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DIALOGO TERCEIRO ' 
DAS GRANDEZAS DO BRASIL 

Interlocutores -Brándonio e AlTÍano 

[Continuação) (Ij 

Bran.— Por não ser notado de negligente haja 
pedaço que vos espero, gosando desta viração que 
corre aqui da parte do mnv assaz fresca. 

Alv.— A importunação de uma visita me fez 
cahir na falta de haver tardado ; mas comtudo as 
horas são apropriadas pêra darmos principio a 
nossa pratica, que é o havermos de tratar aá ri- 
queza, fertilidade e abundância deste Brazil, e 
assim vos peço me digaes destas cousas as que 
souberdes, porque me tendes disposto pêra vos 
ouvir com altenção. 

Bran.— São tão grandes as riquezas deste no- 
vo mundo e da mesma maneira sua fertilidade e 
abundância, que não sei por qual das cousas co- 
mece primeiramente; mas, pois todas ellas são de 
muita consideração, farei uma sellada (2) na melhor 
forma que souber, pêra que fiquem claras e dêm 
gosto; pelo que começando digo que as riquezas do 
Brazil consistem em seis cousas, com as quaes 
seus povoadores se fazem ricos, que são estas : a 
primeira a lavoura do assucar, a segunda a mer- 
cancia, a terceira o páo a que chamam do Brazil, 
a quarta os algodões e madeiras, a quinta a lavou- 
ra de mantimentos, a sexta e ultima a criação de 
gados. De todas estas cousas o principal nervo 
e substancia da riqueza da terra é a lavoura dos 
assucares. 

ALv.-Não deve de ser de muita consideração 
a riqueza que consiste somente de fazer assucares, 
pois vemos que da nossa índia Oriental se enri- 

(4) Vid. a Revista de Outubro de 1886. 
(t) Salada f 
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quecem seus moradores de tantas e diversas cou- 
sas; como são grande cantidade de drogas prés- 
tantissimas, roupas muito finas, ouro, prata, pé- 
rolas, diamantes, rubis e topasios, almiscre, âm- 
bar, sedas, annil e outras mercadorias, de que as 
nóos vem de lá todos os annos colmadas pêra o 
Hespanha. 

Bran —Verdade é que todas essas cousas e 
outras mais se trazem dessas partes ; mas com- 
ludo me esforço a provar qup, com se nao tirar 
do Brazil senão somente assucares, é mais rico, e 
dá mais rendimento pcra a fazenda de sua Mages- 
tade de que são todas essas índias Orientaes. 

Alv.— A muito vos arrojaes, e certamente que 
parece desvario o quererdes pôr semelhante cou- 
sa em pratica, pois o poder-se provar está tão lon- 
ge, como a terrb dos céos, e assim vos peço não 
queiraes que vos ouça ninguém semelhante pro- 
posta, porque será julgada geralmente por ridi- 
culosa. 

Bran.— Não me sei desdizer do que tenho dito 
com todas essas carrancas que me ides fazendo, 
antes entendo provar o que digo mui claramente, 
como já outra vez o fiz no Reino diante dos senho- 
res governadores no anno de 97; porque vós não 
me haveis de negar que todos os annos vão do 
Reino pêra a índia três, quatro e algumas vezes 
cinco náos, qued^ella tornam carregadas de mer- 
cadorias. 

Alv.— Assim passa. 

Bran.— Também iião duvidareis que cada uma 
destas náos faz de despesa á fazenda de sua Ma- 
gestade até posta á vela, feita de novo, ao redor de 
corenta mil cruzados. 

Alv. -Nem isso nego 

Bran.— E da mesma maneira que manda n'el- 
las em cada um anno sua Magestade, de cabedal 
em reales de oito e de quatro pêra se haver de com- 
prar a pimenta na índia, ao redor de duzentos mil 
cruzados. 
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Alv,—E muitas vezes mais. 

Bran.— Eoutrosim que paga de soldo aos sol- 
dados, gente do mar, que se assentam pêra ir á 
índia, e de moradia a seus criados, mercês a fidal- 
gos e outras pessoas particulares, muito grande 
cantidade de dinheiro. 

Ai.v.— Não ha duvida nisso. 

Bran.— Também deveis de saber que cada náo 
dessas, despois de vir da índia a salvamento car- 
regada de fazendas, imporia a sua Magestade, afora 
8 pimenta que traz, de corenta e cinco pêra cincoenta 
contos déreis e por tantos se arrendam pubricamen- 
te a pessoas que as tomam por contracto, e deste 
dinheiro se abate ainda muito, de que S. Mag. se 
não aproveita, em descontos que se fazem na casa 
da índia, e isto com muitas vezes não chegarem a 
salvamento ao Reino mais de uma ou duas náos. 

Alv.— Desse modo passa ; mas além desse di- 
nheiro, por queS. M. manda arrendar cada uma 
dessas náos, como tendes dito, se arrecadam por 
seus ministros os fretes das ditas náos pêra sua 
fazenda, que devem de importarem grande pedaço. 

Bran.— Os fretes de cada náo não importam 
á fazenda de sua Magestade mais que ao redor de 
ires contos de reis, e em tantos os arrendou um 
amigo meu no anno de seiscentos e um, e destes 
Ires contos se fazem tantos descontos de lugares, 
que o viso-rei dá na índia a particulares, que ca- 
se se vem a consumir tudo nisso e n'outras cousas, 
dondesuccede vir sua Magestade a embolsar mui 
pouco dinheiro destes fretes. 

Alv. — Pois como é possível que umas náos de 
tão grande porte dêm tão pouco de frete ? 

Bran — E' disso causa os muitos lugares que 
sua Magestade nellas dá, porque o capitão tem 
sua camará, despensa e outros lugares que sem- 
pre pêra os taes estão deputados, e da mesma ma- 
neira o piloto, mestre, contra -mestre, guardião, 
marinheiro, que todos têm lugares assigna lados, 
de modo que até o menino grumete e pagem não 
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carecem delia, em forma que nos lugares, que por 
esta ordem se distribuem e liberdades concedidas 
por S. Magestade, se occupa toda a praça, aonde se 
podia metter fazenda nas náos que pagassem frete, 
donde nasce o pouco rendimento que delias tem 
sua fazenda. 

Alv.— Estou já bem nessa causa, mas não nes- 
sa longa computação que ides fazendo. 

Bran.— Faço-a pêra provar minha tenção que 
oBrazil é mais rico edá mais proveito á fazenda 
de Sua Magestade que toda a índia; porque não me 
haveis de negar que pêra as náos, que delia vêm, vi- 
rem carregadas das fazendas que trazem ,se desen- 
tranha todo esse Oriente com se ajuntar a pimenta 
do Malabar, a canella deCeylão. cravo de Maluco, 
massa e nós moscada da Banda, almiscre, ben- 
joim, porcellana e sedas da China, roupas e anil 
de Cambaya e Bengala, pedraria do Balaguate e 
Bisnaga e Ceylão ; por maneira que é necessá- 
rio que se ajuntem todas estas cousns de todas 
estas partes pêra as náos que vêm pêra o Reino 
poderem vir carregadas, e si se não ajuntassem 
não viriam. 

Alv.— Isso é cousa clara que todos sabem. 

Bran.— Pois o Brazil, e não todo elle, senão trea 
capitanias, que são a de Pernambuco, a de Tama- 
racá e a daParahyba, que occupam pouco mais ou 
menos, no que delias está provado, cincoenta ou 
sessenta léguas de costa, as quaes habitam seus 
moradores, com se não alargaram Dera o sertão 
dez léguas, e somente neste espaço de terra, sem 
adjutoriode nação extrangeira, nem de outra par- 
te, lavram e tiram os portuguezes das entranhas 
delia, á custa de seu trabalho e industria, tanto 
assucar que basta pêra carregar, todos os annos, 
cento e trinta (1) ou cento ecorenta{2) náos, de que 
muitas delias são de grandíssimo porte, sem sua 

(1) Riscado e escripto por cima— oitenta. 

{2) Riscado e escripto pov cima— duzentas, com leltra differente. 
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Magestade gastar de sua fazenda pêra a fabrica e 
sustentação de tudo isto um só vintém, a qual car- 

fça deassucares se leva ao Reino e semette nas al- 
andegas delle, onde pagam os direitos devidos a S. 
M., e si esta carga que estas nóos levam se hou- 
vesse de carregar em outras da grandeza das da 
índia, não bastariam ?0 semelhantes a ellas pêra 
a poderem alojar. 

Alv.— Posto que não posso negar o passar isso 
desse modo, todavia é de muito menos importân- 
cia, pêra a fazenda de sua Magestade, o direito 
que se lhe paga dos assucares de aquelle que 
arrecada das fazendas e drogas que vêm da Inaia. 
Bran.— Enganae-vos, porque nestas náos que 
carregam nas três capitanias da parte do norte 
que tenho dito, sem tratar das demais do sul, de- 
vem de ir passante de quinhentas mil arrobas de 
assucares, dos quaes quero que sejam cem mil ar- 
robas de assucar, a que chamam panellas. Todos 
estes assucares pagam de direito na alfandega de 
Lisboa, o branco e o mascavado a duzentos e cin- 
coentaréisa arroba, e as panellas a cento ecincoenta 
reis a arroba, isto afora o consulado, de que feita a 
somma vem importar á fazenda de S. M. mais de tre- 
sentos mil cruzados, sem elle gastar nem dispender 
na sustentação do Estado um só real de sua casa, 
porquanto o rendimento dos dizimos, que se colhem 
na própria terra, bastam pêra sua sustentação. Ora, 
fazei a este respeito computação do que lhe ren- 
dem as mais capitanias do sul, nas quaes entra a 
Bahia de Todos os Santos, cabeça de todo este Es- 
tado, e despois desta feita formae uma conta de de- 
ve e ha de haver como de mercador, e de uma parte 
ponde o que sua Magestade gasta em cada um anno 
com as nãos que manda á índia, soldos da gente 
de guerra e marítima, moradias de seus criados, 
mercês feitas a particulares, juntamente com o ca- 
bedal que manda pêra a compra da pimenta, e de 
outra parte o que lhe ella rende, e juntamente o pre- 
ço por que arrenda os direitos das náos que de lá 
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vêm, e notae bem o que houver de avanço pêra o 
egualardes com o rendimento que colhe do Brazil 
das três capitanias referidas tõo somente, e vereis 
comquanto excesso sobrepuja ao da índia, e assim 
não hei mister mais prova pêra corroborar minha 
verdade. 

Alv.— Parece muito esse rendimento que que- 
reis applicar ao Brazil, porque nem todos os assu- 
cares pagam esse direito por em cheio, pois sabe- 
mos que muitos não pagam nenhum, por gosarem 
da liberdade que sua Magestade tem concedido ás 
pessoas que novamente fazem engenhos. 

Bran.— Assim passa ; mas essa liberdade, que 
S. M. concede aos engenhos feitos de novo, náo 
dura mais que por tempo de dez annos, e passados 
elles perece, e posto que comludo sempre pagam 
menos direitos os senhores de engenhos e lavra* 
dores que carregam seus assucares por sua conta, 
são poucos os qne o fazem. E não vae a dizer 
nisso cousa de consideração, e pêra semelhante 
quebra deixei de contar de industria na somma 
que acima flz o rendimento do páo Brazil, qut^ se 
leva deste Estado das mesmas três capitanias pêra 
o Reino, que importa mais de corenta mil crusa- 
dos poranno, que os ministros de sua Magestade 
cobram no Reino dos contractadores delle, e assim 
o rendimento das alfandegas do Estado, direitos 

3ue se pagam dos algodões e madeiras nas alfan- 
egas do Reino que importam em grandíssimo 
pedaço, descompensada uma cousa de outra acha- 
reis que mais é o rendimento destas cousas que a 
diminuição da liberdade que apontastes. 

Alv. — Em verdade que tao persuadido es- 
tava em cuidar o contrario disso que tendes pro- 
vado e mostrado claramente, que ainda agora me 
está titubiando o entendimento por me parecer so- 
nho o que vos tenho ouvido: mas comtudo o que 
eu sei é que tenho visto em Portugal muitas casas 
ffrandissimas e homens de muita renda grangea- 
aa e adquirida com dinheiro, que adquiriram e ga- 
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nhanim na Iiidia, enão acho nenhum, e, si algum, 
são pcncos que tenham lá semelhantes casas e 
renclas com o dinheiro que levassem do Brazil. 

Bran.— Issoé maior indicio de sua riqueza, 
porque os homens da índia, quando de lá vem pêra o 
Reino trazem com sigo toda quanta fazenda tinham, 
porque não ha nenhum que tenha lá bens de raiZ; 
e.si os tem são de pouca consideração, e como 
todo o seu cabedal está empregado em cousas 
manuaes embarcam nas comsigo, e do preço por 
que as vendem no Reino compram essas rendas e 
fazem essas casas ; mas os moradores do Brazil 
toda a sua fazenda têm metlida em bens de raiz, 
que não é possivel serem levados pêra o Reino, 
e quando algum pêra *lá vai os deixa na própria 
terra, e desses deveis de conhecer muitos em Por- 
tugal, e assim não lhes é possivel deixarem cá tan- 
ta fazenda e comprarem lá outra, contentando-se 
mais de a terem no Brazil pelo grande rendimento 
que colhem delia, e, peia concluirmos, nesta terra 
achareis muitos homens que tem a cincoenta, cen- 
to e ainda duzentos mil cruzados de fazenda, e na 
índia muitos poucos destes, e, si os que vivem 
no Brasil, fossem mais curiosos, de maiores cousas 

Kodiam lançar mão pêra se fazerem ricos e sua 
[agestade colher mais rendimento delle. 

Alv.— Folgarei em extremo que me digaes que 
cousas são essas que promelteis poderem dar tan- 
to de si. 

Bran. -Pouco disse em dizer que podia ainda 
tíste Brazil ser mais rico e dar mais rendimento 
pêra a fazenda de sua Magestade, si esse senhor e os 
qeseu conselho quizeram pôr os olhos nelle, por- 
que, si os puzessem, fora também bastante o Brazil 
a fazer com que os hollandezes e mais extrangei- 
ros que navegavam para a índia cessem de suas 
navegações e commercios, sem sua Magestade dis- 
pender nisso um real nem se arrancar contra elles 
espada. 
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Alv.— Si isso não for obrado por en»*antanien- 
to, pelas vias ordinárias não sei como possa ser. 

Bran.— Sem encantamento se poderá dar á 
execução, qunndo S. Mag. e os Senrs. do seu con- 
selho se quizerem disporá isso. 

Alv.- Pois dizei-me o modo. 

Bran. -Notório é queoshollandezcs não armam 
pêra a índia á custa aos Estados, antes os merca- 
dores o fazem a sua própria custa e despeza, apres- 
tando as nãos que pêra lá navegam, de que o cabe- 
dal peru a fabrica delias e mercadorias que hão de 
levar se ajuntam por muitas pessoas que nellas se 
interessam, mettendo nns maise outros menos, se- 
gundo o muito ou pouco dinheiro com que se 
acham, de que se faz livro, no qual por partidas se 
declara com quanto cada um entrou, e feita a via- 
gem, tornando a náo a salvamento, se vende a fa- 
zenda e do monte-mor se tir^^m os gastos, e do que 
resta se faz conta de a quantos por cento houve de 

fanho. E tantos fazem bons a cada um dos arma- 
ores, com se lhe tornar o cab(»dal que metteram 
accrescentado naquella contia. 

Alv.— Assim passa, porque um grande amigo 
meu, que assistio em Fraudes muitos dias, me afiBr- 
mou que deste modo se fazem; mas isso que 
sympathia tem pêra o Brazil poder impedir o com- 
mercio a essas gentes 1 

Bran.— Muito grande, porque já sabemos que 
a principal mercadoria e de mais porte, que essas 
náos vão buscar á índia, é a pimenta, porque o 
cravo, massa, nóz, porcellanas, beijoim e cousas 
semelhantes que também trazem são accessorias, 
6 não servem pêra o nervo de sua mercancia ; por- 
que muito pouca de cada uma destas basta pêra 
fartar todas estas partes do norte, attento que 
esses extrangeiros não podem trazer canella, rou- 
pas nem anil, por não se acharem na parte onde 
elles commerceiam com os indios. Assim que pi- 
menta é a que querem, e pimenta a que vão buscar. 



REV. DO INST. AHCH. E GEOGR. PERN. 11 

e de pimenta tiram o proveito que tem da sua na- 
vegação. 

Alv. — Pois que é que quereis dizer nisso? 

Bran.— Digo que devia fazer S. Mag. o que fez 
El-Rey D, Manoel de gloriosa memoria, peru im- 
pedir o trato da pimenta que se trazia por terra a 
Veneza por via do Cairo, donde se passava e ven- 
dia por toda a Europa. 

i3^Lv.-— Que é o que fez el-rei ? 
Bran.— Despois de descoberta a navegação da ín- 
dia, querendo que a pimenta só corresse por mãos 
de portuguezes, com se navegar delia somente em 
suas náos pêra Europa, pretendeu cerrar de todo 
aquelle commercio em Veneza, o que fez desta ma- 
neira : mandou pessoas confidentes que fossem 
áquella cidade, pêra que se informassem com toda 
a verdade do custo que fazia um quintal de pi- 
menta posto nella,e por quanto se devia de vender 
pêra tirarem ganho os que nella commerciavam 
por aquella via, e, despois de bem informado disto, 
mandou a Fraudes feitores portuguezes, pêra que 
lhe vendessem a sua pimenta que pêra lá manda- 
va por preço que, si por elle se vendesse a que vi- 
nha á Veneza, ficassem perdendo muito dinheiro 
os mercadores que nella contracta vam, e desta 
maneira todos os que haviam mister ter pimenta 
concorriam a comprar a de el-rei, por se vender 
mais barato, ecomo por semelhante preço não po- 
diam dar os venesianos a sua sem muito damno 
pelo grande custo que lhe fazia, cessaram de seu 
commercio. 

Alv.— -Acabae já de vos desembuçar. 

Bran.— Digo que toda a terra deste Brazil é tão 
caroavel de dar pimenta que, de por si sem bene- 
ficio algum, nasce grande cantidade delia pelos 
campos de differentes castas, mas não daquella 
que vem da índia, que deixa de dar por não se 
achar na terra semelhante semente, e, quando a 
houvesse, daria daquella sorte pimenta sem nu- 
mero. 
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Alv.— Não duvido disso, porque já sei bem 
que a terra é mui disposta pêra produzir pimento, 
em tanto que os pássaros que a comem, indo a ex- 
tercar a outra parte, ainda que seja sobre troncos 
de arvores, ahi nasce ; mas é necessário que vos 
acabeis de declarar nesses argumcnlos que ides 
tomando. 

Bran.— FoUme necesariopropol-os pein haver 
de vir a dizer o que pretendo, e é que S. Mag. de- 
via de mandar uma cnravella ú índia, pern que so- 
mente lho trouxesse de lá muitíi semente de pi- 
menta em pipas ou em outra parle, (iudc mais ac- 
commodada viei^se, e que a tal caravella passasse 
pelo Brazil, aonde a fosse entregando nas capita- 
nias de Sua Magestade aos capitães mores, que a 
repartissem pelos moradores, obrigando-os a que 
a prantassem e beneficiassem, e destu maneira se 
colheria do Brazil mais pimenta do que se colhe 
na costa do Malabar. 

Alv.— E a que trazem as nàos da índia de or- 
dinário não servirá tnmbem pêra effeito de se 
prantar ? 

Bran.— Não, porque essa, segundo se diz, é 
passada pela decoada e não pode nascer; e assim, 
como neste Brazil houvesse muita pimenta, lhe fi- 
cara custando a Sua Magestade pouco"ou nenhum 
trabalho e menos despeza traspol-a em Portugal, 
donde á imitação de dl-rei D. Manoel a poderia 
mandar vender por preço que ftcnssem os hoUan- 
dezes perdendo njuito dinheiro, si vendessem a 
sua que vão buscar á índia ; a esse respeito e por 
esta maneira, como a essas gentes se lhe não se- 
guisse proveito de seu commercio, não tinham pêra 
que continuar com semelhante navegação, e se 
acabaria sem despesa nem sangue poroa, que tan- 
to tem custado a Portugal, e Sua \lagestade, man- 
dando vender a sua pimenta mais barato, perdia 
pouco, si não ganhasse dinheiro, pelo menos custo 
que lhe havia de fazer em a levar pêra o reino, 
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e O menos preço por que a hovia de a comprar no 
Brazil. 

Alv— Tendes proposto isso com tão apparen- 
tes razões, que nfío li.» verá quem duvide de haver 
de ser assim, antes mo maravilho como vos não 
embarcaes pêra o reino a dar esse alvitre a Sua 
Magostade, pois lanta utilidade se deve de seguir 
delle pêra todo o estndo da índia. 

Br-n.— Já o pratiquei com um ministro que ti- 
nha grande lugíu* cm sua fazenda, e com lhe pare- 
cer a traça maravilhosa, me respondeu que es- 
tava já tao introduzido em Portugal o modo da na- 
vegação da pimenta, que custaria muito trabalho o 
querer-se tratar agora de remover n^outro modo ; e 
assim como entendi ser aquillo mal velho no nosso 
Portugal que não leva remédio, desisti da minha 
pratica, e da mesma maneira o farei agora, deixan- 
do a cargo aos que llie toca remediar semelhante 
necessidade, si o quizerem fazer. 

Alv.— Dizeis bem, que é erro querer emendar 
o mundo os que tem tão pequena parte nelle, como 
cada um de nós, e assim tornemos á nossa pra- 
tica que, si me não lembra mal, deve ser sobre o 
haverdes de mostrar as riquezas do Brasil, de que 
a principal tendes affírmndo ser a lavoura dos as- 
sucares. 

Bran. -Assim passa, porque o assucar é a 
principal cousa com qiie todo este Brazil se enno; 
brece e faz rico, e na lavra delle se tem guardado 
&lé o presente esta ordem : o^ capitães mores, que 
são sesmeipos por Sua iMagestade, cada um na ca- 
pi|ania de sua jurisdicção, repartiram e repartem 
ainda agora as terras com os moradores, dando a 
cada umdelles aquella cantídade, a que as suas for- 
ças e possibilidade são bastantes a grangear, eas 
pessoas a quem se dão semelhantes terras, quan- 
do ellas são capazes pêra se fabricarenj nellas en- 
fenhos de fazer assucares, os fabricam, tendo ca- 
edal pêra o poderem fazer, e quando lhes falta, as 
vendem a pessoas que os possam fabricar por 
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ser necessário muitas forças c cabedal pêra os ha- 
verem de pôr em perfeição, porque um engenho 
dos de agua, como até agora se costumava de fa- 
zer, e ainda dos que chamam trapiches que moem 
com bois, fazem de despesa, feito e fabricado, ao re- 
dor de dez mil cruzados pouco mais ou menos. 

Alv — Pnrece me que quereis dizer que ha 
mais modos de engenhos pt?ra fazer assucares que 
os de agua e trapiches aue moem com bois. 

Bran. — Isso quero dizer ; porque os de agua 
se alevantam ao longo de rios cijudalosos, e ainda 
fazem grandes tanques pêra repres.» delia, pêra 
assim poderem moer com mais força d'ngua, e 
nestes taes engenhos, despois de a canna de assu- 
car moida entre dous grandes eixos que fazem 
mover uma roda, em que fere (f) a agua com força, 
se expreme o bagaço que d'alli sae debaixo de uns 
grandes paos, a que chamam gangori-as, que fazem 
apertar com força de bois, aonde larga e lança de 
si o tal bagaço todo o summo que a canna tinha, o 
qual se ajunta em um tanque, e dalli o lançam em 
grandes caldeiras de cobre, aonde se alimpa, cose 
e apura á força de fogo, que por debaixo lhe dão 
em umas fornalhas, sobre que estão assentadas, 
sendo necessário pêra este assucnr se alimpar e 
fortificar melhor, lançar-lhe dentro decoada que se 
faz de cinza. E outros engenhos se fazem sem 
agua, e estes são os trapiches, que disse, os quaes 
moem a canna por uma invenção de rodas que 
alevantam pêra o etíeito tirada de bois, e no mais 
de fazer o assucar se guarda a mesma orden) que 
tenho dito. Ma*? agora novamente se ha introdu- 
zido uma nova invenção de moenda, a que chamam 
palitos, pêra a qual convém menos fabrica, etam- 
bem se ajudam pêra moenda delles de agua e de 
bois, e tem-se esta invenção por tão boa que tenho 
pêra mim. que se extinguirão e acabarão de todo 
os engenhos antigos, e somente se servirão desta 
nova traça. 

Alv.— Toda a cousa qu(» S(* faz com menos 
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trabalho e despesa se deve de estimar muito, e pois 
nesse modo dos palitos se alcança isto, não du- 
vido que todos pretendam usar delles; mas folga- 
rei de saber a ordem que ha pêra se fazer um pão 
de assucar tão alvo e ferm.oso, como se leva a Por- 
tugal- e aqui o vimos. 

Bran.— A ordem é esta : despois do assucar 
limpo e melado nas caldeiras, se passa a umas ta- 
chas também de cobre, aonde á força de fogo o fa- 
zem pôr no ponto necessário pêra haver de coa- 
lhar e criar corpo, e d'alli se lança em umas for- 
mas de barro, dentro nas quaos se encorpora e en- 
durece, e despois de estar frio o levam a uma casa 
muito grande, que só pêra esse efifeito se prepara, 
a que dão nome de casa de purgar, e nella sobre 
taboado que está furado se assentam as taes for- 
mas, com lhes abrirem um buraco que tem por 
baixo, por onde vão purgando o mel sobre corren- 
tes do mesmo taboado, que pêra o effeito lhe pjõem 
Kor baixo, e o mel que por esta maneira vai ca- 
indo das formas se ajunta todo em um tanque 
grande, do qual se foz despois o retame, e ainda 
outro modo de assucores. e que chamam batidos^ 
e como as formas estão despedidas de todo o mel 
lhe lançam em cima barro desfeito e agua, o qual 
é bastante pêra dar ao assucar a brancura que 
nelle vemos. 

Alv.— E como é possível que o barro, que, por 
rezãoodevia sujar e fazer preto, o embranqueça, 
é pêra mim um segredo difficultoso de entender. 

Bran.— Nem o entenderam muitos annos os 
primeiros que lavraram assucares, porque do mo- 
do que primeiramente o faziam desse o gastavam, 
até que uma gallinha aclarou este segredo, a qual, 
acaso voando com os pés cheios de barro húmido, 
se poz sobre uma forma cheia de assucar, e na- 
quella parte aonde ficou estampada a pegada se fez 
todo o circuito branco, donde se veio a eritender o 
segredo e virtude que tinha o barro pêra embran- 
quecer, e se pôz em uso. 
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Alv. -Não foi má mestra n gallinha pêra mos- ! 
trar por esse modo a cura da negridao do assu- 
car, pois ha tanta differença na valia do alvo ao 
negrOy e assim, si o engenhe fizer muita cantidade 
do bom, não deixará de dar proveito ao senhor 
delle. 

Bran.— Nos engenhos de fazer assacares 'ha 
muito grande differença dos bons aos máos ; por- 
que aquelles que gosam de três cousas, quando 
seus senhores tem fabrica bastante, são summa 
mente bons, as quaos três cousas consistem em 
ter muitas tepraá*e boas pêra a pranta dos canna 
viaes, agua bastante que não falte pêra a moenda, 
e lenha em grandes matas também em cantidade, 
de modo que nem a canna nem a lenha fique dis- 
tante do engenho, antes tão acommodada que se 
acarrete uma cousa e outra com facilidade, e quan- 
do os taes engenhos são desta calidadc, não lhe 
faltando, como tenho dito, a fabrica necessária, 
costumam a fazer em cada um anno a seis, sete, 
oito e ainda a dez mil arrobas de nssucar macho, 
e fora os meles que são retames e batidos, que 
sempre chegam ao redor de três mil arrobas ; 
quando se sabe aproveitar este assucar, costuma 
a sèr um muito bom e outro somenos e algum 
summamente máo, segundo os mestres que o fa- 
zem são bons ou ruins, e os outros engenhos de 
menos porte costumam a fazer a cinco e a quatro, 
e ainda a três mil arrobas de assucar, e os taes 
são de pouco proveito pêra seu dono. 

Alv.— E que fabrica é necessário que tenha 
um desses engenhos que costumam fazer muito 
assucar? 

Bran.— E' necessário que lenha 50 peças de 
escravos de serviço bons, 15 ou "áU iuntas de bois 
com seus carros necessários apparelhados, cobres 
bastantes e bem concertados, omciaes bons, muita 
lenha, formaria, grandecantidade de dinheiro, além 
de serem muito liberaes em darem a particulares 
dadivas de muita importância. E cu vi já aflfirmar 
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a homens mui experimentados na corte de Ma- 
drid que se não traja melhor nella do que se tra- 
jam no Brazil os senhores de engenhos, suas mu- 
lheres e filhas, e outros homens afazendodos e mer- 
cadores. E pêra prova disto quero dar somente 
uma assaz bastante, a qual é que na capitania de 
Pernambuco ha uma casa de misericórdia^ a qual 
faz de despesa em cada um anno na obrigação 
delia treze e quatorze mil cruzados pouco mais ou 
menos, estes sào todos dados de esmolas pelos 
moradores da m<^sma capitania, com não ter a casa 
de renda cousa que seja de consideração, e é tanto 
isto assim que os provedores, que succedem pêra 
serviço delia em cada um anno, gastam de sua 
bolsa mais de três mil cruzados, e as demais capi- 
tanias todas tem misericórdia, nas quaes se gasta 
também muito dinheiro; mas nesta de Pernam- 
buco se faz com mais excesso. 

Alv.— Não (^.pequeno argumento esse pêra por 
elle se poder considerar a muita riquesa do Bra- 
zil ; e pois tendes dito o que basta da primeira 
condição delias, que quizestes attribuir a toda a 
provincia, passemos ó segunda que quereis que 
seja a mercancia. 

Bran. —Muitos homens tem adquirido grande 
cantidade de dinheiro amoedado e de fazenda no 
Brazil pela mercancia, posto que os que mais se 
avantajam nella são os mercadores que vem do 
reino pêra esse effeito, os quaes commerceam por 
dous modos, de que um delles é que vêm de ida 
por vinday e assim despois de venderem as suas 
mercadorias fazem o seu emprego em assucares, 
algodões e ainda âmbar muito bom e gris, e se 
tornam pêra o reino nas mesmas náos, em que 
vieram ou n'outras; o secundo modo de mercado- 
res são os que estão assistentes na terra com lo- 
gea aberta, colmadas de mercadorias de muito pre- 
ço, como são toda a sorte de louçaria, sedas ri- 
quíssimas, pannos flnissimos, brocados maravi- 
lhosos, que tudo se gasta em grande copia na ter- 

3 
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ra, com deixar grande proveito aos mercadores 
que os vendem. 

ALV.—E esses mercadores, que estão assisten- 
tes na terra com suas logeas abertas, mandam 
por ventura vir essas fazendas do Reino, ou as 
compram a outras pessoas que de lá as trazem ? 

Bran.— Muitos as mandam vir do Reino, mas 
a maior parte delles as compram a outros que as 
trazem de lá, com lhe darem a corenta e a cinco- 
enta por cento de avanço a respeito do preço, por 

aueas compraram, segundo a sorte e a calidade 
as merca aorias, ou a falta ou abundância que ha 
delias na terra, e ainda destes mercadores se for- 
mam outros do menos porte. 

Alv. — E de que condição são esses ? 

Bran.— Ha muitas pessoas que vivem somente 
com se fazerem riquissimas com comprarem estas 
fazendas aos mercadores assistentes nas villas 
ou cidades, e as tornarem a levar a vender pelos 
engenhos e fazendas que estão d'alli distantes, 
com ganharem muitas vezes nellas a mais de cento 
por cento, e eu vi na capitania de Pernambuco a 
certo mercador fazer um negocio, posto gue o mo- 
do delle não approvo, pelo ter por illicito, o qual 
foi comprar pêra pagar de presente uma partida 
de peças de escravos de Guiné por cantidade de 
dinheiro, e logo no mesmo instante, sem lhe en- 
trarem os taes escravos em poder, os tornou a 
vendera um lavrador fiados por certo tempo, que 
não chegava a anno, com mais de 85 por cento de 
avanço. 

Alv.— A isso chamam, onde eu nasci, em bom 
portuguez, onsena : e comtudo é cousa estranha 
o haver-se de ganhar tanto dinheiro na própria 
terra de uma mão para a outra, sem intervir ne- 
nhum risco. 

Bran.— Pois assim passa ; é tanto isto assim, 
que desta sorte de mercadores, e dos que têm suas 
logeas abertas, ha muitos que tem grossas fazen- 
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das de engenhos e lavoura na própria terra, e estão 
nella assistentes, e alguns casados. 

Alv.— Não têm pequena habilidade os que se 
sabem conservar desse modo na terra alheia. 

Bran.— Haveis de saber que o Brazil é praça 
do mundo, si não fazemos aggravo a algum reino 
ou cidade em lhe darmos tal nome; e juntamente 
academia publica, onde se aprende com muita fa- 
cilidade toda a policia, bom modo de fallar, hon- 
rados termos de cortezia, saber bem negociar, e 
outros attributos desta quallidade. 

Alv.— Antes isso devia de ser pelo contrario ; 
pois sabemos que o Brazil se povoou primeira- 
mente por degredados e gente de máo viver, e 
pelo conseguinte pouco politica ; pois bastava ca- 
recerem de nobreza pêra lhes faltar a policia. 

Bran. —Nisso não ha duvida ; mas deveis de 
saber que esses povoadores, que primeiramente 
vieram a povoar o Brazil, a poucos lanços, pela lar- 
gueza daterra, deram em ser ricos, ecom a riqueza 
foram largando de si a ruim natureza, de que as 
necessidades e pobrezas que padeciam no Reino 
os faziam usar; e os filhos dos taes, já enthronisa- 
dos com a mesma riqueza e governo da terra, des- 
piram a pelle velha, como cobra, usando em tudo» 
de honradíssimos termos, com se ajuntar a isto 
o haverem vindo despois a este Estado muitos ho- 
mens nobilíssimos e fidalgos, os quaes casaram 
nelle, e se liaram em parentesco com os da terra, 
em forma que se ha feito entre todos uma mistura 
de sangue assaz nobre; e então como neste Brazil 
concorrem de todas as partes diversas condições 
de gente a commerciar, e este commercio o tratam 
com os naturaes da terra, que geralmente são do- 
tados de muita habilidade, ou por natureza do cli- 
ma. ou do bom céo, de que gozam, tomam dos ex- 
tranceiros tudo o que acham bom, de que fazem 
excellente conserva pêra a seu tempo usarem delia. 

Alv.— Saber imitar e furtar as habilidades 



•2o HEV. DO INST. ARCIJ. li GEOGIU PKRN. 

áquclles$, que as tem boas, é tomar a clava das 
mãos a Hercules 

Br^.n.— Assim o fazem os do Brazil, em tanto 
que os filhos de Lisboa e os das mais partes do 
Reino vêm a aprendera elle os bons termos, com 
os quaes se fazem differentes na policia, que dantes 
lhes fnltfiva. Mas parece-me que havemos corta- 
do já muito o fio de nossa pratica, que era de tra- 
tarmos do proveito que a mercancia dó nestef Brazil 
aos que delia usam. 

Alv.— Nem esfoutra breve em que nos destra- 
himos deve de desagradar aos que a ouvirem, 
principalmente aos Brozilienses ; mas, deixando-a 
de parte, resta que me di^aes si no Brazil ha mais 
commercio que pêra o Remo ? 

Bran. — Sim, ha ; porque se faz muito grande 
pêra Angola e pêra o Rio da Prata. A' Angola se 
mandão náos com muitas fazendas, que de lá tor- 
nam carregadas de escravos, por que se commu- 
lam, deixando grande proveito aos que nisto nego- 
ciam ; e ainda as náos. que pêra lá navegam em 
direitura doReino, aportam na capitania do Rio de 
Janeiro, aonde carregam de farinhas, mantimento 
da terra, por alli se achar mais barata, a qual le- 
vam a vender á Angola a troco de escravos e de 
marfim que de lá trazem em muita cantidade. 

Alv.— Isso é quanto ao tocante á Angola; mas 
pcra o Rio da Prata folgarei que me digaes que 
modo de negocio se faz. 

Bran.— Do Rio da Prata costumam a navegar 
muitos peruleiros em caravelas, e caravelas depou- 
co porte, onde trazem somma grande de patacas de 
quatro ede oito reales, e assim prata lavrada e por 
lavrar, em pinhas e em postas, ouro em pó e em 
grão, e outro lavrado em cadeias, os quaes apor- 
tam com estas cousas no Rio de Janeiro, Bahia de 
Todos os Santos e Pernambuco, e commutam as 
taes cousas por fazendas das sortes que lhe são 
necessárias, deixando toda a prata e ouro, que 
trouxeram nu terra, donde tornam carregados das 
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tacs fazendíis a fazer outra vez viagem pern» o Rdo 
da Prata. E ainda os mercadores assistentes na- 
terra se interessam tombem nesta navegação com 
nâo pequena utilidade, e dos taes peruleiros se 
deixam também ficar alguns na terra, que dâo o 
sen dinheiro por letra, ou compram assucares, ou 
o levam comsigo pêra Portugal. 

Alv.— Não é mão o commercio de que se co- 
lhe por fructo ouro e prata ; mas toda essa mer* 
cancia, de que tendes tratado, de que se tira tanto 
proveito, parece que se vem a resumir em mão 
dos extrangeiros, e dos taes é o proveito, e não 
dos naturaes da terra. 

Bran.— Assim passa pela maior parte; porque 
os naturaes da terra se occupam no grangeamento 
dos seus engenhos e no beneficio de suas lavou- 
ras, sem quererem tratar de mercancias, posto que 
alguns o fazem, contentando se somente de nave- 
gar os seus assucares pêra o Reino, e mandar 
de lá vir o provimento que lhes é necessário 
pêra suas fazendas, deixando, no de mais, a porta 
aberta aos mercadores queexercitam o seu negocio 
com grande utilidade ; em tanto que, por excellen- 
cia, contarei uma cousa como testemunha de vista : 
no anno de noventa e dous veio um mercador de 
pouco porte com uma caravela a Pernambuco, em 
aireitura do Algarve, carregada de alguns vinhos 
de Alvor, pouco azeite, cantidade de passas e fi- 
gos, com mais outras cousas que de lá se costuma 
trazer, em que metteu de cabedal setecentos e trin- 
ta mil réis, por conta de carregação, que eu vi. Este 
homem esteve seis mezes na terra, nos quaes ven- 
deu sua fazenda a dinheiro de contado, e fez nella 
perto de sete mil cruzados, que empregou em as- 
sacar branco excellente, comprado a seiscentos e 
cincoenta réis a arroba, nos quaes assucares, pela 
barateza por que os comprou, devia de dobrar ou- 
tra vez o dinheiro no Reino. 

Alv.— Terra, donde tanto proveito tiram os que 
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nella negoceam, confesso que não pôde deixar de 
ser muito rica. 

Bran.— Sabeis em quanto é rica que com só 
uma cousa vos representarei a sua riqueza, a qual 
é que ha um hom^m nobre particular neste Brazil, 
morador na capitania da Parahyba, o qual, com 
não possuir mais de um só engenho de fazer as- 
sucar, ousou prometter a todas as pessoas que 
fizessem casas na cidade, que então de novo se fa- 
bricava, sendo de pedra e cal de sobrado a vinte 
mil réis por cada morada de casas, e a dez mil 
réis, si fossem térreas ; e assim o cumpriu por 
muito tempo, com se haverem alevantado muitas 
moradas, sem disso se lhe conseguir algum pro- 
veito mais do desejo que tinha de ver augmentar 
a cidade; e tratou mais (com sair com isso) de fa- 
zer a casa da Sancta Misericórdia da própria ci- 
dade, cousa de grandissimo custo pela grandeza 
e nobreza do edifício do templo, que tem já quasi 
acabado ; e assim, com este exemplo, me quero 
passar a tratar da terceira cousa, com que os mo- 
radores deste Estado se fazem ricos, com tirarem 
delia muito proveito, que é o páo do Brazil. 

Alv.— Assim vos peço que o façaes. 

Bran. - O páo do Brazil, de que toma nome 
toda esta província, como já disse, larga de si 
uma tinta vermelha, excellente pêra tingir pannos 
de lã eseda, ese fazer delia outras pinturas e cu- 
riosidades ; o qual, posto que se acha por todo este 
Estado, o mais perreito e de maior valia é o que 
se tira das capitanias de Pernambuco, Tamaracá 
e Parahyba, porque sobrepuja, com muito excesso 
de bondade, ao mais páo desta calidade, que se 
dá pelas mais partes ; e assim somente do que se 
tira das três capitanias referidas se foz caso, ese 
leva pêra o Reino, aonde se vende a quatro, eás 
vezes a cinco mil réis o quintal, segundo a falta ou 
abundância que ha delle. 

Alv. -fV)is dizei-me de que modo tiram os mo- 
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radores deste Brazíl proveito de semelhante páo, 
e quanto importa á fazenda de Sua Magestade? 

Bran.— O páo do Brazil é droga sua, e como 
tal defeso ; de modo que ninguém pôde tratar nelle 
senão o mesmo Rei ou os que tiverem licença sua 
por contracto- Antigamente era licito negociarem 
todos nelle, com pagarem á fazenda de Sua Ma- 
gestade um cruzado por quintal de sabida ; mas, 
por se entender que se usava mal desta ordem 
que estava dada, se revogou pêra que corresse o 
negocio por contracto, como hoje em dia corre, e se 
paga de arrendamento por elle no Reino á fazenda 
de Sua Magestade quarenta mil cruzados pouco 
mais ou menos, com declaração que os contra- 
tadores não poderão tirar em cada um anno deste 
Estado, especialmente das três capitanias que te- 
nho apontado, mais de dez mil;quintaes de póo ; e, 
S[uanao um anno tirassem menos, o poderão per- 
azer no outro. 

Alv.— Não entendia que o páo do Brazil era 
cousa de tanto rendimento pêra a fazenda de Sua 
Magestade, sem na sustentação delle gastar um 
só real, gastando muitos cruzados na índia por 
adquirir as demais drogas 

Bran.— Todo o Brazil rende pêra a fazenda de 
Sua Magestade sem nenhuma despesa, que é o que 
mais se deve de estimar. 

Alv.— E os moradores que proveito tiram des- 
se páo r 

Bran.— Muito grande ; porque ha muita gente 
que não vive de outra cousa mais que de o irem 
fazer ás matas, e o acarretarem com bois até o 
longo d^agua, aonde o vendem ás pessoas que têm 
licença pêra o carregarem. 

Alv.— Pois dizei-me de que modo se faz esse 
páo ? 

Bran.— O modo é este : vão-no buscar doze, 

Suínze, e ainda vinte léguas distante da capitania 
e Pernambuco, aonde ha o maior concurso delle; 
porque se não pôde achar mais perto pelo muito 
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que é buscado, e alli, entre grandes matas, o acham, 
o qual tem uma folha miúda e alguns espinhos 
pelo tronco ; e estes homens, occupados neste 
exercicio, levam comsigo pêra a feitura do páo 
imuitos escravos de Guiné e da terra, que, a golpes 
de machado, derribam a arvore, á qual, despois de 
estar no chão, lhe tiram todo o branco ; porque no 
âmago delle está o brazil, e por este modo uma 
arvore de muita grossura vem a dar o páo, que a 
não tem maior de uma perna; o qual, despois de 
limpo se ajunta em rumas, donde o vão acarretan- 
do em carros por pousas '1) atè o porem nos pas- 
sos, pêra que os bateis o possão vir a tomar. 

Alv.— Não deve de dar pequeno trabalho o fa- 
zer esse páo por esse modo; c si o proveito não é 
muito ficará sendo cara a mercancia. 

Bran. — Sim, dá grande proveito ; porque ha 
muitos homens destes que fazem brazil, gue co- 
lhem em cada um anno a mil e a dous mil quin- 
itaes delle. que todos acarreiam com seus bois ; e 
despois de posto no passo o vendem por preço de 
tjetee oito tostões o quintal, e ás vezes mais, no 
que vêm a granjear grande copia de dinheiro, e 
por este modo si têm feito muitos homens ricos. 

Alv.— Si isso passa dessa maneira, podere- 
'mos dizer que dá Deus aos moradores do Brazil 
ouro e prata pelos campos, e que de cousa, que 
elles nao plantaram, nem grangearam, colhem 
fructo. 

Bran —Sabeis quanto é assim, que ainda vos 
.poderei afflrmar que se acham outras cousas de 
imals importância, sem lhe custar nenhum traba- 
lho nem industria. 

Alv.— E do que modo pôde succeder isso ? 

Bran. — Deste : que muitos homens se fazem 

(1) Segundo Bluteau e Moraes, na Beira emprega se a pala- 
vra pousa ou pousada para significar 5 ou 6 feixes de páo ata- 
dos. Parece qua nesta accepçâo deve ser entendida a palavra 
pousa do texto. 

A', do R. 
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ricos neste Brazil com somma de âmbar que acham 
pelas praias, uns em muita, e outros em menos 
cantidade ; em tanto que houve certo morador 

3ue achou tanta copia delle, que a muita cantida- 
e lhe fez duvidar o poder ser o que tinha achado 
âmbar, e o reputou por breu ou pez, e como tal se 
poz a brear com eile uma barca, que tinha posta 
em estaleiro pêra o effeito, e continuou com a 
obra até que alguns compadres seus, que o viram 
occupado n'ella, o desenganaram do erro que fazia, 
e, com ter jó gastado grande cantidade do âmbar, 
ainda se ficou com muito. 

Alv.— Isso parece dos contos do Trancoso, e, 
como tal, não me persuado a dar-lhe credito. 

Bran.— Nào é senão pura verdade, e passou da 
maneira que o tenho relatado ; e, porque não men- 
diguemos semelhantes acontecimentos por casas 
alheias, vos contarei um que me succedeu, e si 
duvidardes delle, em tempo me acho de poder 
verificar minha verdade com testemunhas dignas 
de fé. E o caso é este: estando eu no anno de 
oitenta e três assistente na capitania de Pernam- 
buco, na villa de Olinda,, ao tempo de partir uma 
frota pêra o Reino, que me trazia assaz occupado 
com o haver de escrever pêra lá, chegou um cria- 
do meu, a quem trazia occupado no recebimen- 
to dos dizimos dos assucares, que enlão estavam a 
meu cargo, chamado por sobrenome o Comilão^ e 
em grande segredo, despois de nos mettermos am- 
bos em uma camará, medisse que, indo a buscar 
o dia antececente um pouco de peixe a uma rede 
que pescava no rio do Estremo, achara na praia 
grande cantidade de certa cousa, que logo me 
amostrou, com me metter na mão uma bola daquiU 
lo que dizia haver achado, a qual pesaria, secun- 
do minha estimação, de seis pêra sete arráteis, e 
que do semelhante era tanta a cantidade a que 
estava na praia, junto d'agua, que gastaram elle e 
dous negros, que comsigo levava, mais de três ho- 
ras em o acarretarem em .uma forma, que fora de 

4 
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assucor, e dous cabaços, até pôrem tudo desviado 
da praia e carnintio entre alguns mangues, e que 
elle junto fazia um arrezoado monte. Eu era en- 
tão novo na terra, e não havia ainda visto nella 
nenhum âmbar, posto que em Portugal me pas- 
sara pela mão algum; mas, como era âmbar gris, 
que vem da índia, dava maravilhoso cheiro, com 
ser branco, e pelo contrario aquillo, que me o man- 
cebo dizia haver achado, era uma cousa negra vis- 
cosa, que tinha o cheiro de azeite de peixe, e por 
esse respeito cobr ei tanto asco de o ter nas mãos, 
que lancei a bola pela janella fora entre umas ra- 
mas crescidas, ficando-me somente entre os de- 
dos um pequeno papel em que o apertara, cousa 
de três para quatro onças, as quaes acaso, por 
me despejar delias, lancei dentro na gaveta de um 
escriptorio que tinha aberto ; e despedi o mancebo 
com lhe dizer que não tinha pêra que fazer caso 
daquillo, que dizia haver achado, porque devia de 
ser alguma immundicie que sae á praia . Com isto 
se foi o pobre bem descuidado do muito que se 
lhe ia de entre as mãos. Passaram-se três annos, 
dentro dos quaes veio a esta terra do Reino um 
parente meu de muita obrigação, o qual, queren- 
do fazer volta outra vez pêra ló, me foi necessário 
dar lhe um papel de importância, pêra que o levasse 
comsigo, o qual não achava, e por esse respeito o 
busquei por todas ae gavetas do escriptorio muito 
de espaço, e em uma delias fui dar com o papel en- 
volto n'aquella cousa que alli tinha lançado ; ecomo 
com o tempo tinha já gastado o ruim cheiro de 
azeite de peixe e cobrado outro muito bom, mos- 
trou claramente ser âmbar, e de se achar alli esti- 
ve confuso por me não alembrar quando ou de que 
maneira o havia mettido n'aquella gaveta, ou don- 
de me viera, todavia, examinando bem a memoria, 
vim a cahir no que havia precedido com não pe- 
queno pezar. E imaginando poder ainda dar re- 
médio ao que já o não tinha, mandei logo chamar 
o descobridor, que então era casado, edando-lhe 
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conta do que passava, faltou pouco pêra se enfor- 
car, todavia nos puzemos a cavallo, indo á parte 
onde elle achara o âmbar, com a qual elle já mal 
atinava, e por fim não achamos cousa nenhuma, 
com cahir na conta de que os carangueijos, aves, 
e mais immundicies o deveriam ter comido. 

AlLv.— Todavia esse foi estranho caso, e bem 
digno de se sentir a perda de tão grande haver, 
que não crera haver passado desse modo, sinão 
afíirmareis com tantas veras ; mas esse âmbar 
como podia ser preto, porque tenho pêra mim que 
lodo é branco e paido. 

Bran.— Neste nosso Brazil ha dous modos de 
âmbar, um é branco e gris, que se acha na costa 
de Jaguaribe, o qual por ser tal se vende a onça 
ãelfe a quatro mil réis e as vezes por mais, o ou- 
tro é negro, que se acha desde Pernambuco até a 
Bahia, posto que também sahe do branco ; mas 
o preto vai de três pêra quatro cruzados a onça. 

Alv. — Tão sentido estou do que me contastes 
haver-vos succedido, que não quero ouvir fallar 
mais em âmbar ; e assim nos passemos a tratar da 
quarta condição da riqueza do Brazil, pela ordem 
que as levaes enfiadas. 

Bran.— Todavia, antes de começar a tratar o 
que me perguntaes, vos hei de contar uma graça 
ou historia que succedeu, ha poucos dias, neste 
Estado sobre o achar do âmbar. Certo homem ia 
a pescar pêra a parte da capitania do Rio Grande 
em uma enseada que alli faz a costa, e querendo 
se metter em uma jangada pêra o eífeito, lhe faltava 
uma pedra de que podesse fazer fateixa, e lançan- 
do os olhos pela praia vio uma, que, ao seu pa- 
recer, teve por accommodada pêra isso, e, toman- 
do-a, atou nella o cabo, c se metteu na jangada 
pêra ir fazer sua pescaria ; e, estando já na parte 
que queria, porque o vento lhe fazia desgarrara 
Jangada do porto, lançou a sua fateixa ao mar, a 
qual, como si fora de cortiça, andava sobre agua; 
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e, vendo que lhe não aproveitava a diligencia que 
tinha feito com aquella fateixa, pois nadava, tor- 
nou pêra terra ao tempo que chegava á praia um 
seu amigo, também pêra haver de pescar com 
outra jangada, e dnndolhe conta do que lhe 
havia succedido com aquolln pedra que nndava, 
o outro, que devia ser mais trefego, lhe disse que 
não tomasse por isso pena, porquanto elle se acha- 
va indisposto, e não determinava de pescar, que 
allí tinha a sua fateixa, de que se podia servir 
Aceitou-lhe o outro o offerecimento, e com ella se 
foi a sua pescaria, deixando a pedra nadadora nas 
mãoií do que novamente chegara, que logo conhe- 
ceu ser âmbar, e tomado ás costas se recolheu 
e fez-se invisivel com ella, aproveitando-se de sua 
valia ; porque pesava quasi uma arroba 

Alv. — Não foi máo lanço esse ; e posto que a 
riqueza seestrebuxe pelos homens por venturas, 
si é licito poder-se dizer assim, pêra toda esta cou- 
sa de haver, principalmente pêra o achar do âm- 
bar se requer grandíssima ; e, porque ainda estou 
maguado do que me constastes, vos peço que tor- 
neis ao fio de vossa narração 

Bran.— Parece-me que disse que o quarto mo- 
do, que havia no Brazil, pêra se fazerem ricos 
seus moradores eram os algodões e madeiras; 

{>elo que tratarei primeiro dos algodões, que já 
oram tidos em mais reputação, e deram mais pro- 
veito aos que nelle tratavam do que de presente 
dão. 

Alv.— E qual é a causa disso ? 
Bran. -Haver muito em Veneza e em outras 
partes, com que se abate o que levam do Brazil ; 
posto que a terra é tão caroavel de o produzir, 

3ue em qualquer parte se colhe grande cantidade 
6 algodão. Planta-se de semente, e em breve 
tempo leva fruclo, o qual se colhe despois de estar 
maauro e de vez, e tirado do coculo, aonde se cria, 
opõem em rimas, e o deste modo se chama algo- 
dão sujo, e o que se aparta da semente é o limpo. 
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Epera se haver de apartar delia usam de uma in- 
venção de dons eixos, que andam á roda, e passa- 
do por elles o algodão larga uma parte, que é a por 
onde se mette a semente, e pela outra vai lançan- 
do, por entre os eixos, o algodão, que se costuma- 
va a vender na terra a dous mil réis a arroba, 
com deixar muito proveito aos que o lavram, pelo 
pouco custo que na lavoura delle faziam; e no 
Reino se vendia n quatro mil réis a arroba, mas já 
agora, pelo respeito que disse, se vende tanto 
em uma parte como em outra por muito menos 
preço. 

Alv,— E de que modo se leva esse algodão 
pêra o Reino ? 

Bran.— Levam-no dentro em grandes sacos, 
que pêra esse effeito fazem de angeo, onde se met- 
te mui bem socado, de modo qne a saca fica dura 
e tesa ; e, como está apertado, não importa que o 
levem pêra o Reino sobre a coberta dos navios, 
porque a chuva lhe não faz damno. E com isto 
me pareceque tenho dito o que basta dos algodões, 
dos quaes também neste Brazil se faz muito bom 
panno de serviço. 

Alv. -Pois passemos a tratar das madeiras, 
que deve de ser cousa de mais importância. 

Bran. — Certamente que estimara mnito não me 
metter em semelhante trabalho, pelo muito que ha 
que dizer acerca dessa matéria ; porque por 
cada parte que ponho os olhos, vejo frondosas 
arvores, entrebastecidas matas e intrincadas sel- 
vas, amenos campos, composto tudo de uma doce 
e suave primavera ; porquanto, em todo o decurso 
do anno, gosam as arvores de uma fresca verdu- 
ra, e tão verdes se mostram no verão como no in- 
verno, sem nunca se despirem de todo de suas 
folhas, como costumam de fazer na nossa Hespa- 
nba ; antes, tanto que lhe cahe uma, lhe nasce 
immediatamente outra, campeando a vista com for- 
mosas paisagens, de modo que as alamedas de ale 
mos e outras semelhantes plantas, que em Madrid, 
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Valhadolid e em outras villas e lugares de Caçtella 
se plantam e grangeam com tanta industria e cu- 
riosidade, pêra formosura e recreação dos povos, 
lhe ficam muito ntraz e quasi sem comparação uma 
cousa da outra ; porque aqui asmatns, e bosques 
são naturaes. e não industriosos, acompanhados 
de tão crescidos arvoredos, que, além de suns ta- 
padas frescas folhas defenderem aos raios do sol 
poder visitar o terreno de que gosam, não é bas- 
tante uma frecha despedida de um teso arco, por ga- 
lhardo braço, n poder sobrepujar a sua alteza ; 
e destas semelhantes plantas e arvores ha tantas 
e diversas castas que se embaraçam os olhos na 
contempi ção dellns, e somente se satisfazem com 
dar graças a Deus de as haver criado d\iquella 
sorte. Donde certamente cuido que si neste Bra- 
zil houvera bons arbolarios, se poderiam fazer da 
qualidade e natureza das plantas o arvores muitos 
volumes de livros maiores que os de Diascorides ; 
porque gosam e encerram em si grandíssimas vir- 
tudes e excellencias occullas, e enxerga-se o seu 
muito em algum pouco delias, de que nos aprovei- 
tamos. 

Alv.— Por essa maneira temos no Brazil outros 
novos campos de Thesalia ; porque tendes enca- 
recido os seus com tão efflcazes palavras, repre- 
sentando nellas tantas grandezas e excellencias. 
que me vem desejo de me transformar em um 
agreste pastor, somente pêra poder gosar de tanta 
frescura. 

Bran.— Não vos fora mal, quando assim o fi- 
zésseis, poique em tudo quanto tenho dito fico 
certo a perder de vista pêra o muito que poderá 
dizer. 

Alv. — Confesso que esses campos terão essa 
amenidade que representaes, mas nuuca ouvi di- 
zer que as plantas, que por elles se produzem, 
gosem de tantas virtudes medicinaes de que os fa- 
zeis abundantes. 

Bran.— Não me quero distrair em mostrar a 
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verdade do que digo em contrario dessa vossa opi- 
nião ; porque seria metter-me em matéria de que a 
sabida fora difflcultosa. Só vos direi dous exem- 
plos, que experimentei e vi por próprios olhos, 
pelos quaes ncareis entendendo o mais quepodéra 
relatar ; dos quaes o primeiro é que, tendo eu, 
em minha casa, uma mulatinha de pouca edade, 
que nella me nasceu, a quem queria muito pela ha- 
ver criado, um escravo meu, com animo diabólico, 
estimulado de a menina me descobrir um furto, 
que elle havia feito, lhe deu peçonha, de tal sorte 
que em muito breve espaço inchou toda com uma 
còr denegrida, e, com apressado resfolego, escu- 
mava pela boca, os dentes cerrados, e olhos em 
alvo, mostrando n'isto e n'outras cousas todos os 
signaes de morte. Vendo eu a menina em tal esta- 
do, além de ficar pezaroso em extremo, imaginei, 
com firme presupposto, ser o accidente causado 
de peçonha, e que o autor de lh'a dar devia de ser 
o próprio escravo, que lh'a havia dado, porque ti- 
nha entre os taes nome de feiticeiro e arbolario; 
pelo que fiz lançar mão delle, aflfirmando-lhe que 
nào teria mais vida que em quanto a menina goza- 
va delia, porque sabia de certo haver -lhe elle dado 
peçonha; com lhe dizer mais, eainda mostrar que 
o queria fazer, que o havia de passar por entre os 
eixos do engenho, por tanto que procurasse com 
brevidade dar remédio ao mal que tinha feito, pô- 
de tanto o temor destas ameaças com elle, que se 
obrigou a curar a enferma, ó condição que lhe ha- 
via de dar licença pêra poder ir ao mato buscar 
algumas hervas pêra o êffeito. Consenti no que 
me pedia, mas com o mandar aljavado com outro 
escravo ladino dos da terra, a quem encommendef 
em segredo que notasse bem a herva que colhia 
pêra despois a ficar conhecendo, mas o outro foi 
tão matreiro que, por se guardar disso, colheu 
muitas e diversas hervas, entre as quaes o fez a 
de que tinha necessidade ; em forma que o outro 
aljavado, que com elle ia, não pôde atinar que her- 
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va era a de que se havia de aproveitar. Tornaram 
ambos aonde eu os esperava, e o arbolario trazia 
já a herva desfeita entre as mãos e mastigada com 
08 dentes ; e, em chegando, não fez mais que ir-se 
á atossigada e lançar-Ihe o sumo delia por dentro 
da bocca, que lhe abrio com uma colher, e junta- 
mente pelos ouvidos e nnrizes, fazendo mais es- 
fregação com ella nos pulsos e juntas do corpo,— 
ó cousa maravilhosa ! que no instante abrio a me- 
nina os olhos e boca, e após isso, purgando gran- 
demente por baixo e por riba, se lhe começou a 
desinchar o corpo, e dentro de um dia esteve sá 
como d'antes. E eu estranhamente magoado de 
náo poder conhecer a herva, porque nunca pude 
acabar com o escravo, nem por ameaças nem por 
dadivas que lhe prometti, que m'a amostrasse; so- 
mente em um pequeno bagaço delia, que lhe to- 
mei dentre as mãos, enxerguei que era uma herva 
cabelluda. 

Alv.— Houvera-o eu de obrigar com tormen- 
tos, porque antídoto tão preservativo e de tanta 
virtude era bem que fora conhecido do mundo. 

Barn.— Nada bastou com o escravo. O outro 
exemplo é que um escravo dos de Angola, de 
pouca importância, vi tomar com as mãos muitas 
cobras peçonhentissimas, e ajuntal-as comsigo, 
«8 quaes, posto que o mordiam por muitas partes, 
lhe não fa^Jam as taes mordeduras damno ; sendo 
assim que, em outras pessoas, as de semelhantes 
cobras matavam em vinte e quatro horas Deu-me 
maravilha o successo, e imaginei que devia de ser 
aquillo obra de palavras ou força de encantamento; 
mas todavia me desenganei que nem uma cousa 
nem outra era, porque, grangeando eu a vontade do 
negro com dadivas, me veio a amostrar umas rai- 
zes e outra herva, dizendo-me que toda a pessoa 
que trouxesse untadas as juntas do sumo d'aquella 
raiz, despois de bem mastigada na boca, podia 
com muita seguridade tomar nas mãos quantas 
cobras quizesse, sem temor de que a sua mordo- 
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dura lhe fizesse damno por muito peçonhenta que 
a cobni fosse ; e assim o experimentei, e flz expe- 
rimentar, e se experimenta ainda atè o dia de hoje 
entre os meus escravos. A herva que mais me 
deu era pêra se haver de curar com ella aos que 
fossem mordidos de qualquer cobra, sem o pre- 
servativo que tenho dito ; porque untado e bem es- 
fregado com ella e com o seu sumo o lugar da mor- 
dedura, com outras diligencias que o escravo fazia 
de esfregaçõcs, sarava, como sararam infinidade 
de homens mordidos de semelhantes bichas peço- 
nhentissimas com tanta facilidade como si foram 
mordidos de uma abelha. E porque este negro é 
morto, alguns escravos meus usam da mesma her- 
va com grande utilidade. 

Alv.— Pois haveis-me de fazer mercê de man- 
dara esses vossos escravos que me dêm uma pe- 
quena dessa raiz e herva, que as quero trazer sem - 
pre comigo pêra o que succeder ; mas folgarei de 
saber si a virtude da raiz e herva se extendea mais 
que a ser antidoto contra a peçonha da cobra. 

Bran.— Não o tenho ainda experimentado por 
negligencia minha ; mas, assim como ha neste 
BraziTsemelhantes preservativos contra a peçonha, 
também ha muitas arvores e plantas que a dão fi- 
níssima, de que os negros de Guiné se aproveitam 
com matarem de ordinário muitos dos seus seme* 
Ihantes com ella. 

Alv.~E quem mostrou a esses escravos o se- 
gredo dessa peçonha ? 

Bran.— Da sua terra vieram mestres delia, e 
nesta fazem muito mal aos moradores com lhe ma* 
tarem seus escravos. Mas parece-me que nos imos 
desviando de nossa pratica, que era havermos de 
tratar do modo que os habitantes deste Brazil se 
fazem ricos pela madeira, o que succede com la- 
vrarem e serrarem muita, assim pêra se fazerem 
caixas, em que encaixam os assucares, como mui- 
tos e bons chaprões, que se levam pêra o Reino, e 
outras excellentes madeiras perà casas, e obras 

5 
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primas de escriptorios, bofetes, leitos e outras se- 
melhantes. 

Alv.— E os próprios moradores sáo por ven- 
tura os que lavram e serram essas madeiras? 

Bran.— Não, porque a gente do Brazil é mais 
afldalgada do que imaginaes ; antes a fazem ser- 
rar por seus escravos, e ha homem que faz serrar 
em cada um anno mil e dous mil* caixões de assa- 
car, que vendem aos senhores de engenho, lavra- 
dores e mercadores, a quatrocentos e cincoenta e a 
ãuinhentos réis cada um, segundo a falta ou abun- 
ancia que ha delles ; e nisto se vê a grande quan- 
tidade de madeiras que ha neste Estado, que com 
haver tanto temço que é povoado, fazendo-se todos 
os annos nelle tão grande numero de taboado pjera 
caixões, não cessam as matas deterem madeiras 
pêra outros muitos, e nunca faltarão nelles. 

Alv.-E de que páos se lavram essas madei- 
ras pêra caixões ? 

jBran.— Os caixões se fazem de páo molle, co- 
mo sãomungubas, buraremas, visgueiro, páo de 
gamella, camaçaris, eum páo que chamam d'alho, 
e outro branco ; e dos taes ha diversas castas, por- 
que pêra caixões se busca sempre madeira molle, 
por ser mais fácil de serrar. 

Alv.— E pêra chaprões que dizeis se levam pêra 
o Reino, madeiras pêra casas e outras obras, de 
que sorte delias usam? 

Bran.— De muitas excellentes, as melhores 
que ha no mundo. E ha tanta cantidade das taes 
que não haverá homem que as possa conhecer, 
nem saber-lhe o nome pêra as haver de nomear, 
de vinte partes a uma, ainda que o tal fosse car- 
pinteiro, cujo offlcio não seja outro que cortal-as 
nas matas. 

Alv.— Todavia folgarei que me digaes a cali- 
dade de algumas. 

Bran.— Por vos fazer a vontade me esforçarei 
a dizer algumas, das poucas a que sei o nome. E 
assim digo que as madeiras, de que tenho noticia, 
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e me alembra a cnlidade delias, são estas : assa- 
bengitas, que é um páo amarello, que lança de si 
a mesma tinta, muito rijo ; jataúba vermelho^ de 
formosa còr ; piqueá, muito rijo e de côr amarella; 
outro páo, que chamam amarello^ excellente pêra 
taboaao; jataúba, de côr dourada ; massarandu- 
*ba e cabaraíba, ambos de côr roxa, maravilhosos 
pera obra prima, principalmente pêra cadeiras ; 
jacarandá, tão estimado em nossa Hespanha pera 
leitos e outras obras ; condurú^ páo de grande for- 
taleza, do qual se fazem bons chaprões; sapopira^ 
de que se faz também o mesmo, e muitos carros, e 
também liames pera navios ; camaçarim, apro- 
priado pera taboado : outro páo chamado d'arco, 
Sorque se fazem deíle de muita fortaleza e regi- 
ão ; sabucaiy também muito estimado pera eixos 
de engenhos e estearia ; canaflstula, de côr parda ; 
camará, riaidissimo. e por esse respeito assaz es- 
timado; páo-ferro^ que lhe deram este nome por 
ser egual a elle na fortaleza ; outro páo chamado 
santo^ tão estimado e conhecido por toda a parte ; 
buraquihi, assaz proveitoso; angelim, de que se 
faz tanto cabedal nas índias Orientaes, e o incor- 
rupto cedro, louvado na Escriptura ; e assim bu- 
rapiroca^ louro, dos quaes se aproveitam pera ar- 
mações de casas ; buraem, de que se faz taboado 
pera navios, quasi incorrupto ; corpauba^ de uma 
côr preta, excellente* orendeuba, de uma galharda 
côr vermelha ; e assim guoanadim, que se produ- 
zem por alagadiços e mangues, que se não dão se- 
não pelo salgado. Outro páo, chamado quiriy que 
corta pelo ferro por ser mais duro que elle, cujo 
branco de fora pôde supprir a falta de marfim em 
qualquer obra, e o âmago de dentro demostra as 
aguas e cores de um jaspe muito formoso ; e da 
mesma maneira é outro páo, que vem de Jaguari- 
be. Estes poucos me occorreram á memoria en- 
tre os muitos de que podéra fazer menção, os 
ãuaes são todos das capitanias da parte do norte 
o cabo de Santo Agostmho ; porque das do sul 
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tenho pouco noticia, por nào hnver andado por 
aquellas partes. 

Alv.'-Os dias passados vi nas mfios de um 
homem ancião um páo da grossura de uma ma- 
nilha, que lhe servia de bordão, parecendo-me que 
era grande, e, como tal, devia de ser posado pêra o 
eflfeito, o tomei e achei tõo leve, que quasi o não 
senti nas mãos ; porque o era mais do que podéra 
ser uma meada de estopa. 

Bran.— Esse póo ou, pêra nielhor dizer, canna 
se forma de um junco grosso, chamado tabua^ do 
qual se fazem esteiras; (í quando é muito velho dá 
semelhante canna. Também ha oulro páo que cha- 
mam dejangada^ porque se fazem as taes delle 
pêra andarem pelo mar, o qual é também levissi- 
mo, por esse respeito fazem delle os páos dos an- 
dores, em que andam as mulheres, dq maneire que 
adiante direi. 

Alv.— Não sei eu em que parte do mundo se 
poderão achar tantas e tão boas madeiras, como 
são as que tendes referido ; e maravilho me como 
Sua Magestade se não aproveita delias pêra fabri- 
ca de náos e galeões, os quaes podéra mandar la- 
vrar a estas partes. 

Bran— Estando eu no Reino, noannode seis- 
centos e sete, se quiz intormar de mim o Conde 
Meirinho-mór, veador da fazenda de Sua Mages- 
tade, de duas cousas : uma si poderia mandar la- 
vrar navios neste Estado, e a outra si haveria com- 
modidade nelle pêra se fazerem piques, porgue, 
dizia, lhe custava trabalho mandai os vir de róra 
do Reino ; ao que lhe respondi que não havia modo 
como si podessem alevantar neste Estado embar- 
cações de importância, porquanto as madeiras 
estavam já mui desviadas, pelos engenhos have^ 
rem consumido as de perto, e que assim custaria 
muita despeza o ararretal-as á borda d'agua ; de- 
mais que seria diflBcultoso poderse ter os ofíiciaes 
necessários pêra a obra obrigados a ella, porque» 
posto que os mandassem do Reino á soldada, lo- 
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go se haviam de ausentar pela terra, de modo que 
não poderiam ser achados. Mas já hoje estou de 
dififerente opinião ; porque com a nova povoação 
do Maranhão e Pará, que é o rio das Amazonas, 
poderá Sua Magestade mandar fabricar naquellas 
partes muitas embarcações, onde se acham gran- 
de cantidade de madeiras á borda d'agua, da qual 
se podem aproveitar a pouco .custo. E os offlciaes, 
que pêra o efFeito mandar do Reino, não se po- 
derão ausentar, por não haver ainda, em aquellas 
partes, fazendas nem povoações pela terra ajden- 
tro, por onde se possam espalhar. 

Alv.— Não é máo alvitre esse pêra Sua Mages- 
tade lançar mão delle ; porque creio que logo o 
deve de mandar pôr em execução. E dos piques 
que respondestes a esse ministro ? 

BRAN.—Di&se-lhe que se podiam fazer muitos 
e mui bons de .um páo que havia na terra chama- 
do páo dastea, pelas fazer boas ; e ainda, pêra q-ue 
experimentasse a verdade do que lhe dizia, me 
obriguei a lhe mandar desta terra, pêra onde então 
estava de caminho, alguns piques lavrados, o que 
cumpri na forma que lh'o promettêra, tanto que a 
ella cheguei, sem ter mais sobre a matéria res- 
posta. 

Alv. - Estou maravilhado de vos ouvir nomear 
tanta diversidade de madeiras, que, pelos nomes 
diflferentes que lhes daes, entendo que devem de 
ser.fcodas de differentes feições e calidades. 

Bran.— Sim, são: em tanto que se parecem 
raramente, nem na folha nem no tronco, uma ar- 
vore com a outra. E não quero deixar em silencio 
duas cousas que vi de muita consideração, ambas 
na capitania daParahyba; das quaes uma delias 
foi um páo de gamella de muita grossura, que es- 
tava oco por dentro, mas comtudo não secco, por- 
que tinha a sua rama verde e perfeita, e dentro 
deste páo nascia outro de mangue, de grossura de 
sete palmos por roda, o qual penetrava, com o seu 
tronco inteiro mettido pelo outro, por dentro de 
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sua concavidade até responder com a rama, que 
era assaz grande, pelo mais alto, juntamente com 
a da outra arvore ; porque nascia táo baralhada, 

aue demostrava ser toda uma, e somente no mo- 
o das folhas se conhecia a differença ; assim 
que as duas arvores se formavam de duas raizes, 
e de dous troncos differenles, estando uma dentro 
na outra. E a outra é haver vislo, na serra da Co- 
paova, uma arvore de summa grandeza, cavalga- 
da sobre um alto penedo, que estava alevantado 
da terra mais de doze palmos, e as raizes da ar- 
vore, por uma parte e outra, a vinham buscar, 
donde tomavam o nutrimento pêra o seu tronco e 
rama, sem poder acabar de entendero modocomo 
semelhante planta podia nascer sobre aquelle pe- 
nedo cavalgada, sem ter por meio terra, em que se 
sustentasse. * 

ALv.—Ter>des-me .contado tantas maravilhas, 
que não tenho essa por estranha, posto que o é 
assaz. Mas, pois haveis falindo em mangues, di- 
zei-me si é verdade que tem as raizes de cima pêra 
baixo ; porque sou tão descuidado que ainda não 
olhei pêra isso. 

Bran.— Os mangues nascem nos alagados en- 
tre rios que estão sujeitos aos fluxos e refluxos da 
maré, e os mais delles sobre vasa, dos quaes ha 
ahi duas castas, um vermelho e outro branco: o 
vermelho é mais rijo, e dá-se melhor na vasa, o 
outro branco é páo molle, e nasée um pouco mais 
desviado do salgado e em terra mais fixa ; e to- 
dos botam as raizes de cima pêra baixo, mas em 
mais cantidade o vermelho. E com isto ponha- 
mos por hoje termo á nossa pratica, porque vos 
confesso de mim que não estou pêra mais. 

Alv.— Nunca sairei do que levardes gosto, mas 
á condição que nos tornemos a ajuntar amanhã 
nesta parte, ás horas costumadas, pêra proseguir- 
mos avante com o que nos resta por dizer. 
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Alv.— Hontem vos estive esperando toda a tar- 
de neste mesmo ponto, e por faltardes delle me tor- 
nei a recolher mais cedo do .que imaginava. 

Bran.— Certa occasião foi causa de não poder 
cumprir com o que vos tinha promettido ; mas, si 
se vai a dizer a verdade, quiz fazer pé atraz pêra 
poder dar melhor salto sobre o que hoje havemos 
de tratar- porque a matéria é tão facunda que re- 
quer muito estudo pêra se proseguir, que do seu 
processo se debuxará mais ao vivo as riquezas e 
grandezate do Brazil, suppondo que as mais das 
cousas de que pretendo tratar são-das capitanias 
da parte do norte, porque das do sul sei pouco por 
respeito de, como já disse outra vez, não haver 
anelado por aquellas partes. Mas das que tenho 
entre mãos pêra haver de tratar, ha tanto que di- 
zer que não sei por onde comece. 

Alv.— Dizei tudo a vulto, como melhor poder- 
des, em forma que deis cumprimento ao que pre- 
tendeis, que é mostrar claramente as riquezas 
deste Estada. 

Bran.— Sem grandes coUoquics as podéra eu 
mostrar em uma só. cousa, a qual é, e não o te- 
nhaespor graça, que me esforçarei a provar, que, 
si as três capitanias» que são a de Pernambnco, a 
de Itamaracà e a da Parahyba, quando foram to- 
das de um senhor livre e isempto na jurisdicçâo 
e vassallagem, lhe haviem de render, em cada um 
anno, mais de um conto d'ouro. 

Alv.— Todo o reino de Portugal, estou em dizer 
que não rende tanto a Sua Magestade, e vós que- 
reis pôr em pratica que essas três capitanias ha- 
jam de render tantos cruzados I 
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Bran.— Não são isto chimeras, nem pharitas- 
ticos fingimentos, untes verdades que logo vos de- 
termino de mostrar a certeza delias, como já le- 
nho mostrado outras semelhantes ; e assim me 
torno a reformar que, si as três capitanias forem 
de senhor livre, ha de colher delias de rendimento, 
em cada um anno, o que tenho dito; porque já 
vos mostrei, por conta, de como importavam os 
assucares, que se navegavam somente destas Ires 
capitanias pêra o Reino, pêra a fazenda dê Sua 
Magestade, nos direitos que pagam ás alfandegas, 
mais de trezentos mil cruzados, e tantos havia de 
colher o senhor livre dos mesmos direitos por 
sahida,. quando deixasse navegar os taes assuca- 
res, cada um pêra a parte donde os quizesse le- 
var ; sessenta e tantos mil cruzados dos que im- 
porta mais o dizimo delias; dez ou doze mil das 
penções, que se pagam aos senhorios e capitães, 
ese haviam de pagar a elle, pois o íicava sendo, e 
outro smi quarenta mil cruzados, que importam o 
rendimento do páo do brazil, e da mesma maneira 
o que haviam de pagar de direitos por entràda/a 
razão de '21 (?; por cento, as fazendas e roercaclo- 
rias que viessem, e se navegassem de todas as par- 
tes *pera as ditas três capitanias, que conforme a 
minha estimação deviam de importar ao redor lii^ 
cento e cincoenta mil cruzados. E tudo isto é cousa 
que está já sabida, no que não pode hayer duvida^; 
e o que ainda se não sabe, nem experimentoiíi'd«' 
que pôde colher também muito rendimento^ 4; ã; 
saber : pimenta da índia, que pôde fazer plaiitar 
6 colher pelo modo que tenho dito, e outra -díver^ 
sidade de castas, que ha delia, excellentes e assaz 
estimadas dos exlrangeiros, cantidade grande de 
malagueta, a qual se dá e colhe petos matoí^ sil. 
vestres, sem beneficio nenhum, em abundância ; 
gengibre, que pôde mandar cultivar por a terra ser 
muito caroavel de o dar, o qual, navegado pêra 
Fraudes e outras terras de extrangeiros, deixaráí 
muito proveito ; infinidade de anil que pode nítftr» 



HEV. DO INST, ARCH. E GEOGR. PERN. 41 



dar lavrar, porque a herva, de que se faz (a qual na 
índia e índias se planta e grangea com cuidado e 
diligencia), aqui nasce pelos campos em tanta can- 
tidade, sem nenhum beneficio, que se pôde lavrar 
delia grande somma de semelhante droga. Por 
maneira que todas estas cousas postas em uso, 
e juntíís com as que já estão postas, devem de dar 
de pendimento ao tal senhor, quando o fosse no 
modo que tenho dito, muilt) mais do milhão d'ou- 
ro, de que vos maravilhastes. 

Alv.— Não duvido que, quando essas cousas 
viessema lume, poderia succeder desse modo; mas. 
emquanto não estão em uso, não temos pêra que 
fazer caso delias, e assim vos peço que nos pas- 
semos á nossa pratica de que cuido que a ée pre- 
sente deve de ser de como se fazem os moradores 
deste Estado ricos pela lavoura. 

Bran.— Assim o farei, posto que tinha pêra 
dar resposta mui concluinte a t^ssa vossa duvida. 
E vindo ao que nos importa, pêra havermos de 
levar enfiado o que temos pêra dizer acerca da 
Javoura, convém que comecemos primeiramente 
pelos mantimentos. 

Alv. —Assim me parece ser razão que o façaes, 
porque delles tem principio todo o modo de lavou- 
ra, e por elles se exercita com tanto cuidado e di- 
ligencia. . 

Bran.— Os mantimentos, de que se sustentam 
os moradores do Brazil brancos, Índios e escravos 
de Guiné, são diversos, uns summamente bons, 
e outros não tanto; dos quaes os principaes e 
.melhores são três, e destes occupa o primeiro 
lugar a manc^ioca, queéa raiz de um páo, que se 
planta de estaca, o qual, em tempo de um anno,, 
está em perfeição de se poder comer ; e, por este 
mantimento se fazer de raiz de páo, lhe chamam 
em Portugal farinha de pão. 

Alv.— Assim é: quando querem vituperar o 
Brazil, a principal cousa que lhe oppõem de mão é 
dizerem que nelle se come farinha de páo. 

6 
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Bran. — Pois essa farinha é um excellcnte man- 
limcnto, etal que se lhe pôde attribuir merilamen- 
teo segundo lugar despois do trigo, com exceder 
a lodosos demais^ mantimentos, de que se apro- 
veita o mundo. 

Alv.— Pois dizei-me o modo que se guarda 
pêra se haver de pôr esse mantimento em perfei- 
ção de se poder usar delle 1 

Bran.— Faz-se desta maneira: despois de es- 
tar assasonada, se tira aquella raiz debaixo da ter- 
ra, que é de grossura de um braço, e ás vezes 
mais cumprida, a qual, despois de limpa da casca 
de fora, a ralam em uma roda que pêra isso têm 
feita, forrados os seus extremos de cobre, a modo 
de ralo, e despois lhe expremem todo o sumo 
muito bem em uma prensa, que pêra o effeito se 
faz] e assim como tiram a mandioca da prensa, 
a vao pondo de parte feita em umas bolas, das 
quaes a desfazem pêra a cozerem em uns fornos, 
que pêra isso se lavram de barro, a modo de ta- 
chas, com fogo brando, e deste modo fica feita a 
farinha ; mas pêra ser boa lhe hão de lançar ta- 
pioca, e quanto mais lhe lançam, tanto melhor dá 
a farinha, das quaes a feita por este modo se cha- 
ma farinha de guerra, que dura grande espaço de 
tempo sem corrupção e a levam pêra comer no 
mar. 

Alv.— E que cou*ra 6 essa tapioca, que dizeis 
se lança nella ? 

Bran.— Compõe-se da agua ou sumo que se 
expreme da mesma mandioca ; porque, despois 
de junta em um vaso, cria pó por baixo, a modo 
de farinha de Alemtejo, muito alva, e lançada a 
agua que está por cima fora delia, fica a que se 
chama tapioca, que é o que disse que se misturava 
com a farinha. E pcra mantéos engommados e 
outras cousas semelhantes é muito melhor que a 
gomma que se faz em Portugal ; mas ha nisto 
uma cousa notável, que aquella agua ou sumo, 
que se lançado vaso, despois de se tirar a tapioca, 
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é peçonha finíssima, a qual toda a pessoa ou ali- 
mária, que a come ou bebe, morre sem remédio, e 
ainda despois de lançada na terra se forma da- 
quella iiumidade uns bichos que, si os tomarem 
seccos e os fizerem em pó, flcrf sendo o mais fino 
apurado veneno de todos quantos se podem ima- 
ginar. 

Alv — Nâo tenho eu por muito sadio o manti- 
mento, donde tão grande veneno se forma. 

Bran.— Pois também vos direi mais: que tam- 
bém a raiz, antes de se lhe fazer o beneficio que 
tenho dito, é veneno e mata a quem a come, ex- 
cepto uma sorte de semelhante raiz, a que chamam 
macacheira ; porque esta tal se come assada e co- 
zida, com ter o sabor das castanhas da nossa ter- 
ra ; e comtudo a de outra sorte, posto que é tão 
peçonhenta, preparada como tenho dito, fica sen- 
do mantimento assaz sadio e muito acommodado 
pêra a natureza humana, e não se sabe haver 
nunca feito mal a ninguém por nenhuma via. 

Alv.— Pois si a sorte dessa mandioca é peço- 
nhenta, como tendes dito, e a outra não, porque 
se nâo usa antes da que o não é ? 

Alv.— Não o fazem, porque, como a que nâo 
faz damno se pôde comer sem beneficio, furtam 
muito delia por ser mantimento que sempre está 
no campo, e o vão tirar delle quando o querem co- 
mer ; e assim fica sujeita aos ladrões, os quaes 
se inclinam a furtarem daquella de que se aprovei- 
tam logo sem beneficio. E ainda, além do modo 
que tenho dito, ha outro, com o qual se faz esta fa- 
rinha mais regalada, de que usa a gente nobre e 
mimosa, por ser de muito bom gosto. 

Alv. — Pois dizei-me o modo como isso se faz. 

Bkan— Tomam a mandioca despois de colhida 
e lançam-na de molho em agua corrente, porque 
é melhor, até apodrecer, e podre a despem da 
casca, e a desfazem entre as mãos ; e, desfeita, a 
põem a cozer no forno, que já disse, e como está 
cozida a comem assim fresca ; e quanto mais 
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quente, melhor, com ficar de tanto gosto que mui- 
tas pessoas regeitam pao alvo muito bom porella. 
Também se faz da mandioca, despois de ralada 
em fresco, umas como obreias, a í)ue chamam 
beiJãSy e poroutro^iome tapioca, das quaes se ser- 
vem na mesa em lufçar <le pno, (» duram muitos 
dias. 

Alv.— Ides transformando essa mandioca em 
tantos modos, que ficará tendo mais cores que um 
sardão. 

Bran.— Pois ainda se fazem mais transforma- 
ções delia, a qual é que, despois da mandioca es- 
tar podre n'agua, pelo modo que tenho mostrado, 
porque a que está desta maneira se chama man- 
dioca puba^ lhe tiram a casca, e a põem no fumei- 
ro, donde, despois de estar curada e secca, se cha- 
ma carimá, e se taz delia uma excellente farinha, 
de que se fazem umas papas em caldo de galli- 
nha e de peixe, e também com assucar ; as quaes 
são de maravilhoso gosto e de muito nutrimcnto, 
e também as applicam pêra mantimento de enfer- 
mos com muita vitalidade dos taes, ea este seme- 
lhante manjar dâo por nome minguo. 

Alv.— Pois dizei-me por que preço se vende 
um alaueire de f rinha ordinária, c quanta canti- 
dade delia é necessária pêra sustentação de um 
homem ? 

Bran.— Os alqueires destas capitanias são 
maiores que os do Reino duas veze^ e meia, em 
forma que um alqueire dos de crt responde por 
dous e meio dos de Portugal; um alqueire dos se- 
melhantes é bastante pêra sustentar a um homem 
por espaço de um mez, e vai a duzentos e cincoentíí 
réis e a trezentos, e ás vezes é mais barata, segun- 
do a falta ou abundância que ha delia. 

Alv.— Já que tendes dado o primeiro Ingarde 
bondade entre os mantimentos do Brazil á man- 
dioca, dizei-me agora qual é o segundo de que seus 
moradores se aproveitam ? 

Bran.— O mantimento que occupa o segundo 
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lugar (posto que em muitas portes do mundo se 
tem pelo primeiro) 6 o arroz, que nesta provinda 
se produz em muita abundância á custa de pouco 
trabalho ; mas os seus moradores, por respeito da 
mandioca, de que já tenho tratado, plantam muito 
pouco, porque reputam quasi por fruta e não man- 
timento, por acharem a fnrinha de maissustancia. 

Alv.— Pois não devera de ser assim, que o ar- 
roz é excellenle, e por ser tal se sustenta delle a 
maior parte da Ásia. 

Bran.— Assim passa, mas os moradores desta 
terra aproveitam mais da mandioca, com lhes cus- 
tar mais trabalho o uso delia ; porque o arroz se 
produz com facilidade por qualquer parte, e nas 
terras alagadas, que não servem pêra outra cousa, 
se dá melhor. Verdade é que, por se não trás- 
por, como se faz na índia, não amadurece todo 
junto, e por esse respeito dá trabalho a sua co- 
lheita ; mas por outra parte a facilita, com se dei- 
xar colher dousetres annos, e dar outras tantas 
novidades ; porque o raslolho que fica, quando 
náo é trilhado e destruído das alimárias, na entra- 
da do mais próximo inverno torna outra vez a re- 
verdecer de novo e a levar fructo perfeito. 

Alv.— Passemo-nos agora a tratar do terceiro 
mjdo de mantimento, de que haveis dito se fazia 
caso por ser bom. 

Bran.— Esse terceiro é o milho de massaroca, 
que em nosso Portugal chamam saburro e nas 
índias Occidentaes mats, e entre os índios naturaes 
da terra abaty : é mantimento mui proveitoso 
pêra sustentação dos escravos de Guiné e índios, 

Eorque se come assado e cosido e também em 
olos, os quaes são muito gostosos, emquanto 
estão quentes, que se fazem delle, despois de feito 
em farinha ; (1) e pêra sustentação de cavallosé 

(1) Parece que se deve ler .—se come... em bolos que se fa- 
zem delle depois de feito em farinha, os quaes são muito gos- 
tosos, emquanto estão quentes , 

S. do /?. 
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mantimento de grande imporlancia, e pcra cria- 
ção de aves. 

Alv.— Pelo menos nas índias se tem por tal, 
e se usa geralmente delle. 

Bran —Pois nesta terra se dá à custa de pouco 
trabalho, antes com muita facilidade, em tanto que 
em cada um anno se colliem duas novidades delle. 

Alv. -Não sei como isso possa ser, si não 
quereis attribuir a esta provinciu dous invernos. 

Bran.— Não ha senão um somente, como já 
tenho dito, mas as duas novidades se colhem 
deste modo : com as primeiras aguas, que chovem 
nn entrada de Fevereiro pouco mais ou menos, 
que éo principio do inverno, se planta, e, quando 
vem no mez de maio, secollie, porque já então está 
perfeito, e logo o tornam a semear na própria ter- 
ra, e segunda vez leva fructo, que se colhe por 
Agosto. 

Alv.— Fertilissima deve de ser a terra que dá 
duas novidades no anno. 

Bran.— E' tanto que ainda de alguns fructos 
dá três, como adiante direi. E estes são as três 
sortes de mantimentos principaes de que se usa no 
Biazil. 

Alv.— Não vos vejo fazer menção do trigo, 
centeio e cevada, nem milho, mantimentos tão es- 
timados na nossa Hespanha e por toda a Europa, 
e assim em geral na mór parte do mundo, pelo 
que me parece que os não deve de produzir a 
terra 

Bran.— Por me não envergonhar a mim e aos 
demais moradores deste Estado, desviava me de 
mover pratica sobre esses mantimentos, os quaes 
não produz a terra, não por culpa sua, senão pela 

Eouca curiosidade e menos industria dos que a 
abitam ; porque eu semeei já por dua^ ou três 
vezes na capitania de Pernambuco trigo, do qual 
a verdadeira sementeira deve de ser por São Pedro, 
fim de Junlio, pouco mais ou menos, porque o taí 
tempo corresponde, na qualidade, com o da somen- 
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teira de Portugal ; do qual trigo deixei crescer uma 
parte delle na forma que fora semeado, e a segun- 
da parte lhe metti a fouce pêra que tornasse atraz, 
e a terceira seguei da mesma maneira duas vezeí^; 
todo este trigo veio é perfeição, posto qut; o que 
foi segado deu melhores espigas, do qual colhi 
perto de um alqueire delle, porá semente náo ser 
pêra mais; e cada um grão filhava de maneira que 
correspondia com cinco e seis espigas. Verdade 
seja que algumas delias eram faulnentas, mas o 
trabalho desta sementeira está em que o trigo não 
amadurece todo junto, antes quando umas espi- 
gas estão de todo perfeitas, outras estão em leite e 
algumas começam de botar pendão; pelo que foi 
necessário segarem-se as espigas gradas e madu- 
ras, com deixar ficar as outras, o que dá muito tra- 
balho. 

Alv.— E pêra se haver de emendar essa falta 
se usaria de alguma industria ? 

Br.^n.— Entendo que sim ; porque no anno de 
noventa e nove em Portugal, tratando eu da matéria 
com um fl'dalgo velho Austuriano, me veio a dizer 
que na terra aonde vivia estava uma grande vár- 
zea, da qual nunca se aproveitaram por dar o trigo 
da, mesma maneira, respeito de sua muita fertili- 
dade ; mas de poucos annos a esta parte usaram 
de um excellente remédio, com o qual dava já tri- 
go perfeito, com grandar todo junto, pêra se poder 
segar ; o qual remédio era que, despois do trigo 
semeado e sahir da terra quasi um palmo, lhe tor- 
navam a metter o arado de novo, pêra que se arran- 
casse e espedaçasse assim em a terra amainando 
de sua fúria, e por esta maneira vinha a levar a no- 
vidade egualmente como o demais trigo ; pelo que 
despois de eu tornar a esta, quiz fazer experiência 
do que o Austuriano me dissera, com traspor uns 
grãos de trigo que semeei em terra fértil, a qual 
foi tomando o fructo todo por um, e da mesma ma- 
neira começava a grandar ; mas não chegou á per- 
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feição, porque um anouteceu todo comido dos 
pássaros. 

Alv.— Pois, porque não tornastes a segundar 
com a, experiência ? 

Bran.— Porque se me communica também o 
mal da negligencia dos naturoes da terra ; mas o 
que acerca disto entendo é que, si for plantado o 
trigo nas campinas, que é terra arisca, dará fructo 
perfeito, sem mais outra diligencia ; posto que o 
não experimentei, porque as que flzaté agora todas 
foram cm terra de várzea de massapés, fertilissi- 
mas, aonde devisijava (?) o trigo muito, o que não 
deve de fazer nas campiufis por ser terra fraca. 

Alv.— Em verdade que tenho paixão de ver a 
pouca curiosidade dos habitantes desta província, 
pois se lhe nãoaievanlam os espirites pêra fazerem 
experiência de cousa tão importante, e de que tanta 
utilidade se seguirá a todos. Mas que me dizeis 
da cevada, centeio e milho ? 

Bran.— Do centeio e cevada não tenho ainda 
feito experiência, mas do milho sim, o qual se dá 
melhore em mais cantidade do que se dá em Por- 
tugal ; mas não se usa delle, porque a gente desta 
terra se contenta somente com aquillo que os pas- 
sados deixaram em uso, sem quererem anadir ou- 
tras novidades de novo, ainda que entendam cla- 
ramente que se lhes ha de conseguir do uso delias 
muita utilidade, de maneira que se vem a mostrar 
nisto serem todos padrastos do Bjrazil, com lhes 
ser elle madre assaz benigna. 

Alv.— Não sei que diga a tanto descuido e ne- 
gligencia, senão que são todos ingratos a Deus, em 
não se saberem aproveitar dos beneflcios que lhe 
faz e promette neste Estado; posto que também 
creio haver de vir ainda pêra o luturo quem lance 
mão delles. Mas parece-me que haveis dito qíie, 
além dos três mantimentos, cuja calidade e natu- 
reza tendes referido, havia ainda outros. 

Bran.- Sim, ha, os quaes aproveitam pêra o 
tempo da esterilidade, posto que raramente succede 
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havel-a nesta terra ; os qiiaes são estes : o primeiro 
a raiz do caracatáy que se dá pelos campos sem 
nenhum beneficio, da qual se raz farinha de boa 
sustentação ; o segundo é as folhas da mandioca 
cosidas, a que chamam mamssoba^ as quaes são 
também exceilentes pêra tempo de fome, e ainda 
sem efla a usam muitas pessoas por mantimento ; 
o terceiro é o fructo de uma arvore grande, a que 
chamam comary {?)^ o qual serve também de manti- 
mento ; o quarto uns coquinhos que pelo nome 
da terra se chamam aques. Estes taes se colhem 
dos pequenos coqueiros, em que se dão em cachos 
despois de maduros, e se espreme delles uma sub- 
stancia doce e gostosa, que se lhe tira d'entre a cas- 
ca^ espremidos com as mãos dentro na agua e de 
tudo junto, sendo cosido ao fogo, se formam umas 
papas que comem, e com ellas juntamente os coqui- 
nhos, que estão dentro no caroço, despois de esbru- 
gado e partido ; e deste mantimento se sustenta 

grande parte do gentio da terra e dos negros de 
uiné. O quinto é a raiz de um siçó, a que chamam 
mctcuna, a qual desfazem em farmha, que comem 
despois de cosida. 

Alv.— Dizeis que esses mantimentos, que ten- 
des referido, servem pêra tempo de necessidade, 
de fome, e eu não sei como isso possa ser, porque, 
quando a esterilidade é geral, abrange a todas as 
sementeiras, fructos e plantas. 

Bran.— Verdade é que em Hespanha succede 
isso dessa maneira, mais aqui no Brazil não ; por- 
que todas estas cousas nascem pelos campos sem 
oeneflcio nenhum, com serem agrestes e sempre, 
de qualquer maneira que o tempo curse, se acham 
por elles em abundância. 

Alv. —Por essa maneira não se deve de arre- 
ceiar a fome neste Estado. 

Bran.— Quando a haja, nunca perece por causa 
d^ella gente, porque usam de semelhantes remédios, 
e com isto passemos avante, ainda que vos confes-» 
so que se me representam ante os olhos tantas 

7 
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cousas sobre que haver de tratar, que receio de 
me metter em tão grande labyrintho, mas já que 
ítenho tomado a minha conta o haver de dizer das 
grandezas do Brazil, irei mostrando primeiramente 
a grande fertilidade de seus campos, edespois for- 
marei uma fresca horta abundante de diversidades 
de cousas, elogo irei ordenando um pomar baste- 
cido de diversas arvores e com excellentes pomos, 
e da mesma maneira um jardim povoado de flores 
«e boninas «em conto. E então julgareis si se pode 
darão Brazil nome de ruim terra, como de principio 
ilhe quizestes chamar. 

Alv. —Já vejo que me enganava, e pêra que de 
<todo me acabe de desenganar, vos peço que le- 
reis essa ordem, porque me parece maravilhosa. 

BRí^.n.— Quero dar o primeiro lugar dos legu- 
mes desta terra ás favas, porque sáo per extremo 
boas, e na ^grandeza e gosto muito melhores que 
as de Portugal ; mas a planta é diflferente, assim na 
folha, como no modo delia, porque a de cá trepa 
como hera, colhem-se verdes e seccas^ e de ambas 
.as maneiras são excellentes. 

Alv.— Não se devem de dar na terra de Portu- 
gal, pois se não usa delias. 

BRAN.-rSim, dão ; mas os moradores deste Bra- 
zil querem se aproveitar antes de esfoutras, por 
r^erern naturaes d'ene e se grangearem com menos 
(trabalho, com darem mais rendimento no fructo. O 
outro legume também muito bom são feijões, como 
'OS nossos de Portugal, que se dão em grande can- 
tidade, dos quaes também usam em verde e des- 
pois de seccos. Também se colhem na terra muitas 
.ervilhas, das quaes se aproveitam do modo que o fa- 
,zem em Portugal ; e da mesma maneira ha outros 
rfeijões de differente feição, que se chamam gandus^ 
os quaes vieram aqui de Angola, e se dão em arvo- 
íires, não muito grandes, com serem de excellente 
^ostoe reputados por maravilhoso legume. 

Alv. —Nunca ouvi que se dessem feijões em 
-arvores. 
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Bran.— Pois estes são de differente casta, e por 
isso produzem nellas. E da mesma maneira se 
acham outros feijões, que nascem em bainhas, oh^i- 
mados sapotqja. Tamoem ha um modo demilho^ 
semelhante ao que chamam nachenirn na índia,, 
antes entendo que é o próprio; o qual se trouxe de 
Angola, que os escravos chamam massa-gergeUm,. 
se produz de tão boan^nte q^e de pequena semen- 
teira delle se apanha grande colheita. Outra sorte* 
de legume ha a que chamam amendoim, que são» 
de feição de bolotas, e dentre de cada coculo tem. 
dous pinhões maravilhosos na substancia e gosto,. 
eomem-se assados e cosidos e também crus, sem* 
nenhum beneficio. E outro chamado pudendo, a; 
modo de canna, que se tem por legume E d» 
mesma maneira ha uma raiz que se colhe debaixo 
da terra, chamada tnmotarana^ assaz gostosa. E 
pelo conseguinte outra a que dão nome tajoba ; e 
outra chamada tatá, que todas são raizes de muii- 
ta sustancia. 

Alv.— Ides formando tantos legumes, que j* 
cuido que lhe ficam os que se acham em Hespanha* 
inferiores. 

Bran.— Pois tenho muito que dizer delles, por- 
que ha uns como abóboras, a que no Reino cha- 
mam de Guiné^ e antes cuido serem as próprias, de 
duas sortes, das quaes a uma se chama geremú,eB 
outra geremú-paeova, que servem de mantimento, 
do qual se sustenta muita gente, por ser de grande 
sustancia, e se come assado e cosido, e quando se 
lhe ajunta azeite e vinagre, pôde fazer postoleta 
(l) na mesa dos grandes, pêra os quaes se com- 
põem também em assucar, com serem muito esti^ 

mados, e conservam-se muitos dias sem apodre- 
cerem. 

Alv.— Também em Portugal se guarda essat 

(4) Pode figurar, apparecer. 

N, do R. 
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abóbora, a que daes o nome degereniúy muito tem-» 
po sem corrupção. 

Bran. -Pois aqui no Brazil se dão muito melho- 
res. Também ha muitas abóboras, a que chamam 
de cabaço, de summa grandeza, e outras móis pe- 
quenas, que se cornem. E das grandes vi algu- 
mas que levavam dentro em si dous alqueires e 
meio de farinha, que são cinco de Portugal. 

Alv.— Onde ha semelhantes cabaças, podem-se 
escusar sacos, porque alojam pouco mais dentro 
em si. 

Bran.— Pois assim passa ; e si quizerdes vel-os 
vol-os amostrarei, porque vos não nque escrúpulo- 
Também se produzem na terra muitas e excellen- 
tes batatas, muito melhores das que se levam a 
Portugal, de que se fazem bocados, doces mara- 
vilhosos e batatadas em panellas, como marmela- 
da, e também se comem assadas e cosidas. Da 
mesma maneira se produzem muitos e bons inha- 
mes e outra casta d'elles chamados carás, que são 
da mesma espécie, mas muito maiores ; e todos 
estes legumes, que o são na realidade da verdade^ 
se guardam em case, aonde duram muitos dias li- 
vres de podridão, e sobretudo o mais excellente le- 
gume de todos são umas castanhas que chamam 
de c(yá, muito gostosas no comer e de muito nu- 
trimento, que se conservam longo tempo, e se co- 
mem assadas, e da mesma maneira se servem 
delias pêra tudo em lugar de amêndoas. 

Alv.— Tendes nomeado tantos e tão diversos 
modos de legumes, que é necessário uma cartilha 
pêra se poder estudar o nome delles ; mas folgara 
de saber porque se não aproveitam também de 
grãos, chícharos, lentilhas, tremosos de nosso 
Portugal, de que cuido deve de ser a causa nao os 
produzir a terra. 

Bran.— Sim, produz, porque eu semeei seme- 
lhantes legumes, posto que em pequena cantidade 
e deram fructo. E de se não usar delles, não sei 
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dar outra causa senão a geral enfermidade do Bra- 
zil, que já tenho apontado. 

Alv.— Quanto mais me dizeis disso, tanto vou 
concebendo da terra melhor opinião, e de seus mo- 
radores muito má. 

Bran.— Dizei quanto quizerdes sobre essa ma- 
téria, porque tenho a culpa geral por tão grande, 
que commelteria erro quem os quizesse deiender; 
mas já que imos tratando dos fructos. que os cam- 
pos produzem, quero vos mostrar que são taes 
estes brazilienses, que lhe flcam muito atrez os 
Eliseos tão celebrados dos poetas em seus fingi- 
mentos, e da mesma maneira o fabuloso paraiso 
do torpe Mafamede, do qual põem a felicidade em 
que corriam por elles rios de mel e de manteiga ; 
porque estes nossos campos, com serem naturaes 
enão sonhados pern se fabricarem naidéa, corres- 
pondem gozando d^aquellas cousas que, com tan- 
to estudo de fingimentos, se representaram ; por- 
que nestes nossos campos achareis rios de mel 
excellentissimo, e de manteiga maravilhosa, de que 
se aproveitam seus moradores com pouco tra- 
balho. 

Alv. -Não sei como isso possa ser. 

Bran —Pois crede-me que assim passa ; por- 
que pelas muitas arvores, de que abundam os cam- 
pos, nas tocas delias criam o seu favo de mel innu- 
meraveis abelhas, e também na terra por buracos 
delia em tanta cantidade, que pêra se haver de 
colher não é necessário mais que um machado, 
com o qual a poucos golpes se fura a arvore, e um 
vaso pêra recolher o mel, que de si lança, que é em 
tanta cantidade que somente delle, sem mais outro 
mantimento, se sustentam muitas gentes, como 
adiante, quando tratar dos costumes do gentio, 
direi. E além do mel que se colhe por esta via; se 
acha um fructo agreste chamado piqueá a modo 
de uma laranja, dentro do qual se tira mel mara- 
vilhoso, como clarificado, que se come com colher. 
E estes se podem chamar verdadeiros rios de mel 
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e não os fabulosos e os mahometonos ; pois si os* 
quereis buscar de manteiga, dar-vos-nei pelos 
campos cantidade grande delia no muito leite, que 
por elle se colhe, de vaccas, cabras e ovelhas, do 
qual se compõe maravilhosa manteiga, e da 
mesma maneira outra muita que se faz dos porcos, 
dos quaes ha cantidade grande neste Estado, as- 
sim domésticos, comos agrestes. 

Alv. -Não ha quem possa ir contra isso ; por- 
que claramente vejo que assim passa, e que temos 
ontre as mãos os verdadeiros campos Eliseos fin- 
gidos dos poetas. 

Bran.— Não para aqui, porque outras muitas 
cousas tenho ainda que vos mostrar nelles, das 
quaes a primeira quero que seja cantidade grande 
de vinhos, que se acham pelos seus matos, posto- 
que não do nosso de Portugal, que se faz das uvas, 
e não porque a terra o não daria muito bom, mas 
por descuido dos que a habitam, como adiante 
direi ; mas de outros que se acham em grande can- 
tidade, como ó o vinho que se faz do sumo das 
eannas de assucar, que pêra o gentio da terra e 
escravos de Guiné é maravilhoso ; e outro que se 
faz do mesmo assucar com especiaria, a modo de 
aioxa, que para os brancos é cousa mui regala- 
da. Também se faz vinho de mel de abelhas, mis- 
turado com agua, de muito gosto e assaz proveito- 
so pêra a saúde de quem o costuma beber. Outro 
vinho, de uma fructa chamada cajú^ de que abun- 
dam os campos, do qual se aproveita muita gente 
branca ; vinho de palma, da sorte que se usa na 
Cafiaria, de que se pôde fazer muita cantidade, por 
abundara terra de semelhantes plantas ; também 
o vinho que se faz dos coqueiros, da seiva que se 
tira delles, tão usado na índia, do qual os morado- 
res desta terra ainda se não aproveitam pelo cos- 
tume geral que tenho apontado. 

Alv.— Com tantas sortes de vinhos bem se 
poderão escusar os que trazem das Canárias e 
Ilha da Madc^ira, principalmente com esse que di- 
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zeis que semelha á aloxa. a que sou muito afifei- 
coado. 

Bran. -Pois os que apontei se acham em mui- 
ita abundância. E já que temos tratado delles, vos 
quero agora mostrar a muita cantidade de azeites., 
que se aão pelos campos sem cultura nenhuma : 
•primeiramente se colhe muito bom azeite de comer, 
e não pouco, do fructo de uma arvore chamada 
Abatiputáy que nasce agreste por esses campos, e 
de outra fructa, chamada mAa/^(í^^^o6a, do tamanho 
•de um pecego, que dá dentro umas favas, se faz 
grande copia de azeite maravilhoso pêra se allu- 
miar com elle, com ter outra excellencia (que não 
é f) pouco de estimar, a qual é que os bichos, nem 
aves por nenhum caso comem delle. Também de 
♦uns pinhões, que se chamam de purga^ se colhe 
muito com a mesma propriedade. De muitas figuei- 
ras de inferno, de que a terra abunda, se faz tam- 
bém muito azeite, principalmente de uma sorte del- 
ias de' diflferente casta, que dá umas bolotas do ta- 
manho de avelães, das quaes, tirado o miolo de den- 
tro, se desfaz todo em azeite, sem lhe ficar nenhum 
bagaço ; em tanto que, despois de ser pisada, 
sem mais beneficio, pôde servir em lugar de sevo 
(1) pêra todas as unturas, que delle se quizerem 
fazer, e pêra unguentos e cura de chagas se tem 
por muito bom ; e tanta copia de azeite encerra 
dentro em si esta fructinha, que enfiada em um 
páo allumia,como candeia, emquanto lhe dura o 
nutrimento queé por grande espaço. Também se 
pôde fazer azeite de coco, como se usa na índia, 
porque se dão aqui grandemente os coqueiros.; 
mas a manqueira tantas vezes apontada dos bra- 
zilienses lhes impede usarem deste beneficio. 

Alv. -Não pôde padecer falta de azeite terra 
que tanta calidade tem delle. 

Bran.—Muí bem poderá escusar o que vem do 

(I) Sebo. 

A\ do /?. 
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Reino, e da mesma maneira outj^as muitas cousas, 
como no decurso de nossa pratica ireis vendo, 
das quaes a principal fora o panno de linho e 
mais sorte de lençaria ; porque na própria terra 
se poderá fazer muito. 

Alv.— E de que modo ? 

Bran.— Já vos tenho dito do muito algodão 
que aqui se colhe, pois na índia se faz delle tanta 
sorte ae lençaria, porque se não fará também nes- 
tas partes, quando seus habitadores se quizereni 
dispor a isso? Demais do algodão, se acha pelos 
campos umas folhas de uma arvore, a que se dá 
o nome de tucurriy da qual se lira o fiado assaz fino 
e rijo, e por extremo bom ; e deste é que se faz a 

Sita, tão estimada em Hespanha, que vem das In- 
ias, ecom se dar nesta terra melhor e em mais 
cantidade, não se aproveitam delia. Também se 
acha uma planta agreste, chamada caraoatáy que 
dá grande copia de linho fino. e assaz proveitoso; 
e assim de todas estas cousas, que se acham pelo 
campo, se podéra lavrar toda sorte de lençaria. 

Alv.— Posto que tudo isso seja muito bom, o 
nosso linho é cousa excellente e estimado do mun- 
do por tal. 

Bran.— Ninguém poderá encontrar essa ver- 
dade, o qual também se produziria nesta provin- 
da em grande cantidade, de modo que se pudes- 
se levar delle por mercancia pêra Hespanha, prin- 
cipalmente do que chamam cânhamo, mas não 
usam delle. 

Alv. — Pois não devera ser assim, porque o li- 
nho, como é cousa de tanta importância, em toda 
parte se devera estimar. 

Bran.— Isso' é cousa que não leva remédio, 
como já disse, e pêra que vejaes mais claramente 
a riqueza da terra, vos quero amostrar, pelos cam- 
pos, flnissima lã, da qual se poderão aproveitar 
pêra pannos, dos que se fazem delia, e em forros 
de vestidos, enchimento de colchões, travesseiros 
e almofadas. 
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Alv. 'Pois, si pelos campos pastam as ove- 
lhas e carneiros, qutrm duvida que delles se possa 
tirer essa là ? 

Bkan.— Verdade é que osses carneiros e ove- 
lhas a poderão dar em abundância; mas não é 
essa a sorte de \à de que eu trato, senão de outra 
diíTerente espécie, que produz uma arvore, cha- 
mada monguba, a qual é a lanujem sobre que ha- 
vemos começado esta pratica, que sem duvida fará 
muito bons pannos echapeos. Também ha outra 
arvore, a que nào sei o nome, que produz um fructo 
do tamanho de uma pinha,, quadrangular, dentro 
no qual se acha um modo de lã, que tenho pêra 
mim ser a mesma que na índia chamam panha, 
maravilhosa pêra enchimento de tudo o que é ne- 
cessário ser cheio pêra o serviço da cama,e ves- 
tidos, e outras cousas. E ainda, além desta panha 
de que abundam os campos, se fazem arrezoados 
colchões, dos quaes se serve muita gente bran- 
ca, de um junco chamado íabúciy que se cria por 
terras alagadas, o qual, por ter corpo c bastante 
grossura, dá bom jazigo com ser muito quente, 
pois pêra esteiras ha diversidade de castas de jun- 
cos, de que se podem fazer muito finas. 

Alv.— Já me tendes mostrado por estes cam- 
pos americanos mantimentos e legumes bastantes 
pêra sustentação de muita gente, e da mesma ma- 
neira mel, manteiga, vinhos, azeite, pannos de len- 
çaria e outros de lã, camas brandas pêra se re- 
pouzar nellas, não espero agora senão que me 
deis casas pêra morar. 

Bran.— E que será quando vol-as der ? 

ALV.— Isso é cousa impossível, si nào buscar- 
des Urganda pêra que vol-as fabrique por encan- 
tamento. 

Bran.— Pois não o tenhaes por tal; porque, 
sem industria de pedreiros, nem compassos de car- 
pinteiros, nem maço de terreiros, nem adjuctorio 
de oleiros, se alevantam neste Estado muito boas 
casas, de cousas que se colhem pelo campo. 

8 
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Alv.— Pois dizei-me o modo, e não me tenhaes 
mais suspenso. 

Bran.— Já vos tenho dito das muitas madeiras 
que ha nesta terra. Estas se mandam cortar por 
escravos, com as quaes se alevantam casas de 
duas aguas; e em lugar de pregos se servem de 
dous modos de cordas, com que se amarram e se- 
guram as taes madeiras ; a uma delias chamada 
sipó^ e a outra timbó, que são tão boas e tão fortes 
pêra o effeito, que se traz por commum adagio 
que, si não houvera sipó, não se podéra povoar o 
Brazil, pelas diversas cousas de que se aprovei- 
tam delle. Esta casa armada por este modo flca 
também fácil a cobertura delia ; porque dos mes- 
mos campos colhem uma herva a que chamam 
sapè^ que serve em lugar de telha, e tem de bon- 
dade ser mais quente que ella ; e também de uma 
arvore, como palma, a que chamam pindovay se 
faz mui boa cobertura ; e nestas casas alevantadas 
por este modo vivem nos campos muitos mora- 
dores deste Estado, posto que também as ha de 
pedra e cal bem lavradas. 

Alv.— Com saber claramente que o que me 
contaes são verdades puras, todavia me parecem 
cousas phantasticas pela grandeza delias ; mas 
dissestes que desse sipó e timbó se faziam cordas, 
folgarei de saber si são boas pêra fabrica de nãos 7 

Bran.— Por nenhum caso servem pêra isso, 
senão pêra o que tenho dito e outros cousas seme- 
lhantes ; mas, pêra cordoalha de navios, se apro- 
veitam da casca de uma arvore chamada Enuira^ 
da qual se fazem expellentes cordas, rijas e de 
muita dura. Também se poderão fazer das de 
cairo, como as que se fazem na índia, por liaver 
nesta terra grande cantidade de coqueiros (e ha- 
veria muito maior, si a plantassem), dos quaes se 
poderia tirar muito cairo pêra o effeito, e é tanto 
isto assim que na Parahyba ha um coqueiro que 
os cocos que dá, em vez do âmago que se come 
delles, o não lem, antes occupa todo o concavo do 
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tal coco com cairo, cousa que nunca vi em outra 
parte ; mas não se aproveitam disso. Também da 
casca de outra arvore cliamada sabucai se faz 
maravilhosa estopa pêra calafetar navios melhor 
e de mais dura que a de que se usa. Nasce tam- 
bém pelos campos um modo de rotas, como as da 
índia, a que chamam tixarímhóy maravilhosas pêra 
se lavrarem delias cestas e açafates. Eda mesma 
maneira cannas, a que chamam de Bengala^ tão 
boas como as da índia. E porque me náo esque- 
ça, direi que de duas cousas de que os campos 
abundam, ha uma muito boa, e outra assaz pés- 
sima, posto que digna de consideração. 

Alv.— E quaes são essas ? 

Bran.— A boa uns palmitos, que se tiram de 
certas palmeiras grandes e formosas, e de excel- 
lente comer, muito melhores que os de Portugal ; e 
ha mais uma herva ou planta que chamam viva, a 
qual, em lhe tocando uma pessoa com a mão, se 
nnarchita e torna secca, e assim persevera por um 
espaço, até que, pouco a pouco, torna a reverde- 
cer, tanto aborrece ser tocada. E posto que se ha 
trabalhado por se saber a teórica da causa disso, 
não se ha podido até agora alcançar. E a raiz da 
tal herva é peçonha finíssima, que mata ao que co- 
me sem remédio. 

Alv. —Cousa maravilhosa e de consideração é 
essa, com o qual me parece que deveis ter dado 
fim ás muitas quase milagrosas cousas de que ha- 
veis afflrmado abundarem todos estes campos, 
pelo que será bom começarmos a tratar d'outras. 

Bran.— Não dei que ainda agora começo ; por- 
que também se acham por elles maravilhosas dro- 
gas, como são pimentas de muitas sortes e cas- 
tas, grandes e pequenas, e ainda de outras que são 
doces no sabor; gengibre, o qual produz a terra 
em abundância, quando é semeado, melhor na 

grandura e tudo o mais daquelle que se traz da In- 
ia ; outro fruto que se apanha de uma arvore cha- 
mada invirãy de que usam muitas pessoas, e por 
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rezâo deverão de usnr todos, por ser excellente 
droga, a qual usurpa pêra si o effeito que faz a pi- 
menta, cravo e canella, com tingir como açafrão, 
cousa que nâo crerá senão quem o experimentar, 
e tem muito bom cheiro. Tamhem se acha gran- 
de somma de malagueta, que agrestemente se pro- 
duz pelos matos e campos, com haver pouco tem- 
po que se descubrio, e pode ser que tosse eu o 
primeiro descubridor delia, tão pouca curiosidade 
mora por estns partes ; das quaes não se pôde 
desinçar a herva de que se faz o anil, a qual na ín- 
dia se planta e grangea com muito cuidado e dili- 
gencia, eaqui nasce sem nenhuma industria, ea 
pouco trabalho se poderá delia fazer cópia grande 
de anil, e eu o experimentei já, e fiz um pouco tal 
e tão bom que nâo podia ter inveja ao que se lavra 
nas índias. 

Alv.— Drogas são todas essas que dariam gran- 
de proveito, quando se puzessem em uso, e se na- 
vegassem pêra as partes extrangeiras, principal- 
mente essa da invira, que tanto gobaes. 

Bran.— A nada se dispõe a gente desta terra ; 
porque, além das drogas, têm muitas tintas de que 
se poderão ?íproveitar. E sem tratar do páo cha- 
mado do Brazil, por ser bem conhecido, ha outra 
tinta tão boa como a que elle dá, quando não seja 
de vantagem, a qual é a que chamam urucú^ que 
dá uma tinta vermelha maravilhosa ; e assim uns 
cachos, que tem uma fruta semelhente a ameixas, 
que se produzem de umas pacovciras pequenas, a 
qual faz uma excellenfe tinia, de mais transforma- 
ções que um cameleão, porque se applica pera 
differentes cores, e despois de secca dura muito 
tempo, com conservara sua tinta perfeita. Outro 
páo pardo, a que não sei o nome, que em tudo faz 
o effeito da gualha, porque, lançado dentro na agua 
em rachas, si se lhe ajunta uma pequena de capa- 
rosa, incontinente se tornam o páo e a agua tão ne- 
gros como a tinta. Este páo flzexprimentar no Rei- 
no, e acharam os tintureiros ser bom pera com 
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elle se dar a primeira tinia, sobre que se assentam 
as outras. Também se faz tinta amarella muito 
boa de um páo chamado tatojuba. E da fruta de 
uma arvore por nome genipapo se forma tinta pre- 
ta, o qual fructo, com dar o sumo branco, se qual- 
quer pessoa se untasse com elle, ficaria a parte 
untada negra, e nõo se lhe tirará a negridão por 
espaço de alguns dias, ainda que se lave muitas 
vezes. 

Alv.— Zombaria pesada ouvi contar baver-se 
feito em Hespanha com essa agua lançada na pia 
d'8gua benta em uma igreja, em um dia de festa 
solemne, donde todos que a tomavam ficavam 
manchados de preto, com grande confusão princi- 
palmente dasmulheres, que perseveraram nella até 
passarem os dias em que se gasta semelhante cor. 

Bran.— Também ha outro páo de uma arvore 
pequena, que se chama r/rar/òá, que dá outra tinta 
excellente em ser vermelha, muito mais fina e su- 
bida na cor que a do páo do Brazil, e delia se apro- 
veitam as mulheres pêra o rosto. Acham-se tam- 
bém mineiras de almagra muito fina, e outro modo 
delia branca, a que chamam tabatinga, como que 
se caiam as casas, supprindo com ella em falta de 
cal, com ficarem as casas alvissimas e limpas. 

Alv. — E porque se não servem antes da cal ? 

Bran.— Muita se faz delia na terra, mas desta 
tabatinga usam em muitas partes pela terem mais 
á mão. Da mesma maneira abundam os campos 
de grande cantidade de gommas de arvores ma- 
ravilhosas, como é finíssima almecega, e outra do 
cajueiro, excellente pêra grudar papeis,. e a de ou- 
tra arvore, da qual se faz tinta amarella, e se ser- 
vem delia de lacre pêra cerrar cartas. Por fim são 
tantas as sortes de gommas que me não atrevo a 
referil-as ; somente direi que se colhe muita cera 
das arvores, onde as abelhas criam o mel, e can- 
tidade grande de anime por maneiras. 

Alv.— Desse anime vi já aproveitarem-se-mui- 
tas pessoas pêra dôr de cabeça com feliz successo. 
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Bran. -Pois aqui nem pêra isso se aproveitam 
delle, e menos da virtude de muitas raízes e her- 
vas medicinaes e proveitosas, assim pêra purgas, 
como cura de chagas, havendo por melhores as 
que vêm de Portugal já (íorruptas, porque custam 
dinheiro. Nào sei que diga mais senão duas cou- 
sas, com as quaes quero concluir de andar tanto 
vagueando pelos campos e matos : que até o sabão 
pêra lavagem da roupa se acha nella ; e si qui- 
zerdes armar aos pássaros, vos darei pêra isso 
excellente visco, que produz uma arvore chamada 
ocsgueiro. E com isto nos passaremos a formar 
a horta que temos promettida. 

Alv.— Tendes oito tanto dos can)pos e matos 
agrestes, que não sei que mais possa esperar 
dessa horta, a qual, posto que por ser cousa culti- 
vada lhe deve de sobrepujar em muita cantidade, 
não lhe vejo lugar onde a possais metter. 

Bran.— -Não faltará algum em que a encaixe- 
mos, com não perder do seu preço a respeito da 
comparação alheia. 

Alv. —Pois alembre-vos que a horta, pêra ser 
perfeita, ha de ter noras, poços d^agua e tanques, 
com que se regue, e eu sei que no Brazil não os 
ha. 

Bran.— Não se pôde dizer que não ha a cousa, 
quando se pôde haver com facilidac^e ; porque 
também Portugal não foi antes de ser, quero dizer 
que antes de se fazerem os jardins, tanques d'agua, 
fontes, esguichos, que hoje vemos, em tanta can- 
tidade, careceu delfes, porque nada se faz de per 
si ; pelo que, si a esta terra lhe faltam de presente 
todas essas cousas, não é a culpa sua, senão dos 
que lh'as não fazem ; porque nella ha as melhores 
aguas, que tem o mundo, assim de rios caudalo- 
sissimos, como de outros mais pequenos, regatos 
e fontes sem conto, dos quaes se podem fazer to- 
dos esses brincos de fontes, tanques, esguichos a 
muito pouco custo ; c assim não se pôde dizer 
que falto o que ha. 
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Alv.— Tenho ouvido que no capitania da Pa- 
rahyba, além de as aguas serem excellentes, se 
acham algumas de tanta virtude, que os que têm 
costume de bebei as, nãa padecem o mal da dor de 
pedra, nem de cólica. 

Barn.— Assim passa por muitas experiências, 
que hão feito e por esse respeito mandam os go- 
vernadores, bispos e pessoas poderosas levar de 
semelhante agua a Pernambuco pêra beberem. E 
porque temos muito que dizer e se vai fazendo 
tarde, com sabermos que não faltam as aguas, 
comecemos a dar principio a nossa horta, a qual 
poderá ter muitas e boas alfaces, grande cantida- 
de de rabãos, inflnidades de couves, que se plan- 
tam e se colhem a pouco trabalho. 

Alv.— Pois, e porque ? Ha por ventura outro 
modo de planta e de colheita diííerente da que se 
usa em Portugal ? 

Bran.— Sim, tem, principalmente as couves, 
das quaes deixam crescer algumas até espigarem 
e delias vão colhendo dos grelos que lançam em 
raminhos, os quaes mettem na terra, e logo pren- 
dem e em breve tempo se fazem grandes e formo- 
sas couves. 

- Alv.— Isso deve de ser por não dar nesta terra 
semente a hortaliça, como já ouvi dizer. 

Bran.— Sim, dá. que é vici© mandal-n vir de 
Portugal, principalmente as alfaces, que dão infl- 
nidades de sementes. Também ha de ter a nossa 
horta chicoreas muito formosas, acelgas, borra- 
gens, coentro, hortelã, cheiro, funcho, cominhos, 
bredos de differentes castas e cores ; porque todas 
estas cousas se acham em abundância na terra. 

ALv.=Não produzem mais sortes de hortaliça 
as hortas de Hespanha ! 

Bran.— Tamhem poderá ter rabaças, agriões, 
beldroegas e uma excellente casta de mostarda, 
cujas folhas se comem cruas e cosidas, e assinri 
umas folhas brgas, a que chamam tnnambás, mui 
boas pêra comer; porque, despois de cosidas, tem 
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um requeimo saboroso ; e, da mesma maneira, 
outra sorte de folha a que chamam tajoba^ a mo- 
do de couves, (?) grandemente estimadas. 

Alv.— Não padecerá fome quem essas cousas 
tiver. 

Bran. — Assim se dão cenouras, cardos, be- 
ringelas, pepinos, balancias, abóboras das ordi- 
nárias, tenras e gostosas, e outras mais peque- 
nas, a que chamam tmiquira) tabaco, a que dão o 
nome áe herca santa em Portugal, e sobre tudo me- 
lões sem conto, todos extremadissimos em bon 
dade; em tanto que de maravilha se pôde achar en- 
tre elles um que seja ruim. e com todas estas 
cousas em abundância julgai si poderei formar 
uma boa horta. 

Alv.— Antes me maravilho do descuido geral 
por não se haverem. . . ^formado 1) muitas. 

Bran.- Pois não ha pessoa que a tenha per- 
feita, nem que se queira occupar nelles, que não 
pôde ser mais desgraça ; pois si por esta maneira 
se pôde fazer a horta boa, não seria peior o jardim 
pelas muitas diversidades de flores, das quaes se 
podia povoar e paramentar, que, por serem muitas 
e varias e na calidade estranhas, não é pos- 
sível haver quem possa atinar com ellas, nem sa- 
ber-lhe os nomes ; pelo que direi somente de al- 
gumas, que andam mais em uso, como é ajlôr 
da larangeira, que se dá em grande abundância; 
goivos de muitas castas e cores differentes, cra- 
vos amarellos, roxos e brancos, jasmins^ madre- 
silvasy balsaminhoy a arvore triste^ alfavaca^ e man- 
gericãOy de que os campos estão cheios; outro 
modo de flor que chamam de camará-assú^ e a, 
digna de estima e consideração, flor de maracujá, 
pela formosura delia, varias cores de que é com- 
posta, raios formosos que lança, com outras parti- 
cularidades dignas de notar; por fim as flores, que 
produz a terra naturaes delia, são tantas que me 
não atrevo a metter em tão grande pego, como fora 
o querer tratar de todas ; pois, pêra se formarem 
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figuras enredadas e outras cousas do brinco, se 
acham tantos sipós pêra o effeito maravilhosos, 
pelo muito que se extendem, que lhe flcam mui- 
to atraz as murtas do Portugal. 

Alv.— Estou admirado de vos ouvir, porque 
nao pintava eu o Brazil dessa sorte. 

Éran.— Pois, si pêra ornato desta horta e jar- 
dim forem necessárias latadas, vos darei muitas, 
como é uma que forma boa sombra (; aprazível 
verdura, a qual dá um fructo, chamnão curuâ, do 
tamanho de uma abóbora das ordinárias, que, des- 
pois de colhido e mettido alguns dias na caixa, 
cobra um cheiro tão suave, que basta pêra espa- 
lhar grande fragrância delie por toda a casa, e 
assim se conserva muitos dias sem corrupção. 
Outras latadas se fazem de maracujá, de cuja flor 
já tratei acima, que dá um fructo do tamanho de 
uma pinha, mui regalado, cujo miolo, que é como 
o da abóbora se sorve ou come ás colheradas, 
com dar muito e maravilhoso cheiro, e destes 
taes ha quatro castas: uma chamada maracujá- 
assá^ por grande, e o segundo maracujá peroba, 
excellente pêra conserva, a terceira maracujá 
mexiraSy a quarta maracujá mirim^ por pequena, 
que todas fazem mui boas latadas e dão igual 
sombra. 

Alv.— Parece-me que vos não alembrais das 
latadas das nossas parreiras, porque nesta terra 
as tenho visto. 

Bran.— Sim, alembrava ; mas de industria fu- 
gia de tratar delias, por não envergonhar tantas 
vezes aos moradores deste Estado, porque deveis 
de saber que toda a sorte de vindonho se dá nelía 
em grandes maneiras, e somente se servem do de 
parreiras, as quaes dão muitas uvas ferraes, e ou- 
tras brancas maravilhosas, com levarem duas e 
ainda três vezes fructo no anno. 

Alv. — Isso é cousa impossível. 

Bran.— Posto que assim pareça, não o é; por 
que eu o experimentei muitas vezes, quero dizer o 

o 
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haverem de dar três vezes fructo no anno, que, de 
darem duas, nao dá que tratar, por ser isso cousa 
assaz sabida. 

Alv.— Pois dizei-me como succede isso. 

Bran.— Com nenhuma outra cousa mais que 

F iodarem as parreiras, tanto que lhe acabam de co- 
her o fructo ; porque com isso tornam a metter de 
novo, e em quatro mezés o levam perfeito outra 
vez ; emtanto que eu vi alguns homens, que, pêra 
haverem de ter uvas nas conjunções de algumas 
festas que detemlnavam fazer,poderamas parreiras 
quatro mezes antes, e vieram dar fructo, sem dis- 
crepância, pêra o tempo que pretendiam. 

Alv.— Pois, si as uvas se dão com tanta faci- 
lidade, e em tao breve tempo, como se não usa 
d^ellas pêra vinho? 

Bran.— Por não tratar da causa disso, como 
tenho dito, fugia de me embaraçar nesta mateMa ; 
porque de muitas partes deste Brazil se poderia co- 
lher mais vinho que em Portugal, por estarem li- 
vres da formiga, que é o que faz damno ao vido- 
nho,principalmente sei eu uma, que ha na serra cha- 
mada de Copaova, distante das capitanias de Per- 
nambuco e da Parahyba cousa de quinze até dez- 
oito léguas, que o daria sem conto, por ser terra 
fresca, fria e sem nenhuma formiga. 

Alv.— Tenho lastima de vos ouvir dizer essas 
cousas, e folgara estar em minha mão o remédio 
delias. 

Bran.— O tempo deve de curar semelhante en- 
fermidade, como costuma. E pois vos tenho já 
formado as hortas, jardins, latadas com suas fon- 
tes, tanques e esguichos, que vos promettS, quero 
arrumar o pomar, que falta, e com isso daremos 
fim á pratica deste dia ; o qual dividirei em dous 
modos, não porque assim os haja. senão porque 
se poderão fazer,quando a curiosidade excitar aos 
que cá vivemos, os quaes nos não sabemos apro- 
veitar do que temos entre as mãos. E assim forma- 
rei primeiramente um jardim de arvores de espí- 
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nho, e despois me passarei ao pomar, com dividir 
nelle os fructos que já estão em uso de se culti- 
var d'aquelles que a negligencia tem deixado 
até agora ser agrestes. Este jardim se pode- 
rá fazer povoado de formosas, verdes e copadas 
laranjeiras, baslecidas de branquíssimas flores,cu- 
ja fragancia de suave cheiro alevantassem os espi- 
ritos dos que as gozassem, colmadas todas de lou- 
ras e apraziveis laranjas em tanta cantidade que 
muitas vezes são mais que as folhas, umas tão do- 
ces que a par delias perde do seu preço o assucar 
e o mel, outras bicaes de tão gostoso comer, que 
não ha quem se acabe de fartar delias; também 
das azedas, que pêra o que aproveitam são maravi- 
lhosas, por levarem muito sumo. Acompanharão 
este laranjal crescidos c formosos limoeiros com 
tanta cantidade de fructo, que causa maravilha po- 
derem-no sustentar; porque com elle perseveram 
todo o anno, em tanto que. quando um está em fiôr, 
o outro vem crescendo, e os demais estão de vez. 
A estes limoeiros se ajuntarão grande cantidade de 
limas doces com suas bem compostas plantas, ex- 
cellentes no gosto e bom sabor, as quaes se produ- 
zem na terra muito maiores em cantidade, que as 
que se dãoem Portugal; eda mesma maneira outra 
casta dellas,a que chamam samboa^ assaz presadas 
por boas. Logo irão avante formosentando este jar- 
dim grandes limões francezes com seu amarello 
alegríssimo pêra a vista. Também não carecerá 
das modernas lai^anjas, porque se produzem em 
grande cópia. Rodeará pelos extremos, quase ser- 
vindo de muro, a espinhosa cidreira, colmada dos 
bellissimos pomos, maiores que uma botija, tão 
presados pêra conservas, as quaes por todo o des- 
curso do anno se acham sempre assazoadas. 

Alv.— Si isso è assim, e se pode fazer desse 
modo, confessarei que lhe flcam inferiores os jar- 
dins lavrados e cultivados a tanto custo no nosso 
Portugal; pois não vejo que lá haja mais castas de 
fructo d^espinho dos que tendes apontados. 



68 HEV. DO INSJ. ARCH. E GEOGR. FERN. 



Bkan.— Pois ainda estoutros têm um nâo sei 
que de verdes e frescos, com que fazem grandes 
paisagens. E porque o sol se vae já traspondo, 
me quero passar a tratar do pomar promettido. 
do qual o primeiro fructo quero que sejam os figos, 
porque sempre fui mui aneicoado a elles ; os quaes 
se dão em tanta cantidade, assim dos brasajotes, 
como dos brancos e negros, e de outras castas, 
que os monturos estão bastecidos de semelhantes 
figueiras, que, levam duas vezes fructo no anno, e 
carregam em tanta cantidade, que causa espanto. 
Façamos logo uma rua de romeiras com seu coroa- 
do fructo, que encerra dentro em si finíssimos ru- 
bis, as quaes se produzem grandemente nesta 
terra. Far-lhe-hão companhia retorcidos marme- 
leiros com seus clieirosos e dourados pomos, que 
se dáo em abundância por algumas das capitanias 
deste Estado. Formarão deleilosa sombra grandes 
pacovaes. cujo fructo se chama do mesmo nome. 
posto que na índia, pelo contrario, são conhecidos 
por figos, uns grandes e outios mais pequenos, 
de differentes castas e feições, gostosos no comer 
e de bom cheiro, dos quaes ha numero infinito. 
Far-lhe-ha companhia um fructo, natural da terra, 
chamado goiaba^ do tamanho de um marcotâo, 
que se dá em arvores medianamente grandes, pe- 
gadas pelo tronco ; logo se irá erguendo, com suas 
miúdas folhas, accommodadas pêra fazer apetitosa 
salsa, o tamartnho tão medicinal e por tal presado 
em todo o mundo; pelas partes sombrias, em bai- 
xas prantas, á feição de cardos, se mostrarão os 
gavados e fermosos ananazes semelhantes a pmhas, 
lançando de si suave cheiro, com se lhe commu- 
nicar os sabores de todas as cousas que melhor 
o tem. E por aqui tenho concluido com as plan- 
tas e arvores que até agora estão em uso de se- 
rem cultivadas neste Brazil. 

Alv. — Quando não houvera outras, essas 
eram bastantes pern lhe dar nome de abundante 
em fructos. 
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Bran.-Poís as que estão até o dia de hoje agres- 
tes por falta de cultivadores são infinitas ; e posto 
que não é possível podel-as trazer todas á memo- 
ria, irei tratando somente das que me oceorre- 
rem. E assim demos o primeiro lugar, pela for- 
mosura da planta, ao cajá, que na índia se chama 
ambare^ do qual pêra tantas cousas lá se servem, 
e aqui pêra nenhuma senão pêra se comer despois 
de madura, com deixar um azedo gostoso e muito 
cheiro nas mãos : outra fructa chamada utícroy do 
tamanho de uma grande pinha, de tanto gosto que 
tenho por sem duvida ser melhor que a perada e 
marmelada tão estimada do mundo, o qual se dá 
em uma arvore muito grande ; aratecúy da 
feição das jacas da índia, náo má fructa ; outra 
sorte do mesmo aratecâ, chamado apê, mais pe- 
queno, e grande no gosto, de modo que não ho 
quem se acabe de fartar delias (e um amigo meu 
fazia deiles filhos com ficarem maravilhosos; 
mangava^ fructa que pode ser estimada en- 
tre as boas que ha no mundo, a qual semelha 
ás sorvas de Portugal ; o abundante cajueiro, o 
qual demostra que, de soberbo por se desviar das 
demais arvores, leva o fructo ao revéz de todas, por- 
que as castanhas, que nas demais se escondem no 
âmago delias, neste caiús campeam por fora. em 
forma que na cabeça do fructo se arrematam de 
feição que mostra a quem o não conhece que por 
alli teve principio; é formoso e gostoso pomo, do 
qual se sustenta muita gente em todo o tempo que 
duram. A bondade de suas castanhas passo aqui 
em silencio, porque já tenho tratado delias. Ja- 
namacaras {{)^ c\i]di planta é afeição de cardos, e 
dão uma fruta vermelha, gostosíssima no comer; 
pitombas^ que são semelhantes a ameixas ; mas- 
sarandubasy que se parecem com as cerejas ; ga- 

(1) Por cima se lê, escripto porleltradiflerente: *'jamandaca- 
ras nasce na praia". 

(.V. do E(L) 
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biraba, do modo de azeitonas, e são doces; ootis, 
que são do tamanho de ovoé ; garuatás, fruta bran- 
ca e comprida, que se come cnupada, com deixar 
muito gosto ; zahucai é uma arvore grande, que 
dá umas pinhas, dentro nas quaes se acham casta- 
nhas gostosas pêra comer; aôcuèa, semelhante aos 
dedos da mão, tem o sabor de figos ; engaas^ que 
são semelhantes a alfarrobas, e doces no gosto ; 
maqidéy fructa excellentissima, da feição de peras; 
joambus, como ameixas brancas ; peiti^ aue seme- 
lham a datiles mui gostosos ; canafistma^ que se 
cria nos matos em grandes canudos bastecidos de 
sua medula. 

Alv.— Pois valha-me Deus, como se não leva 
pêra Portugal, pêra se usar lá delia ?! 

Bran.— Nem na mesma terra se aproveitam de 
semelhante fructo. Verdade seja que, por ser a 
planta agreste, parece elle também um pouco agres- 
te j mas, si íôr cultivado, não tenho duvida que 
seja tão bom como o que se usa em Portugal. E, 
deixando de parte esta canafistula, vamos conti- 
nuando com o nosso pomar; porque ainda tenho 
muitas plantas que traspor neile. das quaes a pri- 
meira seja um fruto a que chamam ^igaea, de que 
já tratei, que dá no seu miolo quasi um como cla- 
rificado de assucar mui gostoso ; quamocá^ outra 
fructa vermelha, semelhante ajinjas; iba-mirim, 
como limões ; uti, fruta comprida, gostosa no co- 
mer • ubacropart^ como pecegos ; comixá. fruta 
miuaa á feição de mortinnos ; grexiuruba^ outra a 
modo de zamboa, eycojerús^ do modo de ameixas 
mousinhas ; não taia ambas são semelhantes a 
ameixas brancos ; ubapei^unga^ como uvas bas- 
tardas pequenas, que dão moslra de nesparas ; 
ubapitanga, da feição de gingas; tatojubaj se- 
melhante a pecego, de cuja planta comida a raiz 
mata a sede, por grande que seja; morosiSy que 
são apropriados a mortinnos; çw/aôo, fructa de 
massaroca, como beringelas; mamão^ pomo do 
tamanho do marmelo, muito adocicado; araçá^ 
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do tamanho de fructa nova, de muito gosto, do qual 
se faz boa marmelada ; ha outro modo de araçá, 
por sobrenom e assa, por ser maior e mais esti- 
mado pêra se comer. Estas são as fructas que de 
presente me occorreram, com me ficarem outras 
infinitas por dizer, de que não sou alembrado, que 
os moradores do Brazil por negligencia deixam es- 
tar até agora agrestes, espalhadas pelos matos, as 
quaes, si foram cultivadas, se avantajariam em bon- 
dade e gosto. . 

Alv.— Certamente que me tendes suspenso 
com tanta diversidade de fructos, quantos tendes 
nomeado» dos quaes não tão somente podereis 
formar um pomar, senão cem mil ; e assim estou 
já de todo arrependido de haver tido o Brazil em 
differente reputação do que elle merece. 

Bran.— Folgo de vos retratardes, e porque não 
succeda invejardes os alamos e choupos do nosso 
Portugal, com que se ornam grandemente seme- 
lhantes pomares e jardins, vos quero dar em seu 
lugar crescidos e alevantados coqueiros, que não 
menos zunido fazem com suas folhas açoutadas 
do vento. E com elles demos por hoje fim a nossa 

f)ratica, porque se vão fazendo^horas de nos reco- 
hermos. 

Alv.— Assim seja á condição quaamenhã ve 
nhaes ás horas costumadas a este mesmo posto. 



(Continua) 



Vk?m OONCIÍHNENTGS 

A 

(Continuação) (1) 

Os Estados Geraes das Províncias Unidas 
Neerlandezas saúdam e fazem saber a todos os 
que o presente lerem ou ouvirem ler. 

Tendo-nos sido apresentada uma humilde pe- 
tição em nome e por parte de Gaspar Dias Ferrei- 
ra, antigo escabino da cidade Mauricia, e senhor 
dos engenhos Novo e Santo André^ na qual diz 
que no anno de 1618 partira de Lisboa, onde nasce- 
ra, para o Brazil, e que alli fixara o seu domicilio, 
fazia o seu negocio e possuía todos os seus bens 
— casas, engenhos, e terras ; e, porque tinha re- 
solvido pássaros seus dias no Brazil, porlando-se 
como bom e flel súbdito, o que já tem mostrado 
por diversos actos e serviços prestados a este Es- 
tado, como prova com os certificados ou attesta- 
dos que nos foram apresentados, e era o seu de- 
sejo poder continuar d'ora em vante sem embara- 
ço algum, fazendo livremente o seu commercio, 
possuindo tranquillamente os seus bens, e sendo 
tido e havido em todos os tempos, seja na paz ou 
na guerra, como natural deste Estado, nos dirigia a 
sua humilde supplica para ser declarado natural 
do dito Estado em attenção a muita affeição que 
lhe tem, obtendo, por nossa autoridade e particu- 
lar mercê, cartas óptima fornia para esse eflfeito, 
pois promettia haver se como fiel súbdito e sujei- 
tar-se submissamente á obediência deste Estado. 

(1) Vid. a Revista de Outubro de 1886. 

(2) Copiado do Acte-Boeck, H)43-l(>45, p. 111.— Arcli, de Haya. 

10 
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O que tudo por nós considerado, e sendo a nossa 
vontade deferir a petição do supplicante pelas ra- 
zões allegadas, tenios resolvido habilital-o, e pelo 
presente acto o qualificamos e habilitamos como 
natural das terras immediatamente sujeitas ò Ge- 
neralidade (1), bem como e especialmente das re- 
giões e logaresquese acham ou para o futuro se 
acharem sob a jurisdicçãodas duos Companhias' 
das índias Orientaes e Occidentaes. Assim que de- 
claramos o supplicante hábil e qualificado para po- 
der servir qualquer cargo, officio e dignidade dentro 
dos alludidos territórios, districtos e logares da 
Generalidade^ e particularmente das mencionadas 
Companhias das índias Orientaes e Occidentaes, e 
portanto ordenamos a todos os governadores, 
commandeurs e officiaes, ás justiça^ e a todos 
aquelles que estiverem ao nosso serviço ou sob 
a nossa obediência, a quem isto possa pertencer, 
que reconheçam na pessoa de Gaspar Dias Ferreira, 
antigo escabino da cidade Mauricia e senhor dos 
engenhos Novo e Santo André, a qualidade de súb- 
dito deste Estado, sem que por tal causa lhe façam 
algum empecilho ou obstáculo, sob pena de in- 
correrem em nossa indignação, pois temos resol- 
vido que assim cumpre. 

Dado com o nosso sello, signal e assignatura 
do nosso escrivão, em Haya aos quatro de Feve- 
reiro de 1645. 



(1) GeneralUeiis-landen, assim se denominavam as regiões 
que, no tempo da Republica Neerlandeza, pertenciam ás provin • 
cias unidas e reconheciam somente a autoridade dos Êslados 
Geraes. 






Entre as excellencias e as virtudes heróicas 
de um bom rei brilliam em V. M. ns de um pae para 
com os seus súbditos com vantagem tal que ain- 
da o mais humilde delles, como eu sou, se esfor- 
ça por servir-vos, mostrando assim o seu amor 
ftlial ; e porque sei por experiência que V. M., se- 
guindo o exemplo dos vossos antepassados, os 
antigos reis de Portugal, conhece os nomes dos 
vossos súbditos, sendo esse conhecimento, que V. 
M. delles tem, a melhor e a mais segura prova de 
lembrança que os súbditos podem desejar, ouso 
tomar a liberdade de apresentar-vos este papel 
acerca das conquistas do Reino, do seu estado pas- 
sado e presente, e do remédio que no futuro se 
poderá applicar onde fôr necessário, esperando da 
real benignidade de V. M. que aceitará nelle a boa 
vontade e solicitude de um súbdito que está mui 
inclinado a servir-vos, posto que se ache aparta- 
do da vossa real presença nas longiquas partes 
da America. 

E' certo, Senhor, que desde tempos antigos o 
Reino de Portugal tem florescido entre todas as na- 
ções da Europa em razão da prosperidade e riqueza 
de suas conquistas, sendo aliás a terra do Reino em 
si mesma menos fructuosa respectivamente que 
os demais reinos deste continente. Parece-me que 
essa fortuna attingio o seu apogeu e mais subido 
gráo no reinado del-rei D. Manoel, que, si bem me 
lembro de sua chronica, era tido então pelo rei 
mais feliz e glorioso de sua epocha, por causa das 
riquezas que o Reino tirava das conquistas. 

Em tanto quanto se podia esperar de Portugal 

(4) U'. /. Compagnie, hand met stukken meerendeels be- 
írei/ende Braz i lie ^ 17 eeuw. Arch.d* Haya 
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proprin mente dito, observamos que V. M,, com 
magnificência não menor, foi collocado no mesmo 
throno real, e achamos que a felicidade de vosso 
Reino, em relação d epocha, é maior do que a de 
qualquer dos reinados passados, por ter V. M. 
exaltado o Reino de Portugal da escravidão tyran- 
nica á liberdade gloriosa, de uma penosa oppres- 
são á Iranquillidade e á prosperidade, da pobreza e 
da miséria á abundância de tudo, do desprezo de 
lodos os povos á estima e honra delles; felicidade 
esta que, vindo das mãos do Omnipotente, como 
cremos, náo logrou em tão curto tempo nenhum 
dos reis, antepassados de V. M., si bem conside- 
rarmos a historia, que o não refere, pelo que po- 
demos esperar da clemência divina, jã que prodi- 
galisou a V. M. tamanha honra e fortuna, que a 
completará com a restituição das conquistas do 
vosso Reino e a libertação dos súbditos catholicos, 
a quem até o presente não coube o goso dessa fe- 
licidade, e pelo contrario vivem debaixo de gran- 
de oppressao, pois, alem da rigorosa escravidão 
dos seus corpos, estão correndo o manifesto pe- 
rigo de suas almas sob a soberania dos hereges 
que os têm sujeitos. 

O Reino de Portugal possuía n'Africa as con- 
quistas de Angola e Guiné, n\\sia as das índias 
em grandes e dilatados reinos, n'America as das 
costas do Brazil, e assim o reino de V. M. chegou 
a extender-se por todas as quatro partes do nmndo, 
tendo a sua sede primitiva e throno real na Euro- 
pa, o que é uma particular grandeza e de muita 
consideração, que eu não sei tenha Deus Nosso 
Senhor concedido a algum rei ou reino até o pre- 
sente. 

Confiamos, pois, da Divina Clemência que, 
depois de haver restituído o Reino á V. M., vos res- 
titua também as demais partes de que elle se com- 
põe. Outros e mais experimentados pensadores, 
apontando as razões que devem persuadir a tra- 
balhar-se para esse fim, mostrarão de que im- 
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portancia as ditas conquistas foram sempre para 
o Reino ; eu indicarei, como remédio, o que a ex- 
periência quotidiana me tem mostrado cvidente- 
nnente, e tratarei em primeiro lugar, mas somente 
de passagem, do valor de cada uma delias, como 
fundamento de meu discurso. 

As conquistas da costa d'Africa davam ao Rei- 
no de Portugal muito ouro da Mina e muitos es- 
cravos negros de Angola e Guiné, sendo esses 
escravos mercadoria de maior interesse que o mes- 
nio ouro, porquanto delles se proveu o Brazil para 
a lavoura da canna e fabrico do assucar, de que 
produzia tão grande quantidade, que não se via 
nas alfandegas de Portugal outra mercadoria de 
maior proveito para a fazenda d'el-rei, nem de 
maior utilidade para os súbditos do Brazil. 

A navegação de Portugal para a costa de An- 
gola era o amparo dos pobres do Reino os lucros 
qued'ahi provinham aocommercio não ignora nin- 
guém,^ antes sentem todos a sua perda, a prata 
que se tirou das índias de Castella com o trafico 
dos escravos dá testemunho das riquezas que mui- 
tos súbditos houveram por esse meio ; em summa 
o trato de Guiné e de Angola era por si só bastante 
para enricar um reino. 

A conquista das índias sempre foi de tal im- 
portância e tão cubicada de todos os povos que os 
Estados da Hollanda, depois dehaverem chegado lá 
os flamengos ecom a pequena parte que ahi usu- 
fruem por causa do máo e tyrannico governo de 
Castella, augmentaram de ta4 modo que se torna- 
ram poderosos e orgulhosos (é esta a verdade), e 
basta dizer-se isto para prova do que são as con- 
quistas das índias, sem accrescentar que os de- 
mais reinos do norte, que podem enviar náospara 
lá, o tazem, como a Inglaterra e a Dinamarca, 
cujos navios, vindo eu do Brazil, encontrei no mar. 
Tal é pois o com*mercio das índias. 

Com relação ao Brazil, do qual parece que 
pouco resta a dizer, ainda mais se pôde dizer e 
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mostrar sob o ponto de vista de Portugal. Eu o 
chamo o jardim do Reino e-a albergaria dos seus 
súbditos. Outrora deliberou-se em Portugal, como 
consta de sua historia, elevar o Brazil a reino, indo 
para lá o rei, tão grande é a capacidade daquelle 
paiz. Portugal nâo tem outra região mais fértil, 
mais próxima nem mais frequentada, nem também 
os seus vassallos melhor e mais seguro refugio do 
que o Brazil ; o portuguez, a quem acontece deca- 
hir de fortuna, é para lá que se dirige. 

Isto mesmo e com maiores particularidades a 
respeito do Brazil e Angola representei por escri- 
pto aqui na Hollanda ao embaixador Francisco de 
Souza Coutinho, mostrando-lhe por onde se deve 
começar para obter o remédio. Como porém gran- 
des sao os pcccados desse reino, pôde bem ser 
que a Divina Justiça não tenha ainda dado por 
flndo o seu castigo, e que tal seja a razão porque 
não sou attendido, nem as minhas advertências têm 
sido levadas á real presença de V. M., si é que ha 
ahi alguma cousa em que eu possa ser útil á 
V. M. 

O qne acima fica dito em tão breves termos se 
entende do antigo estado e prosperidade a que 
attingiram as conquistas do reino de Portugal e os 
lucros que delias se tiraram. Do estado em que 
ellas se acham, somente uma cousa tenho a dizer 
a V. M., suppondo que todas as demais vos são 
conhecidas, pois não posso persuadir-me de que 
um tal rei em tal matéria ''de que com verdade se 
pôde dizer que depende toda a prosperidade do rei- 
no) não cuide nem se represente diariamente tama- 
nho damno e a mui conhecida falta de remédio, 
bem como o grande mal que seus vassallos sof- 
frem nas terras do Brazil e de Angola ; sobre o 
que torno a dizer que somente representarei uma 
cousa, atrevendo-me a manifestai a bem alto aos 
reaes ouvidos de V. M. com todo o respeito que devo 
a vossa real presença, porque a matéria me dá ani- 
mo para fazol-o, por ser coí:cornente á fé catholica^ 
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O que anima ainda o mais humilde, como eu sou. 
a fallar deante dos reis e monarchas. 

Senhor, não é a perda dos bens temporaes o 

3ue mais deve mover a V. M. para prover esse mal 
e remédio, não são considerações de proveito ou 
alguma máxima ou razão de Estado deste século, 
mas sim a perda das almas, o perigo que ellas 
correm, a conservação da fé e a obrigação que 
todo o rei catholico tem de combater e extirpar 
d 'entre os seus súbditos todas as heresias, prin- 
cipalmente V. M., a quem o céo fez príncipe piedo- 
síssimo, como é sabido do mundo. Esse mal amea- 
ça não somente os súbditos portuguezes, como 
também outros mais dignos de ser lamentados, 
que já o soffrem, perdendo-se as almas dos gen- 
tios de uma e outra região, as quaes, por meio 
dos ministros do baptismo e da doutrina catholica, 
eram ganhas quotidianamente para Deus, e pre- 
sentemente se perdem por causa da predica e dili- 
gencia que põem os ministros hereges no empe- 
nho de condemnal-as. E' esta a razão que mais 
deve obrar no animo de V. M. para que, pospostas 
todas as outras de Estado, í?e appliquem os meios 
que aponto neste papel afim de serem restituídas 
á vossa coroa as conquistas de Portugal e resta- 
belecidas no seu primitivo estado. 

Os Estados da Hollanda entraram nas três con- 
quistas de Portugal por meio de duas Companhias 
de mercadores, e não por autoridade (intervenção) 
da Republica, e comquanto não seja isto desconhe- 
cido a V. M. e ao vosso Concelho, por ser cousa 
muito publica, é todavia possível que eu adiante 
mais algumas informações neste papel sobre o par- 
ticular do modo de proceder e a situação dessas 
Companhias, como até o presente se tem observa- 
do, e pouco importa que, assim advertindo, eu me 
engane, pois não posso crer que V. M., ainda 
quando ignorasse essas particularidades, não tenha 
applicado os meios que aqui indico para enfraque- 
cera essas Companhias ea esses mercadores, os 
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3uaes, em cessando de obter annualniente lucros 
os capitães que têm empregado, ficarão logo can- 
gados, e abandonarão o negocio que fozem ; 
visto como não é o bem publico que elles têm em 
attenção, como fazem os reis e as republicas, mas 
somente o seu proveito próprio o particular. Nes- 
tes paizes é isto uma verdade certa e sabida de 
todos, e os remédios, que forem applicados para 
detrimento dessas Companhias, não deveni ir de en- 
contro a esta observação, sendo que eu tenho ou- 
vido dizerem praticas particulares com alguns dos 
membros dos Estados Geraes que as ditas Compa- 
nhias são os dous braços, com que elles lutavam 
contra o rei de Castella, seu inimigo, e por este 
respeito lhes dispensavam e eram obrigados a dis- 
pensar todo o favor. 

A Companhia do Brazil — da qual, por ser eu 
morador desse Estado, tratarei em primeiro logar— 
possue ahi quatro capitanias, a saber, Pernambu- 
co, Ilamaracá, Parahyba e Rio Grande; n'Ançola 
todos os portos marítimos, e em Loanda até quinze 
ou vinte léguas para o interior, bem como fre- 
quenta o Congo, em razão da muita amizade que 
tem com o seu rei. Nada obstante, o principal 
trato e commercio de escravos esteve sempre e 
está ainda entregue aos Portuguezes, a quem os 
flamengos os compram para os enviar para as 
Capitanias do Brazii, que occupam presentemente, 
como nós fazíamos outr'ora ; e os Portuguezes 
levam esses escravos á venda por pobreza e falta 
extrema daquillo que é necessário á vida humana, 
que recebem em trocados Hollandezes. Nas capita- 
nias do Brazil occupadas pelos Hollandezes são tam- 
bém os Portuguezes que fabricam o assucar (pois 
poucos são os flamengos que lá se dedicam a essa 
mdustria ou serviço dos engenhos, e raras vezes 
têm a propriedade delles), e assim tanto os negros 
como os assucares têm de passar das mãos dos 
Portuguezes para os Hollandezes, e tal é o modo 
por que estes chamam a si os fructos nessas duas 
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conquistas. Do que elles tirnm tarnboni da cos- 
ta da Mina, Rio do Guine e ilha de S Tliomó, farei 
discurso á parle. 

O capital da Companliia é actualmente de 5 l^i 
milhões de cruzados, pois em tanto ou pouco mais 
importamos HOtonnels deouroque se acham nella 
empregados; além disso tem, a titulo de deposito. 
um milhão, e estào mais obrigados por algumas 
dividas de mercadorias e bens que compraram e 
não podem pagar. O juro desse dinheiro a 5 ""/^ 
(o que é um juro alto, com que sõo contentes os 
negociantes d'aqui) impoita cm 325.000 cruzados. 

As rendas do Brazil, havidas por elles de to- 
dos os impostos e direitos que lá percebem— e náo 
sâo poucos—, bem como provenientes dos fretes e 
recognições das mercadorias que são exportadas 
da Hollanda para o Brazil, do dizimo e imposições 
do assucar, e de todos os mais direitos e tributos, 
actualmente nâo montam, nem podem montar no 
fntaro,a 500,000 cruzados, emquantonão succeder 
mudar-se a situação da Europa, como abaixo ex- 
plico. Esses lucros não são bastantes para cobrir 
as despezas que elles são obrigados i\ lazer com a 
milícia, os ministros do governo politico e os bens 
que possuem tanto no Brazil como aqui, além dos 
navios e gente de mar que se empregam no serviço 
da Companhia. 

Da renda da Companhia ouso eu dar informa- 
ções pela conta que fiz ao redigir este papel ; mas, 
quanto ás despezas, como é cousa que somente 
pôde constar dos livros da Companhia, não é pos- 
sível apresentar outra prova mais certa do que o 
facto de não haver a mesma Companhia distri- 
buído, ha dous annos, lucro algum entre os seus 
accionistas, nem pago os juros do milhão que tem 
a titulo de deposito, o que é signal certo de que as 
rendas não dão para as despezas. E isto ainda 
mais evidente se torna, si considerarmos que, 
além dos productos que aimualmente tiram do 
Brazil, recebem lambem cada anuo s»*ííude quanti- 

11 
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dade de assucar dos seus devedores, a quem ven- 
deram negros, e bem assim ouro que alguns na- 
vios trazem da Mina, do qual receberam agora 
17,002 marcos, e tudo isto ainda nâo é bastante 
para, deduzidas as despezas, haverem sobras, com 
que paguem os juros do dinheiro que tem a titulo 
de deposito, e menos para dar algum dividendo aos 
accionistas, como todos os annos faz a Companhia 
das índias Orientaes, 

E' tão pouca a opinião em que os mercadores 
têm o capital empregado na Companhia do Brazil 
que actualmente as respectivas acções se vendem 
a 46 7o, o que quer dizer vender lOOJ por 46$. Des- 
sas acções se laz um negocio de compra e venda, 
apreciando cada qual o valor delias, conforme a 
opinião que forma da Companhia, e descarte os 
que collocaram nella lOOS, quando foi estabelecida, 
si quizerem hoje fazel-os valer, não achará quem 
dê mais de que os ditos 46$, o que é uma prova 
cabal da decadência da Companhia. 

Tal é a situação, a que os nossos peccados re- 
duziram o Estado do Brazil e o reino d'Angola, e 
tal é a decadência dos Hollandezes com relação aos 
capitães e mercadorias da Companhia, por meio da 
qual elles possuem essas colónias. Sendo isto as- 
sim, e bem vendo os flamengos que as ditas con- 
quistas não lhes dão nem podem dar proveito ai 
pum pelos meios ordinários, não podia haver oc- 
casião tão azada para se pedir e intentar a resti- 
tuição delias á coroa de V. M., como a presente 
conjunctura, si desde dous annos atraz se tivesse 
trabalhado para isso, com os lucros dos nossos 
navios de Angola e o total prejuízo dos fructos e 
vantagens que soffreria desse modo a Companhia. 

Ainda é tempo porém de se applicarem os 
meios tendentes a enfraquecer a Companhia, e as- 
sim constranger os accionistas a consentir na res- 
tituição, antes que mude a situação da Europa; por 
quanto, verificada esta hypothese, é possivel que 
a esperança alimentada pelos Hollandezes até o 



REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PEKN. 8^ 



presente sobre o negocio do Brazil venha a melho- 
rar, não do modo que elles suppõem, isto é, por 
via do governo (do qual elles sem razào acreditam 

ãue vem o mal), mas por causa do estylo que os 
irectores da Companhia observam aHm de have- 
rem a maiorquantidade do assu^ar das capitanias 
que elles possuem. 

Com effeito, esta gente tira do Brazil, além dos 
direitos e impostos que percebem, o pílo-brazil, que 
é cousa de importância, e mais os escravos de An- 
gola que sào levados para o Brazil e vendidos aos 
senhores de engenho e lavradores ahi existentes, 
com o que esses agricultores têm já contrahido 
grandes dividas, ficando assim obrigados os po- 
bres moradores que se dedi-ram á cultura do as- 
sucar para com os Hollandezes de tal modo que 
nflo são senhores do seu próprio suor. 

Lamento e deploro a sorte do Brazil, pois, po- 
dendo o damno ser remediado, logo que (os Hol- 
landezes) tomaram Angola (como pretendia Antó- 
nio Telles da Silva, governador do Brazil), não se 
têm querido até o presente entender o grande mal 
que causa obterem os Hollandezes os negros qne 
os Portuguezes, obrigados da necessidade, lhes 
vendem em Angola com prejuizo nosso ; e, como 
não mandam para o Brazil senão negros, somente 
elles se empregam neste negocio, sendo prohi- 
bído" que outros façam esse trafico a não ser a 
Companhia, e vae assim passando para as suas 
mãos o capiUil dos moradores do Brazil, de modo 
que em poucos annos, por causa do estylo que pre- 
sentemente observam, se farão senhores da maior 
parte do assucar, que aquellas capitanias produ- 
zem, visto como já começam a pagar alli com ne- 
gros as dividas dos senhores de engenho, para fi- 
carem donos de todo o assucar produzido. Como 
vendem os negros por preços excessivos, podem 
continuar nesse trafico com grande proveito, pois 
compram os escravos em Angola por géneros de 
pouco valor, e no Brazil esses escravos são a me- 
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Ihordas mercndorius. Emquíuito não houver pres- 
sn em se interromper o curso desse negocio, conx) 
até o presente tem succedido, as coiisos dentro em 
poucos annos chíígnrâo n tal ponto que a Compa- 
nhia logrará a máxima parte dosfiuctos daquellas 
capitanias, edest^arteV. M. perderá inteiramente a 
esperança de rehavel-as para a vossa coroa a não 
ser por guerra, pt>dendo succedero que se segue. 
Ha 54 annos que a Allcmanlia soffre guerra, 
tendo-se mettido a Hespantia dentro dos seus limi- 
tes, com o que aquí^lle paiz se acha de todo ubra- 
zado ; e eu nâo sei que haja republica ou reino da 
Europa isento de guerra. Para remediar essa 
geral calamidade, querem reunir uma assembléa 
de todos os principes e potencias, por meio da qual 
se obtenha a libertação de todos, compondo-see re- 
solvendo se todas as questões e discórdias, e V. M. 
tem tainbem nesse congresso os seus enjbaixador 
res plenipotenciários para o mesmo fim. E tanto 
quanto se pode julgar á vista do estado em que se 
acham os povos empobrecidos, as teiras e as ci- 
dades devastadas, e do longo tempo que nisso se 
tem gasto, é de esperar que d'ahi se siga o effeito 
de uma paz geral ; pois sabemos que a Allemanha 
está assolada, a França exhausta, Castella e os 
mais reinos do rei afflictos e postos em grande pe- 
rigo, a Dinamarca oppressa e em paile conquista- 
da, a Suécia, posto que victoriosa, em grande de- 
cadência, e estes mesmos Estados da Hollanda, 
que estiveram sempre em melhor situação, de pre- 
sente se acham oberados de dividas. Portanto não 
é fora de razão esperar que no dito congresso se 
assente em algum meio de paz e tranquiílidade, e, 
succedendo assim, a nova situação concorrerá para 
a prosperidade do Brazil, porquanto o mal do Bra- 
zil provem do pouco valor dos seus fructos. e é 
certo que, em se achando a Allemanha em paz, o 
assucar alcançará immediatamente preços exces- 
sivos, e por consequência o páo brazil, e essa alta 
persistirá por alguns annos. Com effeito, todo o 
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littoral cio Brazil nSo produz presentemente mais as- 
sacar do que produzia ha quinze, deseseis ou mais 
alguns poucos annos passados (fazendo-se conta de 
uma capitania por outra), e de uma grande parte 
disso tenho eu experiência pessoal. Ora, sendo do- 
brado o preço do assucar em razão da paz (e não 
será menos, segundo o juizo daquelles que têm 
inais competência para julgar), também serão do- 
brados os direitos da Companhia, e, em vez de 500 
mil cruzados que esses direitos actualmente produ- 
zem, virão a produzir um milhão. A isto accresce a 
quantidade de assucar que a Companhia recebe em 
pagamento das dividas dos negros vendidos aos 
moradores do Brazil, do qual em breve haverá 
cada anno (por causa do estylo que de presente ob- 
servam) 4,000 caixas, que poderão valer 600,000 
cruzados, conforme a esperança que se tem do 
preço, do que não se deve duvidar, si a paz fòr con- 
cluída . E vindo a Companhia a tirar do Brazil um 
milhão c meio por espaço de alguns annos, ficará 
tão prospera que tenho por impossível queira at- 
tender alguma proposta de restituição, mediante 
uma indemnisação razoável, e que as capitanias 
possam ser annexadas ao reino de V. M. a não ser 
por guerra, a qual ha de ser também mais traba- 
lhosa, porque, com o augmento dos lucros, au- 
gmentará o poder da Companhia. 

Tudo isso porém será presentemente pelo con- 
trario, si se tratar de effectuar o negocio da resti- 
tuição, uma vez que precedam os meios que eu 
abaixo indico para o fim de se tirar ó Companhia 
a esperança de melhorar; e se faz mister que nisso 
se ponha a mão desde já, pois, por não se o haver 
feito, já houve um começo (de melhoramento) para 
a Companhia, ficando muito compromettida a ac- 
quiescencia á restituição por parte delia. 

Em relação aos meios que devem preceder, 
digo principahnente que todos se hão de apnlicar 
para o fim de minguar os lucros da Companhia, e 
compellil-a a fazer despezas no Brazil ; e os meios 
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que para esse fim podem ser cogitados se acham 
apontados em um papel de advertência, que será 
apresentado a V. M. junto a este, concernente ás 
condições, com que se deve promover o accordo 
de paz perpetua entre o Reino e os Estados. 

Os lucros, que devem ser de todo cerceados, 
sao os dos escravos de Angola, que de presente 
constituem a mina da Companhia, como mostrei 
mui particularmente em duas proposições por es- 
cripto apresentadas ao embaixador Francisco de 
Souza Coutinho (mas sem nenhum effeito), proposi- 
ções de que enviei copia para esse Reino dirigida ao 
Marquez de Montalvão, o que flz levado da minha 
solicitude para com o serviço de V. M. eo bem- 
estar da pátria. 

Deve-se impedir quea Companhia tire escravos 
de Angola, fazendo se com que estes Estados con- 
cedam sem demora passaportes para poderem os 
navios de Portugal navegar para todos os portos 
daquella costa, de conformidade com o artigo vinte 
do tratado das tréguas, que os fez communs ás 
duas nações. Conse^uintemente se deve incon- 
tinente pôr toda a diligencia em que nesse Reino 
muitos navios, géneros e negociantes se des- 
tinem para Angola, afim de que os súbditos por- 
tuguezes não vendam aos flamengos os escravos 
que tiram dessa conquista, e se renove o trafico e 
commercio das nossas mercadorias naquella re- 
gião, o que mais ou menos depende da coroa de 
V. M. Com esta providencia mui poucos escravos 
passarão ao poder dosHolIandezes, tendo-se muito 
em attenção que disso não somente dependem a 
prosperidade do Reino eo detrimento àa Compa- 
nhia, senão também a conservação do reino de An- 
gola, onde o dominio de V. M. corre grande perigo 
de ficar completamente extincto; porquanto os mo- 
radores morrem diariamente e vão diminuindo por 
causa da insalubridade da terra e por falta do queé 
necessário para a vida humana. O que tenho dita 
e mais outras circumstancias declarei muito parti- 
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cularmenttí nos p;)peis a que já me referi, mostran- 
do que esse proceder nâo repugna á autoridade 
real. e antes concorre para o augmento da repu- 
tação de vossa coroa, e se conforma com razoes 
de Estado, e que contra tudo isso é o não fazer 
nssim. Resta somente que V. M. mande tomar 
informações daquelles que têm conhecimento da 
matéria, sobre o que representei nos referidos pa- 
peis, porquanto só porque o digo não se ha de to- 
mar deliberação em um negocio de tamanha im- 
portância, com quanto tudo o que tenho exposto 
sejam verdades que aprendi por experiência, e 
pelo conhecimento que tenho obtido no trato quo- 
tidiano com esta gente. 

Assim penso eu que se deve começar a tratar 
do negocio da restituição neste paiz, nâo com os 
membros dosEstados-Geraes (com os quaes os em- 
baixadores de V. M. tratam de ordinário os negó- 
cios do vosso real serviço), mas com as Gamaras da 
Companhia (que são em numero de cincoj e com 
os seus accicnistas em todas as cidades onde os 
houver, attendendo-se que a 1" e principal Gamara 
é a da cidade de Amsterdam, a 2* a da Zelândia, á 

?ual pertencem as três cidades de Middelburgo^ 
lessinga e Ter Veer, a 3" a do Mosa, comprehen- 
dendoas cidades de Delft, Rotterdam e Dorth, a i? 
das cidades deEnchuvsen e Hoorn e a 5/ a da ci- 
dade de Groninga. Em cada uma dessas cidades 
se deve obter que alguns dos mais interessados na 
Companhia ponham o negocio por obra e movam 
os outros accionistas a consentir na restituição, 
expondo-lhes as razões que a isso persuadem e o 
proveito qussepóde esperar; também se promet- 
teró a cada um delles certa quantia, como recom- 

f)ensa, tomando-se o compromisso de não o reve- 
ar, o que é mui necessário se faça. E depois de 
haverem elles movido as camarás a dar o seu con- 
sentimento (sem o que nada se deve fazer ulteri- 
ormente acerca desse negocio), e de se ter certeza 
disso pelo que referirem sobre o seu modo de ver, 
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proponhn-se entSo o negocio aos Estados-Geraes, 
e predisponham-se também alguns dos membros 
dessa assembléa com a dupla promessa de dinhei- 
ro e segredo, empregando se para esse fim pes- 
soas da mesma naçab (uma vez que por Índole e 
costume nâo o communiquem n ninguém senào a 
esses taes). Nno se faça questão de dar maior ou 
menor quantia, pois que a contribuição do Brazil 
será bastante para o efFeito. Na proposta de res- 
tituição se deve pedir aos Estados que levem-na 
ao conhecimento da assembléa da Companhia, ea 
cada camará em particular, sob o pretexto de 
que a restituição 6 mui proveitosa ú Companhia 
e á republica, á boa pnz e amizade do reino de Por- 
tugal cos Estados da Hollanda, nâo se devendo 
•por isso duvidar da adhesào da Companhia á pro- 
posta. Os motivos que V. M. deveallegar para ser- 
virem de capa á mesma proposta, puz por escripto 
ha alguns dias, logo que fui ter com o embaixador, 
e enviei também copia ao Marquez de Montalvão, 
que me respondeu que a levara ao conhecimento 
âe V. M. 

Com este presupposto de ^angariar) a vonta- 
de da Companhia, deve-sc tentai opportunamente 
a restituição, depois que forem applicados os 
meios tendentes ao detiimento da mesma Com- 
panhia. 

Cumpre-me ainda mostrar a V. M. donde o 
como se ha de haver o dinheiro necessário para a 
restauração do Brazil, Angola e S. Thomé, sem ex- 
torção para com o povo e sem prejuizo dos impos- 
tos que o Reino applica ás suas dcspezas, nem da- 
quelles que usufrue actualmente a coroa de V. M. 
Operar este milagre é obra de Deus, pois é Elle que 
move os corações dos homens, e com o seu auxilio 
me parece que dessas mesmas conquistas e da- 
queiles que nellas quizerem traficar se pôde tirar 
suavemente o dinheiro necessário para a restau- 
ração. Entretanto reconheço que este negocio é 
tal que V. M., antes do effeotual-o, o deve mandar 
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examinar por letrados em religião e direito, e de- 
pois em seu concelho, uma vez que diz respeito ao 
bem publico do Reino, e também ó conservação da 
fé catholica nessas conquistas. 

Antes de declarar comoedonde se poderá ha- 
ver o dinheiro para o pagamento da restituição, 
mostrarei qual o preço que os mercadores da Com- 
panhia /'segundo me parece) esperam haver por es- 
sas conquistas, e assim pondero que V. M., quan- 
do se dispuzer a (obter) o consentimento (da Com- 
panhia), deve fazer sentir que o vosso intento não 
é alcançar dos Estados-Geraes a revogação da ou- 
torga da Companhia das índias Occidentaes, mas 
somente pedir a restituição das ditas conquistas; 
porquanto nessa outorga ou privilegio se acha 
comprehendido todo o trato das costas d'Africa e 
d'America, bem como o que a Companhia occupou 
ou ainda ha deoccuparnas índias de Castella, fl- 
•*^ndo-lhe desfarte livre, além do que já conquis- 
tou, o trato do ouro que actualmente tem em Guiné 
e na Mina. Feita esta limitação, me parece que 
não se pode prometter mais a essa gente pela res- 
tituição das ditas três conquistas do que três mi- 
lhões (de cruzados), uma vez que fique salvo á 
Companhia o direito ás dividas dos moradores, 
cujo pagamento ella pôde exigir delles, o que mon- 
ta a uma somma considerável, bem como que a 
Companhia levará a artilharia e munições que lá 
tenha, sendo que uma e outra cousa poderão pro- 
duzir outro tanto, e que emflm, além de tudo isso, 
Jhe fica livre o uso da sua outorga para o com- 
mercio do ouro da Mina e do rio de Guiné, e para 
as presas das índias de Castella, o que tudo écon- 
siderado por elles cousa de proveito certo, e assim 
é effecti vãmente. As demais clausulas desse con- 
tracto não me tocam, e sim aos ministros de V. M. 

Para servir de exemplo aos outros, a primeira 
contribuição destinada a esse pagamento deve sa- 
hirda fazenda de V. M., isto é, da renda que V. M. 
de presente não usufrue, por estar alienada da vos- 

12 
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sa real coroa, contribuindo V. M. com o que fôr 
possível. 

Assim a fazenda de V. M. poderá contribuir 
com a metade da recognição que pagam os negros 
de Angola por sabida, ficando reservada a outra 
metade para ser applicada ás despezas do Reino. 
Egualmente devem ser reduzidos á metade os or- 
denados que se pagam aos offlciaes e ministros, 
e o dizimo das quatro capitanias que forem resti- 
tuídas, ficando a outra metade para se fazer face 
ás despezas no ecciesiastico e secular. Também 
serão reduzidos á metade os salários e pensões 
que Qualquer pessoa perceba, visto como, estando 
aquellas terras sob o domínio dos hereges, os vi- 
gários servem sem pensões, eosoíficiaes e minis- 
tros da republica nada percebem. V. M. destinará 
ainda para as despezas da restauração todo o páo 
brazil que sae de Pernambuco, e, assim fazendo, 
V. M. não dá cousa alguma pela razão que já foi 
exposta, mas somente deixa de usufruir por mais 
alguns annos aquillo de que até o presente se 
acha privado. Tal é a contribuição da fttzenda de 
V. M., a qual se effectuará sem prejuízo da mesma 
fazenda, e do progresso e despeza do Reino. Pas- 
so agora a explicar d^onde sahirão annualmente as 
demais contribuições. 

O reino de Angola contribuirá com o seguinte, 
a saber, por cada escravo adulto ou pequeno que 
sahir (exceptuadas somente as crianças de peito) 
cobrar-se-ha a quantia de 4.000 rs., que será paga 
ou por quem os levar, ou por aquelles a cujas 
mãos passarem. Alem disso, os compradores ou 
mercadores que os transportarem deverão pagar 
mais por cada escravo 4.000 rs. no Brazil ou onde 
os introduzirem para serem vendidos. Estes dous 
impostos serão cobrados sem prejuízo da antiga 
recognição de 4.000 rs. que se paga pela exporta- 
ção de cada escravo.de Angola em proveito do rei, 
e descarte fica sendo pequena e facillima a contri- 
buição de Angola, porquanto não se lança imposto 
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elgum sobre as mercadorins que forem levadas 
para lá, e que sâo de grande proveito, nem sobre 
os fretes, ou os negros que forem exportados, so- 
bre os quaes lambem poderão recahir alguns im- 
postos, si o preço dn restituição exigir maior con- 
tribuição Admittidos os ditos impostos, é fácil 
de ver a differença entre 48 contos de réis, que em 
tanto estimo a contribuição de Angola, e 5'^0 con- 
tos, em que calculo a doBrazil, como se evidencia 
da conta que abaixo vae. 

A contribuição do Brazil deve pesar sobre to- 
do aquelle Estado, si bem que as outras capitanias 
não se achem sujeitas ao domínio dos hereges. Si 
se considerar a má visinhança que resulta da oc- 
cupação hollandeza para essas capitanias, e os fu- 
turos incommodos que podem dahi provir, o que a 
experiência dos annos passados faz patente, pa- 
rede razoável que todo o Brazil contribua para li- 
vrar-se de hospedes tão nocivos. E para que essa 
contribuição seja mais suave, não deve recahir so- 
bre os pessoas ou os haveres de cada um, confor- 
me a quantidade delles, mas somente sobre os 
fructos que são produzidos por muitos, de modo 
que a contribuição possa ser facilmente paga sem 
extorção ou insupportavel ónus daquelles que a 
devem pagar, comquanto não se possa prevenir 
que essa contribuição de algum modo seja senti- 
da, pois de alguma parte ha de vir (o próprio Deus 
não quiz fazer pão das pedras, e não é de esperar 
que o faça. visto como proporcionou meios aos 
homens para ganhai o), e, sendo a cousa tão justa, 
commum e desejada de todos, tudo o que se effe- 
ctuar por todos os meios razoáveis para esse fim, 
não deixará de ser agradável aos súbditos de 
V. M. 

Em primeiro lugar e afim de que as contribui- 
ções do Brazil sejam pagas em geral por todos, ex- 
ceptuados somente os pobres, isto é, os que não 
possuem bens, posto que se sustentem com o seu 
trabalho sem mendigar, V. M. deve mandar que 
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OS donos e possuidores de escravos paguem por 
cada um 4.000 rs., e descarte essa contribuição 
comprehenderá lodosos moradores do Brnzil, por- 
quanto é regra sem excepção que quem tem alli 
bens, entre os da !• classe figuram os escravos 
negros. Digo escravos negros, porque os escra- 
vos da gente da costa (indios) devem ser is.entos 
por muitas razões, •das quaes nâo 6. a menor que, 
na capitania de S. Vicente, varias pessoas pos- 
suem mais de l.OOO delles, e a esses seria impos- 
sível satisfazer a dita contribuição. Também de- 
vem ser isentos os escravos que forem menores 
de 10 annos, porque esses não dão proveito ou 
não prestam serviço aos seus senhores, ea verda- 
de disto se deve apurar por juramento dos nnes- 
mos senhores. Ainda devem gozar de isenção 
aquellesquenão tiverem mais de um escravo, sal- 
vo si exercerem algum ofBcio, porque esses taes 
no Brazil são reputados por pobres, mas não assim 
os que têm dous escravos. 

Sobre cada, caixa de assucar mascavado do 
Brazil destinada á exportação lançar se-ha o im- 
posto de 4.000 rs., que. será pago pelo carregador, 
ficando isento o panela, não só por ser de pouco 
valor, como porque, si se cobrar maior recognição, 
não ha de ser exportado, como actualmente sue- 
cede aos que se razem em Pernambuco e outras 
capitanias do norte por causa dos novos impostos 
que os Hollandezes lançaram, e emfim para que 
se conceda esse allivio aos que fabricam este gé- 
nero de assucar. 

Alem desses 4.000 rs. se lançará mais o im- 
posto de 2.000 rs. sobre cada caixa do referido as- 
sucar, que for posta nos armazéns d'el-rei, e esse 
imposto será egualmente applicado ao pagamanto 
da dita contribuição. 

Todas essas imposições sobre o assucar são 
pequenas a vista do muito volor que esse género 
terá, uma vez que o exportem somente do Brazil 
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para Portugal, onde os outros povos de necessi- 
dade o irão buscar. 

A redizima e as penções, que nas capitanias 
de Pernambuco e Ilamaracá se pagavam aos do- 
natários da terra, tombem devem ser applicadasa 
esta contribuição, emquanto ella durar, e isto pe- 
las mesmas razões declaradas com relação á con- 
tribuição da fazenda real, porquanto os donatários 
desfarte nada dSo, e somente deixarão de perce- 
ber por mais algum tempo aquillo que actualmente 
não percebem. 

Também será tributado para o mesmo flm o 
frete dos assucares, cobrando-se de cada navio, 
em que forem carregados no Brazil, 3.000 rs. por 
tonelada, visto como no tempo das tréguas de Cas- 
tella os navios pequenos, que navegavam para o 
Brazil, não exigiam mais do 7.000 ou 8.00U rs. por 
tonelada, e os que montavam artilharia 9.000 rs., e 
com o dito imposto os fretes subiram até 12.000 rs., 
o que é uma somma moderada para os carrega- 
dores, e a de 9.000 rs. vantajosa para os navios. 
Este imposto poderá ainda ser elevado a 4.000 ou 
5.000 rs., si o preço d£t recuperação sair maior do 

gue se pretende, porquanto os HoUandezes da 
ompanhia cobram 3.333 rs., que são 100 florins 
por tonelada, e alem disso lançaram.outra reco- 
gnição sobre os assucares, o que podem fazer em 
razão do valor desse género. 

Os senhores de engenho e trabalhadores de as- 
sucar devem lambem contribuir particularmente 
com alguma cousa, por ser a gente que possue as 
terras e delias tira fructo, e que por consequência 
gozará maior beneficio com a restauração. Assinri 
que cada engenho com os seus trabalhadores de- 
ve contribuir com 80.000 i*s., quantia que devidirão 
entre si, segundo o estylo que observam em ou- 
tras occasiões com relação a negócios do seu par- 
ticular interesse. Deve porém V. M. recommen- 
dar que, no tocante a esta contribuição, sejam mo- 
deradamente tratados os engenhos que se acharem 
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baldos de recursos, segundo o critério da pessoa 
ou pessoas encarragadas desse negocio. 

Estas contribuições serão continuadas por três 
annos, si necessário for, até que se haja obtido o 
preço da restituição, excepto as dos negros e dos 
engenhos do Brazil, que V. M. mandará que nâo 
se cobrem por mais tempo além do necessário, 
visto como nem o estado daquella conquista o pôde 
soffrer, nem o permittirá a piedade e justiça de 
V. M. 

Tanto que forem restituidas as quatro capita- 
nias presentemente occupadas pelos Hollandezes, 
V. M. deve mandar cessar immediatamente todos 
os direitos e impostos lançados por elles, excepto 
os tributos e a recogniçâo que existiam no tempo 
do dominio da coroa de Portugal, aflm de que o 
povo, gozando esseallivio, se sinta mais animado e 
induzido a supportar voluntariamente o pagamen- 
to da contribuição. 

Quanto ao modo que se deve observar na co- 
brança das contribuições, bem conveniente fora 
dizer alguma cousa (si me fosse permittido) com 
relação (\ lealdade e fidelidade dos recebedores, 
aflm de que o povo não seja mais gravado do que 
se faz necessário, devendo antes ser tratado com 
verdade e egualdade ; mas, como é este um as- 
sumpto da competência dos ministros de V. M., 
suspendo a penna, para que não pareça que eu me 
quero envolver em tal. Dirigindo porém a V. M. 
uma supplica do intimo do meu coração, como súb- 
dito fiel, zeloso para com o vosso real serviço, 
amante da pátria, e cujo desejo é a prosperidade do 
Reino (« um bom companheiro dos seus compa- 
triotas, com assistil os e njudal-os nas passadas 
mi&erias »— palavras com que V. M. houve por 
bem honrar-me, pelo aviso que se fez a V. M. do 
meu proceder, em a vossa caria a mim dirigida a 
13 de Janeiro de 1644) peço que, si se realisar a 
restituição do Brazil a bem dos vossos súbditos^ 
determine V. M. que, na cobrança das contribui- 
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ções, sejam rigorosamente castigados os trans- 
gressores de vossos reaes ordens; porquanto nes- 
tes últimos tempos a natureza iiumana tem sido 
tão corrompida da cubica, que eu receio que, por 
occasiâo do levantamento das contribuições, al- 
guns súbditos de V. M. venham a soffrer detrimen- 
to em seus haveres e muitas injustiças^ si V. M. 
não fizer observar a egualdade e ajustiça, que nes- 
ta matéria se fazem mister, com aquella piedosa 
sohcitude, de que Deus vos dotou, para com os 
vossos vassalos. 

Também não me cabe discorrer sobre as 
clausulas do contracto com os Hollandezes, por- 
que essas particularidades são da competência dos 
ministros de V. M. ; mas espero que, quando che- 
gar a desejada occasiâo da restituição, se conven- 
cionará que o preço delia será pago dentro em três 
annos, embora elles exijam um juro razoável (no 
que se despenderá mais de 400.000 cruzados), pois 
a contribuição servirá para tudo, dado que o Bra- 
zil e as outras conquistas sejam entregues á coroa 
de V. M., logo que se conclua o tratado da resti- 
tuição, mediante a fiança que a Companhia exigir, 
e a V. M. nada faltará, attentoo governo e minis- 
tros que V. M. tem em seu reino ; porquanto, si a 
entrega das conquistas não se realisar immediata- 
menle ao accordo sobre o preço que se ha de pa- 
gar, é certo e sabido que as ditas conquistas não 
K)rnecerão as contribuições, por carecerem de h- 
berdade para o fazerem. 

Estimativa das quotas com que o Brazil e Angola 
concorrerão annualmente para a sua restau- 
RAÇÃO 

Coniribuição da fazenda real 

De 6.000 escravos que actualmente sa- 
em por anno de Angola, cobrando- 
se pela exportação de cada um a 
recognição de i.OOO rs., temos 
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24.000$000. A fazenda real contri- 
buirá com a metade 12.0008000 

Contribuirá outrosim com a metade 
do dizimo do assucar das quatro 
capitanias de Pernambuco, Ilama- 
racá. Parahyba e Rio Grande ; e, 
como esse dizimo se avalia actu- 
almente em 20 contos, a dita me- 
tade importará em tO.000$O0D 

Por todos os meios se procurará ele- 
var quanto fôr possivei o pro- 
ducto do páo brazil das mesmas 
quatro capitanias, arrendando-se 
o direito de tirar cada anno 15 000 
quintaes. Avaliando-se o quintal 
a 4.000 rs., o total importará em. . 60.000gOOO 

82.0008000 

O total da contribuição da fazenda real impor- 
tará annualmente em 85.0003000, e, supposto que, 
mediante contracto do corte do páo-brazil, não se 
possa obter essa somma, mais se ha de obter, si 
se navegar por conta da fazenda real.para a parte 
do norte. 

Contribuição do reino de Angola 

De 6.000 escravos que os moradores 
de Angola podem tirar annual- 
mente da terra, a 4.000 rs. cada 
um, imposto destinado a essa con- 
tribuição 24.0008000 

4.000 rs. por entrada dos 6.000 escra- 
vos no Brazil ou onde forem intro- 
duzidos 24.0008000 

Portanto a contribuição de Angola im- 
portará ao todo em. .* 48.0008000 
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Contribuição do EsUido do Brasil 



De 50,000 escravos que pelo menos 
existem actualmente no Brazil (e 
creio que, si se verificar o numero 
delles, aciíar-se ha que sfío mais 
numerosos ; mas como è impossí- 
vel dizel-o com certesa, calculo 
que existe pelo menos essa quan- 
tidade—os ditos 50,000, fazendo a 
conta pelo numero dos engenhos, 
e tendo em attençãoos que se em- 
pregam em outros serviços dos 
moradores e não trabaltiam nos 
engenhos), pagando o dono por 
cada um 4$000, mas somente uma 
vez, ainda que a contiibuição dure 
por mais tempo, importa esta em ^OOjOOOfOOO 

O Estado do Brazil produz agora an- 
nualmente 40,000 caixas de assu- 
car mascavado. Pagando o carre- 
gador no Brazil 48000 por cada uma 
temos 160,000$000 

Os que receberem nas alfandegas do 
Reino essas 40,000 caixas de as- 
sucar mascavado pagarão para o 
mesmo fim 12$000 por cada caixa, 
o que importa em 80,000$000 

A recognição e rcdizima de Pernam- 
buco e Itamaracá, que se desti- 
nará exclusivamente para essa 
contribuição, de 18,000 (16,000?) to- 
neladas, cada uma de 5i arrobas, 
(pois tantas produzirão as ditas 
40,000 caixas de assucar masca- 
is 
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vndo ) e sobre os retnirn^s se paga- 
rá de imposto dos fretes para o 
mesmo fim a quantia de 3,000 (1). 48,000300'} 

Existem pelo menos 300 engenhos no 
Estado do Brazil. Pagando cada 
um dos proprietários 80$000, temos •24,OOOSOOO 

Total da contribuição do Brazil f 20,UOO$000 

Assim as referidas contribuições perfarão no 
todo seiscentos e cincoenta contos de réis. que fa- 
zem em um anno um milhão seiscentos e vinte e 
cinco mil cruzados, os quaes poderão ser cobrados 
durante três ou mais annos, si necessário fôr, para 
indemnisação da restituição das conquistas, cujo 
preço não se deve regatear, pois, por grande que 
seja, V. M. fará em todo o caso favor e beneficio 
aos seus súbditos. Cumpre, porém, que V. M. 
exija somente por um anno o imposto de 4$0<K) 
por cada negro dos moradores do Brazil e o de 
808000 por cada engenho, imposto que, por sua na- 
tureza e matéria sobre que recahe, não soPfre que 
se cobre mais de uma vez. Quanto aos demais, é ra- 
zoável que sejam pagos durante os annos que forem 
necessários, e, sendo três annos, se obterão trezen- 
tos e cincoenta c cinco mil cruzados, com que V. 
M. poderá effectuar a recuperação dessas conquis- 
tas, sem tirar cousa alguma da gente de Portugal, 
comquanto não pareça fora de razão que os mer- 
cadores contribuam com alguma quota. Mas o 
fim desta minha proposição é somente mostrar co- 
mo se pôde levantar as ditas contribuições sem 
gravar o nosso povo, não somente nos bens que 

(1) Suppomos ()ue a traducçôo hoUandeza nào é fiel n'esta 
parte. Trala-se ahi de duas verbas, a da rediziraa e pençôés, e 
a do iroposlo sobre os fretes. Parece que supprimiram-se pa- 
lavras com relaçôo ai.*, pois nâo se diz em quanto importavam 
as penções ea redizima,e, alem disso, o fm posto de 3^000 rs so- 
bre 18000 toneladas, dá 54 contos e nôo 48. Talvez o numero 
das toneladas seja 16,000, e o rendimento das pençôes e redizi- 
mas 8,0004^000, o que se ajusta com asomma total da contiibui- 
ção do Brazil • 
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possuem, como ainda nos mercadorias que leva- 
rem para as conquistas do Brazil e Angola, do que 
tudo ficam isemplos, como acima se vê, e dispor 
tí cousa de modo que o dinheiro destinado ú res- 
tituição saia somente dos bens e fruclos que vie- 
rem do Brazil e Angola, de cujo gozo o Reino 
presentemente está privado. 

Releva advertir que não se deve mudar os to- 
gares apontados para o levantamento desses im- 
postos ; a não ser assim, o imposto crescerá so- 
mente com relação A uma sorte de bens, si fôr 
pago em um logar, pelo que o pagamento de uma 
cousa deve sereffectuada em differentes legares e 
em varias mãos, pois disso depende em parte a sua- 
vidade da contribuição. 

Obtida a restituição do Brazil e Angola, póde- 
se facilmente obterá da ilha de S. Thomé, a qual 
não é muito desejada dos Hollandezes. por ser mui 
insalubre e poucos os fructos que d'ahi tiram ; a 
isto accn^sce queelles são forçados a ter guarnição 
nô ilh« e H fazer despezas com os navios e os offl- 
ciaes iieceíísarios para a navegação e a administra- 
ção dessa colónia No que se dér para a restitui- 
ção do Brazil e Angola deve ser também compre- 
liendida a ilha de S Thomè, sem se fazer preço á 
pnrte, comquanlo a indemnisação por isso ha 
de ser augmentada de alguma forma. Mas os 
moradores da ilha por sua vez devem também con- 
tribuir, no que se procedera assim : V M. con- 
tribuirá de sua real fazenda do mesmo modo que 
acima se disse, isto é, concorrerá com a metade 
da dizima e de outras rendas que a vossa coroa ha 
degosarcoma posseda ilha, ficando a outra meta- 
de para as despezas do governo, e, si isto não fôr 
bastante, reduzir se-hão as despezas, e se lançará 
o imposto dé 48000 sobro cada negro escravo e o 
de80$000 sobre cada engenho dos moradores, de 
modo que acima se explicou com relação ás con- 
tribuições do Estado do Brazil. E si ainda não 
bastar, cobrar se-hão dez por cento do assucar que 
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dessa ilhn se exportar, o que é muito menos do que 
se paga no Brazil pela mesma espécie de assucar, 
por nào haver alli, segundo me parece, abundân- 
cia de dinheiro, e sobie os fretes os mesmos 3$000 
por tonelada, que seroo pagos pelos donos do3 
navios, como acontece com os cio Brazil. 

Por mais diflficil lenho eu a restituição do trato 
e commercio do ouro da Mina e dos rios daquella 
costa, visto como os Hollandezes desde alguns 
annos estão acostumados a isso, e actualmente 
quasi que tem excluído todos os Portuguezes, pelo 
que me parece que por modo algum quererão pres- 
tar ouvidos á restituição de S. Jorge da Mina, que 
ha annos tomaram. Mas por isso não se deve 
deixar de tentar esse negocio posteriormente, da- 
do que a restituição do Brazil succeda como es- 
peramos, nem desprezol-o pela razão de que seja 
difflcultada a recuperação das outras conquistas. 
Em todo o caso cumpre que se obtenha inconti- 
nente a concessão de passaportes para os nossos 
navios poderem ir aos portos da dita costa da Mina 
e se empregar no commercio do ouro, como os 
Hollandezes fazem, de conformidade com o art. 20 
do tratado das tréguas e observada a ordem ahi 
declarada, providenciando se a este respeito, bem 
como a respeito da entrada dos nossos navios era 
Angola, de modo queo tratado seja observado com 
tal segurança (pois para isso não faltarão meios, 
que seria interminável especificar aqui) que os súb- 
ditos de V. M. possam continuar nesse commercio, 
sem perigo de suas vidas e bens, o que sempre é 
de receiar naquellas partes por causa da sujeição 
e communicaçâo com esta gente. Fallo como quem 
tem conhecimento delles por experiência. 

A respeito desse commercio da Mina, deve V. 
M. empregar todos os meios para animar os mer- 
cadores a equiparem navios e proverem-nos de 
gente do mar, concedendo aos que forem menos 
abastados para ir ao commercio da troca do ouro 
muitos favores e privilégios, e ãquelles que man- 
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darem paru lá um navio de certo porte (que será 
declarado) particulares vantagens. Não é duvidoso 
que os nossos se avantajarão na opinião da gente 
da costa, porque os nossos terão melhores merca- 
dorias e de preços mais moderados, e porque são 
maiscortezes no siui modo de tratar, eosHollan- 
dezes o fazem pelo contrario, e assim a pouco e 
pouco ficarão elles privados da grande quantidade 
de ouro que d^ahi tiram annualmente, visto como 
essa mercadoria sofTrerá necessariamente diminui- 
ção, por se achar dividida entre differentes mãos. 
Com o auxilio de Deus se pôde esperar que pelo 
decurso do tempo essa diminuição será cada vez 
maior, e que a vontade dos súbditos de V. M., pelo 
gosto que nisso recebem, crescerá tanto que em 
poucos annos o reino de Portugal se tornará a fa- 
zer senhor desse commercio, que outr'ora foi para 
elle de tamanha importância. Por consequência 
V. M. deve mandar que com toda a instancia se 
peça essa permissão, e se empreguem todos os 
meios possíveis afim de que os vossos súbditos se 
dediquem e continuem nesse commercio. 

Devo ainda informar a V. M. acerca da situa- 
ção da Companhia das índias Orientaes e dos 
meios de que se pôde lançar mão para enfraque- 
cel-a, visto como tenho eu por impossível obter-se 
presentemente a restituição das conquistas desta 
Companhia eexcluil-a das índias. E' verdade que, 
segundo o que nos mostra a actual situação, ella 
está exposta a maior perigo de ruina do que a 
Companhia do Brazil, porque a actual prosperidade 
da Companhia das índias Orientaes não depende 
tanto doslucros que tira das índias quanto do valor 
e boa opinião de quegosam as suas acções, pela es- 
perença que os mercadores têm de futuros lucros. 
Dahi procede o terem subido as ditas acções pre- 
sentemente aqui em Amsterdam a 460 7o, o que é 
tanto como si alguém, que empregara na Compa- 
nhia 100.000 rs., os vendesse por 460.000 rs., e an- 
tes mais do que menos. Isto assim acontece, 
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npezar de serem os lucros, que o anuo passado a 
Companhia dividio, apenas de 23 % sobre o pri- 
meiro capital, o qne importa em 5 7o sobre os di- 
tos 460.000 rs., porquanto esses lucros náo sâo re- 
partidos, conforme o preço por que cada qual te- 
nha comprado as acções da Companhia, mas se- 
gundo o capital com que ella foi primeiramente 
instituída, a saber, 2 milhões de cruzados. E com 
isto a Companhia tem feito a Portugal o damno 
que soflfremos por causa do mau e tyrannico go- 
verno de Castella, e por nos faltar um rei natural. 
Esse preço, que provém da boa opinião de que 
actualmente gozam as acções, pode descer ó me- 
tade mui facilmente e dentro em pouco, si as espe- 
ciarias, que a Companhia traz das índias para a 
Hollanda, viessem a diminuir de valor. O meio 
mais fácil, que se pode achar para este effeito, é 
mandar vir para Portugal especiarias em grande 
abundância, o que os accionistas iá receiam, de- 
pois que o embaixador Francisco do Souza Couti- 
nho concordou em fazer cessar a guerra nas ín- 
dias para se observar o tratado das tréguas. 
Portanto deve-se fazer que o trato da índia conti- 
nue com tal força, que as especiarias importadas 
em Portugal desçam a preço mui baixo, afim de 
que os mercadores, assim d^aqui como de toda a 
Europa, as mandem comprar nesse Reino, e des- 
te modo as especiarias deste paiz descerão dos 
preços que até o presente têm obtido. Para se con- 
seguir isto, cumpre abrir o conmiercio das índias 
com limitação das nações, navios e dás mesmas 
especiarias e géneros, que aprouver ao concelho 
de V. M., dispondo se as cousas de modo que cada 
anno venham das índias muitos navios e merca- 
dorias, e para lá vão muitas mercadorias e capi- 
tães, porque disto depende a decadência da dila 
Companhia, a qual, quanto mais avantajada esti- 
ver na opinião, como presentemente se observa, 
tanto mais facilmente poderá arruinar-se por este 
mcMO. 
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Nem se diga contra isto que a diminuição do 
valor das acções prejudicará somente aquelles que 
os compraram por preços altos, e nâo a Compa- 
nhia mesma, pois se deve considerar que uma tal 
depreciação virá da diminuição dos lucros, no que 
consiste a boa ou má fortuna da Companhia, e 
descarte, como ella o anno passado nõo distribuio 
mais de 23 % (posto que vendesse por bons preços 
as mercadorias então importadas, sendo que nos 
annos anteriores dera maiores dividendos), pôde 
acontecer que dê menos no futuro, e gradualmente 
os lucros irão minguando tanto que, deduzidas as 
despezas, nada sobrará, como actualmente succe- 
de a Companhia das índias Occidentaes. E maior 
ha de ser a perda da Companhia das índias Ori- 
entaes, porque não somente será prejudicada a 
Companhia, como em geral os principaes merca- 
dores deste logar, que tèm nella o melhor dos 
seus capitães, attento o excessivo preço de 4(>0, 500 
e mais porcento, a que as acções subiram nos an- 
nos passados, podendo elles em pouco tempo per- 
der a metade ou muito mais, si for continuando a 
diminuição dos lucros da Companhia por causa da 
abundância dos géneros das índias em Portugal. 

E' digno de nota que os mercadores por si 
tenhan) elevado os dous milhões, em que consistia 
o capital da Companhia, a 9 milhões ou mais, não 
em razão dos valores que nella possuem, mas pela 
opinião delles mesmos, do mesmo modo que se 
estima uma pedra preciosa, sem quererem crer 
quão facilmente essa preciosidade pode quebrar- 
se ou ficar destruída, dado que os lucros das ín- 
dias diminuam, e mude o estado actual com a vin- 
da dos nossos navios e a abundância das especia- 
rias em Portugal. A gente deste paiz, e particu- 
larmente a desta cidade de Amsterdam, é a mais 
cubiçosa que ha no mundo. Elles o reconhecem : 
fizeram um ditado, com que mostram conhecer a 
a sua própria índole. Admira vel os porfiar em 
todas as occasiões, sempre que suppõem haver 
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algum lu'TO a obter, ecmprogar-scsem descripção 
e como quer que seja t^m lodo o género de negocio 
de que esperam proveito, sem que nesse empenho 
se assustem com quaesquer maus successos que 
cada dia lhes sobrevem. Esta é a causa porque 
elles metteram tanto (dinheiro) no Brazil, e fizeram 
lá tão grandes despezas : obraram assim, não para 
debellar o rei de Castella fpois os mercadores nos 
seus negócios não se preoccupam com isso, como 
fazem as repubUcâs), mas somente porque espe- 
ram que o Brazil lhes proporcionará grandes ri- 
quezas. Também é esla a causa porque compram 
e vendem as acções das índias por preços tão al- 
tos, sem considerar quão facilmer te o valor delias 
f)ódedepreciar-se, em mudando a vontade daquel- 
es que lhes vendem as mercadorias (o que elles 
receiam muito do Japão e da China), on sendo in- 
troduzidas em grande quantidade em Portugal; de 
preciação que se deu aqui anteriormente, quando, 
tendo-se espalhado más e falsas noticias acerca 
do commercio das índias, que elles tem naquelles 
logares. em um só dia o preço das acções desceu 
á metade, e com a certesa de que taes boatos 
eram falsos, voltou logo ao estado anterior. Re- 
firo isto para que se entenda quão facilmente pode 
mudar a prosperidade desse negocio, e afim de 
que os ministros de V. M. tratem de, por todos os 
meios e com todo o empenho, fazer vir muitas 
mercadorias e especiarias das índias, bem como 
tentem, tanto quanto o permitte a real magestade, 
alienar Mos Hollandezes) os corações dos reis e 
das nações de quem elles as obtém, estorvai os e 
impedil-os de as haver (cousa licita c usual aqui 
entre os mercadores mesmos) para descarte irem 
minguando os lucros, e ficar a Companhia reduzi- 
da a tal estado que não possa fazer face ás despe- 
zas. Não devemos des<^sperar da Divina Miseri- 
córdia : Ella ha de sertão propicia que V. M. po- 
derá recuperar inteiramente esse commercio para 
a sua coroa, resgatando as fortificações e praças 
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que lá tenham os Holhinclezes, no que facilmente 
hão de convir e concordar, em vendo que não po- 
dem tirar proveito algum, com ter infructiferos os 
seus capitães, que tal é o mal que presentemente 
a Companhia do Bia/JI está sentindo. 

Trouxe até aqui este discurso, ajudando-me do 
meu juízo, queé pobre, com quanto o meu animo 
seia rico de disposições para fazer alguma cousa 
a bem do serviço do V. M. c tendente ao au- 
gmento.de minha pátria. Si nada adiantei neste 

f)apel, — o que se explica, ou porque outros já 
evaram este negocio ao conhecimento de V. M., 
ou porque nada disto é desconhecido ao conce- 
lho de V. M., ou porque o que eu disse não tenha 
importância nem mereça ser admittido,— a boa 
disposição, com que o escrevi, certamente descul- 
pa -me detel-o feito, e como é justo que eu mostre 
isto mesmo por obras, que façam crer e testifiquem 
o desejo que tenho de ver restituídas aquellas 
quatro capitanias á coroa de V. M., de que ellas 
estão actualmente separadas, não achando eu como 
melhor o possa mostrar do que fazendo algum 
offerecimento dos meus haveres para a contribui- 
ção, que espero se realisaráa bem da restiiuração 
das ditas conquistas, ouso ofiferecor a V. M. 18,000 
cruzados, que prometto dar para esse fim, além do 
muito que terei de pagar dos impostos creados 
para o effeito, quasi que em todas as matérias 
apontadas na relação delles, pelos bens que de 
presente possuo em Pernambuco, onde sou mora- 
dor. E com quanto, em relação a real grandeza 
de V. M., este offerecimento seja diminuto, espero 
que pela magnânima aceitação do vosso real ani- 
mo parecerá grande, mandando V. M. recebel-o 
pela boa disposição com que o faço cm prol do vos- 
so real serviço. Pagarei esses 18,0 )0 cruzados na 
cidade de Lisboa dentro dos três primeiros annos 
do pagamento da restituição, a saber, cada anno 
3,0(K) cruzados. 

Tendo assim deduzido o apresentado a V. M, 

U 
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este discurso, parece-me que não vim debalde a 
este paiz, para onde me trouxe o receio que tinha 
de experimentar os effeitos que a desaffeiçâo ou 
antes o ódio dos Hollandezes, em razão de ausên- 
cia do Conde Maurício, me podia causar em Per- 
nambuco, deixando eu alli todos os meus bens e 
família ; aversão e ódio que nelles se gerou pelo que 
eu fiz, com o favor do dito Conde (e sobretudo com 
o favor de Deus) para a conservação da fé e allivio 
dos súbditos de V. M., meus companheiros, em 
muitas e varias occasiões, com grandes despezas 
da minha fazenda, e sem a minima diminuição da 
dos outros. Volto para lá com os novos governa- 
dores que agora vão partir para aquella capitania, 
onde espero que o tempo me dará occasião de 
prestar algum serviço a V. M. 

Como fiança desta minha inclinação, deixo n'es- 
se Reino três filhos, gue para esse fim trouxe do 
Brazil, e d'aqui enviei para essa cidade, para onde 
o mais velho, que é o único adulto [bejaerl), acom- 
panhou os seus dous irmãos, que foram educar-se 
em um convento, até que attinjam a idade de po- 
der servir a V. M., de cuja grandeza espero se 
diçnará de honral-os eadiantal-os pelo zelo de seu 
pai para com o vosso real serviço, e segundo o 
que V. M. me fez a graça de prometter na carta 
com que me honrou a 13 de Janeiro de 1644. 

Deus Guarde a real pessoa de V. M. por lon- 
;os e felizes annos, como a christandade de vosso 
eino ha mister, 

Amsterdam, 20 de Julho de 1645. 

Beija as mãos de V. M o vosso 

Humilde servo, 

Gaspar Dias Ferreira. 

Traduzido de um escripto em portuguez por 
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ordem dos senhores escabinos de Amsterdam, 
com o qual escripto foi conferida a versão e se 
achou conforme em substancia, por mim abaixo 
assignado secretario da mesma cidade. Haya, 8 
de Dezembro de 1645. (Sem assignatura). 



lenL-teniQci cLo l^x^ibvLxxeil éLet X^ollAZUcLa. (1) 



Gaspar Dias Ferreiro, nascido em Lisboa, deti- 
do na prisão do Tribunal da Hollanda, declarou que 
residira em Pernambuco, onde foi burgue:s da ci- 
dade Mauricia, e servira durante alguns annos o 
cargo de juiz ou escabino. Que, vindo depois a 
este paiz, requereu a Suas Altas Potencias e obte- 
ve cartas de nnturalisação, das quaes consta ha- 
ver promettido que se comportaria como súbdito 
fiel do Estado das Províncias Neerlandezas, e que 
lhe seria submisso e obediente. Que. nada obstan- 
te, achando-se neste paiz, ousou escrever cartas a 
um certo Diogo Cardoso, seu tio, morador em Se- 
vilha, manifestando o desejo de ir para lá, «jaso o 
rei deHespanho {% ou os ministros do rei dessem 
apreço a sua aptidão, ou ao seu conhecimento e 
experiência dos negócios e logares do Brazil, e na 
terceira carta, dirigida ao mesmo Diogo Cardoso, 
lhe disse não estar satisfeito, porque desconfiava 
que duas cartas suas haviam sido interceptadas ou 
retidas, nas quaes escervêra cousas que tendiam a 
prejudicar, ou eram contrarias a este Estado de 
que é súbdito. Que pelo seu próprio punho escre- 
veu mais dous discursos dirigidos e entregues ao 
embaixador de Portugal, neste paiz residente, e 
enviara copia desses discursos ao Marquez de 
Montalvão, residente n^aquelle reino. Que escre- 

(i) Traduzida a vista do texto da sentença, que se encontra 
no opúsculo intitulado— 5e/iíeníee gepronuncieert den 25 Janua- 
ry 1662 tot Amsterdam iegens Isaac Coymana Asher n. 315. 

(2) Isto é de Portugal. 
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veu íiinda pelo seu próprio punho um outro discur- 
so dirigido ao rei de Portugal, e o entregou n um 
tal João Baptista Caldeira par.i íípresenta!-o ao dito 
rei, dos quaes discursos se vê queelle, reo preso, 
aconselhava e instigava a Sua Mogestadea lançar 
mâo de vários expedientes para enfraquecer eariui- 
nar a Companhia das índias Occidentaes e obri- 
gal-a a entrar em negociaçno com o rei sobre a 
restituição do Brazil, mediante certa quantia, e no- 
meadanjent(í o aconselhava a mandar .alguns na- 
vios a Angola para o flm de promover, a bem dos 
moradores portuguezes, o tiato dos negros, conse- 
guindo assim que a Companhia? tirasse menos pro- 
veito do dito trato, e tivesse de fazer maiores dcs- 
pezas, ou que ficasse de todo privada desse nego- 
cio, dizendo clle reo em alguns dos seus discursos, 
para mais reforçar as suas razões, que os logares 
de Angola possuídos pela Companhia haviam sido 
occupádos sem direito, por força o com enganos; 
e mais que alguns dos maiores accionistas da 
Companhia podiam ser induzidos com promessas 
de dinheiro a promover a restituição do Braz.il. 
Que elle, reo preso, prometteu também ao rei de Por- 
tugal e a bem do seu serviço contribuir com a quan- 
tia de 18,000 cruzados para serem empregados na 
recuperação do Brazil, e nas ditas proposições en 
viadas a Sua Magestade indicou certas medidas, 
por meio dos quaes se podia privar a Companhia 
do trato nas costas ou porto da Mina, ou fazer com 
que esse trato se lhe tornasse infructuoso. Que 
elle, reo preso, ainda no referido discurso apontou 
algumas outras medidas, pelas quaes se podia 
occasionar a decadência, perda ou ruina da Com- 
panhia das índias Orientaes, com o fim de que c 
trafico e commercio da mesma Companhia passas- 
se a Portugal, indicando entre outros o seguinte 
meio, a saber, que, tanto quanto o permittisse a 
reputação de S. M , se alienassem os ânimos dos 
reis e das nações, com as quaes a Companhia faz 
alli o commercio das especiarias. Que elle, reo 
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preso, confessou tnmbem haver escripto afirmado 
com o seu nome em Amsterdam em data de VZ de 
Julho de 1545 algumas advertências para S. M., con- 
tendo o projecto das clausulas do tratado de paz 
que devia ser concluído entre o Rei e Suas Altas 
Potencias os'Srs Estados Geraes, bem como a ex- 
plicação das mesmas clausulas e da matéria nellas 
comprehendida, da qual declaração se vê que o 
reo propuzera as ditas condições ou algumas delias 
para que, si fossem aceitas por este Estado, ficas- 
se arruinada e anniquillada a Companhia das ín- 
dias Occidentaes, ou tão prejudicacfa que abando- 
nasse o seu privilegio, ou a conquista do Brazil. 
Que outrosim nas referidas proposições dirigidas 
assim ao rei como ao embaixador de Portugal, e 
ainda em algumas cartns ao governador da Bahia 
o reo se intitulou de servo^ vassaUoe súbdito do 
mencionado Rei de Portugal, dizendo em certa carta 
(entre outras) ao mesmo governador que era elle o 
maior servidor no civil que o rei tinha no Brazil, 
e duvidava de que outrem o excedesse no militar, 
desde a governança até o mais inclusive (?); e em 
uma carta de 8 de Maiodel6i5, dirigida a Mathias 
de Albuquerque, aflfirma que o que eíle reo tratava 
com o referido embaixador acerca do negocio do 
Brazil não procedia de particular interesse, senão 
somente do desejo de ver libertado o Brazil do po- 
der dos hereges, denominando nesse e em outros 
tópicos de suas cartas, discursos e proposições a 
autoridade e governo tanto deste Estado como da 
Companhia das índias Occidentaes de poder ou 
soberania dos hereges ; o qne tudo são factos de 
consequências perniciosas e perigosas, incompati- 
veis com a fidelidade do bom súbdito e cidadão do 
Estado das Provinoias Unidas Neerlandezas, e por 
isso devem ser punidos para exemplo de outros. 
Assim que o dito Tribunal, tendo attentamente 
examinado e ponderado tudo o que respeita a esta 
matéria, e administrando justiça em nome e por 
parte do Soberano Poder Condal da Hollanda, Ze- 
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landia e Frisa, bane perpetuamente o supramen- 
cionado reo preso, como pela presente o declaram 
banido, da Hollanda, Zelândia e Frisa Occidental, 
onde não poderá voltar, sob pena de ser punido 
corporalmente; e mais o condemna a pagar a mul- 
ta de doze mil florins em proveito do mesmo Po- 
der Soberano, bem como as custas, segundo a ta- 
xação e prudente arbítrio do dito Tribunal, devendo 
ser o reo encerrado de novo em prisão e ahi per- 
manecer até que as tenha pago e satisfeito. 

Dada em Haya pelos Senhores Johan Oom van 
Wyngaerden, presidente, Johnn Dedel, Hugo Blocq, 
Gerard Crommom, Sebastiaen Francken, Gasper 
van Kinschot, Frederich van Dorp, Dirck Siexcti, 
Gualter de Raet, Herman de Hubert, conselheiros 
da Hollanda. E pronunciada a 16 de Maio de 1646. 
Com scicncia mlnbu. —Adr. Pois, (1) 

(1) Em uma relaçào das peças instruclivas do processo de 
Gaspar Dias Ferreira, existente no archivodeHaya, sôo mencio- 
nados os seguintes documentos : 

Carta do reo a Diogo Cardoso, 27 de Março de 4(544 ; minuta 
de uma carta ao Marquez de Montalvão, 8 de Outubro de Í6i4; 
minuta de uma carta a Mathias de Albuquerque, 8 de Maio de 
1645; minuta de um discurso dirigido ao embaixador de Portu- 
gal residente na Hollanda, 26 de Abril de 1645; outra minuta do 
mesmo discurso com a data de 8 de Maio de 1645; minnta de 
uma carta a João Baptista Caldeira, 26 de Junho de 1645; mi- 
nuta de uma carta ao Marquez de iMontalvào, 22 de Junho 
de 1645; minuta de uma carta a um certo Furtado, 5 de Julho 
de 164.5; minuta de nma caria ao mesmo Caldeira, 26 de Agos- 
to de 1Ô45; minuta de uma caria a Francisco Ferreira Furna, 
26 de Agosto de 1045; mmula de uma carta a Caldeira, 21 de Se- 
tembro de 16i5; copia de uma carta ao embaixador, sem data-, 
diversas peti(;r)e8 em latim escriptas pelo reo e apresentadas ao 
tribunal datados de 26 de Novembro de 1645, 29 e ultimo de 
Janeiro, e 20 de Março de 164(i; minuta de uma carta a Fran- 
cisco Furna, 2 de Outubro de 1645 ; minuta de uma carta ao 
rei de Portugal, sem data e sem assignalura; minutas de car- 
tas que parecem dirigidas a António Telles da Silva, uma sem 
data, as outras datadas de 2 de Março, 9 de Dezembro de 
]642e 31 de Agosto de 16<3 ; carta dirigiaa, ao que parece pelo 
t ronteudo, ao Marquez de Montalvão, 22 de Setembro de 1642; 
minuta de uma caria dirigida, ao que parece, ao bispo do Bra- 
zil ; minuta de uma carta a Felippe Bandeira, 1 de Dezembro de 
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SSexx-terxçei cLo SS-u-picexxxo Goxioellxo cLa. 
lollanda (2) 



Na causa pendente de decisão do Supremo 
Concelho da Hollanda {Hoog T(aedt in Hollant) entre 
partes, dé um lado, o procurador geral, appellante, 
e do outro Gaspar Dias Ferreira, portuguez, de 
presente detido na prisão deste Tribunal f3), reo no 
dito processo, e aggravante a minima (4); o Tribu-- 
nal, tendo visto e considerado com maduro juizo 
tudo o que interessa á matéria, e administrando 
justiça em nome e por parte da Suprema Autorida- 
de Condal da Hollanda, Zelândia e Frisa Occiden- 
tal, annulla a sentença do Concelho Provincial {den 
RaedTrovinciel)y e, julgando, manda que sejam 
cassadas as cartas de naturalisação que o reo 

1642; idem ou copia de uma memoria contendo as razões, por- 
que o Brazil e Angola devem ser restituidas a Portugal; pro- 
jecto de alguns previlegios que devem ser concedidos pelos Es- 
lados Geraes e pelo Príncipe de Orange; minuta de alguns casus 
conscientice em latim para o padre Marius acerca da posse dos 
bens que a Companhia das Índias Occidentaes tem no Brazil; 
representação ao rei de Portugal, 20 de Julho de 1645; minuta 
das advertências sobre as condições com que o rei de Portugal 
poderia fazer um tratado de paz com a Hollanda, e explica»;ôo do 
nm das mesmas condições, 12 de Julho de 4645. Essas minu- 
tas ou a maior parte d'ellas foram encontradas em um livro de 
copias pertencente ao reo. 

Copia de uma carta de Feliciano Dourado, secretario do em- 
balxaaor, 8 de Maio de 1645; copia de uma carta do embaixador, 
8 de Maio de 1645, com o extrato de uma carta do reo ao Mar- 
quez de Montalvão, escripta no 4' do mesmo mez ; carta diri- 
gida de Amsterdam aos Estados Geraes por « vários portugue- 
zes judeus D, 13 de Março de 1646; carta dirigida ae Bruxe- 
las, 5 de Março de 1646 sem assignatura^ mandada pelos Esta- 
dos Geraes ao tribunal; carta aos escabinos de Amsterdam 
ao tribunal, 28 de Janeiro de 1646; carta de Caldeira ao reo, 1 
de Setembro de 1646. 

(2) Copiada do mesmo opúsculo. 

(3) Voopoor te van desen Hoove, a prisão existente no edifício 
ODdefunccionava o tribunal, na qual eram recolhidos os reos que 
tinham de ser julgados. 

(4) • Ende geproponeert hebbende gríeoen a minima. >^ 
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obteve subrepticiamente de Suas Altas Potencias 
os Estados Geraes, na audiência deste Tribunal, 
em pre^nça do reo, como indigno de tal mercê, e 
que sejam dilaceradas as suas cartas e mais papeis 
escriptos e utilisados em detrimento deste Estado 
edas privilegiadas Companhias das índias Orien- 
taes e Occidentaes ; condemna o reo a ser preso, 
pelo tempo de sete annos, no lugar seguro e fecha- 
do que fôr ordenado por este Tribunal; a ser bani- 
do perpetuamente, depois de cumprida a pena de 
prisão, dos territórios da HoUanda, Zelândia e 
utrecht e(em virtude da autorisaçáo dos Altos Se- 
nhores Estados Geraes) (1) das respectivas terras, 
províncias e domínios dos mesmos Senhores Es- 
tados Geraes, bem como dos paizes e logares que 
possuem ou para o futuro vierem a possuir as^di- 
tas Companhias das índias Occidentaes e Orientaes, 
não podendo o reo jamais tornar a ditos paizes e 
logares sob pena de morte; e mais o condemna a 
pagar a multa de trinta mil libras de quarenta gros 
SOS igrooten) em proveito da autoridade soberana. 
Despresa as demais conclusões do Procurador 
Geral contra o reo, outrosim o condemna nas 
custas da justiça e nas do processo arbitradas por 
este Tribunal, permanecendo o reo encerrado na 
prisão do Tribunal até que tenha satisfeito e pago 
as ditas multas e custas. 

Proferida no ultimo de Julho de 1647. 

Com sciencia de 

Jman Cau. 



(1> Essa autorisaçáo foi dada pelos Estados Geraes a 30 de Ju- 
lho de 1647, como se vô da respectiva acta das resoluções daquel- 
la assembléa. 
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SSditâil 

Gaspar Dias Ferreira, portuguez, nçitural de 
Lisboa, que se achava detido na prisão dgstes tri- 
bunaes (voorpoorte alhier)^ tendo ousado forçar e 
violara prisào publica, esquivondo-se, na noite de 
17 para 18 do corrente mez de Agosto, á merecida 
pena a que foi condemnado, sendo esta acção 
de péssimas consequências, e devendo ser punida 
para exemplo de outros; os dous tribunaes de 
justiça da Hollanda, Zelândia e Frisa, pelo presen- 
te edital, fazem publico a todos e a cada um que 
quem denuncinr e trouxer o referido Gaspar 
Dias Ferreira (homem de estatura uni tanto baixa, 
grosso de corpo, de rosto moreno e de mais de 50 
annos de idade)(2), de modo que torne vivo ás mãos 
da justiça, seró recompensado com a quantia de 
600 florins da Hollanda, com a segurança de que 
não se revelará o nome do apprehensor, podendo 
este dirigir-se a qualquer dos mencionados tribu- 
naes. Ordenam e tem por muito recommendado 
a quem quer que saiba onde para o referido Gas- 
par Dias Ferreira, o traga immediata e secreta- 
mente aos ditos tribunaes de justiça, ou o apren- 
sente aos offlciaes superiores do logar onde o reo 
se occulta ou seja achado, sendo prohibido que 
alguém o aloje, lhe dê refugio ou o occultede al- 
gum modo, ou lhe preste algum auxilio para que 
parta por agua ou por terra ; o que tudo se obser- 
ve, sob pena de ser o infractor punido arbitraria- 
mente. Ordenam mais que os dous primeiros 
meirinhos dos mencionados tribunaes, aquém fôr 
este edital apresentado, o afflxem e pumiquem, 
precedendo toque de sino, como cumpre. 

Feito em Haya aos 19 de Agosto de 1649. 

Iman Cau. 
Adr. Pots. 

(1) Impresso existente no registro dos Placaten dos Estados 
Geraes. 1640-1650. 

(2) - Synde een redelijch kort dicklyoigk ma/i, bruin van 
ghedaenle, oudt in de SOjaren, » 

15 
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Epistola Gasparis Dias Ferreira in cárcere, undk 
erúpit, scripta die 17 augusti 1649 (*) 



Illustrissimis nc Celsissimis Praepotentibus- 
que Dominis Ordinibus Generalibus Deputatis. 

In omni teniporc, statu et fortuna decet viruni^ 
ingenuum suarum actionum rationem palam ex- 
hibere, pra3sertim cum rerum vicissitudo eò pre- 
mitet impellit, ut stultas non plebis, sed malevo- 
lorum línguas in honestorum depressionem, et de- 
nigra tionem semper intentas necesse sit veritatis no- 
dis religare. Lusitanus sum, et Serenissimi Regis 
Portugalliee à natura vussallus: perdi visionem Bra- 
siliae in partes Doniinorum faederati Belgii própria 
sponte ac promissa fide secessi, eorumque do- 
minium sub directione societatis subivitaccedente 
illuc terrarum Illin. Dn. comité Mauritio, in illius 
gratiam, obsequium, et ministerium pro societatis 
commodo me commisi : mea opera, industria, 
atque consiliis totó suae gubernationis septennio 
populum Lusitanum adeo continuit in orneio, ut 
palam pronuntiare non abnuerit, se plus obsequii 
a Lusitanis quam à Belgis in omnibus occasioni- 
bus pacis bellique percepisse : ipsum lUm. comi- 
tem fldissimum, et insignissimum hujus veritatis 
testem sislire audeo : utrarum rerum gerendarum, 
sive dirigendarum ergo, veritus sum ne, ipso ab- 
sente, invidi Lusitani, quando Belgarum odium eva- 
dere potuissem, in me ruerent, at scitum volo, 
utriusque nationis neminem sive argenti, vel auri 
tantillum a me acceptum, sive injuriam alicui in- 
cussam mihi posse exprobare : in hanc perveniens 
regionem animadverti Societatis res hic ita yer- 
gere in ruinam, ut eam diu subsistere nullo modo 
posse judicarem, et cum de earundem statu in 

(•) Copiada do opúsculo mencionado por Asher sob o n. 239. 
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Brasília satis gnarus esseni Lusilanorumque tee- 
dii aflfatim conscius, timens regioni illi brevi ea 
quee eveneriint eventura, apiid me constitui ali- 
quam explanare sive nperire vjnm, iit • bsque ullo 
neutrius nationis damno Brasília ad seciiritatem et 
quietem perduceretur, quippe qui bona, et qnidquid 
in mu!)do possideam, in ea regione situm habe- 
bam : proposui ideo Sereníssimo Regi meo, ut 
Brasiliam vellet emere a Societate, excogítavi mo- 
dos, struxi rationes, designavi ac ostendi tramites 
rectos et oblíquos quo ad effectum negotium dedu- 
ci posset, et inde profeclo (?) verbis et suasionibus 
tanquam (?) ad Principem, et primates Lusitanos as- 
qae ad ipsius Religíonis preetextum et zelum : inter- 
ceptis horum meorum scriptorum copiis, a Cúria 
Provinciali duodecím millíbus florenorum et exilio 
particulari dqmnatus sum: porro tunc in (me?) ad- 
ventum miserum, nuilius perduellíonis reum, imo 
derepubl. non solum in Brasília sed et hic in Bel- 

fio, si res ex recto bonae rationis status angulo can- 
ide perspiciatur, benemcrítum, íllud rarum (quod 
nunquam antehac ô primordiis hujus peipublicee 
visum est) nempe in processu extraordinário, ab 
ipso tribunali, ad quod appellatio esset devolveu - 
da, Procuratori generali eandem non tantum con- 
cedi, sed incitari : nulla hucusque facta fuerat nec 
permissa símilis appellatio in hís Provínciis : quid 
sententise possem sperare a judice appellationem 
petente, sive cupienle? Ea fuit trípliciter capitalis : 
condemnatio scílicet triginta millium florenorum, 
septennalís captivítas, ablegatio extra universum 
orbem, qui Dcminis Ordinibus paretab oriente us- 
que ad occidentem, et qui aliquando futurorum 
t^mporum paruerit, et insuper sine sententia ab 
humano colloquio interdictio, salva proesidis facul- 
tate, fuit superaddita : Hos labores per quadrien- 
nium exantlavi : et cum universa bona mea (quee 

f[uidem non erant exígua) bello, populatíonibus, 
urlis, et direptíonibus absumpta sint, ultimo ad 
clcmentiam Celsissimi Princípis Auriaci pro reme- 
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dio tantee miseriaeobtinendonuperconfugi: stiti (ob- 
tuli ?) supplicationem suoe Celsitudini, caiisam me- 
am, stdtum, et labores veraciteiíMiarrando: remisit 
eam ipse benigna de more solito ad diriam provin- 
cialem, ut de ea re consilium seu informationem 
daret : ego vero nil acerbius possem a Cúria spera- 
re, quam quod in prima instímtia judicaverat, con- 
scius (ut ipsaj me nihil noxse prcetensis culpis 
(quando sic vocare libeat) addidisse ; at 'vero 
Cúria ml in scriptis respondere deorevit, videns uli- 
que ut reor, mese veraci propositioni non posse 
resistereper scripla,sed statuit verbo tenus (tan- 
lum ?) Celsissimo Principi satisfocere, quocl tali mo- 
do factum esl (quo tamen néscio) utomnino mihi 
tota libertatis spes, et remedii adempta fueril ; (juid 
in rigida hac fortuna facturus essem, Celsissimi Do- 
mini? quid opis ad meam familiam seplem puero- 
rum, et uxoris per orbem sparsam exco^itare va- 
lerem ? quid vitae vel vivendi modum mstituere 
possem, quid de misérrimo hoc mortali sene ad 
incitas redacto expectandum foret? solvere mul- 
ctam mihi eratimpossibile;fugere probrosum; pro- 
priis manibus jugulari impium ac detestabile ho- 
mini Christiano ; demum illud médium, quod pos- 
sem ante trcs annos eligere (et quidem prae rubore 
noiui) hoc elegi, ac patravi : fugi, ut potui : at non 
vos Celsissimos Dominós fugio, neque vestram Gu- 
bernationem aut Domininm. Familia enim mea et 
omnia in Brasilia sub vestra sunt potestate : fugio 
acerbam illorum hominum indolem, qui advena- 
rum damnis oblectantur ac tripudiant: hujus ve- 
ritatis a me hic assertae probationem ad ocuinni 
spero habeatis. si Deus Opt. Max. me in conspe- 
ctum Serenissimi Regis mei pervenire concesse- 
rit : Daturus enim sum operam, quoquo possim 
modo ei suadere veris rationibus, ut posthabitis 
populi interpellationibus. sui ipsius propósito et 
desiderio prudenter satisfaciat, dissidiaque prce- 
sentia de Brasilia ad perpetuam pacem componen- 
tur. Ipse Deus Opt. Max. Illust. personas vestras 
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et RepubL servit et felicitei. Dat. Hagee, cárcere 
autdiscessu decimo septimo Augusti 1649. (í) 

Gaspar Dias Ferreira,- 



Extracto de algumas cartas portuguezas encon- 
tradas A BORDO da presa S. FRANCISCO, QUE FOI 
TRAZIDA PELO HYATE DA COMPANHIA « WASSENDE 
BOEG » E PELO BARCO « RECIFE » A 21 DESTE (27 DE 
NOVEMBRO DE 165'2). (*2) 

De Gaspar Dias Ferreira ao mestre de campo 
João Fernandes Vieira, escripta em Lisboa a 21 de 
Setembro de 1652 : 

Ferreira começa dando os parabéns a João 
Fernandes Vieira por ter sido nomeado por S. M. 
conselheiro do seu concelho de guerra, e na con- 
tinuação da carta communica-lhe, como quem pro- 
phetisa, que em Março futuro Vieira será mestre 
de campo general destas capitanias e Estado: Fer- 
reira não o ouvio a ninguém, mas funda-se em 
seu próprio juizo, e Vieira não deve tomar esse 
aviso por vão e despresivel, visto como (diz Fer- 
reira) si nesta occasião não me aucceder assim, 
eu hei também de ter por falsas e vães tod.es as 
resoluções que ouço dizer terem sido tomadas 
acerca do governo do Brazil. 

Ferreira solicita o logar de procurador do povo 
de Pernambuco junto ao rei para (como diz) pro- 
mover a restauração deste paiz em proveito 
dos Portuguezes, porquanto aquelles que estão 
providos de poderes para esse flm, a saber, D. Mi- 

(1) Esta carta foi recebida pelos Estados -Geraes a 49 de Agos- 
to de 1649, e remettida aos dous tribunaes de HoDanda. como 
consta da respectiva acta das resoluções dos Estados-Geraes. 

(2) Arch. de Haya. Trad. lilteral do extracto hollandez. 
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guel de Portugal e António de Albuquerque pouco 
saberão fazer n^este particular. Mas tudo isto é 
dito em um estylo negativo; que elle usa, dizendo : 
« eu não direi que V. S. me raça nomear procura- 
dor, mas peço que antes como amigoo prohiba, 
pois eu sei que d'ahi não pode resultar para mim 
senão particular perda sem auxilio do povo que 
está soffrendo. A minha natureza é muito recta e 
desinteressada, mesmo contra mim no Tribunal 
dos Hollandezes onde me vi, e V. S. (?) não pôde 
negar a verdade ; aprouve a Deus que, sendo isto 
notado por elles, esta foi a causa de não me oppri- 
mirem com mais duresa ou me levarem á tortura, 
onde eu asseguro a V. S. que teria confessado o 
meu e o das partes, com o qne perdida seria a 
vida,e em seguida a tranquillidade e talvez a con- 
servação do reino. (I) Tal digo e peço a V. S., com 
quanto para o povo bem necessário seja (e duvido 
que haja ahi algum outro remédio) que me no- 
measse seu procurador, antepondo-me a todos os 
mais. V. S. tal não consinta, pois, como sei que 
Deus não quizque eu fosse um martyr dos Hollan- 
dezes, também não serei dos Portuguezes. » 

Mas qual é o seu pensamento, declara elle no 
fim da carta, onde diz assim : « eu espero que me 
(enviem ?) logo uma procuração de lodo o povo, 
afim de que eu possa clamar sobre a restauração 
perante S. M. Estou persuadido de que somente 
eu a obterei, pois a pedirei, e proporei os meios 
tendentes a este Hm, como é necessário; e posso 
dizer também a V. S. que somente eu a saberei 
pedir, propor c dirigir, e conseguil a-hei, e disto 
(estou) certo pelo meio que meoccorre escrevendo 
esta. Penso que como Deus quiz que V. S. fosse o 

(1) «... ende fgeliefde godt dat hy dit bemerckende, tselve 
oorsaecke was datse myn niel harder perslen ofte ler torture 
brachten, waer in ick uwe Sria. betuyge dat ick het myne ende 
dat van partyen soude hebben beleèden, daermede waere het 
leven weght geweest, alsdan de ruste, ende misschien de con- 
servalie vant conninckrvck. . . » 
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primeiro executor desta empreza, tem também or- 
denado que a termine, e como eu fui um motivo 
delia, sel-o-hei também aqui para que se effectue 
(2). Coragem e confiança em Deus, Senhor e ami- 
go, pois a um Moysés libertador do seu povo, 
Deus deu para aquella obra um Arão, promotor 
de suas obras. Isto espero ser, V. S. espere o 
commigo, e no entretanto o vá preparando. .» 

Do mesmo a Francisco Barreto, mestre de 
campo general, datada de "21 de Setembro de 1652 : 

Diz que S. M. quer nomear Barreto governa- 
dor geral do Estado do Brazil, em substituição ao 
Conde de Castello-Melhor, cujo tempo expira em 
Março vindouro, apezar de mui grandes senhores 
titulares solicitarem o referido governo. Entre os 
pretendentes o principal é Francisco de Souza Cou- 
tinho, embaixador em França, que de lá veio man- 
dado pelo Rei Christianissimo para tratar da liga 
dos dous reinos. Coutinho é um velho servidor 
do rei, mui bem visto de S. M., tem servido como 
embaixador em três embaixadas, eé pessoa de 
muitos serviços e grandes qualidades, experiên- 
cia e descrípção ; d esde o tempo em que esteve 
na HoUanda obteve patente de S. M. para o dito 
governo, e agora quer que ella produza os seus e- 
neitos, mas apezar disso não será nomeado, pois 
o rei quer que elle volte a França. Ferreira ou- 
vio isto n um conselheiro de estado e pede que a 
noticia flque secreta. 

Ha alli muitas novas de todas as partes da Eu- 
ropa, das quaes não é a menor a da guerra entre 
os Inglezes e os Hollandezes ; mas falta-lhe tem- 
po para escrever acerca das ditas noticias. 

(2) «... dat ick meyne gelh Godt heeft gewilt dat uwe 
sria soude syn den eersten executeur voa dat sya. dat alsoo 
oock heeft geordoiineerl dat hy het eyndige^ ende gel. ick daer 
van een raotif hebbe geweest, soo sal ick het oock hier syn, 
op dat het geeffectueert werde. . . *• 
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Do mesmo ao mestre de campo Francisco Ban- 
deira de Mello, 2'2 de Setembro de 1652 : 

N'esta carta Ferreira tmta da já mencionada 
procuração, e diz : « eu agora nâo me empenho tan 
to pela carta e procuração da Gamara ; a cousa 
não é muito para desejar, e me parece que esses 
senhores deviam rogar-me muito para aceital-a. 
V. S. tenha por certo que um outro gallo lhes can- 
taria, si eu fosse nesta occasiào procurador de 
Pernambuco, pois eu quizera que me cortassem as 
barbas, si não resolvesse S. M. a enviar- lhes ain- 
da n'este mez de Setembro que corre uma arnna- 
da para a restauração, porque eu sei como lhe ha- 
via de representar a cousa e de que meios me ser- 
veria para mover a vontade do rei, que só consi- 
dera asdespezas, e estas eu havia de mostrar que 
são nenhumas, ou que os meios podem ser acha- 
dos independentemente da fazenda real. Aqui não 
ha ninguém que possa fallar por Pernambuco, 
nem fazer os papeis que são necessários para tal 
flm, o que tudo eu posso mui bem fazer. » 

Diz mais que D. Miguel de Portugal e António 
de Albuquerque, que estão providos de procura- 
ção, nada poderão lazer a este respeito. Façam 
(os de Pernambuco) o que quizerem, pois elle Fer- 
reira não aceitará a procuração, sem que seja para 
isto rogado honorificamente. 

O Conde camareiro-mor de S. M. foi enviado 
para a Inglaterra como embaixador, e seu primo 
Francisco Ferreira como agente. (4) 



FIM 



(i)Ha mais tres cartas de G. D. Ferreira, uma dirigida a seu 
filho (22 de Setembro de 1652), outra a Simão do Vaile (5 de Ou« 
tubro de 1652) e a terceira a Fellipe Bandeira (i de Outubro 
de 1652). Sdo destituidas de importância. 



DIÁRIO OU BREVE DISCURSO 



Acerca da rebellião e dos pérfidos desígnios dos 
portuguezes do brazil, descobertos em junho de 

1645, E DO MAIS QUE SE PASSOU ATE' 28 DE ABRIL 
DE 1647. 

&scrip(o por um curioso que residia no Brazil no começo da rebelli&o, 
e que ainda agora ahi mora» 

Ainhem, 1647 

Depois que Deus Omnipotente permittio, i^or 
sua graça e divino crotecção, que a geral e privi- 
legiada Companhia das índias Occientaesdos Pro- 
víncias Unidas Neerlandezas conquistasse no anno 
de 16'28 a rica e inestimável frota de prata de Hes- 
panha, como a conquistou o bravo e heróico Pieter 
Pietersz. Heyn, o mesmo Senhor Deus fez ainda 
brilhar os raios de sua graça em prol da prospe- 
ridade da pátria e da Companhia, com lhe entre- 
gar nas mãos, e tirar aos inimigos a sua formosa 
cidade de Olinda a -24 de Fevereiro de 163U, e de- 
pois o Recife com os fortes que o defendiam, fi- 
cando em poucos annos sujeito todo o paiz desde 
o norte do Ceará até a Bahia. 

Que um pae, levadí) do seu amor e desvelo^ 
não pode fazer maior bem e dar mais contenta- 
mento a seus filhos de que os nossos chefes o fi- 
zeram por vezes para com os Portuguezes, é de 
todo o mundo assaz conhecido, e elles memos de- 
vem de reconhecel-o em suas consciências; pois, 
í»pezar de serem uma nação vencida, nossos 
inimigos mortaes, differentes de nós em religião, 
temperamento e costumas, —pospostas todas estas 
considerações, se lhes permittio o livre exercicio 
de sua religião e do suas ceiimonins cm lodo o 

16 
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poiz, com terem por toda a parte suas egrejas c 
capelios, onde fiiziam o serviço divino, e até na 
cidade Maurícía ^poisque ahi dízia-se missa em 
dous logares) ; praça esta que, por ser indubitavel- 
mente dos protestantes, devia estar isenta disso. 
Na magistratura foram elles admittidos, como es- 
cabinos^ do mesmo modo que os nossos, sendo es- 
colhidos em numero egual c investidos da mesma 
autoridade. Que maior consideração podiam elles 
desejar do que haverem sido empregados varias 
vezes em importantes e secretos negócios do Es- 
tado ? Que favor pão se lhes fez, que credito não 
se lhes deu (do que a Companhia, os mercadores 
e os particulares guardarão lembrança e senti- 
mento nestes vinte annos), e até não fiamos das 
suas mãos os nossos corpos e as nossas vidas ? 
Não se escolheu e nomeou em 1639 João Fernandes 
Vieira capitão de uma companhia de cavallaria(rií- 
meester) dos da nossa nação? Que mais se lhes po- 
dia darou que mais podiam elles desejar, sendo em 
cousas tão importantes mais favorecidos do que 
os nossos, os quaes, com razão, não se mostra- 
vam pouco ciosos disso ? 

Os nossos superiores, porém, conhecendo me- 
lhor e com mais penetração as cousas, esperavam 
que por esses meios converteriam o orgulho dos 
Portugutezes na bondade e nos costumes simples 
dos Hollandezes, e congraçariam os ânimos arre- 
dios pelos laços de um amor fraternal. O que 
d ahi se seguio é mui conhecido de todos os que 
tenham estado no paiz durante algum tempo, em- 
bora diminuto, visto como desde a primeira hora 
em que conguistamos estas terras elles tem ima- 
ginado traições umas sobre as outras, pondo-as 
por obra de todos os modos, e com isso foram cau- 
sa da morte de muitas centenas de homens, pois, 
emquanto durou a guerra, nunca ficaram tanto dos 
delles nas batalhas e rcncontros a peito descoberto 
quantos (pereceram dos nossos) nas emboscadas^ 
ciladas e ti-aições que os Portuguezes constante- 
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mente mochinavam contra os nossos. De dia, 
quando passávamos por elles, nos mostravam o 
melhor aos semblantes, e de noite formavam gru- 
pos para nos cortar o pescoço. Que attentados 
nao engendraram contra este Estado ? Uns surti- 
ram effeito, e outros, por mercê de Deus, foram 
muitas vezes descobertos e patenteados ; mas dos 
complices mui poucos foram punidos, os mais 
delles livraram-se, illudindo-nos com as suas pa- 
lavras lisongeiras e affectada doçura. • 

Esse procedimento durou doze annos redon- 
dos até que os Portuguezes leva^taram-se em 1640 
contra o rei de Hespanha, e acciamaram rei a 
D.João o quarto deste nome, anleriorn)ente du- 
que de Bragança. Que diligencia e instancias não 
fez o embaixador portuguez Tristão de Mendonça 
junto ás suas Altas Potencias os Senhores Esta- 
dos Geraes e sua Alteza para que o rei D, João ob- 
tivesse soccorro 7 Foi este promettido, e enviou- 
se-lhe uma poderosa fiota de navios nossos e com 
os nossos melhores soldados. Como foi a nossa 
gente tratada em Portugal, melhor podem referires 
que de lá voltaram. Os Castelhanos nào destruíram 
a decima parte dos que foram vlctimas dos mesmos 
Portuguezes á mingua, e por mortes e veneno,com o 
que deram cabo da maior parte, e os restantes as- 
sim reduzidos, extenuados e enfermos, deram gra- 
ças a Deus de se recolher a Hollanda. Estes foram 
os fructos que a nossa gente colheu das grandes 
promessas d'el rei D. João. E si tal é a cabeça, o 
que serão os membros? 

Afinal fez-se a paz ou tréguas dos dez annos, 
e se publicou por toda a parte e também no Brazil 
em 1042. Accenderam-se fogueiras em todos os 
togares. Pensávamos nós que os ânimos estavam 
ligados por um tão forte vinculo que podíamos 
descançar e dormir sem cuidados ou suspeitas ! 
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JUNHO DE 1645 

Mos, nh ! essa demasiada confiança illadio- 
nos miseravelmente, acarrelou-nos incommodos e 
um damno irreparável, levando-nos quasi i\ nossa 
uíUma ruina ; pois ha trcs annos que elles, sob a 
capa daquellas falsas tréguas, tem secrelamenle 
concebido os seus personagens o meditado os seu» 
papeis, assim em Portugal c na Bahia, como nestas 
partes, e^agora começaram a representar uma tào 
cruel e sanguinolenta tragedia que geme o coração 
christõo só com oensarnisso, o que, sem duvida, 
ha de durar ainda largos annos. Si o bom Deus, por 
sua grande misericórdia, não se houvera amer- 
ciado de nós, hoje em dia nenhum de nós seria 
vivo, pois havíamos de ter sido cruelmente assas- 
sinados. 

A conspiração delles permaneceu tão secreta 
e occulta que nada sabíamos até o meado de Ju- 
nho pouco mais ou menos, e o que soubemos 
foi ainda revelado por alguém que havia assignado 
o pacto homicida. Por essa revelação fomos in- 
formados de toda a traição. E* fácil de imaginar 
a perturbação, o alarme c a consternação que cau- 
sou entre nós o receio de sermos feridos por tào 
inesperado raio e em tão má situação dos nossos 
negócios, por estarmos desprovidos de navios, de 
soldados e munições, e principalmente de dinhei- 
ro, que é o melhor nervo da guerra. Tínhamos 
somente dous pobres e grosseiros navios. Podía- 
mos resistir a uma frota apparelhada que, sem du- 
vida, viria em breve sitiar-nos por mar e por ter- 
ra ? Que fazer f 

O primeiro acto da tragedia que elles assenta- 
ram de representar era s.emelhantc ás bodas de 
Paris celebradas a 24 de Agosto de 1572, as quaes 
perdurarão longos annos na memoria dos homens. 
António Cavalcante, portuguez, e um dos escabi- 
nos em exercício desta cidade Mauricia, pretendia 
casar uma de suas filhas a 24 de Junho e fazer 
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nesse dia uma grande festa, para a qual convi- 
dara as principaes pessoas d'aqui, assim da mili- 
cia cómoda justiça, aflm de se divertirem. Caro 
porém haviam de pagar o bródio, pois no mais 
caloroso de festa, e quando o vinho houvesse su- 
bido ás cabeças, os convidados seriam accommet- 
tidos pela gente para isso disposta, e depois, an- 
tes de sabermos do aconteciao, nos sorprenderi- 
am pela noite e far-se-hiam senhores desta praça. 
Graças sejam dadas ao Senhor que converteu em 
vergonha esse mao desígnio ! 

Tanto que foi descoberta a trama, fugiram o 
dito Cavalcante, João Fernandes Vieira e Amador 
de Araújo, reuniram uma multidão de pessoas, que 
faziam um soffrivel exercito, em diversos legares 
se formaram outros grupos, e entraram a pilhar 
aqui eacoló. De nosso lado também nao dormi- 
mos, por toda a parte se deram as providencias 
que o tempo e a occasiáo permittiam. Os nossos 
superiores mandaram intimar por meio de editaes 
os revoltosos a comparecerem, mas elles nâo fi- 
zeram caso, e continuaram no seu mao propósito, 

Puzemos também em campo um soffrivel exer- 
cito, composto tanto de soldados como de paisa- 
nos e Índios, tendo por commandantes o lenente- 
coronel House o capitão João Blaer, os quaes per- 
seguiram o inimigo por toda a parte, mas não pu- 
deram obrigal-o a dar batalha ; pois que os Portu- 
guezes, fugindo sempre de um logar para outro, 
não queriam baler-se, mas juntar-se com as ou- 
tras tropas, que andavam dispersas, para então nos 
fazer frente com o soccorro que esperavam da Ba- 
hia por mar e por terra, ou emprehender alguma 
facção de importância. O resultado se ha de sa- 
ber em breve. 

Com essa rebellião entrou tudo em desordem 
e confusão. O negocio está paralysado, os assu- 
cares por baixo preço, mas bem depressa podiam 
subir. O branco vale 14 escabinos, e o mascava- 
do 9 por arroba. Emquanto esta guerra durar, 
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nâo se deve esperar pagamento dos Portuguezes, 
e ainda quando se restabeleça a paz, será necessá- 
rio que decorra muito tempo, primeiro que tudo 
volte á ordem em razão do aquartelamento tanto 
da nossa gente como das tropas do inimigo, que 
estragam e espoliam tudo, e vão matando logo os 
bois, sem os quaes os engenhos não podem moer. 
Taes são os fructos desta maldita guerra ! 

Tínhamos em perspectiva uma safra extraor- 
dinariamente boa, que muito animava os merca- 
dores d'aqui, pois contavam que no anno vindouro 
seriam pagos pelos Portuguezes e poderiam ir vi- 
sitara Hollanda com um bom retorno; eefs que em 
um momento se tornaram mais pobres do que 
d^euites eram ricos de esperanças ! E' sem duvida 
lamentável trabalhar portão longos annos em ter- 
ras tão estranhas para ganhar um stuivery e em 
um lance d'olhos ver tudo perdido, graças ao se- 
nhor Speck-Jan. (I) Devemos imitar a resignação 
de Job e ter paciência ! 

JULHO DE 16Í5. 

A 10 de julho os supremos conselheiros envia- 
ram a Bahia, como embaixadores, os senhores 
Balthasar van de Voorde e o capitão Hoochstra- 
ten para tractarem acerca do levantamento e re- 
bellião dos Porlugu«?zes. Os da Bahia se fizeram 
ignorantes, e dissimularam ou recuaram para for- 
mar o salto e inesperadamente cahir sobre nós; 
mas de ha muito que clles sabem perfeitamente 
da trama : os cartas interceptadas provam bas- 
tante contra elles, pois bastam ellas para mostrar 
que lodos andam mancommunados, e que por con- 
sequência são quebrantadores da paz e pérfidos 
traidores, em quem se nâo pode depositar nenhu- 
ma confiança. A "28 deste voltaram os embaixa- 
dores com a sua mã recepção o mrt informação, e 

(í) Speck-Jan, Joào Toucinho (?), appellido com uue os Hol- 
laniandezes designávamos Portuguezes e os llespauboes. 
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assim agora esperamos a cada hora que nos af- 
frontem com as suas fanfarrices atoucinhadas. 

Actualmente a burguezia d^aqui e do Recife 
deve gnardar as duas praças, porque poucos sol- 
dados se acham aqui por sahirem todos para o 
exercito. Queira o bom Deus tomar-nos sob a sua 
divina protecção, permittindo gue recebamos de 
prompto soccorro da pátria, poisque sem duvida 
a noticia da rebellião ha de fazer viva impressão 
na Hollanda e despertar a muitos que presente- 
mente estão immersos em profundo somno. 

A minha ultima carta dirigida a V. S. foi pelo 
Moriaen que partio d'aqui a i de Agosto deste 
anno, e nellas referi tudo o que diz respeito a esta 
inesperada rebellião dos Portuguezes. De então 
para cá occorreu c que se segue. 

AGOSTO DE 1645. 

A 3 de Agosto travou-se uma renhida batalha 
entre nós e os Portuguezes. Estes occupavam um 
logar vantajoso, denominado S. António, sobre 
um monte alto e forte. Apezar disso, a nossa gen- 
te deu galhardamente sobre elles, de modo que em- 
penhou-se uma terrível escaramuça que durou al- 
gumas horas até que sobreveio a noite e nos fez 
retirar. Dos nossos ficaram mortos no logar de 
3U a 40 homens ; foram feridos 163, dous tenentes, 
Hamel eHuyckersIoot, eo alferes Ringholst mor- 
reram. O capitão André van Loo de Dorth, ferido 
mortalmente, foi trazido para aqui : morreu na tar- 
de de 10 e foi enterrado no convento. O capitão 
Sickema, o tenente e o alferes Dorville jazem ainda 
feridos. 

Os Portuguezes contam 460 entre mortos e fe- 
ridos, e seis dos principaes rebeldes, uns mortos, 
outros feridos. Si o inimigo tivesse tanta expe- 
riência da guerra quanto nós, nenhum dos nos- 
sos (segundo o juízo humano) poderia escapar. 
Faltou-lhcs porem essa experiência, poisque elles 
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não passam de uma gentalha e canalha, que em 
sua maior parte nunca vio espadas nuas. e si não 
tivessem sido instruidos e animados pelos nossos 
transfugas, ter-se-hiam logo escafedido. 

A 10 deste o inimigo em numero de '2400 
homens chegou deante do Pontal, e poz-lhe cerco 
pelo lado de terra, de modo que a nossa gente náo 
podia sahir senão pelo lado do mar. Abandona- 
mos o cabo de S. António e ahi foram elles ani- 
nha r-se. 

A H a frota portugueza, composta de 28 vellas 
entre navios grandes e pequenos, veio ancorar 
deante do Recife, o que causou não pequeno susto. 
Logo que os navios fundearam, vieram á terra os 
seus commissaríos. Discorreu-se aqui de um mo- 
do mui estranho sobre o que vieram fazer e sobre 
as suas intenções ; mas o que se pode '-om ver- 
dade suppor rt que vieram aqui somente para, como 
vulgarmente se diz, untar-nos mel nos beiços, por- 
que, em contrario a sua expectação, tremulavam 
as bandeiras de Orange, e elles cuidavam nada 
menos que o Recife jA havia sido tomado por D. 
João Fernandes Vieira, cabeça dos rebeldes, e 
mulato bastardo. (I) Pensavam pois que viriam 
passeíar em terra encasquilhados com a hespa- 
nhola rodomontadei áos grandes portugueses ; (2) 
mas Speck-^Jariy vendo que a sua esperança se des- 
fizera em fumo, mostrouse bom amigo, que não 
o é senão forçosamente, pois o nosso almirante^ 
achando-se no fundeadouro somente com cinco 
navios, e tendo mais três no porto ( que não pude- 
ram sahir por ser contrario o vento) estava dis- 
posto a atacar com tão pequeno numero de velas, 
mas com grande coragem, a frota portugueza. Lou- 
vado seja Deus por ter dado tanta coragem aos 
nossos 1 

(1) «... die een kalve moor ende bastari is..^^ 

(2) « ,.ende dachiensoo mel kousen ende schoenen op de 
Spaenache Rodomontade ntí los Grandeses Portugeso aen V landi 
te wandelen.,* •»> 
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A 13, domingo, a frota portugueza partio do 
fundeadouro para Portugal (segundo diziam), ten* 
do sido previamente abastecida de refrescos, o que 
deu muito que fallar ao povo, dizendo-se que os se- 
nhores do concelho alimentavam os nossos ini- 
migos, e se respondeu a isto que eram amigos nos- 
sos. O que elles na verdade são, dirá o tempo. 
Ficaram no fundeadouro sete navios portuguezes 
que são da Bahia. 

A 14 esses navios soltaram as velas, mas não 
puderam seguir a sua derrota por causa da forte 
corrente que vinha do sul. A' tarde entrou neste 
porto um navio das índias Orientaes, o qnal arri- 
bou aqui por causa do mao tempo e por falta d^a- 
gua. E' um hyate chamado Zas van Gent. 

Na mesma occasiâo o nosso almirante largou 
o panno para, com os seus navios, acercar-se dos 
sele da Bahia; não puderam porem os nossos na- 
vios reunir-se por ser o vento sudoeste, e o almi- 
rante, depois de /velejar um pouco, foi impellido 
muito para baixo e para junto do Recife (arrecifes), 
e teve de fundear de novo. Os outros navios se- 
guiram, quanto lhes foi possível, o inimigo que na- 
vegava para o norte, e no sabbado voltaram e fun- 
dearam neste porto, Não demos mais fé de algum 
navio portuguez. 

Nesta data chegou aqui a guarnição de Seri- 
nhaem. A frota portugueza, de que acima falía- 
mos, desembarcara 1500 homens no Rio Formoso; 
essa força e mais os moradores levantados dos lo- 
gares visinhos em numero de 2000 cercaram aquel- 
la praça ; depois de 9 dias de cerco, o comman- 
dante Samuel Lambert la Montangie, sentindo falta 
d'agua e de outras cousas necessárias, rendeu-se 
por accordo. Os Portuguezes enforcaram cruel- 
mente nas palissadas da fortaleza os indios, que 
seriam em numero de trinta ; e tomaram as armas 
eas munições da nossa guarnição. Ficamos pois 
sabendo com damno nosso que os Portuguezes 
sào embaidores e traidorfis, e que vieram aqui so- 

17 



VÒO UEV. DO INST. AKCH. E GEOGR. PERN. 

mente para, como dissemos, iintar-nos mel nos 
beiços. 

A 15 soubemos qne o inimigo descia para o 
Recife; a nossa gente abandonou us Abcouques 
(Apipucos) e chegou ao Real, sendo aquelle {'?) 
logar inteiramente esbulhado pela tropa. Es- 
peramos hoje que o tenente coronel Hous e Blaer 
viessem com a sua genlc para a cidade Mauricia, 
pois ao dito Hous tem sido por vezes ordenado 
que se retire para aqui ; mas não veio. 

A 16 de manliã, ao abrirem-se as portas, en- 
trou aqui uma multidão de pessoas, que fugiam do 
Real e das plantações vismhas. Referiram que 
alguns milhares de homens do inimigo cercaram 
ao romper do dia o tenente coronel Hous e todo o 
resto do seu exercito na casa de Tourlon, onde se 
haviam recolhido, e quede todos os lados se fazia 
um vigo fogo. Algumas horas depois chegou -nos a 
noticia de que Hous capitulara com os Portugue- 
zes, entregando a casa e todos os seus presos. 

Portanto o inimigo tem agora presos os seguin- 
tes officiaes: o tenente coronel Henrique van Hous, 
omajor Wilt Schut, o capitão João Blaer, três tenen- 
tes, La Motte, Trelanus e Zacheus, e cerca de 270 
soldados. Mataram todos os Índios e mulatos. 
.0 inimigo apanhou os nossos na ratoeira, e fez o 
que o gato faz ao rato— engulio-os desde a cabeça 
até a cauda ! 

Esta perda enfraqueceu-nos muito c causou 
aqui grande consternação. Incontinente tomaram 
armas as nove companhias de burguezes, occupa- 
ram todos os legares em roda do Recife e da ci- 
dade Mauricia para fazer guarda de dia e de noite, 
visto como esperávamos o inimigo, cujo exercito 
distava somente meia légua das nossas muralhas; 
mas não appareceu. 

A 17 começamos a demolir as casas da nova 
cidade Mauricia ; esse espectáculo fazia dó, e prin- 
cipalmente o da fugida da pobre gente que mora- 
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va em torno desta praça, e cujos haveres tinha de 
deixar em poder do inimigo. 

A 18 continuou a demolição dos casas. Nesta 
data foram também abatidas e queimadas as casas 
e o bello palácio de S. Exc. o Conde Mauricio edi- 
ficado em 1640. Lamentável espectáculo ! O dam- 
no foi estimado em uma grande somma. 

A 19 continuou a demolição. Nesta data che- 
garam aqui um mensageiro eum tambor do inimigo 
que, segundo diziam, nos vinham intimar a render- 
mo-nos; acredilou-sepnrem que vieram ver si obti- 
nham a soltura de nlguns prisioneiros. Soubemos 
lambem que Hous, Blaer e outros presos estavam 
vivos. 

Duas horas antes tínhamos enviado ao inimigo 
um tambor e um emissário. 

A 19 a nossa gente matou por equivoco a Fran- 
choys de Kroger na cidade de Olinda, e foram con- 
duzidos presos para o Recife alguns que estavam 
com elle, por se suppor que eram inimigos ; mas, 
sendo logo depois desfeito o engano, loram sol- 
tos. Recebemos a noticia de que o alferes H. 
Struys foi morto perto da casa deTourlon ; servira 
como secretario em Serinhaem, 

A 19 morreu em consequência de suas feridas 
o tíMiente Guilherme Schot. e no mesmo dia o en- 
terraram no convento. 

A 20continuou-se a trabalhar activamente nas 
nossas fortiflcações. Algumas pessoas, suspei- 
tas de serem espiões, foram presas. Para maior 
segurança todos os prisioneiros portuguezes foram 
mettidos a bordo dos nossos navios. Do Pontal 
ou, por outra, forte van der Dussen recebemos 
nesta data a noticia de que os Portuguezes deram 
três assaltos contra a praça, e que retiraram-se 
com perda de cem homens. 

A 21 de manha foram despedidos o emissário 
c o tambor do inimigo com os olhos vendados. A^ 
noite voltou o nosso emissário, e referio que, como 
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fica dito, OS nossos oflBoiaes e soldados estavam 
vivos. 

Foi despachado um dos nossos navios para ir 
buscar os nossos soldados que se acham no rio 
de S. Francisco e em Porto Cnivo, e demolir os 
fortes. Essa força deve reunir-se comnosco para 
a defeza desta praça. 

As fortalezas de Bruyn, Frederik Hendrick, 
Ernestuse Príncipe Willem estão bastante forti- 
ficadas, bem como o Recife e a velha cidade Mau- 
ricia. Si 08 Portuguezes (como nos ameaçam) nos 
atacarem por assalto, a cousa não ha de succeder 
sem mnito derramamento de sangue. Graças a 
Deus, podemos haver viveres e alimentos razoa- 
velmente, e si não nos faltar agua, poderemos man- 
ter-nos um bom espaço de tempo contra o inimi- 
go, pois á burguezia não falta coragem. O nosso 
tambor nos trouxe a noticia de que João Bergerin 
e Jacob Vermeulen foram mortos pelos Portu- 
guezes. 

A 2*2 continuou-se, como nos dias preceden- 
tes, a demolir a cidade Mauricia e a levant^^r as 
nossas fortificações e mais obras, que agora acham- 
se em estado de defeza. 

A 23 apresentou-se o inimigo á meia légua 
d'aqui, como si quizesse levantar algumas obras 
e entrincheirar-se nas plantações do Sr. van Uffe- 
len ; os Portuguezes foram também vistos assim 
a cavallo como á pé nas salinas. Nesta data quei- 
maram-se as casas situadas fora do forte de Bruyn. 

A 'zi e 25 continuou>se no trabalho da demoli- 
ção da cidade Mauricia e construcção das fortfica- 
ções. Hoje chegou-nos a noticia de que um dos 
nossos barcos, ao sahir do Pontal com destino a 
este porto, foi tomado com dous grandes balseiros 
pelo mimigo, achando-se nelles 400 pessoas entre 
homens e mulheres. 

A *26, pelas 7 horas da n^ite, deram uma des- 
carga de mosquetes no forte de Bruyn. A bur- 
guezia e os toldados tomaram armas immediata- 
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mente, c usfciim pocmoní'certtrn nté depois das 10 
horas da noite ; mns, como nada mais soubésse- 
mos, retirou-se cada qual para o seu alojamento. 

A il, sabbado, traballiou-se diligentemente 
nas fortificações e mais obras. 

A '28 partiram daqui á noite uma galeota e um 
barco para o Pontal, mas tiveram de voltar por al- 
guma falta que se notou no barco. 

A' noite de 29 vimos velejando deante do Re- 
cife algun^ barcos da frota portugueza. Tinham 
estado durante todo esse tempo na Bahia da Trai- 
ção, que fica três léguas í»o norte da Parahyba. 
Èlles nos quizeram hizer crer que a frota seguia 
em direitura para Portugal, e esses velhacos ainda 
pretendem ser tidos por nossos amigos ! 

A 30 fundeou no porto o navio OocrymseL O 
Souteland. que estava um pedaço ao mar, foi se- 
guido por alguns navios portuguezes. Os nossos 
navios, que sè achavam surtos nofundeadouro, nâo 
puderam acercar-se dos portuguezes, por serem 
contrários o vento e a corrente, e tiveram de ficar 
sobre ancoras. Nesta data chegou aqui um capitão 
do inimigo com um tambor para o fim de trocar 
alguns presos, e a 31 foi despedido. 

Como fecho dos acontecimentos deste mez, di- 
remos que estamos no Recife e aqui inteiramente 
cercados do lado de terra, pelo que nào podemos 
haver agua doce nem refrescos, e temos de servir- 
nos da agua de poços, que é um tanto salobra, e 
isto ha de causar no povo muitas e graves enfer- 
midades, porque estamos aqui habituados a beber 
boa agua e a usar de refrescos,- senj o que nesta 
terra não se pode passar bem. 

Além dos presos já mencionados, o inimigo 
houve mais os seguintes: Johannes Listiy. general 
dos Índios, Johannes Velthuysen e João van den 
Broeck. (1) 

(i) Deve ser Mathtiift nan den Broek, aulor do Journal ofle 
HisíoriaeUe Beschrtjmriffey Anno 1()51. Aslier, n. 272. 
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O Pontal continua cercado, e receio que, si não 
for soccorrido com viveres, munições e agua, essa 
praça terá de render-se, o que será para nós um 
grande damno e causa de enfraquecimento, pois 
dentro delia se acham 400 homens entre soldados 
e paisanos. O commandante é o capitão Dirck van 
Hoochstraten» e ahi se recolheram também o ca 
pitáo de cavallaria Gaspar van derLey ( nomeado 
tenente coronel em substituição a Hous), o capitão 
João Hick e seu irmão, Alberto Gerritg, e outras 
pessoas principaes. Difficilmente podem sahirdo 
forte; entretanto é bem necessário que aqui esti- 
vessem, e foram chamados. Si os Portuguezes 
houverem o Pontal, terão um porto livre, e poderão 
carregar de nssucar commodamente os seus na- 
vios. 

SETEMBRO DE i645 

De 1 até 5 de Setembro nada occorreu digno 
de menção, a não ser que continuou a construcçào 
das nossas obras, trabalhando-se nellas diligente- 
mente. O major Garsman veio do Rio Grande ; 
diz se que será nomeado m^ijor general. Tam- 
bém chegou de Goyanna o Sr Servaes Carpentiere 
está de cama muito doente, e não sem apparencio 
de lhe haverem os Portuguezes propinado veneno. 
Nesta data chegaram dous negros, que fugiram ao 
inimigo, depois de terem sido apprehendidos por 
elle. Referiram que viram na fazenda ou canna- 
vial do Sr. Grasvrinckel o inimigo degolar quinze 
dos nossos que haviam sido presos por elle; que 
os nossos soldados morriam diariamente de mi- 
séria, por não quererem servir com o inimigo, ao 
passo que os transfugas eos que se sujeitavam a 
servir eram bim tratados, e Ities pagava um mez 
de soldo, isto 6, 18 florins, o que os Portuguezes fa- 
zem para altrahir a si a nossa gente e émquanto 
tiverem necessidade de seus serviços; mas o. que 
afinal ha de succeder, mostrará o tempo. Eu re- 
eei€> muito que mais tarde os Portuguezes Ities 
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ensinem o jogo do corta-cabeça (1), ou lhes dêm 
passaportes e os meltam em caravelas velhas 
para medirem a profundeza do mar, poisque ne- 
nhuma ('onflança se pode ter nessa raça de mes- 
tiços. Hoje o almirante Lichthart se fez á vela 
com cinco navios para atacar os navios portugue- 
zes, que ha de encontrar no Pontal ou em suas 
visinlianças. Provavelmente os Portuguezes não 
aguardarão os nossos, pois bem se lembram de 
quão mal se deram com o banquete dos marinhei- 
ros neerlandezes deante das dunas da Inglater- 
ra : D. Fernando e D. António de Oquendo, seus 
almirantes, devem de ter agradecido de veras á 
Nossa Senhora do Outeiro Escabroso [i) haverem- 
se livrado tão barato das garras do leão hoUandez! 
Na madrugada de 6 fez-se á vela d^aqui o capi- 
tão Willem Lamberts com três barcos bem monta- 
dos para ir buscar asguarnições, muniçõese outras 
cousas no Rio de S, Francisco eem Porto Calvo, o 
que virá muito a propósito para nos fortalecer um 
pouco. E' lamentável abandonarmos tão facil- 
mente ao inimigo praças importantíssimas que 
tanto custaram ó Companhia; mas é necessário 
que o façamcs, por nos ser impossível guarnecer 
e defenderas nossas fortalezas com tão pouca gen- 
te, como a que temos aqui no paiz. Muito nos 
custa occuparmos eguarnecermos as praçasprin- 
cipaes e mais importantes, como o Pontal, Tama- 
racá, Parahyba, Rio Grande. E^fora de duvida que 
os nossos inimigos se apossarão incontinente das 
praças que temos de abandonar, e se firmarão 
nellas, e que depois nos ha de custar muito reha- 
vel-as. O rio de S. Francisco interessa muito á 
Companhia por causa do gado, epor isso deverá 
esforçar-se para recuperal-o Deus seja servido 
compadecer-se de nós por sua misericórdia e to- 
mar-nos sob a sua divina guarda ! Esperamos 

(1) Textual. 

(2) Onne Ltere V/x>f(trfí ran Scherpen-heuveí , 
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que quanto antes nos venha soccorrro da pátria, 
pois, si nâo fornnos soccorridos em tempo, bem 
pode ser que as cousas tomem aqui um mao as- 
pecto e nâo tenJiamos um novo anuo. Mas o Se- 
nhor Deus, a quem toda a honra cabe, pode reme- 
diar e ordenar tudo pelo melhor 

Como o navio Leyden está a partir, encerro 
esta, e me despeço até a próxima acarta). 

A 7, estando o Leyden prompto para partir, esta 
manhã, comoacima dissemos, chegou aqui um bar- 
co mandado pelo nosso almirante com a noticia de 
achar-se a frota portugueza na bnhia deTamanda- 
ré junto ao rio Formoso, e de a haver elle cercado. 
Immediatamente foram enviados para lá o Leyden 
e o Eenhoorn que chegara ha dous ou três dias de 
S. Thomé com carga de assucar preto. 

A 8 foram reparados para aeguil-os os navios 
Elias e Deventer \ vão nelles uma companhia de 
burguezes do capitão Jacob Hamel e mais uns '200 
burguezes do Recife para atacarem corajosamente 
e derrotarem a frota portugueza. 

A 9 de manhã cedo partiram estes dous navios 
com alguns barcos para se ajuntarem á frota do 
nosso almirante. 

A 10 de manhãsinha chegou aqui um íbarco 
mandado pelo nosso almirante, trazendo-nos a raui 
grata noticia de haver elle com a sua frota de oito 
navios e alguns barcos derrotado completamente 
a frota portugueza a 9 de manhã cedo, a qual se 
compunha de 13 velas, entre navios grandes e pe- 
quenos. Os mais delles deram na praia, e os Por- 
tuguezes lhes deitaram fogo, sendo tomados dous 
navios e duas caravelas. O nosso almirante está 
agora occupado em recolher a artilharia, as anco- 
ras e outros pertences dos navios portuguezes 
para trazel-os. Graças a Deus, não tivemos mais 
de três mortos e dous feridos ; quanto ao inimigo, 
não se sabe o numero dos seus mortos, porque os 
Portuguezes se lançavam á agua como ratos para 
se salvarem em terra, e pela maior parte se afoga- 
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ram. Poucos foro rn os prisioneiros que os nossos 
fizeram, abatendo os que lhes cahiom nns mãog. 
O almirante portuguez está ferido, e foi tomado 

feios nossos com mais alguns prisioneiros. Os 
ortuguezes estavam occupados em carregarassu- 
car : tiveram de pagarem dobro as recognições. 
11— Foi essa uma grande victoria para nós. e 
brilharia com mais fulgor, si nao fora obscurecida 
pela triste noticia que chegou aqui na noite de 11 ; 
o major Hoochstraten, commandante do Pontal, 
fez. entrego da praça ao inimigo a 5 deste mez, 
vendendo-a como um traidor. Foi recompen- 
sado;com o coronelado de dez companhias dos 
Portuguezes ; os demais officiaes foram também 
recompensados e adiantados na devida proporção. 
A justiça de Deus porém ha de punir, não com um 
casjtigo temporário, senão eterno, os que trahiram 
tão^escandalosamente a sua pátria e os seus com- 
patriotas, levados pela maldita ambição ! 

Esta noticia causou aqui grande consternação, 
mas, mercê de Deus. a maior parte da população 
não perdeu o animo e a coragem. Vemos agora que 
no tempo que corre não se pode depositar confi- 
ança em pessoa alguma, pois quem supporia que 
Hoochstraten, Ley e outros, que se achavam den- 
tro da praça, e que serviram tão fielmente á Com- 
panhia de 15 annos a esta parte, confiando-se-lhes 
os segredos dopaiz, principalmente a HoO':hstra- 
ten, que duas vezes toi enviado ã Bahia como em- 
baixador, quem supporia, dizemos, que elles pen- 
sassem um só momento em violar o seu juramento 
e em praticar uma tal deslealdade e traição, e mui- 
to menos que o fizessem ? Parece que os dourados 
dobrões lhes offuscaram os olhos, e que a cubica 
lhes fez perder a razão e a liberdade ! Agora es- 
peramos em Deus, pomos nelle todas as nossas 
esperanças ; neste vendaval e perigosa tempesta- 
de é elle o nosso Supremo Piloto, a Elle clamamos 
no aperto em que nos achamos, como fizeram os- 
seus discípulos quando estavam cm perigo de nau- 
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fragar: « Senhor, Senhor, vinde em nosso auxilio, 
que nós sossobramos », Luc. 22. E pois confia- 
mos que o Senhor nosso Deus acalmará esta tor- 
menta levantada pelos nossos inimigos e confun- 
dirá os seus designios ! 

Sem duvida ha ahi alguns que assentiram á 
rendição mais por coacção do que por boa vonta- 
de ; mas Deus conhece melhor os homens e sabe 
o que é melhor. 

Bem podemos agora dizer que temos perdido 
as melhores pérolas da nossa coroa, e que os que 
foram escolhidos para os mais altos cargos tem tido 
em maior estima os bens temporaes do que a sua 
honra e juramento. 

As promessas que esses marranos lhes fi- 
zeram não hão de durar senão emquanto o bispo 
da Bahia ou uma bulia de Roma não os desobrigar 
delias, poisque o principal cânon do concilio 'de 
Trento é não se naVer de guardar a promessa 
feita aos hereges, ainda quando subscripta pelo 
imperador ou pelo papa, como o mostra a sorte 
de João Hus c de Jeronymo de Praga em 1414 e 
1415p restando-nos como estimulo de nós todos, 
que nos achamos no Brazil. o recurso de vol- 
tarmo-nos para o Senhor Supremo dos exércitos, 
e lhe enviarmos as nossas preces afim de que 
nos guarde de todos esses colligados Amalecilas e 
Philióteus, e conservemos a nossa coragem, o nos- 
so mutuo amor e concórdia, com preferirmos sa- 
crificar os nossos bens e as nossas vidas no 
serviço e em defesa da nossa pátria a sermos ca- 
ptivos e escravos entre esses marranos ; certos de 
que Deus não nos ha de abandonar, e antes ha de 
mover o coração e accender o zelo de Suas Altas 
Potencias os Senhores Estados Geraes, de sua Al- 
teza e dos Dezenove para nos soccorrerem, e lem- 
brarem-se das santas palavras do grande Jehová : 
« Bemaventurados são aquelles que perseveram 
até o fim ! » 

A 12 soubemos com certesa que o inimigo as 
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sassinára o capitão João Blaer, e que o tenente La- 
molte fora esfolado vivo. Estas são as primicias 
do quartel que os Portuguezes dão aos nossos. 
Esta noite a companhia de burguezes do capitão 
Gllles vanLuffel veio montar guarda no terrapleno 
da cidade Mauncia, e em toda a parte se tomaram 
as necessárias providencias. 

Hoje o major Garsman foi nomeado e provido 
no posto de tencnte-coronel em substituição de 
Gaspar van der Ley. 

A's sete da noite ouvio-se um vivo fogo de ca- 
nhão e mosquetes da parte do reducto de pedra, ou 
Guarda dos Judeus^ que fica cerca de uma légua 
d'aquí sob o monte de Olinda, durando o fogo des- 
de ás 7 até ás 10 da noite. No reducto se acham 
17 ou 18 dos nossos. E' um fortim que não tem 
entrada e muito defensável : sobe-se a elle por es- 
cadas (portáteis). Suppomos que já é do inimigo, 
tendo sido vendidoporaccordo ou traição, pois 2,000 
homens não o podem tomar, sem que primeiro se 
faça sentira fome ; nós não podemos ir soccorrel-o, 
por termos muito que fazer (Deus nos acuda) com 
guardar a nossa praça. Certo, não vemos aqui 
como livrarmo-nos, si não nos vier soccorro da 
Hollanda. 

A i:. de manhã chegou um barco mandado 
pelo nosso almirante com uma porção de prisio- 
neiros, e ontre elles o almirante portuguez ferido 
em três ou quatro partes, mas nenhum dos feri- 
mentos 6 mortal. E^ um octogenário, cujo sem- 
blante revela coragem. (1) Disse elle que, si os 
seus não o houvessem abandonado, a cousa teria 
corrido de outro modo. Os nossos navios ainda 
se acham no logar do combate, occupados em re- 
tirar alguns dos navios encalhados x\i\ praia ; os 
nove navios restantes queimaram-se. Esperamos 
a cade hora o almirante Lichthart. 

Pelas 9 da noite o mesmo fortim fez um vivo 

(!) «. . ,een oud tachtiyh man, couragieus vanghesicht. « 
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fogo. Entendeu-se que os pntifos o fazem para 
nos attrahir para fora do Recife e dar sobre nós. 

A 15 de manliã chegou aqui o nosso almirante, 
e foi recebido com grande jubilo nosso pela victo- 
ria que alcançara em Tamandaré sobre os nossos 
inimigos. Os navios tomados ainda nfioseacham 
aqui, porque o almirante foi chamado e teve de vir 
no Deventer. 

O almirante Lihthart, tendo voltado hoje d*; 
sua expedição, entregou ao Concelho Supremo, 
além do seu relatório do que se passou, uma carta 
que interceptara ao inimigo, escripta pelo coronel 
Martim Soares Moreno ao governador da Bahia, 
na qual o dito coronel, depois dos cumprimentos, 
dá os parnbçnsao governador pela tomada do nos- 
so forte de S. Agostinho, e refere os particularej^ 
da rendição. Em substancia diz que contractáro 
com Hoochstraten dar-lhe 18,000 florins em moeda 
e um regimento de infantaria, e a Ley um habito 
de Christo etc. 

A 16 os Portuguezes escaramuçaram forte- 
mente com os nossos nas Cinco-Pontas e Afoga- 
dos, o que durou algumas horas. Os nossos fi- 
zeram trabalhar galhardamente de todos os la- 
dos o canhão contra elles, e sem duvida uma por- 
ção dos contrários deve de ler morrido. Podía- 
mos ver perfeitamente a conhonada das nossas 
muralhas. Essa escaramuça bem pôde ser o pre- 
nuncio do que esperamos a cada hora, um assalto 
geral. Esta noite veio vigiar no nosso terrapleno 
uma companhia de burguezes, cujo capitão é Bar- 
tholomeus van Ceulen. 

Nesta data chegou um barco da Parahyba com 
cartas para os Supremos Conselheiros, nas quaes 
se lhes communica que um certo Francisco Fer- 
nandes de Bulhões este^'e com o Sr; Paulus de 
Linge, director da Parahyba, e procurou corrom- 
pel-o, masenganou-se ; porque de Linge fel-o in- 
continente enforcar, e depois cortar-selhe a cabe- 
ça, que foi posta sobre uma estaca, e o corpo ex- 
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posto sobre uma roda. - Para taes traidores taes 
prémios! Desejara eu que todos os que aguí estão 
seguissem o exemplo do Sr de Linge, pois não se 
encontrariam tantos compradores de praça 

Nesta data voltaram o sargento e o tambor que 
foram enviados hontem á cidade de Olinda para 
fallar com o inimigo. Referiram que ÕOO ou 600 
dos contrários tomaram o nosso reducto, mas não 
quizeram dar noticia da nossa gente que se acha» 
va nelle, o que faz presumir que lenham sido as- 
sassinados. Ameaçou vir visitar-nos esta noite, 
bravata que se desfez em fumo. 

As cinco da tarde de 17, domingo, partiram 
para a pátria os navios Leyden e Enhoorn, Deus 
lhes dê boa viagem. 

A 18 o Sr. Servaes Carpcntier, coronel da bur- 
guezia d'aqui, deu a alma a Deus ; no dia seguin- 
te foi solemnemente enterrado, acompanhando o 
cadáver quatro companhias de burguezes com 
suas armas. Sepultou-se na egreja do Recife. 

Hoje os fortes e as baterias atiraram vivanriente 
contra o inimigo, que eslava occupado em levantar 
algumas obras nas Salinas. 

A's nove do noite houve rebate por duas vezes 
na cidade Mauricia, parecendo que os Portuguezes 
estavam promptos a ata(rar-nos. Tendo porém 
elles mandado alguns dos seus a sondar o rio (para 
achar o váo) por onde pudessem passar, fugio um 
dos seus mulatos que havia sido preso pelo ini- 
migo, atravessou o rio, e advertio anossa guarda 
que 08 Portuguezes nos queriam atacar, e dispu- 
tavam com os transfugas que por força queriam 
ser os primeiros a assaltar-nos, ficando afinal a 
empresa adiada para a próxima noite. O que elles 
tentarão, mostrará o tempo, pois sem duvida a 
cousa não se fará esperar muito. 

A 19 chegou a nossa frota com as presas de 
Tamandaré. Da Parahyba recebemos a noticia de 
que António Cavalcante, um dos três cabeças da 
rebellião e sanguinolentfei tragedia, tendo sido alli 
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ferido em uma sabida, morreu em Goyanna em 
consequência dos seus ferimentos. 

A 5l,Joâo, appellidado Stomp, corneta do capi- 
tão de ca vallaria Ley, apprehendido no Pontal, vero 
ter comnosco, correndo o maior perigo do mundo, 
e abandonando em S. António sua mulber e seu 
filbo. Avisou-nos de que o inimigo seguira com o 
melborde suas forças para Tamaracá, afim de as- 
saltar esse logar. Em rnzâo deste aviso resolveu- 
se enviar mais gente para lá e providenciar sobre 
tudo. 

A*2'2dc manhã cedo partio d'aqui uma galeota 
com um bom numero de soldados para reforçar a 
guarnição de Tamaracá, a saber, a companhia do 
tenente-coronel Garsman, cujo capitão tenente é 
Ter Veille, e mais a companhia do capitão Hendrick 
Advocaet. 

A 23 esperamos as bravatas de Speckjan^ mas 
faltou-Ihe a coragem, graças a Deus, e não fez mais 
do que uma negaça para illudir nos, pois o dito do 
corneta verificou-se. Os Portuguezes seguiram com 
as suas melhores forças para Tamaracá a ver si 
alli se lhes deparava meinor ensejo do que aqui» 
por não ser mais do seu agrado morder as duras 
nozes que os nossos meios canhões lhes enviam, 
visto como os que as experimentam não precisam 
mais de confessor : vão em direitura para o purga- 
tório aflm de serem purgados, como assucar. 

A á4, domingo, o Sr. Adriano van Bullestraten, 
membro do Supremo Concelho, se fez cedo á vela 
para Tamandaré no navio Decenler^ levando com- 
sigo uma boa quantia em moeda, bem como vive- 
res e munições de guerra para tudo prover, e dar 
providencias, de modo que, si o inimigo tentasse 
algum emprefiendimento, fosse repellido. Em ge- 
ral se crê que o inimigo emprehenderá necessaria- 
mente alguma cousa notável, o que o tempo mos- 
trará. 

Hontcm publicou-se também que darse-hia 
qunrtel aos trnnsfugas e aos soldados obrigados a 
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servir no exercito inimigo, si se retirarem para 
aqui, menos a Hoochstraten e a outros que, segun- 
do penso, terão todo o cuidado em não vir a esta 
praça. 

A 25 ciiegaram aqui, de manhã cedo, dous bar- 
cos vindos de Tamaracá com a noticia certa de que 
hontem, 24 deste, que foi um domingo, cerca de 
3.000 homens, assim Portuguezes como tranfugas 
e soldados nossos coagidos, atacaram, por volta 
das 7 horas da manhã, a cidade Schop na ilha de 
Tamaracá, e que toram valorosamente repellidos 
por quatro vezes. A nossa gente, posto que muito 
inferior em numero, atacou os inimigos com uma 
coragem e intrepidez indizíveis, fazendo fogo contra 
elles com tanta galhardia (até ás 4 da tarde) que 
os contrários tiveram de fugir vergonhosamente. 
O combate durou sem cessar nove horas. Do inimi- 
go achamos mortos no logar cerca de 250 homens, 
que foram enterrados em grandes covas, afora os 
que os Portuguezes levaram e enterraram. Fomos 
informados por transfugas que com certeza ha 
mais de 400 feridos, uma parte dos quaes ficou em 
caminho. Retiraram-se em tal desordem que, si 
os nossos os tivessem seguido, os regalariam 
com um terrivel banquete; mas estávamos muito 
cangados. Tivemos 15 mortos e iO feridos. Biler 
velt, tenente do capitão Sluyter, morreu de uma 
bala ; Jacques Bellan, alferes do tenente-coronel, 
foi atravessado também por uma bala no pescoço, 
de modo que difflcilmente escapará, mas nós espe- 
ramos o melhor. Portou-se mui corajosamente no 
seu primeiro ensaio, pois ha poucos dias foi feito 
alferes. Dos offlciaes do inimigo, que morreram, 
só sabemos do capitão Wensel Smit, elevado a es- 
te posto pelos Portuguezes. Era paisano, e annos 
airaz tinha sido tenente de Hoochstraten ; mas sem 
duvida morreram outros que o inimigo levou. 
Hocohstraten ia sendo preso, mas livrou-se; dizem 
que uma bala lhe roçou pela pelle, quizera eu quô 
lhe houvesse antes atravessado o coração. Foi 
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urtlâ grande victoria para nós ; graças e louvores 
sejam dados a Deus. 

Esperamos que, depois desta nossa victoria, o 
inimigo não ha de vir tão facilmente bater com a 
cabeça contra os nossos fortes. E' esta a quarta 
vez que nós o temos repellido : em Santo António, 
Tamandaré, Parahyba e agora em Tamaracá. Elles 
acreditam que receberemos prompto soccorro da 
pátria, e por isso procuram atacar-nos á viva força, 
persuadidos agora de que poucos mais mercado- 
res de corte {Hoofsche Neyotianten) acharão que 
lhes vendam praças^ coma ultimamente licou pa- 
tente nâ Parahyha. 

Honlem fizemos um prisioneiro, que nos deu 
a noticia de haver João Fernandes Vieira cliegado 
com as suas tropas nas Salinas, logar que fica ape- 
nas a um tiro de canháo do forte de Bruyn, mas 
que nâo pode ser visto por causa do mato' 

A 26 chegou um outro barco de Tamaracá, e 
confirmou o que acima foi referido. Chegaram tam- 
bém os nossos feridos. O inimigo teve talvez mais 
feridos do que dissemos. Camarão foi ferido de* 
bala em i.mbas as pernas ; pôde agora ficar sendo 
um bom campanhista entre as mulheres, e bem 
guardar as suas para acautelar que ellas não o fa- 
çam um ACteon, o que nào é fora de perigo. Dous 
cirurgiães, os Srs. Cosmo e Paulus, que foram ap- 

Írehendidos pelo inimigo com Hous na casa de 
ôuHon, voltaram a nós durante o combate de Ta* 
maracá, e por elles soubemos muitos segredos 
acerca da situação do inimigo. 

A 27, de manhã cedo, fez-se á vela d^aqui 
para as índias Orientaes o Zas oan GenU qne este- 
ve aqui surto durante algumas semanas para re- 
fresca r, 

A '28 soubemos que João Fernandes Vieira, 
Martim Soares e outros sujeitos vieram procurar- 
nOfS com todas as suas forças, mas a cousa não 
pdssou de uma rodomontada. Aproximem-se, e 
bem pode ser que os mais delles vão ao encontro 
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de S. António e do S. Francisco, c lhes digam no 
purgatório qualè o gosto das salsichas que os F/rv- 
niengos estão fazendo dos porcos de S. António. 

Nota benè. Por porcos entendan^-sc os Portu- 
guezes ou Speckjan ; S. António é seu patrono, bem 
como dos porcos. 

A 29 chegou de Tâmara cá o navio Deveníer 
com o Sr. Bullestraten, que alli e no forte Orange 
providenciou sobre tudo. A' noite voltaram o tam- 
bor e um dos nossos sargentos que foram ter com 
o inimigo a 22. Referiram que Hoochstraten des- 
culpasse de haver entregue o Pontal, com dizerque 
Gaspar van de^* Ley e o tenente Jacob Fleming con- 
cluíram oaccordo em sua ausência, e que elle nao 
recebeu um real dos Portuguezes ; mas isso temos 
nós por patranhas que as mulheres velhas contam 
junto á roca ou quando adormecem as crianças, 
embalando-as. Si esse traidor é innocente, por- 
que razão permittio que outros, inferiores a elle no 
posto, dispuzessem daquillo que lhe foi confiado 
sob sua honra e juramento ? Tem-se verificado o 
contrario, e o mostra o serviço que Hoochstraten 
está prestando presentemente ao inimigo. Henri- 
que Dia^ tentou persuadir o nosso tambor e o nos- 
so sargento a ficar entre elles com grandes pro- 
messas de dinheiro e adiantamento, o que recusa- 
ram redondamente. 

Nesta data chegaram também um tenente e 
um tambor do inimigo 

A 30 chegou do rio de S. Francisco o barco de 
Dirck Witte Paert, trazendo a noticia de que o forte, 
antes da sua chegada, capitulara com os Portu- 
guezes por falta de viveres e munições. Nelle es- 
tavam duas companhias de soldados, as de Coin 
e Schacht, e vários indivíduos da nossa nação que 
se recolheram ao forte, os quaes (segundo se diz) 
foram enviados para a Bahia. Para a Companhia 
e para muitos particulares é esta, certamente, uma 
enorme perda que sentirão por muito tempo, pois 
esse logarera o viveiro do nosso gado, e sem elle 

19 
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soffrcremos grandes incomrnodos assim por causa 
da nossa alimentação como por causn dos enge- 
nhos, que, em não tendo bois, devem parar. De 
Porto Calvo nada sabemos, mas receiamos que te- 
nha a mesma sorte. Soccorranos o bom Deus, que 
de presente nos achamos em um grande aperto ! 
E' admirável que os Dezenove estejam as^im a dor- 
mir, e não tomem mais em consideração estas 
conquistas, que custaram tanta fazenda e tanto 
sangue. Não sabemos que pensar, vendo che- 
gar somente um navio em dois mezes, pois é esle 
o melhor tempo e estação, em a qual se costuma 
ter o maior numero de navios. Nós os esperamos 
soffregos, já que a nossa esperança está posta nel- 
les, disso vivemos e por isso ainda temos coragem . 
Para fecho deste mez, diremos que, como es- 
távamos, continuamos ainda estreitamente sitia- 
dos do lado de terra, não podendo haver refrescos 
senão com grande perigo, pois o inimigo tem oc- 
cupado todos os passos e caminhos, e com grande 
pezar não podemos fazer sortidas ; de modo que 
agora são elles maestros dei campo, e frequente- 
mente devemos soffrer ^silenciosos as suas brava- 
tas. As nossas obras estão bem fortificadas, e 
esperamos que, accommettendo-nos o inimigo, 
ellas lhe opporão um obstáculo não pequeno. Si 
os Portuguezes nos tivessem atacado a 16 de Agos- 
to, quando aprisionaram o tenentp coronel House 
a nossa gente, a cousa estaria mal parada para 
nós, correriamos o maior perigo de perder esta 
praça, porquanto naquella epocha estávamos in- 
teiramente abertos e fora de estado de defeza ; mas 
a demora delles foi a nossa salvação. A nova ci- 
dade Mauricia foi demolida e está agora de todo 
destruída ; o damno é grande e causa lastima ver. 
Muita gente morre diariamente pela razão já dita. 
A nossa esperança porém está posta no Senhor e 
no soccorro que aguardamos da pátria. 
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OUTUBRO DE 1645 

No 1**. deste chegou aqui o navio Zeelandia 
e o capitão Lamberts com os barcos que fo- 
ram soccorrer o rio de S. Francisco e Porto Calvo. 
Estes chegaram lá muito tarde, e outra cousa não 
fizeram senão tomar ao inimigo uma caravela com 
géneros, e como nada mais podessem fazer, tive- 
ram de voltar. 

Ha alguns dias que os Senhores do Supremo 
Concelho assentaram de fazer uma nova moeda, e 
já se cunhou uma grande somma em ouro de3, 6 e 
12 florins, o que vem muitíssimo a propósito para 
contentar aos militares e a outras pessoas. Diz- 
se também que cunhar-se-ha moeaa de prata; o 
tempo o mostrara. Não basta louvar, deve-se ad- 
mirar o zelo e a diligencia com que Suas Senho- 
rias têm tratado da defeza deste e de outros Joga- 
res, poisque dia e noite providenciam sobre tudo. 

A' noite de *i trouxeram preso um dos nossos 
soldados que pretendia passar-se para o inimigo. 

A 3 de manhã foram ainda presos alguns dos 
nossos que queriam passar-se para o lado contra- 
rio. Receio que esses taes estejam cheirando á 
corda, pois é possivel que montem guarda amanhã 
entre o »:eo e a terra. 

A 4 também foram conduzidos presos alguns 
dos nossos soldados, os quaes pretendiam passar- 
se para o inimigo, envenenar os géneros, encravar 
as peças do forte dos Afogados, e tocar fogo nos 
quartéis ; mas foi tudo descoberto, e já alguns 
torturados. 

A 5 chegaram um tambor e um sargento-mór 
do inimigo. Tanto quanto se pode saber ao certo 
do que se trata, o inimigo pede três mezes de tré- 
guas, e que o seu almirante seja trocado por 15 ou 
16 dos nossos. Do nosso lado pedio-se Hooch- 
straten em troca do almirante portuguez, ao que 
este se oppoz, dizendo que ujâo quer ser trocado 
por um traidor, e que, sendo elle um honrado ca- 
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valheiro, tal troca nno lhe faz honra. Como se 
fará a troca, dirá o tempo. 

6— Esta manha reunio-se o Concelho de guerra 
para tratar do negocio dos soldados acima menci- 
onados. Nesta data se deram duros tratos a al- 
guns, que accusaram a certos judeus, dous dos 
quae^ foram presos. 

Hoje oi citado por editaes e á toque de caixa 
Dirck van Hoochstraten e BarentHendricksz., que 
entregou aos Portuguezes o forte da cidade 'Olin- 
da), para dentro de 8 dias virem se defender aqui. 
Acreditamos que elles terõo bastante juízo para 
náo virem cá, pois, ainda quando as suas barbas 
estivessem tao crescidas e espessas, como as do 
velho grego Ajax, mestre Henrique em um mo- 
mento as cortaria tilo eguaes que elles jamais te- 
riam necessidade de barbeiro. E' lamentável que 
homens, a quem se fez tanta honra e tanto bem, 
tenham trahido vergonhosamente a pátria por um 
punhado de ouro, cobrindo de uma infâmia eterna 
e indelével a si mesmos, a sua geração e descen- 
dentes . Hoochstraten esqueceu se de Deus, de sua 
honra e juramento, conspirou com D. António Tel- 
les da Siíva, governador da Bahia, acerca de todos 
esses attentados, cujos effeitos têm sido tão san- 
guinolentos, e ainda não estão findos, e antes pelo 
contrario apenas começam. Mas ai d'aquellesque 
são causa do mal : o sangue innocente clama vin- 
gança no ceo contra elles, e Deus, que é justo e 
tudo vê, ha de tomar contas aos cruéis tyrannos e 
confundir os seus conselhos ! 

A 8 partio o emissário do inimigo sem ter feito 
cousa alguma. 

A 9 a companhia de David Sluyter veio de Ta- 
maracá para esta cidade Mauricia, sendo substi- 
tuida alli pela do capitão Willem. 

A 10 foram disparados alguns tiros de canhão 
nos fortes Ernestusede Bruyn contra o inimigo: 
os nossos pretendiam demolir o velho reducto das 
Salinas. Si somos bem informados, o inimigo le- 
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vanta alguns fortes no interior para cortar-nos a 
passagem por toda a parte. 

A 11 foram apprehendidos aqui um Italiano e 
um Wallào que queriam passar se para o inimigo. 
Os outros foram soltos, por se ter verificado que 
eram innocentes. 

A 14 recolheu se uma tropa dos nossos, que 
passou a noite de emboscada e afugentou uma par- 
tida de inimigos. Passou-se mostra a uma nova 
companhia de burguezes, cmo capitão é Kelan 
Snyder. tenente de Jager, e alíeres Helleman, to- 
tós paisanos. O Sr. Adriano van Bullestraten, con- 
selheiro supremo, partio, ha alçuns dias, no Ze- 
lândia para a Parahyba, onde foi providenciar so- 
bre tudo, porquanto os Portuguezes seguiram para 
lá com o melhor de suas forças com o fim, ao que 
parece, de tirar desforra da affronta que lá recebe- 
ram. A certesa desta noticia e o resultado do 
commettimento saberemos na primeira occasiáo. 
Mas esperamos que elles não sahir-se-hSo melhor 
do que em Tamaracá, e ultimamente no Rio Gran- 
de, onde os nossos com os tapuyas e os Índios bra- 
zilienses {1} mataram os Portuguezes, que alli se 
levantaram contra nós. Esperamos também que 
na Parahyba já tenham sido tomadas taes provi- 
dencias que não se lhes depare ensejo de atacar 
esse Ioga r. 

16— Fazem hoje dous mezes que estamos cer- 
cados, e este espaço de tempo nos parece um an- 
no, poiso tempo passa fastidiosamente para quem 
está assim encurralado. A falta de refrescos e de 
agua causa em muitos graves enfermidades. O 
gado está todo consumido, e tudo é tão caro que 
não sabe uma pessoa do povo como haver o seu 
alimento por mais tempo. Deus venha em nosso 
auxilio ! Si isto durar mais dous mezes sem che- 

ll) BrasUianen^ assim denominavam os Hollandezes aos 
Potiguares para destingiiil-os dos lapuyas. 

.V. do Trad. 
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garem navios, havemos de nos entregar ou pere- 
cer de fome. Confiamos em Deus e no suspirada 
soccorro. 

A 18 apprehendemos um indio do inimigo, e 
por elle soubemos da situação deste. Confirmou 
que os Portuguezes partiram para a Parahyba, fi- 
cando aqui somente uma parte do seu exercito. 
Si tivéssemos forças, deviamos agora tentar um 
commettimento notável, mas não podemos perder 
gente. Esta manhã o inimigo apprehendeu seis 
dos nossos que sahiram para haver algum refres- 
co, entre elles o artilheiro do forte de Bruyn. 

Todos as nossas obras estão duas vezes mais 
fortificadas, de sorte que o inimigo não encontra 
mais ensejo de as levar de vencida, como d'antes, 
quando apprehendeu o tenente-coronel Hous. Si 
os Portuguezes nos houvessem então atacado, nos 
poriam em grandes apuros e nos fora impossível 
resistir-lhes. 

19— Hontem e ^sta noite os Portuguezes le- 
vantaram um grande incêndio. Suppomos que é a 
queima dos cunnaviaes do Real e da Várzea. Sen- 
do assim, é provável que Speck-Jan que\n\ partir 
tl'*aqui, por estar soffrendo falta de varias cousas 
necessárias, o que causa grande mortandade en- 
tre elles. Si forem outra vez repellidos da Para- 
hyba, o padre vigário d'elles bem pôde arrumar a 
mala e cantar a ladainha de Santo António— Ora 
pro nobiSy Sancti Antonii — e dizer o ultimo adeus 
(1) a estes logares. 

A 20 e 21 continuaram os Portuguezes com os 
seus incêndios Sahio uma força de 70 homens 
a dar sepultura a alguns cadáveres que haviam fi- 
cado no campo a 18 do corrente. Observaram que 
um dos nossos tinha o nariz e as orelhas corta- 
das contra todo o direito da guerra : é esta a ve- 
lha Índole tyraimíca dos Hespanhoes, ainda muita 
arraigada em seus corações. A nossa gente es- 

íl) Textual. 
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palhou papeis, em que são convidados com pro- 
messa de quartel os nossos soldados, que o ini- 
migo coagio a servir com elle, a passarem-se 
f)ara nós, avisando-se-Ihes que, si não o fizerem e 
orem apprehendidos em rencontros, batalhas, em- 
boscadas, ou de qualquer outro modo, não lhes 
havemos de dar quartel, e serão mortos. 

Agora não ha mais quartel, porque elles não o 
querem dar aos nossos índios, matando a quan- 
tos apprehendem. Isto amedronta Speck-Jaa : al- 
guns por esta razão e por causa da penúria já se 
retiram para a Bahia, pondo se assim fora da ter- 
ra. E quando não damos quartel, dizem: ^ os 
flamengos saon todos diablos, » (1) 

A á2 chegou unia galeota da Parahyba com a 
noticia de que os Portuguezes se estavam fazendo 
mui fortes no engenho de Jonghe Neel. Esta noi- 
te sahio uma força d'aqui para emboscar-se. 

A 23, pelas duas horas da madrugada, ouvimos 
um forte tiroteio : era a nossa gente que escaiamu- 
çava com o inimigo nas Salinas, e isto durou duas 
horas. Do lado do inimigo houve sete mortos e al- 
guns feridos, que salvaram-se. Os mais dos con- 
trários eram transfugas, que nos deram muito que 
fazer, pois os Portuguezes não resistiriam por 
tanto tempo. O forte de Bruyn deu um tiro, e im- 
mediatamente toda a burguezia tomou armas. 

Nesta data chegou do Rio Grande o Sr. Adria- 
no vau Bullestraten com três barcos, deu alli as 
suas providencias, bem como na Parahyba. Os 
Índios brazilienses e os tapuyas mataram a lodos 
os Portuguezes que poderam haver ás mãos em 
uma redondeza de vinte léguas, de modo que 
aquelles logares estão mui assolados (desolat) : 
os selvagens tapuyas querem agora fazel-o dura- 
mente a sua vontade como donos. 

De 24 a 28 os Conselheiros Supremos deferi- 
ram juramento a todas as nove companhias de bur- 

fl) Texlual. 
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guezes, comparecendo cada dia perante elles duas 
companhias, e assim prestaram todas o juramento 
de fidelidade. 

A' tarde chegou aqui um emissário do inimigo 
que de manhã cedo foi despedido ; deu se-lhe tanto 
menos importância quanto a sua commissão nada 
tinha de particular. Pedio para ficar aqui dous ou 
três dias, e, sendo-lhe isto recusado, teve de ir-se 
embora. 

Os nossos navios e uma outra embarcação fo- 
ram diligentemente preparadas para irem cruzar 
ou tentar alguma cousa que prejudique o inimigo. 

A 30 chegou o navio denominado tHuys te 
Merwe vindo da pátria, d'onde partira ha n ;ve se- 
manas, o que causou extraordinária alegria, pois 
mais de dez semanas são passadas, sem que te- 
nha aportado aqui um sô navio da Hollanda. 
Este sahio com destino á Angola; si ficará aqui ou 
si seguirá para o logar de seu destino, o tempo 
mostrará, poisque temos muita necessidade desse 
navio e dos soldados. 

Ha dous mezes que não tem vindo um só na** 
vio de Angola, e por isso ignoramos em que estado 
as cousas alli se acham. Por carias da Bahia di- 
rigidas ao inimigo, que foram interceptadas, somos 
informados aue elles enviaram para Angola quatro 
navios com 400 ou 500 homens, de sorte que alli ha 
desucceder sem duvida o mesmo que aqui, traba- 
lhos e carência das cousas. Perdendo-se Angola, 
o que Deus não permitta, metade da ruina do Bra- 
zil está consumada, porque, si Deus fôr servido, 
como esperamos, que conservemos a nossa su- 
perioridade, o preço dos negros ha de subir consi- 
deravelmente, visto como os Portuguezes mandam 
lodosos negros que apanham aqui para a Bahia, 
onde valem de 200 a 300 reaes de oito, e sem negros 
é impossível conservar o Brazil. 

A ò\ chegou de Amsterdam o navio Witte 
Hoop com 13 semanas de viagem, o que causou 
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também no povo grande alegria. Oxalfl nao tar- 
dem os outros navios com o esperado soccorro ! 

NOVEMBRO DE 1645 

No 1° de Novembro voltou o alferes Jacques 
Bollan sem ter podido levar a effeito o seu commet- 
timenlo : os Portuguezes oppuzeram uma forte re- 
sistência, atirando vivamente contra os nossos que 
oflnal tiveram de retirar- se. 

A 2 chegou aqui a lancha do navio Ooeryssel 
com a seguinte noticia : o navio Hollandia^ vindo 
da pátria, descahira muito para o sul do Cabo,e sup- 
pondo os que estavam a bordo que o Pontal nos per- 
tencia ainda, quizeram aportar na lancha para ha- 
verepn agua e refrescos, de que estavam muito ne- 
cessitados. Aproximando -se porém o dito navio, 
os Portuguezes atiraram da bateria que está sobre 
o monte do lado do mar. Nâo sabiam os nossos 
o que isto significava, pois estavam longe de pen- 
sar que os Portuguezes se achavam nos nossos 
fortes. A felicidade de todos foi chegar a elles o 
OoíT^ííò^eí, que andava cruzando naguella paragem, 
e assim souberam que o Pontal fora vendido ao 
inimigo pelo traidor Dirck Hoochstraten e entregue 
a li de Setembro. Admirados ficaram todos os do 
Hollandia com ouvirem tão extranha noticia, e sa- 
berem que tào lepentinamente as cousas tinham 
mudado aqui. Si os Portuguezes não houvessem 
atirado, poderiam facilmente pôr o Hollandia em 
aperto, ou pelo menos a lancha com a gente que 
nella estava. Parece que Speckjan temia que o 
Hollandia fosse assaital-os ; tão medrosos são os 
traidores ! E mais medo têm elles dos nossos na- 
vios do que de S. António ou de S. Francisco ; bas- 
ta ouvirem pronunciar o nome do nosso almirante 
para tremerem e se benzerem mais de um cento de 
vezes. 

Foi uma grande felicidade e mercê de Deus es- 
capar assim o Hollandia á dansa mourisca ; o con- 

;>0 
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trario disto seria um grande damno e a ruína de 
muitos, pois o HoUandia estava bem carregado. 
Louvores sejam dados a Deus por sua mercê ! Es- 
te navio nos reanimou muitíssimo, e veio muito a 
propósito por já começarem a faltar os viveres : a 
manteiga estava consumida, vendendo-se a libra 
por 5a 6 florins, a libra do toucinho por íistuycers^ 
as hervílhas a 14 stuyvers o kan (litro), a fari- 
nha que antes do cerco custava de 5 a 6 escalinos 
o alqueire (medida de 26 kans) vale agon* 28 esca- 
linos, e tudo o mais nesta proporção, o que certa- 
mente causa grande embaraço e miséria ao pobre 
povo e aos burguezes, que pouco tem para gastar, 
visto como os pobres camponios e os moradores 
hollandezes que fugiram para aqui nâo tem que 

ganhar. A morte faz numerosas victimas entre os 
urguezes e os soldados em razão das innumera- 
veis moléstias occasionadas por falta de boa agua e 
de refrescos, o que aflflíge e causa dó ver e ouvir. 
Mas nós esperamos que o bom Deus nSo nos ha de 
desamparar, e quanto antes chegará aqui um bom 
soccorro para então podermos atacar essa sucia 
mourisca, bem como que, antes de Fevereiro, elles 
se convençam de que para quem muito emprehen- 
de (como esses patifes fizeram) o dia 2 do dito mez 
de Fevereiro é festa da Candelária {i),e nós os fa- 
çamos voltar á Bahia, onde os seus habitam, para 
haverem delles soccorros, antes que os Flamen- 
gos (como elles nos chamam) os obriguem a se- 
§uir viagem, não para ir ter com Nossa Senhora 
o Outeiro Escabroso, mas para o purgatório. Sem 
óculos elles bem puderam ver do reducto de Olin- 
da virem os nossos navios da pátria, de modo que 
no dia de Todos os Santos, queé no 1*^ de No vem 
bro, elles imploraram com dobrada razão os seus 
santos com um ora pro nobis a guardal-os dos 
Flamengoa, e lhes prometteram grandes velas de 

(1) Allusôo ás velas de cera que os catholicos proinettem 
aos santos em casos de aperto» 
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Oera, Quem tivesse tanta cera que desse para car- 
regar um navio, poderia vendei-a a dinheiro ou por 
iissucar com um lucro de mais de cento por cento, 
c em breve proporcionaria um bom retorno a uma 
porção de avisados c diligentes mercadores. Creio 
que desde o menor até o maior bem desejariam 
elles estar n'aquelle logar donde procedem I 

A 3 de manliã cedo. lendo os Portuguezes so- 
íemnisado com extraordinária rodomontada a fes- 
ta de Todos os Santos e de todas as almas, apre- 
sentaram-se deante das nossas muralhas, Tinha- 
mos fora uma força q\n^ escaramuçou bravamente 
com elles ; a refrega durou mais de uma hora, e 

f)odia ser vista perfeitamente das nossas mura- 
has. Os fortes Waerdenburgh, Ernestus e de 
Bruyn fizeram uma vigorosa canhonada, com o que 
os Portuguezes deram apressadamente ás de Viila 
Diogo. Sem duvida foram-lhes enviados confeitos 
tão pesados que alguns succumbiram ao peso, e 
esses taes não terão necessidade, no anno vindou- 
ro, de offertar aos seus santos os promettidos bran- 
dões, A nossa gente retiix)u-se em boa ordem, sen- 
do reconduzida na lancha do forte Waerdenburgh. 
A 4 voltou Gaspar Baheem, que, como dissemos, 
sahira em um barco para haver novas do estado 
de Porto Calvo. Querendo tomar terra em Barra 
Grande, acharam os nossos esse logar occupado pe- 
los Portuguezes, e estes os receberam com tão vi- 
vo fogo que os nossos tiveram de se fazer na volta 
do mar e de retrocedei*^para d'onde haviam parti- 
do. Não ha duvida que devem de haver aqui mui- 
tos traidores que avisam a cada momento os ini- 
migos do que se passa ; os Portuguezes aguardam 
diligentemente esses avisos e sabem tirar proveito 
delles ; pois nada occorre aqui que os traidores, 
offuscados pelo oui-o,não lhes communiquem. Mas 
oí d^aquelles que o fazem ! 

A 5 aportou aqui a salvamento o navio Hol- 
landíci. Nesta data foi aqui sepultado Gerradt 
Hick, senhor do engenho Massinpe, 
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A 6 O capitão Hendrick Advocnet da Gamara 
de Enckhiiysen deu a alma ao Senhor no reductq 
denominado Jujrau de Bruyn^ e no dia seguinte foi 
sepultado no convento. Nesta data partio para a 
Parahyba o navio Utrecht afim de carregar de 
assucar. O navio Zelândia, que ló estava chegou 
aqui, porque assim exigio o nosso heróico almirante 
Lichtnart. Falia se aqui em uma frota que tem de 
vir de Portugal. Graças a Deus, temos agora tSo 
bons cavallos marinhos no fundcadouroe também 
no porto, que o nosso bravo chefe {Wimpelnian) 
nõo ha dedeixal-a fundear e haver refrescos tão 
commodamcnte, como a( onteceu em Agosto ulti- 
mo ; elle a observa como um Argus, e toda a sua 
gente valorosa a espreita também diligentemente 
assim em navios como em barcos, de modo que 
(graças sejam dadas a Deus) do lado do mar nada 
temos que receiar de SpeckJan. 

9 e 10— Esta noite sahio desta praça uma gran- 
de força de soldados, paisanos e índios, comman- 
dada pelos capitães Rymbach e la Montangie, com 
os tenenes Jacob Heldt e Harsteyn, os alferes \V'il- 
lelm Rotbberts e Jeronymo Helman, em numero 
de cerca de tresentos homens, todos bonssolda- 
dos. Esta gente esteve á noite de emboscada, es- 
perando o que o Sr. Blaeu nos annunciára, isto é, 
que quinhentos dos nossos soldados que foram 
coagidos na casa de Tourlon e no Pontal e os 
Iransfugas queriam passar-se para nós, uma vez 
que nós os auxiliássemos. Mas, sendo os nossos 
chegados, acharam que, pelo contrario, os trans- 
fugas tinham somente feito crer aquillo ao Sr. Blaeu 
para assaltar-nos e apertar nos ; suppondo pois a 
nossa gente encontrar amigos, deparou com ini- 
migos, que estavam em posição vantajosa, eflan-c 
quearam os nossos de um modo admirável, por 
nao serem elles poucos, mas em numero superior 
a -2,000 homens. Não perdemos a coragem. Ven- 
do Rymbach que fôramos trahidos, atacou bra- 
vamente os inimigos e saudou os com uma tal des- 
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carga, que muitos delles foram de ventas ao chõo, 
e não terão mais o pensamento de levantar-se. 
Harsteyn secunda-o com outra descnrga, e cahe 
mui perto do inimigo morto por uma bala infeliz. 
Continua o combate, todos cumprem o seu dever, 
mostrando que possuem ânimos rectos e que que- 
riam tomar vingança da affronta feita aos seus 
compatriotas, agora transfugas malditos e infa- 
mes; cahem com fúria sobre os contrários e en- 
viam a muitos para o reino de Plutão. Vendo os 
nossos claramente que tinham sidotrahidos, retira- 
ram-se 6 semelhança do piloto avisado que, quan- 
do conhece estar eminente uma grande tormenta, 
colhe as velas até que a tempestade tenha pas- 
sado. Retirara m-se pois em boa ordem para se 
porem sob a proteção da nossa fortaleza Willel- 
mus, e deram outra descarga sobre o inimigo, a 
quem o nosso canhão não se descuidou de enviar 
também uma salva. Emflm retiraram-se de parte 
a parte, dando os nossos tempo a D. João para 
agradecer ao seu Santo António, e resmungar o 
seu Pater Noster e Ave Maria, contar o caso e 
dar graças aos santos por se haverem livrado tão 
barato das mãos dos Flamengos. Com eflfeito, si o 
inimigo não fora avisado desta nossa facção, pode- 
ríamos certamente ter-lhe feito um grande damno 
e uma grande affronta. E' lamentável que nenhum 
dos nossos desígnios possa ficar secreto, e que se- 
jamos assim trahidos dentro desta praça por dela- 
tores, de modo que não se passa a minima cousa 
(jue não seja logo communicada por escrípto ao 
inimigo, edesfarte muitas emprezas que são ten- 
tadas mallogram-se com grande detrimento do 
Estado e da Companhia. 

Entre feridos e mortos temos mais de 40 ho- 
mens, inclusive o tenente Harsteyn. O alferes 
Helman está ferido. Os mais dos mortos e feri- 
dos são paisanos, que foram como voluntários, 
e que, como homens desesperados, deram mui 
calorosamente sobre os Portuguezes e ostransfu- 
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gas. Gritavase: mate^ maíe^ a quem apparecia» 
pois nao se dá mais quartel. (I) Nada obstante, as 
temerosas descargas dos nossos arcabuzes, mos- 
quetes e fuzis fizeram não pequeno detrimento ao 
inimigo, e o puzeram em desordem, pois é certo 
que cinco dos delles contra um dos nossos fi- 
caram feridos ou mortos. A maior parte da tpo 
pa inimiga, afora os transfugas e os soldados da 
Bahia, se compõe de criados, mulatos e quejan- 
da canalha ; gente está que nao tem experiên- 
cia do manejo do mosquete ou arcabuz, e é mais 
própria para o trabalho ou para serem escravos 
do que para a guerra. Ai de João Fernandes Viei- 
ra, Cavalcante, Amador de Araújo e outros que 
sâo a causa de se haver derramado, por amor del- 
les, tanto sangue innocente, o do que ainda se ha 
de derramar ! Pío dia do ultimo juizo se lhes ha 
de pedir contas ! 

Hoochstraten e Albert Gerritz Wedda tam- 
bém estiveram presentes. Wedda estava a ca- 
vallo junto aos lanceiros portuguezes (dizem que 
elle é capitão de uma companhia de cavallaria; e 
estimulava a sua gente a atacar-nos, Quem teria 
alguma vez pensado que gente da nossa naçáo, 
oflferecendo-se hoje um tâo bello ensejo, nao se 
esforçasse por vir ter com os seus amigos e com- 
patriotas, que os esperavam com os braços aber- 
tos, livrando-se a si mesmos da escravidão para 
gosar do nome de patriotas ! 

No bolço de um dos donSy que ficaram mortos 
no logar do combate, achou-se um diário do que 
se passava entre elles, uma carta que lhe foi diri- 
gida por seu pai, e mais uma outra fechada a João 
Fernandes Vieira, na qual, sabendo os da Bahia 
do encontro dos Portuguezes com os nossos em. 
Tamaracá, dizia -se que náo tinham a esperar del- 
les nenhum soccorro porentáo. Assim parece que 

(1) « ...ende ai wal voorden vuyst kwam was : malte, malte» 
want geen kwartier wast meer gehouden... 
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começam elles a deitar agua na fúria e no fogo que 
impensadamente atearam. 

A H, de manhã cedo, sahio d'aqui uma força 
para enterrar os cadáveres que hontem ficaram no 
campo. Trouxeram o cadáver do tenente Harsteyn 
que foi sepultado hoje no convento. Chegou o na- 
vio Zelândia da Parahyba, e passaram-se para cá 
um corneta e dous soldados que tinham sido ap- 
prehendidos na casa de Tourlon. 

A 13 fez-se á vela o barco de Simão Slechtcom 
40 judeus, commandados por um capitão judeu. 
Seguiram para o norte, e em Tamaracá serão re- 
forçados por alguns indios. O tempo revelará o 
que vão fazer. 

A 14, terça-feira, pelas sete horas da manhã, 
passou-se para o nosso lado uma companhia de 
gente nossa composta de 55 homens com o seu 
capitão Claes Claesz. e alferes Thomas Kock, que a 
isto foram constrangidos pelo inimigo. Pertencem 
ao numero dos que se achavam no Pontal, todos 
bons e lusidos soldados, que nos faziam grande 
damno. Nós e clles folgamos com serem vindos, 
e por haverem-se salvado do perigo, pois o inimigo 
começava a olhar de revez para o alto capitão, e 
este bem avisado andou procurando a sua segu- 
rança, e evitando o mal e o perigo que estavam 
eminentes sobre a sua cabeça. Entre os Portugue- 
zes (como atraz dissemos) é máxima não serem 
elles obrigados a guardar a palavra dada a here- 

fes (assim nos chamam) As promessas, o sem- 
lante risonho e as extraordinárias mostras de af- 
feição de que ha tão pouco tempo se serviam para 
attrahir os nossos, tudo agora mudou ; os honro- 
sos epithetos e palavras amáveis que agora usam 
para com os nossos são : cachorros^ filhos da.,., 
velhacos de flamengos. Si os nossos sahem fora 
do quartel, são espancados pelos assassinos, ator- 
mentados e mortos ou arcabusados nos mesmos 
quartéis. Os gue não querem servir voluntaria- 
mente sao enviados paro a Bahia de BaurOy o mor- 



160 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 

tosem caminho nas matas ou fora das estradas. 
A mais insignificante palavra ou replica (?)'da nos- 
sa gente é uma sentença de morte; as victimas 
são levadas, como innocentes cordeiros, ao mata- 
douro por este ou aquelle miserável. O capitão 
Blaer, Albert HolI, escolteto de S. António, e David 
van kessel e mais outras pessoas de qualidade fo- 
ram mortos por elles. Oh ! malditos e ferozes ty- 
rannos, cruéis marranos, a vossa crueza que tem 
causado o derramamento de tanto sangue inno- 
cente não se ha de abrandar nunca ? Quando vos 
conquistamos, procedemos assim para com aquel- 
les que se puzeram sob a nossa protecção ? Tigres 
feros e marranos sedentos de sangue, esperamos 
em breve pôr fim a vossa carreira I A iustiça de 
Deus ha ae vingar em vós e vossos filhos pelo 
quádruplo o sangue innocente derramado 1 

A fuga da referida companhia, sem duvida, ha 
deter causado grande perturbação entre os Portu- 
guezes, porque por ella fomos avisados ponto por 
ponto de toda a situação do inimigo. Ficamos sa- 
bendo aue lavra a discórdia e o ciúme entre João 
Fernanaes Vieira e Hoochstraten ; que elles des- 
confiam dos transfugas e dos coagidos, aos quaes 
certamente já terão desarmado, procurando somen- 
te uma occasião para fazel-os aansar na corda oa 
jogarem o jogo do corta-cabeça. Entre elles não ha 
justiça nem disciplina militar, que é o sustentáculo 
da guerra, e ha tantos senhores commandantes, 
que reina um verdadeiro cahos. Assim nós confia- 
mos que, como elles emprehenderam esta guerra 
Ímpia sem fundamento, dir^Bito ou razão, não a dos- 
sam sustentar por muito tempo, e que tudo redun- 
dará em damno e vergonha para todos os que fo- 
ram causa delia, o que Deus permitta. 

Esta noite partirem d'aqui duas forças; para 
onde vão mostrará o tempo. 

A 15 Jacques Bollan sahio em um barco com 
uma força para certo com metti mento. 

A 17 passou-se para o nosso lado um mulato. 



^/ 
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trazendo-nos u noticia de que os Portuguezes, tanto 
que souberam da retirada do capitão Nicolaes no 
dia 14, desarmaram todos os nossos e os envia- 
ram para a Bahia, isto é, para n Bahia deBaiooo. 
E para nós uma triste noticia a de haver sido as- 
sassinada tâo luzida gente! Descarte os Portu- 
guezes cortaram com a muo esquerda a mâo di- 
reita, porque os nossos eram a sua guarda avan- 
çada ; Speckjan imitou a marcha do carangueijo. 
Um dos nossos nos fazia mais mal do que dez Por- 
luguezes, como a experiência nos tem assaz mos- 
trado. Agora que lavra o ciúme entre esses che- 
fes cerberos, o seu reinado terá prompto fim ; a 
rebelliáo dos Portuguezes e a violação do juramen* 
lo dos da Bahia, que romperam a paz, acarretarão 
sobre elles um tal castigo do ceo que, emqnanto o 
mundo existir os vindouros o rememorarão, pois 
a justiça divina não deixa nunca ficar impunes os 
que nesses actos de paz invocam o seu santo no- 
me, iurando que a guardarão, e violam-na depois 
tão levianamente. Outrosim aquelles que são des- 
leaes e traidores para com a pátria não escaparão 
ao castigo merecido ; os que poréin permanece- 
reoi fieis e forem constantes, ciando assim cora- 
genn, devem esperar do Senhor Deus um bom e 
santo êxito. 

A i8 chegou de Terra-Nova e nos veio muito 
a propósito o hyate Phcebus Taleys carregado de 
bacalhao. Partira da Hollanda ha cinco mezes, e 
será despachado para lá na primeira occasião. 
Passou-se revista de mostra á companhia do ca- 
pitão Claes, 

A 19 morreu no Recife o Sr. Henrique Hamel 
Júnior, filho do Sr. Henrique Hamel, conselheiro 
supremo áe Brazil. Era capitão tenente do falle- 
cido Servaes Carpentier. A -20 foi enterrado na 
egreja, sendo acompanhado por uma companhia 
de burguezes. 

A èl veio um barco de Tamaracá, pelo qual 
soubemos que a tropa dos judeus, de que acima 

21 
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falíamos, estava ainda allr, e aguardava somente 
vento á feição pnra eflfeotuar o seu desígnio. 

A 22 chegou aqui um borco vindo do Rio Gran 
de, trazendo-nos a noticia de haver alli chegado 
Jacques de Bollan com vários barcos. Os nossos 
e os Índios eram em numero superior a 500 ho- 
mens, e snhiam directamente ao encontro do ini- 
migo. 

Dous Índios do inimigo passaram-se para nós. 
Confirmaram o que acima dissemos— que todos os 
Flamengos foram desarmados e enviados para a 
Bahia, e que Hoochstraten e o commandante do 
reducto foram presos. O que nisto ha de verdade 
nSo se sabe, mas pode bem ser. 

A 25 foi apprehendido um negro pertencente a 
Hoochstraten. Chegou aqui com uma baneca{i) 
oucanastrel cheio de fructas que estavam envene- 
nadas. Alguns, que provaram delias, entraram 
logo a vomitar ísangue e toda a sorte de immundi- 
cie. Os soldados, que estavam perto do canastrel, 
o tomaram e lançaram n'agua. Apre! traidores, 
não ousando encarar-nos com coragem, tentais 
aniquilar-nos pele veneno e pelo assassinato. 
Hoochstraten não sabe que praticas diabólicas po- 
nha por obra para vingar-se da sentença que foi pro- 
ferida contra elle e o commandante do reducto, e 
pregada na forca, pela qual foram comdemnados 
como traidores a serem degolados e esquarteja- 
dos com confiscação de todos os seus bens. 

A 26 chegou Pieter Duynckercker, capitão da 
nossa caravela, trazendo uma outra por elle toma- 
da ao inimigo, a qual ia para a Bahia com o carre- 
gamento de 165 pipas de vinho madeira e outros 
géneros, tendo a bordo 40 homens e algumas mu- 
lheres. Essa presa não veio fora de propósito para 
nós e para a Companhia afim de tomarmos de 

auando em quando sobre a agua salobra um ou 
ous copos de vinho. 

(I) Panacum .'* 
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A 27 volloi: ao porto o nosso Dogh-boot ('2) que 
sahiru a cruzar. Nadn fez. 

Nesta data indo uma mulhei* para os Afoga- 
dos foi presa em caminho pelo inimigo que a levou 
para o Real de Bom Jesus, ameaçando enforcal-a. 
Sabendo porem pela mulher que tinha sido toma- 
da a dita caravela, onde havia mulheres, Speckjan 
cantou outia cantiga e soltou a apprehendida dan- 
do-lhe dinheiro e refrescos. Esto mesma noite vol- 
tou ella, trazendo uma carta dirigida pelo coronel 
Hoochstraten ao capitão Nicolaes. Nessa carta pe- 
dia Hoochstraten ao capitão que quanto antes exe- 
cutasse o projectado desígnio de entregar esta pra- 
ça ao inimigo, e que elle capitão ou o seu alferes 
fosse ter com Hoochstraten em tal tempo na ponte 
da Boa Vista para mais de espaço e verbalmente 
conversarem acerca da empresa. Tudo isto foi 
inventado para levara forca o capitão Nicolaes, 
mas este foi previdente : quando lhe enti^egaram 
o carta, elle a apresentou fechada como estava aos 
Supremos Conselheiros, que bem entenderam a 
traição de Hoochstraten, e a sua astúcia judaica 
para o fim de ser morto o capitão Nicolaes. Não 
sabendo Hoochstraten como vingar se delle, pro- 
curou por esse meio tornal-o suspeito a nós e per- 
del-o. Ainda que a mentira seja ligeira, a verdade 
scmpní n alcança : damos pouca importância a es- 
tn caitti e a Iodas as suas rodomontadas. 

A 28 chegaram aqui dous navios de Angola, 
um chamado Ch(ii'itai>y e outro de Vluchí (este é 
nm fliboí ). Trouxeram 500 peças (negros) e 
partiram a 4 deste de S. Paulo de Loanda. Ha 
mais de quatro meses que não recebíamos noticias 
de lá, pelo que estávamos cuidando que os Portu- 
guezes tinham retomado Angola. Mas, graças a 
Deus, as cousas correram de modo mui differente 
do que pensavam : elles suppunham que tomariam 
tudo do primeiro salto, e o plano falhou, de sorte 

(2) Dofjyerbooi, barco para a pesca do arenque. 
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que alli estavam em s*»*^'*''^ oulrii si. Segundo o 
que s(» communicou do dito logar, alguns conser- 
vam-se ainda occultos. As tréguas e a confiança 
que depositávamos em taes patifes nos illudimm. 
Esta é a noticia que nos mandaram de Angola, 

A 30 partiram para Angola o \\i\\\o Huys te 
Merwe e o Cal sondor Ooretí com o Sr. Ouman, ge- 
neral d(í Angola. 

DEZKMBRO DE l()45 

No 1." de lJezen)bro enviamos ao inimigo as 
mulheres Portuguezas apprehendidas, as quaes lhe 
levam um pouco de seu vinho madeira, bacalhao. 
manteiga, pào e queijo, afim de que os Portuguezes 
vejam que ( graças a Deus) temos ainda viveres 
aqui para manter-nos. A morte faz grandes estra- 
gos entre os burgnezes e os soldados, o que, sem 
duvida, nos enfraquece muito. Supponho que o 
mal procede da agua má que bebemos e da falta de 
refrescos ; pois aqui no mesmo dia gosa-se saúde 
e morre-se. Queira o Senhor Deus compadecer-se 
de nós, e por sua graça e misericórdia vir em nos- 
so auxilio, visto como essa moléstia pestilencial nos 
enfraquece tanto que nao se pode dizer por escri- 
pto, e, a continuar assim, nao saberemos que fa- 
zer. Esperamos porém que Deus dirigirá tudo pelo 
melhor. 

A 2 chegou o navio Swacn de Delft, que largou 
de Goeree a l(i de Outubro em companhia do Hol- 
landta. Este é esperado a cada hora. Hoje veio 
ter comnosco um dos Turcos de João Fernandes 
Vieira com a noticia de que entre os Portuguezes 
havia falta de tudo, pelo que as tropas da Bahia 
amotinaram -se e queriam partir. 

A 3 chegou um barco vjudo do Rio Grande com 
o alferes Jacques de Bollan. Este atacou o inimigo 
que se havia fortificado de tal modo que difficiU 
mente se chegava a elle ; depois de ter escaramu- 
çado por algum tempo, a nossa gente retirou-se 
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com perda de um homem e vinte e quatro feri- 
dos. Quantos perdeu o inimigo, nào podemos 
exactamente saber. 

O—Passou-se pnra nós um indio do inimigo ; 
trouxe-nos uma lista assim da força vinda da Ba- 
hia, como da nossa gente que se acha com os Por- 
tuguezes, o que tudo perfaz o numero de 2,200 ho- 
mens, emais 2,000 dos moradores rebellados, que 
nos cercam. A 4 deste elies mataram os nossos 
soldados com a maior tyrannia do mundo, e talvez 
alguns officiaes que estavam ao sou serviço. Se- 
gundo refere o mesmo indio, njataram também o 
capitão de cavallaria Gaspar van der Ley. Uma tal 
crueza faz arripiar os cabellos a quem é christão 
só com pensar n'isso. O Senhor Deus não ha de 
deixar tamanha malvadeza impune, mas a seu tem- 
po tomará contas a esses maus tyrannos do sangue 
mnocente derramado. Reduziram á escravidão as 
mulheres e meninos e os destribuiram entre si, e 
até alguns foram torturados e mortos. Não se 
pôde descrever a animosidade que esta noticia cau- 
sou na nossa gente. Si o Senhor Nosso Deus nos 
fizer triumphar delles, havemos de tratar e casti- 
gar esses marranos do mesmo modo, e com ra- 
zão não deixaremos no berço nenhuma de suas 
crianças, pois esses traidores merecem ser exter- 
minados e extirpados da terra, que não são dignos 
de pisar. Queiram os Protectores e Paes da Pátria, 
09 Senhores Altos e Poderosos Estados Geraes, 
fazer justiça e tomar represálias nelles do mesmo 
modo, e esperamos que o farão. A França e a In- 
glaterra não o esquecerão facilmente, porquanto 
muitos Francezes e Inglezes foram também mor- 
tos. Parece que o rei de Portugal, D. João IV, 
desculpa-se dessa obra da rebellião dos Portugue- 
zes, e não quer saber delia ; mas o contrario disto 
mostra a carta interceptada que elle assignou e 
dirigio a Salvador Correia de Sá Benevides, al- 
mirante da frota do Rio de Janeiro, recommendan- 
do-lhe que observasse a ordem qne lhe fosse dada 
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por António Telles da Silva, vice-reida Bahia, (1) © 
este lhe recommendou que com a sua frota, com- 
posta de 32 velas, entre navios grandes e peque- 
nos, ficasse surto deante do porto do Recife duran- 
te o tempo de dous mezes, para cercar-nos por 
mar e vigiar os nossos navios ; plano sem duvi 
da bem combinado, mas que mallogrou-se por 
mercê de Deus. 

Foi também referido pelo mesmo indio como 
cousa verdadeira que Hoochstratenéás vezes ata- 
cado da moléstia reinítnte, e então flca tão desar- 
ranjado que deve ser guardado com muita vigi- 
lância. O que ha nisto de verdade não sabemos 
com mais segurança do que a que resulta do dito do 
indio; mas é certíssimo que a má consciência de 
Hoochstraten ( que é a causa de tanto derrama- 
mento de sangue) o atormenta doesse modo, e que 
o sangue innóccnte vertido está a vingar-se delle. 

Chegou o Hollandia vindo da palria bem pro- 
vido de pólvora e bala. Veio muito a propósito 
por haver escassez de munições. 

A 9 aportou o navio Soutland {v\n\ dos nossos 
cruzadores). Deu caça a uma caravela, que foi se- 
guida por outro cru.ador nosso. Esperamos i-e- 
ceber cm breve uma boa noticia do resultado. 

A 10 recebemos a noticia de haverem chegado 
1,500 homens do inimigo na Parahyba ; pela maior 
paiteé gente vinda do M«nranhão. O queelleserp- 
13rehenderão mostrará o tempo. 

A 11 entrou a nossa galeota com uma caravela 

(1) Eis a cariado rei de l^orlugal, cujo original se acha no ar- 
chlvode Haya* «Salvador Correia de Sá e Benavides. EuEl-Rei 
vos envio muilo saudar. Se emquanlo vos deliverdes n'esse Es- 
tadoliouver n*elle avisos i)orque se liaja por certo será coramel- 
lido dos inimigos deslxi coroa, e vol-o requerer o governador 
Anlonio Telles da Silva, vos detereis n*elle em quanto durar a 
occasiòo, e bem creio eu de vós que sem esta ordem minlia o fia- 
reis, se houver causa que o peça. Eseripla em Alcântara aos 9 
de Maio de 1(U5. — REI — Sobrescripto: Por El-rei.— -A Salvador 
Correia de Sá e Henavides do Conselho ultramarino e general 
das frolas do Brazil.— Com o sello real. » 
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tomada em Mongarpe( Maranguape) carregada de 
vinhos de Hespanha, farinha, azeite e outros gene- 
vos. A caravela pretendia ir para a Bahia, mas 
veio para aqui a propósito. 

A 12 partio o navio Zelândia para a pátria ; 
Deus lhe dè boa viagem. 

A 13 chegou deTamaracó a companhia do te- 
nente coronel Garsman e partio para lá a do capi- 
tão Vorsterman. 

A 15 chegou um barco do Rio Grande com a 
noticia de haverem chegado 700 ou 800 indioò* bra- 
zilienses e tapuyas, que vieram do Ceará em nosso 
auxilio. 

A 16 de manhã partiram daqui em uma ga- 
leota para o Rio Grande o capitão Rymbach e o 
capitão tenente Dorville afim de reunir da nossa 
gente quanto pudessem levantar e mais os ditos 
Índios. Isto sem duvida derramará entre os Por- 
tuguezes um grande terror, porque os tapuyas são 
antropophagos e seus inimigos flgadaes, e tam- 
bém o sáo os Índios brazilienses ; como não se dá 
quartel ha de haver grande derramamento de san- 
gue. O que acontecer soará. 

Sete ou oito dos nossos homens que iam para 
os Afogados foram mortos em caminho pelo inimi- 
go queestav^, de emboscada. Os fortes dos Afo- 
gados e das Cinco Pontas fizeram um tal fogo con- 
tra a tropa inimiga que, segundo dizem os transfu- 
gas, se contam mais de oitenta dos seus entre fe- 
ridos e mortos. 

A 17 seguiram três barcos para Tamaracá. Pa- 
rece que ha um plano ; o tempo mostrará. 

A 19 passou -se para nosso lado um judeu que 
fora apprehendido pelos Portuguezes. Contou que 
estes passaram uma revista geral de mostra, e 
que ameaça assaltar-nos un primeira occasiáo ; 
mas pouco receiamos os si;as fanfarrices. 

A 23 chegaram aqui um Portuguez e um 
tambor enviados pelo inimigo, trazendo cartas dos 
nossos officiaes ç\i\v st) acham presos na Bahia. 
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Pediom seis semanas de tréguas, o que foi re- 
cusado, pelo que tiveram de retirar-se itnmediata- 
mente. 

A 27 chegou um barco da Ilha de Fernan- 
do com a noticia do mau estado das cousas 
n'aquelle logar, e por isso os Conselheiros Sapi-e- 
mos, que pretendiam mandar para lá o navio Ta- 
mandaré com 500 ou 600 negros, resolveram envlat- 
os para as índias Occidentaes afim de serem he^ 
gociados, porque é impossível manlel-os alli (aqui ?) 
por falta de viveres e refrescos, onde morrenfi étn 
crescido numero com grande prejuízo da Comp^ 
nhia. E' certíssimo que, si a Companhia conser- 
var estas conquistas, os negros serão extr-uordina- 
riamente caros, e nuo poderão ser obtidos em nu- 
mero suíMciente para o meneio dos engenhos e cul- 
tura das terras, porquanto os Portuguezes já têm 
enviado uma grande porção de negros para a Ba- 
hia, e quando elles tiverem de retirar se, enviarão 
o resto. 

A 31 sahio daqui uma grande força dos nosso9, 
mas recolheu-se no dia seguinte de mai^hã seaif 
nada haver feito. 

Com isto terminamos este anno, e pedimos ao 
Senhor Deus seja servido protegcr-nos e vir mise- 
ricordiosamente em nosso auxilio, e livrar-nos dft« 
mãos de todos os nossos inimigos por honra do 
seu nome. Amen. 
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JANEIRO DE 1646 

Par mercê de Deus eiitnimos iio oiino novo, e 
n Deus rogamos que iielle nos prottíjii, guarde e fa 
voreça, concedeudo-nos inelhor fortuna do que no 
passado, o que esperamos da divina graça. Con- 
tinuaremos a referir o que se passar nesta guerra 
dos Portuguezes, posto que pouco seja (o que lere- 
mos u dizer) por estarmos encerrados n; sta praça; 
cerco este que confio se levanturá em breve com o 
esperado soccorro da pátria, e que entáo leremos 
matéria para referir cousas de importância. 

No l®. de Janeiro foi preso aqui um negro que 
tem morto a outros com veneno, e nomeadamente 
a um que, bebendo com elle um pouco de çarapa, 
tào depressa bebeu cuujo cahio morto, e isto na 
presença de varias pessoas. Em poder desse ne- 
gro encontraram-se diversos venenos dentro de 
uma caixa, com osquaes elle pretendia envenenar 
os nossos poços. Ê fura de duvida que alguns 
traidores fazem o seu jogo por intermédio desse 
negro. Os Portuguezes, nâo tirando proveito de ata- 
car-nos corajosamente e a peito descoberto, procu- 
ram executar os seus maus desígnios pela perfídia 
ou pelo veneno propinado por traidores que residem 
entre nós, e que elles angariam com dobrões ou 
com grandes promessas. Os dobrões hespanhoes 
operam maravilhosamente os seus effeitos nessas 
creaturas dos Portuguezes, pois nada se passa 
aqui, por insignificante que seja, que o inimigo náo 
saiba logo, como claramente se tem verificado pe- 
los negros que, ao passarem-se para o inimigo, 
são apprehendidos. 

A $ passou-se para o nosso lado um negro que 
pertencera a Sua Excellencia. Chama-se Francis- 
co, e havia sido preso pelo inimigo. Referio que 
os Portuguezes mataiam n todos os nossos (com 

2-2 
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excepção de lrtts)qiu! se achavam entre elles ; que 
primeiro mataram e depois esquartejaram o capi- 
tão de cavallaria Gaspar vau der Ley. Para termos 
certeza disto, esperamos informações posteriores. 
Pode-se ver agora que confiança deve merecer o 
quartel promettido por Speck-Jan. Quando \ier o 
nosso soccorro, esperamos pagar-lhes na mesma 
moeda. Francisco disse também que entre elles 
ha falta de tudo, principalmente de sal, azeite e 
vinho. 

A 6 fez-se á vela para o Rio Grande o Sr. Pedro 
Jansen Bas, Conselheiro Supremo, com a compa- 
nhia do capitão Rymbach aflm de dar providen- 
cias alli e nos logares visinhos, bem como visitar 
os Índios brazilienses e os tapuyas que vieram em 
nosso auxilio. Si houvesse chegado da pátria o 
nosso soccorro, seria esta uma boa occasião para 
apertarmos o inimigo por deante e por detrás, mas, 
como esse auxilio nos faltn, é forçoso pacientar- 
mos. Também se diz aqui que os Portugueze» 
enviaram três barcos para o Ceará afim de tratarem 
com os Índios (suppôe-se que estes são em nume- 
ro de 700 iiomens). Como os emissários desses 
Índios estavam aqui no Recife, elles mataram os 
Portuguezes e lhes queimaram os barcos. Os di- 
tos índios já chegaram ao Rio Grande 

A 7 partio o navio lamandaré (uma das pre- 
sas) com 400 negros para serem negociados nas 
índias Occidentaes. O desejo dos Srs. Conselhei- 
ros Supremos era mandai -os para a ilha de Fer- 
nando^mas, como ahi nào se pode obter viveres e 
refrescos para tanta gente, resolveram envial-os, 
como os enviaram, para as índias Occidentaes. 

A8 passou-se para o nosso lado um dos índios 
brazilienses do inimigo. Por elle pouco soubemos 
acerca da situação dos Portuguezes. 

A 9 o inimigo tomou, entre os Afogados e as 
Cinco Pontas, dous dos nossos índios brazilienses 
e matou a um. 

A 10 foi torturado o traidor Rodrigo de Barr^», 
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porque, como já foi dito, mandavn cartas eavisos 
ao inimigo, sendo negros os portadores de suas 
cartas. Nega tudo o que lhe é imputado ; foi con- 
frontado com os negros que per&istiram nas suaa 
declarações anteriores. Rodrigo de Barros é um 
verdadeiro traidor, que por quatro vezes tem sido 
perdoado ; esta voz porém bem pode ser a ultima. 

A 11 cliegou do. Angola um hyate oom cerca de 
250 negros. Os nossos tiveram lá com os Portu- 
guezes um renhido encontro. Estes foram lõo 
bravamente atacados de iim lado pelos nossos, e 
do outro pelos negros, que ficaram no campo 300 
ou400delles, eo resto leve de salvar-se fugindo. 

Pelas 8 horas da noite de 12 vieram os Portu- 

§uezes fazer bravatas deante do nosso forte Waer- 
enburgh. Parecia que queriam atacal-o^ mas 
o nosso canhão os recebeu de modo que tiveram 
de retirar se com nariz de palmo. 

A 15 chegou ao fundeadouro um dos nossos 
cruzadores. Cruzara deante da Bahia, c diz que 
alli estavam carregando 24 velas, (.'orria também. 

Jue chegará aqui uma frota vinda assim do Rio de 
aneiro como de Portugal, o que pouco receiamos, 
pois o nosso almirante espera tratal-os como os 
tratou em Tamandaré Temos, graças a Deus, 14 
bons navios e outras embarcações, com os quaes 

Eodomos resistir ao inimigo Uma galeota e um 
arco partiram para o Rio Grande com viveres^ 
A 17 sahio a cruzar o hyate Tonyn. 
A 18 foram aqui íiçoutados e. marcados a fogo 
quatro negros que costumavam levar ao inimigo 
%s cartas de Rodrigo de Barros e de outros trai- 
dores. 

A l9começou-se a levantar um forte de madei- 
ra entre as Cinco Pontas e os Afogados para tornar 
segura a passagem de um a outro logar, porque os 
Poptuguezes a fazem mui perigosa, e cada dia to- 
mam ou matam alguns dos nossos. Também der- 
pubou*se o mato junto aos Afogados, onde de or- 
dinário o inimigo se pôe de emboscada. 
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A '20 o dito fortim foi posto cm ostndo de de- 
feza 

A íl chegou o navio Trou vnn VLessingen. qim 
nos trouxe uma mui feliz noticia, a saber, que foi 
conquistada a cidade de Huisl por Sua Alteza. 
Trouxe-nos também a noticia de que brevemente 
chegará o soccorro da pátria, que esperamos sof- 
fregamente, visto como com este prolongado cerco 
cada vez ficamos mais apertados. Por falta de re- 
frescos grande mortandade dizima a nossa gente, 
e ha muitos doentes que sào atormentados por in- 
chação nns pernas, de que muitos ficam suffoca- 
dos (vertiscken) ; a agua salobra deve sei" a c«u8« 
principal do mal. Esperamos que vOs da Bahia), 
sabendo que está a chegar o nosso soccorro, farào 
retirar as tropas vindas de lá para guardarem o 
séu próprio ninho, o que Deus permitia. 

For cartas vindas no dito navio se nos commtb 
nicou que Gaspar Dias Ferreira foi preso na Hol- 
landa por ter conhecimento da trnição dos Portu- 
guezes d^aqui, e manter correspondência com os 
de Portugal. Nào nos regosijou pouco sabermos 
que essas perfídias foram descobertas, e que o 
pássaro está na gaiola. Desejamos que todos os 
aue nos trahem sejam do mesmo modo persegui- 
dos, pois somos vergonhosamente trahidos. Nada 
se passa aqui que os Portuguezes não saibam lor 
go ; mas afinal de contas esses traidores hão de 
receber o seu premio. 

A 2'^ de manhã cedo o tenente-coronel Gars- 
mon com cerca de 400 ou 500 homens tirados de 
todos os nossos fortes e com duas peças de campa- 
nha marchou para o nosso fortim, ficando de em- 
boscada no mato duas forças. O inimigo, que onáo 
sabia, passou por ellas, e de improviso toi de tal 
modo saudado que teve de tornar a passar o rio 
com perda de uma porção dos seus. O nosso es- 
nháo não errou o alvo, de sorte que elles tiveram 
^homens entre mf)rtos e feridos, e por causa da 
nossa forte canhonada puzeram se ao fresco. Em* 
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qnnnto a nossa gente esraromuçnvQ com o inimi- 
go, foi obntido o mato. Não tivemos nenhum mor- 
to, e somente quatro feridos. A' noite Pedro Duyn- 
kerker trouxe uma presa, isto é, uma caravela 
carregada de 'iib caixas de assucar, a qual ra do 
cabo de S. Agostinho para a Bahia. Nessa cara- 
vela achavase Albeit Gerritz. Wedda, que salvou- 
se em terra com os outros. 

A ?4 ronderam-so graças ao Senhor Deus em 
todas as egrejas ptia victoria de Hulst alcançada 
por S. A o Príncipe de Orange : dirigiram-se ao 
Senhor ardentes preces para que seja servido aju- 
dar-nos contra os nossos inimigos, e recebermos 
de prompto o soccorro da pátria Depois da acção 
de graças os soldados e os burguezes marcharam 
em armas, e em torno das muralhas e fortes de- 
ram se três descargas assim de mosquetes como 
de canhão. Enj summa demos todas as mostraa 
de regosijo, conforme permittiam as nossas tristes 
circumstancias. Esperamos que, com o favor de 
Deus, obteremos breve o nosso livramento destes 
grandes apuros em que ha seis mezes nos acha- 
mos. Agora reservam se todas as quartas-feiras 
para as preces publicas em virtude deordemidos 
nossos superiores, os quaes expediram vários édi- 
tos para o fim de ser devidamente guardado o sab- 
bado do Senhor e ob dias de preces publicas. 

A 25 veio u mil partida inimiga fazer bravatas 
tanto deantedo forte de Bruyn como da Boa-Visla, 
gritando elles : t venham cá, cachorros de framen- 
gos, venham buscar farinha, cajus e laranjas. » 
(1) Os nossos responderam : « venham vocês bus- 
car os seus navios e caravelas com os seus vinhos 
Oiassucares ele, que lhes tomamos. » Um dos 
Toucinhos (Specken) subio a uma arvore para ^9í 
fazermelhor ouvir, mas um dos nossos atirou e ò 



(1) - Vein acn caciores de tVamengo^, VcHn hoscair farinlia, 
aosyotis laranges, ele. « 
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pássaro veio o baixo, de modo que a um tempo 
perdeu a voz e a vida. 

A 27 chegou um barco dn Parahyba, trazendo- 
nos a noticia de que o capitão Pedro Braziliense 
com duas companhias do indios brazilienses bateu 
uma grande força portugueza, ficando 30 no cam- 
po, ainm dos que eiles levaram ^?omo é seu cos- 
tume) com cabos que trazem adredepara esse fim, 
e por isso raramente se encontram muitos mor- 
tos. E' incerto o numero de feridos que tiveram. 
Os indios recolheram umas cem armas que o ini- 
migo largou fugindo. 

A 31 soubemos com certeza que Camarão se 
fortificara com 700 homens no Rio Grande, e que os 
nossos iam ao seu encontro com todos os nossos 
indios brazilif^nses sob o mando do capitão Rym- 
bach e do capitão-tonento Dorville. Assim na pri 
meira occasiSo teremos provavelmente noticia de 
um rencontro. 

FEVEREIRO DE 1646 

No 1" de Fevereiro a maior parte dos nosí^os 
navios surgiram nofundendouro, os outros ficaram 
no porto, mas seguirão também para IA. Corre o 
boato que chegará uma frota portugueza. Graças 
a Deus, nòs a esperamos com boas disposições, 
porque podemos formar uma frota soflfrivel junta- 
inente com os navios que estilo cruzando. Falta- 
nos porém gente. Permitta Deus que recebamos 
brevemente o soccorro da pátria, pois, para fallur 
a verdade, o Estado do Brazil está agora pendente 
de um delgado fio. 

A 2 chegou um dos nossos barcos da ilha de 
Fernando com um bom numero de gallinhas e mi- 
lho, o que vem muito a propósito para os doentes; 
mas pouco aproveita aos pobres, porque se vende 
a cabeça por 5 e 6 florins. 

A 3 partio para o Rio Grande o barco do capi- 
tão Dirck Wittí» Paert com alguns soldados, e to- 



i 
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nuirá mais genle em Tamaracá para reforçar a 
Rymbacli. 

A 4,' domingo, chegou um borco do Rio Grande 
com a seguinte noticia : a nossa gente, fazendo o 
numero de 1.100 liomens, comprehendidos os nos- 
sos e. os Índios brazilienses, atacou a 27 do mez 
passudo o inimigo qne se entrinclieirára junto ao 
engenho Cunhou, situado entre o Rio Grande e a 
Parahyba. O capitão foi o primeiro a atacar com 
a nossa gente, mas foi gravemente ferido no hom- 
bro por uma bala, e teve do retirar se. Succedeu- 
Ihe Otto ter Ville, capitao-lenente do coronel 
Garsmam que no primeiro ataque foi ferido no 
coração e cahio sem proferir mais uma palavra. 
Veio substitui 1-0 o tenente Breentsma, que foi tam- 
bém ferido, e, depois de duas horas de combale, 
os nossos retiraram-se cm boa ordem, conservan- 
do-se bem uma hora em forma de batalha á vista 
do inimigo, a quem assaz provocaram a ver si ti- 
nha coragem de sahir a atacar-nos, mas parece 
que essa lhes faltou. Dos nossos ficaram no cam- 
po 26 homens e foram feridos cerca de 70. Segun- 
do parece a falta de viveres, fez com que a nossa 
gente se apressasse a atacar o inimigo, porquanto, 
si o tivéssemos cercado somente durante cinco dias, 
o inimigo ter-se-hia rendido por si mesmo, ou teria 
de abrir caminho, o que era mui difíicil, porque 
havia somente uma passagem por onde os contrá- 
rios se retirariam, e isto os nossos poderiam im- 
pedir sem custo. Mas, como os nossos se acha- 
vam possuídos de muita animosidade e desejosos 
de vingança contra os Portuguezes, foi impossível 
conter a cólera em que estavam abrazados, por 
causa da crueldade e tyrannia que os Portuguezes 
tem usado para com os nossos compatriotas. Essa 
crueldade, que a penna não pôde referir, tem sido 
praticada não somente para com os nossos oíficiaes 
presos, soldados, moradores e-indjos brazilienses, 
mas ainda para com os de Serinhaem que se pu- 
zeram tão voluntariamente sob a sujeição delles ; 
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pois, segundo fomos avisados a 17 do mez passa- 
do, os Portuguezes assessin»rom os nioradoruB 
hollandezes,accusando-os de nos terem informado 
acerca da situação da sua frota, que os nossos to- 
maram em Tamandaré. Roelandt Carpentier, pos- 
suidor do engenho Rio Formoso, fez accordo com 
os Portuguezes, e ficou no mesmo engenlio sob a 
salvaguarda delles ; mas os Poituguezes, querendo 
fazer-se senhores de um tao bom esbulho, accu- 
saram-n'o (Deus sabe com que pretexto) de traiçáo, 
e sem forma de justiça o degolaram. Onde ja- 
mais se ouvio fallar na christandade de semelhante 
tyrannia, violando-se assim táo facilmente as pro- 
messas e a salvaguarda concedidij ? Isto provem do 
8ue já dissemos a este respeito a II de Setembro. 
sdeSerinhaem soflfrem agora o castigo de terem 
confiado táo levianamente nas promessas dos Por- 
tuguezes, bem como de se haverem obrigado por 
juramento a estar sob a obediência delles, tornan- 
do se inimigos da egreja de Deus e dos nossos 
compatriotas, poisque bem podiam retirar-se paro 
aqui com os outros. 

A 7 chegou da Hollanda o navio t^Hugs van 
Breda, tendo durado a viagem nove semanas e 
cinco dias. Esteve em Cabo Verde, como lhe foi 
recommendado, e tomou couros em grande quan- 
tidade. Por •:artas vindas da pátria fomos infor- 
mados de que Gaspar Dias Ferreira, tendo tido co- 
nhecimento de toda a trama dos Portuguezes nes- 
tas terras, foi conduzido preso a Haya com o seu 
Krimo Mathias Ferreira Rabello, e criado do mesmo 
ias Ferreira, e que este foi estrangulado em Haya 
e depois esquartejado. Os primeiros navios que 
chegarem nos trârâo a certeza desta noticia. Lou- 
vado seja Deus por terem sido descobertos os há- 
beis e secretos planos deste traidor, e isto de um 
modo tão extraordinário I 

Desde a partida deste sugador do sangue e da 
fazenda da gente pobre d'aqui, abusando do credi- 
to que tinha piara com S Exc, a quem acompa- 
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nhou a Hollaiida em 16U, como si foro um grão 
senhor, ou tivesse direito ao titulo de rfom, soube 
desempenhar o seu papel tão admiralvelmentecom 
os seus complices e adherentes que nós, morado- 
res do Brazil, nos havemos de lembrar durante to- 
da a vida da dolorosa perda que com isso soffre- 
mos, bem como os mercadores da pátria, que ne- 
gociavam neste paiz, visto como muita gente fi- 
cou arruinada por ter aventurado a sua fortuna no 
Brazil. Isto tudo porém 6 nada em comparação 
do sangue innocente (derramado) por causa aas 
manobras e perfídias deste e outros que toes trai- 
dores, o que clama vingança ante o throno do Se- 
nhor, e ante as viuvas e orphãos vivos, que pre- 
sentemente soffrem grande miséria, indigência e 
penúria pela mesma causa. Quem pensaria al- 
guma vez que Gaspar Dias Ferreira, sendo tratado 
com tanta honra e consideração por nós aqui e 
na Hollanda, podia occultar em seu coração du- 
rante tantos annos uma tal falsidade e traição ? 

O que não fizeram as pessoas gradas d'aqui a 
bem de sua prosperidade e riqueza, e para honrai- 
o e tratal-o com grandissima consideração? A mí- 
nima parte disto não lograram os nossos nacio- 
naes, por muito lealmente que tivessem servido es- 
te paiz. Certamente é mui grande a ingratidão de 
Gaspar Dias Ferreira, e muito mal recompensou 
elle os seus bemfeitores. 

A sua traição foi descoberta, segundo nos in- 
formam, do seguinte modo: Gaspar Dias Ferreira, 
tendo carregado um pequeno navio com uma porção 
de arcabuzes e de munições para <^nvial os a Portu- 
gal succedeu ser o navio tomado por piratas de Al- 
ger, e as cartas de Ferreira irem ter ás mãos de um 
judeu quealli residia, o qual, lendo ase vendo a sua 
muita importância, as mandou o um outrojudeu de 
Amsterdam;este as apresentou á Companhia, e as- 
sim foram ellas parar ás mãos de Suas Altas Po- 
tencias, seguindo-sed^ahi a prisão do dito Ferreira. 

23 
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Esperamos saber do fim desta tragedia pelas no- 
ticias que nos trouxerem os próximos navios. 

A's 10 da noite vieram os Portuguezes occultos 
pelas trevas até as palissadas do novo fortim de 
madeira e começaram a rompel-as ; ouvindo o ru- 
mor, a sentinella atirou, e em seguida atiraram os 
do forte. O inimigo vio que estava descoberto e re- 
tirou-se. 

A 12 António Mendes, um dos Portuguezes 
principaes que ha muito se adiava preso por causa 
dessa traição, morreu na prisão, e suppõe-se que 
se suicidou com veneno, porque tinha de ser justi- 
çado hoje. Foi conduzido sobre uma grade de vi- 
mes (horde) arrastada por negros para a forca e 
enforcado de pernas para cima. 

A 14 chegou um barco do Rio Grande com a 
noticia de terem-se retirado os Portuguezes para a 
Parahyba na mesma noite em que os nossos os 
atacaram, abandonando assim o seu fortim» Fo- 
ram achados ainda vestidos os nossos que flcaram 
mortos junto á fortificação, e que não linhamos po- 
dido levar. Os Portuguezes perderam também 
muitos na escaramuça. O receio de serem outra 
vez atacados pelos nossos foi provavelmente a cau- 
sa da retirada delles. 

A 17 chegou a salvamento da Zelândia o navio 
Vlissingen com cerca de 50 soldados. Trouxe-nos 
noticia do soccorro, devemos esperal-o a cada ho- 
ra. E' esta sem duvida uma grande esperança no 
aperto em que estamos. Permitta Deus que breve 
o tenhamos. 

A 21 o capitão Claes sahio com uma grande 
força, mas não deu fé do inimigo, a não serem al- 
gumas sentinellas aqui e acolá. Parece que o ini- 
migo, tendo noticia da vinda do nosso soccorro, -e 
receiando que então o ataquemos (o que bem pode 
ser) quer reunir as suas forças. 

A 23 o capitão Killiam Snyder sahio com uma 
força de 70 homens, mas recolheu-se sem ter feito 
cousa alguma. 
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A 27 grande rebate occasionado pelo inimigo : 
estivemos em armas nas muralhas mais de 3 ho- 
ras. Troou o canhão dos nossos fortes, atirando 
contra elles, e é certo que alguns deixaram flcar 
por ahi os ossos. Atiraram vivamente contra nós 
de longe sem nos fazer mal. Depois retiramo-nos 
para os nossos quartéis. 

A 28 embarcou nos navios Elias e Orangie 
Boom a gente que vae para Hollanda. Embarca- 
ram também de 50 a 60 mulheres e uma porção de 
paisanos. 

MARÇO DE 1646 

No l.^^de Março partiram os ditos navios para a 
pátria. Deus lhes aê boa viagem. Foram presos 
aqui um negro e uma negra que, segundo se diz, 
pretendiam envenenar o nosso almirante 

A' noite tivemos novo rebato na cidade Mauri- 
cia. Parece que Speck-Jan tem prazer em trazer- 
nos acordados e interromper de noite o nosso som- 
no. Si o soccorro já fora chegado, nós lhe daría- 
mos que fazer de outro modo. 

A -2 chegaram dous barcos do Rio Grande com 
n noticia de haver fallecido o capitão Rymbach em 
consequência do seu ferimento. Era um bravo e 
bom soldado que por muito tempo sérvio a este 
paiz. Mas contra a morte não ha remédio. 

A 3 uma força nossa sahiò de Tamaracá e as- 
saltou no districto de Iguarassíi uma casa, para 
onde so tinham retirado 32 Poituguezes entre ho- 
nnens, mulheres e meninos. A casa foi queimada 
com todos os que nella estavam, excepto um Portu- 
fçuez que trouxeram para cá. Este disseque eram 
-ÓX) os Portuguezes que estavam na Parahyba. O 
que essa força inimiga fará, mostrará o tempo. 
Nesta data desembarcaram os nossos soldados do 
Rio Grande, dirigindo-se cada qual para a sua 
guarnição. 

A 7 passou-se para cá um indio braziliense. 
Também diz que o inimigo retirou se para a Para- 
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hyba. Nào sabemos si assim tez com medo da 
nosso frota ou porque tenho em vista outro fim. 

Na madrugado de 9 cerca de 50 dos nossos ho- 
mens, commandados por João Mães, tenente do 
major Pistoor, sahiram [^ara queinjar a Casa dos 
Camponezes ( Boeren Huis } na Boa Vista; mus 
foram descobertos pelo inimigo, e entraram a es- 
coramuçar deporte a parte, o que durou duas ho- 
ras. Como o inimigo recebio soccorro de todos os 
lados, e contavam-se dez delles contra um dos 
nossos, nós nos retiramos para pormo-nos sob 
o protecção do nosso canhão ; o inimigo avançou 
sobre nós paro cortar nos o possogem, mas náo ob- 
teve vantagem alguma. A lancha do forte Waer- 
denburgh passou a nossa gente, e, graças a Deus, 
não foi ninguém morto ou ferido. 

10 — Esta noite o forte dos Afogados fez um 
vivo fogo contra o inimigo quo se tinha approxi- 
mado algum tanto, o que obrigou a burguezia a to- 
mar armas; mas oflnol vimos que o commettimen- 
to não passova de umo rodomoniodo de Speck-Jan^ 
e cado um de nós voltou porá coso. 

A 11 chegou um borco do Parahybacom a no- 
ticia de haverem os nossos sohido com os indios 
braailienses poro fazerem algum detrimento ao ini- 
migo. Os nossos porém, tendo-se apressado mui- 
to, sem esperar pelos indios que ainda vinham 
atraz, atacaram o inimigo e forom batidos, porque 
este era muito mais numeroso, e cercou a nossa 
gente, escapando com difflculdode de 16 a 20 dos 
nossos ; entre mortos e feridos tivemos de 40 a 50 
homens. Commetterom os nossos uma grande falta 
não esperando os indios, com cujo auxilio a refre- 
ga sem duvida teria corrido melhor. Todas essas 
pequenas perdas e damnos que temos recebido em 
tantos rencontros não nos tem debilitado pouco, 
visto como temos imperiosa necessidade de gente. 

A 12, domingo, o inimigo otocou furiosamente 
pelas 9 (da noite) o nosso fortim de madeira, deno- 
minado kyckinde poty com 1000 ou 1200 homeus» 



líEV. DO INST. AHCH. E GEOGH. PERN. 181 

No fortim se achavam o commandante, que era o 
tenente Crol, um sargento e 20 soldados, os quaes 
se defenderam valorosamente O inimigo deitou 
abaixo a maior parte das palissadas,que cercavam 
o fortim, e por meio de.fachinas, que trouxera em 
abundância, jó tinha deitado fogo á madeira e ta- 
boas do dito reducto, de modo que aqui das mura- 
lhas podiamos ver o clarào;o ataque prolongou-se 
até depois das H da madiugada, e o inimigo acercou- 
se tanto do fortim que podia ari*ebatar das mãos dos 
nossos os arcabuzes e lanças, atirando tão viva- 
mente que causa admiração ver como ficara atra- 
vessado de balas o pobre fortim ; até as telhas fo- 
ram abatidas a tiro. Finalmente teve de retirar-se, 
deixando alguns mortos, que pela pressa não pon- 
de levar, como 6 seu costume. Em torno do for- 
tim estava tudo coberto de sangue, o que faz crer 
que sem duvida morreu muita gente. O tenente 
foi gravemente ferido, e o sargento e dois soldados 
mortos. E' admirável que a nossa gente podesse 
resistir dentro daquelle reducto por tanto tempo a 
um assalto e tiroteio tão fortes ! Estavam porém 
na ultima extremidade : si o inimigo atacasse mais 
uma vez, ser Ihes-hia impossível continuar a re- 
sistir, visto como estavam quasi que suffbcados 
com o fumo do fortim abrazado, não tinham agua 
para matar a sede, e se achavam tão fatigados 
com dispararem os seus mosquetes que já tinham 
csçotado as forças. Mas Deus veio em nosso au- 
xilio: nós Lhe devemos a nossa gr^atidão e os nos- 
sos louvores. Emquanto durou o combate não 
dormimos: estávamos de promptidão nas nossas 
muralhas, esperando-os com boa disposição, e o 
canhão dos Afogados, do terrapleno e das Cinco 
Pontas fez um nutrido fogo contra elles, de modo 
que uma porção dos contrários seguio viagem 
para o purgatório no espaço de tempo necessário 
para resar uma Ave Maria Esperamos dar infor- 
mações mais completas na primeira occasião acer- 
ca da perda do inimigo. 
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A \ó de manhã cedo mandou-se outra guarni- 
ção para o fortim afim de substituir a gente fati- 
gada que lá estava. O povo affluio para ver o es- 
tado do mesmo fortim. Deram-se logo as providen- 
cias para ser reparado, e agora está tão oem pro- 
vido e fortificado que Sneckjan não terá mais von- 
tade de in cifí pot te kyken, (\) 

A 14 de manhã um dos negros dos Portugue- 
zes, que passou-se para cá, disse que elles perde- 
ram no assalto ao fortim dous capitães e muita gen- 
te, bem como teve muitos feridos. Esse negro foi 
preso provisoriamente, visto como tem vindo paro 
cá muitas vezes somente para illudir-nos; depois 
de desempenhar aqui o seu papel foge outra vez 
para o inimigo. 

A 15 foram torturados alguns que se passaram 
ha alguns dias. Parece que pretendiam fazer al- 
guma traição ; o tempo o dirá. 

A 16 chegou uma caravela denominada Bailes- 
traten. Fez se á terra até deante da Bahia, onde 
houve alguns presos ; sabendo disto, o inimigo ex- 
pedio logo três caravelas com soldados, tendo oito 
peças cada uma, as quaes pretendiam perseguir a 
nossa, mas esta salvou-se em razão de uma tor- 
menta que sobreveio 

Varias das nossas caravelas, navios e outras 
embarcações se acham ainda no mar a cruzar. 

O capitão Claes sahio com a sua companhia 
em um barco para o norte; o que vae fazer mos- 
trará o tempo. 

A 18 o almirante Lichthart, o capitão Claes e 
cerca de4o0 homens partiram em nove barcos para 
S. Lourenço da praia aflm de haver farinha que 
alli abunda ; breve saberemos o resultado desta 
expedição. 

A '21 chegaram dous navios dn carreira de Guiné 
com o general Buychaver para serem providos aqui 

(\) Te díep in de kan ou m de [>ot te kijhen significa virar 
o copOj beber muito. 
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de viveres e seguirem viagem para a palria. Mas 
ali ! estamos tão apertndos e necessitados de man- 
timentos que não se pôde descrever a nossa situa- 
ção ; si não vier depressa o soccorro, a cousa toma- 
rá má cara para nós. Dos padeiros não se pôde ha- 
ver pão por dinheiro, a Ubra custa seis stuyvers ; 
um kan de hervilhas, favas, cevada, farinha 
custa de 14 a iOstuyvers; uma libra de manteiga 
"iS a 36 stuyvers ; uma libra de carne 10 a 12 stuy- 
oers, e assim tudo mais em proporção, de sorte 
que o nosso aperto e miséria se fazem maiores de 
dia em dia. Sem duvida o soccorro vem com pas- 
sos vagarosos, mas contra Deus e o tempo não ha 
remédio ; nesta conjunctura devemos conservar a 
nossa esperança e submetter-nos á divina vontade 
do Senhor. 

Carga dos navios Eendracht de Amsterdam, e En- 
dracht de Enchuysen, chegados de Guiné a 21 
deste com o general Buychaver : 

1.600 marcos de ouro 

50 lastos de pimenta de Guiné. 

14.500 libras de presas de elephante. 

22.840 libras de assucar preto de S. Thomé. 

A 22 chegou o navio Swaen que sahira a cru- 
zar, trazendo um Portuguez e quatro negros appre- 
hendidos em terra na visinhança da Bahia. Se- 
gundo o que diz o preso, os da Bahia já enviaram 
para Portugal uma parte da nossa gente apprehen- 
dida por elles, e ainda se achava na Bahia mais de 
300 que haviam de seguir para Portugal na pri- 
meira frota. Si isto é verdade, muito folgamos, 
nnas põe se em duvida a noticia ; talvez o preso 
dissesse isto para salvar a vida. Da Hollanda es- 
peramos soffregos a confirmação desta noticia. 

A 23 de manhã cedo chegou um barco de Ta- 
maracá expedido pelo almirante aos Srs. Conse- 
lheiros Supremos afim de trazer-lhes a noticia do 
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que succedera na expedição: tinha chegado alli a 
salvamento com certn quantidade de farinha. O 
barqueiro disse ter visto no mar cinco velas, que 
suppõe serem cruzadores. 

Na mesma data á noite chegaram deTamaracá 
o almirante, o capitão Claes e a nossa tropa, tenda 
embarcado em Tamaracá mandioca para 901) a 1000 
alqueires de farinha. Isto nos vem muito a pro- 
pósito, e ainda quando fosse dez vezos mais, sabe- 
ríamos o bom c minho que levariam. 

A 24 de manhã cedo vieram ter cômnosco três 
turcos de Gaspar Dias Ferreira, e confirmaram o 
que já foi dito, istoé, que o inimigo com o melhor de 
suas forças seguira para a Parahyba e para o norte, 
e que ficaram somente assim com João Fernandes 
Vieira como aqui na visinhança duas companhias 
de mulatos, quatro de negros e alguns Portugue- 
zes ; que começavam a amedrontar se bastante 
por causa do no^so soccorro que estava a checar, 
e já alguns voltavam os olhos para a Bahia. Isto 
é o que dizem os turcos. Chegou do Ceará a cara- 
vela LichtharL O Sr. Paulo António Da mes, escol- 
teto desta praça, fez um geral arrolamento dos 
burguezese famílias do Recife e da cidade Mauricia. 
Como não podemos haver mais pão dos padeiros, 
os Srs. Conselheiros Supremos farão destribuir se- 
manalmente aos burguezes a ração de pão por di- 
nheiro ; providencia esta bem tomada, porque sem 
pSo não podemos manter a vida. 

A 26 chegou um barco da Parahyba com a no- 
ticia de que 4.000 ou 5.000 homens do inimigo se 
achavam em torno da cidade daquelle nome, de 
sorte que ninguém podia sahir dos nossos fortes. 
O que uma tal força pretende fazer dirá o tempo. 

A 28 chegou da ilha de Fernando a galeota ena* 
mada de Vlucht que levara para lá uma porção de 
negros; de passagem tomou no Rio Grande certa 
quanjtidade ae cal e a trouxe para aqui. 

As três horas da madrugada de '29 chegou dã 
Hollanda a fragata Zelandesa, que ha nove sema- 
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nas partira da Zelândia. Trouxe a noticia de que 
a nossa frota estava prompta no Texel, na Zelândia 
e outras camarás para seguir para aqui. Esta no- 
ticia causou uma alegria geral. Deus permitta que 
venha depressa aflm de nos livrarmos desta misé- 
ria e deste apertado cerco. 

Na noute de 30 o tenente coronel Garsman e 
alguns soldados partiram em bar<'os para o Rio 
Grande afim de levar esta boa nova ás nossas pra- 
ças do norte, e dar as convenientes providencias 
por toda a parte. 

A3i, sabbado antes da paschoa, destribuio se 
a ração de pão aos burguezes, isto 6, três libras de 
pão por semana, pagando-se aos Conselheiros seis 
síuyvers por cada libra ; é com isto que nos have 
mos de ajudar até que cheguem os nossos UcJvíos. 
Não se dá pão aos negros, o que causará fugirem 
elies em grande numero. 

Partioo hyate Tonyn para n ilha de Fernando 
com uma porção de negros, artilharia e munições 
de guerra para o reducto que alli se fez. 

ABRIL DE 1646 

No l** de Abril encontraram-sc nos Afogados 
algumas cartas espalhadas pelo inimigo, onde se 
lê que tencionávamos, por causa da fome, partir 
para a pátria com todos os nossos navios surtos 
no porto, e que clles nos offereciam três alqueires 
de farinha durante a viagem por cada pessoa. O 
nosso apuro dá grande alento ao inimigo, e por 
isso do seu forte recentemente feito, Arraial de 
Bom Jesus, fizeram um vivo fogo de canhão e 
mosqueies. No mesmo dia appareceram elles 
deante do kyck in de pot, gritando aos nossos 
que se passassem, poisque lhes dariam quartel. 
Nós não gritamos, mas lhes respondemos pela boc- 
ca dos mosquetes e meios arcabuzes, com o que 
cessaram os gritos. 

A 3 passaram-se três dos nossos soldados 

24 
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para o inimigo. Queixavam-se da diminuição da 
ração de pão, e lai parece ser a causa real (da de- 
serção). Como quer que seja, elles não acharão 
tão boa a situação do mimigo, como cuidam. 

A 4 chegou o hyate Arguinâa Zelândia. 

A 6 trouxeram preso para aqui um soldado 
dos Afogados que pretendia, segundo se diz, deitar 
fogo ó casa da pólvora do dito forte e fugir. 

A 11 sahiram a cruzar vários dos nossos na- 
vios, caravelas, galeotas e outras pequenas embar- 
cações. 

A r2 chegou um barco de Tamaracá com dous 
Portuguezes apprehendidos em Maria Farinha. 
Um é filho de um Portuguez chamado Ramalho, 
o outro é um mulato. Disseram que João Fernan- 
des Vieira estava em Tamaracá, e partirá para a 
Bahia ; que os Portuguezes com medo da írota que 
esperamos da pátria começam a retirar-se. 

A 14 chegou á cidade Mauricia o Sr. Garsmaa. 

A !6 uma mulher, que pretendia passar-se 
para o inimigo, foi pescada junto ao forte de Bruyn; 
afogou-se, por não saber onde era a passagem do 
rio. 

A* 19. quarta feira, largaram para a pátria 
os navios Deventer^ Utrecht Trou^ fHuys van 
Breda com os dous barcos da carreira de Guiné. 
Deus lhes dé boa e feliz viagem. 

A noite partio para o norte o capitão Claes 
com 170 arcabuzeiros. Parece que se lenta una 
commettimento ; em breve saberemos de alguma 
cousa extraordinária. 

Na tarde de 20 os Portuguezes accenderam vá- 
rios fogos e deram tiros de mosquete; não pode- 
mos saber o flm. 

A 21 os Portuguezes pozeram cartas em paos 
duas vezes no mesmo dia ; os nossos as foram 
buscar, mas ignoramos o conteúdo delias. 

A 22, domingo, vieram ter comnosco de ma- 
nhã um mulato e um negro, que foi vaqueiro de 
S. Exc. Declararam que João Fernandes Vieira 
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Ibi enviado a Bahia; que Hoochstraten é cuidado- 
samente vigiado pelos Portuguezes ; que estes 
reunem-sena Várzea para assaltar o nosso fortim 
de madeira, e que soflfrem grande falta de tudo, 
inclusive carne, azeite e sal, que os hospitaes estão 
cheios de doentes e feridos, e que disto o infor- 
mante estava bem certo, porque servira por muito 
tempo no hospital da Vorzen. Disse mais que os 
passados, tão depressa lá chegam são enforcados 
ou mortos. Isto é o que disse o negro, e si são 
verdadeiras as suas declarações o tempo mostrará. 

No mesmo dia o Cat sonder Ooren trouxe 
um pequeno penke (Pinkje) tomado na costa 
d'Africa, onde se achavam dous capuchinhos e um 
padre jesuíta. As cousas em Angola ainda cor- 
riam soffrivelmente bem. A rainha de Angola 
com os seus negros batera uma tropa porlugueza, 
ficando 100 no campo, e o resto fugio. 

/v 23 Jacques de Bollan e dous soldados foram 
presos no Recife por causa do assasinato do capi 
tão Jacob, chefe dos tapuyas, ultimamente perpe* 
trado no Rio Grande. 

A 24 o tenente coronel Garsman foi levado 
preso para bordo do navio Hollãndia por causa 
desse mesmo facto. 

A 27 chegou o almirante na fragata. Foi até 
deante da Bahia, mas, como não encontrou os nos- 
sos navios e caravelas, voltou sem ter feito cousa 
alguma. Os capitães Moucheron e Deniger parti- 
ram para o Rio Grande afim de tomar informações 
acerca do negocio do Sr. Garsman. 

A 29 o capitão ClaesClaesz. voltou de sua expe- 
dição, cujo resultado foi o seguinte. Tendo par- 
tido d'aqui a 19, chegou a 21, que foi um sabbado, 
«m Caluama perto de Tamaracá. Domingo de ma- 
nhã fizeram juncção com elle o commandante ca- 
pitão Willem Lamberts e Gaspar Honinckuys, 
commandante dos indios; a nossa tropa, inclusive 
os indios, se compunha de 500 homens. Embar- 
caram á noite e na segunda feira de manha cedo 
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chegaram ao rio Tisucapape (Tijiicupapo}, onde 
desembarcaram. A gente inimiga havia levanta- 
do uma ou duas pequenas obras sobre a passa- 
gem, mas os nossos a expulsaram, e marcharam 
para o forte grande, que os Portuguezes alli fize- 
ram, tào defensável e tâo bem provido que, como 
ficou patente, mal podia ser forçado, e pouco pro- 
veito podiam os nossos obter. Nada obstante, os 
nossos assaltaram o forte por seis vezes, década 
vez foram repellidos, e por ultimo tiveram de reti- 
rar-se, ficando mortos no logar os capitães Willem 
e Honinckhuys, dous tenentes Tliomaz Kock e 
Hans Wermlick, dous sargentos e 18 ou 20 ho- 
mens, e muitos feridos. 

Até o presente nào podemos saber qual a per- 
da do inimigo. Dous dias antes de chegarem os 
nossos, os Poi-tuguezes havi<im sido informados, 
como referio um cirurgião hollandez que appre- 
hendemos por occasião desse assalto. E' fora de 
duvida que estamos sendo aqui trahidos vergo- 
nhosamente; mas, si os traidores forem desco- 
bertos, hão de ser punidos, como merecem. A 
expedição foi emprehendida principalmente paro 
havermos farinha, pois esse logar é o manancial 
delia. 

Vem ainda alguma farinha do Rio Grande que 
o Supremo Concelho taxou somente em 10 florins 
por alqueire. Mas, comquanto se tenha obtido 
assim a fixação do pi*eço do kan^ que, feita a conta, 
sae a sete stuyvers, todavia certos avarentos e san- 
guesugas do pobre povo não se pejam de vender 
por 18 e 20 stuyvers o kan, e isto é incontestavel- 
mente uma grande usura e lucro sórdido que não 
se deve tolerar. Os senhores do Concelho saben- 
do disto, sem duvida hão de providenciar. 

MAIO DE 1646 

A 4 partio d'aqui para Tamaracá o Sr. Adria- 
no van Bullestraten com a companhia de arcabu- 
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zeiros do capitão Hilt que ficará lá de guarnição, 
vindo para aqui snbstituil-a a do capitão Vorster- 
man. 

8 —Já dissemos que o inimigo é diariamente 
informado do que se passa aqui; por mercê de 
Deus isto foi hoje em parte descoberto e patenteado. 
Dous Portugnezes. ciiamados João Vieira d'AlIe- 
gro e Francisco Ribeiro (que ha muito residem no 
Recife) eram os únicos que ficaram entrenós; 
Deus sabe e o tompo revelará quantas perfídias 
machinaram e quantos avisos deram ao inimigo. 
Tendo esse João Vieira de Allegro attrahido a si 
um mulato para levar ao inimigo uma caixinlia 
contendo cartas, o mulato entregou a caixa aos 
membros do Supremo Concelho, que a fizeram 
immedialamento abrir, e encontraram nella car- 
ias escriptas em cifia. Incontinente alguns dos 
Conselheiros acompanhados de soldados foram á 
casa dos ditos Portuguezes para prendel-os, e exi- 
giram de Vieira (oesciiptor das cartas) que as 
decifrasse e declarasse o contendo delias. Vieira 
recusou fjizel-o com grande pertinácia, pelo que 
foi levado ao banco dos tratos, mas ainda assim 
nada confessou. Durante esse tempo as portas 
tanto da cidade Mauricia cómodo Recife conserva- 
ram-se fechadas, de modo que pessoa alguma po- 
dia entrar ou sahir. Grandes segredos sem du- 
vida occultam-se nessas cartas, cujo conhecimen- 
to muito interessa a este Estado e paiz; bem pode 
ser que se descubram em breve, pois, si não qui- 
zerem confessar, serão outra vez torturados. 

A 10 chegou de Tamaracá o Sr. Adriano van 
Bullestraten na fragata Hase Windt; providencia- 
ra acerca da ilha e dos fortes. A compannia de 
arcabuzeiros ficou lá de guarnição, vindo para cá 
em seu logar a do capitão Vosterman. De Tama- 
racá tivemos noticia que os Portuguezes preparam 
centenas de jangadas; o tempo dirá para que fim. 

A 11 chegou um barco do Rio Grande com os 
capitães Mouchoron e Dcniger. Trouxeram a no 
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ticia de qiie o inimigo se fortiflcáni em Mongoape 
(Mamanguape). Por sua vez os nossos fortiflca- 
ram-se mui bem na casa de João Leston. O mais 
nào podemos saber. 

Como a nossa frota tem-se demorado lanto e 
os nossos viveres se tornam escassos, diminuio-se 
hoje a ração de pão : recebemos por semana ape- 
nas duas libras de pão e de escasso peso, e com 
isto temos de passar sobriamente até que praza a 
Deus que chegue a nossa frota. 

A 14 tratou-se do caso dos presos portuguc- 
zes ; se lhes fará quanto antes o processo. 

Um velho Portuguez residente no Recife foi re- 
colhido preso a um dos nossos navios. E' o 
ultimo que residia entre nós S; reside ainda 
algum ou se occulta entre os judeus, Deus o sabe 
e o tempo mostra n^. 

A 15 passaram-se para o inimigo quatro dos 
nossos soldados. 

Entre meia noite e uma hora de 16 (para 17) apre- 
sentou-se o inimigo deanie dos nossos fortes, co- 
mo si pretendesse dar um assalto. Foi por toda 
a parte tão bem recebido com liros de canhão, 
mosquetes e arcabuzes que, depois de três horas 
de tiroteio, retirou-se. Parece que os transfugas 
os tem animado muito em razão da nossa situação^ 
e por esse modo querem expeiimentar si estornos 
destituídos de forças de mouo que não possamos 
mais manejar as armas. Graças a Deus, acharam 
o contrario, cé possível que esses transfugas, em 
recompensa de suas revelações, sejam pagos com 
p nó corredio da corda, pagamento que sem duvi- 
da jã receberam. 

Vimos velejar uma caravela por deante do 
Recife, indo para o sul. I^rimeiramente suppuze- 
mos que era uma presa tomada pelos nossos cru- 
zadores * mas é uma vela portugueza que anda 
descabida, ou veio dar uma vista dolhos ao nosso 
porto. A nossa fragata Haseiofndt esto cruzando 
«gora no cabo de S. Agostinho; permitta Deus que 
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a encontre. Parece que a dita caravela foi enviada 
das ilhas com vinho ou para trazer avisos. 

Fugiram cinco dos nossos soldados para o 
lado inimigo. 

A 17 entre meia noite e uma hora, os Portugue- 
zes começaram outra vez a atirar, mas nada tenta- 
ram. Parece que querem esfalfar-nos. Chegaram 
aqui um tambor e um Portuguez mandados pelo 
inimigo. Ha mais de seis mezes que nSo vem aqui 
um emissário delles, porque o Supremo Concelho 
prohibio que tivessem a ousadia de mandar al- 
guém a esta praça, sob pena de ser enforcado im- 
mediatamente quem viesse. Diz-se que este emis- 
sário teve por missão entregar certa carta escripta 
pelo rei D. João IV, rezando que os Estados Ge- 
raes e a Companhia das índias Occidentaes tinham 
tratado com o rei de Portugal acerca destas terras 
do Brazil, indemnisando S. M. todas as despezas 
que a Companhia tem feito desde o começo; que 
a França, a Hollanda e a Zelândia poderão traficar 
aqui, e que cada qual ficará na posse de sua fa- 
zenda ; e tem mais outros artigos. A ratificação fdo 
tratado), dizem elles, virá em um dos nossos hyates. 
Nós porém não acreditamos nem fazemos caso do 
que elles dizem, antes estamos certos que isto é 
uma jesuítica invenção para (embair-nos ?) e fazer- 
nos desesperar do soccorro, pois não podemos crer 
que os Srs Estados Geraes e a Companhia vendes- 
sem a D. João estas conquistas sem sciencia dos 
interessados que moram aqui ; também não cre- 
mos que D. João seja tão abonado que possa pa- 
gar a quarta parte do capital, de modo que não da- 
mos importância a esta embaixada e a taes rodo- 
montadas 

A 18 o mesmo portuguez e o tambor foram des- 
pachados, sendo acompanhados por uma compa- 
nhia de soldados até além dos Afogados, pois a 
burguezia, cheia de animosidade contra os Portu- 
guczes, queria á força lançai -os da ponte no rio, 
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pelo que foi necessário conservjir-se a ponte triíii- 
cada até que elles passassem. 

A 21 chegou a rragata Hasewindt com uma ca- 
ravela que tomara entre Olinaa e Tomnraoá. A 
caravela vinha do. Rio de Janeiro e ia para Portu- 
gal conr. 225 caixas de assucar branco e niascnva- 
do, tendo a bordo 22 homens que foram trazidos 
para aqui. 

A 22 foram presos vários soldados que queriam 
fazer motim no forte Ernestus por causa da ração. 
Nesta diita passou se revista de mostra á compa- 
nhia de burguezes do Sr. coronel Walbeeck, e se 
achou aue constava de 83 homens. 

A 23 o capitão Hans van der Góes passou re- 
vista demostra, e achou-se que havia 85 homens. 

A 24 fez revista o major Mathys Beck; o seu 
capitão tenente Joost van Bullestraten tem 89 ho- 
mens, e o capitão Bartolomeus van Ceulen 88. 

A 25 foi torturado o portuguez Francisco Ri- 
beiro, preso, ha alguns dias, com João Vieira de 
Allegro. Denunciou um certo mercador francez 
chamado Luiz Heys, que foi preso com o seu so- 
brinho. 

Hoje, 26, a nossa ração de pão foi reduzida a 
uma libra por semana, e por uma libra temos de 
pagar ao Supremo Concelho 4 sttiyoers. Certa 
mente é mui penoso á pobre burguezia ter de vi- 
ver com duas onças de pão por dia. Que farSo 
—coitados !— os que têm a casa cheia decreanças ? 
Não podemos comprehender o obstáculo ou a cau- 
sa por que no espaço de 10 mezes, que tantos dura 
este cerco, nenhum ou poucos navios com viveres 
temos recebido da pátria, ao passo que antes da 
guerra éramos abundantemente providos de vive- 
res vindos da Hollanda, com os quaes podíamos 
prover todo o paiz. E' sen) duvida triste dizer que 
os nossos compatriotas se tenham preoccupado 
tão pouco comnosco ! Queira Deus que não nos 
succeda o quesuccedeu aos da Bahia em 1624, que 
tiveram de entregar a praça ao inimigo por falta 
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de viveres e forçados pela fome : a nossa frota foi 
soccorrel os, masquandocliegou jrt era iDuito tarde. 
Comtudo a coragem da burguesia é tao extraordiná- 
ria que tudo iria bem aqui, si houvesse somente um 
pouco que comer. Nada obstante, morreremos 
cintes com a espada em punho a entrega rmo-nos 
ao inimigo, e temos ainda fé no Senhor Deus que 
nos ha de hvrar em breve deste nosso grande 
apuro. 

A 28 chegou um barco de Tamaraoá con) a no- 
ticia de haverem sido apprehenthdos pelos Portu- 
guezes 10 ou \i dos nossos indios brazilienses, 
que haviam sahido para haver refrescos e viveres. 

Nos degraos (da casa) do padre Ongcnac achou- 
se uma carta que foi ahi posta por alguns maus 
sujeitos, dirigida ao nosso almirante, e aos offlci- 
aes da miUcia e da burguesia etc, cheia de pala- 
vras sediciosas tendentes a provocar motim, con- 
tendo também ameaças. Isto d(íu logar ao Conce- 
lho Supremo mandar pubhcar um edital, onde se 
íê que quem descobrir o autor da carta, será re- 
compensado com GOO Horins, (í se occultará o seu 
nome, e ao próprio autor se piometto quí^si aire- 
pender-se eo declarar, será perdoado, e terá mais 
300 florins como premio. Devem estas cartas 
ser de particular importância ; tanto quanto pode- 
mos saber, os soldados querem que se solte o te- 
nente coronel Garsman ou pretendem havel-o á 
força. Sem duvida ha ahi grandes rodas que fazem 
mover o carro, c com o tempo os culpados bem 
poderão ser conhecidos e punidos. 

A 30 João Vieira d'Allegro, portuguez,foi justi- 
çado aqui no Recife : primeiramente foi decapitado 
o depois esquartejado. Suspenderam os quatro 
quartos fora dos nossos fortes, de modo que os 
Fortuguezes possam contemplai os quando bem 
quizerem, e sirvam de exemplo a todos os traido- 
res . 

Tendo sahido dous dos nossos soldados do 
forte Príncipe Willem ou Afogados para apanhar 

^2o 
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carangueijos e buscar lenha, foram npprchendidos 
por Portuguezes que estavam escondidos no mato 
junto ao forte. Levando os soldados, lhes dis- 
s^ram : « vocês ha muito não tomam uma farla- 
della, pois comam agora », e lhes deram carne, 
farinha e bananas, e mais uma moeda para bebe- 
rem, deixandoos voltar ao forte, onde os soldados 
contaram a aventura. Mandou-se immediatamente 
um sargento com soldados para procurar os 
Portuguezes. Os nossos foram ao mesmo logar a 
ver si os encontravam, mas já eram partidos, e em 
um saco, que elles deixaram, acharam algumas 
cartas, que esta noite foram trazidas para aqui. 

A 31 o Sr. António Dames e os Srs. e^cabinos 
da cidade Mauricia fizeram uma visita geral tanto 
no Recife conio nesta cidade para saber que vive- 
res restam. Acharam mui poucos, de sorte que a 
nossa ultima esperança é uma sortida geral contra 
o inimigo a ver qual o resultado que o Senhor Deus 
nos queira conceder. 

JUNHO DE 1646 

No l.* de Jimho o inimigo apresentou-se nn 
Boa Vista e deixou ficar uma carta sobre um poo, 
que um dos nossos sargentos e dous soldados fo 
ram buscar. Levaram-na aos Srs. Conselheiros. 

A 3 voltaram os nossos cruzadores : virannno 
mar treze navios portuguezes. Para onde se diri- 
gem dirá o tempo. 

A 4 foi a toque de caixa annunciado um jejum 
geral e o dia das preces, que será quarta-feira. 

A õ a burguesia fez outra vez a guarda durante 
o dia. O navio Omlandia, tendo partido d'aqui para 
o Rio Grande, tomará de passagem os mdios bra- 
zilienses e suas mulheres de Tamaracá e ParahYba 
para leval-os ao Rio Grande, porque aqui nâc ha 
mais viveres para lh'os dar, nem para alimentar- 
nos, sendo impossível persistir por mais tempo. 
Permilta Deus que não se verifique o que diz a carta 
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que nol.® deste foi enviada para aqui — havermos 
de nos entregar aos Portuguezes, pois em dita carta 
elles nos intimaram a rendermo nos em três ou 
quatro dias, e si náo o fizéssemos, passado esse 
praso, não terianios que esperar quartel : todos, 
até as creangas no berço, seriam trucidados e mor- 
tos. Os judeus, si quizerem ser christâos, terão 
quartel; senáo também serão mortos. Taes são as 
rodomontadas com que nos ameaçam. 

Tudo está aqui tão escasso e caro que é impos- 
sível dizel-o: uma libra de bacalhao meio podre 
custa 12 stuí/vers, i libra de peixe-páo 16, uma li- 
bra de farinha de trigo 56, um kan de farinha (de 
mandioca) idem, uma libra de amido (tapioca ?) 4?, 
uma libra de manteiga 5 florins, o peixe fresco co- 
mo d^^antes, e tudo o mais nesta proporção. Em 
uma palavra, o penna não pode descrever bastante 
u nossa miséria. 

A 6 guardou se o dia com um jejum geral, que 
será repetido todas as quartas feiras até que che- 
gue a frota. 

A 7 o inimigo mandou um portuguez e um 
tambor com cartas. Os emissários não passaram 
além das Cinco Pontas, visto como os Srs. Conse- 
lheiros não lhes quizeram dar audiência, e assim 
tiveram de relirar-se com as cartas sem haverem 
feito cousa alguma. 

A 8 foi decapitado aqui um cirurgião chamado 
mestre Christoffel que estava ao serviço da Com* 
panhia, e, quando o inimigo tomou Serinhãem, 
passou a servil-o, deixando sua mulher e quatro 
filhos naquelle logar. Foi apprehendido Dor ta- 
puyas. Esta noite passou-se para o inimigo um 
judeu com sua mulher, chamaao Manuel da Costa, 
por alcunha Príncipe da Parahyba. 

A 10 de manhã o inimigo descobrio a embos- 
cada em que desde hontem estava o capitão Claes : 
atirou-se fortemente de parte a parte, durando o 
fogo cerca de uma hora. O fortim de madeira, 
Jtt/ck in de j)ot, também atirou bastante contra os 
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Portuguezes, e S'Mn duvida muitos dos Speckjans 
rtcíircíDj no campo. O capitòo Claes recolheu se 
traztíudo um negro que foi apresentado ao Supre- 
mo Concelho, e referio que chegara ao Pontal uma 
caravela vinda da ilha da Madeira para avisal-os 
de que a nossa frota passara por lá. Esta noite 
correu o boalo de que a nossa frota ou alguns dos 
seus navios foram vistos entre a Parahyba e o Rio 
Grande. Permitia Deus que seja verdade 

A' noite passaram-se p.-ira o im"migo sete 
dcs nossos soldados, que lhe hào de ter com- 
municado o nosso estado miserável. Isto não ha 
de alegrar pouco o inimigo e animal-o a assai- 
tar-nos, pois, como contou o negro, os Portn- 
guezes fazem grandes preparativos de jangadas 
para nos atacarem antes que chegue a frota, e de 
todos os lados se reúnem ; mas temos fé em Deus* 
Os soldíidos nào tem razão de fugir, porque rece- 
bem boa ração para poderem passar Mais razão 
de queixa tem o pobre povo e a burguezia, visto 
como não recebem senão um pão de centeio de 
fUTia libra por semana. Julgue cada um si uma 
pessoa pode viver com isso ! Entretanto a bur- 
guezia deve vigiar e prestar serviço como os sol- 
dados, e tem feito tanto que, depois de Deus, é á 
burguezia que cabe a honra de se haver conserva- 
do esta praça. 

Esta noite sahio uma companhia de negros e 
se poz de emboscada na ponte da Boa-Vista. De 
manhã escaramuçaram mais de uma hora com o 
inimigo que era em numero superior a 500 ho- 
mens, e não ousou sahir do mato, d'onde atirava 
á la volée^ sem alcançar nenhum dos nossos. 
Troou o nosso canhão de todos os lados contra o 
mato, de sóite que certamente ficaram muitos dei- 
les debaixo das folhas. Os nossos negros retira^ 
ram-se em boa ordem pela ponte e chegaram aqui 
8 salvamento. 

De 12 afé 15 o inimigo não tem feito senáo to- 
das as i oites dar-nos rebate com os seus tiros* 
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A lôfugio para fiqui urn negro, e nos commu- 
nicoii que o inimigo pretendia dar um assalto. Isto 
não passa de uma bravata. 

A 18 chegou um barco de Tamaracá. Trouxe- 
nos a noticio de haver uma numerosa tropa de 
Portuguezes assaltado aquelles arredores e a ilha, 
e queimado os três barcos quo alli estavam de 
guarda. Diz se aqui que os fortes de Itamaracá 
serão arrasados, porque a falta de viveres nõo 
permitte conserval-os por mais tempo. 

A 'iO passou-se para o nosso lado um turco, 
que veio do Pontal em uma jangada. Avisou-nos 
que d'alli se tinham visto vários navios nossos 
vindos da patiia. Permitta Deus que cheguem 
sem demora. 

A 2'2 chegaram dous barcos do forte Orange 
com a tropa que estava em Tamaracá. Abando- 
na ram-na por ordem do Supremo Concelhcb tendo 
encravado a artilharia e abatido as trincheiras. 
Tanto que os nossos se retiraram, entrou Hooch- 
slraten com onze companhias, e sem duvida elles 
fortificarão esse logar, e ahi se aninharão, de modo 
que a Companhia terá muito trabalho para reha- 
vel-o. Os mesmos barcos nos trouxeram a notiqia de 
que um artilheiro e um arcabuzeiro, mal satisfeitos 
com a ração, amotinaram se e fugiram para o ini- 
migo. Um outro arcabuzeiro, que também pre- 
tendia passar-se para o inimigo, sendo agarrado e 
torturado, confessou que elle e mais um compa- 
nheiro tinham combinado fazer com que os Portu- 
guezes assaltassem um dos logares mais fracos, 
e haviam carregado as peças de modo que não 
causassem damno ao mimigo. Os dous arcabuzei- 
res foram enforcados. O Sr. Bas irá para o forte 
quanto antes para providencir sobre tudo. 

Chegaram também do Rio Grande quatro bar- 
cos com gado e provisão de farinha. Isto veio 
muitissimo a propósito, pois não sabíamos que fa- 
zer por falta de viveres. 

O alferes Loo e muitos soldados foram presos. 
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Disse-se que o nlfcres queriíi fugir para o inimigo ; 
mas como os soldados não sabiam qual era a in- 
tenção delle e nào fizeram senão cumprir a sua or- 
dem, foram soltos no mesmo dia. 

Graças a Deus chegaram da pátria o Elisabeth 
o Vergulde Valck do Amsterdími, navios da nossa 
frota. Ha oito semanas que partiram do Texel 
com mais 15 navios, dous dos quaes naufragaram 
alli mesmo. Soubemos que algumas semanas an- 
tes de largarem, 34 dos nossos na \ios já se tinham 
feito t\ vela de todas as camarás, e bem podia ser 
que tivessem ficado retidos na Inglaterra por cau- 
sa de ventos contrários e tempestades. Nesses 
dous navios chegaram duas companhias de solda- 
dos em numero de '200 homens pouco mais ou me- 
nos. Tiouxeram grande quantidade de farinha e 
viveres. Não podemos assaz louvar e agradecer o 
Senhou Deus que, por sua grande misericórdia, 
nos enviou este sof corro inesperado na extraordi- 
nária e extrema miséria em que estávamos, per- 
mittindo que os ditos navios tivessem lào breve 
viagem, e quo aquietemos um pouco esta nossn 
nossa grande fome Esperamos a frota breve- 
mente. O Senhor queira presfMval a de accidentes 
e má fortuna para que chegue aqui a salvamento, 
e nos livremos deste apertado e penoso cerco. A 
vinda dos dous navios causa em todos alegria e 
regosijo. Fsta noite os nossos navios e todos os 
fortes do Recife e cidade Mauricia deram uma sal- 
va de canhão e mosquetes. 

Para commemorar o soccorro mandado pelos 
nossos, vão aqui os seguiiítes poucos versos, 
que servem para mostrar o estado em que esta- 
vam as nossas cousas, e para louvarmos e agra- 
decermos o Senhor Deus poi* tão grande livra- 
mento : 

« Exultemos i\ louvemos reconhecidamente o 
Senhor Deus qu(í veio em nosso auxilio em tão 
grande apeitol Do alto dos ceos, do seu throno, 
vlle contempla {\ miséria do seu povo oppresso. 
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para quem o cruel marríjno preparava a morte,cujas 
fauces abertas— ai de nós — nos teriam devorado, si 
não fora o auxilio de Deus. Pela fome, pela penú- 
ria de pão e de viveres, nós não sabíamos dar-nos 
a conselho, estávamos em extremos de morte, tí- 
nhamos a ultima ração, restavam somente quatro 
barris de farinha... Podia isto aproveitara 8.000(1) 

Ressoas? Não senos deparava Yienhum auxilio 
umano, nenhuma esperança, nenhum meio de 
livrarmo-nos ; sentiamo-nos submergir, estáva- 
mos exhaustos de forças. Não havia outro remé- 
dio senão com as nossas forças communs atacar 
o inimigo ! O burguez, o soldado, estavam lodos 
animados a derramar o seu sangue por Deus e 
pela Pátria antes do que sujeiter se ao jugo ser- 
vil do marrano ; antes, mil vezes antes dispostos 
a morrer, e contentes com a morte, já que a mar- 
rana sucia não guarda as suas promessas! Quem 
delles se fia, bem cedo se arrepende. Que proveito 

f)ode provir das tréguas com os Specken ? Um in* 
érno cheio de dores. Elles zombam do juramento. 
Sofframos por algum tempo, certos de que a mão 
forte do Senhor ha de, em breve, cobril-os de ver- 
gonha, e fazer-lhes sentir a sua cólera, os seus fla- 
gellos, e, como aconteceu a Caim expellido de 
cidade em cidade, vingará o sangue innocente 
abundantemente derramado, sangue quede conti- 
nuo excita o céo a tomar vingança contra elles ! 
Esperemos e confiemos somente em Deus que, por 
sua mercê, foi servido lançar as suas vistas sobre 
nós, que nos protege, que nos defende, o Senhor, 
nosso castello, nossa fort^íleza ! Em summa, gra- 
ças e louvores ao Senhor por todo e sempre ! > 

A '23 chegou da Zelândia o na\io T^egenboogh 
com o capitão Oyens e uma companhia de solda- 
dos composta de 136 homens. Trouxe a noticia 
certa de que o navio Zelândia naufragara nas cos- 
tas da Inglaterra ; poucas pessoas escaparam, e 

(I) « mocht daí ncht diujsent zíelen battn ? » 
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não se shIvou fazenda alguma. Foi certamoute 
um grande damno. O Senhor queira recompensar 
os interessados em um outro (nnvio ?) 

Hoje fez-se ó vela o Sr. Pieter Jansz. Bas, mem- 
bro do Supremo Concelho, na galeota Heósnisted, 
f>ara providenciar sobre o motim levantado no 
òrte Orange e o mais. Todos os indios brazili- 
enses, que est&vam aqui nos fortes, foram en- 
viados nesta data para o Rio Grande em um barco. 
Seguiram com elles os quatro capuchinhos appre- 
hendidos na presa de que acima se fallou. 

Chegou a caravela LichíhardAo Rio Giande com 
gado e farinha. 

A 24 chegou de Hollanda o hyate Hagen en 
Veldtlda camará da Zelândia com 84 soldados. 

A 25 foi arcabuzado um sargento que prenten- 
dia fugir para o initnigo com alguns soldados, que 
elle corrompera. Os soldados, bem como o alferes 
van Loo (para quem já se tinha levantado o poste) 
foram perdoados por intercessão das principaes 
mulheres d'aqui. Van Loo foi, comtudo, privado 
do seu posto de alferes, e substituído por Baltcn 
Joppe. 

Hoje aconteceu aqui um accidente infeliz: os 
soldados vindos no Hagen en Veld, passando por 
deante da casa do Sr. Bullestraten, deram uma sal- 
va, do que resultou morrer um delles. 

Pelo dito hyate se confirmou a noticia da perda 
áo Zelândia. Salvaram-se 40 pessoas, bem como 
o saco das cartas que foi devidamente entregue 

A 28 os nossos barcos avistaram no mar en- 
tre Olinda e Tamaracá o na^io Salaniandor, que 
não pôde aportar por lhe serem contrários o vento 
e a corrente. Nesse navio se acha o capitão Ge- 
rardt Schut com a sua companhia de 150 homens. 
Esperamos que chegue a cada momento com o 
primeiro vento favorável. 

A '29 o inimigo tomou uma das nossas lanchas 
que ia com viveres para o forte dos Afogados. Fo- 
ram presos três dos nossos c um morto. O capi- 
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táoGheweldiger passou se do dilo fórle para o ini- 
migo. 

JULHO BE IM(\ 

No l.® de Julho chegou o Sala/nander da Ze- 
lândia com o capitão Schut e sua corjipaiihia. Es- 
peramos soffregos os nossos outros navios. 

A 2 chegou a fragata de Sterre da camará da 
Zelândia com !0 soldados. Tomou na altura de 
Porto Calvo uma caravela carregada de 350 caixas 
de assucar. Essa caravela, que foi trazida para 
nqui com 38 presos, procedia da Bahia e ia para 
Portugal com mais quatro. Estas perseguiram a 
nossa pequena fragata, que por isso correu grande 
perigo, mas foi soccorrida pela fragata Ha>iewindt 
que por alli cruzava. O Hasewindt chegou um 
pouco tarde para fazer uma boa presa, porque as 
caravelas seguiranío seu curso. Graças a Deus, 
é esta a desforra da nossa lancha tomada pelo ini- 
migo a 2 deste no rio dos Afogados. 

A 3 o inimigo matou dous soldados que pes- 
cavam junto ao Kyck ia de Pot, 

Chegou a fragata Rhee de Vlissingen com 63 
soldados; 14 semanas de viagem. 

A 4 destribuio-se aos burguezes ração dobrada 
de pão e mais um kcw de hervilhas. Algumas 
pessoas, que estavam mui esfomeadas, comeram 
tão gulosamente das provisões trazidas pelos nos- 
sos navios, que adoeceram e morreram. A fome 
a nada attende. 

A 5 partiram alguns barcos para o Rio Gran- 
de com a companhia do capitão Clues, Lamontan- 
gie e uma das que chegaram ultimamente. Reu 
nir-se-hão com os nossos indios brazilienses e se 
fortificarão no engenho Cunhaú, para que, quan- 
do chegara nossa frota, se ataque o inimigo pelo 
norte e pelo sul. 

A 6 voltou o Sr. Bas de Tamaracá comíi com- 
panhia do capitão Blaewen Haen e Goenraet Hilt. 
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O inimigo abandonou o monte de Tamaracá e a 
cidade Schoppen, levando seis peças de artilharia. 
Queimaram a casa do director que havia alli, e 
esbulharam tudo. 

A 7 o capitão Claes sahio com uma força, e 
voltou a 8 sem ter encontrado o inimigo. 

Alio nosso hyate Arguiriy que andou cruzan- 
do no mar, recolheu-se a este porto. O navio Sou- 
telandy estando de guarda junto a bateria do lado 
de Olinda, carregado de assucar. foi a praia e des- 

{)edaçou-se, porque uma forte corrente fez resva- 
ar a ancora c partir-se a amarra; molharam-se 
mais de :?00 caixas, o que é um grande damno, pois 
o Qssucar está dando açora um preço tão alto 
como nunca deu no Brazil, véndendo-se o branco 
a 51 e bi escalinos a arroba, e o mascavado por 
um pouco menos. O navio Swaen correu tam- 
bém grande perigo : partio-se o seu cabo, e toi 
impellido contra o arrecife; mas, tendo disparado 
um tiro de peça, e sendo logo soccorrido pelos ba- 
teis não sonreu damno algum, graças a Deus. 

A 12 chegou o navio Loanaa com o Sr. van 
Goch, e a companhia do capitão Willem Hamel, 
composta de 120 homens. 

A 15, domingo, desembarcou a dita companhia 
de 120 homens, estando alguns doentes de diar- 
réa e de escorbuto, porque a viagem durou vinte 
semanas. O Sr. van Goch veio também indisposto 
para a terra e alojou-se provisoriamente na casa 
do Sr. BuUestraten. Deus permitta que a nossa 
frota chegue breve afim de que nos libertemos 
deste duradouro cerco. 

Na noite de 16 fugiram para o inimigo 11 dos 
presos portuguezes na lancha do Souteland. Quei- 
xavam-se muito de que não se lhes dava a devida 
ração. 

A 18 passaram por aqui cinco navios da car 
reira das índias Orientaes, que nos enviaram uma 
carta, avisando nos que, 14 dias atraz, tinham fat- 
iado com 11 dos nossos navios, que vinham para 
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cá, na altura de 6"* de latitude sept, a bordo dos 
quaes se achavam o Sr. Schoonenburg, o coronel 
Hinderson, e o vice-nlmirante Banckert. Assim os 
esperamos a cada momento. 

A 19 sahio uma numerosa tropa para fazer 
damno ao inimigo, mas recolheu- se sem ter feito 
cousa alguma. 

A 25 chegou de S. Thomé o navio Groote 
Chrisioffel carregado de assucar. 

A 26 passou se pnra cá um negro do inimigo. 
Disse que es Portuguezes começavam a amedron- 
tar-se com a vinda de nossa frota. Esperamos 
vel-a toda aqui em breve para então atacarmos o 
inimigo com bastènte força. 

A i7 passaram-se para o inimigo seis soldados 
da companhia do capitão Schats. 

A 28 chegou um barco do Rio Grande com a 
noticia de que o navio Wapen van Medenblíck áes- 
cahira para lá, tendo a seu bordo o major Stack- 
houwer, soldados e viveres. 

A 29 chegou o navio T(ingh de Zelândia com 
46 soldados, e a fragata Arent com 60; nove sema- 
nas de viagem. ^ 

A30passou-se para cá um negro do inimigo, 
e por elle soubemos somente que o inimigo manti- 
nha boa guarda por toda o parle com receio de ser 
atacado pelos nossos. 

A 31, lerça-feira, chegaram da camará de Ams- 
lerdam os navios Goude Leeuw com o Sr. go- 
vernador ^igismundus van Schoppen, o Blaewen 
Haen com o Sr. conselheiro supremo Abraham 
Trouwers, e o Graeff Enno cora 700 soldados 
pouco mais ou menos. 

AGOSTO DE 1646 

No L* de Agosto desembarcaram o governa- 
dor Schop eo Sr. Trouwers, que foram acolhidos 
com grande alegria. O canhão do Recife, da cida- 
de Mauricia e fortes salvou com três descargas ; 



H)i UKV. l)í) liNST. AHCH. E (iKOÍin. PKIhN. 

duos companhias de soldados e duas deburguezes 
estavam em armas para recebel-os. i^ gora espe- 
ramos de Deus que em breve liberte este logar, e 
lance o terror no coração dos traidores portugue- 
zes. 

Hoje tornamos a ver as duas velas que Unha- 
mos visto a 31, e que se suppòe ser uma o navio 
Middelbiirgh, e o outra uma vela franceza ; des- 
cahiram muito para baixo Deus queira trazel-ss 
no porto a salvamento. 

A 2 chegou da Costa do Ouro o navio Haerlm 
trazendo 1 .600 marcos de ouro^ e 15.000 libras de 
dentes de elephantc. 

Na noite de 4 o sr. governador sahio d^aqui 
com 500 ou 600 homens (arcabuzeiros e mosque- 
teiros), e emboscando se entre este logar e Olinda, 
prendeu alguns negros para haver noticias ; os 
Fortuguezes sé achavam do outro lado. e suppondo 
que, como dizem, estavam á mão framengos (1), 
passaram o rio, e eram chegados ao meio deste, 
quando os nossos fizeram fogo (o que foi um pou- 
co cedo) ; o inimigo respondeu, e nisto o capitão 
Hilt sahindoda emboscada, atirou tão vivamente 
contra Speckjan^ que muitos delles cahiram n'agua 
sem terem tempo de dispor sobre o numero das 
missas que devem ser cantadas para salvar as 
suas almas damnadas do purgatório. O governa- 
dor foi ferido em uma perna, mas o ferimento naoé 
perigoso. Voltou de manha com a tropa. A ferida 
(^ pequena, pois hoje mesmo elle sahio» 

A 7 o capitão Claes sahio com a sua companhia 
e uma de negros para fazer mal ao inimigo. O go- 
vernador c os Srs. Conselheiros foram visitar os 
fortes Príncipe Hendrick e Principe Willem. Che- 
gou o navio Goade Son da Camará da Zelândia 
com 200 soldados, tendo feito a sua viagem em 19 
semanas. 

A 8 chegou o navio Wapen van Doríh com o 

(i) mha a mào de framengos, • 
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Conselheiro Supremo da Camará do Mosa e 150 
soldados ; viagem de '23 semanas. Hoje partio 
para as índias Occidentaes a fragata Rhee. A* noite 
sahiram 800 ou 900 liomens para fazer mal ao ini- 
migo. 

A 9 de manha passaram o rio na Boa Vista 
30 homens ( dos nossos), e, tanto que a passaram, 
vieram os Portuguezes escaramuçar com elles, o 
que podíamos ver perfeitamente das muralhas. O 
nosso canhão fez fogo. Engrossando o inimigo,os 
nossos tiveram de retirar-se. Tivemos três feri- 
dos ; não^podemos saber quantos oinimigo perdeu. 

Esta noite voltou a nossa tropa sem ter feito 
nada ; sahio logo uma outra. 

A 10 sahio ainda outra força ; mas ambas vol- 
taram sem ter feito cousa alguma. 

Na noite de 11 o Sr. presidente Schonenburgh 
e o Conselheiro Supremo Hendrik Haecx foram re 
cebidos mui solemnemente. Toda a burguesia e 
soldados estavam em armas, e, depois de haver 
dado três descargas o canhão de todos os logares, 
os burgueses e soldados também salvaram por 
três vezes, de.modo que parecia estar tudo arden- 
do em fogo. Julgue cada qual o que cuidará Speck- 
Jarty ouvindo isto. Esperamos que, com o favor de 
Deus, iremos visital-o em breve, e pol-os no mes- 
mo aperto em queelles nos puzeram a nós. 

Na noite de 1?. domingo, o governador Schop 
.^aliiocom 1000 ou 1100 homens, e o almirante com 
300 maripheiros e 6 peças para a Barreta; chegan- 
do ahi, nào encontraram ninguém, pois o inimigo 
retirou-se para a casa de Cavalcante. Incontinente 
e diligentemente começou-sc a levantar um forte 
que terá nove pontas. 

A' noite o capitão do Swaen foi morto na Bar- 
reta por uma sentinella, porque, indo aquelle capi- 
tão e mais duas pessoas para traz do exercito, e 
tendo a sentinella gritado duas vezes « quem vem 
lá », sem receber resposta, fez fogo e matou o dito 
capitão. 
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A 13 O governador seguio com -fOO homens pára 
a casa de Cavalcante, e travou se ahi uma escara- 
muça. Dos inimigos foram alguns feridos, e vio-se 
caiiirem cinco ou seis; nós tivemos alguns feri- 
dos e um morto. 

A 15 fomos ler á Casa do Leite nas Corcura» 
nas e no engenho S. Bartholomeu, onde foi appre- 
hendido om seu leito Fernando do Vale, senhor do 
mesmo engenho, e mais nove Portuguezes. e con- 
duzidos para aqui. 

A 17 poz-se em estado de defeza o forte da Bar- 
reia, a que se deu o nome de Schoonburgh, por 
chamar-se assim o Sr. general A guarnição é de 
?00 homens, tendo por commandante o capitão 
Blauwen Haen. 

A 18 foram enviados para casa com passapor- 
tes cinco dos Portuguezes presos. O tempo níios- 
trará o pago que elles darão. As quatro noras de 
19 o Sr. Abraham Trouwers, membro do Supremo 
Concelho, depois de quatro ou cinco dias de enfer- 
midade, rendeu a alma ao Senhor. 

A 21 deu-se sepultura mui solemnemente ao 
cadáver do dito consiílheiro na egreja do Recife ; 
os burguezes e os soldados em numero de 400 ho- 
mens acompanharam-no até a egreja e deram três 
salvas de mosquetes. 

A 2i chegou um barco da Parahyba com a no- 
ticia de haverem os Portuguezes abandonados ci- 
dade, retirando-se para a Várzea, depois de quei- 
marem e destruírem os engenhos. 

Chegou um barco do ilha de Fernando com mi- 
lho e gallinhas 

SETEMBRO DE 1646 

^ No 1.° deste chegou o navio Wapen van Deljl 
com 105 soldados e viveres; viagem de seis me- 
zes. 

A 6 vieram dous Portuguezes e um corneta d^ 
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inimigo, e foram despedidos sem terem feito cousa 
alguma. 

A 7 chegou o navio Mauritius de Amsterdam 
com 150 homens. Partio de lá a 30 de Maio. Hoje 
o tenente Willem Robberts voltou de Barra Grande, 
onde saqueou algumas casas ; trouxe presos alguns 
Portuguezes. Seis dias antes estivera alli Hooch- 
straten . 

Hoje, 8, foi agarrado um soldado, e apoleadog 
dous, que queriam fugir para o inimigo. 

A 10 passou-se, fora do Recife, revista de mos- 
tra ás nove companhias de burguezes e veriflcou- 
se que se compõem de 700 homens. OSr. Beau- 
mon. Conselheiro Supremo, fez um discurso, agra- 
decendo summamente á burguezia os seus bons e 
jeaes serviços á Companhia, e pedindo-lhe que 
continuasse a prestal-os. A^ noite sahio o governa- 
dor com 700 ou 800 homens para a Barreta. Vae 
sem duvida desaninhar os Portuguezes, do que 
bem depressa teremos novas. 

Ao romper do dia 11 os nossos encontraram-se 
com os Portuguezes nos Coqueiros, que ficam a 
três léguas d'aqui, seguindo-se uma renhida refre- 
ga. Estávamos na praia a descoberto, e o inimigo 
vantajosamente postado no mato, d'onde fazia um 
vivo fogo; pretendia cercar-nos, mas o governa- 
dor, que estava um pouco atraz com três compa- 
nhias, soccorreu os nossos, e atirou de tal modo 
contra os Portuguezes, que elles tiveram de reti- 
rar-se para o mato. Tivemos 26 mortos e 94 feri- 
tlos. Certamente não ficaram menos dos inimigos, 

A 13 chegou o navio Wapen de Medenblick, 
que estava no Rio Grande. 

A 14 chegou o Vere^ um dos navios de guerra 
dos Estados, com o coronel Hinderson 

A 17 publicou-se aqui um perdão geral a todos 
os Portuguezes, com excepção apenas de Dirck 
van Hoochstraten, Gaspar van der Ley e Albert 
Gerritz. Wedda. Aqui acredita-so que elles farão 
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pouco caso, e que portanto o perdão produzirá 
pouco efTeito. 

A 18 o governador Schop partio para Goyana 
com as companhias do capitão Claes e do capitão 
Kill. 

A 19 os navios Swaen e Ringh oartiram para a 
pátria. Deus lhes dê boa viagem. 

A 25 passaram-se para cá três Portuguezes. 
Queixavam-se muito de que havin entre elles gran- 
de falta de tudo, e disseram que já começavam a 
amotinar-se, e que João Fernandes Vieira não ou- 
sava sahir de suo casa com receio de ser morto, 
porque lançam-lhe a culpa de todos estas desgra- 
ças. Afflrmaram também que mais de 600 Portu- 
guezes passar-se-hiam voluntariamente» e nào o 
fazem, porque não podem por causa da boa guar- 
da, sendo que elles mesmos correram grande pe- 
rigo de vida para chegarem aqui. 

A 27 o capitão tenente Breensma sahio d'aqui 
com 50 homens para os Afogados e encontrou o 
inimigo. Os Portuguezes eram em numero supe- 
rior a 600 homens, e cinco dias havia que estavam 
de emboscada. 

Os nossos, tendo passado a segunda ponte, 
foram cercados, e de parte a parte atirou-se forte- 
mente ; mas, como os nossos eram muito poucos 
contra tantos, tiveram de retirar-se com perda de 
doze mortos e quatro presos, sendo feridos onze. 
O canhão das Cinco Pontas e dos Afogados atirou 
contrai os Portuguezes, pelo que é de suppor que 
não sahiram incólumes. 

A 29 passaram-se para cá dous negros. Dis- 
seram que no ultimo encontro morreram dos Por- 
tuguezes cinco entre capitães e offlciaes e qnatorze 
soldados, e muitos foram feridos, de sorte que Spe- 
cfgan não o levou ás mãos lavadas. 
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OUTUBRO DE 1646 

AIO de Outubro passoram-separa o nosso lado 
deus Portuguezes com todas as suas armas. Di- 
zem o mesmo que os outros disseram : os solda- 
dos da Bahia se amotinaram por terem permane- 
cido aqui por tanto tempo, e já andaram ás vias 
de facto com os moradores, seguindo-se d^ahi fe- 
rimentos e mortes ; entre elles ha grnnde falta de 
tudo,naosó dos viveres necessários como de rou- 
pa. Deus permitta que seja verdade; desejara eu 
que já se tivessem ido embora. 

A 12 foram enforcados quatro soldados, e um 
opoleado, o qual pretendia fugir para o inimigo. 

A 18 chegou o hyate Enckhuys de S. Thomé 
côni a noticia de que tudo ia alli bem. 

A 19 chegou o navio Noordt Hollant com 60 
soldados ; viagem de !8 semanas. 

A 24 partio a nossa frota sob a direcção do co- 
ronel Hinderson e do almirante Lichthard, indo 
por commissario geral Paulo Antony Dames. Com- 
põe-se de 13 navios entre grandes e pequenos, e 
leva 10 companhias de soldados e 3 deindios bra- 
zilienses, fazendo o numero de 1.200 a 1.300 ho- 
mens, além dos marinheiros, e tudo bem provido. 
Diz-se geralmente que têm a mira no rio de S. 
Francisco ; o que for soará. Os nomes dos navios 
são estes : 

Graef Enno^ almiranta de Amsterdam. 
Loandede S. Paulo, vice-almiranta da Zelândia. 
Wapen van Dorth, sota-almiranta de Dorth. 
Blauwen Haen, de Amsterdam. 
O hyate Argyn^ de Midelburgo, 
O hyate Sterre, de Midelburgo. 
Duas grandes lanchas. 
Amstel ( ? ) 
Slooterdyck. 
Quatro barcos. 
A caravela Recife. 
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NOVEMBRO DE 1646 

A 2 (lesto chegou o Trou de Âmslerdam com 
viveres e uma companhia de 105 homens ; viagem 
de 9 semanas. 

A 3 chegou o navio Melckmeyt da camará 
de Amsterdam com 102 soldados ^ viagem de 23 
semanas. Chegou também o navio Príncipe Hen- 
drick de Groninga com viveres e 19 soldados ; 13 
semanas de viagem. 

A 4 chegou o navio Brouicer de Amsterdam 
com a companhia do capitão Koin, composta de 
104 homens ; 12 semanas de viagem. 

A 5 chegou o navio de Liefde do Mosa com Ifô 
homens. 

A 6 o Hout-thuyn de Groninga com oxapitáo 
Latteringen e sua companhia de 124 homens ; 18 
semanas de viagem. 

A 12 o commandeur Banckert chegou da Para- 
hyba com os navios Ter Vere^ Middelbiirgh^ Nieu 
e Out Vlissingen^ navios de guerra dos Estados, 
Da Parahyba escreveram que os Portuguezes des- 
truiram todos os engenhos, e enterraram as caldei* 
ras ; mas as plantações de mandioca, fumo e fru- 
ctos estão mui bonitas, de modo que agora pode- 
mos ser providos, graças a Deus, de toda a sorte 
de refrescos, o que será um grande allivio tanto 
para os doentes como para os sãos. 

A 16 chegou do rio de S. Francisco a fragata 
Sterre mandada pelo coronel Hinderson, e por 
ella soubemos que a frota chegara a salvamento 
no fim do mez passado em Cururipe, que fica nove 
léguas ao norte daquelle rio, e cerca de 60 d'aqui; 
desembarcaram e seguiram para o forte sem en- 
contrar ninguém. Tendo Hoochstraten abando- 
nado a sua obra ou fortaleza começada, e levado 
as peças, retirou-se, segundo se suppõe, para o 
Bahia. Os nossos encontraram uma grande casa 
cheia de fumo e farinha, que era o armazém do 
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ininiiço. Os moradores retiraram-se para uma 
ilha sita a duos léguas do forte. Foram enviadas 
para lá duas lanchas bem montadas e com ban- 
deira branca na popa, a ver si os nossos podiam 
entender- se com os Portuguezes, o que não acon- 
teceu. Posteriormente os Portuguezes enviaram 
por uma mulher velha cartas ao coronel Hinderson, 
cujo conteúdo nõo se sabe ; três ou quatro Portu- 
guezes já receberam passaportes, 

A 18 soubemos que 1,300 homens do inimigo 
abalaram da Várzea para o rio de S. Francisco. 

A 19 a fragata Sterre tornou a partir para o 
rio de S. Francisco. 

A 22 duas das nossas companhias escaramu- 
çoram galhardamente com o inimigo nos Afoga- 
dos. Atacaram fortemente os nossos até o alcan 
ce do canhão do forte, e este os saudou de modo 

aue das suas três companhias mais de 18 homens 
caram mortos, afora os muitos feridos que leva- 
ram ao retirar-se. Graças a Deus, não tivemos 
mortos nem feridos. 

A 23 passou-se para cá um indio braziliense 
com sua mulher. Confirma o que acima dissemos, 
por ter estado presente na refrega. Disse também 
que por semana se dá aos soldados a ração de 
duas libras de carne e três kannen de farinha, e 
móis nada, eque soffrem grande carência de tudo, 
o que é bem de crer, porque ha mais de 18 mezes 
que nada tem recebido do Recife. Quem sabe 
quanto os Portuguezes consumiam em tempo de 
paz, se ha de admirar (de que tenham podido pas- 
sar), porque muitos milhares de pessoas moram 
no interior. Da Bahia podem ser escassamente 
providos, porque temem muitíssimo os nossos na- 
vios que desde o começo da guerra tem feito tão 
boas presas, e as trazem para aqui. 

A 24 o governador Sr. Maré partio d'aqui com 
30 homens ; parece que vae para o sul fazer algu- 
mas observações. 

A 29 voltou, mas não se pode saber ao certo o 
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que pretende, pois é negocio secreto. O que se 
sobe é que os Portuguezes tornartim a levantar o 
forte Gysselingii e mais um outro no pá da fonte 
da egreja de N. S. de Nazareth, e fortificaram mui- 
to a parte superior do monte com uma bateria do 
lado do mar, de modo que, para rehaver-se o 
Cabo, muitas vidas se ha de perder. 

Um dos nossos hyates, vindos de Angola, to- 
mou em caminho um navio portuguez com 7u ho 
mens, e o trouxe até defronte deste porto. Como 
os nossos eram poucos, não puderam metter gente 
na presa paraguardal-a, e o meio que tiveram para 
reter o dito navio, foi proveio de viveres somente 
para três dias, e assim forçaram os Portuguezes a 
conservar-se em sua companhia. Vendo porém 
elles que o ensejo era favorável, cortaram ó noite 
as amarras e fugiram. Foram perseguidos, e de- 
ram na praia em um logar perto d'aqui chamado 
Candelária, salvando-se os Portuguezes em terra. 

Pelos últimos transfugas soubemos que os 
Portuguezes passaram revista de mostra, e verifi- 
caram que existem 8.000 homens, além dos que 
trabalhem nos engenhos e plantações que não en- 
tram neste numero ; podem pois reunir uma gran- 
de força. Esperamos que por penúria e por cas- 
tigo de Deus não poderão manter-se por outro 
tanto tempo, e que o Senhor Deus nos deixará al- 
cançar uni bom êxito nesta penosa guerra para 
honra e gloria sua, e salvação das nossas almas. 
Amen. 

DEZEMBRO DE 1646 

No 1"* deste chegou um barco do rio de S. Fran- 
cisco, trazendo uma não pequena quantidade de 
fumo que foi apprehendida lã pelos nossos. Tra- 
balhava-se diligentemente no forte ; o inimigo não 
foi visto, mas é certo que não nos deixará em paz 
por muito tempo ; ha de procurar-nos, como o 
tempo mostrará. 



BEV. DO INST. AHCH. Ê GEOGH. PERN. 213 

A 5 partio para a pátria o Goude Son da Zelân- 
dia. Deus lhe dê boa viagem. 

A 7 tivemos noticia de Tamaracá. Soubemos 
que, tendo sabido uma partida dos nossos para 
haver lenha eagua no mato, foram atacados pelos 
Portuguezes que alli estavam de emboscada, do 
que resultou perdermos 7 dos nossos. Isto acon- 
tece muitas vezes, porque os Portuguezes moram 
nos matos, como lobishomens, e os nossos, sendo 
apanhados desprevenidos, raramente escapam ás 
suas garras. 

Na manhã de 9 chegou do Rio de S. Francisco 
a fragata Sterre coin o cadáver do nosso almirante 
João Cornelis Lichthart, que morreu repentina- 
mente a 18 de Novembro, estando em seu hyate 
n'aquelle rio. Em a mesma hora esteve bom e 
morreu. Esta noticia causou aqui uma grande 
tristesa em todos, grandes e pequenos, porquanto 
elle era muito estimado por suas excellentes qua- 
lidades, e mui temido do inimigo. Este não ha de 
folgar pouco com o passamento do almirante, pois 
temia-o como se teme a morte. 

A 12 foi o almirante enterrado mui solemne- 
mente no Recife, desfilando duas companhias de 
burguezes e duas de soldados deante do corpo, e 
sendo este acompanhado pelos Senhores Conse- 
lheiros e todos os burguezes. Salvaram todos os 
navios. A morte deste heroe é sem duvida uma 
perda irreparável para todos os que habitamos no 
Brazil. 

A 15 a fragata Sterre partio para o rio de 
S. Francisco, onde está o nosso exercito. Levou um 
barco com munições e provisões. 

A 19 chegou um barco do mesmo rio trazendo 
a noticia de ter-se ateado alli um grando incêndio 
por accidente. Quasi todas as cabanas se quei- 
maram, e perdeu-se muita fazenda. 

A 21 o Sr. governador Schop e o Sr. Maré sa- 
hiram com 400 ou 500 homens. Muitos dizem que 
vão para Iguarassú, onde fará juncção com elles o 
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Sr. Stackhouwer acompanhado dos seus soldados 
e Índios. Bem pode ser que succeda alguma cousa 
notável, o que o tempo dirá. 

Uma certa pessoa, que ha 16 mezes foi appre- 
hendida pelo inimigo no Rio Grande, ia ser envi- 
ada para o Bahia, mas fugio lhe e passou-se para 
os nossos em Cururipe. Gomo essa pessoa tmha 
estado por muito tempo entre elles, nos revelou 
muitas particularidades, e nomeadamente que al- 
guns dos grandes senhores portuguezes foram 
presos por ordem de Joào Fernandes Vieira, visto 
como eram nccusados de ter conhecimento do re- 
cente attentado contra a sua pessoa, e também de 
entreter correspondência comnosco; Manoel Ca- 
valcante, um dos principaes rebeldes, anda fugido 
nos matos com uma porção de moradores e sol- 
dados da Bahia ; João Pessoa (Pesoe) e Cosmo de 
Crasto, ambos senhores de engenho, foram con- 
demnados a pagar, cada um d'elles, amultade200 
coroas, e três vezes por semana devem apresen- 
tar-se no Real do Bom Jesus; os mais ainda estão 
presos. Graças a Deus por ter lançado n discórdia 
e a desconfiança entre esses chefes cerberos, do 
que esperamos com o tempo tirar bons fructos em 
proveito deste paiz. Sentem falta de muitas cousas, 
o que não causa pequeno descontentamento entre 
elles. 

A 23 partio daqui para Rochela o navio Goude 
Leeuto. 

A 24 partio umQ força de 85 homens com o Sr. 
Maré para ir ter com o governador. 

A 27 partiram dous barcos para a ilha Fernan- 
do, levando tros mulheres banidas deste paiz. 

A 29 o Sr. Lucas Pennevart, mouro, que este- 
ve muito tempo entre os Portuguezes, e foi pro- 
posto (factor I de João Fernandes Vieira, veio ter 
comnosco. D'elle souberam os nobres e poderosos 
Senhores (do Concelho Supremo) varias particula- 
ridades acerca do inimigo, mas as declarações fi- 
caram secretas. 
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Encerro este anuo para começar o novo, no 
qual pedimos ao Todo Poderoso que nos dê melhor 
fortuna, nos proteja e nos livre das mãos dos nos- 
sos inimigos para gloria do seu nome. Amen. 



JANEIRO DE 1647 

A 2 de Janeiro chegou o navio Ttmmerman da 
Gamara de Amsterdam com uma companhia de 
125 homens; nove semanas de viagem. Trouxe- 
nos a noticia de haverem os Francezes tomado a 
praça forte de Dunkerke. O Sr. Schop voltou sem 
haver feito cousa alguma, porque o inimigo foi avi- 
sado de sua excursão a íguarassú, de modo que 
não tiveram os nossos ensejo de atacal-os. 

Chegou do rio de S. Francisco um barco, tra- 
zendo-nos a seguinte triste noticia extrahida de 
uma carta escripta naquelle forte a 30 de Dezembro 
ultimo ; « A 27 de Dezembro sahiram d'aqui cin- 
co companhias de brancos e uma de indios para 
irem terá um curral de gado, que flca a seis legoas 
deste Jogar. Commandava a tropa o capitão Lam- 
bert, aliás La Montangie ; conduziam a vanguarda 
os capitães Kijiam e Gysselinçh, que por duas ve- 
zes já tinham afugentado o niimigo, matando e 
apprehendendo a muitos delle. La Montangie, em 
vez de secundar, como devia, os ditos capitães, to- 
mou um outro caminho atravessando o rio, e quan- 
do se achava no outro lado, foi cercado por deante 
e por detraz, de modo que não podia retirar-se. Os 
tapuyas deram sobre os nossos, que fugiam lar- 

f^andoas armas, e assim a maior parte chegou ao 
orte sem armas, e até sem espadas: o coronel 
Hinderson os quiz castigar pela covardia de aban- 
donarem tão vergonhosamente os seus offlciaes, 
mas foram perdoados por intercessão dos princi- 
pães offlciaes e em attcnção a serem moços. Os 
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alferes La Fleur, Cornelis van der Voorde e Thomaz 
Rames salvaram a sua honra, e, como bravos mi- 
litares, recolheram-se com.uma porção dos nossos. 
Esta derrota é lançada á conta do commandante 
La Montangie que a occasionou em razão da má 
ordem que deu. O maior mal, que soffreram os 
nossos soldados, foi feito pelos Tapuyas, que ma- 
tavam os fugitivos. Pela maior parle morreram os 
ofRciaes das cinco companhias, a saber : 

Mortos : os capitães Killiam Snyder, Gerrit 
Schut, Koin. La Montangie ; os tenentes Jeronymus 
Helleman, Bailjaertde Flessinga, Cornaus de Haya 
c o alferes Middelburgh de Swol. 

Foi preso o capitão Gysselingh. 

Dos soldados perdemos os seguintes, cuja falta 
se verificou na revista : da companhia do capitão 
Schut, 19; de Koin, 3i; de Killiam, 14; de Gysse 
lingh, 22 • de La Montangie, 14; indios brazilien- 
868,2; oniciaes, 9 ; ao todo, 114 homens 

Jan Jansz. van Yssendvck, tenente de Gysse- 
lingh, e Adriacn Mebus, alferes do capitão Schut, 
largaram em caminho as armas ; e por isso a 29 de 
Dezembro as armas lhes foram quebradas aos pés, 
e clles condemnados, como aesleaes, a voltar 
para Hollanda. Temos seguramente 1.300 ho- 
mens, mas não ousamos afastar-nos d 'aqui 
meia hora de viagem, porque o inimigo anda em 
grande numero por estes arredores • A perda de 
officiaes e soldados tão bravos causou aqui não pe- 
quena perturbação. Seja Deus servido virem nos- 
so auxilio. Trabalha-se diligentemente no forte.» 

9.— Como o inimigo nos levou vantagem no re- 
ferido rencontro, os nobres e poderosos Senhores 
do Supremo Concelho mandaram nesta data affi- 
xar editaes por toda a parte, ordenando que todos 
os moradores que se acham sob o seu dominio e 
obediência na Parahyba, no forte de S. André e lo- 
gares visinhos, se recolham ás nossas fortalezas, 
visto como os ditos senhores retirarão as guarni- 
ções que alli estão para empregal-as alhures. E' 
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pois de suppor que se juntará a maior parte das 
nossas forças a ver si alcançamos alguma victoria 
sobre o inimigo, ou seja nestas cercanias ou na 
Bahia, esperando a protecção de Deus, pois querer 
obter vantagens sobre o inimigo por meio de pe- 
quenas tropas é fazer o que faz o mosquito : voar 
em torno do fogo e queimar-se. 

Alio inimigo veio fazer uma galliarda bravata 
deante do forte dos Afogados denominado Principe 
Willem. A artiltiaria o saudou de modo que elle 
bem depressa se retirou. 

A 12 chegou da Parahyba o barco de Pieter 
Claesz., e trouxe nos a noticia de que algumas tro- 
pas portuguezas chegaram alli, depois de partirem 
as guarnições que estavam na Parahyba e no forte 
S. André, e apprehenderam vários dos nossos, en- 
tre outros a um mercador chamado Adam Bartels, 
bem como mataram algumas pessoas que Acaram 
cm suas plantações contra a ordem dos nobres e 
poderosos Senhores. Assim os nossos não podem 
sahir sem grande perigo dos fortes que ainda oc- 
cupamos na Parahyba, pois aventurnm-se a ser 
mortos ou presos. 

João Fernandes fez espalhar aqui vários boâ 
tos por meio de suas creaturas,— elle tem muitas 
(Deus o sabe)— para nos incutir terror ; mas nSo 
lhes damos muita importância, visto como confia- 
mos em Deus. Por esse motivo foi presa uma mu- 
lata que ousou dizer abertamente que dentro de 
dez dias o Recife se banharia em sangue, e que 
seria feliz quem estivesse com João Fernandes ; 
foi intimada para explicar o que ha de succeder ; 
ao meu ver, isto será tomado por um palanfrorio 
de mulher. 

A 18 chegou o major Jacob Stackhouwer com 
a gente que se achava na Parahyba e S. André. 

A 91 o inimigo chegou á noite deante da Bar- 
reta, e incontinente levantou duas baterias, donde 
a 22 de manha fez vivo fogo contra o forte denomi- 
nado Schoonenburgh. A segunda bateria foi le- 

28 
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vantada ao longo da praia para impedir que o fort«3 
receba soccorro. De mannS vimos e ouvimos o 
fogo, e immediatamente o governador Schop man- 
dou para lá cinco companhias de soldados pelos 
parceis aflm de reforçarem os nossos, porque 
as ditascompanhias não podiam seguir pela ilha da 
Palha que o inimigo occupava. 

Esta noite sahio d^aqui uma companhia de ar- 
cabuzeiros, tomando o caminho de Olinda, mas re- 
colheu-se dó manhã sem ter feito cousa alguma. 

A Í3 de manhãzinha ouvimos o vivo fogo da 
Barreia ; algumas lioras depois restabeleceu-se o 
silencio^ e logo veio gente nossa da Barreta coma 
noticia de se haverem retirado os Portuguezes le* 
vando a sua artilharia, em grande parte por causa 
dos tiros dos nossos hyates, que os flanqueavam 
junto aos parceis (arrecifes;, e tal fogo fizeram con- 
tra elles que, sem duvida, morreram muitos. Dos 
nossos ha quatorze entre mortos e feridos. 

A 28 partio d'aqui o Sr. Schop com 700 homens 
em sete velas, entre navios e fragatas, para o rio 
de S. Francisco. Na véspera haviam partido 400 
índios. Certamente pretende-se levar a effeito al- 
gum commettimento, o que o tempo mostrará. 

FEVEREIRO DE 1647 

A 7 chegou um barco do rio de S. Francisco, 
trazendo um Portuguez que passara alli para o nos- 
so lado. Declarou elle que ha apenas dous mezes 
que partira de Portugal, onde fallavase muito em 
uma frota hollandeza que tinha de vir para cá com 
6.000 ou 7.000 homens, e disso foram avisados os 
da Bahia para estarem de sobre aviso Coraeça 
pois a lavrar o medo entre elles. O mais que dis- 
se o Portuguez ficou secreto. 

A i2, terça-feira, chegou da Hollanda pelas 8 
horas da manhã o navio Hoppesack com o coronel 
Henrique van Hous e. 30 soldados; sete e meia se- 



I 
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manas de viagem. Sahio com mais três navios que 
esperamos a cada hora. 

Hoje 24 negros e negras com seus meninos 
passaram se para a Barreia : fugiram ao inimigo 
que pretendia mandal-os para a Bahia. Dizem que 
virão outros. 

O assucar eslá agora muito caro aqui : mal se 
pode haver por um florim uma libra de assucar 
ruim ; si continuar assim, havemos de fazel-o vir 
da pátria. 

Do rio de S. Francisco chegaram dous barcos 
com o fiscal Tappor. Trouxe a noticia de que o te- 
nente La Fleur sahira para haver novas dos Por- 
tuguezes ; estes, que estavam de emboscada, o as- 
saltaram e matnram, não voltando ninguém. 

A 17 os nobres e poderosos Senhores do Su- 
premo Concelho enviaram ao inimigo os portugue- 
zes Gaspar Ferreira e um fllho, que estavam presos 
aqui ha 18 mezes. Com que flm o fizeram mos- 
trará o tempo, bem como os fructos que provirão 
da bondade dos nossos superiores para com elles. 

Por um barco que veio do rio de S. Francisco 
soubemos que a nossa frota parttra d'alli a 4 deste 
sob o mando do conselheiro supremo Simon van 
Beaumont, commandando a milicia o Sr. Sigismun- 
dos van Schop. Dirigiram-se para o sul com cerca 
de 3.000 homens entre soldados, Índios e mari- 
nheiros. Aqui se tem per certo que o objectivo é 
a Bahia ; o resultado esperamos saber em breve, 
e seja servido o Senhor Deus de favorecel-o com a 
sua divina protecção. No rio de S. Francisco ficou 
somente o Sr. coronel Hinderson com 500 ou 600 
homens, entre indios e soldados. 

A 27 e 28 chegaram os navios Prins e Blaw 
wen Bóer de Amsterdam com 105 soldados ; dez 
semanas de viagem. Trou.xeram também vive- 
res, e a noticia de estar livre e franco o commer- 
cio, o que aqui ha de ser mal recebido. 



1 
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MARCO DE 1641 



No 1'' deste partiram o navio Goude Leeuw 

f)ara n pátria e o rimmerman para Rochela. Deus 
hes dê boa viagem. 

A '2 passaram-sc para o nosso lado alguns ne- 
gros dos Portuguezes. Trouxeram a noticia de 
que o melhor das forças do inimigo seguira para o 
sul. Tivemos também uma triste noticia a res- 
peito de um dos nossos barcos, que, vindo do Rio 
Grande, naufragou nas aguas da Parahyba com 
onze pessoas e algum gado. Entre outros mon^^e- 
ram o tenente Gabriel de S. Marie, o mercador 
Reynierde Leeuw en e a mulher do capitão Prevoos. 

Passou-se para o nosso lado João de Cândia, 
grego de nascimento e experimentado barqueiro, o 
qual sérvio contra a sua vontade o inimigo por 
muito tempo. Trouxe um barco. 

A 9 uma tropa inimiga foi ó Barreta. Preten- 
diam sorprender a sentinella que estava da parte 
de fora, mas a sentinella presentio-os e matou a 
um mulato ; vendo que estavam descobertos, os 
mais retiraram-se. 

A 10 chegou um dos nossos hyates que cru- 
zava deante do Pontal. Trouxe quatro dos nossos 
que estavam alli presos, os quaes fugiram em jan- 
gadas para o dito hyate. Disseram que os Portu- 
guezes soffrem grande falta de tudo, e que Hooch- 
stralen estivera na Bahia, mas já voltou. 

A 12 o inimigo apprehendeu seis dos nossos 
junto ao forte dos Afogados. No mesmo dia pas- 
sou-se para cá um mulato dos Portuguezes, e, de- 
pois de interrogado pelos membros do Supremo 
Concelho, foi logo recolhido a bordo, de moao que 
o povo ignora quaes foram as suas declarações. 

A 14 chegaram os navios Zoei e VergiUde 
Valck com *20 soldados e seis semanas de viagem. 

A 16 chegou a fragata Meermine de Flessinga 
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com seis semanas de viagem. Trouxe a noticia 
de que na HoIIanda faílava-se muito de paz entre 
os Estados Geraes e o rei de Hespanha ; eque ou 
trás fragatas viriam para cá aflm de crusar nestas 
costas, o que esperamos vivamente. 

Chegou do no de S. Francisco o hyate Sterre 
com a noticia de que 4.000 homens do inimigo pou- 
co mais ou menos cercaram uma casa denomina- 
da de Brugge, que 50 ou 60 dos nossos occupavam 
sob o mando do tenente van Westerwout. Os 
nossos nSo podiam resistir a uma tal força ; trata- 
ram pois com o inimigo sahir em liberdade e por 
accordo, mas tão depressa sahiram, foram desar- 
mados e mortos, menos dous ou três Índios que com 
a corda no pescoço conseguiram admiravelmente 
chegar ao nosso forte; e por elles soubemos a fa- 
çanha do cruel marrano. O commandante salvou 
a vida. O coronel Hinderson esforçou se muito 
por soccorrel-os : tendo sabido o capitão Chain 
Fleury com uma partida para reconhecer o inimi- 
go, e adiantando-se um pouco, foi immediatamente 
cercado pelos Porluguezes, de modo que não ha- 
via sabida nem meio de salvarem se, pelo que tive- 
ram de bater-se ; o coronel Hinderson, que seguia 
as pisadas dos nossos, vendo o estado das cousas, 
e não tendo comsigo mais de ;300 homens que não 
podiam romper a decima parte das forças inimi- 
gas, retirou se para o forte, e, si não o fizera, teria 
soffrido o mesmo desastre da sua vanguarda, visto 
como lá ficaram o capitão Chain Fleury, 40 solda- 
dos e 60 Índios. Foi uma grande perda, porque, 
tendo-seo inimigo apossado desse logar forte, fi- 
caram os nossos tolhidos de ir buscar gado. A 
referida casa dista somente meia legua do forte, e 
tem junto um curral, onde cerca de 1.000 cabeças 
se recolhiam todas as noites, o que era um 
grande soccorro para o nosso exercito. Poisque 
agora as perdemos, o rio de S. Francisco não é 
mais do que uma estéril charneca e um cancro 
para a Companhia, e necessariamente deve ser 
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abandonado e retirar-se a gente para logares de 
vantagem. 

A 18 chegou o navio 5. João com cerca de 40 
homens ; doze semanas de viagem. 

A yo chegou o navio VHuys vanBreda^ expe- 
dido pelo governador Schoppara nos trazer a noti- 
cia de que a. . . (em branco) o nosso exercito des- 
embarcara em Tapicurá (Taparica), ilha que fica a 
três léguas da Bahia. Avisado da vinda dos nos- 
sos, o inimigo retirou-se com cerca de 700 homens 
escolhidos dentre os seus para um monte que 
existe em dita ilha, e começou a levantar ahi um 
forte para o flm de nos expellir delia. O Sr. go- 
vernador, vendo isto, reunio os offlciaes superio- 
res e inferiores, bem como os soldados, e lhes fez 
sentir a imperiosa necessidade de atacarem com 
a maior diligencia o inimigo, antes que elle puzes- 
se em estado de defeza a sua fortificação, porque, 
desde que o inimigo o fizesse, nâo se poderia mais 
obter na ilha algum proveito ou vantagem, e con- 
sequentemente o nosso exercito seria forçado a 
abandonai a com damno da Companhia e grande 
quebra da reputação de todos ; e tendo assim o go- 
vernador animado e excitado os officiaes e soldados 
com excellentes razões, foi resolvido atacar-se o 
inimigo com todas as forças, e em seguida o ataca- 
ram, achando se todos bem dispostos e revestidos 
de grande coragem. Os contrários resistiram por 
muito tempo ; bateramse de parte a parte brava- 
mente ; mas os nossos, tomando novo animo» 
os atacaram tâo galhardamente com uma forte 
descarga que os Portuguozes deitaram a fugir pre- 
cipitada c desordenadamente. No logar occupado 
pelo inimigo encontramos 140 a 150 mortos, e os 
teridos não foram em numero menor. Tivemos 
15 a 16 entre mortos e feridos. Morreram o ca- 
pitão Monschein e o seu tenente, e o governador 
Schop está ferido ; espero que em breve se resta- 
beleça. E' de admirar que ha muito nâo tenha elle 
perdido a vida, visto como cm todas as occasiões 
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expõe se como um soldado ordinário, e quasi sem- 
pre se acha onde a refrega anda mais travada. 
Deus seja servido guardar esse heroe de toda a 
adversidade, amen ! Houvemos todas as munições 
do inimigo e uma porção de assucar e óleo de ba- 
leia que serão enviados para aqui. Foi esta uma 
grande victoria para a Companhia, e com o favor 
de Deus e o soccorro vindo da pátria havemos de 
obter outras vantagens. Si nesta batalha os Por- 
tuguezes tivessem sido vencedores, nenhum ou 
bem poucos dos nossos, segundo o que parece, 
poderiam alcançar os navios, e, em todo o caso, 
teriam de abandonara ilha. Agora fizeram os nos- 
sos alli um forte mui defensável, c assim espera- 
mos que com o favor de Deus ficaremos senhores 
da ilha. 

A 21 chegou um barco do rio de S. Francisco, 
e trouxe a noticia de haver o escolteto Paulo An- 
thony Dames partido d'alli a 2 deste em um barco 
com a sua familia, o ministro Stetten, o advogado 
Heeregraef e outras pessoas. Na altura do rorto 
Francez viram os nossos um barco portuguez com 
um outro hollandez, e como o escolteto Dames 
está muito retardado, aqui passa por certo que 
aquelle barco foi tomado. 

A 26 chegou o navio Vlissingen de Taparica 
com o assucar e o óleo que alli foram tomados. 

A 30, sábado, Joào Fernandes Vieira enviou 
para cá duas mulheres, a saber, a mulher de um 
capitão e a de um tenente, que tomaram no Porto 
Francez em o referido barco. O escolteto Dames, 
sua mulher e filha, e essas duas mulheres, depois 
de muita miséria e penoso trabalho, chegaram á 
Várzea. Saquearam completamente o barco e 
nada deixaram aos pobres presos, e até quizeram 
matal-os em Porto Francez, como os matariam si 
não fora o humilde pedido da senhora Dames. 
Mandaram os outros presos para a Bahia ; receia- 
mos muito que tenha sido para a Bahia de Baiano, 
visto como de dez nenhum chegou ao seu destino. 
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As ditas mulheres trouxeram cartas de João Fer- 
nandes Vieira, propondo a troca do escolteto Da- 
mas, sua mulher e fliha pelo almironte Jeronymo 
da Silva (Serrão de Paiva) e mais duas moças por- 
tuguezas que temos aqui. 

ABRIL DE 1647 

No 1* deste o inimigo apprehendeu a mestre 
Henrique, carrasco destas conquistas, que sahira 
um pouco para fora dos nossos quartéis ; deram- 
lhe primeiramente um tiro, e depois lhe cortaram a 
cabeça com o seu próprio (acào (Slagsweerd). Ha 
muitos candidatos ao seu emprego. 

A 2 os nobres senhores do Concelho Supremo 
enviaram por um tambor uma cartn ao inimigo so- 
bre a soltura dos presos. 

A 3 o tambor voltou da Varsea como recado de 
que os Portuffuezes mandariam a sua resposta por 
escripto em dous ou três dias. Os navios Blautc- 
en Bóer e CHuys van Breda partiram para Re- 
cheia. 

A 4 chegou o navio Salaniander da Zelândia, 
e não trouxe soldados, o que épara admirar pela 
muita necessidade que temos delles. Durou nove 
semanas a viagem. 

A 5 passaram-se para nós dous Castelhanos. 

A 8 o coronel Hinderson chegou do rio de S. 
Francisco. 

A 12 chegou da Zelândia a fragata Middelburgh 
com o Sr. Brest, que foi posto como director das 
fragatas. Trouxe a noticia de ter sido declarado li- 
vre o commercio. Que proveito pôde provir disso? 
Si a terra está fechada, si não se pode haver assu- 
car, que retorno receberão os mercadores em troca 
de suas mercadorias? Nenhum, a não ser dinhei- 
ro com prejuízo de 30 a 35 por cento ; a mercadoria 
é vendida aqui proporcionalmente mais barata do 
quena HoUanda, o que dará pouco apetite aos mer- 
cadores do Brazil. 
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A 13 João Fernandes Vieira enviou para cá 
Anna Brandt, fliha do Sr. Dances, e por ella soube- 
mos com certeza que, tendo os Portuguezes sabido 
do Pontal em três barcos, e encontrado o de João 
de Cândia (montado com uma peça e 36 homens) o 
atacaram; os nossos defenderam-se vivamente, 
mas foram tomados pelos adversários qne eram 
mais fortes e numerosos. O tenente do major 
Bayert e 19 soldados morreram, e o resto foi preso. 
Enforcaram a João de Cândia. 

A 16 os Srs. Beaumont e Schop, vindos de Ta- 
picurá (Taparica), chegaram aqui. 

A 2% segunda-feira, a senhora Anna Dames 
foi solta pelos Portuguezes e enviada para cá. O 
Sr Dames morreu a 17, que foi quarta-reira. 

A i6 o Sr. Schop despedio-se dt)s nobres e po- 
derosos senhores do Concelho Supremo e partio 
no hyate t"" Waeckende Hert põri\ o nosso exercito 
cleTapicurá (Taparica). 

Aqui termino este Diário, Esperamos que, 
quando a nossa poderosa frota vier da pátria, obte- 
remos melhores fructos e faremos maiores pro- 
gressos, e havemos de proseguir nesta memoria. 

O Senhor Deus seja servido proteger os nos- 
sos commeltimentos ulteriores para a propaga- 
ção da santa e divina verdade, augmento de mui- 
tas terras epraç<is, proveito e conservação da Com- 
panhia. Amen. 
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ÂSSEMBLÉA GERAL 

ACTA DA SESSÃO SOLEMNE DO 25.** ANNIVERSARIO DO 
INSTITUTO ARCHKOLOGICO E GEOGRAPHICO PER- 
NAMBUCANO EM 27 DE JANEIRO DE 1887 

Presidência do Exm. Sr, Conselheiro 
João José Pinto Júnior. 

A uma hora da tarde, depois de recebida 
a continência da guarda de honra postada em 
frente do edifício, os Exms. Srs. Rvm. Bispo Dio- 
cesano, Drs. Presidente da Provincia, Primeiro Vi- 
ce Presidente e o General Commandante das Ar- 
mas, são acompanhados pela respectiva com- 
missão, ao som de uma musica marcial, collocada 
á entrada do salão, até o logar que lhes é destinado; 
e estando presentes os Exms. Srs. Chefe de Divi- 
são Inspector do Arsenal de Marinha, Comman- 
dante da Escola de Imperiaes Marinheiros, Aju- 
dantes de Ordens da Presidência e do Commando 
das Armas da Provincia, Rvm. Vigário desta fre- 
giiezia de Santo António, os Srs. Cônsules de Por- 
tugal, do Peru e outros. Deputados Geraes e Pro- 
vinciaes, Dezembargadores, Juizes de Direito, Len- 
tes da Faculdade, Professores, Chefes e Emprega- 
dos de differentes Repartições, Advogados, Médi- 
cos, Jornalistas, Académicos, distinctas senhoras 
•- muitas outras pessoas gradas, commissões do 
Conselho Superior da Sociedade Propagadora da 
Instrucçao Publica de Pernambuco, dos Conse- 
lhos Directores da mesma sociedade, nas paro- 
chias do Poço da Panella e da Boa-Vista desta ci- 
dade, do Club Litterario Pinto Júnior, da Associa- 
ção dos Funccionarios Públicos, do Grémio dos 
Professores Primários, do Instituto dos Professo- 
res, da Imperial Sociedade dos Artistas Mechani- 
cos e Liberaes e da Sociedade Onze de Agosto, 
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grande numero de cidadãos de todas as classes ; 
veriflcou-se igualmente a presença dos seguintes 
sócios do Instituto: Gommendador António Gomes 
de Miranda Leal, Gonselheiro Quintino José de Mi- 
randa, Or. José Hygino Duarte Pereira, Conselhei- 
ros Manoel do Nascimento Machado Portella e 
João José Pinto Júnior, Dr. Cicero Odon Peregrino 
dn Silva, Monsenhor Joaquim Arco-Verde de Al- 
buquerque Gavalcanti, Dr. Maximiano Lopes Ma- 
chado, Dr, João Baptista Regueira Costa (L** se- 
cretario). Major José Domingues Codoceira {t* 
secretario), Chefe de Divisão José Manoel Picanço 
da Gosta, Drs. Ignacio Joaquim de Souza Leão, 
Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, José Eus- 
táquio Ferreira Jacobina, José Joaquim de Oliveira 
Fonseca, i\maro Joaquim Fonseca de Albuquerque, 
Paulo José de Oliveira, Joaquim António de Castro 
Loureiro, José Isidoro Martins Júnior, João Alfre- 
do de Freitas, Gommendador Manoel Gamillo Pi- 
res Falcão, Majores Luiz Coelho Cintra, Manoel 
Heraclito de Albuquerque e Leopoldo Borges Gal- 
vão Uchôa, Francisco Augusto Pereira da Costa e 
Augusto César da Cunha. 

O Exm. Sr. Presidente do Instituto, leu um dis- 
curso análogo ao acto e declarou aberta a sessão. 

Em seguida dada a palavra ao Primeiro Secre- 
tario Dr. Baptista Regueira, leu este o seu rela- 
tório sobre o movimento litterario, económico e 
administrativo do Instituto, durante os dous úl- 
timos ânuos ; coube depois a palavra ao segundo 
orador do Instituto Dr. Lopes Machado, que, me- 
morando as datas solemnisadas por esta associa- 
ção, fez o elogio histórico dos sócios fallecidos 
durante o biennio social. 

Occuparam em seguida a tribuna e felicitaram 
o Instituto, os Srs. : Dr. José Isidoro Martins Jú- 
nior, por parte do Conselho Superior da Sociedade 
Propagadora da Instrucção Publica ; Dr. Paulo Jo- 
sé oe Oliveira, como orador do Conselho Director 
da mesma sociedade na parochia do Poço da Pa 
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nella; Dr. Virginio Marques Carneiro Leão, por 
parte da me«?ma sociedade e do corpo docente da 
Escola Normal da parochia da Boa-Vista ; a Exm.* 
Sr.*» D. Anna Isabel de Oliveira, conno oradora do 
Club Litterario Pinto Júnior e Lindolpho Campello, 
por parte da Associação dos Empregados Pú- 
blicos Provinciaes o do corpo académico. 

Esgotada a lisla dos oradores inscriptos, o 
Exm. Sr. Presidente, agradecendo a todas as au- 
toridades nacionaes e estrangeiras, assim como 
os Exm.*' Familias e mais pessoas que honraram 
a festa com as suas presenças, declarou encerrada 
a sessão. 

Depois da musica tocar o hymno da IndepeA- 
dencia, comojá havia feito na abertura da sessão, 
o mesmo Exm. Sr. Presidente .convidou e acom- 
panhou as pessoas que se dignaram aceitar o 
convite para visitar a bibliotheca, o archivo e o 
museu do Instituto ; feito o que as primeiras 
autoridades da provincia retiraram-se com as 
mesmas formalidades com que haviam sido rece- 
bidas, e bem assim os outros convidados, sendo 
mais de quatro horas da tarde. 

Ao levantar-se a sessão recebeu o Instituto o 
seguinte telegramma do Exm. Sr. Dr. Joaquim 
Pires Machado Portella : 

« Saúdo jubiloso o Instituto, que completa hoje 
um quarto de século. » 

Foi respondido nos seguintes termos : 

« Sessão esplendida. O Instituto agradece as 
felicitações do seu sócio benemérito » 

E por nada mais haver occorrido flz a presen- 
te em que assigno com o Exm. Sr. Conselheiro 
Presidente e Dr. 1.® secretario. — Dr. Joàu José 
Pinto Júnior, presidente —João Baptista Regueira 
CostUy i.^ secretario. —José Domingues Codeceira, 
2 ' secretario. 



DisMrso do Presidenle do InsUlilo 



Senhores.— A' conhecida bondade dos meus fl- 
lustres consócios devo a honra de occiípar. ha um 
anno, esta cadeira. 

Não pude esquivar-me á subida consideração 
com que me distinguiram, e no desempenho de tão 
honrosa missão, sou hoje obrigado a solicitar vos- 
sa esclarecida attenção, de conformidade com o 
que preceitua o artigo 28 da lei orgânica deste In- 
stituto. 

Lamento apenas não poder ser n'este momen- 
to o interprete fiel desta associação, nem tão pou- 
co traduzir, em phrases bem expressivas, tudo 
quanto de enthusiasmo me agita o coração de per- 
nambucano. 

Festejamos hoje, senhores, um duplo anniver- 
sario : o da installaçào do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano^ e o da cessação do 
ominoso domínio hollandez nesta e em outras pro 
vincias do norte do Brasil. 

Esses dous anniversarios despertam as mais 
vivas e duradouras impressões. 

O primeiro— o da fundação do Instituto— recor- 
da o esforço de alguns pernambucanos beneméri- 
tos que entenderam congregar-se em torno do glo- 
rioso estandarte das nossas tradições, e conse- 
guiram erigir este templo, onde, durante vinte e 
cinco annos, temos vindo pagar o tributo da nos- 
sa fé civica, fazendo a apolheose do passado e 
glorificando os que trabalharam e morreram pela 
pátria. 

D^entre esses distinctos pernambucanos folgo 
de poder fazer aqui menção do Exm. Sr. Dr. Joa- 
quim Pires Machado Portella pelos relevantíssimos 
serviços que desde a fundação prestou e continua 
a prestar a oslc Instituto. 
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O segundo— O da restauraçSo de Pernambuco 
recorda a seu turno, a inolvidável empreza daquei- 
les grandes patriotas do século XVIi, que de 1630 
a 1654, sacrificaram-se dia a dia, hora a hora, mi- 
nuto a minuto, na reivindicação desta terra que 
lhes haviam usurpado, e despenderam os seus ca- 
bedaes, a sua saúde, o seu sangue, as suas vidps 
na elaboração do futuro nacional. 

Senhores, depois do dia 7 de Setembro de 1822, 
precedido do 6 de Março de 1817, não ha para 
esta província outro que mereça ser tão festejado 
como o 27 de Janeiro de 1654. 

Sim, senhores. —A' duzentos e trinta e três an- 
nos, nesse dia que despontava radiante de esplen- 
dores, como si a natureza quizesse sorrir aos ven- 
cedores pára lhes compensar as amarguras sof- 
fridas, João Fernandes Vieira (1), como um dos 
chefes intrépidos e destemidos, que conseguiram 
supplantar o inimigo, tomou posse da cidade e das 
fortalezas, segundo refere o insuspeito Netscher 
(2) considerando-o um homem extraordinário, a 
quem o Brasil poáeria collocar com orgulho no 
rol de seus maiores cidadãos. 

As 11 horas da noite do dia antecedente tinham 
sido assignados por Sigismundo Van-Scop, Gis- 
berto Vvit, Vanderval e Vanlôoos artigos da capi- 
tulação em virtude dos quaes se realisava aquella 



(1) João Fernandes Vieira, como é sabido, foi o primitivo 
chefe dos Independentes, e os seus esforços muito concorreram 
para que, depois de uma luta de 8 annos, 7 mezes e 14 diaS;, os 
nollandezes fossem obrigados a desoccupar esta lerra, que o di- 
to Vieira tinha adoptado como pátria desde os seus dezesete an- 
ões de idade. 

(2) Les Hollandais au Bresil. edit. em 1853 pag, 161 

José Bernardo Fernandes Gama— Memorias Históricas da 
Provincia de Pernambuco, ediç. 1864, tomo 3, pag. 265 4 267. 

General José Ignacio de Abreu e Lima. 
— Synopsis dos factos mais notáveis da Historia do Brazi!— 
ediç. de 1845 pag. 119. 
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occupação, e effectuada ella o General Francisco 
Barreto de Menezes( 3) pôde no dia 28 fazer a sua 
entrada triumphal na cidade do Recife. 

Estes acontecimentos que eram as ultimas es- 
Irophes de uma grande Iliada,escripta com o san- 
gue de bravos, não arrancaram somente do poder 
batavo a capital de Pernambuco. 

Vós todos sabeis, senhores (porque de certo co- 
nheceis as Epanáphoras de D. Francisco Manoel) 
que a capitulação da campina do Taborda (4) con- 
tinha, além dos artigos 19 e ^29, o seguinte pream- 
bulo: 

<i Assento e condições^ com que os senhores do 
Conselho Supremo^ residentes no Arrecife entregam 
ao Sr. Mestre de Campo General Francisco Bar- 
reto, Governador em Pernambuco^ a cidade Mau- 
ricea. Arrecife^ e mais forças e fortes Junto a ellas 
e mais praças que tinham occupadoÃ na banda do 
Norte, a saber : a Ilha de Fernam de Noronha^ 
Ceará, Q(io Grande, Parahiba^ Ilha de Itamaracá : 
acordado tudo pellos commissarios de huma^ e ou- 
tra par te , abaixo assinados. » 

Não foi, pois, unicamente a nossa provincia 
que logrou subtrahir-se ao jugo estrangeiro ; toda 
a immensa porção de território, que abrange as 
provincias da Parahyba, do Rio Grande do Norte, 
Ceará e da actual provincia das Alagoas até a 



(3) o General Francisco Barreto de Menezes, commandaD^ 
te em chefe do exercito libertador, foi o organisador de lodo o 
plano de ataque ao Recife, então occupado pelos Hollandezes, 
t a elle deve-se a moderaçôo cora que foram tratados pelos ven- 
cedores os Hollandezes vencidos e prisioneiros. 

(4) « Campina fronteira ao forte das Cinco Pontas, entào 
chamada do Taborda por ahi ter morado um pescador de nome 
Manoel Taborda » (Historia das Lutas com os Hollandezes no 
Brazil desde 1624 a 4654 peJo Barào de Porto-Seguro, ediç. de 
1872 pag. 367.) 

Essa antiga campina do Taborda é o lugar actualmente de- 
nominado^Cabanga . 

(Fernandes Gama, citadas Memoi ias Históricas, tomo 3* pag. 
253.) ' 1 t^ 
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margem esquerda do rio S. Francisco, foi redimi- 
da comnosco e deve a sua existência politica de 
hoje aos inarráveis esforços dos patriotas que a Tl 
de Janeiro de lfô4 penetraram n'esta cidade. 

Esse facto é bastante para que no dia de hoje 
quasi todo o norte do Brasil exulte, cheio de glo- 
rias e de recorda ç(3es enthusiasticas. 

Sim, senhores— Esta data que festejamos pa- 
rece que devia ser saudada por enviados espe- 
ciaes de todas essas províncias que, como Pernam- 
buco, tiveram a ventura de libertar-se do jugo hol- 
landez. 

Entretanto só o InstUuto Archeologico desta 
província se lembra de commemorar o glorioso 
facto da extincçâo dodominio hollandez! 

E aqui estamos nós, em nosso posto, em 
quanto muitos outros sentem escoar se o dia de 
hoje, sem se aperceberem de que elle representa 
um marco mieliario na estrada da nossa vida 
collectiva ! 

Devo ficar aqui, senhores.— Os discursos que 
se vão seguir dos illustrados l.** secretario e ora- 
dor desta associação, hâo de inteirar-vos do.s nos- 
sos trabalhos e das evoluções porque passou o 
Instituto no biennio que agora termina. 

Haveis de ver que si não fizemos tudo o que 
devíamos, fizemos, ao menos, aquillo que pude- 
mos. 

Basta olhar para as nossas T{evistas e para a 

Kreciosa collecçáo de documentos geographicos o 
istoricos trazidos da Hollanda pelo nosso bene- 
mérito consócio Sr. Dr. José Hygino Duarte Perei- 
ra, afim de que se comprehenda que não desani- 
mamos na faina que nos impuzemos. 

Anima-nos a mesma corajosa fé que entumes- 
cia os peitos de Champollion- e de Rawiinson 
quando se debruçavam sobre os caracteres mys- 
teriosos das ruínas egypcias e babylonicas. 

E se os hieroglyphos e cuneiformes foram de- 
cifrados, porque razão não havemos nós de des- 

2 
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cobrir, nos documentos que folheamos, a vida in- 
tima de Pernambuco colonial, para escrever-lhe a 
historia como ella deve ser escripta? 

Havemos de trabalhar íninterrompidamente 
e o Instituto poderá dizer com o poeta portu- 
guez (5): 

€ Os que depois de nó» vierem vejam 
Quanto se trabalhou por seu respeito. » 

Está aberta a sessão. 



Tl de Janeiro de 1887. 



Dr. João José Pinto Júnior. 



(5^ Dr. António Ferreira, notável jurisconsulto portuguez 
e autor dos Poemas LtAzwxnos. 



Releitorlo 

APRESENTADO PELO 1" SECRETARIO DO INSTITUTO AR- 
CHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO NA SES- 
SÃO MAGNA ANNIVERSARIA DE 27 DE JANEIRO DE 
1887. 

Meus senhores. — A confiança, revelada pelos 
VOSSOS suflfragios, collocou-me, pela terceira vez, 
na cadeira de l'' secretario, cuja missão, no pre- 
sente dia, é relatar-vos o que de mais importante 
occorreu nesta associação, durante os annos só- 
cia es de 1885 e 1886. 

Celebra hoje o Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano o 25° anniversario de sua 
installação. 

Ha ^zh annos que cinco homens, sentindo bater- 
Ihes no peito um coração amante das glorias pá- 
trias, pozeram hombros á empreza de fundar uma 
associação, que tivesse por fim colligir, verificar e 
publicar os documentos, monumentos e tradições, 
que lhes fosse possivel obter e de que tivessem 
noticia, pertencentes á historia das províncias, que 
formavam as antigas capitanias de Pernambuco e 
Itamaracá, desde a época de seu descobrimento 
até os nossos dias. 

Entre os homens de força de vontade pensar 
é obrar, e, dentro em pouco, tão patriótica idéa era 
traduzida em facto, com a installação de uma So- 
ciedade Archeologica, aos 27 de Janeiro de 1862, 
data esta que recorda o dia, em que cessaram a 
invasão e o dominio hollandez no Brasil, com a 
entrega da cidade do Recife e da fortaleza das Cin- 
co Pontas. 

Muito solemne é, por conseguinte, o anniver- 
sario que hoje celebra o Instituto, pois que não só 
lembra o dia em que Pernambuco varreu do seu 
solo o invasor, embora trocando jugo por jugo. 
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como O em que começou a libertar-se de um ini 
migo, não menos prejudicial em seus effeitos, qual 
era a ignorância das nossas tradições, o desconhe- 
cimento das nossas glorias, o desprezo dos nossos 
monumentos. 

Já lá vão annos que, em idêntica solemnida- 
de, ouvia-se, em primeiro lugar, no recinto do Ins- 
tituto, a voz autorisada do seu venerando presi- 
dente, monsenhor Muniz Tavares, que, com a gra- 
vidade do ancião, carregado de serviços feitos a 
pátria, abria a sessão, prendendo a attenção do 
selecto auditório com o desenvolvimento de uma 
tfiese sobre os indigenas da America. 

Após elle, levantava-se desta cadeira, para ler- 
vos o seu relatório, o não menos illustrado secreta- 
rio perpetuo, dr. Soares de Azevedo, esse velho m- 
struido, a quem se poderiam applicar as palavras 
de Ma vire: de qi>eera comoum-a estufa, onde ape- 
zar do inverno acham-se flores odoríferas e arbus- 
tos raros e úteis. 

Finalmente subia á tribuna o nosso sympathico 
orador, dr. Aprigio Guimarães, que derramava flo- 
res sobre a sepultura dos sócios fallecidos, reme- 
morendo-lhes os serviços e fechando sempre com 
chave de ouro a presente solemnidade. 

Si, porém, no dia de hoje. a palavra do digno 

E residente desta associação não destoa, como aca- 
ais de verificar, do accento grave e solemne, que 
revestia o verbo de Muniz Tavares, esse ultimo 
Abencerrage dos patriotas de 1817, si, como te- 
reis occasiáo de reconhecer daqui a poucos minu- 
tos, a eloquência do nosso orador tem se mantido 
na mesma altura, a que elevaram na Aprigio Gui- 
marães e os que lhe succederam, a palavra do 1* 
secretario do Instituto, sem as roupagens clássi- 
cas do estylo de Soares de Azevedo e despida dos 
atavios de phrase, que distinguiam os que, depois 
delle, occuparam esta tribuna, é por certo uma 
nota desafinada, no meio das harmonias desta 
festa patriótica. 
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Dizia Luiz XI de França aos que o censuravam 
de ter feito do seu parlamento um homem indouto: 

Pois um congresso de tantos homens entendi- 
dos não poderá fazer entendido a um só ? 

Muito embora, com relação á minha admissão 
no grémio desta sociedade, possais justiflcar-vos 
com as palavras de Luiz XI, constituindo, como 
constituis, uma corporação de homens eruditos- 
jâmais, senhores, deixará de reflectir sobre vós a 
culpa de lerdes elevado a esta cadeira o ultimo de 
vossos consócios. 

Entretanto não será isso um motivo para que 
não procure eu corresponder á conrtança. que em 
núm depositastes, pois, como dizia Cicero, na sua 
oração pro Roscio Amerino : Eu antes quero ficar 
opprimido sob o peso desta incumbência, do que 
desprezar e abandonar com infidelidade o que me 
foi encarregado com confiança : Opprimi me onere 
officii maio, quam id^ quod mihi cum ftde semel im- 
positumesty autpropter perfidiam ab/icere^ autprop- 
ter infirmitatem animi deponere. 

Passarei, portanto, a expor- vos o estado eco- 
nómico, administrativo e litterario do Instituto, du- 
rante os annos académicos de 1885 e 1886. 

Celebraram-se nesse espaço de tempo, entre 
ordinárias e extraordinárias, 41 sessões, das quaes 
3 foram em assembléa geral, sendo "2 para a eleição 
dos membros da mesa administrativa e das diffe- 
rentes commissões, e outra a '27 de Agosto de 1885 
para a reforma dos estatutos. 

No correr do biennio engrossaram-se as filei- 
ras desta associação com a admissão de mais 7 
sócios honorários, 15 correspondentes e 12 effec- 
tivos e, sob proposta da mesa, foram unanime- 
mente elevados á cathegoria de sócios beneméri- 
tos, pelos relevantes serviços prestados ao Insti- 
tuto, o commendador António Gomes de Miranda 
Leal, o conselheiro Quintino José de Miranda eos 
drs. José Hygino Duarte Pereira e Jonquim Pires 
Machado Portella. 
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Mencionando os novos operários que, com su- 
as luzes, esforços e dedicação vieram ultimamente 
nuxiliar-nos na afanosa jornada por entre as ruí- 
nas do passado, seja-me licito commemorar tam- 
bém os nomes daquelles que, fazendo parte desta 
associação, pagaram á natureza o tributo da vido. 

Si não temos entre nós o Juizo dos Mortos, es- 
sa instituição egypcia, que submettia a seu exame 
n vida dos homens dislinctos e que só os honrava 
com funeraes quando verificava haverem cumpri- 
do o seu dever, temos esta corporação, que, no 
dia de hoje, inicia, porassim dizer, o processo bio- 
graphico de seus consócios, pagando-lhes a home- 
nagem devida ao seu merecimento ; si, como en- 
tre os romanos, não é o irmão pela natureza, que 
vem aqui tecer o elogio fúnebre do finado, é o irmão 
pela confraternidadc das idéas, ó o nosso orador, 
<) quem compete proclamar as virtudes cívicas e 
moraes e os títulos de benemerência de cada um 
dos sócios, que a morte arrebatou, na sua destrui- 
dora carreira. 

Ainda bem que essa missão é confiada a uma 
palavra ungida de lodos os perfumes da eloquên- 
cia, palavra que os fará reviverem nossa memoria, 
porque, na phrase do grande orador romano : A 
rida dos mortos consiste na memoria dos vivos. 

E de feito, senhores, d'nquí a poucos instantes 
ouvireis dos lábios inspirados do órgão do Insti- 
tuto que o dr. José Bernardo de Figueiredo foi um 
cidadão por todos os títulos digno do respeito dos 
contemporâneos ; que o cônsul portuguez dr 
Claudino do Araújo Guimarães á amenidade do ca- 
valheiro alliava o fino tacto do diplomata, com o 
qual procurou sempre estreitar os laços que pren- 
diam a dous povos irmãos ; que o dr. Antonic 
Epaminondas de Mello, esse pernambucano dis- 
tincto, filho de uma das glorias da província, com- 
prehendendo perfeitamente o sábio preceito da le- 
gislação de Sólon, de que a nenhum cidadão era 
lícito conservar-se indifferente nas publicas dis- 
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sensões de sua pátria, abraçou desde a mocidade 
a carreira politica, onde representou papel salien- 
te ; que o conimendador Emilio Xavier Sobreira 
deMello foi um funccionario de inexcedivel hones- 
tidade e cuia intelligencia corria parelhas com o 
seu zelo pelo serviço publico; que o desembarga- 
dor Marcos Correia da Gamara Tamarindo soube 
honrar a toga que vestio e a elle se poderiam ap- 
plicar as palavras de Horácio, de que era dotado de 
prudência e se distinguia por sua rectidão, quer 
nos tempos prósperos, quer nos adversos — Rerum 
prudens et secundis temporibus^ dabusque rectas ; 
que o dr. Joaquim José da Fonseca 1° vice presi- 
dente, que foi, desta assoei ação, á amabilidade, 
que o distinguia, reunia uma solida illustração ju- 
rídica que conquistou-lhe posição eminente entre 
os advogados dos auditórios desta cidade; que o 
dr. José Bento da Cunha Figueiredo Júnior, em- 
quanto permaneceu entre nós concorreu com a sua 
assiduidade para a boa marcha dos trabalhos des- 
ta associação, occupando posteriormente os mais 
altos cargos de administração em diversas provín- 
cias do império ; que o dr. João Francisco Dias 
Cabral, incansável mineiro dos nossos archivos, 
era a alma e a vida do Instituto Archeologico e 
Geographico Alagoano onde distinctamente occu- 
pou o lugar de secretario perpetuo ; que o conse- 
lheiro José Libera to Barroso, ex-presidente desta 
província e um dos sócios mais íllustradosdo In- 
stituto, elevou-se por seu merecimento ás altu- 
ras do ministério, tendo antes deixado luminosos 
vestígios de sua passagem, em uma cadeira de 
lente de nossa Faculdade de Direito ; que o Dr. Aris- 
tarcho Cavalcanti de Albuquerque, que aqui pres- 
tou-nos relevantes serviços, na qualidade de se- 
gundo orador, foi um cidadão notável pela honra- 
dez de seu caracter e vigor de sua intelligencia, que 
se escondia por entre a modéstia, como, para ser- 
vír-me da comparação de um poeta, a violeta hu- 
milde se esconde por entre os flos d'agua que lhe 
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serpenteiam em torno; que o commendíidor Pauli 
no Pires Falcão foi um agricultor laborioso, o 
qual viveu dos recursos que lhe proporcionava o 
seu trabalho, guiado por uma intelligenciu escla- 
recida, que elle poz ao serviço da industria ; que o 
dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida occupou 
por seu talento e illustraçao um lugar saliente entre 
os nossos litteratos, e, durante o tempo, em qua 
permaneceu nesta província, imprimio um gran- 
de impulso á marcha desta associação, que lhe é 
devedora de innumeros trabalhos sobre archeo- 
logia e historia pátria; que o engenheiro dr. José 
Tiburcio Pereira de Magalhães, dispondo de uma 
actividade não vulgar, deveu o que foi á sua per- 
severança, aos seus esforços e a sua força de von- 
tade, no exercício da profissão que abraçara ; que 
o desembargador Francisco Domingues da Silva 
percorreo todos os grãos da escala judiciaria, des- 
tacando-se sempre pela sisudez do seu caracter 
e cultura de sua intelligencia, na difflcil sciencia 
de julgar e que finalmente o dr. Gaspar Drum- 
mond que, pelos seus dotes intellectuaes era desti- 
nado a representar uma figura superior nos desti- 
nos do paiz, teve, ao contrario, por sorte rolar o 
rochedo da montanha, qual novo Sisipho, e quan- 
do se lhe abriram as portas do parlamento, foi 
para illuminar a tribuna da camará temporária 
com um clarão de sol em seo zenith, elle que al- 
quebrado pela enfermidade já caminhava para o 
occaso da vida. 

Tudo isso vos será dito, mas em phrase elo- 
quente, pelo nosso distincto orador, que porá em 
relevo os traços biographicos de cada um dos só- 
cios fallecidos, durante o biennio, e que, por certo, 
apagará a desagradável impressão das palavras 
que aqui ficam consagradas á sua memoria, por- 

ãue, no dizer do poeta de Venusa : Um tom humil- 
e avilta os grandes objectos :Magna parvis tenu- 
are modis. 

Diversas foram as deliberações- do Instituto 
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durante os dous últimos annos, presidindo o má- 
ximo critério ás medidas por elle adoptadas para 
a boa marcha de seus trabalhos. 

Sob proposta do nosso consócio e í** vice-pre- 
sidente, dr. Gicero Peregrino, resolveu o Instituto 
reformar os seus estatutos e convocado para es- 
se fim a assembléa geral, que reunio-se a ttde Agos 
to de i88õ, foi apresentado pela commissão de re- 
dacção o projecto de reforma, que, depois de dis- 
cutido convenientemente, mereceu a vossa appro- 
vaçâo. 

Contém os novos estatutos as alterações que 
a experiência aconselhava como mais necessárias 
para attingir a nossa associação aos fins, a que se 
propõe. 

Uma das disposições, que a nova lei reformou, 
é relativa ao objecto do Instituto, que, sendo an- 
teriormente restricto á historia, remonta-se hoje á 
prehistoria também das províncias, que formavam 
as capitanias de Pernambuco e Itamaracâ, offere- 
cendo desfarte um campo mais largo, um hori- 
zonte mais vasto para as vossas investigações. 

Passaram igualmente os estatutos antigos por 
notável reforma com relação á direcção dos nos- 
sos traballios, que foram divididos em trabalhos 
administrativos e trabalhos sciòntificos. 

Para os orimeiros ficaram reduzidas a três as 
commissões existentes : commissão diractora com- 
posta dos membros da mesa, de contas e de re- 
dacçàOy 

Para os segundos crearam-se quatro secções : 
de archeologiãy de historia colonial, de historia na- 
cional e de geographia, ás quaes pertencerão os 
sócios, conforme a escolha que fizerem, de accor- 
do com as suas aptidões. 

Encerram ainda os novos estatutos outras dis- 
posições, que consultaram os interesses litterarios 
e económicos desta associação, como fossem a 
creação da classe de sócios beneméritos, titulo 
este que só pôde ser conferido aos que prestarem 
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serviços relevantes ao Instituto, a reducçâo da 
jóia dos sócios effectivos, que foi equiparada a dos 
correspondentes, a dispensa desta contribuição 
aos que fizerem alguma offerta importante e diver- 
sas outras medidas, relativas á bibliotheca, ao ar- 
chivo e ao museu do Instituto. 

Deliberou ainda esta associação, na sessão de 
17 de Dezembro, sob proposta de nosso ex-presi- 
dente e sócio benemérito o exm. sr. conselheiro 
Quintino de Miranda, que se representasse ao Go- 
verno Imperial acerca da resolução, contida no 
aviso do Ministério do Império, de 29 de Novembro 
de 1885, mandando suspender, de Dezembro em 
diante, os vencimentos, que, na qualidade de lente 
de nossa Faculdade de Direito, percebia na Europa 
o dr. José Hygino Duarte Pereira. 

Achando-se então o nosso consócio examinan- 
do, em commissão do Instituto, os documentos 
mais importantes relativos á lucta hollandeza, que 
se ferio entre nós, não podiam deixar de reflectir 
sobre esta associação os elTeitos daquelle aviso, 
pois que a suspensão dos vencimentos do illustra- 
do professor, privando-o de continuar a manter-se 
no estrangeiro, traria a interrupção das pesquisas 
a que, com tanto proveito para o Brazil e especi- 
almente para esta provincia, estava elle proceden- 
do nos archivos de Haya. 

Muito acertada, portanto, foi a deliberação do 
Instituto, dirigindo ao Governo Imperial uma re- 
presentação, em que, abundando em considerações 
da maior relevância, pedia que revogasse o aviso 
de á9 de Novembro, marcando um prazo razoável, 
dentro do qual podesse o nosso consócio concluir 
os seus trabalhos, aliás já muito adiantados. 

Infelizmente, porém, essa representação, em 
que depositava o instituto as mais bem fundadas 
esperanças, não foi tomada em consideração pelo 
Ministério do Império, que, em aviso de óO de Ja- 
neiro do anno passado, declarou não poder revo- 
gar a sua resolução anterior ; restando-nos apenas 
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a satisfação de havermos cumprido o nosso dever, 
na difficii situação, em que se vio collocado o Ins- 
tituto. 

Na sessào de 5 de Agosto do mesmo anno, sob 
proposta de grande numero de sócios, deliberou 
também esta associação que se pedisse á Assem- 
bléa Provincial da Parahyba a approvação do pro- 
jecto de lei, que concede ao dr. Maxin^iano Lopes 
Machado uma subvenção para a publicação de sua 
obra Historia da Parahyba do Norte, 

Nunca é de mais para encarecer a importância 
dessa obra, com que o nosso eloquente orador 
pretende levantar um monumento cere perennius 
á heróica província que lhe dera o berço. 

A historia, reduzida primitivamente ás civilisa- 
ções helénica e itálica, como nos faz ver um es- 
criptor, era representada entre os gregos por He- 
ródoto de Halicarnasso e Thucydides e entre os 
romanos por Fábio Pictor e Calão o Censor, que 
perpetuaram as tradições de suas pátrias ! 

Mais tarde Sempronio Azclio, apartando-se do 
estylo dos pontífices, contribuía para que consis- 
tisse ella não na simples enumeração dos aconte- 
cimentos, mas no conhecimento de suas causas, 
na explicação de seu espirito. 

Era como que o preludio da importante con- 
quista, que, séculos depois, devia fazer o bispo de 
Meaux, o insigne, Bossuet, o qual, muito antes que 
as portas do oriente se abrissem aos estudos de 
Anquelil Duperron e de Fauche, havia assentado 
as bases de um novo processo, de um novo plano, 
escrevendo a historia universal. 

Só então, como observa Alberto Pimentel, de- 
pois que a attenção do historiador se fixou sobre 
toda a humanidade, foi possível crear o que se cha- 
ma, com muitíssima propriedade, a pMo^opAia da 
historia e, traçado esse novo caminho, apparece- 
ram Viço, Montesquieu, Cantu, Cousin, Michelet, 
Edgard Quinet e muitos outros. 

Animado do mesmo espirito philosophico que 
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esses escriptores, que elevaram n historia i^ sua 
verdadeiní alturi, e guiado pelos processos mo- 
dernos, nâo limitou-seo dr. Maximiano Lopes Ma- 
chrdo, ao compor a obra de que me occupo, a uma 
simples chronica dos factos, de que foi theatro a 
sua provincia natal. 

Ao contrario, collocando-se n'um ponto de vis- 
ta, d'onde podesse apreciar as causas, as relações 
e as consequências dos acontecimentos, que ohi 
tiveram lugar desde os tempos primitivos até os 
nossos dias, folheou os documentos, que lhe foi 
possivel consultar, combinou as asseverações dos 
differentes escriptores acerca de certos pontos du 
vidosos, corrigio as inexactidões, de que se resen^ 
tiam as chronicasda epocha e de lodos esses ele- 
mentos extrahioa verdade, escrevendo, com agtiel- 
la brevidade correcta e luminosa^ de que nos falia 
Cicero, a importante — Historia da Parahyba do 
Norte. 

Reconhecida a essa prova de patriotismo, por 
parte de um de seus fllnos mais distinctos, a he- 
róica terra de Vidal de Negreiros sentio pulsar-lhe 
no peito um coração amante das suas glorias no 
passado e esse sentimento inspirou-lhe a apresen- 
tação de um projecto na sua Asscmbléa Provin- 
cial, concedendo uma subvenção para a publicação 
daquella obra. 

Não applaudir o Instituto os generosos impul- 
sos dessa corporação, não vir mesmo ao encontro 
dos intuitos nobilíssimos que a animavam, seria 
faltara um dos seus mais imperiosos deveres. 

E de feito, si um dos fins desta associação é 
publicar os documentos, monumentos e tradições, 
relativas ás províncias, que formavam as antigas 
capitanias de Pernambuco e Itamaracá, com maio- 
ria de razão é concorrer para que esses elementos 
se publiquem^ quando se acham reunidos, á luz da 
critica, em uma obra de grande fôlego, como a 
Historia da Parahyba do Norte e tratando-se de 
uma provincia, que tem sido a co-participante da 
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de Pernambuco, nas suas luctas e nos seus he- 
roísmos, nas suas glorias c nos seus infortúnios 

Foi, por conseguinte, de elevadissimo alcance a 
deliberação, que tomou o Instituto, dirigindo-separa 
esse flrn á Ass(ímbiéa da Porahyba, a qual acaba 
de dar arrhas do seu patriotismo, approvando em 
2- discussão a subvenção que se projecta conce- 
der pnra a publicação da historia de sua província e 
descarte honrando aí; tradições gloriosas de seus 
antepassados. 

Vários de nossos consócios occuparam, du- 
rante o biennio, a attenção do Instituto com os 
fructos de suas elocubrações, nos domínios da ar- 
cheologia e historia pátria. 

Na sessão de 19 de Fevereiro de 1885 foi lida 
por mim a tradircçào de uma Memoria, intitulada 
Inscripções em rochedos do Brasil. 

Escripta em lingua ingleza pelo professor da 
Universidade de Indiana e hoje nosso consócio, o 
dr. João Carlos Branner, é esse trabalho, segundo 
elle declara, a continuação do que encetou em 1871 
o c,horado professor Hartt, sob cuja direcção sér- 
vio o mesmo dr. na Imperial Commissào Geológica 
Brasileira. 

Occupando-se de inscripções, existentes nos 
sertões de Pernambuco e Alagoas, foi meu intuito, 
trasladando a portuguez a Memoria do distincto 
americano, concorrer para que cada vez mais se 
accentúem esses estudos, a que aliás tão poucos 
se consagram entre nós. 

Si ha um assumpto, que deva interessar a at- 
tenção dos eruditos, e ao serviço do qual abalisa- 
dos escriptores estrangeiros têm posto a sua acti- 
vidade, os seus esforços e a sua dedicação, já indi- 
vidualmente, já reunidos em sociedades, das quaes 
se destaca o Congresso Internacional dos Ameri- 
canistasj é, sem duvida alguma, a historia dos ha- 
bitantes primitivos deste vastíssimo continente e 
sobretudo do Brazil, esse presente do século XVI, 
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offerecido pelo acaso ao futuro^ na phrase de um 
eximio lilterato. 

A vida especial do nosso selvagem, a qual 
apresenta muitos pontos de affmidade com a dos 
povos do Velho Mundo, as diíTerenças anafomicas 
que o distinguem das outras raças, a sua classifi- 
cação, filiação e evolução, o seu progresso ea sua 
decadência, tudo isto são pontos de interrogação 
que pedem uma solução immediata ás sciencias 
anthropologicas, ethnographicas e ethnologicas, 
tudo isto são esphinges que espei*am o seu Édipo 
e que só podem encontrai o no espirito investiga- 
dor do homem de lettras, que á luz dessa lâmpada, 
que se chama critica, consegue devassar-lhes os 
mysterios em que se envolvem. 

Mas, para chegar a esse resultado, é incontestá- 
vel a utilidade que resulta do conhecimento dos es- 
criptos, ti-adiçôes e monumentos e entre estes o das 
inscripçôes, não só as que consistem om caracte- 
res alphabeticos como as symbolicas e phoneticas; 
pelo que mui lelevante foi o serviço que prestou 
o dr. Branner á archeologia prehistorica, copiando 
e reunindo no pequeno volume, que traduzi, os 
hiei^oglyphos que poude salvar das mãos destrtii- 
doras do tempo. 

Nesse interessante opúsculo occupivse o illu^i- 
tradí) americano das* inscripçóes que descobrio 
em Aguas Bellas desta provincia na fazenda Ca- 
ciniba Cercada, no lugar conhecido por Tedra Pi>i- 
íírída distante liMeguas daquella villa e em SanC- 
Anna, da provincia das Alagoas. 

Diz o dr. Branner que todas ellas se acham em 
rochedos elevados; a maior parte em massiços de 
gneiss de decomposição, parecendo terem sido fei- 
tas com instrumentos de pedra; e que, em geral, 
são coloridas de uma tinta vermelha escura, ou an- 
tes parda. 

Assi^nala o autor da Memoria a semelhança 
desses hieroglyphos com os que deparou o profes- 
sor Hartt na região amazonica, especialmente os 
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que são representados por uma espiral e por um 
circulo, com um ponto no centro ; sendo que, no 
seu conceito, as únicas figuras que symbolisam 
objectos conhecidos são a assignalada com a lettra 
r que parece um grosseiro ferro de lança e com a 
lettra o, parte da qual poder-se-hia suppor um pei- 
xe; cumprindo accrescentar que uma delias repre- 
senta lambem uma tartaruga e algumas outras a 
lua e as estrellas ; attrahindo principalmente a at- 
tençãoa que se acha gravada n uma pedra de òM/i- 
aa cuja collocação sobre outras dir-se-hia artificial, 
e indicar pela configuração de todo o grupo algum 
tnound que alli se construisse. 

Aífirma o dr. Branner que a vei são geral en- 
tre 08 habitantes d'aquelles lugares é que esses 
desenhos alludem á existência de algum thesouro, 
occulto nas suas proximidades, idéa esta, que 
aconselhou a um antigo proprietário, residente 
perto de Pedra Pintada, a fazer diligentes pesqui- 
sas, afim de ver si o descobria. 

Observando, porem, que taes inscripções se 
acham quasi sempre em paragens próximas d'a- 
gua ou de algum lugar, onde é provável que ella 
se encontre, quando nãoé muito rigoroso o verão, 
conclue o douto professor que é possível que este- 
jam nessas localidades por ser ahi que viviam na- 
turalmente os primeiros habitantes do paiz, duran- 
te o verão, que reina quasi todo o anno, inclinando- 
se a suppor que alguns senão todos esses desenhos 
se referem ac supprimento d'agua, que è tão in- 
certo nessas regiões de grandes seccas ou para 
servirem de registro das estações, ou para dirigi- 
rem um voto ou supplica aos poderes distribuido- 
res da chuva. 

O nosso consócio dr. Maximiano Lopes Ma- 
chado, na sessão de 21 de Maio, occupou a atten- 
ção do Instituto com a leitura de um capitulo da 
Historia da "Parahyba do Norte. 

Nessa interessante parte de sua obra, occupa- 
se o nosso consócio dos Índios da America, da 
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chegada dos primeiros portuguezes á Paiahyba e 
da fundação ae diversas ordens religiosas. 

Pondo em contribuição as SíMencias, que, no 
dizer de um escriptor, brotaram da liistoria, como 
de uma fonte abençoada, estuda elle os Iraros cn- 
racteristicos, os costumes o a linguagem dos sel- 
vagens em geral e especinlmente dos que povoa- 
vam o território de sua provincia, na época do des 
cobrimento do Brazil. 

Não admiltindo que elles fossem autoclhones, 
mas qua habitassem o continente americano, em 
virtude de emigrações realisadasem tempos remo- 
tíssimos, aprecia o dr. Macliado as hypotheses fi- 
f juradas pelos diversos escriptores, não só com n*- 
ação ao ponto do globo, d onde teriam partido, 
como á região, atravez da qual poderiam chegarão 
nosso continente. 

Falia na possibilidade de sua vinda ou do nor- 
te ou do oriente pela Atlântida, í^ssa terra, se- 
gundo Platão, maior que a Lybia e a Ásia reu- 
nidas, cuja existência, em épocas prehistoricas, 
diz o marquez de Nadaillac, parece ir sahindo do 
domínio das hypotheses ; e, tratando do cataclys- 
ma que a submergio, fazendo em seu lugar correr 
o Atlântico, torna saliente uma circumstancia, 
aliás já observada por Cornell, na sua Geogrn- 
phia Physica.qualé a configuração da costa d'Afri- 
ca e do Brazil, que dir-se-hia estiveram unidas 

{)rimitivamente e parece terem sido separadas pela 
orça das aguas, as quaes, correndo de permeio e 
n'uma certa direcção, determinaram a forma, que 
uma e outra apresentam actualmente. 

Aceitando também como provável que os ín- 
dios procedessem d'Asia, o berço da humanidade, 
é inclinado a suppor quo se tivesse effectuado a sua 
passagem pelo estreito de Berhing, que nesse tem- 

f)0 talvez fosse um isthmo ; e, por ultimo, estabe- 
ece também a hypothese de haverem elles emigra- 
do do oriente pelo sul, para o que admitle a possi- 
bilidade da existência de uma vastíssima terra, 
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que, como a Atlântida de Platão, tivesse sido inva- 
dida pelas aguas, deixando vestígios na Ce^ra do 
FogOy cuja denominação indica alguma erupção 
vulcânica e nessa multiplicidade de ilhas e archi- 
pelagos. que constituem a Oceania. 

Após estas considerações geraes, descreve o 
nosso consócio a chegada dos portuguezes á Pa- 
rahyba. 

Na sua opinião vieram elles na flotilha, que 
em 1501 enviou D. Manoel para explorar a costa 
do Brazil e o primeiro ponto dessa região, em que 
aportaram, depois de sahirem de Portugal, foi a 
bahia de Acejutibiró. 

Assim opinando, aparta-se entretanto o nosso 
consócio de todos os escriptores que trataram da- 
quella expedição, os quaes assignalam o Rio Gran- 
de do Norte, como a primeira paragem do Brazil, 
em que ancorou a esquadrilha de Gonçalo Coelho ; 
pensando uns, como o visconde de Porto Seguro, 
que foi junto ao cabo de S. Roque, e outros, como 
o senador Cândido Mendes, que foi na enseada dos 
Marcos. 

Funda-se, porem, o nosso consócio para se pro- 
nunciar pela bahia de Acejutibiró na denominação 
que veio posteriormente substituir o nome primi- 
tivo. 

Com eflfeito refere Américo Vespucio que, na 
primeira terra, em que aportou a esquadrilha de 
1501, foram victimas os portuguezes de uma gran- 
de traição por parte dos Índios, que, attrahindo a 
si três marinheiros, devoraram um delles cruel- 
mente a vista de todos, dando a entender, por 
meio de acenos e de uma vozeria infernal, que a 
mesma sorte haviam tido os outros dous. 

Ora, combinando esse facto, do qual aliás não 
fazem cabedal os demais escriptores, com o nome 
de Traição^ imposto á bahia ae Acejutibiró, con- 
clue o nosso consócio que foi ella o primeiro ponto, 
em que a flotilha ancorou, pois essa denominação 
recorda, sem duvida alguma, a scena de anthro- 

4 
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pophagia, de que constituio-se theatro a primeira 
terra do Brazil, em que desembarcaram os da es- 
quadrilha de Gonçalo Coelho; fazendo observar 
que, por occasião da distribuição das capitanias 
pelos diversos donatários, já tinha aquella bahia 
nome portuguez, como consta da carta de doação 
de Pêro Lopes de Souza. 

Termina o nosso consócio o interessante capi- 
tulo, de que nos deo leitura, com uma noticia da 
fundação das differenles ordens religiosas na Para- 
hyba do Norte, ora seguindo, ora refutando os di- 
versos autores, que têm escripto sobre a matéria, 
como Manoel de Sá, Rocha Pitta, Jaboatão e Fr. 
Gaspar da Madre de Deus. 

Occupa-se, em primeiro lugar, dos frades de 
Santo António, os quaes tendo fundado o seu con- 
vento em Olinda, passaram a Iguarassú e d^ahi fo- 
ram chamados a Parahyba, onde já os padres da 
Companhia exerciam notável influencia no espirito 
dos Índios, accusando a mais pronunciada tendên- 
cia para o dominio temporal. 

Alli chegando, dentro em pouco ferio-se a lucta 
entre Franciscanos e Jesuítas, os quaes, para at- 
trahirem os indios ao seu grémio, crearam uma 
espécie de theogonia, a semelhança da que tinham 
estabelecido no Japão; mas, recrudescendo a ani- 
mosidade, que contra elles havia, teve lugar a sua 
expulsão. 

Em seguida trata o nosso consócio dos Carme- 
litas, que vieram após os frades de Santo António, 
contestando nesta parte, com solido fundamento, a 
opinião de Fr. Gaspar da Madre de Deus, que pen- 
sa terem elles se estabelecido na Parahyba depois 
dos Benedictinos. 

Estes, como prova o dr. Machado, vieram em 
terceiro lugar e dividiram entre si o serviço da ca- 
techese, nas differentes aldeias, ficando os de 
Santo António encarregados dos indios das fron- 
teiras. 

Concluindo, aprecia o nosso consócio, com 
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raro critério, as datas eos factos, os serviços e as 
Inctas, o florescimento e a decadência dessas com- 
munidades religiosas, que se estabeleceram em o 
solo parohybano, nos tempos coloniaes. 

Na sessão de 5 de Novembro leu o nosso con- 
sócio ó sr. Francisco Augusto Pereira da Costa 
uma— Breve Noticia— sohve a creaçno do Tribu- 
nal da Relação desta província. 

No intuito de publicar um Diccionario Histo- 
aico^ Geographico e Estatístico da província de Per- 
níimbuco, tem o nosso consócio consagrado ulti- 
mamente as suas vigílias á composição dessa obra 
monumental e a ella pertence o interessante arti- 
go, com que occupou a atlenção do Instituto. 

Nesse trabalho recorda-nos o nosso consócio 
que, antes da reorganisação, determinada pela lei 
n. 2,34-2 de 6 de Agosto de 1873 reduziam-se a qua- 
tro os Tribunaes de Relação do Império, dos quaes 
o mais antiço era o da Bahia, creado por Felippe 
III em 2 de Março de 1609; seguindo se-lhe o do 
Rio de Janeiro, o do Maranhão, cuja creação data 
de 23 de Agosto de 1811 e finalmente o de Pernam- 
buco. 

Este Tribunal, o mais moderno dos que então 
funccionavam e cada um dos quaes corpprehendia 
em sua jurisdicção diversas províncias, foi creado, 
como nos lembra o nosso consócio, por alvará de 
6 de Fevereiro de 18*21 . 

A sua sede era na villa do Recife e tinha por 
districtos os territórios, não só de Pernambuco, 
que n'aquella época contava três comarcas. Reci- 
fe Olinda e Sertão, como das províncias da Parahy- 
ba. Rio Grande do Norte e Ceará, tendo a mesma 
alçada e graduação que o do Maranhão e devendo 
ser presidido pelo governador e capitão general da 
província. 

Appzar de creado em Fevereiro de 1821, só, 
anno e meio depois, foi inaugurado, o que teve lu- 
gar a 13 de Agosto de 18^22, sob a presidência do seu 
primeiro chanceller, o desembargador Lucas An- 
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tonio Monteiro de Barros'; terminando nesta parte 
o Memoria do nosso consócio, que, inconlesíevel- 
mente, ofTerece a vantagem d(» se encontrarem 
nella reunidos todos os dados relativos aos nossos 
Tribunaes de 2.° instancia e especialmente ao desta 
província. 

Leu ainda o mesmo sr. Augusto Costa um im- 
portante trabalho sobre o lugar, em que repousam 
os restos mortaes de Joào Fernandes Vieira. 

Si a falta de um epitaphio, essa voz dos túmu- 
los, na phrase de Hervey, nào tem conseguido es- 
tender por sobre aquellenome o manto do esqueci- 
mento, que, no dizer de Lamartine. é uma segunda 
mortalha, tem, entretanto, contribuido poderosa- 
mente para que se levantem duvidas sobre o ver- 
dadeiro local da sepultura do illustre madeirense. 

Essas duvidas, porem, parecem agora resolvi- 
das com a descoberta, que acaba de fazer o sr. 
Augusto Costa, na bibliotheca do convento de S. 
Francisco, em Olinda. 

No interessante trabalho, de que nos deu lei- 
tura, depois de traçar o histórico das pesquisas e 
excavações, a que procedeu o Instituto em 1864 e 
1865 na igreja da Misericórdia d^aquella cidade e 
das diligencias, que para o mesmo fim promoveu o 
sr. major Codeceira, na ilha da Madeira, declara o 
nosso consócio haver verificado que o local da se- 
pultura do heróe de S. Jorge não foi outro, senão a 
Igreja do Carmo de Olinda. 

Funda-se elle para assim se promnici/ir n'um 
trecho da preciosa obra de Fr. Manoel de Sá, que 
encontrou na referida bibliotheca, intitulada— Af^- 
morias Históricas dos iltustres at^cebispos^ bispofi 
e escriptores da ordem carmelita, a qual, no capi- 
tulo 11. menciona que o restaurador de Pernam- 
buco descança em humilde sepultura na capei la-mór 
d^aquella igreja^ do lado do Evangelho, 

E as razões que actuaram no espirito do nosso 
eonsocio, para se louvar na alíirmativa desse es- 
criptor, nascem da combinação da verba 6" do les- 
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.lamento de Vieira com o resultado das pesquisas 
que se fizeram em liS75, na ilha da Madeira. 

Com effeito, no seu testamento, pedioelle que 
o depositassem na igreja do Carmo de Olinda, em 
quanto não se oontruisse um carneiro, que man- 
dara fazer na capclla mõr da Santa Casa da Mise- 
ricórdia daqaella ilha, para seu encerro e de sua 
mulher D Maria César. 

Ora, nào se tendo realisado a construcção desse 
carneiro, nem até a morte de sua esposa, porque 
esta, que lhe sobreviveu, foi sepultada nalgreja de 
Santa Thereza de Olinda, nem d'ahi em diante, 
como se verificou das pesquisas, a que se procede- 
ram na ilha da Madeira, conclue o nosso consócio 
ser por demais admissível, que, na própria igreja 
do Carmo, em que, de accordo com o seu pedido, 
fora Vieir>í depositado, lhe dessem sepultura os 
seus testamenteiros, cumprindo desfarte, na parte 
que lhes foi possiveK as suas disposições de ulti- 
ma vontade. 

A essas considerações, que põem em relevo a 
veracidade do que aflfirma Fr. Manoel de Só, addi- 
ciona o nosso consociojudiciosas reflexões a res- 
peito do credito, que nos deve merecer esse es- 
criptor, o qual, compondo um livro, como as Me- 
morias Históricas^ destinado a proclamar os mé- 
ritos e a reputação dos homens celebres da sua 
ordem, deveria ter á sua disposição os mais verí- 
dicos e valiosos subsídios e as informações mais 
exactas e fidedignas ; pelo que não se comprehen- 
de, que, sem fundamento, assignalasse a igreja do 
Carmo de Olinda, como o local da sepultun^ de João 
Fernandes Vieira. 

Concluída pelo Sr. Costa a leitura de sua in- 
teressante Memoria, que foi ouvida com attençáo 
pelo Instituto, deliberou esta associação, sob pro- 
posta sua e mediante previa licença, que se man- 
dasse proceder a excavações na capella-mór da- 
quella igreja, eahi, no lado do Evangelho, desco- 
briram-seeffecti vãmente, envoltos em espessas ca- 
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madas de cal e de mistura com outros fragmentos, 
diversos ossos humanos, na sua maior parte já 
destruídos pelo tempo, os quaes resolveu o Insti- 
tuto submetter ao conhecimento de uma commis- 
mo medica, para esse fim nomeada. 

N'uma sessão especial, celebrada a 9 de Maio 
do anno passado, sessão a que, por convite do Ins- 
tituto, compareceu o que de mais selecto havia na 
sociedade pernambucana, procedeu o dr JoséHy- 
gino Duarte Pereira á leitura de um minucioso re- 
latório, em que deu conta do resultado da commis- 
sôo, de que esteve ultimamente incumbido na Hol- 
landa. 

Não havendo o Governo Imperial attendido á 
representação que lhe dirigio o Instituto, pedindo 
que fosse marcado um prazo razoável, dentro do 
qual podesse o nosso consócio concluir as suas 
investigações nos archivos de Haya, vio-se elle 
forçado a interromper es seus trabalhos ea voltar 
a esta província, de cuja gratidãoconstituira-se cre- 
dor, pelo relevante serviço que lhe acabava de 
prestar. 

Abre o nosso consócio o seu importante rela- 
tório com uma rápida apreciação sobre o gráo de 
desenvolvimento, a queattingio a Hollanda nas ar- 
mas, nas lettras, na navegação e no commercio; 
expellindo de seu solo as tropas hespanholas, con- 
quistando um lugar entre as nações mdependentes 
e por fim reduzindo a orgulhosa Hespanha a repre- 
sentar um papel secundário na politica européa e 
a implorar a paz. 

Observa o nosso consócio que d conquista de 
Pernambuco e das capitanias visinhas, enectnada 
no século XVII, nada mais foi do que um episodio 
dessa lucta prolongada, que se travara na Europa 
entre os reis de Hespanha e os seus súbditos re- 
bellados das provincias neerlandezas ; e que o 
mesmo conjuncto de causas, que os levara ao ori- 
ente, impelhra-os para o Brazil, onde o ódio ao jugo 
estrangeiro e o antagonismo de crenças religiosas 
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jumais permtttiram que fundassem uma colónia 
prospera e duradoura, nem mesmo no período, 
que decorreu da conquista á restauração, e durante 
o qual empunhou, com vantagem, as rédeas do go- 
verno um iliuslre príncipe da casa de Nassau. 

Passando a Imtar do objecto da commissâo, 
de que estivera encarregado nos archivos de Haya, 
refere o nosso consócio naver ahi verificado a exis- 
tência da volumosa collecção de documentos, de 
que faz menção o Dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, no seu relatório apresentado em 1874 ao 
Ministro do Império; e que, si esta importante 
fonte de informações escapou ás pesquisas feilas 
de 1850 a 1854 pelo general Netscher e pelo dr. Joa- 
quim Caetano da Silva, aquelle para compor a obra 
Hollandeses no Brasil^ e este para extranir copias 
por conta do Instituto Histórico Brazileiro, foi por- 
que só em 1856, isto é, depois que Nestcher publi- 
cou o seu livro e Joaquim Caetano deu por finda a 
sua missão, entraram para o realarchivo de Haya 
os papeis pertencentes á Companhia das índias 
Ocoidentaes, que se suppunha perdidos, mas que 
desde 1851 se achavam em Amsterdam, para onde 
haviam sido removidos da capital da Zelândia. 

Sem deixar de occupar se também com os do- 
cunnentos, que provieram de outros archivos, como 
o do Tribunal da Hollanda e o dos Estados Geraes, 
08 quaes todos se acham presentemente em Haya, 
chamou especialmente a sua attenção o archivo da 
Companhia das índias Occidentaes. 

Consta este repositório de duas volumosas 
collecções, sendo uma intitulada; Cartas e mais 
papeis^ procedentes do Brasil^ 1630 a 165A, e com- 
pondo-se de 19 in-folios, cada um dos quaes contem 
centenas de peças, e outra : Actas ou iVotulos Diá- 
rios do Conselho Supremo e Secreto do Brasil, de 
1635 al6SA, e constando de 8 in-folios. 

Apreciando essas duas collecções, faz o nosso 
consócio judiciosas considerações sobre os docu- 
mentos pdncipaes^ de que mandou extrahir co- 
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pias e que consistem em officios, relatórios, car- 
tas, jornaes, diários ou noticias de expedições mi- 
litares ou para descobrimento de minas, p''ç<js de 
processos judiciaes, actas de ássembléas synodaes 
e politicas, providencias sobre os indios, diversas 
ordens e instrucções, e deliberações secretas do 
governo colonial ; documentos estes que interes- 
sam á historia civil, militar, económica e occlesias- 
tica, náo só de Pernambuco, como da Bahia, Ser 
gipe, Alagoas, Parahyba, Rio Grande do Norte c 
Ceará. 

Além dessas duas interessantes collecções, que 
constam de peças em manuscripto, menciona o 
dr. JoséHygino um grande numero de livros e vo- 
lumes que pertenceram a Companhia das índias 
Occidentaes e dos quaes, na impossibilidade de 
adquiril os para o Instituto, mandou extrahir co- 
pias dos mais importantes. 

Emitte o nosso consócio a sua opinião sobi^e 
cada um desses livros, os quaes contém valiosis- 
simos dados acerca da situação administrativa e 
económica do Brazil hollandez. sendo férteis, so- 
bretudo, de informações no que concerne á geo- 
graphia das provindas do Amazonas, Pará, Mara- 
nhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba e Per- 
nambuco até o rio S. Francisco. 

Após o archivo da Companhia das índias Oc- 
cidentaes, que até então não havia sido explorado, 
occupa-se o illustrado professor do archivo dos 
Tribunaes da Hollanda. 

A provincia da Hollanda tinha dous Tribunaes 
eendo o mais moderno instituído por Guilherme o 
Taciturno, para conhecer das appellações inter- 
postas das decisões do mais antigo e ambos elles 
estendiam a sua jurisdicção sobre as províncias 
da Hollanda, Zelândia e Frisa. 

Entre os papeis procedentes daquelles Tribu- 
naes, encontrou o nosso consócio n coUecçáo que 
contém as peças do processo intentado contra dous 
membros do Supremo Conselho do Brazil, que as- 
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sigilaram a cnpitnlaçílo da praça do Recife a áB de 
Janeiro de I65i ; náo figurando ahi o que foi ins- 
taunido ao tenente-coi-onel van Scliop, pelo mesmo 
facto, por haver elle compareeido não perante 
aquelle Tribunal, mas no Conselho de guerra ins- 
tituído pelos Estados Geraes da republica, onde foi 
condemnado a '20 d(í Março de 1635, decisão esta 
que não consta houvesse sido proferida com rela- 
ção aos outros dous membros do Conselho. 

Atlrahiram ainda a sua attenção, entre os pa- 
peis deste archivo, algumas peças do processo do 
portuguex Dias Ferreira, incurso em crime de trai- 
ção, o qual, tendo sido condemnado, evadira-se da 
prisão em que, havia três annos, se achava reco- 
lhido, deixando uma carta em latim dirigida aos 
Estados Geraes. 

Neste archivo observa o dr. Hygino a falta do 
processo que se mandou intentar contra os três 
ex-governadores do Brazil, Bas, Hamel e Bulles-. 
traten, accusados de graces abusos e eiccessos de 
poder ^ pelos Estados Geraes, a Gamara de Amster- 
dam e o conde Maurício, e que devia lançar muita 
luz sobre a sua administração, falta esta que torna 
também saliente com relação ao que devia instau- 
rar-se ao ex-accessor Johãnnes Van Walbeck, a 
quem se attribuia o haver-sc locupletado a custa 
dos moradores e com prejuízo da Companhia, o 
que não obstante, mandou o nosso consócio extra- 
hir copias das peças avulsas que encontrou, bem 
como dos demais processos, a que se refere no 
seu relatório. 

Apezar de já ter sido o archivo dos Estados Ge- 
raes o objecto especial das investigações do gene- 
ral Netschere do dr. Joaquim Caetano, declara o 
digno commissario do Instituto haver ahi aprovei- 
tado os documentos que, por sua extrema impor- 
tância, não podiam deixar de fazer parte do seu 
pecúlio de copias. 

Em tal caso diz elle acharem-se as cartas que 
o conde Maurício dirigio aos Estados Geraes, du- 

b 
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rante os oito annos de seu governo no Brazil eque 
elle fez copiar para o nosso archívo, náo sô pela 
riqueza de informações e apreciações que oontém, 
como por ser a collecção que nos trouxe ainda 
mais abundante do que a que organisou o dr. Joa- 
quim Caetano para o Instituto Histórico Brazileiro. 

Neste archivo fez ainda o nosso consócio di- 
versos extractos na volumosa collecção dos regis- 
tros das resoluções dos Estados Geraes, os quaes 
contêm numerosas noticias e utilíssimas informa- 
ções sobre os negócios do Brazil ; mandando co- 
f)iar textualmente, ao retirarse de Haya, as reso- 
uções mais importantes, attenta a impossibilidade 
de concluirem-se os extractos na sua ausência, e 
bem assim trazendo copias de uma volumosa col- 
lecção impressa composta de leis, ordenanças, re- 
gimentos e outros actos officiaes e na qual se en- 
contram todos os regulamentos relativos ao Brazil, 
que foram organisados pela Companhia e approva- 
dos pelos Estados Geraes. 

Pertencem ainda ao real archivo de Haya os 
mappas, plantas e aquarellas que o nosso consó- 
cio fez copiar para o Instituto dos próprios origi- 
naes manuscriptoseque, segundo elle declara, lo- 
ram oi-ganisados pelos engenheiros ou emprega 
dos da Companhia, com excepção apenas de alguns 
de origem portugueza ; cumprindo observar que 
aquelles, de que nos trouxe copias, são os mais 
importantes e representam diversos lugares e for- 
tificações não só de Perntimbuco, como da Bahia, 
da Parahvba, do Ceará e do Pará. 

No intuito de alargar a esphera de suas inves- 
tigações, refere o dr. Hygino haver visitado tairt- 
bem o archivo particular do rei da Hollanda, onde 
achou muitas peças relativas ao conde Mauricio, 
umas de interesse histórico e outras meramente 
curiosas. 

Esses papeis formam duas collecções : a pri- 
meira «tem por titulo— Pepas relativas ao governo 
de Joào Mauriciq no Brazilj e contem relatórios, 
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roteiros, descripções de vários paizes, editaes, pe- 
tições, cartris do marqiiez de Montalvão, etc, sendo 
notáveis as diversas carta.s em latim e portuguez, 
dirigidas por Gaspar Dias Ferreira ao conde Mau- 
ricio, em cujo animo exerceu notável influencia, 
distinguindo se pela sua lucidez, vigor da argu- 
mentação e justeza das conclusões, os dous pare- 
ceres que lhe são attribuidos e que o nosso consó- 
cio considera superiores ao celebre Papel Forte, do 
padre António Vieira, sendo, no seu conceito, suf- 
ncientes para resgatarem aos olhos da posteridade 
os defeitos de caracter de Gaspar Ferreira. 

A segunda collecçâo, que se encontra no ar- 
chivo particular do rei, é propriamente um regis- 
tro, no qual se contém a correspondência em fran- 
cez acerca dos quadros ou pinturas do Brazil. com 
que Maurício presenteou a Luiz XIV. 

Consta de uma escripturn e um inventario que 
a acompanha, existentes nesse archivo, que um 
grande numero de desenhos, pinturas e quadros 
sobre o Brazil, pertencentes a Mauricio, foram por 
elle vendidos em 165*2 ao eleitor de Brandenburgo, 
averiguando o nosso consócio ser errónea a sup- 
posiçáo de haverem as demais curiosidades artis 
ticas daquelle principe se perdido naschammasdo 
incêndio que em 1704 devorou todo o interior do seu 
palácio de Haya ; porque da curiosa correspon- 
dência, que alli deparou o digno delegado do ins- 
tituto, se verifica que 40 quadros foram offertados 
por Mauricio a Luiz XIV, em 1679. 

Apreciando esse facto, admira o nosso consó- 
cio que ao glorioso Guilherme III ou ao eleitor de 
Brandenburgo houvesse Mauricio preferido, para 
presentear, o autocrata da França, que invadira 
caprichosamente a Hollanda e a quem não duvi- 
dara eile obsequiar por essa forma, antes do tra- 
tado de Nimégue e ainda quando as tropas fran- 
cezas occupavam o ducado de Cléves ; notando-se 
que a aceitação da offerta por Luiz XIV coincidira 



^ÍG KKV. U(> INST. AIK:H. !•: r.KOGR. I»KRN. 



com a rosoluçoo tomada por elle de conceder a paz 
ao eleitor de Branderburgo 

Entretanto respeita o i]Osso consócio os moti- 
vos que levaram o príncipe a fazer aquelle pre- 
sente, uma vez que, da carta escripta por Maurício, 
15 dias antes de morrer, se conclue que, sú depois 
de collocados na sal.i do Louvre, manifestara elle 
a intenção de vender os seus cjuadros a Luiz XIV, 
como já o fizera em íHoi. 

Alí'*m das copias de valiosíssimos documentos, 
extrahidos dos archivos de Haya, refere o dr. Hy- 
gino haver trazido da Europa' uma interessante 
collecção nâo só de livros, sobre assumptos que 
interessam c^i historia, geographia e ethnograliia, 
especialmente da America, como de opúsculos 
hoUandezes do século X\ II, relativos ao Brazil, 
e que, pelo grande numero dos que foram publi- 
cados na Hollanda, pode-se dizer que formam alli 
uma Htteratura, versando elles principalmente so- 
bre as luctas entre hollandezes e portuguezes, a de- 
batida questão de saber si devia ser livre ou nâo 
o commercio entre a metrópole e a colónia e ás 
questões diplomáticas, a que deu lugar a occupn- 
çào do nosso pí«iz no século XVII. accrescendo a 
essa preciosa acquisiçào uma collecção de retra- 
tos, formada pelo nosso consócio, dos hollandezes, 
que militaram com distincçâo no Brazil ou que se 
tornaram notáveis por haverem escriplo chroni- 
cas, memorias ou quaesquer outros trabalhos so- 
bre a historia e a geographia do paiz. 

Occupa-se finalmente o dr. José Hyginodo Mu- 
seu Britannico, que declara haver visitado na sua 
passagem pela cidade de Londres. 

Ahí encontrou o nosso consócio um vastíssimo 
campo ás suas investigações, pois o archívo da- 
quelíe Museu contém um avultadíssimo numero 
de manuscriptos de origem hespanhola e porlu- 
gueza. 

Os documentos referentes ao Brazil que, de 
accordo com as suas instrucções, foram por elle 
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copiados, são na sua maior paite desconhecidos 
e consistem em pareceres do Conselho de Estado 
de Madrid, do Conselho de Portugal e outras jun- 
tas, de cartas e jornaes acerca do Brazil durante o 
periodo da occupação da Bahia pelos hollandezes 
e de um grande numero de officios, cartas e pare- 
ceres, roteiros e itinerários, noticias edescripções, 
nâo só a respeito de Pernambuco, como das pro- 
víncias do Amazonas, Bahia, S Paulo, Santa Ca- 
tharina e Matto Grosso, documentos estes que, 
uindos aos que foram copiados em Haya, consti- 
tuem um abundante manancial que vem enrique- 
cer o nosso archiví). 

Eis, Senhores, o resumo do minucioso relató- 
rio com que, na sessno de 9 de Maio, occupou o 
nosso consócio a attençào do Instituto por cerca 
de três horas, deixando uma grata impressão no 
selecto auditório, aqui reunido. 

Aos que ouviram a leitura dessa importantís- 
sima peça, aos que leram-na posteriormente pu- 
blicada em noss^a Revista nâo terá, sem duvida, es- 
capado a consideração de que nâo esteve inactivo na 
Europa o dr. José Hygino e que nâo foi inútil, nem 
destituída de importância uma nova investigação 
nos archivos da HoUanda ; ao contrario, como elle 
nos annunciara, havia ahi innumeros materiaes 
para se escrever a historia do Brazil hollandez, 
os quaes nâo tinham sido ainda explorados com 
vantagem, nem podiam selo sem muito tempo e 
trabalho, mas que, por um milagre de força de 
vontade, foram convenientemente aproveitados 
pelo digno commissario do Instituto, durante o 
pouco tempo em que permaneceu naquelle reino. 

Não é, porém, somente com relação ao domí- 
nio batavo entre nós que deve ser considerada de 
grande alcance p missão de que esteve encarrega- 
do na Europa o nosso consócio. 

Entre as instrucções, com que elle d'aqui par- 
tio, instrucções que foram approvadas pelo Presi- 
dente da província, figurava também a mcumben- 
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da de extrahir copias de quaesqiier outros docu- 
mentos, que julgasse de utilidade para a historia 
do Brazil e especialmente desta provincia. 

Já dizia Tácito que os factos mais importantes 
permanecem sepultados na incerteza ; de um lado 
a credulidade adopta os boatos mais vagos; do 
outro a desconfiança rejeita os factos mais prova- 
dos e desfarte cada vez mnis se condensam as 
nuvens para a posteridade : Máxima ambígua 
sunt, dum alii quoquo modo audita pro compertis 
habent, alii cera in contrarium vertunt et gliscit 
utrumque posteritate. 

E de leito, si folhearmos »i nossa historia, ve- 
remos que ella se resente de innumeros erros e 
que tornase preciso recolher o maior numero de 
documentos, afim de servirem de base á critica 
que tenhamos de exercer sobre os acontecimentos, 
nfini do off'ereccrmos os materiaes necessário» ao 
futuro historiador; pelo que é incontestável a re- 
levância do serviço, que prestou-nos nn Europa o 
dr. Hygino, pois não limitou-se ao período da do- 
minação hollandeza entre nós, mas consultc;u us 
archi vos, copiando os manuscriptos niais valiosos, 
relativos a outros pontos da nossa historia egeo- 
graphia e estendendo as suas investigações ás de- 
mais províncias do Império, nenhuma das quaes 
quasi que deixou de ser contemplada no seu pe- 
cúlio de copias. 

Si entretanto, com relação ás difflculdades, que 
venceu, em pouco menos de um anno, decifrando 
os caracteres da velha escripta hollandeza, pode- 
ria o nosso consócio exclamar, como o gencTat 
romano : Veni, vidi, vici, não se lhe podem, com 
certeza, applicar as palavras dirigidas ao vence- 
dor de Pharnacio : Tu sabes vencer^ Annibal, mas 
não sabes aproveitar-íe da victoria, porque, em vez 
de descansar ã sombra dos louros do primeiro 
successo, que obteve, procura tirar vantagem das 
riquezas que colheu, no desempenho de sua com- 
iiiissão, traduzindo, apreciando e entregando aos 
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domínios da publicidade os documentos princi- 
paes, de que extrahio copias nos archivos de Haya 
e cuja leitura nâo deve ser privilegio de eruditos. 

Nesse intuito apresentou-nos elle, na sessão 
de iO de Maio, a traducçâo das Actas da Assembléa 
Geral convocada pelo principe Maurício de Nassau, 
documento este que encontrou entre os Noiulos de 
1640 e que nos revela todas as particularidades do 
que alli se passou. 

Essa Assembléa, da qual nos transmittiram no- 
ticia Barleus e Fr. Raphael de Jesus, e de que só 
Fr. Manoel do Salvador tratou mais largamente, 
trf*balhou no pah.cio das Torres do Recife, desde 
o dia '27 de Agosto até 4 de Setembro daquelle anno 
e compúnha-se de 55 membros entre escabinos 
portuguezes e moradores de todas as freguezias, 
os quaes, sob a presidência do conde Maurício, 
alli se reuniram para deliberar acerca dos negócios 
peculiares do Brazil hollandez ; versando as pro- 
postas sobre o culto, a administração da justiça, a 
Eolicia, assumptos económicos e especialmente so- 
rea administração local. 

Apreciando esse documento, diz o nosso con- 
sócio, que elle põe em relevo a attitude nobre, leal 
e independente, que assumiram os nossos ante- 
passados perante aquella corporação, recommen- 
dando-se ainda ao nosso estudo por ser talvez o 
que nos dê a medida mais ajustada da situação do 
Brazil hollandez, em 1640, pois ahi se acham indi- 
cados, todos os males que padecia o corpo social 
e os remédios que, a juizo dos conquistaaos e dos 
conquistadores, se lhes deviam oppor, sendo que 
entre as differentes peças, de que constam as actas 
distingue se a falia de encerramento da Assembléa, 
da qual se evidencia que Maurício, desejando ver 
o porto do Recife aberto a todas as nações, apro- 
veitou se do ensejo para inspirar aos moradores 
vistas mais largas sobre a agricultura do paiz. 

Não é menos interessante uma monographia; 
iut\lulRáH'-'Descripção geral da capitania da Pa- 
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rahyba^ de que apresentou-nos tainbem o dr. José 
Hygino uma traducçâo, na scssfio de ^iQ de Junho 
do anno passado. 

Esta Memoria foi publicíida (Mn Hollanda, ui\ 
Chronica do Instituto de Utrech^ i' tem por autor 
Elias Herckman. 

Director da capitania da Parahyba, em cujo 
caracter teve de empentiar-se nos combates que se 
travaram, Elias Herckman s?ibia manejar, com a 
mesma habilidade, a espada e a pcnna e deixou- 
nos diversos trabalhos de sua hura. 

Traduzindo a descrip(;ào daquella capitania, 
por elle composta, contribuio o dr. José Hygino 
para fazer-nos conhecida essa monographia do 
illustre escriptor, a qual, na realidade, contem cu- 
riosas informações a respeito de todas as aldeias e 
engenhos, ilhas e cabos, rios e lagoas da Parahy- 
ba, além de uma noticia sobre as suas producções 
naturaes e os costumes dos tapuyas. 

O nosso consócio, dr. Joaquim Loureiro, leu, 
como relator, na sessão de '28 de Outubro do anno 
passado, o parecer da commissào medica, nomea- 
da pelo Instituto para emittir a sua opinião sobre 
os ossos exhumados da presumida sepultura de 
Joào Fernandes Vieira. 

Antes de responder aos quesitos propostos, 
faz a commissào a descripção geral dos ossos, 
submettidos ao seu exame, os quaes, segundo de- 
clara, resumem-se em fragmentos de tamanhos tao 
diminutos queé impossivel determinar a que parte 
do esqueleto pertencem, sendo pequeno o numero 
d'aquelles que pode-se dizer a que osso estiveram 
unidos e muito menor ainda o dos que permittem 
um estudo mais ou menos completo ; cumprindo 
observar que, nos fragmentos de pequeno tama- 
nho, apenas existe do tecido ósseo a substancia 
esponjosa, tendo desapparecido a substancia com- 
pacta, e ficando todos reduzidos pela pressão digi- 
tal a uma substancia pulverulenta, devido a ter o 
esqueleto permanecido por muito tempo debaixo 
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cia terra e à acção lenta, continua e prolongada do 
calórico, que desenvolvia-se no lugar. 

Descrevendo os ossos, que permittemum es- 
tudo mais ou menos completíj, assignala a com- 
missão: ÍJ" n clavicula direita, a qual mede 15 
centímetros de comprimento, notando-se nella di- 
versas rugosidndes, que em alguns pontos são bas- 
tante salientes, '2° a omoplata^ di\ qual a escapula 
direita é a que se ac/ia menos deteriorada e mede 
do angulo superior ao inferior lli centimetros, sen- 
do largo este osso e de tamanho não pequeno ; 3.** 
os doas fémures^ que são bem expressos e de igual 
espessura, estando o esquerdo bastante estraga- 
do, tendo o direito 10 centímetros de circumferen- 
cia, sendo o canal medullar bastante largo e me- 
dindo 30 centímetros de comprimento, sem fallar 
nas extremidades superior e inferior que não exis- 
tem ; 4.° o coxal, que não está completo e do qual 
só pode ser estudada uma parte do illeo esquerdo, 
onde se encontra a fossa illiaca interna, que vê-se 
claramente ser concava e não acliâtada ; 5.® o ma- 
xilLar inferior, do qual a parte esquerda é de pe- 
queno tamanho, deixando ver a direita, de um mo- 
do bem saliente, o tubérculo mentoniano, o orifí- 
cio do mesmo nomo mais próximo do bordo alveo- 
lar, que do inferior, o estado deste bordo ea estrei 
teza do canal dentário, estando igualmente bas- 
tante gastos os cinco dentes encontrados ; 6.*" os 
parietòes, que são de grande espessura, apresen- 
tando a sutura bi-parietal ou sagital já ossiflcada ; 
T.*^ por ultimo algumas phalang es ^ que, si não são 
de grande tamanho, também não são pequenas ; 
nada mais apresentando ellas digno de menção. 

Depois desta descripção geral e especial dos 
ossos submettidos a seu conhecimento, entra a 
commissão em considerações scientificas de gran- 
de alcance, com as quaes responde, pela maneira 
seguinte, aos quesitos propostos pelo Instituto : 

1.** Quanto a serem de um ou mais indivíduos 
os ossos encontrados, que o exame minucioso dô 

6 
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todos elles, a comparação entre os fragmentos de 
todos os tamanhos e dimensões, os pontos syme- 
tricos, a igualdade de espessura e desenvolvimen- 
to, nenhuma duvida deixam pairar de que perten- 
cessem a um só individuo. 

a.^ Quanto ao se.xo que o seu grande desen- 
volvimento em tamanho e espessura, as circum- 
stancias que revelam terem deixado as inserções 
musculares fortes impressões, o não achatamento 
da fossa illiaca interna, a proeminência da curva 
da clavícula, a pouca convexidade da curva do fé- 
mur, tudo leva a affirmar que fossem de pessoa do 
sexo masculino. 

3.^ Quanto íí idade, que a ossificação das su- 
turas craneanas, o estado gasto do bordo alveolar 
do maxillar inferior, a approximaçào do oriflcio 
mentonianodo bordo superior da maxilla inferior, 
o estado gasto dos dentes, o phenomeno da rare- 
facção da substancia óssea, particularmente nos 
fémures e na clavicula e por fim a largura do ca- 
nal medullardos fémures, autorisam a dizer que 
pertencessem a individuo de idade superior a50e 
mesmo a 60 annos. 

4." Quanto ao tempo da inhwnação do cadáver^ 
que attendendoao estado de pulverisaçâo, em que 
está a maioria dos ossos, á falta da cabeça dos hu- 
meros e ainda á destruição da maior parte do es- 
queleto, é de presumir que fosse de longa data, 
podendo ser de muito mais de século. 

5,® Quanto finalmente a existência de metaes 
na sepultura^ de envolta com a substancia calcarea, 
ahi encontrada^ que, interpretando-se as reacções 
resultantes do emprego aos processos chimicos, 
verifica-se, de mistura com aquella substancia, a 
existência de cal, zinco e ferro, sendo este em pe- 
quena quantidade e os dous primeiros em propor-, 
ções equivalentes. 

Foi este, em resumo, o parecer que, sobre os 
ossos encontrados na presumida sepultura de João 
Fernandes Vieira, apresentou nosso consócio o 
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dr. Joaquim Loureiro, como relator da commissáo, 
para esse flm nomeada, a qual tirou-se com van- 
tagem da incumbência, que lhe foi confiada. 

Concluída a leitura, deliberou o Instituto que 
se lhe agradecesse o serviço prestado, bem como 
se remettesse o seu trabalho ó secção, a quem com- 
pete afinal pronunciar-se sobre si o restaurador de 
Pernambuco do poder hollandez está sepultado, 
como se presume, na igreja do Carmo de Olinda, 

Alem dessa commissáo especial, a de contas 
e a de redacção apresentaram também, durante o 
biennio, diversos trabalhos sobre assumptos de 
interesse económico e litterario, a respeito dos 
quaes foram ouvidas pelo Instituto. 

A commissáo de contas emittio pareceres acer- 
ca dos balancetes Irimensaes e dos orçamentos 
feitos nos fins dos annos de 188o e 1886 pelo the 
soureiro, regulando a receita e a despeza dos an- 
nos vindouros e consultou sobre a demonstração 
apresentada pelo dr. José Hygino, relativamente 
á quantia que lhe foi entregue pelo Instituto e á 
applicaçáo que lhe deu no desempenho da sua com- 
missáo á Hollanda ; concluindo pela approvação 
de suas contas. 

Não menos valioso foi o concurso, que nos 
prestou a commissáo de redacção, já organisando 
o projecto de estatutos, pelos quaes se rege actu- 
almente esta associação, já publicando, o anno 
passado, dous números da nossa Revista trimen- 
sal. 

Contém o primeiro numero desse órgão do 
Instituto o relatório de suas investigações nos ar- 
chivos de Haya, apresentado pelo nosso consócio 
dr. José Hygino, na sessão 'de 9 de Maio, e os dis- 
cursos de abertura e encerramento daquella ses- 
são, proferidos pelo exm. sr. conselheiro Pinto Jú- 
nior e pelo nosso eloquente orador. 

A mipressão, aqui produzida pela leitura do 
minucioso relatório do nosso consócio, accentuou-* 
se ainda mais pelo interesse, com que foi arocu- 
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rado esse numero da Revista ; sendo-me grato an- 
nunciar-vos, na presente occasiáo, as manifesta- 
ções de apreço, que, ao receberem essa publica- 
ção do Instituto, nos dirigiram as associações lit- 
terarias, os homens de lettras e a imprensa jorna- 
lística de algumas províncias. 

Nào foi recebido com menos interesse o se- 
gundo numero da Revista trimensal, publicado o 
anno passado, o qual se recommenda pela impor- 
tância das matérias que contém, pois, além dos 
Diálogos das grandezas do Braisl, obra esta attri- 
buida ao nosso primeiro poeta Bento Teixeira Pin- 
to, encerra as diversas traducções feitas pelo dr. 
José Hygino dos documentos por elle copiados, 
nos archivos de Haya. 

A par das commissões de contas e de redacção, 
as secções de archeologia e historia colonial, ulti- 
mamente creadas, ennttiram também pareceres, 
que foram approvados pelo Instituto, a primeira 
acerca de uma inscripção em latim, encontrada na 
igreja de Nossa Senhora de Nazarcth do Caboe a 
segunda sobre a Noticia dos vínculos e capellos 
existentes nesta província^ trabalho este, bem como 
a inscripção, que nos foi offertado pelo nosso con- 
sócio, o sr. dr. Ferier de Araújo. 

Apezar de não serem prosperas as nossas fi- 
nanças, nenhuma alteração tem soffrido o Insti- 
tuto no seu movimento económico, graças ao zelo 
e actividade de nosso thesoureiro, o sr. commen- 
dador António Gomes de Miranda Leal. 

A bibliotheca, o archivo e o museu, que se 
acham sob a minha direcção, passam agora a 
funccionar n'uma sala mais vasta, com a remoção 
do pluviometro, que occupava um dos comparti- 
mentos da sala immediata. 

Resentindo-se a bibliotheca da falta de estan- 
tes para accommodar o grande numero de livros, 
que lhe têm sido offerecidos, ou que foram adqui 
ridos por compra, mandou © Instituto fazer outros 
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com o material, que para ellns forneceu o nosso 
prestimoso consócio dr. José Hygino. 

Devemos à solicitude do l'' vice-presidente 
desta associação, o sr. desembargador Adelino, 
uma relação das obras e opúsculos que poifsuimos, 
relação que muito me auxiliará na confecção do 
respectivo catalogo. 

Durante o biennio foi a nossa bibliotheca en- 
riquecida por offertas de inestimável valor histó- 
rico, geographico e ethnographico, o que põe em 
evidencia o interesse que desperta a nossa asso- 
ciação, tanto no paiz como no estrangeiro. 

Além dos Annaes do TarlamentOy que nos re- 
metteu a secretaria da Gamara dos srs. deputa- 
dos dos Boletins e Revistas^com que nos presentea- 
ram as sociedades de Geographia do Rio de Janeiro 
e de Lisboa e o Instituto Histórico Geographico e 
Ethnographico Braziloiro, e do l® tomo das Publi- 
cações do Archivo Publico doimpcrio, que nos en- 
viou o seu digno director, o sócio benemérito dr. 
Joaquim Portella, cumpre-me destacar algumas 
offertas, com que distinctos cavalheirjos penhora 
ram a gratidão do Instituto. 

Figura entre estas a que nos fez o ex-presi- 
dente do Amazonas, dr. José Jansen Ferreira Jú- 
nior, da importante obra de S. Aíma Nery, intitu- 
lada Le roys des Amazonas e de cuja composição 
fora elle incumbido pela Assembléa daquella pro- 
víncia. 

« Quem não entrou ainda nesse mundo novo, 
diz o illustrado dr. Franklin Távora, onde ao ho- 
mem, que pela primeira vez nelle penetra, se afi- 
gura não ter sido precedido por um único se quer 
de seus semelhantes, onde ha léguas e léguas, 
que ainda não foram pisadas por homem civilisa- 
do e onde ha rios que só a canoa do indio tem fen- 
dido, não pôde formar idéa dessa esplendida ma- 
ravilha D 

Reconhecendo esta verdade escreveu SanfAn- 
na Nery um livro completo sobro a região amazo- 
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nica, pois, ao passo que os demais escriptores. que 
o precederam, se tem limitndo a um ponto somen- 
te :— 'O naturalista, ás particularidades da flora e da 
fauna, o geographo aos dados topographicos. o 
commer*iante aos phenomenos aa producçào. o 
homem de lettras ao pittoresco das descripções 
-o autor do Pays des Ama^oneSy como elle pró- 
prio confessa— estudou essa região debaixo de to- 
dos os pontos de vista, e em sua harmoniosa uni- 
dade; e depois de La Condamine e Humbold, de 
Castelnau e Agassiz, de Coutinho e Barbosa Rodri- 
gues disse em um só volume o que elles disse- 
ram em muitos, suscitou energias, inflammou co- 
ragens, imprimio a resolução de ver e colonisaro 
mais bello, o mais rico, o mais fertiPpaiz do mundo, 
o paiz do caoutchouc, o El-Dorado legendário, as 
terras virgens que esperam a semente da civilisa- 
ção.— 

Merece também menção especial uma obra so- 
bre a província do Espirito Santo, que nos foi oflfe- 
recida pelo seu autor, o sr. Bazilio Carvalho De- 
mon. 

Escripta, nas duas primeiras partes, no estylo 
da Synopse de Abreu e Lima, das Datas Celebres 
do nosso consócio José de Vasconcellos e das 
Ephemeriçíes Nacionaes de Teixeira de Mello, re- 
commenda-se o livro do sr. Carvalho Demon não 
só por se acharem ahi consignados dia por dia 
todos os acontecimentos, de que tem sido thea- 
tro aquella província, e que são por elle aprecia- 
dos ó luz da critica, como por conter na terceira e 
ultima parte uma descripção topographica, que 
nada deixa a desejar com relação á geographia da 
província do Espirito Santo. 

Presenteou-nos o erudito sr. João Capistrano 
de Abreu com nm interessante opúsculo, por elle 
editado, sob o titulo : Informações e fragmentos 
históricos do padre José de Anchieta. 

Vendo no catalogo da bibliotheca publica ebo- 
rense a menção de manuscriptos anonymos rclati- 
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VOS ao Brazil e aos Jesuítas, obteve copia dos mes- 
mos o sr. Capistrano de Abreu, que verificou só 
ter sido um delles publicado na Revista do Instituto 
Histórico da corte. 

Depois de um estudo consciencioso, chegou o 
douto professor á conclusão de terem por autor o 
celebre padre José de Anchieta. 

Publicando-os primeiramente no Diário Offi- 
cial^ reunio depois no folheto, que nos oflfereceu, 
os referidos manuscriptos, que contêm noticias 

êrecisas, variadas e curiosas sobre as cousas do 
razil e os Jesuítas, fornecendo, sobretudo, elemen- 
tos para se escrever a nossa historia moral. 

Prestou, portanto, o sr. Capistrano de Abreu 
um valioso serviço ás nossas lettras, já salvando 
do esquecimento esses thesouros de informações 
e noticias, que se achavam inéditos, já acompa- 
nhando-os de preciosas notas sobre diversos pon- 
tos, que elle discute, já reivindicando um lugar en- 
tre os chronístas do Brazil para o venerando José 
de Anchieta, o apostolo, a quem se poderia applk- 
car o pertransit beneflctendOy o cathechista, para 
quem a brandura era uma força, o missionário, 
que entre os selvagens realisava o pensamento de 
Lossiéres, citado por um seu biographo de que um 
cenobita vale mais que um exercito contra anthro- 
pophagos. 

* O nosso consócio o sr. major Cintra remetteu- 
nos da corte uma numerosa coUecção de livros e 
folhetos sobre historia, geographia, commercio e 
industria do paiz; o sr. desembargador Adelino 
obsequiou-nos com diversos relatórios da presi- 
dência do Píauhy e alguns volumes da colleccção 
de leis desta província, e o sr. conselheiro dr. Pin- 
to Júnior com a traducção do livro de Ferdinand 
Denis, intitulado o-— Brasil. 

Recebemos do sábio archeologo portuguez e 
hoje nosso consócio, Estacio da Veiga, o riquíssi- 
mo presente das obras que tem publicado sobre a 
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sciencia de sua predilecção, as quaes são ornadas 
de curiosissimas gravuras. 

Não obstante deixarem de occupar-se do Bra 
zil, comtudo, versando sobre archeologia, objecUj 
principal dos estudos, a que nos dedicamos, sâo 
dignos de lígurarem em nossas estantes as Anti- 
guidades de Mafra, a Memoria das antiguidades 
de Mertola e a Carta Archeologica do Algarve. 

Distinguem-se, pela sua importância, entro os 
livros adquiridos por compro para a nossa bibiio- 
theca, o Diccionario Universal de Historia Natural 
por D'Orbigny, o qual é illustrado de finíssimas es- 
tampas coloridas, representando os reinos da 
natureza, e os cento e vinte nove volumes entre 
livros e folhetos, que comprou na Europa o dr. 
José Hygino e da maior parte dos quaes, havendo- 
nos sido remettidos de Londres em Dezembro de 
1884. tive occasiáo de occupar me no meu relató- 
rio de Janeiro de 1885. 

D'entre, porém, os que nos trouxe ultimamente 
daHoIlanda o nosso consócio, destaca-se um pre- 
c*iuso Atlas, contendo 57 mappas manuscriptos de 
varias ctipitanias do Brazil e de todo o littoral, des- 
de o Rio da Prata até o cabo de Nassau, atlas este 
que encerra tudo quanto os hollandezes conheciam 
acerca da geographia do nosso paiz, e que o dr. 
Hygino comprou aosuccessor de Frederico Muller, 
livreiro de Amsterdam. 

Mais do que a bibliotheca, foi o nosso archivo 
enriquecido, nos dous últimos annos, com a acqui- 
sição de numerosos documentos, uns em original, 
outr^os por copia, outros impressos, alguns onerta- 
dos por distinctos cavalheiros e quasi todos rela- 
tivos á lucta hollandeza que se ferio entre nós no 
século XVII e mandados copiar por conta do Ins- 
tituto. 

Entre as offertas, sobresae a que nos fez o 
nosso consócio o sr. dr. Joaquim Portella, da có- 
pia do decreto de 2 de Março de ISál, pelo qual foi 
dispensado Caetano Pinto de Miranda Montenegro 
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do processo, que deveria correr, para justiflcnr-se 
dos sLiccessos de se terem apoderado do governo 
de Pernambuco, no anno de 1817. 

Por parte do coronel Francisco Benicio foi-nos 
também offerecida uma interessante descripção do 
Bonito em 1811 e uma narração do combate havido 
entre as forças legaes e os bonitenses, reunidos na 
Serra do Rodeador 

Apresentou-nos igualmente o sr. major Code- 
ceira, como offerta sua, nào só o original dos de- 
cretos de amnistia, concedida aos revoltosos do 
1848, como o inventario impresso das fazendas, di- 
nheiro e mais objectos existentes no palácio do go- 
verno desta província e apprehendidos por occa- 
sião do saque havido na cidade do Recife, em Se- 
tembro de 1831. 

O sr. dr. Cicero Peregrino offereceu-nos al- 
guns números antigos do Diário de Pernambuco^ e 
o ex-presidente da Parahyba, dr. Bandeira, os Jor- 
naes da T^arahyba^ contendo o relatório em que o 
engenheiro de minas, Francisco Soares da Silva 
Retumba, deu conta do resultado de sua excursão 
ao interior da província. 

De todos os documentos, porem, que entraram, 
nos dous últimos annos, para o nosso archivo, os 
que avultam pelo numero e pela importância sào 
os que o dr. José Hygino copiou na Hollanda e na 
cidade de Londres, em desempenho de sua com- 
missão, os quaes interessam á geographia eá his- 
toria civil, administrativa, ecclesiastica, militar, di- 
plomática, litteraria e das artes desta província e do 
Brazil em geral. 

Como abibliotheca e o archivo, recebeu o nos- 
so museu algumas oflfertas de grande valor. 

A esforços do nosso consócio, o ?r. chefe de 
divisão José Manoel Picanço da Costa, foi para 
elle transportada do Arsenal de Marinha e assen- 
tada na competente carreta, uma peça de bronze 
que se fundio em 1629, a qual tem três metros do 
comprimento e pesa três tonelladas. 

7 
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Havendo servido na guerra hollandeza, acha- 
va-se naquelle Arsenal e foi cedida para o nosso 
museu pelo exm. sr. Ministro da Marinha, a quem 
pedio o Instituto a guarda dessa preciosa relíquia. 

O nosso consócio, sr. desembargador Oliveira 
Maciel, ofifertou-nos diversas moedas de cobre, an- 
tigas e modernas, e o ex-presidente da Parahyba, 
dr. Herculano Bandeira, o fac símile da inscripçâo, 
copiada pelo engenheiro Francisco Soares da Silva 
Retumba, de um rochedo da povoação de Pedra La- 
crada. 

Embora nâo lenhamos ainda um Champollion, 
que possa decifrar esses hieroglyphos e assim es- 
clarecer, na phrase de Burton, muitos pontos ob- 
scuros dos tempos prehistoricos do Brazil, comtudo 
é incontestável a utilidade que resulta da copia e 
conservação do todas as inscripções, existentes 
nos rochedos de nossa província e das que nos fi- 
cam visinhas, e nesse sentido já foi apresentada 
e approvada pelo Instituto uma proposta do nosso 
consócio dr. Cicero Peregrino. 

Sem querer prevenir o juizo da secção de ar- 
cheologia, que, a respeito, tem de interpor a sua 
opinião, parece-me que a inscripçâo, que nos re- 
metteu da Parahyba o dr. Bandeira, fora gravada 
sobre algum monumento prehistorico, porque, 
tendo por costume os mound builders ou conslru- 
ctores de monumentos, dar ás suasconstrucções a 
forma de qualquer animal irracional ou mesmo de 
um ser humano, veriflca-se claramente que a pe- 
dra, em que se acham os caracteres da inscripçâo^ 
representa uma cabeça vista de perfil, com uma 
notável depressão na fronte. 

Fez-nos também o nosso consócio, dr. Irineu 
Jofflly, uma offerta de grande valor paleontologico. 

Reflro-me a alguns ossos fosseis de um ani- 
mal gigantesco, descoberto na comarca de Campi- 
na Grande e que ellenos enviou da Parahyba para 
o nosso museu, por intermédio do dr. Maximiano 
Lopes Machado. 
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A sciencia deCuvier, a quem, como ncs mos- 
tra Cortambert, bastava ter sob os olhos um osso, 
uma maxilla, uma parte qualquer do corpo de um 
animal, para reconstruir o ser com todas as suas 
peças e poder dizer os seus hábitos, seus instinc- 
tos e sua habitação, nSo tem sido devidamente cul- 
tivada no Brazil, pois, além do sábio Lund e do 
professor Hartt, que nos deixaram preciosissimos 
trabalhos, rarissimos são os que hoje se dedicam 
entrenós aos estudos paleontologicos. 

Entretanto, conforme nos refere o dr. Irineu, 
na carta que acompanha o seu presente, só na co- 
marca de Campina innumeros são os fosseis que 
se tem desenterrado nas fazendas do Campo For- 
mosOy Piabas, Aldeias e Olho dagua das bestas e 
aos quaes não se tem ligado o valor scientiflco, 
que merecem. 

Os ossos, que nos remetteu o nosso consócio, 
foram encontiados naquella ultima fazenda, no 
centro de uma rocha immensa, em uma espécie de 
tanque, que actualmente se acha entulhado e onde 
é vigorosa a vegetação ; parecendo-lhe que as 
aguas, violentamente impulsionadas por qualquer 
causa, tivessem acarretado para aquella grande 
cavidade os animaes mortos pelo cataclysma, as- 
sim como pedras e terra, que obstruíram o tanque. 

Qualquer que seja, porém, a opinião que se 
forme a esse respeito, não se pôde contestar que 
os ossos, que hoje possueo nosso museu, fossem 
de um animal de proporções gigantescas e de uma 
espécie já extincta, pois só um de seus dentes pesa 
pouco mais ou menos um kilo e, pela forma 
mamillosa que apresenta, indica ter pertencido a 
um mastodonte. 

Reconhecendo a importância da oflferta do dr. 
Irineu, resolveu o Instituto que se lhe consagrasse 
na acta um voto de louvor, e se officiasse ao Presi- 
dente da Parahyba, chamando a sua attenção, no 
interesse scientifico, para as jazidas fosseis de 
Campina Grande. 
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Faltaria a um imperioso dever, si, mencionan- 
do os donativos, com que, durante o biennio, fo- 
ram enriquecidos a bibliQtheca, o archivojeo mu- 
seu do Instituto, deixasse em esquecimento a va- 
liosa offerta que nos fez o sr. desembargador Gon- 
çalves Pires. 

Quero fallar do retrato em busto de Gervásio 
Pires Ferreira, o primeiro presidente constitucio- 
nal que vio o Brazil, o qual nos foi offerecido por 
aquelle distincto cavalheiro. 

Diz Dumourtier, citado por um notável biogra- 
pho, que todo o elogio dum grande homem s? 
encerra no seu nome, 

E, realmtMitc, pronunciar o nome de Gervásio 
Pires Ferreira é tecer o elogio do martyr da revo- 
lução de 1817, o martyr desses tempos,* em que o 
querer ser livre importava ter um pé no cadafalso; 
6 tecer o elogio do patriota que, comprehendendo 
com Levis que o patriotismo consiste em auxiliar 
a pátria com sua pessoa e bens, pessoa e bens 
por ella sacrificou, já pagando no cárcere o crime 
de tentar liberlal-a, já abrindo a sua bolsa para 
animar aquella gloriosa revolução e soccorrer os 
seus companheiros de infortúnio ; è finalmente te- 
cer o elogio do cidadão que, ao ver caminhar o sol 
da republica para o occaso, como que perdeu o 
uso da falia, e só quebrou o silencio, que se havia 
imposto, quando o povo, recouhecendo-lhe os ser- 
viços, elegeu o, em 1821, para presidente da Junta 
Provisória do Governo desta provincia. 

E, si em sua vida era digno o benemérito per- 
nambucano da honra que o cidadão romano me- 
recera, vendo o seu busto, por ordem de Pollion, 
collocado entre as imagens dos mortos celebres, 
hoje, que se lhe abriram as portas da immortali- 
dade, tem elle o incontestável direito de occupar 
um lugar distincto ao lado de Domingos José Mar- 
tins, José Luiz de Mendonça, João Damasceno e 
Francisco Muniz Tavares. 
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Não me 6 licito, senhores, abusar, por mais 
tempo, da vossa altençâo. 

A benevolência com que me tendes ouvido, 
constituindo-me para comvosco devedorde immen- 
sa divida, como que me está impondo silencio. 

Antes de concluir, porém, permitti que, mais 
uma vez, vos dirija algumas palavras, acerca dos 
fins desta associação e da somma de esforços que 
é jpreciso empregar para attingirmos ao nosso de- 
siaeralum. 

Si, no espaço de um quarto de século, pois 
tanto é o que conta de existência o Instituto A r- 
cheologico, alguma cousa temos feito, muito nos 
resta ainda a fazer. 

Como os pontifices romanos, que guardavam 
cuidadosamente, no fim década anno, os extractos 
dos quadros brancos, onde escreviam, dia pordia, 
os acontecimentos públicos mais notáveis, não te- 
nhamos nós do histituto, por única missão, archi- 
var os documentos,. monumentos e tradições, que 
podermos salvar do esquecimento. 

Ao «lontrario, escolhendo os assumptos mais 
dignos de memoria, procuremos desenvolvel-os á 
luz da critica que exercermos sobre esses elemen- 
tos, que enriquecem os nossos archivos, dando- 
Ihes um valor scientiflco. 

Façamos, com relação aos nossos estudos, 
para apropriar-mede uma comparação de Pierron, 
o que fazem os lapidarios, que tomam um diamante 
e o cortam, que passam em seguida a outro, de- 
pois a outro, e os vão afeiçoando com o mesmo 
cuidado. 

Mas, na reunião desses materiaes para o futu- 
ro historiador, não attráia somente a nossa atten- 
çâo a historia militar desta província. 

Não se diga das nossas investigações o que di- 
zia Agesiláo dos limites da Lacedemonia : que el- 
les chegavam até onde chegava a sua lança 

Não, não é somente até onde tem chegado a 



54 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 

nossa espada, a espada de nossos heróes, que de- 
vem terminar os estudos, a que nos consagramos. 

Nem limitemos as nossas elocubrações a um 
passado tao próximo, como até hoje lemos feito. 

Si, para attenuar aquella espécie de patriótico 
egoismo, podem ser applicadas a nós do Instituto 
as palavras de Tácito, com relação aos gregos, de 
que elles só admiram os seus feitos : qui sua tan- 
tum mirantur^ applique se-nos também o que diz 
o severo historiador, acerca dos romanos, de que 
são mdiflferentes ao que é moderno e só presam o 
que é antigo, recentíum incuriosi, dum vetera eac- 
tollunt. 

Qual um rio caudal, que se alimenta de innu- 
meros tributários, a historia recebe os elementos 
que lhe fornecem diversas sciencias e mais do que i 
nenhuma a archeologia, que ca que construe as | 
civilisaçõe.s pelo estudo dos objectos antigos. i 

« De todas as sciencias. diz o sábio Masselin, ! 
cujo domínio 6 mais vasto e mais variado, nenhu- 
ma é mais interessante, mais profunda e mais ulil 
do que a archeologia. 

^ Pelo estudo dos monumentos, das habita- 
ções, das medalhas, dos desenhos, dos utensílios, 
(itc, etc, esta sciencia nos revela o gráo de civi- 
lisaçãc dos povos, suas linguas, seus costumes, 
suas crenças e seus usos. Ella nos inicia em sua 
vida intima, em suascerenionias particulares e pu- 
blicas e nos ensina, melhor que a tradicção, a causa 
e a data precisa dos acontecimentos, assim como 
seu juslo valor, fazendo reviver para nós os po- 
vos, entre os quacs elles se deram e fornecendo á 
historia os m/iteriacs mais verdadeiros emais pre- 
cisos, quando couipletomente a nâo substitue. )> 

E si estes são os horisonles da archeologia, 
estes devem ser os nossos horísontes, porque é 
nos domínios dessn sciencia e da geogrophia, que, 
pela lei da nossa creaçâo, procuramos os elemen- 
tos necessários para offerecermos ao futuro histo- 
riador. 
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Si, porém, no meio das explorações, que fizer- 
mos, apossar-se de nós o desanimo, pela indiffe- 
rença dos contemporâneos e pela frieza com que 
forem recebidos os nossos esforços, lembremo-nos 
que também os navegantes dos mares polares, 
cuja missão é toda scientiflca, sâo muitas vezes 
cercados pelos gelos que vitrificam as suas ondas, 
são entorpecidos pelo frio daquellas regiões gla- 
ciaes; mas afinal, desapparecendo as inclemências 
da estação, proseguem elles nas explorações que 
encetaram e em resultado conta quasi sempre a 
sciencia uma nova conquista. 

Assim pois, aquecidos pelo sol do patriotismo, 
zombemos dos gelos da indifferença; reunidos em 
torno dessa espécie de lareira, que se chama Insti- 
tuto Archeologico, affrontemos a frieza glacial dos 
contemporâneos. 

Refere Boichot um curioso phenomeno, que se 
observa nas eminências do Broken. 

Quem se achar de manhã na montanha, diz 
aquelle escriptor, e voltar-se para o occidente, verá 
uma figura colossal que repetirá todos os seus mo- 
vimentos. 

Como na ordem physica, na ordem moral dir- 
se-hia que da-se o mesmo phenomeno. 

E, applicando ao Instituto a comparação que 
faz a esse respeito um litterato distincto, direi : 
que quando galgarmos o cume da montanha, o que 
symbolisara termos atlingido ao nosso desidera- 
tum, si parecermos pequenos para os que estive- 
rem no valle. a nossa figura projectar-se-ha além 
em proporções colossaes : será a nossa estatura 
moral perante a posteridade. 

Sala cfas sessões do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 27 de Janeiro de 1887. 

João Baptista Regueira Costa. 



DISCURSOS 

Proferidos fta assembléa geral do anniversariOy em 27 
de Janeiro de 1881 

Do BACHAREL MaXIMIANO LoPES MaCHADO, ORADOR 

DO Instituto Archeologicoe Grographico Per- 
nambucano. 

Senhores.— O dia de hoje lembra o facto mais 
saliente e predominante da historia brazileira. 

O dia 27 de Janeiro recorda o termo da guerra 
tremenda com que a Hollanda nos sorprendeu no 
regaço da paz, sob o tecto da família. 

Recorda 24 annos de combates, de assaltos, de 
correrias e evoluções estratégicas ; 1^4 annos de 
esforços empregados na dominação por parte dos 
invasores, na repulsa por parto dos invadidos; á4 
annos, emflm, de sorpresas, de incêndios e de ex- 
termínio, como são as guerras entre povos de ra- 
ças differentes, de outra religião, de outra lingua- 
gem, de outras tradições e costumes. 

Guerra em que o sentimento nacional tornou- 
se em fúria, em que os soldados invasores, aguer- 
ridos e amestrados, conseguem apenas que a for- 
tuna das armas se equilibre ; e su por ultimo se 
supponham vencedores quando Mathias d'Albu- 
querque, chamado pela metrópole, se recolhe á 
corte de Madrid, quando o general Rojas y Borja, 
seu substituto no commando do exercito, succum- 
be no começo da batalha da Mata Redonda. 

Engano complefX) ! 

Nunca de duas nacionalidades naquellas con- 
dições pôde sahir um povo homogéneo. O direito 
do mais forte é um absurdoj a força pôde compri- 
mir, mas a fusão é impossível pelo antagonismo 
rancoroso das raças. 

8 
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Nâo tardou, por isso mesmo, que o povo per- 
nambucano apparenlemente submettido, se er- 
guesse como um só homem, levasse de rojo os 
vencedores de hontem, e os obrigasse, vencidos 
hoje, a depor as armas, a deixar esta terra que 
náo era sua e a retirar-se para o seu paiz, enver- 
gonhados e confusos como os soldados carthagi- 
nezes expellidos de Capua. 

Senhores, a pátria e a familia são forças im- 
mensas, irresistiveís, que no meio das grandes ca- 
tastrophes levam o homem acima de todos os in- 
teresses, para redobrar o sentimento moral em 
energias na lucta entre os princípios da liberdade 
e da escravidão, entre a justiça e o crime, entre as, 
doutrinas e as acções, entre a intelligencia e a for- 
ça bruta. 

Separae do homem as affinidades da vida in- 
tima com as inspirações religiosas e politicas, as 
tradições populares, as superstições originaes e 
pittorescas de infinitas legendas, as crenças, usan- 
ças e abu^ros até, outras tantas flores com que 
o pensamento do povo se adorna, e vereis o que 
fica delle ? 

Nada absolutamente, excepto o fatalismo, que 
vem a ser a descrença nos princípios da religião e 
a indifferença na vida publica e particular. 

Luctar, pois, contra aquellas forças, expressão 
de todo o sentimento, no intuito de apagar o ca- 
racter e feição de um povo para sobre elle impri- 
mir a força, o cunho de uma outra individualida- 
de, é cousa que não está na vontade, nem no po- 
der do homem. 

Vede o exemplo na emigração heróica dos ha- 
bitantes de Serinhãem á noticia da aproximação 
do inimigo, orgulhoso com a queda do Arrayal e 
de Nazareth. 

Mathias d'Albuquerque protege com o seu 
pequeno exercito a mais de oito mil pessoas que 
abandonam os seus lares, os seus commodos, as 
suas alegrias, o brilho e a suavidade da luz da- 
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quelle céo formoso, que presta ineffavel encanto 
as várzeas, aguas e montes, e seguem a pé 
por matas espessas e fraguedos não conhecidos 
ainda. 

E' admirável, senhores, a resolução com que 
mais e filhas das principaes famílias, acostumadas 
a todos os commodos e recatos, investem com he* 
roica firmeza os precipícios, as correntes dos rios 
e lamaçaes das várzeas. Não esqueçamos en- 
tretanto, a disposição do pequeno exercito com os 
seus exploradores na vanguarda, corpo de batalha 
no centro, seguindo após os emigrantes e imme- 
diatamente o generoso e valente Camarão, cobrindo 
a retaguarda com os soldados de seu terço, solda- 
dos de dedicação até o heroísmo, e de vingança 
até a ferocidade. 

O que exprime essa agglomeração de famílias, 
protegidas por uma pequena força em marcha ar- 
riscada por mais de quarenta léguas em terrenos 
ingratos, senão a antipathia da raça, o horror in- 
vencivel desse outro povo, ao mesmo tempo he- 
rege e sacrílego, que transformava em estabulo a 
casa de Deus e profanava os vasos sagrados, ser- 
vindo-se delles em abomináveis orgias, mais es- 
candalosas e abomináveis do que as do ultimo rei 
de Babylonía ? 

Um outro exemplo, senhores, e ainda mais fri- 
sante, nosoíTerece essa mesma Hollanda tão admi- 
rável na resistência pela sua independência, quan- 
to violenta na compressão da independência alheia. 

O moto— a união faz a força- ^ erguido por 
ella á altura de um principio politico, de resistência 
nacional nos seus dias de amargura contra a Hes- 
panha dos Filippes que ãrremeçaram ás fogueiras 
da inquisição milhares de cidadãos, como exemplo 
tremendo para a submissão imposta pelas armas 
do duque d'Alba, Farnése e D. João da Áustria ; 
aquelle moto, dizemos, nunca teve applicação 
nnais contraria ao sentimento intimo da alma e da 
justiça do que quando ella por esforços de uma 
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companhia de armadores cahiu de improviso so- 
bre um povo longiquo, desconhecido e inerme para 
trucidal-o, e, extranho phenomeno ! imitando os 
agentes hespanhoes, para escravisal o da mesma 
forma á sua desmesurada ambição. 

Senhores, as memorias de heroicidade da pe- 
quena nação neerlandeza não attenuam o borror 
deste facto, senão figurando-se o homem adorme- 
cido, e paralysada a seiva generosa do coração 
para ficar em lugar delle o animal com a sua natu- 
reza orgânica, com todos os seus instinctos ferozes 
em lucta pela raça. 

Não, o povo pernambucano não estava sub- 
mettido, apezar dos seus desastres. 

Mauricio de Nassau, o chefe hollandez que 
mais fizera com a politica do^ que nenhum outro 
conseguira pelas armas, não aventurou uma pro- 
phecia temerária, quando disse ao embarcar para 
a Europa « o Brazil hollandez não se poderá man- 
ter, está irremissivelmente perdido. » 

Portugal voltara aodominiodos seus legitimes 
soberanos, A guerra reappareceue progrediu com 
furor indescriptivel Os campos cobriram-sc de 
chamas, o sangue correu a jorros, succederam-se 
peripécias terriveis, uma prolongada alternativa de 
acções magnânimas e de reprezahas atrozes. 

Os povos meridionaes são assim, levam sem- 
pre ao extremo as paixões e as virtudes. Como 
que o sol lhes infiltra com o calor excessivo aquel- 
las qualidades até a ultima fibra do coração. Em 
taes temperamentos não ha sacrifícios parcimonio- 
sos, tudo é grande, assombroso e em harmonia 
com a natureza de seu solo. 

Portugal não era extranho á lucta, applaudia-a 
em segredo. Mas nas condições excepcionaes em 
que se achava para a Hollanda e a Hespanha, na- 
da podia fazer. A guerra da independência nacio- 
nal absorvia lhe todos os recursos e atlençáo. 
Pernambuco ficou entregue ao valor dos seus fi- 
IhoS; as sues crenças e aos seus brios; á todos 
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os riscos, á todos os revezes nos combates, nos 
assédios, nas marchas cortadas de exterminios e 
assolações. 

Quanta abnegação, quanta serenidade, quanta 
gentileza nesses atrevidos movimentos e auda- 
ciosas entreprezas ! 

Todo o território que gemia sob a planta do 
conquistador foi sendo aos poucos libertado. 

Cae primeiro Nazareth do Cabo, depois Itama- 
racá, cae Olinda, S. Lourenço, Muribeca, e as duas 
grandes e sanguinolentas batalhas deGuararapes, 
nas quaes o inimigo empenha as suas melhores 
tropas e os seus mais exper/mentados generaes, 
$ào intimações farmaes ao governo do Recife para 
qiíese renda. 

Avaliae o furor, daquellas batalhas, entre os 
dous pequenos exércitos, de perto apenas de sete 
mil homens, e julgae peias perdas do inimigo o 
valor dos nossos soldados. 

Depois de troar a artilheria de parte a parte, 
principiaram as cargas de infanteria com subido 
arrojo, levando os nossos ao inimigo á confusão 
e á morte na escalada da montanha. 

Seis horas de peleja, em que ora uns, ora ou- 
tros, vacinavam ao choque dos terços, parecendo 
os chefes dizer aos soldados, como Larochejaque- 
lein na passagem do Cynca : si f avance^ suive^ moi^ 
sijerecule, tues moi, sije meursy venge^ mot) e vol- 
tavam á carga. 

O inimigo envolvido, não pôde resistir, poz-se 
em fuga ao crepúsculo da tarde, deixando em nos- 
so poder artilheria, bandeiras, bagagens e pa- 
peis do quartel-general, algumas centenas de pri- 
sioneiros, e no campo, entre mortos, o general em 
chefe, e todos os chefes das suas brigadas ! 

Os restos fugitivos recolheram-se á esta cida- 
de, trazendo a noticia da sua completa derrota. 
Foi uma noite de tribulação, de lagrimas ede ran- 
cores a que aqui se passou. 

O porto da cidade não estava bloqueado, e por 
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isso podia ainda resistir ao cerco, que se estendia 
do Giquiá á Olinda, e a lucta continuou ainda por 
algum tempo, até ser aquelle fecliado pela esqua- 
dra de Magalhães, de accordo com os chefes do 
exercito brazileiro, sobre as operações, que não 
podiam demorar-se. 

As fortificações avançadas ao sul da cidade fo- 
ram atacadas e tomadas. A população do Recife 
amolinou-se, gritavam as mulheres, choravam as 
creanças eos soldados flamengos recusavam-se a 
combater. 

André Vidal, o illustre general parahybano, 
alma de todo o movimento da guerra, marcha com 
a risonha placidez, com que costumava encarar a 
morte, á escalada do forte das Cinco Pontas ; le- 
vanta trincheiras e rompe a primeira canhonada. 
Approximam se os momentos de avançar, quando 
de repente a bandeira branca tremula na fortalez/i^ 
pedindo a suspensão das hostilidades, e a cidade 
rende-se, por fim, aceitando as condições impostas 
pelo vencedor. 

Neste dia, no dia 27 de Janeiro, o exercito li- 
bertador entra triumphante pelas ruas desta capi- 
tal, com bandeiras desfraldadas e ao som dos hym- 
nos da pátria. 

O Brazil era dos brazileiros ! 

Alguns illustres pernambucanos da actual ge- 
ração, sahindo da indifferenca glacial, que abate 
os animes e só os deixa despertar para osestimu- 
los da existência convencial, conseguiram a custa 
de immensos sacriflcios c de admirável perseve- 
rança fundar o Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano neste dia em que a historia 
commemora a restauração da província eos feitos 
gloriosos dessa época. 

Rememorando a vitalidade desses homens e o 
seu entranhado patriotismo na conquista desta 
terra que, sem os esforços e generosidade do he- 
roísmo não existiria para nós, procuraram nas 
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gra/idezas do passado despertar todos os elemen- 
tos viçosos e robustos que surgem, para tornal-a 
ainda maior, conquistando pela Ciiltura intellectual 
o logar que lhes parece reservado no movimento 
geral da civilisaçâo. 

E^ o nosso vigésimo quinto anniversario, e se 
ainda pouco se tem feito, vamos conseguindo rom- 
per o scepticismo e a indifferença, obstáculos pode- 
rosíssimos ao movimento das lettras nas suas gra- 
ciosas e profícuas manifestações. 

Honra e gloria, pois, aos fundadores desta in- 
stituição,' que á despeito de todas os difficuldades 
creadas pelo desanimo, conseguiram lançar na 
terra a semente, que germina viçosa e promette 
á posteridade sazonados e saborosos fructos. 

A' memoria desses homens e dos que lhes fo- 
succedendono termo da vida, paga o Instituto uma 
divida de gratidão neste dia, recordando os seus 
nomes, e algumas das qualidades com que se dis- 
tinguiram. 

Senhores, depois da ultima commemoração, 
tamaram logar na ordem dos que existiram : 

O dr- Francisco Manoel Raposo d'Almeida, 
engenho culto, illustraçáo reconhecida e rigidez de 
animo. Batalhador irreductivel,a sua phisionomia 
retratava os dotes de sua alma. 

Parece que Deus lhe rasgara aquella fronte es- 
paçosa para os grandes pensamentos e grandes 
infortúnios ; lhe talhara aquella nobre cabeça, tan- 
to para a inclinar no estudo como para a erguer 
nos dias da adversidade. 

O clarão da sua intelligencia superior, cuida- 
dosamente cultivada, apparece como um raio do 
sol dos trópicos na feição do estylo viril das suas 
obras litterorias, nas memorias pubhcadas na Re- 
vista do Instituto, especialmente na biographia do 
nosso mallogrado poeta e litterato José Soares de 
Azevedo. 

Neste magnifico estudo o leitor acha-se insen- 
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sivelmente na Grécia de Péricles o ouvir a vo7>de 
Demosthenes. 

O dr. Raposo d'Almeida era formado em direito 
e cânones pela Universidade de Coimbra, e acabou 
desconhecido em S. Paulo, como acabam os gran- 
des homens, para resurgir na posteridade, acatado 
pelas suas lettras. -— 

O dr. João Francisco Dias Cabral acompa- 
nhou-o nessa jornada, sem o deter as lagrimais e 
os aflfectos dos seus concidadãos. 

Formado em medicina pela escola da Bahia, 
estabeleceu a sua residência na cidade de Maceió, 
onde era reverenciado por todos pela sinceridade 
do seu caracter c nobreza de coração. 

Attrahido pelo aspecto das ruinas, espécie de 
enlevo que namora os espíritos, o dr. Dias Cabral, 
versado na historia pátria, e convidado pelas soli- 
dões das margens do grande rio da sua provincia, 
onde se pelejaram renhidos combates entre os de- 
fensores do solo nacional e invasores hollande- 
zes, procurou arrancar das ruinas das fortificações 
alli existentes o segredo do passado. 

E esses vestígios, onde em outros tempos luzia 
inteira a quadrella das muralhas, dentro das (|uaes 
as sentinellas observavam dia e noite o movimento 
inimigo, lhe segredavam maravilhas que deviam 
ser logo registradas, antes de se esvaírem e pe^ 
derem-se na sombra dos séculos. 

Auxiliado pelas sympathias de alguns moços 
estudiosos e de fé, fundou com elles o instituto Ar- 
cheologico e Geographico Alagoano, onde se vèo 

guardando os tilulos de perpetuidade dessas confl- 
encias históricas, condemnadas a perpetuo ^- 
quecimento pela indiffierença e pela desídia, senáo 
fossem os seus esforços. 

Foi um benemérito o illustre consócio, co(ja 
perda deploramos. A imprensa do paiz laslimoiM 
também em sentidas phrases de reconheci meflto 
e saudade, tanto soube aquilatar os seus serviços» 
talentos e virtudes.— 



REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 65 

O dp. Claudino de Araújo Guimarães, cônsul 
de Portugal nesta provinc.ia,e ultimamente transfe- 
rido pura os Estados-Unidos, ahi falleceu, longe da 
pátria e no serviço do seu paiz. 

Furmado em direito pela Universidade de 
Coimbra, foi encarregado pelo governo portuguez 
de promover no estrangeiro os interesses commer- 
ciacs do seu paiz e proteger a pessoa dos conci- 
dadãos. Commissão importantíssima, que desem- 
penhou com prudência e capacidade, reconhecida 
fielo mesmo governo, segundo as provas de dis- 
tincçào com que o honrou.— 

Perdas tào sensíveis foram ainda mais aggra- 
vadas pela renovação de outras que se seguiram 
em curto periodo. 

O desembargador Marcos Corrêa da Camará 
Tamarindo, respeitabilissimo pelas suas virtudes 
particulares e cívicas. 

O conselheiro José Bento da Cunha e Figuei- 
redo Júnior, tão modesto como notável na existên- 
cia publica. 

O dr. Joaquim José da Fonseca, alma angélica, 
consciencioso e crente, foi um desses poucos ho- 
mens que appareceram e desappareceram sem dei- 
xar um desanecto, mas ao contrario disto muita 
consideração, muito respeito entre os seus conci- 
dadãos pelas suas nobilíssimas qualidades. For- 
mado em direito pela Academia de Olinda, o dr. 
Fonseca entregou-se ao foro, onae colheu palmas 
jurídicas que sempre lhe refloresceram. 

A sua inabalável perseverança, o valor intrín- 
seco dos seus méritos, o conceito geral que o le- 
vantavam aos olhos dos seus concidadãos, flze- 
ram-no geralmente estimado adquirindo certa una- 
nimidade de apreço e estimação gue sô elle pare- 
cia ignorar, e entretanto não era isso mais do que 
o natural tributo do senso moral ao timbre que re- 
alça a lealdade, a lealdade que realça a intelligen- 
cia. Foi vice-presidente deste Institu. o, onde, como 
em todas as occasiões, obteve predilecções novas, 

9 
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O conselheiro Francisco Domingues da Silva, 
magistrado consumado, o typo respeitável da hon- 
ra e do dever.— 

. O dr José Tiburcio Pereira de Magalhães, ho- 
mem de fé, de estimulos, perseverante, applicado 
e previdente, podendo-se dizer da sua insistente 
vontade o que se observa nesses rios de pequena 
nascença, que engrossam no seu transito pelos 
tributários adquiridos, e vão lançar suas aguas upu- 
lentas na vastidão dos mares.— 

O commendadop Emilio Xavier Sobreira de 
Mello, empregado zeloso, atilado e investigador, 

ãue soube elevar-se na escala do funccionalismo 
e terceiro escripturarto da fazenda a director do 
Thesouro Nacional.— 

O vigário Firmino José de Figueiredo, sacer- 
dote estimável pela mansidão do caractere virtu- 
des do coração.— 

O dr. Aristarcho Cavalcante de Albuquerque^ 
um dos nossos mais dedicados collaboradores ; 
modesto, sincelo, de uma existência desambiciosa 
e tranquilla, oe intèlligencia brilhante e concepções 
elevadas. 

O dr.GaspardeDrummond. espirito perspicaz, 
eloquência imaginosa e abundante. 

Se encontrasse campo vasto em que podesse 
dar forma ás flores da sua fantazia, teria conquis- 
tado lugar distincto entre os que mais primam na 
tribuna. 

Não pôde . . lutou e morreu duas vezes ! 

Eis as perdas lamentáveis que o Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano sofireu 
nestes últimos tempos. 

Cidadãos distinctos todos pelas suas virtudes 
e talentos cahiram ao sopro da morte ; transmo- 
daram-se de repente no que haviam de ser pare 
não voltarem ao que foram ! 

A successão é uma regra immutavel e geral 
do mundo: mas as nossas predilecções não estão 
essencialmente sujeitas aos individuos, porque não 
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são como elles, transitórias. Os que chegam hoje, 
advertem aos que chegarem amanha, do que se 
deu na ordem dos tempos e das idéas. 

E' também uma successào, mas uma succes- 
sào. inversa, de cima para baixo, que nâo extingue, 
nem esquece, mas, antes reconstrue e aviva as 
acções generosas dos antepassados, como seremos 
também lembrados por nossa vez quando formos 
antepassados das novas gerações. 

E' o que fazemos agora, recordando os nomes 
e as qualidades dos nossos consócios, que se dis- 
f zeram em pó, obedecendo a regra immutavel e 
geral á que estamos sujeitos. 

O Instituto, inclinando-se reverente ante a cruz 
que assignala os seus jazigos, deposita sobre el- 
les uma coroa de saudades. 

Isto, Srs., que não passa de uma demonstra- 
ção de acatamento e respeito á memoria dos que 
hontem desappareceram d'entre nós, está muito 
longe da immovel mngestade dos séculos que se 
occultaram nas sombras do passado. 

Precisamos erguer dos mausolêos, carcomidos 
e derrocados pelo tempo, as cinzas que elles en- 
cerram, para se encorporarem e viverem com a 
época que resurge á imaginação. Tudo tem seu 
legar na ordem em que existira ; é de necessidade 
unir o passado ao presente. 

Nas nossas modestas estanles temos o neces- 
sário para reerguer e repovoar esses templos de- 
sertos, essas praças ermas e essas arcarias tomba- 
das ; importantissimos documentos, desenterra- 
dos dos archivos da Europa pelo zelo infatigável 
de um nosso benemérito consócio que alli foi ca- 
tar e descobrir magnificências da nossa antigui- 
dade relativa, dessa antiguidade que nos falia e 
nos domina. 

Ajudai-nos, senhores, com as vossas luzes, 
com o vosso patriotismo. 

Illm. exm. e rvm. sr.— V. Exc, tao bondoso, 
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tão illustradoe tSo amante do seu paiz. como par- 
ticularmente venerado nesta diocese, que Ião pa- 
ternal e sabiamente dirige, consinta lhe beijarmos 
as mãos em signal do acntamento e respeito que 
devemos ao chefe da igr*^ja pernambucana, e come 
penhor de agradecimento pelo auxilio generoso 
que tem prestado as investigações históricas e ar- 
cheologicas deste Instituto, já facilitando-lhe com 
manifesto prazpr os archivos da camará episco- 
pal, e jó permittindo-lhe que no fundo das cam- 
pas, nos ossuariosdos templos fosse receber as 
confidencias sobre a identidade dos restos mor- 
taes dos nossos maiores. 

Este nosso reconhecimento só aqui podia ser 
manifestado para ser olhado e medido pela gran- 
deza da benevolência de v. exc. 

Fazendo votos pela preciosa saúde do seu pre- 
claro Pastor, o Instituto tem fé cm Deus de que não 
hade desmerecer da sua generosa confiança. — 

Illm. exm. sr. presidente da provincia.— A vi- 
sita com que v. exc, logo á sua chegada, se dig- 
nou honrar a este Instituto, assim como o acolhi- 
mento á commissão encarregada de convidal-o pa- 
ra esta festa anniversaria, e ainda mais a coope- 
ração que no pouco tempo do seu governo lhe tem 
prestado, são motivos para o seu profundo reco- 
nhecimento. 

Fortalecido com estas provas de confiança e 
interesse que v. exc. mostra tomar pela cultura e 

f>rogresso das letras, não duvida apresentar- 
he neste momento uma supplica que, deferida, 
será um grande serviço prestado por v. exc. á pro- 
vincia e ao paiz. 

Consiste ella, senhor, em mandar recolher ao 
archivo da secretaria do governo ou ao deste In- 
stituto, os preciosos documentos dalli retirados 
por concessão á particulares, e que não mais vol* 
taram ao seu lugar, apezar do tempo decorrido e 
do nenhum proveito conhecido. 

E' natural que esses individuos tivessem paa- 
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sado termo de responsabilidade á secretaria do go- 
verno, e porahi nao seródiflflcil a sua arrecadação. 

Depois da remessa de uma parte do archivo 
da província para a corte, depois do fogo a que 
foram condemnados os pa/)m velhos da Thesoura- 
ria de Fazenda, entre os quaes um bom numero de 
documentos offlciaes, nomeadamente o inventario 
dos bens dosjesuitaseo que produziram em hasta 
publica, depois de uma admmistraçSo perniciosa 
de mais de dez annos, resta-nos apenas dessa hor- 
rorosa devastação os documentos alludidos. 

Os esforços empregados para esse flm serão 
applaudidos, pelos homens convencidos de que na 
voz do passado ha conselhos e lições, e por todos 

ãuantos se interessam pelo progresso inteilectual 
o paiz, como prova irrecusável do alto patriotis- 
mo de V. exc. 



Do BACHAREL ISIDORO MaaTINS JUNIOR, ORADOR DA 

oommissão do conseuío superior da sociedade 
Propagadora da Instrucção Publica. 

Exmas. senhoras e meus senhores ; senhores 
do Instituto Archeologico.—O conselho superior 
da Sociedade Propagadora da Instrucção Publica 
incumbio-me de vir hoje comprimentar-vos pelo 
duplo e brilhante anniversario que se solemnisa 
aqui, neste momento. 

Cumpro, portanto, o meu dever de mandatário 
daquella Associação, subindo agora a esta tribuna, 
que tão exalçada foi pelo orador que me prece- 
deu, e que me parece ainda vibrar ao echo dos 
vossos applausos. 

Meus senhores. Os dous gloriosos aconteci- 
mentos, que se commemoram hoje nesta casa sao 
8 restauração desta provinda que me foi berço e a 
fundação deste benemérito Instituto, a cuja grande 
personalidade moral eu me dirijo nesta occasião. 



L 
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E ao considerar esta festa duplamente digna e 
duplamente fecunda, eu me sinto deslumbrado e 
sem forças para desempenhar a incumbência de 
dizer aqui algumas palavras por parte do conselho 
superior da Sociedade Propagadora. E' que as 
grandes emoções fulmniam como uma fnisca eléc- 
trica ; neste momento eu sinto mais do que penso, 
e a força psychica que me está dominando todas 
as outras é o desejo fetichista de atirar-me, como 
os crentes indianos de Jagernath, sob as rodas 
desse carro triumphal, em que vejo, com o transia* 
zido olhar da imaginação, passar todo o deslum- 
brante conjuncto das heróicas tradições pernam- 
bucanas ! 

Mas. . . eu devo chamar a reflexão em meu au- 
xilio, e chamo-a, para que possa desempenhar o 
meu dever sem vos cansar o espirito e abusar da 
vossa condescendência. 

Senhores. Eu comparo os notáveis successos 
históricos que tiveram lugar em Pernambuco de 
1630 a 1654 a um desses grandes phenomenos tellu- 
ricos, que ao mesmo devastam e fecundam a re- 
gião onde se manifestam ou se produzem. 

Vós sabeis que as forças, as energias natu- 
raes, filhas das condições sidéreas e physico-chi- 
micas do nosso planeta, são incoercíveis, sãc indo* 
maveiá, como também o são as condições biologi- 
co-sociaes a que se submettem todos os seres vi- 
vos, desde os protozoários até os homens. 

Sabeis perfeitamente que si houvesse um ho- 
mem bastante insensato e bastante heróe para pre- 
tender, por exemplo, fechar um oceano dentro de 
um cárcere formado de diques, —fosse esse homem 
um descendente dos antigos TitSes fabulosos, e 
fossem esses diques mais elevados que os cumes 
do Dapsang e do Everest— tal homem seria victi- 
mado pela sua empreza, sacrificado pela sua tenta- 
tiva, esmagado pela sua obra, submergido pelo 
oceano que elle houvesse buscado encarcerar! 

Xerxes não conseguio atemorisar o Mediterra- 
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neo, com as correntes que lhe mandou pôr, nem 
com as chicotadas que lhe infligio! 

Pois bem, meus senhores; a Hollanda do sé- 
culo XVII rtipresentou, na America, o papel desse 
homem insensato a que eu me referi. 

Aflgura-se-me que em 1630 a vida pernambu- 
cana era um grande rio caudaloso, um Amazonas 
sussurrante que se espraiava orgulhoso sob os iris 
e chamalotes docéo tropical, neste pedaço de terra 
que estremecemos. 

Um dia, no dia 16 de Fevereiro de 1630, o hol- 
landez invasor, julgando que podia arrancar este 
solo ás aguas soberanas, como havia outrora con- 
quistado ochào das Províncias Unidas ás vagas do 
mar do norte,— arrojou aqui os seus exércitos, os 
seus fuzis, os seus canhões e as suas balas, como 
outros tantos diques ou reprezas destinadas a fa- 
Z9r recuar a onda pernambucana. 

A onda recuou, recuou muito; teve um mo- 
mento de repouso— momento que durou 15 annos 
— mas depois avolumou-se, encapellou-se, subio 
pelos encostas, e despenhou-se dos montes Tabo- 
cas e dos Guararapes com o fragor de uma avalan- 
che, vindo outra vez espraiar-se no Recife a il de 
Janeiro de 165i, e levando em suas bavas ensan- 
guentadas as ultimas esperanças do predomínio 
hollandez ! 

O batavo tinha sido humilhado. O grande mar 
da alma pernambucana tinha sido mais indomável 
do que as vagas do mar do norte. . . 

Mas como aquelle outro diluvio da legenda 
mosaica, a inundação pernambucana havia deixa- 
do uma arcana superfície da terra... Era a arca 
das nossas tradições, o santuário de todas as relí- 
quias patrióticas que nos haviam legado os bata- 
lhadores d'aquelle tempo, os soldados d^aquella 
guerra I 

E vós, Srs. do Instituto Archeologico, encon- 
contrando. muito tempo depois, os destroços dessa 
arca, os membros dispersos desse grande corpo 
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combalido mas sempre venerável,— fizestes com 
esses destroços o monumento em que hoje se re- 
memoram as lutas e as glorias dos nossos bra- 
vos, construístes com aquelles restos o Pantheon 
onde devem viver eternamente aquelles nossos 
heróes ! 

Honra, porta ntto a vós ! 

Senhores. O Instituto Archeologico eGeogra- 
phíco Pernambucano, com estas e outras comme- 
morações, com as suas pesquizas archeologicas, 
com o seu amor pelo passado e a sua fé no futuro, 
é uma benemérita associação cujos labores eu ca- 
da vez mais aprecio, porque vejo que delles ha de 
sahir alguma tentativa no sentido de uma compre- 
hensão scientiflca do Historia— esse nobre ramo 
dos conhecimentos humanos que táo largos sub- 
sídios oflferece a Sociologia. 

Além disso, eu noto táo sensivelmente em nos- 
so paiz a falta, a ausência absoluta de uma His- 
toria do BrcLsil completa e bem orientada, que 
não me canço de fazer votos para que surja o 
mais depressa possivel esse historiador que nos 
ha de honrar e orgulhar a todos, immortalisando- 
86 a si. 

Quando eu me recordo de que, desde aquelle 
celebre livro de Salviano De Guoernatione Dei'sié 
os últimos trabalhos dos sociologistas modernos, 
os methodos e a Philosophia da Historia têm per- 
corrido um brilhantismo do caminho qu9 ficou as- 
signalado com os esfoiços e os nomes de Viço, de 
Herder, de Montesquieu, de Condorcet, de Augusto 
Comte e de tantos outros valentes espíritos; eu 
lamento que ainda hoje a minha pátria nâo tenba 
um historiador que, com tma concepção positiva 
do mundo, e de posse de todos os nos da nossa 
vida nacional, nos apresente uma grande obra 
onde esteja feita a Historia do Brazd^ sem outra 
preoccupação que não a da verdade. 

E por isso é que eu me volto para vós, Srs- do 
Instituto Archeologico. Vós tenaes obrigação de 
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impulsionnr uma tentativo qualquer no sentido da 
construcção da nossa Historia Geral, ou pelo me- 
nos, de uma grandti e bella Historia de Pernam- 
buco. Envidae para istv) lodos os esforços e le- 
reis prestado mais um grande serviço social. 

Fermilli, porem, que eu vos peça o seguinte: 
Fazei com que o vosso futuro historiador seja : 
«bastante naturalista para, no pórtico de seu livro 
distender a discripçào vasta e exacta da terra e 
das zonas nacionaes, com a determinação dos cli- 
mas, aspectos e de todos os cem modos diversos 
pelos quaes os meios collaboram com os homens ; 
bastante ethnologista paia comprehender e amar 
as diversas raças que armaram neste paizas suas 
tendas e qne toem contos, lendas, inslinctos e as- 
pirações dignas de estudos ; bastante philantiiropo 
e democrata, para rir e chorar com o povo, e se- 
gnil-o na sua formaçeloe tiansformações progres- 
sivas; hl\^l^^\^iii economista, paia surprehender o 
povo no seu trabalho, tomnndo nas mãos os fios 
da rique :a publica e particular e mostrando a irra- 
diação desse polypo de nova espe«*ie— a Escravi- 
dão, o qual ainda hoje faz com que a nossa histo- 
ria seja uma obr-a de privilegio e de uiiquidade; 
bastante philosopho, para ter uma idéa nitida da 
cultura e dos destinos humanos ; bastante erudito^ 
para conhecer a fundo IíkIos os factos e todas as 
peripécias do passado nacrional; bastante poetay 
emflm, para construir com tudu isso uma obra ar- 
tistica, viva, palpitante de seiva e de enthusias- 
mo I » 

Estes reqm'sitos quenâo foram imaginados por 
mim. mas que eu encontrei em um magnifico tra- 
balho de um dos melhores criticos brazileiros, o 
illustre escriptor Sylvio Romero, —são lambem os 

âue vós deveis exigir do futuro historiador do 
razil. 

Sò assim tereis concorrido para um bom mo- 
numento histórico digno de vós e dos vossos ante- 
passados. 

IO 
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Vou deixar a tfibunn, Srs do Instituto Archeo- 
logico: tei ho muito al)u>ado da vossa attençâo. 
Poucas palavras mais e terei terminado. 

Dizem que a estatua de Memnon, no Egypto 
antigo, saudava todos os dias a aurora com um 
canto mysteiioso mas suavissimo .. Eu comparo a 
digna Associação que promoveu esta fesla áquella 
estatua sonora que parocia amaro sol e, por isso, 
saudava-o quando elle apparecia no levante. Tam- 
bém o Instituto Archeulogico, também este edifício 
ém que vós funccionaes, canta, e parece dosfozer- 
se em hymnos, qunndo a aurora do 27 de Janeiro 
illumina-lhe todos os annos o tecto glorioso. 

Que esse canto «jo propague pelo espaço e sè 
prolongue no tempo, honrando a vós e ao luminoso 
Passado pernambucano — é tudo o que eu desejo* 



Do DR. PAULO JOSÉ DE OLIVEIRA, ORADOR DA COMMIS- 
SÃO DO CONSELHO DIRECTOR DA SOCIEDADE PRO- 
PAGADORA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA DO POÇO DA 
PANELLA. 

Senhores do Instituto Archeologico / —- A So- 
ciedade Propagadora de Instrucção da freguezia 
do Poço da Panella, que, como vós, porfia na difr 
fusão do ensino ao povo ; que, como vós, perse* 
vera em demonstrar praticamente que a dedicação 
daquelles que se interessam p(^la propagação de 
ideias úteis triumpha sempre dos preconceitos ; a 
Sociedade Propagadora, digo, associa-se ao jubilo 
de que vos achaes hoje possuidos, commemorandf 
o vigésimo quinto anniversario de vossa glorioaè 
installaçào. 

Cinco lustros já têm perpassado na ampnlhelfc 
do tempo depois da installaçào do vosso líisiJíiitu; 
isto diz eloquentemente que duraute um qunrlo de 
século tendes batalhado com ardoí^, que j^mois lÒ! 
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desmentido, nn indagação da verdade histórica da 
nossa vicia colonial. 

Durante esse longo periodo tendes esquadri- 
nhado, coordenado e accumulado elementos im- 
portantissimos, que constituem hoje a preciosa 
collecção, que ornamenta o vosso valioso archivo, 
desse archivo, que mais tarde servirá como um 
contingente de summa valia, para enriquecer as 
paginas da nossa historia, illustrando o nome bra- 
sileiro e collocando este império a par das naçõe3 
mais adiantadas. 

Enunciar o que venho de dizer, meus senhores, 
é proclamar o acrysolado patriotismo desse punha- 
do de luctadores, que concretlsa a nobre instituição 
que se denomina Instituto Archeologico Pernam- 
bucano ; é mais ainda, Senhores, é demonstrar ppr 
factos quanto pôde a dedicação e a perseverança 
de poucos contra o indifferentismo de muitos. 

O nosso archivo, onde tendes enthesourado o 
fructo de tantas locubiações, se é pequeno pelo es- 
paço que elle occupa, é grande, é immenso pelo 
seu valor histórico e scienliflco. 

O historiador, o geographo, o ethnographista, 
o geólogo, o mineralogista, o paleontologista e tan- 
tos outros, que cultivam os diversos raníos dos co- 
nhecimentos humanos, ahi podem colher as mais 
proveitosas lições, ahi podem elucidar os pontos 
mais controvertidos de nossa historia, desde a 
época em que o Batavo pisou este solo da America» 
até a sua expulsão pelos lusitanos alliados aos na- 
turaes desta jjrovincia. 

O vosso archivo, pois, enriquecido largamente 
ainda com as preciosas collecções trazidas da Hol- 
Innda peio infatigável e illustrado investigador a 
quem confiaste táo importante missão, o vosso ar- 
chivo, repito, é a pro\a o mais inconcussa de que 
tendes bem comprehendido a missão de que vos 
encarregastes, e melhor ainda correspondido á con- 
flança dos que depositaram em vossas mãos fi di- 
recção deste importante Instituto. 
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Prosegni, perseverne na sendn gloriosn que 
tendes trilliíulo até hoje, e os posleros bemdirão 
desso pleinde que com Ino min^^nados recursos, 
mas possuindo em alto gi'áo o amor pelo estudo e 
pelo trnbniho, dotaram a nossa chara pátria com 
Ihesouros inestimáveis. Silo esles, senhores do In- 
stituto Archeologico Pernanjbucano, os votos que 
vos tròíío em nome da Sociedade Propagadora da 
Instrucção Publica da freguezia do Poço da Pa- 
nelia. 



Do BACHAHEL VlRGlMO MaRQUKS CaRNEIRO LEÃO, 
ORAUOH DA COMMISSÂO DO CONSELHO DIRECTOR DA 
SOCIEDADE PROPAGADORA DA INSTRLCÇÁO PUBLICA 
DA PAROCHIA DA BOAVISTA. 

Senhores do Instituto Archeologico. O conse- 
lho director da Sociedade Propagador**, da Instruc- 
ção Publica na paiochia da Bòa-Vista, incumbio- 
me de, no d a de hoje, em que commemorais o vi- 
gésimo qumlo anniversario de vossa benemérita 
e patriótica associação, comprimentar \ os pelo mo- 
do porque interpret^us os sentimentos do povo per- 
nambucano ou antes do povo brasileiío. 

Sim, senhores da Sociedade Archeologica, do 
povo brasileiro ! A festa que hoje solemnisaes, 
náo pertence exclusivamente ao povo pernambo- 
cano ; ella vae além, porque tem encontrado abrigo 
em todos os corações brasileiros. 

'27 de Janeiro de l()54 é uma estrella. cujos raios 
attingem a todos os que. dominados de sentimen- 
tos elevados c generosos, náo podem ser indifie- 
rentes ás grandes causas, como mcontestavelmente 
são as dos feitos pátrios. 

á7 de Janeiro de 1654 é uma data brilhante em 
que se reflectem os serviços prestados por uma 
plêiade gigante de homens, que entenderam dever 
anpiquiilar o grande \olor que a Hollanda osten^ 
íflvà fio BraziJ. 
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il (le Jnneiro de Klói ^'^ unin dato qno merece 
os vossos Irslfjos, portjiH' l(Mi Jji'.-: (;S csCorcos eiij- 
prt-gíuíos por uiu po\o ijí.í?v('nt<' piira ooiij^í^jiiiir o 
seu mais sagrado direito— o direito de Uberdade, 
que, havia tempo, jazia oppiimido pelo jugo des- 
polieo de uma companhia a que a Hollanda davu 
força e importância; é uma data que merece o nos- 
so respeito, poique symbohsí» uma victoria, obtida 
a custo, por um povo fraco mas altamente brioso* 

O conselho director da Sociedade Propagadora 
da Instrucçao Publica, na parochia da Bòa-Vista,e 
o corpo docente da Escola Normal a cargo da mes- 
ma sociedade, curvam se reverentes ante á memo- 
ria d^aquelles heróes que tão giandes serviços pres- 
taram a reslaiuaçílo de Pernambuco e felicitam ao 
Instituto Archeologico pelo modo brilhante por- 
que solemnisa o seu vigésimo quinto anniversario. 



Da exm*. sr^ d. Anna Isabel de Oliveira, ora- 
dora DA COMMISSÃO DO CLUB LlTTERARIO PlNTQ 
JUiNlOR 

Senhores do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico T^ernambucano,—OQ\\yb\J\\XevdiV\o «Pinto Jú- 
nior» a que vos dignastes convidar para vossa 
festa, manda agradecer o vosso convite e signifi- 
car bem alto a consideração em que vos tem como 
guardas Heis, que sois, das glorias, monumentos 
e tradições de nossa cara e heróica província. 

Apezar de reconhecer me pobre de talentos e 
dotes oratórios, julgo-me todavia rica de sinceri- 
dade e convicção, por isso acceitei a tarefa de que 
me incumbiram, porque tanto basta para servir de 
interprete aos sentimentos d^aquella modesta as- 
sociação. 

Sim, meus senhores, dizendo-vos que nós, do 
Club tt Pinto Júnior » estamos acostumadas a reco- 
nhecer-vos como naturezas superiores a queni a 
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historia gloriosa de Pornnmbuco muito deve, fal- 
íamos com lodi) a convicçílo, e declarando que o 
nosso enthusiasmo por vós crepita-nos no coração 
como as lavas de um vulcão, fazemol o com loíla 
a sinceridade. Nós, umas desprotegidas dos bens 
da forlunfi, que fiequenlamos a Escola Normal da 
Sociedade Propagadora da Inslrucçâo Publica, na 
Boa-Visla, mas umas admiradoras enlhusiasticas 
de tudo queé grande, nobre e generoso, reunimo- 
nos na associação litteraria a que demos o nome 
de« Pinto Júnior )) como reconhecimento do muito 
que esse cidadão respeitável tem feito a bem da 
instrucçfio e alli discutimos com toda tensão das 
nossas fracas forças, pontos da historia do Brazil 
e especialmente de Pernambuco 

Por ahi já vedes que não desconhecemos os 
grandes serviços que haveis prestado ao nossa 
paiz e particularmente ó nossa província, dos quaes 
ainda ha bem pouco tempo destes eloquente prova, 
mandando um dos vossos mais illustres membros 
colfier nos archivos de Haya documentos relativos 
á occupação do Brazil pelos hollandezes. Permitti, 
pois, senliores, que no dia de lioje. data memorá- 
vel que faz lembrara restauração desta província 
do poder dos hollandezes, em nome do Club «Pinto 
Júnior» eu faça os mais ardentes votos pjelo vosso 
engrandecimento e prosperidade, que sâo o eja- 
grandecimento e prosperidade da nossa província 
eda nação brazileira. 



Do ACADÉMICO E EMPREGADO PUBLICO PROVINOAL, SR* 
LlNDOLPHO CaMPELLO, ORADOR DA COMMISSÃO DA 
SOCJEDaDE DOS EMPREGADOS PÚBLICOS PROVINOAES S 
DO CORPO ACADÉMICO. 

Ea^m^\ isenhoras^ Exnf\ senhores. — E' na ver- 
dade e nos erros das gerações que desapparecen» 
na eternidade dos século;»] que aprendem as ge* 



\ 
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rações que surgem : é no grande livro da humani- 
dade que se educa a mesnui humanidade. 

Os mortos sào os mestres dos vivos . . 

E' na historia que o homem vai vera quanto 
se pôde elevar e a quanto se pôde degradar* 

Nâo é tomando os factos isoladamente que se 
avaha do gráo de evolução porque ha passado a 
humanidade ; é estudnndo-os ó luz da philosophia, 
procurando o meio em que elles se manifestaram, 
o estado mental da sociedade queos produzio, qu« 
se pôde com justiça apreciai os. 

Sem attençàoa e;^s?»s ciicumstancias, a Grécia 
antiga educando seus filhos na pilhagem, e Roma 
matando atrozmente os seus escravos, seriam hoje 
apresentadas ao grande tribunal das idéas novas e 
dos sentimentos humanitários, como dous povos, 
onde o coração do homem nâo estivesse ainda for- 
mado; no entretanto, pelo estudo dos factos e das 
condições vitaes de entoo, nôs reconhecemos que 
oquellas nações, que deram, por assim dizer, as 
leis ao mundo, obedeciam a um phenomeno socio- 
lógico, porquanto ellas passavam pelas primeiras 
phases da «cfividndesoiMal— o militarismo. 

A actividade humann passa por três phases : 
8 militar de conquista, a militar de defeza e a phase 
de industria. Ora, aquellas nações estando nessas 
primeiras phases, se alimentando, portanto, da 
guerra, nâo pediam dcMxar de preparar seus filhos 
nos exercicios physicos p.tra assim li)es adquirir 
a agilidade e a estratégia necessária ás batalhas e 
empederneccr-lhes os corações por meio das sce- 
nas de sangue nos combates dos amphithealros. 

A sociedade tem suas leis : e o homem por 
mais poderoso nâo pôde impedir a manifestação 
de seus effeitos. E as^sim como, diz Mignet, o pas- 
sado não se rcfaSy assim também o futuro ha de 
ser a expre.ssâo exacta do material de civilisaçào 
conduzido pelos povos atravez dos séculos e do 
espaço. 

E' verdade que e possível accererar Du rétar- 
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dar a marcha dos povos ; mas, nunca impedir de- 
finitivamente a míuiifestnçâí) dos phenomeiios. 

Sem S(í procurar scientificiímenle a correlação 
dos phenomenos sociaes, as mulín;ões que o tem- 
po com a sua mào firme tem feito no immensc 
soenario da humanidade, a historia não pnssará 
de um insondável ahysmo, onde a vista intellec- 
tual do homem vae perder se na densidade das 
trevas, sem encontrar explicnçào para esse amon- 
toado de factos que se nos apresentau) muitas ve- 
zes conlradictcrias e sem realidade objectiva. 

A bússola trouxe á posse do mundo civilisado 
terras então ignoradas, qunndi) pensava-se mes- 
mo que o nosso planeta estava de tode conhecido; 
a historia de mãos dadas com a sciencia transpôs 
o homem biblico e reconheceu pela paleontologia 
que a idade da terra estende se a um/» época im- 
memoravel e que a humanidade tem a sua origem 
na noite dos tempos. 

A historia, pois, é fonte segura de conheci- 
mentos indispensáveis para felicidade de um povo. 

Assim, o Instituto \rcheolopico eGeographico 
Pernambucano tem missão elevadíssima no nosso 
meio social. 

A nova geração pernambucana a vossos esfor- 
ços já tem o sentimento vivo da sua solidariedade 
com o passado desta provinda. 

Immortalisar, divinisar mesmo, os grandes ho^ 
mens, que desnppareceram de entre nós cobertos 
de gloria, é accender no coração da geração que 
passa o fogo sagrado do amor da pátria. 

Convencido desta verdade, não só pela Asso- 
ciação dos Funccionarios Provinciaes de Pernam- 
buco, como também pela corporação acadennica a 
a que me honro de pertencer, congratulo-me com- 
vosco pelo faustoso dia '^7 de Janeiro. 

E* impossível ser pernambucano, e não senlir- 
se o coração palpitar-lhe de uma forma desconhe- 
cida ao contemplar-se tanta abnegação, tanta va- 
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lentia personificadas nos quatro heróes que cons- 
tituem a pagina míiis gloriosa de nossa historia. 

E' verdade que a lucla a mão armada, o der- 
ramamento de sangue humano, não se compade- 
cem mais com o espirito moderno ; mas a huma- 
nidade no seu vagaroso caminhar na estrada da 
civilisaçào, ainda não pôde substituir inteiramente 
a espada pela palavra. A guerra ainda é a conse- 
quência forçada nas altas questões sociaes. 

E ainda quando o aperfeiçoamento das rela- 
ções sociaes já não fosse um dos objectivos da 
philosophia moderna, ainda assim essas indivi- 
dualidades tíxcepcionaes, que se encontram nos 
annaes de nossa historia, devem ser por nós con- 
templadas com orgulho, porque ellas constituem a 
grande cadeia das tradicções históricas e foram 
um elemento de civilisação. 

O homem actual, no pensar de Pascal, repre- 
senta a sequencia de homens durante o caminhar 
do tempo; de sorte que si os primeiros homens 
ainda hoje vivessem, não estariam mais adiantados 
do que a geração presente. 

E' portanto, concludente que a nossa civilisa- 
çào, que a nossa liberdade assentam nos materiaes 
accumulados pelas gerações que se succedem ; e 
é como se explicam as diversas formas que reves- 
tem a historin de uq) povo. 

Assim, nós devemos reverentes curvar a nos- 
sa fronte di/inte dos heróes que por feitos em 1654 
nos abriram caminho á conquista de novas liber- 
dades. 



II 



DIALOGO QUINTO 



Bran.— Não quero que me agradeçaes o haver 
vindo a este posto mais cedo do que costumava ; 
porque quiz nisto fazer força á minha vontade, o que 
é tão valorosa façanha, como a que David fez em 
vencer o gigante. 

Alv.— E de que causa nasceo fazerdes vós 
essa força ? 

Bran.— Determinava alçar-me com a menagem 
de não cumprir a palavra, que vos tinha dado, 
de vos relatar todas as grandezas do Brazil, por- 
que, imaginando que tinha já saltado o maior bar- 
ranco, com haver tratado da abundância dos fru- 
ctos, como por elles se faziam os moradores desta 
terra ricos, examinei a memoria pêra decorar o 
que havia mais que dizer, e achei que fora o salto 
curto, e que tinha ainda por diante outros barran- 
cos maiores e mais difflcultosos a perder de vista, 
que são os que o dia de hoje tenho entre as mãos 
pêra haver de tratar ; porque se me representam 
tantas aves de diversas calidades, tantos incógni- 
tos pescados, differentes na natureza e forma, des- 
conhecidos no mundo, tantas silvestres feras, ex* 
tranhas nas figuras e inclinações, que requeriam 
grandes volumes pêra se haver de tratar de todas 
eilas. Estas cousas me faziam grande carranca 
pêra me haver de retirar do promettido ; mas, ven- 
do que o não podia fazer sem ficar mal reputado, 
arrazei-me a passar avante, com descorrer por 
aquellas cousas que os elementos que rodeam a 
terra do Brazil encerram dentro em si, sem tratar 
do mais alevantado do fogo, porque de todo o te- 
nho por estéril, que a salamandra, que se diz cri- 
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ar-se nelle, entendo ser fabulosa ; (1) porcme, 

Suando as houvera, nas fornalhas dos engenhos 
e fazer assucares do Brazil, que sempre ardem 
em fogo vivo, se deveram de achar. E como o seu 
consorte mais vizinho é o ar, quero começar por 
elle, o que pretendo que será tratar das aves, as- 
sim domesticas, como agrestes, que se acham por 
todo este terreno, as domesticas sáo innumera- 
veis gallinhas, das quaes sao algumas maiores das 
ordinárias; muitos e bons gallipabos, que se pro- 
duzem com facilidade, por ser o cUma disposto 
pêra a criação delles ; pombas, patos e adens de 
excellente comer, e estas são as aves, que neste 
Brazil se criam em casa, as quaes abundam com 
grande multidão de ovos. 

Alv.— Pois em que parte do mundo se pode- 
rão achar, pêra effeito de se criarem á mão, mais 
dessas que tendes nomeadas? Ao menos eu nunca 
as vi em Hespanha, posto que das agrestes acham- 
se muitas de differentes castas e muita estima. 

Bran.— Neste particular lhe sobrepuja summa- 
mente toda esta província, que, se me derdes at- 
tençâo, e a mim me occorrer á memoria o nome e 
natureza delias, vos causará espanto ; posto que, 
por muito que diga, sempre deve de ficar curto. 

^ly. Dou-vos minha palavra de não distiw 
o pensamento em outra cousa senão em vos es^ 
cutar. 

Bran.— Além das aves domesticas, de que te- 
nho feito menção, se acham pelos bosques e cam- 
pos grande multidão deyací/5, que são como galli- 
nhãs silvestres, de tanta estima, que lhe não fa- 
zem ventagem aa mesmas gallinhas, posto que se- 
jam muito gordas; e outra ave, chamada aquaham^ 
da mesma maneira, e não de menos estima ; ou- 

fl) Léa-se : ...sem tratar do mais alevantado delles, que é 
o fégo^ porque de todo o tenho por estéril, pora^ue a salamandra, 
que se oiz criai -se nelle, entendo ser fabulosa. 

N. doR. 
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tras a que chamam miitás, que são do tamanho de 
um grande gallipabo, nao menos prezados que el- 
les ; Jaburu que é muito maior que um paváo, bas- 
tante pela sua grandeza a abundar meia dúzia de 
companheiros, posto que famintos, com ser carne 
assaz saborosa. Outra ave a que chamam uruis, 
que nõo desmerece o nome de boa ; inhapupéy se- 
melhantes ás perdizes de nossa Hespanha e não 
sei se me alargue a dizer que são melhores; in- 
hambu (1), também como as mesmas perdizes. E 
do seu tamanho nambus, não maiores que as co- 
dornizes, as quaes não invejam em bondade, gosto 
e sabor aos tão estimados faisões da Europa. Ro- 
las sem conta, assaz gordas, que a pouco trabalho 
se tomam ; da mesma maneira codornizes e pom- 
bas torcazes. Em todas estas aves agrestes se 
faz preza á custa de pouco trabalho ; e assim fi- 
cam servindo, case como as domesticas, aos mora- 
dores da terra. 

Alv.— E que modo se tem na caça delias ? 

Bran— Tomam-se com armadilhas e laços, e 
também á espingarda e frecha ; porque neste Bra- 
zil não se uza de caça das aves, como em Portu- 
gal, por não se quererem os homens dar a isso. 
Acham-se também pelos campos uns pássaros, a 
que chamam amuns, de uma calidade estranha, 
que, além do seu canto semelhara choro, não tem 
nenhum modo de sangue, nem nunca se lhe achou, 
e são de uma cor preta tristonha. 

Alv.— Nova cousa é pêra mim a natureza des- 
se oassaro ; porque nunca ouvi dizer de outro que 
carecesse totalmente de sangue. 

Bran.— Pois assim passa, que estes pássaros 
o não tem. Hyendayas são outros pássaros que 
se criam no sertão; e, ao tempo da colheita das 
novidades, principalmente dos milhos, descem ás 
fraldas do mar pêra se aproveitarem do cevo del- 

(1) Escripto assim; riscado e emendado para— í/ian6aaa«tó. 

N. do J?. 



86 REV. DO 1N8T. ARCH. E GEOGR. FERN. 

los, e nisto são tao importunas que custa muito 
trabalho o defendel-as delles ; porque não basta 
grandes gritos nem estrondos de oacias, nem o ma- 
tarem-n;ís ás pancadas, pêra se desviarem das mi- 
Iharadas ; em tanto aue já vi alguns homens pos- 
tos em affronta com ellas. 

Alv.— Desse modo deviam de ser as harpias. 

Bran.— Si tiveram o rosto da feição que os poe- 
tas as pintam, não duvidara que eram as próprias. 
Outro pássaro se acha, chamado sabiá, da feição 
do melro (1) de Hespanha, e antes cuido queé o 
próprio, porque cantam como elles, sem lhes faltar 
mais que um dobrete ; roooinoes, posto que não lâo 
músicos como os da nossa terra, por carecerem 
daquelle doce dobrar e requebros, que os outros 
têm, porque todos os pássaros do Brazil são fal- 
tos de semelhante suavidade; ciijvjuba é um pás- 
saro pequeno e de bico revolto, o qual, em se ven- 
do preso, cerra voluntariamente o sesso, sem fazer 
mais por ellc purgação até morrer. 

Alv.— Também morrerá de não comer, que, 
pois sente tanto a prisão, deve de fugir disso. 

Bran.— Parece que quer escolher antes seme- 
lhante maneira de morrer, porque se sabe delle 
que não deixa de comer; maciigagá é wm^ ave 
que dá grandes e continuos brados, repetindo 
muitas vozes este seu próprio nome; tucano^ ave 
fermosissima, emplumada de varias cores, de sor- 
te que alegra a vista a contemplação delias ; ca- 
nidés se chama a um pássaro, que, com ser pe- 
queno de corpo, tem o rabo muito comprido. A- 
peçu (?) é ave que tem quatro esporões a modo dos 
de gallo; gi/rainheté^ pássaro depennas amarellas 
(i pretas \ garnteuma, ave de cor loura, fermosis- 
sima ; anacans, de feição de papagaio, mas não 
são da mesma espécie. Outro pássaro chamado 
pelo nome da terra guraingaetá^c\\]^es\,T^i\\\fíi^ 

{U Diz i)or cima em outra leira— lordo. 

.V. do R, 
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lidade quero deixar em silencio, por me não alar- 
gar em referil-a. 

Alv.— Antes vos peço que me digaes tudo o 
que souberdes a respeito. 

BRAN.—Este pássaro tem tão grande amor aos 
filhos, que, pêra os não furtarem, vae lavrar o seu 
ninho de ordinário a par de alguma toca, aonde as 
abelhas lavram mel, as quaes, por esta maneira, 
lhe ficam servindo de guardes dos filhos ; porque, 
como todos arreceiam de se avizinhar a ellas, te- 
mendo o seu áspero aguilhão, ficam os filhos li- 
vres de perigo ; aos quaes mostram tanto amor, 
que, pêra eíTeito de os sustentar, se vão lançar por 
entre alguns bichos, que se lhe apegam nas car- 
nes, sem arreceiarem que lh'a comam, havendo 
por cousa suave padecerem as dores que elles lhe 
causam a troco de terem, por esta via, a susten- 
tação certa pêra os filhos, a que os dão a comer, 
quando têm fome, e só pêra isso, os trazem tanto á 
mão; e estes pássaros são emplumados de varias 
cores. 

Alv.— Não se escreve mais dos pelicanos 
pêra encarecimento do amor que tem aos filhos. 

Bran.— Também ha outros pássaros, aos quaes 
chama mos peca-páo, por dar uns golpes com o bico 
nos troncos das arvores, tão grandes, que toda a 
pessoa que os ouvir, si ignorar a calidade do pás- 
saro, julgará sem duvida ser machado, com que 
se corta madeira. Outra ave povoa os campos 
desta terra, de bellissimas pennas, chamada tama- 
Uanguassú^ a qual voa sempre muito por alto, por 
onde vai formando umas vozes, que parecem hu- 
manas. E da mesma maneira ha outra que lhe não 
é inferior na fermosura da plumagem, chamada 
^uriquaqua^ um passarinho, que com não ser 
maior de um ovo, tem o bico de mais de meio 
palmo de comprido, ao qual dão por nome ara^sart. 
Outra ave, chamada migua^ semelhante a p&to. 
Girubas são uns pássaros, que criam por barrocas, 
que têm as pennas de verde côr de mar ; e da mes- 
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ma maneira outra chamada pirarigua. Os dias 
passados me trouxeram a amostrar um pássaro, 
que me disseram chamar-seya/)íí, de uma côr hma- 
rella, digna de estimar. Guirejuúba são umas aves 
azues, assaz prezadas da gente da terra; e assim 
outra ave ciiamada tiquarem^ e outra de côr verme- 
lha, chamada guaxa. Também ha outra soitede 
pássaros, cujo canto forma o choro de uma crian- 
ça, que tem por nome cunhatainape. Tucanossá 
é outra sorte de ave, que tem o bico do tamanho 
de um palmo, com o corpo náo ser grande ; e ou- 
tro pássaro a que chamam taraba, E entre estes 
se acham as aroeloas e andorinhas do nosso Por- 
tugal. 

Alv.— As andorinhas tenho eu por africanas, 
e que de lá se passam pelo verão á Hespanha a fa- 
zer seus ninhos ; e maravilho-mo darem-se desta 
parle. 

Bran.— Sim, dão em muita cantidade. Outra 
ave, por nomepeiticay a qual é tão molesta e ago- 
renta pêra o gentio da terra, que os obiiga a fazer 
grandes extremos, quando a topam ou ouvem can- 
tar, como adiante direi, quando tratar dos costu- 
mes da terra. Também se acham grandíssimas 
emOrS, das quaes tenho por fabuloso o dizer-se que 
comem ferro, porque nunca soube que o comes- 
sem, posto que tenho visto muitas. Estas emas, 
quando correm, abaixam uma aza, e a outra dão ao 
vento, cruzando-a a modo de vela latina, e assim 
correm mais que um cavallo ; da mesma casta ha 
outras a que chamam siriemas. as quaes se aju- 
dam dos pés e azas" pêra o correr, com o queflcam 
sendo velosissimas, sem nunca se alevantarem da 
terra. 

Alv.— Em Africa se acham muitas, e a mes- 
ma calidade ouvi já relatar delias. 

Bran.— De papa^^atos ha innumeravel cantidtt* 
de, que andam em bandos, como as pombas o fa- 
zem na nossa terra, com fazerem por onde passam 
grande gralhada, e são bons pêra se comerem ; 



HEV. DO LNST. AHCH. E GEOGR. PKRN. 89 

e destes ha differentes costas, como são os que 
chamam papagaiou reaes^ conhecidos pelos encon- 
tios (las azíis, que tem vermelhns, e são os mais 
estimados pêra se ensinarem a fallar. Outra casta, 
o que chamam coriquas, que, ainda que não são 
táo fermosos, quando dào em fallar, o fazem muito 
bem. Outros, que se tem por estrangeiros, cha- 
mados cyia. E da mesma maneira araras, grandes 
e fermosas, que também faliam, quando são ensi- 
nadas. E outra espécie, case desta mesma calida- 
de, a que dão o nome de toins^ de pequeno corpo 
e mui lindos, que explicam arrezoadnmente tudo 
o que lhes ensinam ; e destes taes os mais estima- 
dos são os que se chamam quaiquaiais, de pennas 
pardas, prtHas e verdes. 

Alv.— Tenho visto em Portugal alguns papa- 
gaios, que se levaram de cã, de còies differentes, 
mas tão compassadas que davam mostra de se- 
rem feitas á mão. 

BuAN. —Assim o são ; porque, pêra se haver de 
dar essas cores aos taes papagaios, os despem 
das pennas, e na carne, que ao tirar delias lhe fica 
envolta em sangue, Ifie accommodam, pelas partes 
que querem, certas pelles de rans, que tem pro- 
priedade de lhes communicar as taes cores. 

ALV.— Folgo de saber isso; porque entendia 

3ue eráo naturaes, com vosaffirmar que me ten- 
es maravilhado com tantas sortes de pássaros e 
aves, quantas me tendes nomeadas, de tão varias 
e estranhas calidades, do que infiro que em 
nenhuma das partes do mundo se poderão achar 
mais copia d^ellas, eé muito poder-vos alembrar 
os seus nomes com serem tão arrevesados. 

BRAN.— Pois ainda me ficam outras tantas por 
nomear, por me não ser possível fazer conserva 
na memoria de tanta diversidade d ellas, que ain- 
da não tratei das mintas sortes de aves de volata- 
ria, que se acham nesta terra; as aves são todas 
de tanta bondade, que as melhores, criadas em 
Irlanda, não poderão ter nunca com ellas compa- 
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ração. A de mais estima destas aves é uma sorte 
delias a que chan^ào garata iirana que, romo a 
rei lhe criou a iiíítureza co:ôa na cabeça, Cíize ao 
modo de crista de galo. que entre tod/is ns aves de 
volataria pôde levar o preço em ligeireza e agili- 
dade, que tem para caçar; e porque pelo pouco 
venhaesem conhecimento do muito, vos quero con- 
tar ocaso que vi succeder a uma ave doestas. Um 
homem assaz nobre, capitão- mór por Sua Mages- 
tade de uma das capitanias do Estado, tinha um 
pássaro destes já domestico, que crinva em casa^ 
o qual, alevantando-se acaso da alcandora, se foi 
pôr sobre um monte de pedras que estavam jun- 
tas d'alli perto; ouve vista dVMIe um grande gnto 
e, cuidando que tinha a presa corta, se foi ch<*gan- 
do pêra o pássaro mui alapardndo com tenção de 
oatropellar elevar nas unhas ; maselle, tanto que 
sentio vir o gato, alevantou uma perna, ficando 
sobre a outra ; e ambos estiveram assim por um 
pequeno espaço, imaguiando um de se cevar no 
outro, e o outro no outro; e até que, alevantnndo 
a cabeça o gato, se lhe lançou em cima o gavião, 
e desta sorte engarrafou nelle com ns unhas, que, 
a pouco espaço abrindo o gato as mãos e pernas, 
ficou morto, e quando lhe quizerào acudir, já o 
estava. 

ALV. -Cousa estranha é essa pela fereza desse 
animal e forças de que é dotado 

Bran.— Pois ainda vos direi mais que dalli a 
poucos dias trouxeram de presente ao senhor da 
casa um leitão arrezoadamente grande, o qual, sol* 
tando-se nella, deu o gavião sobre elle, e em breve 
espaço lh'o tiraram das unhns morto. 

Alv.— Nâo deve ser de pequena bondada O 

Sassaro que a tanto se arroja, e folgara de sâber 
e que modo se caça com elle nesta terra. 

Bran.— Nâo se aproveitam destas aves peri 
caça, e em parte tem desculpa os que o pooíam 
fazer e nâo fazem, por ser a terra muito coberta <te 
matos, e nâo é possivel poderem -se soltar sena se 
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perderem. Afora os desta casta, ha outro modo 
de fnlcílo ou gaviíio, que não sei de que espécie 
seja, tambí^m mui aojil pêra caça, mas nào tâo 
grande, como os de que fiz menção, de que um dos 
toes se chama piron^ e outro ganhia piruérciy e 
outra casta a que chamão eixua, e outra seme- 
lhante, que tem por nome taguató, e outros qua- 
ráquará, e também guaquaque; e do mesmo mo- 
áojaquoretu, o qual é assaz feio na composição. 
E, entre estes lodos, ha uma casta chamada tuin- 
da, que caça de dia e de noite. Todos estes pás- 
saros, que tenho nomeado, são de bico revolto e 
de unha retorcida. 

Alv.— Muitas mais aves de volataria ha logo 
nesta terra do que em Irlanda nem em outra parte 
do mundo. 

B RAN =Todas as que tenho nomeado são ex- 
cellentes pêra o uso da caça; porque levam na 
unha qualqur^r gailinha, por grande que seja, e 
alcançam a mais ligeira ave, quando a seguem. 
Outros pássaros hà que não se mostram senão ao 
pôr do sol, já case noite, em grandes bandos, e 
nào pequena gralheada, a que chtsvnnm—barahú. 
E eu os comparo aos aivões da nossa terra. Ka- 
ciim se chama uma ave, que nunca dorme, e faz 
da noite dia. 

Alv.— Acham se desta parte por ventura aves 
nocturnas? 

BRAN. — Sim; porque ha dessa casta todas as 
que se conhecem em Portugal, e ainda outras que 
nunca lá se viram ; e também ha buitres (abutres), 
que cá se conhecem com o nome de urubu, maio- 
res que os de Europa. Demais das aves de que 
tenho tratado, ha infinidade de outras, que se sus- 
tentam de pescados, e pastam sobre os rios e ala- 
gôas, todas de maravilhoso gosto no comer, como 
são patas e adens fermosissimas, e outra sorte 
desta calidade, a que chamam Airires, paloris^ 
masaricos, sencos, colhereiras vermelhas e bran- 
cas, que dão maravilhosas plumagens. Outra sor- 
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te, a que v-harnfim corante a modo de maçaricos; 
gaquora, que é uma nve, qiKMião posca seuão de 
noite; garantia, qno de ordiuario morn dentro das 
aguas. De todas estas a\es se acham grande can- 
tidade por todos os rios e alagons, e se tomam com 
facilidade á espingnarda, frecha, e oulros modos^ 
que pêra isso buscam. E com islo confesso que 
tenho esgotado a memoria de tudo o que tinha 
conservado nella pêra haver de dizer acerca das 
aves, com me ficarem outras muitas, que me nâo 
vieram á noticia 

Alv.— Tendes dito tantas d'ellas, que me ma- 
ravilha haverdes lhe podido recitar os nomes e 
propriedades, como tendes feito; e assim, confor- 
me ao promeltido, pnreceme que vos fica agora 
obrigação de vos passar a tratar dos pescados, que 
são os habitantes do terceiro elemento das aguas, 
conforme a ordem que dissestes tínheis determi- 
nado de levar enfiada vossa pratica. 

Bran.- Já que me quereis obrigar pela pala* 
vra, antes de me metter por ellas, não quero dei- 
xar de vos dizer uma couza de muita consideraçõo, 
de que não tenho feito menção, que não é das que 
mi^nos podem fermozentar o elemento aéreo, a 
qual éque, nos annos seccos, costuma nestas par- 
tesa descer do sertão innumeraveis borboletas de 
diversas cores, que caseoccupam e enchem com 
8 sua multidão o concavo do ar mais baixo; as 
guaes todas levam direitamente o seu caminho en- 
fiadas com o norte, sem, por nenhum caso, se 
desviar d'aquelle rumo; de maneira que nunca vi 
ferro tocado na pedra iman que tão direito se io* 
clinasse ao norte; eem tanto succcede isto assim, 
que si acaso, pelo caminho por onde vão passan* 
do, encontram com algum grande fogo, antes em 
contentam de alevanlar no alto, pêra haverem de 
passar por cima delle, com levarem o seu rumo 
direito, do que desviarem-se pêra uma das partes, 
que lhes foram mais fáceis; com esta ordem vSd 
coFrendo sempre, em igual multidão, por espaço dft 
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doze e quinze dins até pnssarem, dando rennate a 
sua jorníida com se afofarem nas aguas domar. 

Alv. — Cousa estranha é essa e assaz digna de 
consideração, e creio que deve de haver causa 
que obrigue a essas avezinhas a buscarem direi- 
tomt^nte o norte. 

Bhan.— Assim o tenho pêra mim ; mas nâo me 
quero cansar em a especuhir, por nâo vir a me lan- 
çar em alííum rio, como Aristóteles, e antes me 
contento de dar principio ao que tenho pêra dizer 
dos pescados que habitam no terceiro elemento 
das aguas ; dosquaes é bem que demos o primei- 
ro logar ao regalado vejaptrá, porque creio delle 
que, entre os demais peixes de posta, pôde levar a 
palma a todos em bondade, e que lhe flca muito 
inferior o prezado solho da nossa Hespanha; cara- 
pitanga, outra sorte de pescado medianamente 
grande, muito gostoso ; cavalas^ das quaes todas 
as que se tomam neste estado são excellentes. O 
peixe chamado serrtt. tào prezado na Indfa Orien- 
ta! ; camoropim^ pescado grande e de bom comer, 
cujas escamas sâo ao tamanho de um meio quarto 
de papel, aos qnaes vi fazer uma cousa extranha, 
na qual me mostraram claramente haver também 
amor entre estes mudos nadadores. 

Alv.— E que é o que lhe vistes fazer pêra con- 
jecturardes que havia nelles amor/* 

BRAN.—Em uma tapagem, que estava feita em 
certo rio, pêra pescarem nella (a que nesta terra 
chamam gamboa), se chegaram dous peixes de se- 
melhante espécie, dos quaes entrou um pêra den- 
tro, ficando o companheiro de fora ; o que entra- 
ra, tapando-se-lhe a porta, ficou preso, e, com a 
vosante da maré, foi tomado e morto. O compa- 
nheiro, ou pêra melhor dizer consorte, que tal de- 
via de ser, que flcAra de fora, esteve esperando por 
elle todo o tempo que a maré lhe deu lugar pêra o 
poder fazer, mas tanto que as aguas foram raltan- 
do, por nâo ficar em secco, se desviou daquella 
parte, e se foi, com dar primeiro algumas panca^ 
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das grandes com o rabo sobre as aguas, case que- 
rendo mostrar com ellas o srntim(*nto que leva- 
va, e despois tornou a continuar a mesma para- 
gem por espaço de seis ou oito dias, sempre ao 
tempo que a maré enchia, como que vinha buscar 
o companheiro no logar onde o perdera, e alh dava 
as mesmas pancadas na forma das de primeiro. 

Alv.— Náo é pequeno argimiento esse pêra se 
provar que em toda a cousa vivente se pôde achar 
amor, posto que em uns em mais cantidade, e em 
outros em menos. 

Bran.— Pois assim passa, como vol-o tenho re- 
ferido. Também se pescam muitos dourados, me- 
ros^ nioreas, pescadas, tainhas, cações, albacóras^ 
bonitos, lavradores , peixe espada ^peixe agulha ^ xe- 
xéos, salmonetes^ sardinhas ; todas estas sortes de 
pescados sào gordos e gostosos pêra se comer. 

Alv.— Os mesmos se acham em Portugal. 

Bran.— Pois aqui os ha em mais canlidade; e, 
antes de passar mais avante, vos quero dizer da 
extranheza de um peixe, si assim se deve chamar, 
o qual é conhecido xíov peixe boi, nome que lhe foi 
posto por se semelhar no rosto case com o mesmo 
animal, posto que é maior dous tantos, não em ser 
alevantado, mas na hirgura e compridôo ; porque, 
em alguns desta espécie, se acha mais pezo do que 
tem dous bois. Este pescado se toma e pesca és 
farpoadas pelos rios aonde desembocam os d'^agua 
doce, e comido tem o mesmo sabor e gosto dacar^ 
ne de vacca, sem haver nenhuma diflTerença de uma 
cousa a outra, em tanto que, si misturarem ambãS 
as carnes em uma panella, difficultosamente se 
conhecerá a uma da outra; e por este re^^peito sè 
come este pescado cozido com couves, e se fwi 
delle picados e almôndegas, com aproveitar pêra 
tudo o de que se usa da caine de vacca, e algii* 
mas pessoas a dei eu já a comer e lhes não disse 
o que era, e ficaram entendendo que comiam ca^ 
ne de vacca. 

Alv— Pois não deixara eu de ter muito escrti- 
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pulo, si nos dias de peixe uzasse desse pescado ; 
porque entendera que comia carne. 

Bran.— Esse mesmo iiouve já nesta terra, e foi 
questão í\sí^í\z altercada ; m.is determinou-se por 
Iheologos que era realmente peixe, e que portal 
devia de ser recebido «:<3ralmente, visto ter o seme- 
lhante peixe a sua habitação sempre nas aguas, e 
nâo sair nunca a pastar fora delias, Ubarana é 
bom pescado ; e da mesma maneira outro chama- 
do ô^^^íòia/araíííjá. Camarim é um peixe pequeno, 
a que chamam peixe pedra, por ter outra dentro 
na cabeça em lugar de miolos ; e por muito sadio 
é assaz estimado pêra doentes, com se pescarem 
em grande cantidade. 

Alv.— Nunca ouvi dizer de fera, ave, nem pei- 
xe, que tivesse dentro na cabeça pedra em vez de 
miolo. 

Bran. -Pois estes peixinhos a tem, como vos 
tenho dito. Corimàé pescado de feição de tamhas, 
mas maiores e mais gordas; carapeva é peixe 
estimado por gordo, o qual se acha no mar e 
também nos rios d'agua doce; curamatã é reputa- 
do por sável de Portugal, porque são da própria 
feição, e tem tantas espinhas como elle ; piranha 
é pescado pouco maior de palmo, mas de táo gran- 
de animo que excedem em ser carniceiros aos tu- 
barões, dos quaes, com luiver muitos desta parte, 
nâo sáo lào arriscados como estas piranhas, que 
devem de ler uma inchnaçào leonina, e í»ão se 
acham senão em rios d'agua doce: tem sete or- 
dens dedenles, táo agudos e cortadores, que pôde 
mui bem cada um delles fazer offlcio de navjilha e 
lanceta, e tanto que estes peixes sentem qualquer 

Í)essoa dentro n'agua, se enviam a ellas, como 
era brava, e a parte aonde a ferram levam na boc- 
cu sem resistência, com deixarem o osso desco- 
berto de carne, e por onde mais frequentam de 
aferrar é pelos testículos, que logo os cortam, e le- 
vam juntamente com a natura, e muitos indios se 
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acham por este respeito faltos de semelhantes 
membros. 

Alv.— Dou-Yos minh/i palavra que não haverá 
já cousa na vida que me faça metter nos rios desta 
terra ; porque, ainda que nâo tenham mais de um 
palmo d'agua, imaginarei que já são essns pira- 
nhas commigo, e que me desarmam da cousa que 
mais estimo. 

Bran.— Bem podeis entrar por todos os rios 
sem receio, que nem em todo se acham estas pi- 
ranhas, antes somente ouvi dizer que as havia no 
rio de S. Francisco, e no de Una. e outros seme- 
lhantes, que sáo bem conhecidos, e se sabe crio* 
remse nelles piranhas , as quaes são boas deco* 
mer, e se pescam ao anzol, p(»sto que primeiro se 

Êerdem muitos, porque os corlam com os dentes, 
[a outra casta de pescado, que chamam pe/a?e pai- 
Zo, por ter o espinhaço muilo alevanlado. Saléé d^ 
outra casta e também assaz bom ; soassúé peixe 
que tem grandes olhos, gostosissimo de comer; 
sauna que é a modo de mugens ; niandeu^ da 
feição de solhos; roncadores, corcovados, e baiacus^ 
cuja propriedade exlranlia em ser peçonhento 
causa espanto. 

Alv. — E de que modo tem essa peçonha ? 

Bran.— Este pescado, além de nâo ser muito 
grande, semelha a sapo e o fel delle é tão finíssima 
peçonha, que toda a pessoa, que o come ou cousa 
que fosse tocada nelle, não pôde escapar de perder 
a vida, por ser o ma»s refinado veneno de tod03 
quantos se acham no Brazi) ; e, com tudo, quando 
se tira o fel a este pescado, de maneira que se nao 
quebre, nem se espalhe, tocando por algumas parw 
tes do corpo, se come a carne do pescado assada 
ou cosida sem nenhum impedimento. 

Alv.— -Não o houvera eu de comer de nenhuma 
maneira, porque sempre cuidara que levava do feh 

Bran.— Pois ainda tem este peixe outra pro* 

f^riedade, a qual é que, despois de estar morto, se 
he esfregam a barriga, vae logo inchando como 
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sapo. Tamoatés sâo outros que se armam, e des- 
pois que o estão, as suas escamas parecem lami- 
nas ; arares se armam tnmbem da mesma sorte, e 
tem a cabeça maior que o corpo ; Jacundá é peixe 
d'agua doce, excelleiite pêra se dar a comer a do- 
entes ; piabas e saras possuem a mesma proprie- 
dade; tararira é pescado de muitas espinhas, que 
cria dentro na cabeça uns bichos. Também ha 
muitas tartarugas^ que, com ser peixe maritimo, 
vem a desovar na terra, e nella, de ovos que põem, 
tiram seus filhos. 

Alv— Com já haver muitas vezes ouvido tratar 
dessas tartarugas, nunca me disseram delias essa 
propriedade. 

Bran.— Pois passa na forma que tenho dito. 
Também se acham muitos camarões, assim no 
mar, como pelas alagoas em terra, de extranha 
grandeza, e da mesma maneira cagíidos. 

Alv.— Náo passeis mais avante; porque ten- 
des tratado de tantas castns de pescndo, de diffe- 
rentes caiidades e naturezas, que faz confusão o 
considerar nos modos delles. 

Bran.— Pois vos poderei dizer que a terra deste 
Brazil é tâo caroavel de produzir pescados, que 
nos campos por onde nunca os ouve. quando pelo 
inverno se formam neiles alagoas, logo se acham 
nellas uns peixes, a que chamam niussús, seme- 
lhantes a inguns, ecantidadegrande de camarões ; 
de modo que todas as pessoas que vivem pelo ser- 
tão se sustentam delles, com mandarem metterde 
noite uns covos, com algum cevo dentro, peias 
taes partes, e de madrugnda os mandam tirar 
cheios de semelhantes pescados 

Alv.— Si com tanta facilidade se tomam, nãò 
devem de padecer os moradores desta terra falta 
delle. 

Bran.— Dos semelhantes que se tomam em co- 
vos, ha muita copia. 

Alv.— E de que modo se pesca o demais peixe 
nesta terra ? 

r3 
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Bran.— Com redes e trasmalhos, e em certas 
tapagens, que se fazenri por alguns esteiros, aonde 
com a crescente da maré entra muito peixe, e, 
despois de estar dentro, lhe tapam a porta, e, co- 
mo as aguas fallecem, ficam case em secco, e oe 
tomam sem trabalho ; mas a principal pescaria, 
de que se aproveitam os demais moradores deste 
estado, é a que mandam fazer por negros em jan- 
gadas, os quaes nellas saem fora ao mar alto, aon- 
de ao anzol pescam peixes grandes e fermosos, 
com os quaes se tornam a recolher ao pôr do soi, 
e desta sorte se toma muito pescado. 

Alv.— E porque não se aproveitam de ir pes- 
car no alto em barcos, como fazem as chinchas 
do nosso Portugal ? 

Bran.— Porque não está em uso ; e algumas 
pessoas, que o começaram a fazer, desistiram logo 
disso. Também se criam, pelas alagoas e rios, um 
animal a que chamam capivara, os quaes vivem 
nas aguas, e pastam sobre a terra, semelhantes á 
lontra na natureza, mas não nas feições, o qual é 
bom pêra se comer. 

Alv.— E esse animal é reputado por peixe ou 
por carne? 

Bran.— Por carne se reputa, porque a tem 
>elle muito boa e gostosa ; além de que, conforme 
rezam, era bem que fosse tido por carne, por pas- 
tar na terra, que é ao que se deve de ter respeito 
pêra semelhantes duvidas. Além destas cofAoár 
rasy se acham também pelos mesmos rios e ala- 
goas uns lagartos grandissimos, a que os nato- 
raes da terra chamam jacaré, mas não tão carni- 
ceiros como os da índia. Estes lagartos põem ovos 
ao modo dos de pato, mas não são redondos, por- 
que são algurp tanto chatos, os quaes tem em 
choco dentro na agua, somente com olharem períi 
elles, porque a sua vista é bastante pêra produzir 
neltes os filhos, como as aves o fazem com o calor 
das pennas ; e ao tempo nascem delles lagartí- 
nhos. 
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Alv.— Isso parece historia, a qiu; se não pôde 
dar credito. 

Bran. — Pois ijílo o tenliaes por cousa fabulosa, 
porque a mim me trouxeram uus ovos destes, que 
se acharam dentro na agua, e, quebrados, sairam 
década um dous lagartinhos já vivos, que se me- 
neavam de uma parte pêra a outra. E com isto me 
haveis por escuso de tratar mais dos pescados, 
dando-me Ucença pêra que me passe aos maris- 
coa, que ha muitos e diversos nesta provincia 

Alv.— Não vos vi tratar das baleias, que de for- 
ça deve de haver muitas, pelo âmbar que lançam 
na terra. 

3ran.— Sim, ha ; porque nesta costa se acham 
muitas e mui grandes, principalmente no verão, e 
delias saem algumas á costa, de que se faz azeite 
de peixe ; e na Bahia matam muitas ás farpoadas 
alguns biscainhos, de que fazem o mesmo azeite, 
por ser cousa que tomaram por olflcio. Mas o cui- 
dardes que as baleias lançam o âmbar na terra, é 
engano manifesto ; porque nâo ha tal, que a causo 
de vir á terra nõo é outra senão que essas mesmaç 
baleias e outros grandes pescados o vão buscar 
pêra o comerem no profundo das aguas marili- 
mas, aonde nasce em grandes arrecifes, e, com a 
força que fazem pêra o espedaçarem, se quebram 
alguns pedaços, uns grandes, e outros mais peque- 
nos, que despois o mar lança á costa, aonde $e 
acham; posto que ha poucos dias que me certifica- 
ram uma cousa, que succedeu nos limites do Rio 
Grande, assaz verdadeira, a qual desbarata tudo o 
que acima digo, acerca da criação do âmbar. 

Alv. — Pois não me tenhaes isso^em segredo. 

Bran.— Afíirmaram-me dous homens dignos 
áe fé e credito pelo haverem visto com o olho, que 
nas praias do Rio Grande, no Cabo Negro, um mo- 
rador da mesma capitania, por nomeJDiogo de Al- 
meida, condestable da fortaleza, achara ne^Ja um 
páo do comprimento de um braço e case da meí^- 
ma grossura, que o mar lançóra ícos-ta. o qual ti- 
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nha dous esgalhos de rama na ponta, um delles já 
quebrado, e outro inteiro, que tinha algumas folhas 
já seccas, que semelhavam as de assipréste (cy- 
preste?)e por este páo vinha pegado ao modo que 
o faz a rezma pelas arvores, três ou quíitro onçes 
de ambar-gris, muito bom, que parece que no fun- 
do das aguas se criam também arvores, da sorte 
daquelle páo, que dâo o âmbar por rezina. E se 
assim é, enganaram se os que entenderam até 
agora que nascia como arrecifes, e deram no alvo 
os que queriam que fosse rezina ; porque o páo 
achado dá disso bastante prova. E porqíle o ha- 
ver-se achado este páo nâo é cousa em que possa 
haver duvida, faço volta a tratar dos mariscos, dos 
quaes os primeiros quero que sejam cantidade 
grande de polvos, lagostins e lagartos, que se to- 
mam pelos arrecif^^s nas ronjuncções das aguas 
vivas, quando a maré está já descoberta de todo. 

Alv.— E de que modo os tomam a tal tempo? 

Bran.— Tomam-os de noite com fachos acce- 
sos, donde o tal marisco, espantado da luz del- 
les, se deixa tomar sem fugir. Também ha somma 
gronde àe perseoes, e outro marisco, a que cha- 
mam lapas, caramujos^ e ostras, das quaes se 
acha tão grande multidão, que case ficam ser- 
vindo de ordinário mantimento aos moradores des- 
ta terra, principalmente aos que vivem chegados 
ao mar. E destas ostras vi já algumas tamanhas, 
e não o digo por encarecimento, que era necessá- 
rio ser partido o seu miolo ás talhadas lom faca, 
pêra se haver de comer. Dão-se pelos rios salga- 
dos, nas margens dos mesmos rios, e pelos pés, 
ramos e troncos de uma arvore, a que chumain 
mangue, de que já lenho tratado. 

Alv.— Acham se por ventura, nas taes ostras, 
pérolas ou aijoíares, como se acham nas que se pes- 
cam na costadas índias? 

BtAN.— Não creio que sejam estoutras, de qoc 
trato, dessa calidade; porque as ostras, de quese 
tiram as pérolas nas índias, se pescam no mar 
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alto, e as de cá se tomam pelos rios ; posto que 
em algumas, despois de assadas ao fogo, se acham 
algumas pérolas, que já vêm desbaratadas delle, 
mas isto raramente, e eu tenho em casa uma des- 
tas que vos darei. 

Alv.— Folgarei com ella pêra a amostrar no 
reino, e poder dizer que no Brazil também acham- 
se pérolas. 

Bran. - Da mesma maneira ha muitas amejoasj 
e outro marisco a que chamam sapimiaga, e so- 
bre tudo um de calidade extranha, a que dáo nome 
de serâambim. 

Alv.— Que calidade é a desse marisco ? 

Bran.— DiflFerente da que tem todos os mais, 
porque se acha nelle sangue, na forma que o tem 
os pescados, sem embargo de estar encerrado den- 
tro na sua concha, cousa de que todo outro seme- 
lliante marisco caiece, e sobretudo o que mais 
espanta é que, nas conjuncções das luas, lhe aco- 
de o menstro, como costuma a vir ás mulheres. 

Alv.— Nao ousarei eu contar isso em Portugal, 
porque me nSo darão credito. 

Bran. — Pois aqui vos poderei dar em prova 
da verdade que trato todos os moradores deste 
estado; porque o nno preguntareis a nenhum dos 
antigos da terra, que vos não asselle o que tenho 
dito por verdadeiro. 

Alv. Não duvido que seja assim, mas eu náo 
me quero obrigar a buscar essas provas. 

Bran. — Ninguém vos pôde obrigar a que creaes 
senão o que quizerdes ; mas no que digo não ha 
duvida. Acham se também na terra differentes 
castas de cangrejos, que são verdadeiro sustento 
dos pobres, que vivem nella e dos Índios, naturaes 
e escravos de Guiné, pela muita abundância que 
ha delles, e pouco trabalho que dão em se deixa- 
rem tomar ; ha uma casta dos taes, a que chamam 
ussá, e outra sery^ e também goojáy e da mesma 
maneira guoazaranha. Aratu é outra casta delles, 
que se tem por contra peçonha, posto que eu o 
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não experimentei. Também se acham uns de oa- 
tra caiidade, a que chamam garaussá ; e sobre tudo 
08 guanhamúSy cuja natureza causa espanto. 

Alv.— Pois não m'a deixeis encoberta. 

BRAN. — Esta sorte de cangrejo faz sua habita- 
ção em terra, ao longo dos rios saldados, por co- 
vas e lapas, que nella fazem com tirarem a terra 
pêra fora, pêra lhes flcar despejado o lugar debai- 
xo, ao modo que as formigas fazem os seus for- 
migueiros, e d^alli se sustentam com as hervas e 
fructos, que se produzem na terra, porque, ainda 
entre as sementeiras cultivadas, fazem a sua mo- 
rada, com lhes fazerem assaz damno. Estes laes 
se tomam, tirados das covas e por fora delias, 
com serem de maravilhoso comer, e criarem den- 
tro em si grandes e fermosos coraes; e, o que 
mais espanta, é que, com as primeiras aguas, que 
costuma o chover por estas partes pelo mez de 
Janeiro ou Fevereiro, saem de suas furnas em 
grandes esquadrões, d'onde se espalham pelo ser- 
tão case uma légua, occupando os campos, aonde 
nunca chegou o salgado, nem sombra delle. E por 
os laes se tornam innumeraveis, e ainda se irem 
elies, de por si, a metter pelas casas das pessoas, 
que por aquellas partes moram, com serem os que 
se tomam por esta maneiía os mais gordos e gos- 
tosos pêra se comerem. E dizem os naturaes, 
quando se acham estes cangrejos por esta manei- 
ra, que andnm ao atáy que soa tanto como anda- 
rem lascivos. 

Alv.— Maravilhosas cousas me ides dizendo» 
as quaes, si houveram chegado á noticia dos an- 
tigos, creio que houveram composto sobre ellas 
grandes volumes, das quaes nós não fazemos caso, 
como se não foram dignas de muita considerado. 

Bran.— Isso é por respeito de já serem entre 
nós muito sabidas e usadns, e de tudo o que se 
trata desta maneira nno causa espanto ; mas, por- 
que tenho ainda muito que dizer das feras agras- 
tes e domesticas, será bem que deixemos o mor, e 
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ponhamos a proa em terra, que é o quarto ele- 
mento, de que ainda nào tratamos a respeito das 
feras . 

Alv.— Assim vos peço que o façaes. 

Bran.— Nào me envergonho agora de vos con* 
fessar uma fraqueza minha, a qual é que desejei 
summamente de furtar o corpo por me náo metter 
no labyrinto de haver de tratar das varias castas, 
differentes naturezas, extranhas feições, arrevesa- 
dos nomes das feras agrestes e domesticas, de 
qufe é povoado todo este grande terreno braziliense; 
mas a obrigação da palavra, que vos tenho dado, 
me faz alropellar por tudo com accommetter a jor* 
nada, o que farei com entenderdes que não pôde 
a memoria capacitar, nem o engenho destinguir, 
o muito que havia pêra dizer sobre semelhante 
matéria, da qual vos afflrmo dante mão que, por 
muito que diga, me ha de ficar os dous terços por 
dizer; e com este presupposto quero dar principio 
ao que já tenho entre as mãos. Começarei pela 
neptunino, ligeiro e bellicoso cavallo, dos quaes, 
posto que ha muitos, abundara innumeravel can- 
lidade estes campos americanos, em tanto que nos 
de Buenos-Aires se não criara tanta copia delles, 
mas tem cruéis inimigos, que os perseguem com 
lhes tirarem a vida ; os quaes são os escravos de 
Guiné, que os matam sem reparo, pêra os have- 
rem de comer, em qualquer parte que os acham, 
e ainda aos regalados e de muito preço furtam das 
estrebarias, onde estão, pêra o mesmo effeito. E 
deixando isto de parte, digo que os cavallos desta 
terra são grandes soffredores de trabalho, com an- 
darem desferrados; porque, ou seja por serem 
mais duros dos cascos, ou pela terra ser menos 
pedregosa, não*tem necessidade de ferraduras ; e 
succede de ordinário a um cavallo destes correr-se 
nelle, em uma tarde, canas, argolinha e pato (pá- 
reo ?), acompanhado tudo de muitas carreiras, e ás 
vezes continuam neste exercício três e quatro dias 
a reo (a tto ?), com terem pêra tudo alento, e os 
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acharem tão inteiros no principio como no cabo ; 
sendo assim que um só exercício destes bastara 
pêra agunr vinte cavallos dos de Hespanha, e es- 
tes têm niento pern tudo, com comerem mal, por- 
que o seu mais ordinário mantimento é herva, a 
que nesta terra chamam capim ; e de maravilha 
se lhe dá um pouco de milho, por quanto' nâo se 
acha todas as vezes que se busca. 

Alv.— E quanto vai um cavallo desses ? 

Bran.— Alguns, que eram summamente bons, 
vi já vender por quinhentos cruzados, e outros ^Of 
menos; mas, quando no cavallo se acham as par- 
tes de ginete, sem manha má, sempra vai ao redor 
de duzentos cruzados. 

Alv.— -São de tanta dura os cavallos nesta ter* 
ra como em Portugal ? 

Bran.— Sim, são, e ainda mais ; porque aqui 
nâo se enxerga em um cavallo ser velho, a respeí* 
to que tâo ágil está pêra todo trabalho o de quinze 
e dezeseis annos, como o de quatro. 

Alv.— Dâo-se também destas bandas bestaa 
muares ? 

Bran.— Sim, dão, mas não as ha. 

Alv. -Não vos entendo esse modo de fallar. 

Bran.— Pois declarar-me-hei mais. Digo que 
se dão, porque de alguns asnos ca vai lares, que se 
mandaram vir do Reino, se produziram maravi- 
lhosos machos e mulas; mas, ellas mortas, sec- 
cou a geração delles, sem haver quem se quizesse 
cançar em mandar buscar outros, ou ao menos um 
asno e asna, pêra que se produzissem dos seme^ 
Ihantes na terra : è por isso disse que se davam 
bem as bestas muares, mas que as não havia. 

Alv.— Agora vos tendes declorndo. 

Bran.— Também ha nest.i tei in cantidnde gran- 
de de gado vaccum, todo de muitas carnes e gor- 
dura, excellente pêra se conierem, que dão infini- 
dade de leite, do qual não se sabem uu querem 
aproveitar, e a maior utilidrule que do tal gado ti* 
ram, são os novilhos, de que se fazem bois man- 
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SOS pêra serviço dos engenhos e das lavouras, com 
ser das melhores fnzenclas qne hn na terra. E co- 
nhecia eu um homem que tinha mais de mil cabe- 
ças de gado vacciun, dividido por curraes, dos 
quaes tirava grande proveito ; e outros tem menos, 
posto que todos pr(»lendem ter curraes de vaccas, 
por ser fazenda de muita importância 

Alv.— E por quanto se vendem cada uma vacca 
e novilho ? 

-Bran.— A vacca, sendo boa, é estimada nestas 
capitanias da parte do norte em quatro e cinco 
mil réis, e o novilho, que serve já pêra se poder 
metter em carro, a seis e a sete mil réis ; e um boi 
já feito vai de doze até treze mil réis. E este é o 
preço mais ordinário. Também se produzem na 
terra muitas ovelhas, carneiros e cabras, em tanto 
que das ovelhas parem muitas de um ventre dous 
carneiros, e das cabras a douse a trefe cabritos. (1) 

Alv.— Isso é cousa e.xtranha ; e pois tanto 
multiplica o gado, de semelhante espécie náo deve 
de carecera terra de queijos, nem de lã. 

Bran.— Antes não ha nella nenhuma cousa 
** dessas, porque seus moiadores não se querem 
lançar a isso ; que podendo ter grande cantidade 
de lá de ovelhas, ainda que não fora mais que pêra 
enchimento de colch(5es, se contentam antes de 
comprar a que trazem do Reino, a três e a qua- 
tro mil réis; e da mesma maneira os queijos E 
passa esta negligencia tanto avante, que, com se 
dar semelhante gado grandemente na terra, não 
se querem disporá cria delle, contontando-se cada 
unnde criar»somente o que lhe abasta pêra provi- 
mento de sua casa. que não pode ser maior ver- 
gonha, 

Alv.— Isso é uma cousa que convém não tratar 
delia por honra do Brazil. 

Bran,— Deste gado, ovelhum e cabrum, se for- 
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ma também outra espécie, da qual eu já tive e mui 
to ; a qual é uns mestiços, filhos de ovelhas e de 
cabrão, que, representando a feição de ambos os 
pães, tomam de um uma cousa, e do outro a ou- 
tra, com que se forma case outro animal dififerente 
na composição, e são excellentes pêra se comerem. 

Alv.— Nunca ouvi tratar dessa nova casta de 
animal, nascido de semelhante mistura. 

Bran.— Pois aqui no Brazil es ha, e tive já 
muitos delles, como tenho dito, pelo que não^ vos 
fique disso nenhum escrúpulo. Também ha mui- 
tos porcos, excellentes, dos da casta do nosso Por- 
tugal, cuja carne, por se ter por muito sadia, se 
manda dar a doentes. 

Alv. — Pois eu me achei, um dia destes pas- 
sados, em casa de um enfermo, o qual, pergun- 
tando ao medico si poderia comer carne de porco, 
lh'a defendeu com grandes encarecimentos. 

Bran.— No principio da doença, sempre leria 
por acertado deixar-se de usar delia, mas, no 
seu decurso, não se acha que houvesse feito dam- 
no a algum enfermo ; posto que estes modernos 
médicos querem perverter isto, que sempre foi 
approvado pelos antigos : pode ser que o façam 
somente por serem reputados por scientes, sem 
mais outro fundamento. 

Alv.— Assim o fazem muitos com notável pre- 
juizo dos enfermos; mas folgarei que me digaes 
si todo esse gado, de que tendes tratado, era natu- 
ral da terra, e o acharam já nella os nossos Portu- 
guezes, quando a vieram povoar, ou si foi manda- 
do trazer de Hespanha. 

Bran.— Nenhum gado dos que tenho referido 
havia nesta provincia, antes se trouxe todo pêra 
eíla de PoHuçal, excepto alguns cavallos e éguas, 
aue vieram do Gabo Verde, por se haverem lá pro- 
auzido primeiro que nestas partes ; e si quereis 
ouvir das naturezas e calidades das alimárias, que 
havia na terra natural de cá, dae-me attenção,e pó- 



KEV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PKRN. 107 

de ser que vos faça arcar os sobrancelhas d'espan- 
tado. 

Alv.— Dizei tudo, porque me tendes disposto 
pêra vos ouvir. 

Bban.— Acham-se, por estas partes, muitos 
animaes, a que chamam anta, do tamanho de um 
boi, os quaes se criam pelos campos, e se caçam 
á espingarda e em fojos, e tem boa carne pêra se 
comer. 

Alv.— E a pelle 6 como a qua nós uzamos. 

Bran.— Da mesma maneira, mas não se servem 
delias, por se não disporem a cortil-as e concer- 
tal-as, e, sem nenhum beneficio, as deixam perder; 
também ha innumeravel cantidade dè veados, cor- 
sas e porcos. 

Alv.— E esses animaes tomam-se de modo que 
se costumam de caçar em Portugal? 

Bran.— Não ; porque somente se matam á es- 
pingarda e á frecha, com os irem esperar aos pos- 
tos aonde costumam de continuar, e também com 
armadilhas e fojos ; e desta maneira se tomam 
grande cantidade delles, com ser carne muito boa 
pêra se comer, semelhante a de Portugal. *Ós por- 
cos são de differentes castas, como é uma a que 
chamam teassu, e outra tahitetê; e da mesma ma- 
neira teasuitèy qu^ são os nomes por que são co- 
nhecidos os taes porcos, por serem uns maiores, e 
outros mais pequenos; e todos os de semelhante 
cosfce tem os embigos nas costas, differente dos 
que vieram de Hespanha, porque parece que as- 
sim os quiz criar a natureza.. 

Alv.— Cousa exlranha é essa, e será dura de 
crora quem delia nno souber muito. 

Bran.— Pois nisto não ha duvida, por ser cousa 
assaz sabida; e posto que estes animaes se ma- 
tam á espingarda e frecha, e por armadilhas e fo- 
jos, como tenho dito, todavia na uma casta delles, 
que se caça por um modo extranho ; o qual é que 
vai o caçador á parte aonde já tem feito certo o 
bando delles, e alli, antes de se amostrar, escolhe 
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umo arvore, que lhe fique mais nccommodada pera 
poder subir nella, qunndo lhe for necessário, e co- 
mo a tem preparada, mostra se ao bando dos por- 
cos com dar alguns brados, os quaes. tanto que os 
sentem, arremeltem a elle, como leões, pera o es- 
pedaçarem. O prevenido caçaoor se acolhe logo é 
arvore, aonde espera que o bando dos porcos che- 
gue a elle, que incontinente o fazem, roendo-Ihe 
as raizes e tronco, por nào poderem chegar ao que 
se acolheu em cima ; mas o prompto caçador^ co- 
mo os vê envoltos naquella braveza, nâo faz mais 
que, com um agudo dardo, que leva nas mãos, 
picar um dos porcos, de modo que lhe tire san- 
gue, donde os outros em lh'o vendo correr, 
arrematam a morder ao que está sangrado, e elle, 
por se defender, morde também aos que o perse- 
guem ; e assim se vão dessangrando uns aos ou- 
tros, enganados com o cevo do sangue, que cada 
um de si derrama, até que travam todos uma cruel 
batalha, na qual se vão espedaçando com os den- 
tes até caírem mortos, estando a tudo isto o ca- 
çador seguríssimo assentado sobre a arvore, don- 
do com muito gosto espera o fim da contenda pera 
colher o despojo, o que faz de muitos porcos, que 
no mesmo lugar ficam mortos, os quaes faz levar 
* pera sua casa, donde ordena de]les o que lhe pa- 
rece, por ser carne de maravilhoso comer. 

Alv.— Aprazível e deleitosa caça deve de ser 
essa, por se fazer preza de tao pouco ciifito; 
tomara eu occupar-me sempre em semelhante 
exercício. 

Bran.— Pois aqui não se exercitam nelle, senão 
os Índios naluraes da própria terra. Também se 
acha cantiddde grande de outro animal, a que 
chamam pacas, o qual é muito maior que lebre, 
listado de pardo e branco, cuja carne, por gorda, é 
semelhante da de porco, mas mais gostosa pera 
se haver de comer. Coday que é um animal pe- 
queno, que se faz domestico, e anda pelas casas, 
quando o querem trazer nellas ; e também outra 
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sorte dos semelhantes, a que chamam cooty.ess- 
sim uns como o outro sâo bons peia se comerem. 
Tatá ê uíu bicho, que se \é pintndo nos mappas 
pela sua extraniicza e feição, de queé composto ; 
porque anda armado de umas couraças, á maneira 
das que nós usamos, com não serem pouco fortes, 
e debaixo de semelhante armadura agasalham o 
seu pequeno corpo. E destes la^s se acham mui- 
tos, que se estimam pêra a meza. 

Alv.-~ Estes dias atraz passados me amostra- 
rem um des.<es bichos, que me fez maravilha de 
ver o modo delle. 

Bran.~ Eu quiz levar um pêra Portugal, mas 
não pude sair com a minha pretençào, por me 
morrer no mar. 

Ai,y.— Não fora lá pouco estimado. 

BrÂ!^. —Jaratcfquáqua (I) é animal do tamanho 
de um gozo, de côr parda, da mais rara e extranha 
natureza, de quantos o mundo tem, a qual é que se 
acaso, andando pastando pelo campo, fôr accom- 
mettido de alguma pessoa, que o pretenda tomar, 
vai fugindo delia ; mas, quando se vè apertado, 
larga, pêra sua defensão, uma ventosidade, que é 
poderosa, com o seu ruim cheiro, de abater e lan- 
çar por terra sem accordo toda a cousa viva que 
o segue, quer seja homem, quer cavallo, quer cão, 
ou outra qualquer sorte de animal, sem nenhum 
reparo, e alli fica arvoado, sem dar accordo de si, 
por espaço de trez ou quatro horas ; e, o que faz 
maior maravilha, é que os vestidos, sella, estri- 
bos, ou a coleira do cachorro, a que alcança o 
ruim cheiro da ventosidade, nunca mais aproveita 
pêra nada, e se deve de entregar ao fogo pêra 
que o consuma. E não basta ao homem, a quem 
isto succedeu, lavar-se uma, dez, nem vinte vezes 

(1) Na primeira syllaba ha escripto por cima a emenda May, 
proveniente provavelmente do nome Maitacáca, porque também 
é designado em alguma outra provinda. 

N.doE. 
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dentro n'agua pêra effeito de perder aquelle ruim 
cheiro, antes prevalece nelle por espaço de oito ou 
dez dias, até que, com o tempo, se vai gastando. 
E a mim me succedeu, estando um dia vendo pe- 
zar assucar, e entrar na casa de um homem, ao 
qual havia mais de sele dias que havia tocado a 
ventosidade do animal, e com vir já lavado muitas 
vezes, cabello e barba feita, e outro vestido, foi 
tanto o máo cheiro, que de si lançou, que nos obri- 
gou, aos que alli estávamos, a desamparar a casa e 
sair fugindo pêra fora, com ignorarmos ocaso, até 
que elle próprio contou o que lhe havia succeiido. 

Alv.— Cousa estupenda é essa, e certamente 
indina de se poder crer pela sua extra nheza e rari- 
dade; assim aconselhara eu aos reis e principes 
que buscassem modo de industria pêra criarem se- 
melhantes animaes domesticamente, em forma que 
náo soltassem a ventosidade senáo quando lhe fos- 
se mandado; porque com isso venceriam grandes 
exércitos sem arriscarem espadas. 

Bran.— Pois não o tenhaes por graça ; porque 
dessa maneira succederia. quando fora cousa que 
se poderá porem efTeito. Também se acham na 
terra muitos coelhos, dos nossos de Portugal, não 
por serem naturaes de lá, mas parece que se de- 
viam de transmontar alguns, que de lá vieram, e 
dos taes se produziram os muitos que agora ha. 
Também ha outra casta dos naturaes, a que cha- 
mam saiga^ mas mais pequenos; e outros, por 
nome pundry, de rabo grande semelhante a rato; 
e da mesma maneira apariás, que são excellentes 
pêra se comerem ; e assim uma casta delles, muito 
pequenos, a que chamam mocó^ os quaes se fa- 
zem domésticos, e se tr*ízem pela casa, pêra con- 
tra os ratos, por serem grandes perseguidores 
delles. Também ha outra sorte, a que chamam 
reruba, que todos são da espécie de coelhos, uns 
pequenos e outros mais grandes. 

Alv. -Não ha tantos em Portugal, e nisso pa- 
rece que lhe faz o Brazil muita ventagem. 
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BRA^.—Aquostímery é um «nimal pequeno, o 
qual tem o nibo tamanho que lhe baste pêra se co- 
brir todo com élle; e assim, quando o topam, não 
se lhe enxerga mais qui* o rabo, porque o corpo 
lhe flca escondido de baixo. Mocós ou guoquy, 

f)or outro nome, sao uns bichos do tamanho de um 
aparo, com os quaes despensou a natureza que 
tivessem bolso debaixo da barriga, dentro no qual 
agazalham os filhos, despois que os parem * e 
quando caminham os levam alli dentro mettidos, 
e, estando parados, os soltam pêra que pastem e 
comam pelo campo, e, querendo outra vez cami- 
nhar, os tornam a receber. 

Alv.— E esse bolso é por ventura aberto até as 
entranhas ? 

Bhan.— Não, porque tem uma pelle sobre a ou- 
tra, e, na de fora, se lorma semelhante bolsinho. 

Alv.— Maravilhosas cousas me ides contando, 
com as quaes me tendes suspenso. 

Brás. —Tamendoassu é um animal de côr par- 
da e branca, do tamanho de um poldro de seis me- 
zes ; o qual tem o rabo tão compiido e largo, que 
■é bastante a cobril-o todo dos pés até a cabeça ; 
e a sua carne é muito boa de comer Também ha 
na terra diversos modos de raposas^ grandes ca- 
çadoras, principalmente de galíinhas, que lhe não 
escapam, quando lhe pode chegar. 

Alv.— Quanto a essas, melhor fora que as não 
houvera, porque em toda parle são damninhas. 

Bran.— Irará é um animal do tamanho de um 

fjato, de cor negra, focinho comprido, a bocca de 
éição de coelho, cujo verdadeiro mantimento são 
formigas (t) e delias se sustenta. 

Alv.— Não sei de que modo possa ajuntar tan- 



(1) Parece que houve aqui engano da parte do autor, pois as 
formigas sôo alimento, nôo das Azeranhas, mas dos Taraandoás^ 
de que estava tratando. 

N. do £■. 
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tas formigas, que bastem pêra a sua sustentação^ 
por ser a caça muití> miúda 

Bran.— Usa pêra o efffito de uma extranha in- 
venção, a qual é que vai buscar os formigueiros 
e outros (1) lugares por onde costumam n andar 
formigas ; e alli, lançado em teira, bola fói-a da 
bocca a lingua, a qual, por ser muito comprida, e 
ter muita viscoziJade se cobre incontinente de for- 
migas, que, umas atraz outras, concorrem a bus- 
car o cevo, e, como o bicho sente que se ajunta- 
ram já muitas, recolhe a lingua pêra dt^ntro, com 
levar nella um arrezoado boccado, e. elle comido, 
torna a largal-a outra \ez, e muitas até se fartar 
do seu mantimento, que por outra maneira nòo 
lhe é difficultoso o busc.il-o. 

Alv.— Também não carece de muita conside- 
ração o modo desse animal, e calidade de sua í^us- 
tentaçáo, a qual. com parecer difiicultosa. lhe flca 
sendo fácil pela industria de que se aproveita. 

Bran —Também ha nesta terra muitos cama- 
leões, que se chamam pela lingua natural delia se- 
nebUy os quaes sào gnmdes e fermosos, e de côr 
verde, que é a sua natun»! ; e acontece estai^em 
sobre uma arvore, por espaço de dous e três dias. 
sem se mudarem delia, parece que sustentando-se 
do vento, como escrevem os naturaes 

Alv.— Pois é de saber si esses camaleões mu- 
dam também a côr, como elles afflrmam. 

Bran.— Sim, mudam , porque eu vi já muitos, 
que, postos sobre pannos dedifferentes cores, des- 
pois de estarem sobre (í) elles {)or algum espaço, 
vão tomando case a mesma côr, posto que náo 
tão perfeita, nem distincla ; e o gentio da terra os 
comem e dizem delles ser boa carne. Tejá é um 
sardáo, grande perseguidor de gallinhas, e com 
tudo estimado pêra se haver de comer. Gia é ani- 

(1) ** E outros " está riscado e emendado ** pelos "• 

(2) ** Sobre" riscado, e posto em cima ** n* „. 

.V. do E, 
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mal de feiçno de rã, e tamnnho como um kágado, 
mtiito bv>in pern se haver de comer, e quem quer 
que o livei' nàocaivcerá de boa ceia. Também ha 
nestn terra um extranho animal, ao qual os nossos 
portuguezes chamam pregnça, e o gentio natural 
ahuniy em cuja calidade, por ser assaz notória, nào 
me quero cansar em vol a relatar. 

Alv.— Antes vos peço que o façaes muito em 
particular, porque desse aninjal nào sei, nem 
tenho ouvido dizer nada até agora. 

Bran.— Esta preguiça é do tamanho detim ca- 
chorro, posto que náo tão alevantada, de um extra- 
nho rosto e feições, tem a còr parda e preta, e as 
mãos e pés com dedos mui distinctos e acompa- 
nhados de grandíssimas e agudas unhas : é bicho 
dotado por natureza de grande fn^ima e preguiça, 
em tanto que, pêra haver de subir ou baixar de 
uma arvore, posto que pequena, gasta pelo menos 
dous dias de tempo, e pela terra lhe succede o 
mesmo pêra se haver de mover pequeno espaço; 
porque pêra alevantar e estender um braço, e des- 
pois fazer o mesmo do outro pêra ir avante, faz 
intervallo de um bom quarto de hora, sem bastar, 
pêra que se mova com mais alguma pressa, açou- 
tes, feridas, nem ainda fogo; porque, da mesma 
maneira e pelo mesmo compas (compasso), vai 
mostrando as mãos e pés, como se lhe náo fize- 
ram nada ; e tem tanta força nelles, que aonde 
quer que aferra, nào ha poder lhas desaferrar, se- 
não com grande trabalho. Os filhos, emquantosâo 
pequenos, trazem sempre comsigo pegados pelo 
corpo ; porque elles tem cuidado de se aferrarem 
no pai ou mâi, de maneira que nunca os largam 
até serem grandes. 

Alv.— De cada vez me ides contando maisex- 
tranhezas, e taos que, pela calitlade delias, nào ca- 
pacita o enlendimtMito pod<M-as haver no mtuido, 

Bran.—Foís, no que vos vou dizendo, nâo me 
arredo em nada da verdade, nom haverá quem a 
ella me possa pôr glosa, Aguará-assú são uns ani- 

ib 
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maes á feição de cão. Maracaia sno de feição de 
gHlo, posto que do mato. muito fermosos, por te- 
rem todo o corpo listado. Tiqutiam é outro goto, 
também do moto, mui agourento pêra os mdios^ 
em tanto que, si acaso os encontram, tendo come 
çado qualquer jornada, desistem logo delia, por 
lhes parecer; que lhes não pôde succeder bem, na- 
vendo visto semelhante bicho. Heirateé um ani- 
mal grande, o qual sobe sobre as arvores, aonde 
vê que ha mel, do modo que o fazem os gatos, e 
despois de estarem em cima delias, com os dentes 
e unhas furam o tronco pêra haverem de comer o 
mel, e assim se fartam delle, sem arreceiarem o 
aguilhão das abelhas. 

Alv^. —Deve de ter esse animal a natureza de 
urso, em ser inclinado ao mel. 

Bran. — Eu não sei que natureza é a sua, mas 
sei que o seu verdadeiro mantimento nãoé outro. 
Juparra é outro animal grande caçador, e a elle 
caçam também os indios com cachorros, pêra o 
haverem de comer. Qiioandúé uma casta de ouri- 
ço, da feição dos de Portugal, de que também os 
iiidios se aproveitam pêra seu mantimento. Gua- 
suni é cachorro do mato, medianamente grande. 
Jagararuapem é um animal, não muito grande, 
graiidissimo caçador e mateiro pêra semelhante 
arfe. 

Alv.— Já que tão bem sabe caçar esse animai, 
não deve de padecer fome. 

Rran.— Nunca se occupam senão na caça. íú 
tereis visto os fermosos e lindos saguins^ que se 
-criam nesta provincia, donde os levam pêra Portu- 
gal» com serem \A estimados pelo seu bom cabelio^ 
pequeno corpo^ feições de rosto, e viveza dos espí- 
ritos. 

Alv.— Dessa calidade tenho visto muitos, e^io-* 
da tenho um em casa^ de que me fizeram presente 
os dias passados ; e são bichos de muita conside* 
riiçôo. 

Bran.— Coflfesso- vos que arreceio do vos diz^r 
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dos bugios, porque ha tanto que contar delleô, que 
pôde ser que me tenhaes por fabuloso ; mas, como 
estou em parte aonde posso logo abonar minha 
verdade, direi o que souber da matéria. Nesta terra 
se produzem grande cantidade de bugios, de diflfe- 
rentes castas, uns muito grandes, e outros mais 
pequenos ; os grandes são chamados guaribas, 
dos quaes direi por derradeiro. Destes, que não 
são tamanhos, se conhecem differentes habilidades 
e costumes, dos quaes o primeiro seja que tem de 
costume ir furtar o milho pelas milharadas, quan- 
do elle está de vez, e pêra o effeito se previnem 
deste modo : antes de descerem das arvores, ele- 
gem dentre si três ou quatro espias, que dividem 
pelas partes por onde melhor se descubra o campo 
de cima de grandes arvores, os quaes estão sem- 
pre vigiando com o olho aberto, e os demais bu- 
gios, havendo se com esta prevenção por seguros, 
descem abaixo a fazer seu furto, levando cada um 
delles, par uma extranha invenção, a três e a qua- 
tro espigas, e si não forem sentidos, se recolhem 
com ellas ; mas, si acaso vem gente, estando 
ainda occupados no furto, Ihelfazem signal as es- 
pias, com darem certos brados, que, como são 
ouvidos dos demais, se recolhem com presteza 
no estado em que se acham ; e si acaso as espias 
se descuidaram, e sobreveio gente, sem lhe have- 
rem dado signaL estando elles occupados no furto, 
fazem o melhor que podem ; e o primeiro que fa- 
zem é a rremetterem ás sentinellas, e aos bocados 
as espedaçam, com lhe darem por esta via o cas- 
tigo do seu despuido. 

Alv. -Não pôde fazer mais, nem governar-se 
com melhor providencia uma pessoa racional ; e 
folgara de saber que modo ha pêra se tomarem 
esses bugios, porque vejo levar muitos delles man- 
sos a Portugal. 

Bran.— Tomam-nos com laços e armadilhaà, 
dos quaes um escravo meu lhe fazia uma assâz 
galante, a qual era que tomava uma botija debôca 



116 REV. DO INST. AHCH. E GEOGH. PEHN. 

cslreiln. eo meavn do milho, o n>sim n punhn Inn- 
çada no chilo com nlpniis gríio? poi lóui íio redor 
da boca delia ; e, kndo at^sim a boUja pn-pai7.da 
na parte onde os bugios costumavam a vir lazer 
seus furtos, tanto que .^Igum chegava a ella, \rn- 
do os gráos de milho, despois de os comer 
olhava pelo buraco a ver si achava mais, e tanto 
que os dexisava dentro, m(*ttia a mâo pela bocca 
aa botija, e quando a queria tornar a tirar peia 
16ra já cheia de milho, o não podia fazer, porque, 
como a mettera vazia, pôde bem caber pelo bura- 
co, mas, trazendo a cheia, não lhe era possível 
podel-a tornar a tirar pêra fora. por este modo fi- 
cava pi*eso ; ecomo ipnoniva que lhe era necessá- 
rio tornara soltar o milho, pêra poder h»var a mào, 
o que fazia era sonir^nte (lar muitos gritos alé que 
ao rebate delles acudia o<*açadoi- a lhe lançar um 
laço, com o qual, despois de quebrar a botija, o 
trazia porá ca^a. 

Alv.— Modo de caçar é esse, em que eu sem- 
pre me exercitara, pelo gosto qu(» iw>via de ter de 
ver preso aquelle animnl poi* semelhi«nte via. 

Bran.— Outra cousa estupenda vi contar dos 
mesmos bugios, posto que a não posso testificar 
de vista, mas affirmaram-mo pessoas dignas de fé ; 
a qual é que, quando o rebanho destes animaes 
vão fazendo o seu caminho pelo inverno, si acaso 
encontram algum rio crescido, que lhes empida a 
passagem, porque a nado o não podem fazer, pelo 
mtervallo dos filhos pequenos que consigo levam, 
usam de uma maravilhosa industria pêra não dei- 
xarem de continuar o seu caminho; a qual é que 
buscam duas arvores crescidas, que fiquem fron- 
teiras uma da banda d'aquem do rio e o outra 
d'alem, e subidos 6 arvore, da parte donde acham- 
se, logo em uma rama delia, que penda sobre o rio, 
se aferra um dos taes bugios com as mãos. dei- 
xando o corpo depeidurado pêra baixo, e Aquelle 
se lhe ajunta outio, com lhe fazer da mesma ma- 
Beira presa com as mãos na petrina, e logo outro, 
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e muitos, fité que se forma por este modo uma 
corda de bupins, e como está boslanlemente com- 
prido se embnlança tanto com ella, de uma parte 
pêra oulra, até que o ultimo bugio, dos de baixo, 
possa aferrar com as mãos a rama da arvore que 
lhe fica mais vizinha da outra parte, naqnal, fazen- 
do força, vai atezando a corda pouco a pouco, e 
despois que o está, por riba delia passam os de- 
mais bugios com seus flliios ás costas ; e, como 
taes estão já da outra parte, o primeu'0, que se 
aferrou do fi-onco na arvoíe opposta, solta tanjbem 
as mSos delia, e Hca da outra parte com os compa- 
nheiros ; porquanloo que esfá d'alem nào se sol- 
ta, tendo a coida em perfeição até que o outro pas- 
sou por esta via, e si ajunla com os demais. 

Ai.v.— Cousa é es^a que, pela sua raridade, 
nâosinlo tiinfa confljmça em mim, que me atreva 
8 contal-a no Keino; porque arrecearei que medem 
apupadas. 

Bran.— Pois aqui achareis muitas pessoas que 
assin) vol-o afflimem. A outra sorte oe bugios se 
chama goribas^ os quaes são muito maiores e tem 
barba, e no modo com que vivem e providencia 
com que se governam, case que se querem pare- 
cer com a gente humana. Estes fazem sempre sua 
habitação por cima de grandes matos e crescidos 
arvoredos juntos em cabildas, donde estão em con- 
tinua grita, que se ouve de muito longe, e toda a 
pessoa que ignorar a causa terá pêra si serem vo- 
zes líumanas, ou son) de instrumentos, porque 
daquella maneira respondem. Estes guaribas cos- 
tumam a fazer-se a barba uns aos outros, quando 
as tem crescidas, njudando-se pêra isso de certas 
pedras agudas, unhas e dentes ; e quando lhe ti- 
ram com algumas frechas e delias são ligeiramente 
feridos, tornam (*om muita brevidade a tirai a logo 
do corpo ; e, com accendida cólera, a arremessam 
contra o qiie lh'a tirou, intentando querer fazer o 
mesmo que lhe fizeram, e a ferido curam despois 
com facilidade, applicando-lhe certas hervas s6 
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delles conhecidns. E qnniiíJo snccede serem feri* 
dos de feridn penelraiit ' e moitnl, eonhecendo o 
seu mal, antes de se enlregarem a morrer, se de- 
penduram na arvore en) qrie estão, liando na rama 
delle o rabo, de sorle que morrem ali dependura- 
dos, sem caírem pêra baixo, tanto abori-ecem o se- 
rem presos de seus matadores 

Alv.— E quando essas guaribas encontram 
acaso com algum homem por esses matos, folgara 
de saber si o deixam passar livremente, sem lhes 
fazerem mal. 

Bran.— A's vezes o deixam passar, porque náo 
reparam nelle, e outras o perseguem com carran- 
caa e biocos e outros medos que lhe fazem ; em 
tanto que eu vi ja um mamaincn, filho da terra, vir 
assaz aflfrontado, de perseguido delias, e me aflHr- 
mou que tanto o apertaram que se via em termos 
de se perder. Também se acham nesta terra umí*s 
onç(fscn\ tigrps muito listrados, do tamanho de um 
bezerro, grandes perseguidores do gado domes- 
tico, do quHl co.-^tuma sempre matar muito. 

Alv.— E de que modo o matam 1 

Bran.— Com nenhum oufro senão com se arre- 
messarem a elle, e lhe darem com a máo uma bo- 
fetada sobre a cabeça, com tanta força queé bas- 
tante— oh cousa maravilhosa !— a lhes quebrar os 
cascos por muitas partes, com lhe espargir os 
miolos, morrendo logo a vacca ou novilho aqnem 
isto aconteceu, sem por a parte de fora lhe fazer 
ferida, nem mostrar signal por onde recebera tan- 
to damno. 

Alv —Folgara de saber si assim como accom- 
mette e mata o gado, o faz também agente. 

Bran. —A homem branco não ouvi dizer nunca 
que matassem, mas aos Índios e negros de Guiné 
sim, quando se acham muito fammtos. Também 
ha outra sorte desta mesma espécie, de menor 
corpo, a que chamam susurana, que costumam de 
matar alguns bezerros e gado miúdo, mas não sáo 
tão damninhoscomo os outros. Não quero calar as 
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differentes castas de cobras peçonhentas, que se 
ac-hnm por toda esta província, como t^âo jarara-^ 
cos, snrocacúíij cobra dr coral, e outra que cha- 
mam de cascffcel, pí>r<|ui' l''m uns uós no rabo se- 
melhantes a ellfs, e quando os meneia com força 
formam um som que se parece com elles. Estas 
todas sao peçonhentissimas, e matam as pessoas 
a que mordem em breve termo, e por isso são mui 
temidas. Outra sorte ha também de cobra, muito 
mais grande, a que chamam os Índios boassú^ e 
nós cobra de veado, porque comem, engohndo um 
inteiro, quando o tomam. Caçam dependuradas so- 
bre arvores, e de salto fazem a sua preza ; e já 
succedeu arremessarem -se a homens que mata- 
ram, com lhe metterem o rabo pelo sesso, por ser 
parte aonde logo acodem com elle. E destas se- 
njelhantes cobras vi eu uma tào grande que tenho 
temor de dizer a sua grandeza, temendo de nâo ser 
crido, ese affirma também delias uma cousa as- 
saz extranha, a qual é que, depois de mortas e co- 
midas dos bichos, tornam a renascer como a Phe- 
nix, formando novamente sobre o espinhaço carne 
e espirito. 

Alv.— Isso tenho ou por cousa uidigna de se 
•poder porem pratica, porque nâo mostra nenhu- 
ma apparencia de poder ser verdade, por encon- 
trar as leis da natureza. 

Bran —Já vos disse que eu nâo o vi, mas ain- 
da me atrevo avos mostrar muitas pessoas, que 
vos aífirmem haver experimentado o caso, as- 
sim como vol-o tenho reinlíido, E com isto vos 
confesso que não me acho pêra mais, nem me 
atrevo passar avante, posto que me ficam ainda 
muitos animaes terrestres de que pudera fazer 
menção. 

Alv. —Tendes dito de tantos, e mostrado tan- 
tas maravilhas de suas naturezas ecalidades, que 
não sei que vos possa ficar mais por dizer, senão 
dos costumes deste gentio da terra, e é a ultima 
"Cousa de que promettestes tratar. 
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Bran.— Pêra issoé necessário que cobre novo 
alento e novo animo, por ser innleria tanto oon)pri- 
da como diíBciiltosa ; e pêra dor remate a esta 
nossa pratica, o que summamente desejo, amanhã 
vos virei buscar, a este mesmo posto, ás horas 
costumadas. 



DIALOGO SEXTO 



Bkan. — Assim como o que tem cammhado 
grandes jornadas, na derradeira se apressa mais 
pêra haver de chegar á sua pousada, e nella des- 
cansar do trabalho que tem passado, assim, ha- 
vendo eu no dia de hoje de dar cumprimento á mi- 
nha obrigação, nesta ultima pratica me apressei 
mais do acostumado em vir occupar este posto, 
no qual ha já pedaço que vos espero. 

Alv.— Confesso meu descuido, de que foi a 
causa uma visita ; comtudo si soubera que éreis 
já aqui vindo, atropellára pelas obrigações de com- 
primento por vos vir buscar. 

Bran.— Ainda nSo haveis feito falta, e pêra dar 
principio ao que tenho entre mãos, digo que bem 
vos deve de alembrar haver-vos já mostrado o 
comprimento e largura de tudo quanto nós os por- 
tuguezes temos povoado nesta costa brazillense, 
e da mesma maneira as cidades, villas e lugares, 
capitanias que pelo districto de toda ella se acham, 
com as cousas de que abundam, e assim das que 
carecem; tratei também do bom céo, e melhor 
temperamento de que goza todo este terreno, sua 
riqueza, fertilidade, e abundância de mantimentos, 
gados, aves e pescados, das qnaes cousas deveis 
de ter inferido, quando não querais ser reputado 
por herege das cousas do Brazil, o quanto vos en- 
ganáveis em o julgardes por ruim terra. 

Alv.— Estou já bem arrependido do meu en- 
gano, e não pouco corrido de haver perseverado 
nelle ; mas, com todas as suas abundancias que 
me tendes representado, vejo que, posto que tudo 
lhe sobeja pela fertilidade do seu terreno, vem a 
padecer muitas faltas, das quaes me alembra ha- 

16 
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verdes attribuido a culpa á negligencia commura 
e pouca industria dos seus povoadores ; mas fal- 
tou-vos por dizer o que se poderia fazer pêra se- 
melhante falta ter emenda. 

BRAN.—Condemno minha pouca memoria, com 
vos dizer que isso se remedeará, quando a gente 
que houver no Brazil for mais daquella que de 
presente se ha mister pêra o grangea mento doô 
engenhos de fazer assucares, lavoura e mercearia, 

f)orque então os que ficarem sem occupaçâo de 
orça hão de buscar alguma de novo de que lan- 
cem mão, e por esta maneira se farão uns pescar 
dores, outros pastores, outros hortelões e outros 
tecelões, e exercitarão os demais offlcios, dos que 
hoje não ha nesta terra na cantidade que era ne- 
cessária houvesse; e como isto assim succeder, lo- 
go não haveria falta de nada, e a terra abundaria 
de tudo o que lhe era necessário, enxergando-se 
ao vivo a sua grande fertilidade e abundância, cotn 
não ter necessidade de cousa nenhuma, das que 
se trazem de Portugal, e quando a houvesse, fora 
de poucas. 

Alv.— Quando totalmente o Brazil se poderá 
sustentar sem o provimento que lhe vem todos os 
annos de Portugal, nunca o poderá fazer, si lhe 
não vier gente, por ser o com que elle se povoa. 

Bran.— Enganaes-vos nisso, porque o Brazil 
tem já hoje em si tanta gente que basta pêra o po- 
voarem, e, ainda antes de poucos annos, lhe ficará 
sendo sobeja ; porque a capitania de Pernambuco, 
com as mais do norte, pôde já hoje pôr em campo 
mais de dez mil homens armados, nos quaes en- 
trem muitos de cavallo. E porque nos imos des- 
viando da matéria sobre a qual havemos hoje de 
tratar, que é sobre os costumes geraes da terra, 
lhe quero começar a dar principio com dizer pri- 
meiro brevemente do que guardam os nossos por- 
tuguezes, dos quaes, os que não são mercadores, 
seoccupam em suas lavouras, como tenho dito, 
e pêra o effeito fazem a sua habitação pelos cam- 
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pos, aonde tem sua família, em casas que pera isso 
fazem fabricar, umas de telha e outras de pindova 
ou sapé, que é uma rama com que se fazem se- 
melhantes coberturas ; e posto que tem suas casas 
de moradas nas villas e cidades, náo fazem resi- 
dência nellas, porque no campo é a sua ordinária 
habitação, aonde se occupam em grangear suas 
fazendas e fazer suas lavouras, com a sua boi- 
ada e escravos de Guiné e da terra, que pera o ef- 
feito tem deputados, porque a mór parte da rique- 
za dos lavradores desta terra consiste em terem 
poucos ou muitos escravos, sustentam- se de suas 
criações, tendo de ordinário um pescador, que 
lhes vai a pescar ao mar alto e também aos rios, 
donde lhes tn^z pescado bastante pera sua susten- 
tação. 

Alv.— E esse pescador é captivo ou forro ? 

Bran.— Náo é senão escravo captivo do gentio 
da terra ou de Guiné, e também dos forros, que 
pera o effeito assoldadam a troco de pequeno pre- 
mio ; e muitos usam também de caçadores, que 
lhe trazem cópia grande de caça, e com isto. e o 
mais de suas criações, leite de seus curraes, mui- 
to assucar, vivem abastadamente. 

Alv.— Pois dizei me se usam todos, geralmen- 
te, de comerem farinha da terra ? 

Bran.— Alguns, e não poucos, usam também 
de pão, que mandam amassar e cozer em suas ca- 
zas, feito de farinha, que compram do Reino, ou 
mandam buscar ás casas das padeiras, oorque ha 
muitas que vivem desse officio. As mulheres se 
trajam muito bem e custosamente, e quando vão 
fora, caminham em hombros de escravos, metti- 
das dentro em uma rede. 

Ala.— E não fora melhor em cadeira, ou em 
palanquim, como os da índia ? 

Bran.— Não, porque a rede é jexcellente pera 
se andar nella por caminhos ; e da cadeira seria 
trabalhoso usar-se, por respeito que succedem es- 
tarem as igrejas desviadas, e da mesma maneira 
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as visitas que fazem a suas amigas e parentas ; e 
também costumam de levar consigo^ pêra seu 
acompanhamento, além dos homens que levam de 

Sé ou de cavallo, duas ou três escravas do gentio 
e Guiné ou do da terra, que se não desviam de 
ir sempre ao redor da rede, a que accommodanr. 
uma alcatifa por baixo. Os homens tem seus ca- 
vallos em que costumam andar, com os trazerem 
bem ajaezados, principalmente quando entram com 
elles em algumas festas : em summa sâo case to- 
tós liberaes, bellicosos e grandemente amigos do 
honra, pela qual se aventuram a muitas cousas. 

Alv.— Tudo isso tenho bem enxergado nas 
pessoas com quem conversei ; demais que os acho 
a todos mui bem fallantes. 

Bran.— Assim é ; porque já vos disse quo o 
Brazil era academia aonde se aprendia o bom fal- 
lar, e isto baste por agora acerca dos brancos; 
porque temos muito que dizer dos costumes do 
gentio da terra. Primeiramente este gentio não 
tem rei a quo obedeçam, somente elegem alguns 
principaes, aos quaes reconhecem alguma supe- 
rioridade, principalmente nas cousas da guerra, 
porque nas outras fazem o que lhes parece melhor. 

ALV. -E a quem pertence a eleição desses prin- 
cipaes ? 

Bran.— Posto que alguns succedem por he- 
rança de seus pais e avós, todavia a mór parte 
delles se elegem de por si, porque basta ser bom 
cavalleiro e reputado por lai, pêra todos lhe darem 
obediência ; moram pelos campos em umas casas 
aue fazem, muito compridas, cobertas de palha, 
divididas por muitos ranchos ; porque cada casal, 
com sua lamilia, tem o seu, a que elles chamam 
lanços, sem se metter parede nem outra cobertura 
entre uns e outros. 

Alv— Não. devem logo de ser ciosos das mu- 
lheres, nem das filhas. 

Bran.— Antes o são em grande maneira, e so- 
bre isso fazem mil extremos. Antigamente, e ain- 



REV. DO INST. ARCH. K GEOGR. PERN. 125 



da até o dia de hoje no sertão, andavam e andam 
todos despidos, ossim homens, como mulheres, 
sem usarem de cousa olguma, pêra com ella have- 
rem de cobrir as suas partes vergonhosas. 

Alv.— Deviam de ouvir contar de nosso padre 
Adam, emquanto esteve em estado de graça. 

Bran.— Masjá agora o gentio que habita entre 
nós, anda coberto, os machos com uns calções e 
as fêmeas com uns camisões grandes de panno de 
Imho muito alvo, e os cabellos ennastrados com 
fltas de seda de differentes cores, costumes que in- 
troduziram entre elles com assaz trabalho os pa- 
dres da companhia ; porque nôo havia quem os 
fizesse apartar de sua natureza, que os incitava 
a andarem nús. 

Alv.— E tem esse gentio, por ventura, algum 
rito ou ceremonia de crença ? 

Bran.— Nõo tem nenhum ; e si algum modo 
de adoração fazem, posto que não se lhe conhece, 
é ao diabo, ao qual dão o nome de Juraparini. 

Alv —Si elles a tal santo se encomendam, não 
é muito que suas obras pareçam a elle. 

Bran.— E por isso se diz geralmente que este 
gentio do Brazil carecem, na sua lingua, de trez 
letras principaes, as quaes são F. L. 9^., em sig- 
nal de que não tem fé, lei, nem rei ; são todos in- 
clinadissimos a guerras, e entre si as tem sempre 
travadas uma nação com a outra ; comem carne 
humana, o que mais fazem por vingança, como 
adiante direi, que pêra sustentação ; afíirmam que 
tem por tradicção de seus antigos passados, que 
S. Thomé lhes mostrara o uso da mandioca, de 
que se sustentam, que d'antes não usavam delia, 
nem conheciam a sua calidade, mas isto sem ne- 
hum fundamento. 

Alv. — ... (1) de ser; pois não sabemos, nem 
lemos de S. Thomé que passasse nestas partev. 

(4) Faltam no principio as primeiras palavras desta linha, 
que provavelmente seriam ** Isso não pôde ser" ou ** não deoia 
de ser. " N, do Ed 
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Bran.— Isso podia Deus fazer quando fosse ser- 
vido, como fez que Abacave levasse o comer ao 
prophela Daniel ao lago dos leões, aonde eslava 
encerrado ; mas, como disse, estes Índios não dàOy 
em prova do que querem dizer, alguma rezão que 
concluinte seja. Costumam de dar liberalissima- 
mente tudo quanto têm, e se lhe pede, com muila 
facilidade, posto que aventurem a ficar despidos^ 
como muitas vezes succede, em forma que se nâo 
enxerga, entre elles, rosto (rasto ?j nenhum de am- 
bição. 

Alv.— Disso se lhe pôde ter grandes invejas, 
por ser cousa de que a nossa Hespanha anda muita 
desviada. 

Bran. -Tudo o que até agora tenho dito dos 
costumes destes índios, foi fallar em geral, e vindo 
ao mais particular, primeiramente digo que, quan- 
do a este gentio lhe parem as mulheres, a primeira 
cousa que ellas fazem no instante que acabam de 
parir, e pôde ser que ainda sem terem bem livra- 
do, é ir-se nietter no mais vizinho rio ou alagôa 
de agua fria, que acham, no qual se lavam muitas- 
vezes, e, despois de bem lavadas, se recolhem 
pêra casa, aonde já acham o marido lançado sobre 
a rede em que costumam dormir, como si fora elle 
o que parira, e alli o regalam, e é visitado dos pa- 
rentes e amigos, e a panda se exercita nos officios 
manuaes de casa, fazendo o comer, e indo buscar 
agua ao rio, e lenha ao mato, como si nunca pa- 
rira. 

Alv. — Ecomo é possível que a agua não façfr 
damno a essas paridas, fazendo-o ás nossas qual- 
quer pequeno ar em Portugal? 

Bran.— Antes lhes serve esta de medicina e 
preservativo pêra lhes não fazer o parto damno, pe- 
lo costume que tem de se lavarem sempre nos rios, 
e pescarem nelles; e assim não quero deixar em- 
silencio um caso que me succedeu a este propó- 
sito. Indo caminhando eu a cavallo por um oi- 
teiro abaixo em um dia muito chuvoso, na la- 
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deira achei uma iiidio assentada no meio da estra- 
da, envolta case toda em sangue, eao redor delia 
.também derramado muito; Querendo eu saber a 
occaslAodaquillo, me respondeu que havia parido 
fiaquelle lugar, e que o sangue era do parto ; per- 
guntando-lhe mais pela criança que parira, me dis- 
se que um grande golpe d'agua, que por alli corria 
da chuva, pela rigeira (regueira?) de um carro, lh'a 
havia levado pêra baixo ; piquei então o cavallo 
depressa pêra acudir á criança, que nâo perecera, 
e acheia meia morta, atravessada na mes.... (1) 
irmão delia a raiz de uma arvore, fil a recolher lo- 
go por um meu escravo, e despois, sendo entregue 
a outra escrava de leite, pêra lh'o haver de dar, 
viveu e chegou a ser grande. 

Ala.— E as mulheres portuguezas, que habi- 
tam por esta terra, usam por ventura de semelhan- 
te costume ? 

Bran.— Por nenhnm modo, antes se guardam 
do ar, como as de Portugal, posto que não conti- 
nuam tanto a cama. 

Alv.— Não pôde haver mais bárbaro costume 
desse que me tendes referido; e creio que por todo 
o mundo se níio achara seu semelhante, nem era 
licito que o houvesse senão entre estes Índios, que 
não faço differeuça delles ãs brutas feras. 

Bran. — Enganaes-vos grandemente nisso ; 
que, posto que usam deste e de outros semelhantes 
costumes que aprenderam, e lhes ficou em uso dos 
seus passados, todavia se acha nelles bons discur- 
sos e agudas respostas, e não se deixam enganar 
de ninguém. Aos filhos ensinam de pequenos a 
que sejam guerreiros e inclinados a guerras, e pêra 
o effeito os adestram no arco e frechii. de modo 
que, com terem pequeno corpo, são grandes fre- 
cheiros, pêra que os exercitam na caça, e as fe- 

(1) Falta de umas poucas de palavras, aue facilmente se con- 
cebem : achara a criança na mesma estrada, detida pela raiz de 
ama arvoro. 

.V. do E. 
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meaa, como lhes a idade dà pêra isso lugar, ser- 
vem a seus pais, emquanto não casam. 

Alv.— E que estylo é o que tem no seu rece- 
bimento T 

Bran.— As sobrinhas são os verdadeiras mu- 
lheres dos tios ; e quando as querem tomar por 
laes. náo se lhes pôde negar ; assim pela maior 
parte, se casa o tio com a sobrinha, filha de seu 
irmao ou irmã. E lambem casa o paia filha com 
quem lhe parece bem ; posto que pêra isso se usa 
um modo assaz galante, o qual é que o mancebo 
que se namora de qualquer donxella, o remédio 
mais certo de alcançal-a é ir-se ao mato com um 
machado e fazer lenha, sem o fazer a saberá nin- 
guém ; a qual, despois de feita, acarretam ás cos- 
tas em feixes, e a vai lançar ao rancho aonde habi- 
tam o pai e mãi da sua afeiçoada; (^ em semelhante 
exercício continua por espaço de alguns dias, com 
o qual dão a entender sua tenção, e nunca por esta 
via se lhe nega a esposa. 

Alv.— Devem de ter logo estes noticia do modo 
com que Jacob ganhou a sua amada Rachel, e pa- 
rece que nesse uso o querem imitar. Eéde saber 
si tomam mais de uma mulher. 

Bran. -Podem tomar Ires e quatro, e ainda 
seteou oito, segundo a valentia e esforço, de que 
cada um é dotado, que a isso se tem principal- 
mente respeito, e a ser homem que possa bem sus- 
tentar as mulheres, que toma á sua conta pêra es- 
se effeito. 

Alv.— Pois como não tem essas mulheres bri- 
gas entre si, causadas dos ciúmes, que de força 
devem de ter umas das outras ? 

Bran.— Por nenhum caso lhe alembra isso ; 
antes são mui conformes, cousa que é digna de 
fazer grandes invejas. As donzelas, emquanto o 
são, se conhecem pelos cabellos, que trazem cor- 
tados, mas tanto que as fazem donas, o deixam 
crescer, sem nisso naver engano. 

ALV.— Aprovo o costume, principalmente ha- 



REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 129 

vendo nelle a certeza, que tendes dito ; nnas faltou- 
vos por dizer si esses Índios que se fazem pari- 
dos, occupando o lugar das mulheres, estão mui- 
tos dias lançados na rede. 

Bran— Nâo, senão aquelles que bastam pêra 
serem visitados dos amigos e parentes. E nas vi- 
zitas que se fazem uns aos outros, guardam tam- 
bém um extranho costume, o qual é que, quando 
se chegam a ver, a mulher que está na casa, ou a 

3ue de novo vem de fora, sendo já de perfeita ida- 
e, se põem assentada aos pés do hospede, que 
chegou, ou do que vizit», e alli, com um choro mui- 
to sentido e magoado, lhe está recitando, por gran- 
de espaço, as cousas passadas, que succederam a 
seus pais e av(3s, de mfortunios, accommodadas 
todas a provocarem as maguas, sem aquelle que 
é chorado responder palavra ; de modo que seme- 
lha mudo, emquanto dura o choro, edespois delle 
acabado, o recebem e agazalham o melhor que po- 
dem a seu uso. 

Alv.— Tivera eu por grande agouro o ver-me 
chorar, e não consentira, por nenhum modo, que 
tal se me fizesse. 

Bran.— Como todos andam despidos, tomam 
por abrigo contra o frio da noite fazer fogueira ao 
longo das redes, onde dormem, e como a casa é 
muito comprida e toda aberta por dentro, e as re- 
des muitas, que se por ella armam, vêm por esta 
maneira a ter muitas fogueiras dentro em si, com 
as quaes se aquentam de sorte que não padecem 
frio, posto que estejam despidos. 

Alv.— E de que movei é que usa este gentio 
pêra ^reu serviço ? 

Bran.— De nenhum outro mais que da rede, 
em que dormem, e de uma cuia, queé um meio ca- 
baço, em que vão buscar agua, com haver da com- 
munidade três ou quatro fornos de barro em que 
cozem a farinha, feitos ao modo de alguidares ; e 
com isto somente se têm por mais ricos do que 
Creso com todo o seu ouro, vivendo tão contentes 
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e livres de todo o ambiçõo (1), como si foram se* 
nhores do mundo. 

Alv— Esse costume me fnz grandes invejas, 
porque se me represenUi nellea edcide dourada ; 
mas comtudo deve de ler, de força, cadu um desse 
gentio mantimento de que se sustentam, porque, 
sem isso, nao ilies era possivel terem de comer 
pêra si e sua familia. 

Bran.— Nem disso fíízem cabedal, porque tem 
de costume, pelo tempo das sementeiras, fazerem 
#suas roços, aonde vão todos juntos a semeares 
plantar seus mantimentos, e. • .(2j pam olgims dias 
até que lhes parece que os tem feitos pêra lhes po- 
der durar por todo o decurso do anno, e pelo mes- 
mo modo acodem despois a lhe dar suas limpas, 
e fazer o mais beneficio necessário; e como dão ca- 
bo a este trabalho, se exercitnm em suas caças e 
pescarias, de que tomam grande cantidade assim 
de feras como de pescados, por serem tudos bons 
mestres do tal excTCicio. b quando tem necessi- 
dade de farinha mandam ãs roçns, que são geraes, 
pêra delia a fazerem ; porque ás mulheres toca se- 
melhante oíficio e o de apparelhar a comida, a qual 
sempre tem prestes, feitei a seu modo, pêra quan- 
do o marido chega de fora. 

Alv. — Não é máo costume esse de ser o man- 
timento geral, quando não houvera nelle engano. 

Bran.— Por nenhum cnso o ha \ porque ni;i- 
guem colhe mais daquillo de que lem necessidade 
pêra sua sustentação, e por esta via vem o manti- 
mento a abrangera todos ; e quando ha também 
falta delle, ninguém carece delia. Tem mais de 
costume, quando querem irás suas caças e pesca- 
rias, pêra as quaes se ajuntam muitos, o primeiít), 
que se alevanta antes de amanhecer, anda pelo ter- 
reiro, e, a grandes brados, prega aos demais qoe 
se alevantem e botem a preguiça de parte, saindo 

(1) Por cima escriplo ** cobiça". 
h) Faltam palavras ; talvez *' nisso occupam ". 

iV. do Ed, 



REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 131 

dos ranchos, por ser já tempo de se porem a ca- 
minho, e com esla pregnçno vae continuando por 
algum espnço, até que lodos tomam suas armas, 
com as quaes se põem a caminho. 

Alv.— Serve-llie logo o indio de espertador. 

Bhan —Sim, serve ; porque nunca falta um que 
faça semelhante officio. Verdade seja que os seus 
principaes lhe ordenam estas saldas oiais por rogo 
que por império. 

Alv.— É esses principaes dominam porventura 
muitas gentes, ou que jurisdicçào têm nesse cargo, 
que lhes attribuis ? 

Bran.— Em cada aldeia ha um principal, que 
não reconhece superioridade a outro, senão quan- 
do suecede haver algum tão cavalleiro, que, pelo 
medo que tem delle, lhe guardam o respeito ; mas 
os ordinários são obedecidos dos 'da sua aldeia 
case por zombaria ; porque, nas cousas ordiná- 
rias, cada um faz o que quer, sem embargo do 
principal lhe ordenar o contrario, mas, nas cou- 
sas tocantes á guerra, lhe guardam mais respeito; 
porque elle é o que as trata e ordena, determinan- 
do o que se deve fazer com receber as embaixadas 
e dar resposta a ellas, posto que, pêra o assentar 
das pazes ou mover novamente guerra, se segue 
e guarda o parecer dos mais antigos. E certamente 
que, si este gentio tivera mais obediência aos seus 
capitães, que foram mui valerosos soldados, se- 
gundo as forças e animo de que são dominados, 
e muita ousadia que sempre mostraram no accom- 
metter do inimigo ; mas as superstições de que 
usam^com darem credito a seus feiticeiros, os des- 
baratam e lançam a perder as mais das vezes. 

Alv.— Pois que é o que tratam com esses fei- 
ticeiros ? 

Bran.— Pêra haverem de determinar qualquer 
guerra, se ajuntam em uma casa redonda, que só 
pêra o eflfeito tem alevanlada no meio da jpraça de 
suas aldeias, a que chamam carpe, ealli decretam 
as causas que têm pêra fazerem guerra ao inimigo, 
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e G modo com que elevem de proseguir nella, es- 
tando presente a tudo o seu feiticeiro, que é qual- 
quer Índio ou Índia, que se finge sel-o. E a este 
tal toca approvar ou desapprovar a jornada, com 
prometter bom ou máo successo, pêra o que usam 
de uma cousa assaz ridiculosa, a qual é que, quan- 
do affirma que vencerão os inimigos, mostram 
umas redes pequenas, dizendo que nellas os hào 
de metter a todos manietados, como si fossem pei- 
xes, e outras vezes, com uns abanos que tem la- 
vrados de palma, pmmettem haverem-nos de en- 
xotar de modo que logo se ponham em fugida ; e 
tanto credito dâo a esta vaidade, que tem por sem 
duvida que assim lhes ha de succeder. 

Alv.— Pois quando lhe isso sae pelo contra- 
rio, como senão desenganam ser tudo mentira ? 

Bran. — Nada basta o lhes tirar do pensamento 
semelhante erronia, em que seus pais os puze- 
ram, com haverem já recebido grandíssimos dam- 
nos por darem credito a estes feiticeiros ; e. pêra 
prova disto, vos quero contar uma historia assaz 
galante, a qual foi que nos tempos passados houve 
um feiticeiro destes, que affirmou aos índios que a 
terra, pêra adiante, havia de produzir os fructos 
de por si, sem nenhuma cultura nem beneficio; 

Eor tanto que bem podiam todos folgar e dar-se a 
ôa vida com se lançarem a dormir, porque a ter- 
ra teria cuidado de lhes acudir com os mantimen- 
tos a seu tempo. Tanto credito lhe deram os po- 
bres índios, que o fizeram da maneira que lhes elle 
aconselhou, com virem a padecer, por esta via, a 
mais trebalhosa fome, que nunca se sabe ha\*er 
neste Estado; em tanto que chegaram, obrigados 
da necessidade, a se venderem a si e as mulheres 
e filhos por uma espiga de milho, que não pôde 
ser maior miséria. 

Alv.— Comparo isso ao dos bugios, que roe 
contastes, que mettiam a mão pela boca da botija 
vasia, e despois a não podiam tirar, e por não sa- 
berem largar o que apanharam se deixavam capti* 
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var; donde infiro que gentes que a semelhante 
cousa dão credito, devem de ser da maneira dos 
mesmos bugios. 

Brân.— Já vos disse que nâo careciam de bom 
entendimento, posto que estão tão ct^igos com estes 
feiticeiros (que o não são nem nada), que se não 
acabam de desenganar de sua falsidade e mentira. 
A guerra determinada, a primeira cousa que or- 
denam é mandarem fazeros caminhos mui limpos, 
rasos e largos, pêra sairem por elles e tornarem, 
quando vierem victoriosos ; e do mesmo usam 
quando são visitados de algum honrado hospede. 
É, em o dia determinado pêra a partida, tem »cui- 
dado o seu principal de ante-menham sair ao ter- 
reiro, epor roda delle anda fazendo uma pregação, 
e a grandes brados anima a todos os seus solda- 
dos, que pelegem eaccommettam ao inimigo vale- 
rosamente, alembrando-lhes pêra isso algumas fa- 
çanhas e victorias dos seus passados e fraqueza 
do inimigo. 

Alv. Não fazem mais os nossos capitães e ge- 
neraes nas occasiões, que lhes importa animarem 
as suas gentes. 

Bran.— Pois este costume é antiquíssimo entre 
este gentio: a pregação feita, não preparam gran- 
des bagagens, porque cada um leva comsigo o que 
Jhe é necessário pêra alguns dias ; e quando lhe 
falta, o buscam pelos campos, matos e rios, por- 
que delles se sustentam. As armas que levam são 
arco e frecha, espadas curtas de um páo pezado e 
forte, que desbaratam e põem por terra qualquer 
parte do corpo aonde assenta o seu golpe ; e os 
cabos das taes espadas levam emplumadas de pen- 
nas de varias cores, eda mesma maneira as cabe- 
ças, pêra com isso se fazerem mais temidos; as 
rodellas, que lambem comsigo levam, são grandes 
e pintadas, feitas de um páo leve, bastante a lhes 
cobrir todo o corpo, com que se reparam das fre- 
chas do inimigo. 



134 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 



Alv.— Nilo soo más nrmns osso?, e si o onimo 
fosse egual, díIo doixnnim (U' f:\zev bons emprezns. 

Bran. - EvSSo tí^m elles miiilo grhníle, cumo já 
disse ; mas de sorte que. si ii)do caminhando cora 
toda esta bravosidade. ouvirem cantar um pns* 
saro, do qual já fiz menção, ngourento pêra elles, 
desamparam a jornada, e se tornam a recolher ; e 
da mesma maneira, posto que vàopera accommel- 
ter alguma ginnde empreza, si, antes de chegarem 
a lai parte, encontrarem acaso alguns poucos ini- 
migos e os matarem, se contentam com isso, lor- 
nando-se a recolher, com deixarem o demais por 
fazer. 

Alv.— Pois não me gaveis semelhante gente de 
animosa, porque quem isso faz, nâo pôde ter se- 
melhante virtude. 

Bran.— Pois ainda vos direi mais que, quando 
entendem que sâo sentidos, e que não podem por 
esse respeito sair com asna pretençáo, na mesma 
parte aonde disto se certificam, largam as armas, 
e sem ellas se tornam a recolher, e então o que 
mais corre fugindo, e primeiro chega a aldeia, de 
onde partiram, esse tal é reputado por mais va- 
lente ; porque dizem ser acompanhado de grande 
alento e forças, por haver corrido mais que os com* 
panheiros. 

Alv.— Bem ha que gente tSo arrevesada nos 
costumes faça da cobardia esforço. 

Bran.— Pois ainda não concluo por aqui, por- 
que em semelhantes occasiões, pêra poderem me- 
lhor correr, serrafação as pernas com facas até 
derramarem muito sangue, tendo pêra si que fi- 
cam por esta via mais ágeis pêra caminharem cona 
mais presteza. 

Alv. -Não lhes gavo essas prevenções de me- 
lhor fugirem. 

Bran.— Também o fazem pêra melhor chega- 
rem. E sempre accommettem a batalha ou esca- 
ramuça com muito animo, e todo o guerreiro guô 
nella mata inimigo ás suas mãos, ou ajuda a afer»- 
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rar nelle pern o matarem, posto que sejam seis ou 
sete pessoas, tomfun todns nome, e ficam dalli em 
clinnte i't*p;itnd()s por cavalheiros es(* podem riscar. 

Alv.— Tí)cae-me isso dos nomes e das riscas 
mais pelo miúdo, pêra que vos fique entendendo. 
Bhan.— O nome tomam todos aquelles que ma- 
taram ou ajudaram a aferrar no inimigo morto, o 
que fiízem desta maneira : na madrugada do dia 
seguinte, de^pois de haver precedido a batalha ou 
assalto, muito de madrugada, estando ainda todos 
lançados em suas redes, se alevantam os taes, e a 
grandes brados vâo dizendo : ou me hei d3 chamar 
daquipor diante fulano (.npplicando se o nome que 
quiH-en)), porque tenho morto a meu inimigo em 
campo^ o que vai repetindo por muitas vezes, e 
por este nome quero ser conhecido e nomeado da- 
qui em diante ; e todos lhe tazem ao passar muita 
festa, e lhe dao salvas, principalmente as mulhe- 
res. O riscar éque fnzem umas riscas pelo corpo, 
de prelo, a qual lhes fica servindo pêra o diante 
deinsignia militar, e também se assignalam riscan- 
do com fogo, ou picando aquella parte que querem 
riscar coin uma agulha, e estando em sangue fres- 
co, lhe applicam tinia preta, que é bastante pêra 
lhe fazer ficar o signal pêra sempre. 

Alv.— Nâo gavo muito essa cavallaria nem 
modo de insígnia militar. 

Bhan.— Pois ainda vos direi mais que, posto 
que este gentio pelo campo mate o inimigo ás es- 
tocadas, ou com lâo poderosos golpes que o parta 
pelo meio, como o nào matou com lhe quebrar a 
cabeça, logo hâo que o morto nào é morto, nem o 
matador se póJe jactar de lhe haver dado a morte, 
nem pi)derâ tomar nome n^m riscar se. 

Alv. —Logo, d^ssa maneira, não morreu o que 
não tem^^ cabeça quebrada ? 

BuAN. — Assim o cuidam elles,e passa isto tan- 
to avante que, despois de haverem ganhada algu- 
ma aldeia ou lugar do inimigo, a piimeira cousa 
que fazem é acudirem aos cemitérios, donde des 
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enterram os cadáveres que alli estão enterrados, e 
a todos vão quebrando a cabeça, conn ficar tào re- 
putado por valente o que quebra por esta via, po- 
dendo gozar de todas as honrarias militares, como 
aquelle que a quebrou pelejando no campo, aonde 
teve a vida em risco de a perder. 

Alv.— Ora não me digaes mais que esta gente 
é dotada de entendimento, porque não vol o-hei de 
crer. 

Bran.— Niguem vos pode obrigar a que creaes 
senão o que quizerdes, nem a mim que deixe de 
relatar a verdade do que tenho tomado á minha 
conta. Quando captivam alguns dos inimigos ele- 
vam pêra suas aldeias aonde os soltam das prisões. 

Alv,— E se os tem soltos como lhes não fo- 
gem? 

Bran.— Não fogem porque as aldeias estão dis- 
tantes umas das outras, e assim não lhes é possí- 
vel poderem fugir sem serem logo achados pelo 
rasto, porque em o saberem seguir fazem ventagem 
aos cães de caça; e, além disso, atinam tanto que 
eu vi algumas vezes a certos indios, que pêra ha- 
verem de atinar pêra a parte por onde querem ir 
por entre brenhas altas, que não mostravam cami- 
nho, não fazem mais que com uma frecha aponta- 
rem direitamente pêra o lugar com lhe ficar aquelle 
horizonte tanto na memoria que fizeram o seu ca- 
minho sem o errarem em cousa alguma, de mais 
que também são os captivos bem guardados. 

Alv.— E pêra que querem esses captivos, se- 
não for pêra resgate? 

Bran.— Sabeis quanto *isso passa pelo contra- 
rio que poderei afflrmar, e não o tenhaes por fa- 
bula, qne si a estes indios lhe derem pelo resgate 
de um captivo destes, principalmente si for branco, 
outro tanto ouro quanto se afílrmava c[ue tinha 
Creso, e juntamente todas as riquezas do mundo, 
o não deram. 

Alv.— Muito me dizeis. 

Bran.— Pois assim passa; porque antes o que- 
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rem matar no terreiro, o que fazem por este modo : 
mandam primeiramente que ao tal captivo se lhe 
faça. entre os seus, a vontade em tudo quanto 
queira ou peça, em tanto que, si desejar a mulher 
do próprio prmcipal, e a pedir, não se lhe nega, 
tudo isto pêra effeito de que se desmalenconize e 
vá engordando ; e como lhes parece que já o está, 
o que logo fazem é ordenar um grande caminho 
muito limpo, desde o lugar da aldeia até onde pas- 
sa o rio, e o caminho feito, fazem sabedor ao preso 
de como já é chegado o tempo pêra haver de ser 
morto em tei-reiro, atando-lhe uma corda por de- 
baixo dos braços, com lhe ficarem livres elles e as 
mííos ; e de modo fazem esta atadura, que deixam 
duas pontas compridas á corda, cada uma por sua 
parte, e com grandes gritas e festa o levam desta 
maneira, pelo caminho que tenho dito, ao rio, den- 
tro no qual o lavam muito bem, desde os pés até 
a cabeça ; e como está lavado, o tornam a trazer 
pêra a aldeia com os mesmos cantos, bailes e fes- 
tas, e alli, posto no terreiro, se chegam a eile seis 
ou sete valentes e robustos mancebos, que lançam 
mão das pontas da corda, e a tem em tezo, de mo- 
do que o desaventurado preso se nào possa bolir, 
porque em o querendo fazer pêra alguma das par- 
tes, o tiram pêra a outra, e desta maneira o tem 
em talas, até que entra o matador pelo terreiro 
muito arrogante, emplumado todo ae pennas de 
varias cores, e, com vagarosos passos, rodeado 
dos principaes cavalleiros, se vae chegando contra 
o preso, e tanto que se lhe põe em fronte, com 
soberbas palavras e arrogaulos meneios, lhe diz 
que tem muita rezão de se alegrar por vir a mor- 
rer ás mãos de um tão grande e bom cavalleiro, 
como elle o é, e muito mais de suas carnes ha- 
verem de ser sepultadas no ventre de tantos vale- 
rosos principaes e soldados, como os que estão 
por roda, os quaes só por isso esperan), por ser 
muito melhor assim, que sereuj comidos e sepul- 
tados nos ventres de immundos bichos ; por tanto 
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que cobre animo, e se farte de ver ser o sol, e si a 
estas palavras desmaia o pobre preso, é julgado 
de todos por pusillanime e covarde ; mas si lam- 
bem lhe ronca, dizendo que parentes lhe ficam vi- 
vos que o saberão bem vingar, e que por isso 
morre contente, se reputa por valerozo. Mas, com- 
tudo, quer succeda de uma maneira quer de outra, 
o matador lhe ameaça com a espada a cabeça, 
mostrando querer descarregar o golpe, e tanto que 
o pobre, de assombrado delle, a quer desviar ou 
abaixar a cabeça, segunda logo com outra tèo 
possante que lhe fende a cabeça pelo meio, e an- 
tes de cair em terra já lh'a leva feita em miúdas 
rachas, com outros muitos que lhe dá. E si suc- 
ceder que o preso, ao tempo de lhe descarrega- 
rem o golpe, for táo manhoso e tiver tantas forças 
que, com os braços e mãos que lhe ficam livres, 
arrebatar a espada ao matador, escapa da morte, 
porque pêra esseeffeito lh'as deixam livres. 

Alv.— Grande façanha é a que faz por esse mo- 
do esse cavulleiro matador ! 

Bran.— Não a tem elles por pequena ; e des- 
pois do desaventurado morto por esta via, o entre- 
gam ás velhas, a quem pertence o dividirem-lhe 
os quartos, e porem-nosa cozer e a assar, espeda* 
çados pêra servirem de iguarias aos circumstao- 
tes, repartindo-se por todos, que comem aqueitoi 
humana carne com grande gosto, mais por vio- 
gança que por matarem com ella a fome. 

Axv.— Bem mal si pôde julgar si a comem por 
vingança, si por gosto. 

Bran.— Por vingança se tem entendido queô 
fazem. R as tripas e intestinos botam aa velhas 
em u»s alguidares e com grandes cantos e bailes 
andam á roda delias com umas canas nas mãos, 
nas quaes trazem atados alguns anzoes que lan* 
gam sobre as tripas, fingindo com grandes risoa 
4ue estão pescando dentro nellas. 

Alv.— Por fim que, com essa barbara crueldt- 
de, se hão somente por satisfeitos ? 
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Bran.— Ainda fnzem mnis, porque tem já mui- 
tos vinhos preparados, precedendo logo grandes 
borracheiras, que duram por espaço de alguns 
dias. 

Alv.— Os dias passados, indo visitar um ami- 
go meu á sua fazenda, me nâo deixaram dormir 
toda uma noite uns indios que andavam nas suas 
borracheiras, na qual formavam uns cantos, qual 
eu nunca outros semelhantes vi. 

Bran.— Esse é o seu costume mais ordinário, 
porque pêra effeito de se emborracharem, appare- 
Iham muitos vinhos que fazem do sumo de canas 
de assucar, que vão buscar pelos engenhos, e tam- 
bém de mel e de uma fructa que chamam caju, e, 
juntos em roda muitos homeris e mulheres, estão 
nesse canto todo um dia e noite inteira sem dor- 
mirem, bebendo senipre de ordinário muito vinho 
até cairem todos por terra sem accordo, e ás vezes 
saem também d'alli alguns não pouco escalavrados. 

Alv.— E que metros ou cantigas são essas que 
cantam em tanto espaço de tempo? 

Bran.— Nenhuma outra mais que alevantar o 

F)rimeiro a voz, e dizer o pássaro f^stá sobre a fo- 
ha, ou a folha sobre a agua, ou outra cousa se- 
melhante, e com isto vão continuando sempre, di- 
zendo uns e respondendo outro, por todo o es- 
f)aço que lhes dura a borracheira, servindo asmu- 
heres de tipre, por alevantarem a voz mais del- 
gada. 

Alv.— Custoso entrelimento, pois passam todo 
um dia e noite sem dormirem, com despenderem 
tanto vinho ; mas, si acaso captivam algumas mu- 
lheres, folgara de saber si as matam também nesse 
terreiro, como aos homens. 

Bran.— A's vezes as matam e outras nao, que 
é quando succede tomala alguns dos vencedores 
por sua mulher ou manceba ; e por este modo es- 
capam da morte, emquanto o que a tomou á sua 
conia assim o determina, sem lhe dar mais exerci- 
cro de trabalho do que ás demais mulheres, suas 
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naturaes; nias a graça é que, si algumas destas 
captivas acerta de fugir, e vae prenlie, despois de 
estar entre os seus posta em salvo, e chega a pa- 
rir, o próprio avô, e ainda a mesma mãe, matam a 
creatura nascida e a comem, dizendo que o fazem 
ao filho de seu inimigo; porque a máe foi somente 
um bolso em que se criou e aperfeiçoou a tal se- 
mente, sem tomar nada delia ; e por este modo 
usam de mil crueldades em outros casos seme- 
lhantes. 

Alv.— Não me espanto de semelhante barbari- 
dade, a reí>peito de outras muitas que já me ten- 
des contado, e cuido que tudo isso deve de nascer 
de não haver, entre essas gentes, rasto algum 
de amor. 

Bhan —Antes se acham entre elles muitos que 
deram bastante prova de o terem assaz grande, e 
pêra isso vos quero contar uma gallante historia, 
que aconteceu ha pouco tempo em uma capitania 
das deste Estado. Estava entre os petiguaras uma 
mulher captiva dos tabajaras, que são seus capi- 
tães inimigos, a qual, sem embargo de a ter por 
manceba um petiguar, andado o tempo, determi- 
naram os demais juntamente com elle, que pôde 
ser que fosse o principal autor, de matarem a po- 
bre tabajara, pêra effeíto de a comerem, a qual ti- 
nha já tomado estreita amizade com outra india 
das dos petiguares, irmão do namorado que fora ; 
e esta, ouvindo tratar entre elles da morte que pre- 
tendiam dar á cunhada e amiga, estimulada do 
amor que lhe tinha, lhe manifestou o perigo em 
que estava, aconselhando-lhe que fugisse delle, 
com se offerecer a lhe fazer companhia. Aceitou 
a outra o conselho e offerta, e a amiga não desis 
tio de sua promessa, com fazerem ambas junta- 
mente a fugida, a qual lhes succedeu tão bem, sem 
serem achadas, vieram aportar á povoação dos 
brancos, onde a que era de nação tabajar,achan- 
do-se entre os seus, que por alli á roda habitavam^ 
se foi pêra suas aldeias, aonde sendo reconhecida 
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'de seus pnes e parentes, lhe deu conta do muito 
que devia á outra uidia, sua amigo, pela haver li- 
vrado da morte, o que lhe foi agradecido de todos, 
e ficou vivendo entre elles ; mas não passaram 
HHiitos dias que os tabajares. esquecidos do que 
havia passado, trataram de fazer na petiguara o 
que os outros queriam fazer na sua natural, e o 
puzeram por obra sem bastarem rogos da pobre 
Índia, sua parenta, pêra se livrar a companheira 
do que delia se ordenava ; por fim, chegado o 
praso, a puzeram em terreiro pêra effeito de a ma- 
tarem, o que vendo a amiga, parece que, não es- 
-quecida ainda da obrigação em que lhe estava, ar- 
remeteu contra o esquadrão dos parentes, como 
uma leoa, e por força lh'a tirou das mãos, levan- 
do-a comsigo ú casa de alguns brancos, com a 
livrar por esta maneira de indigna morte que se 
lhe apparelhava. pagando-lhe na própria espécie 
o amor que lhe tinha mostrado, quando se resol- 
vera a fugir dos seus, por lhe dar a vida. 

Alv.— Poucos exemplos haveis de achar se- 
melhantes entre tanta barbaridade. 

Bran.— Pois também vos posso afflrmar que^ 
>com ser este gentio assaz lascivo por natureza, ha 
muitas donzellas entre elles, que amam summa- 
mente a castidade, como são umas, que totalmente 
fogem de ter ajuntamento viril, pretendendo de se 
conservarem virgens, e pêra que o possam melhor 
fazer, exercitam no arco e na frecha, com anda- 
rem de ordinário pelos campos e bosques, á caça 
de brutas feras, nas quaes fazem grandes presas, 
recreando-se neste exercido, pelo qual despresam 
todo outro. 

Alv.— Essas taes deviam de ouvir contar de 
Diana e de suas nimphas, e pelas imitar tomam a 
caça por exercício ; e com tudo não me persuado 
a cr£r delias que hajam de ser continentes, por ser 
dom da alma, que o não estima senão quem co- 
nhece o seu preço, e como a essas falta o tal co- 
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nhecimento, nâo vejo cousa porque haja de cuidar 
que possMni guardiír essn conliiioncia. 

Bran.— Cuidíie vós o qne quizerdes,que eu nâo 
vol o posso tolher, nem deixar de louvar as taes, 
por se saberem desviar do fogo na parte aonde 
elle mais arde ; o que se deixa bem ver em outro 
costume, que também guardam, assaz pouco con-- 
tinente, o qual é que, quando sào vizitados de al- 
gum nobre hospede, principalmente ôi é branco, 
os agazalham primeiramí^ite sobre umei rede aon- 
de os fazem assentar, que é o que llies serve de 
cadeiras, e o principal fica em outra, e antes de 
travarem pratiea se brindam um ao outro com um 

f>etimbal)o de fumo de tabaco, que pêra o efféito 
lie trazem : e isto feito, despois de o tal hospede 
manifestar ao que viera, e o principal lhe dar res- 
posta, lhe entrega logo uma donzefla ou filha sua 
por mulher, pêra que a tenha por tal emquantoalli 
estiver, que não pode ser mais bárbaro coslume. 

Akv. E os brnncos aceitam o usar dessas Ín- 
dias, sendo gentias i 

Bran. - Muitos o nâo fazem, antes as regeitam 
dissimulando com elles; mas nTíoque o digam ao 
principal, que lira deu, porque se haveria por mui- 
to affiontndo. D(^s inimigos que matam, despois 
de se fartarem de suas carnes, tomam um pedaço 
delia, que despois d(^ secca envolvem dentro en> 
um grande novello de fio de algoííão, e desta ma- 
neira o guíirdani com muito cuidado ; e quando 
succede fazerem alguma grande borracheira, pêra 
mais se alegrarem urWn desenvolvem a carne do 
novelo, e delia fnzeni muitas partes em pequenas 
teveras, que repartem entre todos, pêra que as- 
• comam ; e isto costumam fazer em signal de vin- 
gança que tomaram e victoria que tiveram. 

Alv.— Nâo lhe ga vo o modo de semelhante vin- 
gança. 

Bhan— Pois sabei emquanlo sâo vingativo»» 
que, despois de matarem os inimigos, lhes tiram 
os dentes, os quaes enfiam por cordéis, fazendo 
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<lelles um collar, com porem os grandes queixaes 
nos extremos e os mais pequenos no... (1) destes 
que pezava catorze arráteis, e por nqni considera- 
reis o grande nnmero de dentes que nelle haveria. 

Alv.— Não lhe hão de dar os lapidarios muito 
dinheiro por essas pedras, porque as tenho por 
ruins, pêra haver de ser engastadas. 

Bran.— Tudo isto fazem, imaginando que as- 
sim se vingam melhor, e reina nelles em tanto esta 
naturezd de vingança que, si acaso, caminhando 
por um caminho, derem uma topada em algum 
páo ou pedra, não passam avante até por vingan- 
ça arrancarem ou quebrarem aquillo que lhe fez 
damno ; e com serem vingativos, são também al- 
guns delles summamente cruéis, porque um ho- 
mem de credito me contou que vira a um indio 
destes, vindo de um assalto, que fora dar a 
certa aldeia de inimigos com outros muitos, trazer 
seis crianças, que não chegava a maior a ter anno 

{perfeito de idade, dependuradas em um pão, que 
evava ás costas, como gallinhas, a metade da par- 
te de diante e a outra de traz; e que, despois de 
■caminhar assim com ellas por grande espaço, as 

f)uzera sobre uma pedra, donde com uma pequena 
acca lhes foi quebrando a cada uma das crianças 
a cabeça a golpes pequenos, que nellas lhes dava, 
pêra que assim lhes ficasse sendo maior o tor- 
mento, sem demonstrar nenhum rasto de piedade 
i)os gemidos e choros das pobres crianças. 

Alv.— Nunca de nenhum Poliphemo» Lestri- 
gon, ou Scytha, se contou semelhante crueldade. 

Bban.— Costuma também este gentio, pêra ef- 
feito de mostrar maior fereza e bizarria, furar o 
rosto pelo beiço debaixo e também pelas queixa- 
das, por onde mettem umas pedras verdes ou bran- 

(1) Palavras cortadas : provavelmente ** no meio ; e eu vi 
Aim. «... 

.V. do E. 
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cas de feição de botoques, com as quaes tem pent 
si que andam galantes e gentis-homens. 

Alv.— Esse costume devia de lhes ensinar al- 
gum demónio, e á sua imitação o usam com da- 
rem maior mostra nelle de sua grande barbaridade. 

Bran.— Pois com toda ella sabem muito bem 
dividir os tempos do annoem grande conformida- 
de, regulando-se pêra isso com os fructos de cer- 
tas arvores, quando amadurecem ; porque então 
sabem queé o tempo chegado de suas sementei- 
ras, e outros exercicios em que se occupam, e tam- 
bém conhecem case todas as estrellas dos céos, 
que nós conhecemos, posto que lhe applicam no- 
mes differentes. 

Alv.—E' muito haver esse conhecimento entre 
semelhante gente. 

Bran.— Destes costumes, que até agora tenho 
tratado, são dos que usam no sertão o gentio que 
por elle habita, sem terem commercio nem conhe- 
cimento dos brancos, que os que andam entrenós 
e estão debaixo da doutrina dos religiosos vivem 
já muito desviados de semelhantes costumes; por- 
que sabem a doutrina e baptisam os filhos, com se 
cazarem na forma do sagrado concilio, e não tem 
mais de uma mulher, comandarem vestidos, e jun- 
tamente aprendem a ler, a escrever e a contar ; e 
saem alguns delles destros no canto, e assim são 
bons charameleiros, posto que sempre tiram à sua 
natural inclinação, como se vio em um caso, que 
succedeu os dias passados. 

Alv.— E que caso foi esse ? 

Bran.— Os padres da companhia ensinaram a 
um destes indlos, por sentirem nelle habilidade, a 
ler e a escrever, canto e latinidade, e ainda algum 
pouco das artes ; mostrando-se elle em tudo mui 
ágil e de bons costumes, chegaram a lhe fazer 
dar ordens menores, e cuido que ouvi dizer que 
também as d'epistola e evangelho, pêra o ordena- 
rem em sacerdote de missa. Mas o bom do Ín- 
dio, obrigado de sua natural inclinação, amanhe- 
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ceu um dia despido, e se foi, com outros parentes 
seus, pern o sertáo aonde exercitou seus bárbaros 
costumes até a morte, nâo se alembrando dos bons 
que lhe haviam dado. 

Ai.v. — Isso s6 basta pêra corroborar a minha 
opii>ião; mas folgara que me dissésseis si acham- 
se ne:í;ta província mais castas de gentio, que uma, 
assim como entre nós ha francezes, inglezes, ita- 
lianos e outros. 

Bran.— Sim, ncham-se, porque ha muita diver- 
sidade decastas d^lles, assim como: ainwréSy tupi- 
nambáSy tabajaras^ petiguaro^^ tapuias e outros. 

ALV..n-E vivem todos esses, por ventura, com 
tanta brutalidade, como dos que tendes tratado ató 
agora f 

Bran.— Case todos se parecem na vivenda, ex- 
cepto os tapuias que desenfferençam-se grande- 
meaite nella, mas nâo cm barbaridade. 

Alv.— Pois dizei-me de que modo vivem (íssrs 
tapuyas ? 

Éran.— Dil-o-luM em summa bii^vemente ; por- 
que se vão já fazendo as lioras de r.^colhermos o 
darmos remateá nossa pratica. Estc^s tapuias vi- 
vem no sertão, e não tem aldeias nem casas or- 
denadas pêra viverem nellas, nem menos plantnm 
mantimentos pêra sua sustentação ; porque todos 
vivem pelos campos, e do mel quecolheni das ar- 
vor(s e as abelhas lavram na terra, e a^sim da 
caça, que tomam em grande abundância pela fre- 
cha, se sustentam, e pêra isto guardom esta ur- 
dem : vão todos juntamente em cabilda assentar 
seu rancho na parte que melhor lhes pnrece, ale- 
vantando pêra isso algumas choupanas de pou<.*a 
importância, e dalli vão buscar o mel c caça por 
roda, por distancia de duas ou três léguas. E em- 
quanto acham esta comedia, não desamparam o 
sitio, mas, tanto que ella lhe vae faltando, logo s(3 
mudam pêra outra parte aonde fazem o mesmo ; 
e desta maneira vão continuando com sua vivenda 
sempre no campo, com mudar sitios, sem se can- 

»9 
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sarem em lavrar nem cultivar a terra ; porque a 
sua frecha é o seu verdadeiro arado e enxada, a 
qual também náo usam juntamente com o arco, 
como faz o demais gentio ; porque, com ella toma- 
da sobre mão, com a encaixarem em uns canudos, 
que no dedo trazem, fazem tiros táo certeiros e 
com tanta força que causa espanto, de modo que 
case nunca se lhe vae a caça, a que lançam a ire- 
cha por esta viei. E eu vi os dias passados a um 
destes fazer um tiro sem arco, que, alem de dar 
no alvo a que atirara, passou uma grossa porta de 
parte o parte. Também sâo na falia differenles ; 
porque o demais gentio os não entendem, por te- 
rem a linguagem arrevesada ; trazem os cabellos 
crescidos como de mulheres, com serem geral- 
mente tão temidos de todo o mais gentio, que é 
bastante um só tapuia pêra fazer fugir muitos ; e 
assim entram mui poucos por grandes aldeias niui 
confiados, e delias tomam tudo o que querem, sem 
ninguém lhes vir á mão; e ainda as próprias mu- 
lheres lhe deixam levar, tão grandíssimo medo 
lhe tem cobrado. E com isto me parece que tenho 
já chegado ao limite de minha obrigação, o menos 
mal que pude, deixando-vos agora o campo aberto 
pêra poderdes condemnar o Brazil por ruim terra, 
como de principio fizestes, se virdes que. com as 
verdades que delle tenho dito, se lhe pode de jus- 
tiça attribuir semelhante nome dos avisados; por- 
que dos néscios não trato, que os seus ruins dis- 
cursos os desculpam. 

Alv. — Tendes-me já tão convertido a vossa 
seita, que por toda a parte por onde quer que me 
achar, apregoarei, do Brazil e de suas grandezas, 
os louvores que ellas merecem. 
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POSTFACIO 

Quem pode ter sido o auctor deste livro? E, 
qualquer que seja o seu nome, fora elle nascido 
em Portugal ou em Pernambuco? Eis duas ques- 
tões que assaltam logo, desafiando a nossa natu- 
ral curiosidade, que se augmenta ao leras paginas 
em que o próprio auctor dá de si íantas e tâo ex- 
plicitas indicações biographicas apresentando ao 
mesmo tempo, para resolver a segunda questão, 
argumentos em favor de luna e outra opinião. 

Com effeito, diz-nos o auctor que, em 1583, 
corria em Pernambuco com a cobrança dos dízi- 
mos, e que em 1586 viu em mato o logar em que 
hoje está a cidade da Parahyba; que em 1591 esta- 
va de novo em Pernambuco, e ahi militara perse- 
guindo, com gente armada, Petiguares na mata do 
Brazil ; que em 1599 fora a Portugal ; que ahi estava 
em 1607; que ahi tinha engenho e ahi escreveu a 
obra em 1618 

Ao ler pela primeira vez mui por alto, ha mais 
de trinta annos, esta obra, encontramos tropeço 
quasi invencível em ser filho de Pernambuco o 
auctor no dizer elle que em 1583 era novo na lerra^ 
usar muito das expressões os nossos Portugaezes, 
nosso Portugal^ nosso Lusitânia, nós os Portugue- 
ses, especialmente empregando esta expressão : 
temos povoado nesta costa brasiliense. Isto corro- 
borado com o encontrarmos em Barcia a noticia 
de que um tal Brandaon havia sido auctor de ou- 
tros semelhantes Diálogos, e em vista do nome 
Brandonio^ que se dá o interlocutor que se inculca 
de autor e mestre, julgamos não ser esta a obra de 
que elle também trata, attribuindo-a a Bento Tei- 
xeira. 

Hoje, com o estudo mais aprofundado do iné- 
dito, com o reconhecer que elle foi escripto em 
Pernambuco por um individuo que não hesita em 
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declarar essa capitania como superior á própria 
da Bahia, capital do listado ; que mostra pelos adi- 
antamentos do Brazil todo tanto interesse que julga 
as três capitanias jíi naíjuella t^pocha capazes de 
ter si^nhor livre e iscfUo (independente), e de nâo 
necessitar o Brazil s<*qu<'r de mais colonos de Por- 
tugal; que att'* quando ctMjsura, se reconhece que o 
faz por excesso de zí'Io, e chega a dizer que os fi- 
lhos do Reino iam ao Brazil aprender a ser beni 
fallantes, e até a civilidade e a policia — «.46v/í/e/>íi£i 
pubrica, aonde se aprende <:oni minta facilidade 
ioda a policia, bom modo, hon/ados termos de cor- 
tesia )), e « os filhos de Lisboa e os das demais mu - 
tes do Reino vem aprender a elle { Brazil ) os bons 
terniaSy com os cpiaes sefa^em drff crentes na policia 
que antes lhes /aUava))"Uiio hesitamos em crer que 
foi cila obra de um PtMnambucano, c então não 
pode o aucíor ter sido srnào o próprio tradiccional 
Bento Teixeira, auctor da Prosopopeia, pois nâo 
era possível encontrar se em quaíquei* colono ob- 
scuro e que de si nâo deixasse a menor noticia lan- 
tas qualidades recommendaveis de instrucçào. 

Si elle diz que em 1 5!S3 era novo na íerra^ deve- 
mos interpretal-o, como ahi recem-chegado da me- 
trópole, depois dela haver passado a adolesceacia 
o frequentar os estudos, talvez desde 1569. E si de- 
fende a gloria das conquistas portuguezas, e diz 
nossos Poríngtie^es, não pode ser isso apiesenlado 
como argumento em contrario, quando ue expres- 
sões análogas vemos que usavam outros antigos 
colonos, que ninguém duvida haviam nascido no 
Brazil, visto (}ue as expressões Bracdiense e seme- 
lhantes eram applicadas aos índios ladinos e mar 
malucos, distinguindo-se na colónia por Portugu^ 
xes os de puro sangue da Europa. 

Por outro lado, o próprio interlocutor AlviaaOi 
que figura recem-chegado do Reino, e com todas 
as prevenções contra o Brazil, não hesita em reco- 
nhecera Brandonio os feros de Brazileiro, quaado 
lhe diz : « o vosso Bra^i.L'»^ 
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Somos OS primeiros a reconhecer que todos 
estes argumentos n;lo sào inlnlliveis, e que em 
pnrte se prestam tumbem ò defensa das opiniões 
oppostas, sendo que cada qual adoptará aquellas 
com que mais synipathise segundo a sua proprfa 
nacionalidad(; e prevenções. Pela nossa parte con- 
tentamo nos de emiltir aqui o nosso veredicto, com 
toda a consciência, depois de pezar maduramente 
as razões de um e outro lado; e a circumstancia 
de nos acharmos quasi no mesmo caso, em que 
suppomos o íuutor, de ter ido na meninice a estu- 
dar á metrópole, e de voltar de lá na juventude, já 
quasi alheio aos usos da pátria, mas sempre no in- 
timo favorável a ella, sahindo om sua defensa, ape- 
zar de todas as prevenções da educação, nos faz 
julgar como jurado bastante apto para decidir na 
questão com conhecimento pleno de causa. 

As muitas noticias anteriores, que só nesta 
obra se encontram, de factos presenciados pelo seu 
próprio autor, á par de sua naturalidade, de sua 
linguagem, náo isenta de leves incoi-reções gram- 
maticaes, llie grange«iram inquestionavelmente um 
honroso log^ir cntie as primeiras publicadas acer- 
ca da terra de Santa Cruz. 

O estylo dialogai, para o gosto de nossos dias, 
parece tirar-lhe certa importância e reduzil-a a um 
simples cathecismo; mas é certo que estava então 
bastante em uso, e na lingua portugueza acabavam 
de empregai o com mui feliz êxito em Castella, 
Luiz Vivei, e em Portugal Garcia d*Orta, Amador 
Arraes, Heitor Pm to, Diogo de Couto e outros. 
Demais : o mesmo estylo dialogai é pelo nosso au- 
tor tão bem manejado', que quem ler a obra com 
atlenção notará nisso mesmo muitos mais méritos 
e menos monotonia do que em uma narração cor- 
rente e seguida. 

Píira esta edição valemo-nos, como dissemos 
na Advertência, de um MS, que se conserva na 
Bibliotheca de Leyde, depois de ter pertencido ao 
celebre philologo Voss. E' um códice de 157 íolhas 
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em 4.% de mui boa lettra, encadernado de modo 
que infelizmente no cortar das folhas algumas pa- 
lavras foram também cortadas. 

Na Bibliolheca Publica de Lisboa havia um.r 
copia mais moderna da qual demos noticia na 
Obs. F. (p. 98 a 100) dos Reflexões Criticas impres- 
sas em 1834 no T. 5."* das Mem. Ultr. da Acad. R. 
de Sc. de Lisboa. Constava de 106 folhas, sem ros- 
to, nem o nome do A., lendo-se apenas na 1.* pa- 
gina por outra lettra a declaração — Foi compoifío 
por Bento Teixeira—, Não será estranho que estíi 
copia fosse tirada, nos flns do século 17.**, do pró- 
prio codico que hoje se encontra em Leyde. 

Julgamos dever, em geral, respeitara orthogra 
phia do MS alijem suas irregularidades caracteris- 
ticas. 

Desfazemos os breves escrevendo a m^ um, 
nem, em vez de cò. w, etc. Adoptamos o uso 
do u consoante e do v sempre que deve ser vogal. 

Regularisamoso uso dos í,yeí/ empregados in- 
differentemente no MS Igualmente regularisamos 
a orthogrnphia das palavras com ;ís syllabas coe 
ga, qua e gua, etc, preferindo sempre o uso das 
primeiras. 

Substituímos o y por /, onde esta letra hoje se 
emprega. Regularisamos o emprego dos i i e dos 
e e trocados muitas vezes, talvez por não haver po- 
dido o copista distinguir uma lettra da outra no 
manuscriplo original ; assim como regula risa n:os 
o emprego dos 6*.s e dos cc 

O autor orn inquestionavelmente homem de 
bastante saber e bom juizo, e quasi tudo quanto 
previa vemos hoji» realisado. Era em Pernambuco 
senhor de um engenho e devia occupar na colónia 
muito boa posição, ao vermos que quando ia á me- 
trópole tinha conferencias ou audiências dos indi- 
víduos do governo, taes como o Bispo de Coimbra, 
D. AlTonso de Casteibranco, quando governador de 
Portugal, o Conde Moirinhíj Mor, etc. 

Liniitando-nos a (\stíis simples considerações^ 



j 
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<:oncluiremos este postfacio, declarando que se an- 
tes não demos á luz este MS., foi pelo desejo de o 
fazer pela primeira vez por meio do Jornal do Re- 
cife e ao cuidado do nosso amigo José de Vaseon- 
<íelios nesta própria provincia de Pernambuco, pa- 
Iria querida do autor. (1) 

Recife, 30 de Setembro de 1877. 



Visconde de Porto Seguro. 



(1) o Jornal do Recife publicou somente o 1*. dialogo. 

A^ da R. 



^*l 



RELATÓRIO 



SOBHE O ESTADO DAS AL VG(JAS KM OUTUHHO DE 1643; 
APKESKNTADO PELO ASSESSDií JoilANNES VAN WaL- 
BEECK E POR HeNÍUQUH Dl-. MOUCHEHON, DÍHECTOR 

00 mesmo distiucto e dos distrigtos vl>inhos, em 
desempenho do encargo quk lhes foi dado por 
s. exc/* e pelos norres membros do supremo 
Concelho. 

O districto das Alíif^oas do ca[)ilania de Per- 
nambuco (tanto quanto os abnixo assignados po- 
deram saber por inforujacòes dos moradores que 
ainda alli existem) tem o seu começo no rio de S. 
António Grande, e estende se ao lonpo do littoral 
para o Sul até o rio de S. Miguel, comprehendendo 
parao interior ou occidenteo que t(Miha sido po- 
voado, porque não é costume no Brazil marcar li- 
mites para o lado áo. sertão. 

As alagods^ ou lagoas propriamente ditas, das 
quaes procede o nome dí^sse districto, sào duas, a 
do Norte e a do Sul, tendo ambas a mesma barra, 
e demoram na altura de \f e3/i de lat, merid. Nas 
grandes marés tem somente dez ou do/.e pésd'agua, 
de modo que não podem S(M'vir senão para a nave- 
gaçao de barcos pequenos ou de pouco calado, tan-*^ 
lo mais quanto o vento, sopra nTJo directa e con- 
stantemente do mar sobre a barra, faz quebrar con- 
stantemente o mnr sobre ella, e assim a sabida tor- 
na-se ainda mais difficil, porque só pôde effectuar- 
se com vento de terra e de maré cneia, devendo 
aguardar-se o concurso destas duas condições. 

Trataremos em primeiro logar da lagoa do Sul, 
porque é a que foi melhor povoada. No tempo da 
primeira povoação foi seu proprietário Diogo Soa- 

20 
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res da Cunha, pae de Gabriel Soares da Cunha, se- 
nhor do Engenho Novo, o qual a obleve por doação 
de Duarte d'Albuquerque, senhor de toda a capita- 
nia de Pernambuco. O donatário apresentou as car- 
tas de doação aos antecessores dos Senhores Con- 
selheiros Supremos, e essas cartas de presente se 
acham soba guarda de Balthasar da Fonseca. O 
doadordeu a Diogo Soares, como bem allodial, du- 
as léguas ao Norte e três ao Sul da barra das Alago- 
as com sete léguas para o interior e mais quatro lé- 
guas da bocca do rio Parahyba (que desemboca na 
mesma lagoa) para o Sul, e sete para o sertão, de 
sorte que o donatário ficou sendo possuidor de to- 
da a lagoa do Sul. Por sua vez e em virtude da 
doação a elle feita, Diogo Soares destribuioa diver- 
sas pessoas grandes parcellas de terra para serem 
povoadas ; mas como os moradores (exceptuados 
mui poucos) se retiraram para a Bahia poroccasião 
da passagem de Luiz Barbaiho, levando as suas car- 
tas dedoaçâõ, não é possivel saber ao certo a parte 
de cada um, e o que soubemos por indagação é o 
seguinte : 

As terras situadas entre Porto Franceze a pon- 
te do rio Cabauna, que é o lado sudeste da lagoa 
do Sul, foram dadas por Diogo Soares a Gonçalo 
Ferreira, Gonçalo Fernandes e Francisco Martins. 
Todos três retiraram-se e por consequência as su- 
as posses passaram para a Companhia. Essíjs di- 
tas terras sôo boas para pastos e campos de man- 
dioca ; é campanha pela maior parte plana e no 
verão tem sempre agua. 

As terras que*se seguem para o occidente ao 
longo da lagoa, onde fica a povoação de Nossa Se- 
nhora da Conceição e onde de presente se acha a 
nossa guarnição, pertenceram á egreia da mesma 
povoação. Essa egreja foi feita por João Esteves, 
que era senhor da ilha Massagueina (1) sita abaixo 

(1) Massangneira. 
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entre as duas lagoas, e tembem dada (?) á Miseri- 
córdia. 

Depois dessa região que mede meia légua de 
cumprimento ao longo da lagoa, segue-se uma ou- 
tra meia legoa pertencente a Belchior da Costa que 
reside no rio de S. Francisco, e d^ahi seguio (?) 
para vir povoar as suas terras. 

Em seguida se encontram as 600 braças de 
António Fuentes e meia légua de Simão P. ndré ; 
ambos retiraram-se. Gabriel Soares pretende ha- 
ver, n titulo de credor, as terras e bens de um o de 
outro. 

Segue-se a meia légua do capitão Manoel do 
Magalhães, que deixou-se ficar sob a nossa obe- 
diência, e depois 600 braças de Pedro Gonçalves, 
ausente. Diogo Soares náo fez doação das demais 
terras do lado do Sul, mas consorvóu-as para si. 

Toda a região nomeada estende-se da lagoa 
para o Sul até o rio Itinga, e, como a que flcaao 
oriente da povoação, é também própria para cre- 
ação de gado e plantações de mandioca. As terras 
que ficam próximas ou á vista da lagoa são as me- 
lhores, exceptuadas aquellas onde existem os en- 
genhos; em geral as do lado meridional da lagoa 
do Sul são superiores as do lado septentrional. 

Toda a parte septentrional da lagoa do Sul 
presentemente não está povoada ; antes porém da 
vinda de Luiz Barbalho era occupada pelas seguin- 
tes pessoas que obtiveram terras por doação de 
Diogo Soares da Cunha : 

Começando do oriente ou^da pequena egreja, 
a primeira doação foi feita a* Manoel Gonçalves 
Evangelio e comprehendia meia légua ao longo 
da lagoa. O donatário retirou se por occasião da 
guerra. 

Segue-se meia légua dada a Nicol (Nicoláo) 
Fernandes, que ficou residindo nesta conquista. 
Depois egual parcella concedida a Marcos de Tor- 
res, ausente ; idem a Gonçalo Fernandes, ausente; 
idem a Leonora Bezerra, que reside no rio de S. 
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Francisco ; idem a Balthíísar de Mattos, ausente ; 
idom a Manoel da Fonsocn, ausenle; idem a Do- 
mingos Martins, que reliron-se o cujos filhos resi- 
dem no rio dt' S. Fianris(U); stgue-se uma legna 
inteira dada ?io padre António Gonçalves, ausente, 
e foi esta a ultunn doação feita por Diogo Soares 
daCunlia. 

Toda esta parle seplenlrion?d da lagoa actual- 
mente náo é povoada ; está talvez inteiramente in- 
culta e deserta, porque os poucos moradores que 
ahi ficaram depois da guerra setransportaran) para 
a parle do Sul, onde fizeram assento, e se adiam 
mais seguros contra os negros dos Palmares, por- 
que ahi permanece a nossa guíirnição. 

Outrosim, toda essa orla ou borda do mar, que 
é o declive ou descida dos montes, é própria pare 
plantação ; a planicie, que fica em cima, offerece 
uma razoável pastagem e tem abundância d^agua. 
Os moradores desta parte nào costumavam ali- 
mentar se de peixe, porque a praia não é tão apro- 
priada para a pesca quanto a do lado do sul. As 
terras da parte occidental da lagoa são do EngeDho 
Velho, que fica á beira maré pertence a Domingos 
Rodrigues de Azevedo. 

Quanto á pesca nestas lagoas, industiia de 

?|ue os moradores tiravam o seu maior proveito, 
az-se nos mezes de verão, que ('- quando a agoa 
das lagoas se torna salobra e menos profunda ; 
na estação chuvosa pouco ou nenhum peixe apa- 
nha-se, porque as chuvas fazem a agua fresca, e 
os peixes fogem para o mar. Us que se pescam 
ahi são lúcios, cara[)ebas e principalmente curi- 
maes ; este é um peixe de pé a pé e meio de cum- 

fTJmento, enes mezes de Novembro, Dezembro e 
aneiro /engortam tanto que ser\em-sc da pelle 
delle como óleo para arder nas lâmpadas. De uma 
curimã fresca podem três pessoas fazer o seu jan- 
tar ; vende-se por seis stuyvers, e a carapeba por 
um ; a carimâ secca vale oito stuyoers, Pesc«-se 
ó noite com redes de 60 até 70 braças de cumpri- 
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mento ; deitam- nns no logaronde percebem o pei- 
xe e impeilem-no par« ellas, batendo com os re- 
mos (n^agua) ; de dia, porém, ou em noites de luar 
claro, quando as redes podem ser vistas, é infru- 
ctuosa a pescn, e por isso no plenilúnio deve ces- 
sar durante uns oito dias. 

No veráo as lagoas tem constantemente sete a 
oito pés de profundeza, e a agua é um pouco salo- 
bra ; mas no inverno, quando os rios transbor- 
dam, eleva se mais seis a sete pés e torna-se então 
de todo doce, e não é clara Anteriormente havia 
de ordinário na lagoa do Sul dezesete a dezoito 
pescarias, mas actualmente só existem quatro. 

A lagoa do Norte (que não é menos piscosa que 
a do Sul) foi dada com as suas terras circumvizi- 
nhas por Duarte de Albuquerque a Miguel Gonçal- 
ves Vieira, provedor da fazenda d^el rei, pois ditas 
terras estavam comprehendidas na doação que se 
lhe fez de cinco léguas ao longo da costa de Pari- 
pueira para o Sul, e de dez léguas para o sertão. 
Assim como Duarte Soares destribuio as terras da 
lagoa do Sul, o provedor destribuio as do Norte a 
differentes pessoas em dez datas, sendo cinco na 
parte do norte e outras tantas na do Sul ; mas os 
donatários tendo-se jiassado para o inimigo du- 
rante a guerra, todas essas terras (que tem a mes- 
ma natureza das da lagoa do sul) estão vagas e 
inteiramente incultas, pois não ficaram ahi senão 
as pessoas declaradas na lista que vae baixo, e 
essas residem na parle do Sul da lagoa, onde tèm 
duas pescarias. 

As ilhas que ficam para baixo e para a parte 
da barra entre as duas lagoas são as seguintes : 

A ilha Massagueira, dada por João Esteves á 
Misericórdia. Precário, habitada por Manoel de 
Caldas, tem pasto para 300 a 400 animaes e terras 
próprias para mandioca. 

A ilhota defronte da entrada é habitada por um 
portuguez e um paisano hollandez, que vivem da 
pesca ; de maré cheia fica na máxima parte alaga- 
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da e por causa da salsugem é imprópria para pasto 
ou plantação. Pertenceu a um individuo que reti- 
rouse. 

A ilhota, que flca justamente ao occidente da 
precedente, onde os barcos surgem, é da mesma 
natureza ; habitam-na duas ou três familias por- 
tuguezas que vivem da pesca. Pertence a Gabriel 
Soares. 

As ilhotas (marcadas) no mappa para o lado da 
lagoa do Norle ficam alagados de maré (cheia) ; 
sáo impróprias para a cultura ou habitação. 

A ilha do Torto^ situada no começo da lagoa 
do Sul, pertenceu a António Porto, ausente ; em 
alguns logares é própria para plantação, mas em 
tempo chuvoso, quando a c^gua da lagoa cresce, 
flca pela maior parte submergida. 

A ilha ao oriente da da Misericórdia, situada 
entre a barra e o caminho do Porto Francez. é pró- 
pria para pasto e plantação de mandioca. E' occu- 
pada por António de Castro, que se estabeleceu 
nella o anno passado com sua familia, e ahi tem 
uma soffrivel partida de gado. bem como tem feito 
boa plantação. 

A ilha que flca ao oriente da barra e se estende 
ao longo da costa para a ponta de Jocara, não é habi- 
tada, pois os moradores retiraram-sc para a Bahia. 

No districto das Alagoas se encontram seis en- 
genhos—Ires na lagoa do Sul e três na do Norte 
Tem excellentes terras para pastos e cannaviaes f 
mas, pela pobreza dos donos, ainda este anno não 
poderão ser postos em estado de moer. 

Na lagoa do Sul o primeiro é o engenho de Do- 
mingos Rodrigues de Azevedo, de que já falíamos, 
situado ao lado occidental da lagoa e chegado á 
margem. Faltam-lhe a casa de moenda e a roda 
d'agua, mas o dono está serrando madeira para 
Dreparal-a e pretende moer no anno próximo, pois 
que tem provisão de cannas. Domingos Rodrigues 
comprou este engenho a Gabriel Soares. 

O segundo é o engenho Novo de Gabriel Soa- 
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res, situado no rio Parahyba. Tem provisão de 
cannos, mas como a casa de moenda não está 
completa, nem a casa de purgar coberta, adiou a 
moagem para o anno próximo. 

O terceiro é o enj^enho 5. Miguel Pertenceu 
a António Barbalho Feio, que o vendeu pouco tem- 
po antes de retirar-se para o inimigo a Marten 
Meynderse, paisano mercador. Actualmente está 
deserto, nada tem de pé senão a casa de purgar, 
as caldeiras de moenda e a mesma moenda. As 
terras são mui boas. ' 

Os três engenhos da lagoa do Norte estão si- 
tuados no rio Mondai, que despeja no mesmo lago 
pelo lado occidental. 

O primeiro ou o mais próximo pertence a Huy- 
brecht e Jacob Cloet, e só tem a casa de purgar ; 
tudo o mais está inteiramente arruinado. 

O segundo pertence a Lucas de Abreu, ausen- 
te, e somente está em pé a capella. 

O terceiro pertence a António Martins Ribeiro. 
Posto que, por causa dos poucos negros que ahi 
existem, esteja tudo acabado, ainda não se pôde 
até o presente fazel-o moer ; mas parece bem pro- 
vável que dos cinco engenhos seja este o que pri- 
meiro moerá. 

A'vista do engenho de de Cloeten fica a aldeia 
Mondai, que se compõe de dez ou doze famílias de 
Índios e foi transferida para ahi de S. António, 
junto ao Parahyba. Convindo muito que, para tran- 
quillidade e segurança dos moradores das Ala- 
goas contra os negros dos Palmares, S. Amaro 
fosse de novo habitado pelos indios (pois S. Ama- 
ro fica justamente na passagem), tiveram elles or- 
dem de retirar-se de Mondai e estabelecer alli a sua 
aldeia; mas por causa da sua fraqueza não ousam 
residir em S. Amaro, salvo si se mantiver alli con- 
stantemente uma força de trinta ou quarenta sol- 
dados. 

No districto das Alagoas se comprehendem de 
ordinário os campos delnhaúy situados no rio de 
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S. Miguel, que passa de permeio. Sào conlieridos 
esses campos como os m?\is bellos pastos de Uxlo 
o Brazil. Antes da guerra existia nhi uma incrí- 
vel copia de gado, e de presente nâo só se acham 
deshabilados pelo homem, como quasi nâo tem 
gado, não taiito em consequência das excursões 
que por ahi houve (com o que se destruio uma pran- 
ae parte delle), quanto por causa dos tigres que nes- 
sa região augmentaram, e especialmente por causa 
dos morcegos; visto como estes cnhem sobre os 
animaes e lhes furõm o couro com os seus dentes 
agudos, as moscas pousam immediatamente para 
sorver o sangue, e os bichos ou insectos appare- 
cem, o que faz morrer o gado. Esta é a razão por- 
que o gado, em vez de augmentar por si mesnio, 
está destruido e aniquilado. Mas, em sendo os 
campos habitados e o gado tratado, o mal a que 
agora está sujeito pode ser prevonido mais facil- 
mente. 

O caminho ordinário do engenho S. Miguel ou 
da aldeia situada defronte para os campos de 
Unhaú, segue ao sudoeste e ao longo do rio pri- 
meir^ímente, durante duas leguns de boas terras 
de pasto, até Furado, ribeiro que sahe no S. Miguel, 
e depois por três léguas de campina secca ou char- 
neca até o passo do rio, onde começam oscampos 
de Inhaú. 

As ditas cinco léguas pertenceram a António 
Barbalho, que foi senhor do engenho S. Miguel. 

Os campos de Unhaú pertenceram ás pessoas 
seguintes : a primeira meia légua (a contar) do 
dito passo a Gonçalo Ferreira, ausente ; depois 
uma légua a Manoel de Caldas, que mora na ilha 
da Misericórdia ; duas léguas de terras, uma do 
lado do Norte e outra do lado do Sul do rio S. Mi- 
guel a Manoel Pinto Pereira, que reside em Seri- 
nhãem,mas vae morar nas Alagoas; duas léguas 
situadas junto ao rio a Gonçalo da Rocha Barbosa, 
ausente ; duas léguas situadas do mesmo modo 
aos filhos de Brasio Correia Dantas, que ficaram 
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residindo nesla conquista ; meia legua a Bastião 
Ferreira, que reside na lagoa do Sul ; meia légua 
o Mnthins Correia de Brito, que também ficou ; 
meia légua a Belchior Pinto, que reside em Seri- 
nhãem ; finalmente três léguas a Belchior Alves, 
e estas sâo as ultimas que se descobriram nestas 
regiões. Todas essas terras (a contar) do passo 
do rio sao as melhores o muis bellas pnstagens do 
Brazil, e, como dissemos, estão presentemente de- 
sertas. 

Pois que tratamos do rio de S. Miguel, dire- 
mos quaes as pessoas a quem pertenceram as su- 
iís respectivas terras. As terras situadas ao longo 
do rio da parte do norte, estendendo se para cima 
meia légua até o engenho de S. Miguel, pertenceram 
aosherdeiros de D. Genevra (Genoveva ?), viuva de 
D. Felippe de Moura, os quaes se passaram para o 
inimigo. Conservaram as terras para si somente, 
sem querer dal as a outrem, porque, como eram 
ricos, não quetinm admitllr nellas senão quem ti- 
vesse meios para levantar engenho, e para este 
fim desejavam conservar a madeiía no seu todo ; 
finalmente deram meia légua de terras abaixo do 
engenho S. Miguel a Bastião Ferreira, mas este 
foi muito perseguido pelos negros do mato, e cerca 
de seis mezes passados estabeleceu a sua residên- 
cia na lagoa do Sul. Em toda esta região não se 
encontra gado, porque a terra é mui coberta de 
matas, e mais própria para plantação. E' cortada 
de muitos ribeiros. 

Sobre as terias, que ficam ao Sul do rio, des- 
putaram Gonçalves da Rocha e Belchior Alvares, 
e a questão compoz-se do seguinte modo : Belchior 
Alvares possuiria uma légua em quadro, sendo a 
primeira da barra para cima, e Gonçalves da Rocha 
quatro léguas ao longo Jo rio até a egreja de S. 
Miguel. 

Descripto assim o estado das Alagoas, passa- 
mos a tratar do modo por que, segundo o nosso 
juizo, se deve proceder para, de conformidade com 
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a resolução tomada pela Assembléa dos Desenove 
a 3 de Outubro do anno passado, povoar-se este 
districlo. 

Cumpre considerar a natureza e condição das 
terras, como são beneficiadas, e a natureza e con- 
dição dos da nossa nação hollandeza, que residem 
nestas conquistas. 

Quanto ás terras das Alagoas, ellas em sua 
maior parte foram utilisadas anteriormente para 
pastos ou plantações de mandioca e fumo, e para 
um ou outro trabalho é necessário o serviço de ne- 
gros ou caoital com que sejam comprados, por- 
quanto no Brazil desde tempos antigos é costume 
empregarem se negros neste mister. Os brancos 
abstem-se deste e quosi que de qualquer outro tra- 
balho, e pouco mais fazem a não ser inspeccionar 
os negros, salvo quando fazem profissão de algum 
oíficio, como os de ferreiro, pedreiro, carpinteiro e 
outros que taes. 

Os hollandezes e os súbditos de outras na- 
ções, que se passam para o Brazil aflm de estabe- 
lecer aqui a sua residência, são ordinariamente 
pessoas de pouca fazenda, e ás mais das vezes o 
seu fltoé vender a retalho alguma mercadoria, es- 
tabelecer taverna, ou exercer algum officio. e pou- 
cos são os que nos engenhos se occupam com a 
criação de animaes, plantação de canna ou cultura 
das terras. Do pequeno numero que a isto se tem 
dedicado, quasi que nenhum ha que tenha tirado 

Eroveito não só por falta de conhecimento do tra- 
albo que emprehendem, como principalmente por- 
que, sendo no Brazil as mercadorias europeas mui 
caras, a agricultura não pôde dar fructos que lhes 
permittam manter-se devidamente, conforme a con- 
dição (que tinham) em sua pátria. 

Os moradores portuguezes, tanto os simples 
camponezes ccmo também os senhores de enge- 
nho, estão affeitos commumente a viver de acua, 
farinha, um pouco de bacalháo e legumes ordma- 
rios, de modo que em alguns engenhos não ha vi- 
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nho por muito tempo ; os nossos compatriotas, 
porém, não se contentam somente com tomar á 
mesa um trago de vinho ou de cerveja, mas gos- 
tam também de reunir ás vezes os seus amigos, do 
que resulta que as despezas de manutenção são 
mui desiguaes : onde um pôde subsistir, o outro se 
arruina. Seria, pois, mui desejável que os da na- 
ção hollandeza se aproximassem um pouco mais 
da sobriedade dos moradores portuguezes do Bra- 
zil, com o que se tornariam mais aptos para po- 
voar as terras. Mas difiícilmente se pôde alterar 
as qualidades naturaes, e só a necessidade os for- 
ça muitas vezes a essa abstinência (?), de que a 
não ser assim não querem saber. 

Passamos a uma outra consideração, que é a 
difflculdade de auxiliar os novos colonos com ca- 
pital bastante para que possam comprar os negros 
ou animaes necessários, e com elles estabelecer- 
se e empregar-se na agricultura. Como as pes- 
soas que se fazem colonos são de ordinário pouco 
abastadas, é-lhes penoso ganhar primeiramente 
para tanto, e aquélles que prosperam no Brazil ao 
ponto de fazer um bom pecúlio— e os ha muitos— 
preferem ficar nas suas casas ou continuar nas 
seus offlcios, com que se deram bem, ou csfor- 
çam-se por voltar á pátria com os seus haveres, 
a applicarem á agricultura o seu conquistado ca- 
pital, porquanto vêem que até o presente poucos 
por esse meio enricaram. 

Em geral os portuguezes tem observado o se- 
guinte a respeito dos nossos compatriotas, e éque 
nenhum delles, por muito firme que seja a sua von- 
tade (ou por confiança ou por qualquer outro mo- 
tivo) de tentar fortuna no Brazil, deixa de ter os 
olhos fitos na pátria, e toma a resolução determi- 
nar aqui os seus dias. Não é isto um pequeno 
embaraço para dar-se firmeza á colonisação dos 
nossos. 

O meio mais prompto e nienos dispendioso 
que tem a Companhia para promover a colonisação 
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das Alagoas, bnm pesadas as difficuldades que fi- 
cam expostas, consiste, ao noe^so ver, em fazer com 
que a guarnição desse districto (a qual presente- 
mente consta de duas comnanhia) se componho 
de gente casada, e que se Inês pague alii todo o 
seu soldo e pensão olimenticia, afim de que le- 
nham recursos para se manterem. Não convém 
que se lhes fique a dever o soldo mensal para que 
não procurem n)udar de guíirniçào ou partir para 
a pátria ; de modo que, não vendo elles no pre- 
sente melhor situação para si, se esforcem por 
passai" melhor, e para isto terão nas Alagoas en- 
sejo mais favorável do queem qualquer outro logar 
do Brazil, tanto por causa das boas terras, como 
porque a região é tão piscosa que, alem de terem 
peixe barato, o poderão exportar em abundância, 
com o que muita gente pude ganhar o alimento, 
lim circulando dinheiro, não é duvidoso que cada 
qual cuidará de tirar proveito da plantação, creação 
de gado grosso ou miúdo, ou da pesca, e si algum 
chegar ao ponto de obter um ou dous negros— o 
que não é muito difficil, porque o preço dos negros 
é sempre módico, irão de quando em quando au- 
gmentandoos recursos. 

D^antes era tão grande a abundância de farinha 
que muitas vezes o alqueire se vendia ahi por um 
escalino, porquanto produziam mensalmente oito 
mil alqueires, de sorte que havia uma grande na- 
vegação para exportação de viveres para o Recife. 

For todos os modos se deve trabalhar para 
este fim, si se quizer ver estas conquistas em um 
estado florescente. 

Entregue no Concelho (do Recife) a 26 de No- 
vembro de 1643. 



Johannes oan Walbeeck. 
Henrique de Moucheron. 
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Usta dos Portiigueies que residiam nas Alagoas em 1643 

Gabriel Soares, senhor do engenho Salgado ou 
engenho Novo ; Matheus Correia de Brito, lavra- 
dor ; Amaro Fernandes, feitor do capitão Willem 
Lambert^e ; António Ribeiro ; Estevão Tavares' e 
seu cunhado; António Cardoso; João Rodrigues, 
cada um com sua família ; Domingos Rodrigues 
d'Azevedo, senhor do engenho Velho ; João Bezer- 
ra, seu feitor; Fernando de Souza, mestre ferreiro 
do engenho; Maiioel Rodrigues, secretario do tri- 
bunal (dos escabinos). 

Na lagoa do Sul 

Capitão Manoel de Magalhães, Gregório de 
Araújo, Gaspar Monis, Gonçalo Affonso, Balthasar 
Soares, Simão Correia, Gaspar Gedos, Domingo 
Francisco, André da Rocha, José de Figueiredo, 
António Jorge, Gaspar Luiz. Manoel Pereira, Hen- 
rique Tassel, Domingo Rodrigues Pereira, Sebas- 
tião Pereira, Francisco André, Francisco de Cal- 
das, António Monis, Manoel Machado, Braz da Ro- 
cha, Domingo Fernandes, Manoel Lopes, António 
de Castro, Pêro Rodrigues, Manoel de Caldas, Bel- 
chior Fernandes, Gonçalo Fernandes de Souza, Ma- 
noel João, António Pereira, Felipe Pereira e suas 
familias. 

Na lagoa do Norte 

Manoel da Costa, António Fernandes Castilho, 
Domingos Pinto, António Mendes, João de Vedei- 
ro, Huybrecht Cloet, senhor de engenho ; António 
Martins Ribeiro, idem; Belchior Dias, seu feitor. 



eSÍ@ROPÇã<^ 



DOS 

9»nilros QHe o Coade lHaurlcio de llíaAsau ofVerti 
a EiulB ILIV (í) 

QUADRO DA LITTERA-C (2) 



N. 1— Cest une pomme nomméecGò^c/za. His- 
toiredes Indes du Docteur Pison, foi. li?l. 

N. 2— Une chataigne crúe à la pomme ; étant 
rotie, a le même goút d'une chataigne. 

N. 3— Un Tapoyer de la nalion qui mange les 
hommes; leur íaçon de vivre trouvera-t-on f. 24 
sub capite de Regionibus et Indigenis Brasilise et 
Chilii. 

N. 4 — Une couleuvreou serpentqui a 20 et 24 
pieds de longueur, qui nriange les hommes et de la 
venaison, et tout cequ"'il peut attraper; la peau du 
dit serpent se trouve-t-encore en TAcadémie de 
Leyden. ^Pison, f. 277, 279, 281). 

N. 5— Cest un mangeurde vremies (fourmis), 
et íl metsa langue, laquelle est fort longue et plus 
d^un aune, dans des trous des vremies, lesquelles 
croyani de mangersa langue, il les avale toutd^un 
coup, car il n'a point dautre norriture, et avec la 
langueétroile, laquelle il sait si dextrement mani- 
eril attire Teau. (Pis. 320). 

N. 6— Un oiseau ; sa langue est une plume. 
(Pis. 92). 

(1) Esta memoria se encontra entre os papeis do Conde Mau- 
rício ; archivo particular do rei da Hollanda. 

Reproduzimos fielmente o texto, corrigindo somente a or- 
thographia para facilitar a leitura. 

(2) Os quadros das letras A e B nào se referem ao Brazil, 
mas ao Chile, Peru e Angola. 
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N. 7— Sont des cocos ; il y a de l'eau là dedans, 
et da blonc, qui est. cn dodans, on penl faire du 
lait, un grand nifraichissernent, principídorneijl en 
mer ; chaque neiíd coute deux sons. (Pis i:»0). 

N. 8 Un ananás, le nieillenr frii t qni est en 
tout le Brésil, qui a le gofit comnie du mnsque ; 
la description de ce fruit on trouvera foi. 195. 

N. 9— Une chèvre. 



LE TABLEAU DE LA LIT.-J» 



N. 1— Cássia (Pis. 143). 

N. 2— Cest un fruit qui a la fornie d'un sto- 
niac. (Pis. 260). 

N. 3— Fantaisie pour représenter une rivière, 
de laquelle il ne se fautpas servir dans les grands 
tableaux. 

N. 4— Un poisson qui vole si longtemps, que 
ses ailes mouillées pour se sauver, quand les au- 
tres poissons le chassent, et plusieurs se jetent 
par hasard dans les bateaux en mer ; c'est un bon 
maníjer (Pis. 61). 

N. 5— Un cheval marin ; on Pa trouvé en Bré- 
sil, dont la peau est présenteinent encore en PAca- 
démiede Leyden 

N. 6— Un léopard. 

N. 7— Un Rhinoceros qui peut vaincre un élé- 
phantà cause de la corne. N. B. Cette corne est 
três bonne contre le venin et dautrcs maux. 

N. 8— Une biche. 

N. 9- Unsanglior. (Pis. 98). 

N. 10— La canne. donton presse le sucre dans 
les moulins, qui est á voir foi. 108, tournés par 
quatre boeufs 

N. 11— Cest connme on planle les cannesen 
terre, et de chaque neud il croit une nutre canne, 
si grande comme lesautres, et il est três remar- 
quable, quand un harpan (arpent) est plante une 



\ 
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fois, en quatre vingts ans on n'a pas à faire de les 
replanter, non obstant qu'il a été brulé, comme les 
ennemis font souvent. (Pis. 109). 

N. 12— Un loiíp. 

N. 13— Un petitcrocodile,dontil y en a qui ont 
cmq et six pieds de longuer. 

LE TABLEAU DE LA LIT.—Jí? 



N. l—Cestun animal qu'on appelle le Pares- 
seuXy qui va si lentement, qu'il lui faut plusieurs 
jours pour monter un arbre. (Pis. 3á). 

N. 2— Un moulin á sucre tourné parune revi- 
ère. Des chaudières dans lesquelles on écume le 
sucre; on les trouvera dans rhisloire du Docteur 
Pison, foi. lio. On les peut mettre dons les grands 
tableauxaussi grands quenalure; nurnéro un ce 
sont les íormes, dans lesquelles on met le sucre. 

N. 3- Un portugais qui conduit une t>eahora 
de Engenho. 

N. 4-La canne de sucre. 

N. 5— La racine nommée mandioca, dont on 
fait dela farine pour la nianger oubien du pain. 

(P., 114). 

N. 6— Une charrette à la mode de ce pays-lá, sur 
lesquelles on mène ordinairement les cofres du su- 
cre. 

N. 7— Cest un melon àeau, qui rafraichit ex- 
trénDcment. 

N. 8— La vraie taille des boeufs du Brésil qui 
son extrémement furieux, principalement ceux qui 
ne sont pas chatrés. 



LE TABLEAU DE LA LIT— #' 



N. 1— Un fruit qui se nomrne Bacocas^ tort 

22 
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doux et bon à manger toutcru, Tarbrea le même 
nom; de ses grandes feuilles les Brésiliens coii- 
vrent leurs hutes. (Pis. 154), 

N. 2— Une sorte de flèche avec un bouton pour 
tirer des perroquets ou autres oiseaux, pour les le- 
nir vivants, et s1l y a une pointe du bois du Brésil, 
qui est três dur, ils percent une porte, même un 
corselet de fer, comme les picquiers les solent au- 
trefois porter en Hollande. (Pis. 154). 

N. 3— Une mulata^ dont sa mère a été nègre, et 
son père un blanc ; de cette façon ils portent tou- 
jours les fruits. 

N. 4— Des raisins ; ils murissent quatre fois 
Tannée, fort doux, et le vin en eat três agréable, et 

?|uand on les plante, trois móis aprês il portent du 
ruit. 

N. 5— L'ornement des Tapoyers fait de plu- 
mes. 

N. 6— Un fort nommé Porto Calvo, pris des 
ennemis. 

N. 7— Des Tapoyers qui pêchent. 
N. 8— Cest de la farine, qu'on mange au lieu 
du pain, faitd'une racine. (Pis. 114). 



LETABLEAUDE LA LIT.^C? 

N. 1— Un autruche, dont ou fait les plumes, 
qu'on porte aux chapeaux; ils ne volent point, mais 
ils courentaussi vitequ'un cheval, et ordinairement 
ils mettent leurs courses afln qu'ils ayent le vent en 
poupe, et pour aller plus vite ils levent tantôt une 
aile et tantôt Tautre ; on les prend à cheval avec 
des lances en pleine course ; les cuisses son extré- 
mement bonnes, et tout de même si delicat comme 
un chevreau; Ús ovalent des pipes de taba c, et 
même des morceaux de fer. 

N. 3— Un animal quis'appellea;iía, quasi com- 
me un éléphant, fort sauvage, mais bon á manger. 
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N. 4— Uii vrai tigre, mais d^une extreme gran- 
deur. (Pis. 103). 

N. õ— Un sanglier/^Pis. 98;. 

N. 6— Une autre espèce de tigre qui a le poil 
fort uni. 

N. 7— C est la feuille de la mandioca. 

N. 8 — La racine fendue, dont on fait Ia farine. 

N. 9— Une bute en terre relevée, danslaquelle 
on plante des morceaax de bois de la susdite ra- 
cine, tout de même comme on plante le houblon, et 
en huit móis de temps la racine gagne cette gran- 
deur n. 6, Le fsic) liqueur de la dite racine étant 
pressé est blanc comme du lait, et grand venin 
tant pour les hommes que pour touts les animaux, 
hormis les chevaux (?) ; la racine étant coupée en 
petits morceaux engraisse un cheval,fol. 115. Une 
loue ferrée, litt. A, en façon d'une raspe, avec la- 
quelle on rend la racine menue. Litt. B. c'est une 
presse, dans laquelle on presse le liqueur de la 
dite racine. Cest un chaudron de cuivre, dans 
lequel on sèchel a susdite farine, fort nourissante 
pour les hommes. 

N. B. II faut peíndro ceei dans les grands ta- 
bleaux à la grandeur et proporlion des figures. 
(P., 114). 

N. 10— Un crocodilequi mange meme les hom- 
mes, s'il en peut devenir maitre. 

LE TABLEAUX DE LA LIT.-J» 

N. I— Fantaisie pour représenter une revière, 
de laquelle il ne se raut pas servir dans les grands 
tableaux. 

N. 2— Cest un arbrc qui porte des flgues, un 
fort bon mangcr. 

N. 3— Cestce perroquel, du quel on a enlendu 
parler, qui repondait à tout ce qu^on lui mandait, 
et même il flt des questions aux hommes, mais 
lout à la langue brèsilienne; mais les truchements 
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en flrent repport, qul! n'a vecu que trois semaines, 
tout le monde a cru qu un dinble brésilien a p»T\é 
pourlui. (1) 

N. 4 — Ln façon des pots, dans laquelle [sic] 
on va quérirde l^eau douce. 

N. 5— Une femmê d'un Tapoyer. 

N. 6— Ce sont les armes des tapoyers. 

N. 7— Cest une nègre (sicj, toute rousse, les 
cheveux et la peau de même. 

N. 9— Un Tapoyer, qui dorl entre quatre fem- 
mes nues sans se mouvôir. 

LE TABLEAU DE LA LIT.-J^ 

N. 1— Uu animal fort «^Irnnge. ( P., 99 ) 

N. 2 — Un animal, dont ses jeunes sortent el 

( 1 ) E' esle o celebre papapaio de que trata W. Temple, lie- 
nominado le Chevalier Temple, em suas Memorias^ p. 66. edic. 
da HoUanda, anno de 1692. citadas nesta parte pelo philosopho 
Lockeno Ensaio do Entendimento Humano^ liv. 2, cap 27, §8. 

«• Eu desejava saber do próprio príncipe Maurício de Nassau, 
diz o autor das Memorins^ o que havia de verdadeiro em uraa 
historia que varias vezes haviam contado acerca de um papagaio 
que o principe possuio durante o seu governo do Brazil. 

« Uizra-se que esse papagaio interrogava o dava respostas 
tfio acertadas, como si róra uma creatura racional, pelo que 
acreditava-se na casa do principe que o tal papagaio andava 
possesso: Accrescentava-fte que um dos ca pendes do principe 
tomara tamanha aversão aos papagaios por causa daqueP.e. que 
nâo podia supportal-os, dizendo que elles tinham o diabo no 
corpo. 

« Ouvi referir todns estas oircumslancias e muitas outras que 
me asseguravam serem verdadeiras, e isto me levou a rogar ao 
principe que me dissesse o quede verdadeiro havia em tudo isso. 

« Respondeu -me elle com a sua costumada franqueza e era 
poucas palavras : que havia alguma cousa de real, mas que a 
maior parte do que me haviam contado era falso. E então re- 
ferio-me que, quando chegou ao Brazil, ouvio fallar nesse tal 
papagaio; e, com quanto suppozesse que nada de real havia no 
conto, teve a curiosidade de o mandar vir, apezar de achar-se o 
papagaio muito longe do logar onde o principe residia. 

« O pássaro era muito velho e muito gordo. Quando en- 
trou na sala, onde se achava o principe acompanhado de vários 
Hollandezes, e tanto que os vio, foi dizendo: que venniàfy de 
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entrent dans \e ventre, quand ils voientouperçoi- 
vent quelqne chose, dont ils ont peur. 
N. 3— Un oiseau forl rare ( P. 88). 

LE TABLEAUX DE LA LIT.— JH 

Toat sorte doiseau peints à naíurel 

N, 1— Cest un animal; son poil reluit comme 
de Por, et est doux et plus fln que le castor. (1 > 

LE TABLEAU DE LA LIT.-Í& 

N. 1— C^e^ít un poisson ; quand on en niange, 

homens brancos é enta f Alguém lhe mostrou o príncipe, per- 
guntando quem eíle era? O papagaio respondeu que era am 
general. 

« Aproximarara-no do príncipe, e este lhe perguntou : donde 
tJe7i« ?— Papagaio • Do i/aran/íâo.— Príncipe : A quem joeríen- 
C6« ? — Papagaio : A um poriuyueji. — Vvincipe : O que fazias láf 
—Papagaio: Guardo gnl linhas— Príncipe^ rindo-se: Guardas 
//aíím/èóíf? —Papagaio : Sim, eu bem sei fazer chuc, chuc (como 
se costuma fazer, quando se chamam as gallinhas, o que o pa- 
pagaio repetio varias vezes,) 

« Repito as palavras desse interessante dialogo em francez, 
c^mo o príncipe m'as transmittio. Perguntando-lhe eu em que 
Jingua faJlava o papagaio^ disse-me que em braziliense, Pergun- 
tei-lhe também si elle príncipe entendia essa língua, respondeu- 
me que nào, mas gue teve o cuidado de fazer vir dous inter- 
pretes, um brazileiro que fallava hollandezj, e outro hollandez 
que ia \di\'dibrajsíliense ; que os interrogara separadamente, e que 
ambos reproduziram as mesmas phrases. 

« Nfio omitti esta historia, porque é ella extremamente sin- 
gular e curiosa, e pode passar por certa. Ouso dizer que pelo 
menos o príncipe acreditava o que me dizia, e que elle sempre 
passou por homem de bem e de honra. Deixo aos naturalistas 
o cuidacio de raciocinar sobre esle caso, e aos outros homens a 
liberdade de pensar a tal respeito o que bem lhes aprouver. Seja 
eomo for, conclue o cavalheiro Temple, nôo é talvez de mao 
gosto deslrahir o publico com taes digressões, venham ou nào 
a propósito. » 

Papagaio ou arara ? 

(1) O reslo da í>agina em branco. 



174 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 

on demeure soul, ou comme enivré si longtemps 
jnsques à ce que la digestion est faite. ( P,, 30! ) 

N. 2— Cest un petit perroquet. 

N. 3 — Changade (jangada) dont le bois est fort 
leger, et douse pieds de longueur; les nègres sont 
dessus pour pécher en mer. 

N. 4~Sont les oeufs ou semence d'un poisson 
en mer. (P., 51) 

N. 5— Sont les chevilles qui tiennent ces trois 
bois ensemble. 

N. 6- Ce sont des batons, auxquels ils ata- 
chent les poissons qu'ils ont pris; il faut savoir 
que en mer ils mettent une petite voile sur un bà- 
ton, quMIs ont auprès d*eux, pour aller tant plus 
vite, et quand il ne fait point de vent, ils vont à 
la rame. 



LE TABLEAU DE LA LIT.^JW 

Un Tapoyer peint au naturel de Ia nation qui 
mange les hommes, avec une femme de la même 
nation, ornes et habillés à leur mode ordinaire. Le 
blancquMl a dans lesoreilles c'estdu coton,dequoi 
il se sert, quand il fait du feu. Pour faire du feu, 
il met une flèche sur un bois, et la tourne vitement 
entre les deux mains, tellement qu'il en prend du 
feu. 

Les deux os ou des pièces du (sic) pipe de 
tabac, qu'il a au côté de la bouche, lui servent d'un 
grand ornement, h ce qu'il croit. Ce verd qu'il a 
au dessous de Ia lèvre, c'est une certaine pierre, 
et marque qu'il est marié. Ce qu'il a dans sa main 
droite, c'est son épóc de bois extrémement dur 
et pesant, de quoi il se sert pour tuer des hom- 
mes, ou quand ils ont guerre entre eux mêmes. 
Pour caclier leur nudité, Thomme se lie avec un 
petit ruban, et la femme melnn bouquet d'un arbre 
devantet derrière. Cet animal qui est auprès de 
lui, cestlc mangeur de vremis. 
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La danse desTapoyers se fait en chantant avec 
un grand cri. de tout ce que leurs prédécesseurs 
et pères ont fait en temps de guerre, et combien de 
Portuga is ils ont tué, et ce qu^ils ont souffert d'eux, 
tellement quechaque chanson leur sert de memoi- 
re, comme (chez) nous les histoires. Même on est 
assuré qu'ils chantent encore présentement au 
louange du prince Maurice de Nassau et de ses 
bienfaits à eux, puisqu'ils ont promis de lefaire; 
une autre troupe de la même nation qui vient aussi 
pour danser ou entendre leurs histoires. 



LE TABLEAU DE LA LIT.-j[ j[ (2) 



Un moulin à sucre tourné par une petite revíère. 
Au haut de Ia montagne c'est la chapelle, et 

Klus bas la maison du seigneur du moulin. En 
as c'est la maison du Portugais, qui plante le sucre. 
De dela la revière au haut de la montagne c'est la 
demeure d'un des principaux Portugais, qui plan- 
te le sucre, et la chapelle plus haut. 

N. B. Tout ce qu'on voit dans le pays, ce qui 
a la couleur jaunâtre, c'est de Ia canne, dont on 
presse le sucre. 



LE TABLEAU DE LA LIT.-Jf « 



Au haut de la montagne cest la chapelfe d^un 
village^ qui est là auprès. Un cloitre des pères ca- 
pucins de Tordre de S. Franciscus. La maison 
aun portugais noble. 

N. B. Tout ce qu^on voit dans le pays, ce qui 
a la couleur jaunâtre, c'est de la canne, dont on 
presse le sucre. 

(2) Ignoramos si falta a serie de M a Z. 
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LE TABLEAU DE LA LIT.-CC 



Un moulin à sucre tourné por quatre boeufs 
avec la maison du seigneur et la chapelle. La 
ruiiie d'une grande et belle église. 

N. B. La même remarque. 



LE TABLEAU DE LA LIT.— J» JD 



La demeure d un labrador, cest-â-dire, qui ne 
se mele d^autre chose que de planter de la canne, 
N. B. La même remarque. 



LE TABLEAU DE LA LIT.— ^ MS 

Trois diverses maisons ou habitations des la- 
vradores qui plantentle sucre, N. B. Idem. 

Au bord de la rivière, laquelle s'appelle Para- 
hyba, cest un forl nominée Margareta. 

Au haut de la monlague c'est la ville de la Pa- 
rahyba avec une tour blanche» laquelle sert pour 
un signal à Tentrée de la revière susdite, la nuit on 
y fait du feu. 

LE TABLEAU DE LA LlT.-^' W" 



Cest la ville d'Olinda avec leurs églíses et cloi- 
tres ruinés sur une montagne vis-à-vis de la mer ; 
ce qu'on voit de loin est le Recife, la demeure de 
la regence et des marchands hollandais et juifs, 
et magasins du sucre, le havre des grands vais- 
seaux, comme aussi la demeure du prince Mauri- 
ce de Nassa u, gouverneur du Brésil, a savoir, lô 
oíi est la maison avec les deux tours blanches. 
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LE TâBLEAU de la LIT.-C? » 



Un rnoulin à sncre tourné par Peau avec les 
fours, ou on cuit le (sic) liqueur de Ia canne dont 
on fait le sucre. 

A' lembouchure du fourneau, le feu est si ar- 
dent que les nògres esclaves aiment mieux de 
moiirir, ol s'empoisonnent, sils peuvent, quede 
souflfrir celte clialeur. 

Les Portugais pour leur empòcher de fairo, ils 
leur coupeiít le garet (jarret?). D^autres qui ont 
les véroles se guérissent devant un tel four. Au 
plus haul de la montagne c'est la chapelle, plus bas 
c'est la demeure du seigneur du moulin. N. B. 

LETABLEAU DE LA LIT.-lTlf 



Cest la ruine de la belle église das pères je- 
suites dans la ville d'01inda, laquelle était fort or- 
neie dor en dodans; ils y disent encore la messe, 
et font leur serviço. 

La revière se nomme Bibaribi ; de dela cest 
um moulin à sucre avec la demeure du seigneur, 
et plus haut la chapelle. N. B. Idem. 



LE TABLEAU DE LA LIT.— # I 



Un chapelle et la demeure des Portugais. Un 
couvent des pères Augustins, et plus bas un villa- 
ge ou demeurent des Portugais. N. B. Idem. 



FIM 

23 



DOCUMENTOS 

PELA MAIOR PARTE EM PORTUGUEZ 

SOBRE VÁRIOS ASSUMPTOS (1) 

• Ao Illm. Sr. Mathias deAIbuquerque, gover- 
nador e supertendente de guerra da villa e capita- 
nia de Pernambuco, como também todas as mais 
pessoas ecclesiasticas, cidadãos, moradores, ín- 
dios e todo o mais género de pessoas desta dita ca- 
pitania de qualquer estado e condição que sejam, 
paz e saúde. 

Supposto que os altos e mui poderosos Senho- 
res os Estados das Províncias Unidas e juntamente 
os illustrissimos StT-nhores participantes da Com- 
panhia das índias Occidenlaes sempre foram de 
mtento tratar com os moradores naturaes e todas 
as mais pessoas assistentes nesta dita Capitania e 
mais Provincias com todo o amor, bom trato e em 
tudo mui amigável commcrcio, sem que à pessoa 
alguma, por minima que seja, se lhe faça oppres- 
são, nem menos os obriguem no particular de sua 
consciência, ou lhe seja feita força alguma contra 
sua profissão c juramento, nem cousa em que pos- 
sam receber damno ou prejuizo, senão em tudo 
favor e amparo ; comtudo parece que foi Deus as- 
sim servido que a villa de Olinda, Recife, fortalezas 
com todas as mais dependências se rendessem a 
força das armas, sendo que o nosso intento era e 
o desejávamos muito si para isso houvesse havido 

U) * desifcna os documentos existentes no Archivo Real de 
Haya, e •• os do Archivo particular do rei da Hollanda. 
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logar, que tudo se entregasse com bom accordo e 
composição, para que assim os cidadãos e morado- 
res em tudo ncassem possuindo e gozando seus 
bens, liberdade de seu commercio e consciência, co- 
mo dantes faziam, e ainda aventajados em tudo no 
que podesse ser ; e poisque tudo assim succedeu e 
são jô passados alguns mezes que uns com os ou- 
tros e outros com os outros nos havemos com toda 
a inimizade e guerra campal, podemos todavia com 
ajuda de Deus, sem que nos faça falta a muita força 
o poder que em breve esperamos, com muita facili- 
dade sustental-a e attender a todas as difficuldades 
e quaesquer imposibilidades e acommettimentos 
que sejam, o que sendo assim consideramos e 
achamos que a dita villa de Olinda nos não é de 
proveito algum, mas antes poderia ser de perda e 
oppressão; pelo que commettemos a V. S. obriga- 
dos de um amor entranha vel e christão, como 
também pela muita lastima que das perdas e da- 
mnos de V. S. temos e do muito sangue que se de- 
ve derramar, indo o negocio adeante, se sirva de 
que nos accordemos e queira acceitar nossa ami- 
zade e bom zelo, e quando V. S. haja por bem de 
que isso assim seja e que nos communiquemos e 
vejamos, daremos assim aos ecclesiasticos como 
seculares em tudo todo o contentamento e gosto 
possivel, e será de sorte que ainda nos darão as 
graças dos accordos e partidos que com V. S. fizer- 
mos, o que tudo cumpriremos, e receberemos a 
V. S. e aos seus com os braços abertos com muito 
amor e amisade, e em caso que V. S. não respon- 
der, desestimando nossa paz e liberalidade naquillo 
que é resão, apezar nosso e de V. S. seremos obri- 
gados levar a guerra adeante com todo o rigor, 
pondo fogo nos suntuosos conventos, edifleíos desta 
villa de Olinda até arrasarse, e isto não obrigados 
por barbarismos humanos nem que nos dêm ale- 
gria as perdas e damnos de V. S., como resão que 
a teve de pôr fogo a sua pátria, senão pela obriga- 
ção que nos corre, a lei de soldados e segundo es- 
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.>^' tirite rr a, não consentiremos nem deixareirios 
iiétitagôm a nosso inimigo, protestando a Deus e ao 
^ridí^.qiie será muito contra a nossa vontade, las- 
ííhflfdos^da adversidade que d ahi lhe virá a V. S. 
vipoç-.çlsta occasiâo usamos desta advertência, pe- 
Imrio. a V. S. e a cada um em particular e a toaos 
.{'/éíh-geral, assim ecclesiasticos como seculares, tan- 
Yftg^^uajito amam e desejam a conservação e tran- 
*^*"'' dftde de sua pátria, e fazendo hajam por bem 
jl^geiis valedores dar ordem para que dentro 
è*.-de 25 dias, que se cumprirão ÍO deste mez 
, se nos manifeste seu intento, aliás pas- 
olâjtp tempo, sem que V. S. nos responda so- 
stÇ::Caso, no que não duvidamos, se porá em 
çs^ o acima dito, apartando de nós toda a cle- 
!ci/i^ijisando de todo o rigor, do que V. S. será 
;^^rá conta a Deus das perdas e menosca- 
/ui^« esta villa virão, abrazando-a e destruin- 
aJO* -deixar feita cinza, e assim queira V. S, 
|fT& deliberar-se atalhando os damnos que 
xiVi^de resultar. Guarde Deus a V. S. Feito 
>i:onÍgl'ho d^Estado a 6 de Outubro de 1830. 
^.ff^ignatura). 



Excellencia e mui nobres Senhores do 
émi9.'e secreto Concelho, a todos os moradores 
i$ C(fl5fquista do Brnzil, mandamos saber como 
'€f;pr4?enir faltas de mantimento de farinha que 
';^alguma fome enlre os moradores, espe- 
íentj^.os pobres, que nos vae ameaçando por 
[^^' dos lavradores de roças eéoccu parem 
' TháiP assucares ; portantoa todOs qtiaesquer 
. õrííís, assi senhores de engenho e lavradores 

;'r4^#ltf>iTíVj| roças, sem alguma faltajfoçani prantar 
^í^ Pí^Ç^ ^^ ''''0*^^'ho que tiver 200 covas no 
'È^sto, sob pena de quem negtiger (sic) 
'ditas obrigações de áOO covas pagar 
1^}^ (yniêri^n (sicj o valor da falta que nisso houver; 

• - *' " *Vi<» * ■ • » 



^^iífii^/^^' ■ 




•ir 
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portanto mandamos o nosso fiscal e officlaes' -de 
justiça que com muita attenção se informem soijvj^ 
os que forem em falta por assi nos parecer, serviií'* 

f)era o bem do povo todo. Feito em nosso Concer 
ho, hoje 13 de Abril de 1638. . . 1 > ^ : 

Por ordem de Sua Excellencia e Supremo Cto\r^ • 
celho , . • * : 

Carpentier ,. i 

*• Sua Excellencia e mui nobres Senhores Jdq.SJfr-- ^ 
premo Concelho fazemos saber a todos' os»m?ôr^' ' 
dores do Estado conquistado do Brazil, mandfi^«'.í* 
saber como para prevenir faltas de maattrrt|r^ "i 
de farinhas que causasse alguma fome ,eiitr^' 9s • 
moradores, especialmente os pobres, que nc^jSrla .^ 
ameaçando por os negros dos lavradores -de 'rçQSs. i 
se occuparem'em*prantar cannas, tinhamc^ o »nç<> J 
passado publicado um. mandado por onUêjobriga- • | 
mos aos moradores a que plantassem rorící/fco*^ 
qual muito poucos obedeceram; portantr^nos rt^l:f 
receu necessário renovar o dito edital, í^ ile »rSo r 
mandamos a todos quaesquer moradores' íis^" 
nhores de engenho e lavradores de canua *^ r(^. 
que sem alguma falta façam plantar por ^ada^pí 
de trabalho que tiverem 200 covas de ni^ndincfly a * 
saber, 100 covas neste mez de Janeiro emitrítgl^* 
no mez de Agosto próximo, sob pena de qiioaníníí^ 

3uízer prantar as ditas obrigações de ííN) cti%is * 
igo 400 covas pagará porá emenda (^^olty-^ã^ 
falta que nisso houver, e quem se achar pr3f JpK / 
vassa que agora mandamos tirar nâo tei-; pUiEÍtjEjp*4 
o anno passado e mais negligente de phiiinit;*Vjéli*^ 
anno pagará a emenda dobrada. Fortaafu nupVtpm?* 
mos o nosso fiscal e aos officiaes de jíiíjUpa qu*. 
com muita attenção e diligencia se informeni^obre/ 
os que forem em falta e procedam contç#.4^çíitê' 
se executarem em conformidade deste '(y*poir tesi 
nos prazer servir para o bem do povo todo. . . ' 



A 



i 
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Feito em nosso Concelho, hoje 18 de Janeiro de 
16;í9— Recife. Por ordem de S. Exc. e Supremo 
Concelho 

Carpentier. 



** S. Exc. e os mui nobres senhores do Supremo 
íloncelho a todos os moradores deste Estado do 
'"^alil, debaixo d^ obediência dos mui altos e po- 
^— jcíer^os Senhores Estados das Unidas Provincias 
\ dps*Páizes Baixos e illustre Companhia das In- 
dtía&Occidentaes, mandamos saber como pêra boa 
-, eioflomia deste Estado não somente será neces- 
, sçríb prover de presente sobejem mantimentos e 
\ fuinhas pêra os moradores e nossas guarnições, 
^ nfâ^ pertencer a bons economos prever principal- 
5 ji^iUe que não haja falta no tempo vindouro; por- 
1 i^tD* mandamos que todos os senhores de enge- 
nho e seus lavradores de cannaviaes, assi framen- 
^ ■ gfi6 conío porluguezes, prantem neste mez de Agos- 
\ toj^ Setembro que vem por cada negro e negra de 
. ttjbplho 250 covas de mandioca e outras tantas no 
\ rnÊz^de janeiro do anno de 1640, e os outros mora- 
: (Jcfres assi portuguezes como framengos que não 
: ti^^fem epgenhos nem cannaviaes, mandamos que 
'plbntem por c3da negro e negra de trabalho que ti- 
•vepom 500 covas de mandioca no mez de Agosto e 
Selembro e outras tantas no mez de Janeiro proxi- 
• mg, sob pena de quem não tiver prantado as ditas 
/)b^igações no mez de Agosto ou Setembro, sendo 
' pojtúguez ser tido por desleal e pouco afeiçoado a 
esflfe'Estado, e si também faltar em Janeiro próximo 
^ir preso *á cadeia e ser castigado como desleal, e 
^mandado fora desta terra, ou como nos parecer, e 
s^ehdô framengo, alem do castigo acima pagará a 
real por cada cova que faltar, e pêra que este nos- 
so edjíal fílcance seu plenário eneito mandamos a 
nosèo flfscal, ouvidores, escoltetos, escabinos e to- 
dos os officiaes de justiça inquiram ese informem 
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das justiças, e o mandem executar conforme nes- 
te edital se contem sem respeito de pessoas fra- 
mengas ou portuguezas, ou conveniência nenhu- 
ma, sob pena de serem privados de seus ofBcios, 
e pêra que ninguém possa pretender ignorância, 
mandamos aos nossos escoltetos e escabinos que 
mandem publicar este edital por todas as partes, 
praças e logares públicos e egrejas, donde é uso 
e costume, pêra que venha á noticia de todos. 

Feita em nosso Concelho, hoje 25 de Julho dfe ' 
1639. —Recife. Por ordem de S. Exc. e Supremo 
Concelho 

Carpentier, 

MauricOy com te de Nassai/.^ 

O qual treslade de edital eu Manoel Ribeiro de • 
Sá, publico tabelliâo do judicial e notas da cidajSe ■ 
Mauricia eseus termos, capitania de Pernambuco^ 
e secretario da Camará delia o fiz tresladar do pró- 
prio que fica em meu poder, a que me reporto-. e 
com elle o concertei, subscrevi eassignei de meu . 
signal roso em os 3 dias de Setembro de 1()40 . 
annos. 

Manoel Ribeiro de Sa. 



•* S. Exc. e mui nobres senhores do Supremo 
Concelho fazemos saber a todos os moradores de 
nossa residência nas capitanias conquistadas nes-. 
te Estado do Brazil que, antevendo nós o anno pas- 
sado a falta que havia de succeder do mantimento 
da terra, e querendo, como é resão, remedial-a com 
tempo, procurando e attendendo mais ao bem com- 
mum que a outro nenhum respeito, mandamos 
publicar por nossos editaes, que foram fixados em 
todas as partes publicas das ditas capitanias, que 
todos os senhores de engenho e lavradores de can- 
nas dequolquer calidade e nação que fossem, pran^ 
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tassem no mez de Agosto e Setembro por cada ne- 
gro e negra de trabalho >250 covas de mandioca c 
outras tantas no mez de Janeiro seguinte, e ou- 
tros moradores de qualquer nação que fossem 
prantassem por cada negro e negra de trabalho 
que tivessem 5(X) covas de mandioca em cada um 
dos ditos tempos, sob as penas contidas nos ditos 
editaes ; porquanto a falta presente nos tem mos- 
trado que o nosso mandado se não cumprio, e que 
a maior parte dos senhores de engenho e mais 
nnoradores nao prantaram a dita cantidade de co- 
vas de farinha, como lhe foi mandado, e as penas 
que foram postas são de tal calidade que pêra se 
executarem era necessário preceder primeiro (vis- 
toria ?), e considerando que se podia allegar por es- 
cusa a perturbação que os moradores padeceram 
com as tropas inimigas e successos da guerra que 
osameaçaram e outrosjustos respeitos e dependên- 
cias, houvemos por bem de nesta occasião não 
tratar da execução das ditas penas e somente at- 
tender e procurar o remédio da falta do dito man- 
timento da farinha da terra, pêra o que de novo de- 
terminamos e mandamos a todos os sobreditos que 
nenhum senhor de engenho nem lavrador de ca- 
• nas de qualquer calidade e nação que seja, comece 
a fazer assucre esta safra seguinte que tem princi- 
pio no 1° dia de Agosto, sem ter primeiro prantado 
300 covas de mandioca por cada peça de trabalho 
negro e negra que tiver, sobas mesmas penas por 
nós postas nos editaes passados, em que serão exe- 
cutados a nosso arbitrio, e além dessas perderão 
os que o contrario fizerem todo o assucre que ti- 
verem feito, si deitarem a moer antes de fazer a 
dita pranta de mandioca que lhe 6 mandada por 
este edital, e este assucre cobrarãoos nossos es- 
coltetos e applicarão a metade para si e a outra me- 
tade para a obra da ponte que ora se edifica na 
passagem do Recife, e para execução da dita pena 
correrão os escoltetos no mez de Outubro todos os 
engenhos de seu districto, fazendo pesquizas e exa- 

24 
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medo cumprimento deste novo mandado ; e por- 
quanto no mez de Janeiro é tempo da moenda do 
assucre, escusamos pela dita occupação aos se- 
nhores de engenho de mais pranta de mandioca no 
decurso do anno, mes não aos lavradores de canna, 

3ue a esses mandamos sob as mesmas penas referi- 
as que no mez de Janeiro e Fevereiro prante cada 
um :rôO covas de mandioca porcada peça de trabalho 
que tiver negro e negra na mesma forma que acima 
é declarado, e aos outros lavradores que não tive- 
rem engenhos nem canna, que nos ditos tempos de- 
clarados de Agosto e Janeiro pranlem por cada 
peça de negro e negra que tiverem 500 covas de 
mandioca em cada um dfos ditos tempos, que vem 
a ser a mil covas por anno sob as penas contidas 
nos nossos editaes passados para se executarem 
a nosso arbítrio, e além dessas encorrerão em 

Eena de metade dos escravos que tiverem de tra- 
alho, a qual applicamos na mesma forma que flca 
applicada a pena posta aos senhores de engenho e 
lavradores de canna, sendo certos uns e outros que 
rigorosamente havemos de mandar executar e ob- 
servar este nosso mandamento pela grande impor- 
tância que em si inclue, e pêra cumprimento aelle 
não permittiremos que haja esquecimento ou es- 
cusa, nem o haverá em nós de assi o mandarmos 
executar, porquanto delle depende todo o remédio 
deste Estado e bem commum, e o contrario seria 
destruirmo-nos por nossas mesmas mãos, ao tem- 
po que Deus nos guarda evidentemente e defende 
das dos nossos inimigos, e desde logo mandamos 
pêra bom cumprimento deste decreto a nossos es 
coltetos e escabinos e todos os mais officiaes de 
justiça façam suas inquirições e devassas contra 
os transgressores deste dito decreto e os mandem 
prender para serem punidos, como temos ordena- 
do, o aue farão sem respeito de pessoa, nem na- 
ções (7), nem parentesco, nem outra alguma con- 
veniência, sob pena de serem privados de seus of- 
ílcios ; e declaramos que a dita pranta de man- 
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dioca se fará na forma costumada pêra que bem 
fructiflque, cuja approvação ou reprovação perte n- 
ceaos escabinos a requerimento dos escoltetos : e 
pêra que o povo possa ser livre de toda a moléstia, 
concedemos que aquelle que tiver prantado sua 
obrigação o manifeste na camará de sua jurísdic- 
ção ao presidente dos escabinos, e com certidão 
da approVação da pranta a que é obrigado ficará 
isento de o escolteto o poder examinar, nem cha- 
mar mais a juizo por este coso senão a quem en- 
ganosamente passar ou mandar passar a dita cer- 
tidão. E porquanto a nossa tenção não é outra 
mais que acudir ao bem commum, encommenda- 
mos e mandamos a todos os parochos que nos 
dias festivos nas estações que razem ao povo lhe 
encommendem, cada 15 dias ao menos, a pranta 
de mandioca, conformo lhe temos mandado, e que 
se guardem das penas postas, pêra que depois não 
possam ollegar innocencia nem arequerer perdão, 
e os parochos que não fizerem esta recomendação 
o teremos por suspeito a nossos Estados, por- 
quanto nossa tenção não é outra que dar o devido 
cumprimento a este nosso decreto pêra bem com* 
mum, pêra o que nr.andamos flxar este em todos 
os logares públicos desta conquista. 

Dado neste nosso Supremo Concelho aos 15 
dias do mez de Abril de 1640. 



Maurício^ comte de Nassau. 

Por ordem de S. Exc. e senhores do Supremo 
Concelho, 

João Walbeeck. 



S. Exc. e os Senhores do Supremo Concelho 
fazemos saber que, porquanto assim convém ao 
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bom governo o soguronçn (l(\sle Estado, quietação 
n defensílo deste povo, mandumos que, dentro 

em dins que começam o primeiro do dia 

da data deste nosso mandam<^nto, a toda a pessoa 
de qualquer calidade, condição, nação e religião 
que seja, que morar fora do Recife e cidade Mau- 
ricia e fora da forlalesa, não exceptuando a nin- 
guém, brancos, negros, mulatos e mamalucos, 
portuguezes, francezes ou flamengos, não sendo 

f)essoa que actualmente serve em nossa milicio, 
ogo entreguem todas as armas e toia a pólvora e 
rnunição que tiverem aos comendores da fregue- 
zia mais vizinha, ou a quen) alli estiver por nossa 
ordem para as receber; não exceptuando arma 
alguma feita pêra ferir ou matar, ou seja espada 
ou adaga ou dardo, c em 1.** logar as armas de 
fogo. Mas não entendemos serem armas os in- 
strumentos ou ferramentas dos engenhos e la- 
vradores, tirados os fncalhôes dos carreiros que 
reputamos por armas, e receberão quitação da 
cantidade e calidade das armas que se entrega- 
rem, sob pena que, sem alguma remissão ou espe- 
rança de perdão, serã morto enforcado aquelleque 
se achar que ficou couí arma alguma depois de 
* passado este teYmo, a qual pena se executará com 
o mesmo ou maior rigor do que foi antigamente 
no tempo da guerra, e achando-»^e armas escon- 
didas a algum dos moradores serão obrigados 
todos de sua freguezia a responder por elle, e S. 
Exc, depois da dita entrega das armas, as con- 
cederá somente a quem lhe parecer digno delias, 
e ninguém sob a mesma pena poderá d^aqui por 
deante fazer outras armas ou tel-as nunca sem 
ordem de S. Exc, nem ferreiro algum ou armei ro 
forjará ou fará arma alguma em nenhum tempo 
sob a mesma pena, das quaes cousas todo aquelle 
que for accusador em publico ou em secreto o te- 
remos por mui fiel e honrado vassalo deste Es- 
tado, e lhe daremos sobre isto por premio 100 flo- 
rins, e mais si o caso for tal que o merecer. 
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Dado em este nosso Concelho hoje 

( sem data. ) 

Maurício, Comte de Nassau. 

Por ordem de S. Exc. e dos Senhores do Su- 
premo Concelho. 

J. van Walbeeck. 



•* Porquanto a pena de forca e morte natural 
para sempre, posta por nosso edital publico sobre 
a restituição dns armas, infallivelmente se ha de 
cumprir e muito sentiremos que alguma pesssoa, 
ou por inadvertência ou por malicia, incorra na 
dita pena, não havendo entregue as armas que 
tiver, como lhe foi mandado, e querendo desviar 
tamanho mal e todos nossos súbditos, porque a 
todos desejamos larga vida, e não tiral-a, de novo 
os admoestamos a todos de qualquer calidade, e 
condição, e nação que sejam, que si, por inadver- 
tência, curiosidade ou malícia, ficou algum com 
alguma arma, entregue logo ao commendor do 
presidio mais visinho; o que se nãp entende com 
aquelles que, depois do presente edital, tem nova 
nossa licença e passaporte de S. Exc. para ter ar- 
mas, e para isso lhe concedemos de termo 

(em branco) dias, depois do dia da data deste, 
dentro nos quaes o relevamos da oena posta, e 
acabados elles lhe fazemos saber que fica fechada 
a porta a toda a remição, e se executarão as pe- 
nas de forca e morte natural para sempre conten- 
das no nosso mandado sobre a dita matéria, e para 
nos virem á noticia os culpados retensores de ar- 
mas mandaremos fazer as diligencias necessá- 
rias. 

Dado no Supremo Concelho, aos dias 

de 1643 annos. 

./. MaariciOy Comte de Nassau. 
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Por ordem de S. Exc. e mui nobres Senhores 
do Supremo Concelho. 

J. van Walbeeck. 



** Porquanto me ha chegado a minha noticia 
que o escoltetc e dorts escabinos portuguezes fize- 
ram geral composição sobre penas e condemna- 
ções que podiam dever-se, sem examinarem juizo 
a verdade e justiça, as quaes composições são 
contra as instrucções do mesmo escoltete, e con- 
tra o que os ditos escabinos devem observar no 
cargo que tem de julgar, pois não podem condem- 
nar a ninguém senão em juizo. ouvidas as partes 
judicialmente, o que tudo foi muito mal feito, prin- 
cipalmente sendo cousa tão geral e publica, man- 
do que todos os que pagaram por este modo o 
possam pedira quem o deram, ou sejam escoltete 
ou escabinos, e que se lhe tornem, e que mais 
não façam semelhantes fintas e composições tanto 
contra direito. 

Mauricia (sem data nem assigna- 

tura.) 



** De S. Exc. ao Sr. Álvaro Gomes, a quem Deus 
guarde, no rio de S. Francisco: 

Tenho por informação que ninguém melhor 
que Vmc. me poderá ajudar nesta occasião, e es- 
pero que o faça de boa vontade, porque com a mes- 
ma Ih^o saberei agradecer, quando me occupar. 

Belchior Alvares ha de deixar nesse rio canti- 
dade de gado de diff*erentes marcas que me per- 
tence, e outras cousas que lhe encarreguei ; or- 
deno-Ihe que tudo entregue a Vmc, pêra que, com 
sua fabrica, o ajunte e m'o traga em um, ou dous 
ou mais lotes, como puder, e não bastando a fa- 
brica dô Vmc, occupe a que mais for necessária. 



REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 191 

pelo que lhe peço que tudo o que Belchior Alvares 
entregar a Vmc. e lhe der por rol, faça diligencia 
por trazer-m'o com a brevidade possivel, e de tudo 
será Vmc. mui bem pago aqui. Si Belchior Alva- 
res for vindo á chegada desta, não faltará lá or- 
dem pêra se entregar a Vmc. o que lhe deixou. 

Dada nesta ilha de António Vaes aos 18 de Fe- 
vereiro de 1639. 

Guarde Deus a Vmc. 

Maurício, comte de Nassau. 



*• Illm. Sr. João Maurício, Conde de Nassau Cat- 
zinellenbogen, Diest, Senhor de Bilstein, Dignissi- 
mo Governador, Capitão e Almirante General de 
mar e terra do Estado do Brazil : 

A Camera da villa de Olinda, como mais po- 
pulosa e principal entre as mais Cameras do povo 
de Pernambuco e de todo o Estado conquistado, 
tendo experimentado em as benignas acções de V. 
Exc. a benévola propenção que tem a este povo e 
a todos os moradores deste Estado, e desejando 
constituir em a illustrissima pessoa de V. Exc. um 
refugio perpetuo e flrme asylo e patrocinio contra 
as in-íonstancias da fortuna, pêra que nas neces- 
sidades, apertos, pretenções, negócios e leaes in- 
tenções tenham aqui e em Hollanda um padroeiro 
que os empare e favoreça a sua sombra os povos 
e moradores do Brazil que com tanto amor go- 
verna ; 

Pede com amoroso affecto e encarecimento a 
V. Exc. seja servido aceitar debaixo do favor epa- 
triocinio de sua illustrissima pessoa os morado- 
res deste Estado do Brezil. e chamar-se padroeiro 
seu, quando os mui altos e poderosos Senhores 
Estados Geraes das Províncias Unidas e S. A. o 
Senhor Príncipe de Orange sejam servidos conce- 
derno-lo pelas cartas que lhe havemos de escre- 
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ver, pedindo-lhe a confirmação deste patrocínio 
em a pessoa de V. Exc, pêra que com esta segu- 
rança e refugio vivam os moradores alentados e 
contentes, e o Estado se conserve rendoso aos mui 
nobres Senhores da outorgada Companhia das ín- 
dias Occidentaes, e por penhor desta mercê pe- 
dimos a V. Exc. nos despache esta petição como 
pedimos. 

Treslado do despacho de S. ExcT 

Sempre tive ao povo portuguez, e a todos os 
moradores deste Estado a afefiFção de que tem ex- 
periência, e de novo farei o que a Camera da villa 
de Olinda me pede nesta petição, e mais particu- 
larmente, quando Deus for servido levar me a Hol- 
landa, estarei sempre certo, como bom interces- 
sor, com muito boa vontade pêra tudo o que ahi 
se offerecer aos moradores do Brazil com os Se- 
nhores Estados Geraes, e S. A. e Concelho da il- 
iustre Companhia. 

António Vaes aos 3 de Agosto de 1639. 

MauriciOy comte de Nassau. 

E eu, Manoel Ribeiro de Sá, secretario da Ca- 
mera da villa de Olinda, o fiz tresladar da própria, 

Manoel Ribeiro de Sá. 



( Continua ) 
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